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VfflE de Lollor maior aaversario ^a^jsiss
sabia que C.M.B., o Magumho, del3

< Alem de comparecer hoje ao ho- anos, suposto assassino da engenheira
rario de propaganda eleitoral no ra- Angela Lopes Machado, domingo, na
dio e na televisao, para defender-se « ^ • j • j \ r Praia de Ipanema, e matador da qua-
dos ataques contra ele formulados liOlTCcL VIVft fllcLS OG SflOFlR drilhadotraficanteHenriqueLeonar-

SHfls pelo candidato do PRN a Presiden- do da Silva, do Morro dos Macacos
KlHHfHcia da Republica, Fernando Collor A sorte reservou um destino parado- ragSS (Vila Isabel, na Zona Norte do Rio).
MK Hv de Mello, o presidente Jose Sarney xal ao cidadao Armando Correa, um 

A juiza Concei^ao Mousnier, da
lHPr4y entrara com duas agoes na Justiga pastor evangelico de 58 anos: maniaco 2a Vara de Menores, pediu a anexa-

Wtf contra Collor — uma civel, para por se candidatar em eleigoes, sejam gao ao processo de laudo cadaverico
¦0^ I pedir indenizagao por danos morais, quais forem, sempre sem a minima e de exame de balistica, para determi-

e outra criminal, para pedir a prisao chance de ganhar, efascinado pelos nar se o tiro foi disparado pela arma
do candidato. As duas acoes serao horanos gratuitos da TV. Enquanto era do menino ou pela do homem com
encaminhadas pelo ministro da Jus- candidato a presidente da Republica quem duelava, que fugiu. Ela conflr-
tica, Saulo Ramos. por seu obscuro PMB, mal conseguiu Mf mou, no entanto, que Magumho nao

f k ' 7 jflf Em seu espaco no horario eleitoral, ultrapassar a barreira do anornmato, H * t IF e primario: passou por duas institui-
V jmF Collor, a proposito do lan^amento da iSsSlmrS Si/? I 

' t fflfilfli «oes 
de cotK?ao. (CiVtofe, pagina 5)

SS»K1 
oandidatura Silvio Santos, chamou 

f
idoio. Depois de comemorar Samey de irresponsavel, omisso, de- seu espago do para-quedas em que des- r -m» ~
!oa dois gois contra o Vasco sastrado e fraco , e em seguida, din- cja Q anjma(jor Silvio Santos, e requisi- II ftlflftfllftS. I)AO

KSEWS&SS f&S&TZZZZfc 
Mo por politico, q»ehzemmpr "

dando aut6grafos, entrevis- JV 
', , , hipotecar-lhe o apoio, e da-se ao luxo ** ¦ -ffiw 3ST f* tplAinTIP tPTH

tas e pensando no futuro. um politico de segunda classe. O se- de escolher os telefonemas que atende. CnrrZn- nn^^initi^nini-nnrtnntp IC1CIUIIC LC111
tP&gina 22) nhornuncatevecoragem". Apesarde Instaladonoconfortode umasuitedo 

Correa. agora, mmtotmportante

==a Sarney ter obtido o direito de respos- //o?e/ Nacional, em Brasilia, Correa vive novos precos
Sd?no bSsU 

ea 
cSanSora S'icom evidente satisfagao seu momento de nou ao deputado estadualManoel Viana, RemSdios bhscoitos massas ali-

baiana Margare'th Menezes nlnHin Humhprtn nflrmnn mip n gloria. Nao para de sorrir, da-se ares de do PMB do Maranhao, para dizer-lhe menticias tarifas telefonicas e de ener-
de 27 anos, esU con- Cla^!°, ?fimou que o importante e comenta com naturahdade, que 0 candidato do partido para gover- e ciearros estaoquistando o pdbiico norte- candidato nao se intimidara. Se o como se a compra de Agendas fosse a nador em 1990 sera Zequinha Sarney, &a>- passagents aereas e aAgal°Le!2,c

®,enh0r 
J0Se 

SaTni? qUer qUf ^°Uor coisa mais normaI numa eleW°> a de- filho 
'do 

presidente JosSSarney. Para
vid Byrne. Como num conto demonstre na Justiga que ele e cor- nuncia que ele proprio fez ao JORNAL 1994, acrescentou, onome mais pro va vel aereas subiram 38,4C1/41 no^sa a

de fadas, Byrne, que nao a rupto incompetente e irresponsavel, D0 BRASIL, de que seu antigo vice, £ 0 do deputado Carlos Gutierrez, uma domingo toi a vezda tarua de energa
conhecia viu um videocli- pode ficar certo que 0 fara , disse Agostinho Linhares, pediu NCz$ 600 mil vez que ate la, segundo suas analises, ®let"ca' ^ue aumentou 1 / /o, ao pao

SSSKS daudioHumberto. PL sair da disputl "Essa 
quantia e sJdor Edson Lao ja devera estar £e taa e do Wo mdustad, que

xds temaver com isso. 0 presidente do PMB, Armando muito barata para uma renuncia , expli- muito desgastado. tiveram reajuste ae /o.
? Quinze quadros avalia- Correa — legenda pela qual foi lan- ca. "O Agostinho queria dinheiro para Extraordinario Correa. Como Candida- Independente do aumento que

ra^roubados dE^casa de <?ada a candidatura Silvio Santos ressarcir-se dos investimentos que fez". to, so fez dois comicios, um em Pirapora, terao no proximo dia 26, os reme-

Marina Picasso em Cannes, —, anunciou ontem que vai demitir Sempre acompanhado do empresario MG, que diz ter sido um sucesso, e outro dios subiram 20/o ontem. As tari-
na Franga. Entre as obras seu antigo candidato a vice, Agosti- q ex-deputado Mucio Athayde, famoso em Salvador, que confessa ter fracassado: fas telefonicas aumentarain em me-
estavamvdriastelas^^mi nho Linhares, da dire^ao regional peloimensochapeuepelorastrodeixado 

"Eradomingoetodosqueriamirapraia". dia 36.99%, acumulando uma

cas'so ,a e uma do partido no Para. Linhares che- na Justiga por seus diversos empreendi- Quiseram os tortuosos caminhosdapoliti- eleva^ao de janeiro ate agora de

pintura de Pie- gou a pedir NCz$ 600 mil para mentos, Correa ja pensa longe, e estende ca brasileira, porem, que, na reta final, nada menos que 699,64/o. Com os
ter Breughel. renunciar ao posto em favor do se- seu agora longo bragopara os desvaos da virassepersonagem-chave da primeira elei- novos precos das passagens aereas,

~ 
nador Marcondes Gadelha, o vice politica regional. Ontem mesmo, telefo- gao presidencial em quase trinta anos. viajar de ponte aerea para Sao

Corregao de Silvio Santos. (Paginas 4, 5 e 7) Paul°custa NCz$ 323'30- (Pag-15^
O JORNAL DO BRASIL pu-

Cz^$/NCz$^i28,6935°nVerS^°' oferta publico,, a CSN vendera 156 animais, entre vacas mestigas, bois de carro e mulas Volta Redonda. (Cidade, pagina 1)
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lex - Cartier Compra- 
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Agência Folhas

? O primeiro Ibope a registrar o abalo
da candidatura Sílvio Santos na campa-
nha, apurado cinco dias depois de seu
lançamento atabalhoado, mostra que sua

primeira vítima é mesmo o eleitor. Ele
tem 18% das preferências populares -—

o que lhe daria, de saída, o segundo
lugar em favoritismo, abaixo de Fernan-
do Cottor e acima de Leonel Briiolà.
Mas só 2% do fã-clube foi capaz de
reconhecer no modelo da cédula a ma -
neira de votar em Sílvio Santos, assina-
lando o nome de Armando Corrêa, que
lhe cedeu a legenda do PMB. Entre os
dois índices, perdem-se mais de 11 mi'
Ihões de votos, anulados pela confusão
criada com a troca. O candidato, po-
rém, acha que até domingo, com dois
minutos e meio por dia de propaganda,
resolve o problema, 

"explicando que
quem qmser votar em mim deve votar
no 26". Político aprendiz, mas vetera-
no em celebrizar apelidos, Sílvio San-
tos, nascido Senor Abravanel, regis-
trado na eleição como Armando Cor|
rêa, tem até o dia 15 de novembro para
se apresentar como 26 para os íntimos.

Tempo
A Diretoria de Hidrografia
e Navegação do Ministério
da Marinha prevê para ho-
je, no Rio e em Niterói,
tempo bom, com instabili-
dade ocasional. Visibilida-
de de moderada a boa. Tem-
peratura estável. A tempe-
ratura de ontem variou en-
tre 19° e 29°. Foto do satéli-
te, mapa e tempo no mun-
do, Cidade, página 2.

¦¦Hl

Um apostador de São Paulo
acertou sozinho a sena
principal do concurso 86 e
receberá NCz$ 3,1 milhões.
As dezenas sorteadas foram
07,17,19, 31, 33 e 50. A sena
posterior acumulou, en-
quanto a anterior também
teve apenas um acertador,
de Mato Grosso, com prê-
mio de NCzS 1.059 milhão.

Saúde da mulher
Professora da Universidade
da Pensilvânia, na Filadél-
fia, depois de analisar pes-
quisa feita nos Estados
Unidos, concluiu que ser es-
posa, cuidar dos filhos e
trabalhar fora, além de não
fazer mal à saúde, em mui-
tos casos pode ser ótimo pa-
ra a mulher. (Página 9) Menino que 

deu

tiro na praia

já matou antes

Embora sem ficha oficial, porque
não pode registrar menor, a Polícia
sabia que C.M.B., o Maguinho, de 13
anos, suposto assassino da engenheira
Ângela Lopes Machado, domingo, na
Praia de Ipanema, é matador da qua-
drilha do traficante Henrique Leonar-
do da Silva, do Morro dos Macacos
(Vila Isabel, na Zona Norte do Rio).

A juíza Conceição Mousnier, da
2a Vara de Menores, pediu a anexa?
ção ao processo de laudo cadavérico
e de exame de balística, para determi-
nar se o tiro foi disparado pela arma
do menino ou pela do homem com
quem duelava, que fugiu. Ela confir-
mou, no entanto, que Maguinho não
é primário: passou por duas institui-
ções de correção. (Cidade, página 5)

Na reta 
final, 

Sarney 
faz

de Collor maior adversário

Fernanda Mayrlnk

Além de comparecer hoje ao ho-
rário de propaganda eleitoral no rá-
dio e na televisão, para defender-se
dos ataques contra ele formulados
pelo candidato do PRN à Presidên-
cia da República, Fernando Collor
de Mello, o presidente José Sarney
entrará com duas ações na Justiça
contra Collor — uma cível, para
pedir indenização por danos morais,
e outra criminal, para pedir a prisão
do candidato. As duas ações serão
encaminhadas pelo ministro da Jus-
tiça, Saulo Ramos.

Em seu espaço no horário eleitoral,
Collor, a propósito do lançamento da
candidatura Sílvio Santos, chamou
Sarney de "irresponsável, omisso, de-
sastrado e fraco", e em seguida, diri-
gindo-se diretamente ao presidente,
acrescentou: "O senhor sempre foi
um político de segunda classe. O se-
nhor nunca teve coragem". Apesar de
Sarney ter obtido o direito de respos-
ta, junto ao Tribunal Superior Eleito-
ral, o assessor de imprensa de Collor,
Cláudio Humberto, afirmou que o
candidato não se intimidará. "Se o
senhor José Sarney quer que Collor
demonstre na Justiça que ele é cor-
rupto, incompetente e irresponsável,
pode ficar certo que o fará", disse
Cláudio Humberto.

O presidente do PMB, Armando
Corrêa — legenda pela qual foi lan-
çada a candidatura Sílvio Santos
—, anunciou ontem que vai demitir
seu antigo candidato a vice, Agosti-
nho Linhares, da direção regional
do partido no Pará. Linhares che-
gou a pedir NCzS 600 mil para
renunciar ao posto em favor do se-
nador Marcondes Gadelha, o vice
de Sílvio Santos. (Páginas 4, 5 e 7)

Corrêa vive dias de 
glória

A sorte reservou um destino parado- jT'

de escolher os telefonemas que atende. Corrêa: agora, muito importante
Instalado no conforto de uma suíte do

Hotel Nacional, em Brasília, Corrêa vive
com evidente satisfação seu momento de
glória. Não pára de sorrir, dá-se ares de
importante e comenta com naturalidade,
como se a compra de legendas fosse a
coisa mais normal numa eleição, a de-
núncia que ele próprio fez ao JORNAL
DO BRASIL, de que seu antigo vice,
Agostinho Linhares, pediu NCzS 600 mil
para sair da disputa. "Essa 

quantia é
muito barata para uma renúncia", expli-
ca. "O Agostinho queria dinheiro para
ressarcir-se dos investimentos que fez".

Sempre acompanhado do empresário
e ex-deputado Múcio Athayde, famoso
pelo imenso chapéu e pelo rastro deixado
na Justiça por seus diversos empreendi-
mentos, Corrêa já pensa longe, e estende
seu agora longo braço para os desvãos da
política regional. Ontem mesmo, telefo-

? Marcelo Ribeiro, o Buji-i
ca (foto), viveu seu dia de1
jídolo. Depois de comemorar
!os dois gols contra o Vasco
na casa da namorada, Cláu-
dia, passou a segunda-feira
dando autógrafos, entrevis-
tas e pensando no futuro.
(Página 22)

Remédios, pão

e telefone têm j

novos preços
Remédios, biscoitos, massas ali-

mentidas, tarifas telefônicas e de ener-
gja, passagens aéreas e cigarros estão
mais caros esta semana. As passagens
aéreas subiram 38,40% no sabado; no
domingo, foi a vez da tarifa de energia
elétrica, que aumentou 17%, do pão
de fôrma e do bolo industrial, que
tiveram reajuste de 33,85%.

Independente do alimento que
terão no próximo dia 26, os reme-
dios subiram 20% ontem. As tari-
fas telefônicas aumentaram em mé-
dia 36.99%, acumulando uma
elevação de janeiro até agora de
nada menos que 699,64%. Com os
novos preços das passagens aéreas,
viajar de ponte aérea para São
Paulo custa NCzS 323,30. (Pág. 15)

Praticamente desconhe-
cida no Brasil, a cantora
baiana Margareth Menezes
de 27 anos, está con-

quistando o público norte-
americano, fazendo a aber-
tura dos shows do astro Da-
vid Byrne. Como num conto
de fadas, Byrne, que não a
conhecia, viu um videocli-
pe gravado por ela e convi-
dou-a. Ela acha que os ori-
xás têm a ver com isso.

Quinze quadros avalia-
dos em US$ 20 milhões fo-
.ram roubados da casa de
Marina Picasso em Cannes,
na França. Entre as obras
estavam várias telas de seu
avô, Pablo Pi- ¦¦f1^
casso, e uma
pintura de Pie- IH Ifr
ter Breughel. mÈm^r

nou ao deputado estadual Manoel Viana,
do PMB do Maranhão, para dizer-lhe
que o candidato do partido para gover-
nador, em 1990, será Zequinha Sarney,
filho do presidente José Sarney. Para
1994, acrescentou, o nome mais provável
é o do deputado Carlos Gutierrez, uma
vez que até lá, segundo suas análises, o
senador Édson Lobão já deverá estar
muito desgastado.

Extraordinário Corrêa. Como candida-
to, só fez dois comícios, um em Pirapora,
MG, que diz ter sido um sucesso, e outro
em Salvador, que confessa ter fracassado:
"Era domingo e todos queriam irá praia".
Quiseram os tortuosos caminhos da políti-
ca brasileira, porém, que, na reta final,
virassepersonagem-chave da primeira elei-
ção presidencial em quase trinta anos.

Correção
O JORNAL DO BRASIL pu-
blicou erradamente, na pri-
meira página de ontem, que
o total da folha de salários
do Banco do Brasil no mês
de outubro, caso seja con-
firmado o aumento de 152%
em julgamento pelo Tribu-
nal Superior do Trabalho,
seria de US$ 2,39 bilhões. O
correto é NCz$ 2,39 bilhões.

José Roberto Serra

CSN abandona

^oferta 

^«Wica, a CSN i?^^era 1^Vbltã' Re^onda. 

^gina 

0

Cotações
Dólar oficial: NCz$ 5,542
(compra'). NCzS 5.570 (ven-
da). Dólar paralelo NOz$
10,80 (compra), NCz$ 11,20
(venda). Dólar turismo:
NCz$ 10,60 (compra), NCz$
11,50 (venda). BTN fiscal:
NCzS 5,2917. BTN: NCzS
5,0434. Unif para IPTU, ISS
e Alvará: NCzS 81,57; taxa
de expediente: NCzS 16,31.
Uferj: NCzS 72,60. UPC:
NCzS 39,89. MVR: NCzS
65,46. Piso Nacional de Sa-
lário: NCzS 557,33. Salário
Mínimo de Referência:
NCzS 201,73 (40 BTNs). Ta-
blita única para conversão:
Cz$/NCz$ 2.128,6935.

JÓIAS EM PLATINA-Bri-
lhantes grandes - Relógios -
PATEK - ROLEX - CAR-
TIER. Compramos à vista,
cobrimos a melhor oferta.
Saiba o valor real de suas
peças. Entrevistas s/compro-
misso pelo Te!.: 521 -0945
SHOPPING CASSINO A-
TLANT1CO 3° and. Loja
.333 Estacionamento próprio.

COMPRO JÓIAS AN-
TIGAS E MODERNAS— Cartier — V. Cleef —
Bulgari — Tiffany —
Boucheron e outros. Só
de pessoas idôneas.
Shopping Cassino
Atlântico 3o AND. Lj.
333 Tel: 521-0945 Es-
tac. Proprio.

COMPRAMOS: JÓIAS
ANTIGAS E MODER-
NAS — RELOGIOS PA-
TEK — FOLEX — LANG —
VACHERON — CRONO-
GRÁFOS FASES DE LUA.
Avaliação Grátis s/ com-
promisso. Shopping
Cassino Atlântico Lj.
333 Tel. 521 -0945.

ANTIQUE ART AUCTION— ESTAMOS RECEBENDO
PEÇAS PARA "O NOSSO
PRÓXIMO LEILÃO DE AR-
TE. PINTURAS NACIONAIS
E EUROPÉIAS —ANTIGUl-
DAÜES — MOVEIS — TA-
PETES — PEÇAS PARA
COLECIONADORES, AVA-
LIAMOS A DOMICILIO.
RUA FRANCISCO OTAVIA-
NO 42 — ATEL267-9788.

TROCO APT° IPA-
NEMA (a escolher)
por relógio Patek Cro-
nógrafo "40" fases de
lua — Shopping Cas-
sino Atlântico — 3o
andar loja 333 — Tel
521-0945

COMPRO URGENTE
— (Cotação Interna-
cional) Calle— Lalique
Sevres Pratarias Escul-
turas bronze e marfim.
Moveis antigüidades
finas Fco Otaviano 42
Copa. Tel: 267-3788
Sra. Isabel.

COMPRO URGENTE
— Jóias antigas e mo-
dernas — Patek — Ro-
lex — Cartier Compra-
dor Internacional
Shopping Internacional
Shopping Cassino
Atlântico 3o andar Loja
33 Tel. 521 -0945

PATEIC — PHILLIPE, —
ROLEX — CARTIER —
JÓIAS ANTIGAS Com-
pramos com o SENSIBI-
LIDADE de quem conhe-
ce, não venda sem nos
consultar Shopping Cassi-
no Atlântico 3o and. LJ.
333 TEL 521 -0945.
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Agdncia Polhss

Tempo ' ? 
O primeiro Jbope a registrar o abalo

A Diretoria de Hidrografia nha, apurado cinco dias depois de seu

?e,1norRio'e'em Niter6°, <• * **-" I Bb primeira vitima e mesmo o eleitor. Ele
tempo bom, com instabili- /V'V^ •" ; Jk ¦'I^MWI tem 18% das preferencias populares —
dade ocasional.^Visibmda- Jj Ik ^Mmk o 

que Ihe daria, de saida, o segundo
peratura estdvel. A tempe- ,t, , ipJjlF 1 

' 
lugar em favoritismo, abaixo de Femanr

t?ei9° e ^"pSo^satlu" k 
' 

do 
Collor e acima de Leonel Brizola.

Um apostador de Sao Paulo ihe cedeu a legenda do PMB. Entreos

dois indices, perdem-se mais de 11 mi-
receberi NCz$ 3,1 milhoes. lhoes de votos, anulados pela confusao
As dezenas^sorteadas^foram criada com a troca. O candidato, po-

quanto a anterior tambem ,V, minutos e meio por dia de propaganda,
teve apenas um acertador, §P$ Jg|| 

'*wtf 
*> iHl resolve o problema, 

"expiicando que
msssar mmmmm «»¦ ^ ^ ^mim *•» ^

*• ! lr< no W' Politico aprendiz, mas vetera-
Saude da mulher n0 em celebrizar apelidos, Silvio San-
Professora da Universidade .tos, naseido Senor Abravanei, regis-
da Pensiiv&nia, na Filadei- trado na eleicao como Armando Cor-

tM rea, tern ate o dia 15 de para
Unidos, conciuiu que ser es- I se apresentar como 26para os intimos.
posa, cuidar dos filhos e
trabalhar fora, al6m de nao
fazer mal & saude, em mui-

ra a mulher. (Pdgina 9) 
pa 

TXT m. /*• I A. Menino que deu

i\a reta jinal, oarney 
jaz tironaPraia

^BHn i f • 1 
r ja matou antes

^K^Ff CfC XjOllOl* TtXttlOT* (X&UG'lPSdinO .Mara sem fichu oficial, porauenao 
pode registrar menor, a Policia

1 "¦ 
..:||| Alem de comparecer hoje ao horario sabia que C.M.B., o Maguinho, de 13

de propaganda eleitoral no radio e na  anos, suposto assassino da engenheira
televisao, para defender-se dos ataqucs ^ # a -» « r Angela Lopes Machado, domingo, na
contra ele formulados pelo candidato fl niitinn viVP flinfi fflA 0*101*13. Praia de Ipanema, e matador da qua-
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? O primeiro Ibope a registrar o abalo
da candidatura Sílvio Santos na campa-
nha, apurado cinco dias depois de seu
lançamento atabalhoado, mostra que sua
primeira vítima é mesmo o eleitor. Ele
tem 18% das preferências populares —
o que lhe daria, de saída, o segundo
lugar em favoritismo, abaixo de Fernan-
do Collor e acima de Leonel Brtola.
Mas só 2% do íã-clube foi capaz de
reconhecer no modelo da cédula a ma-
neira de votar em Sílvio Santos, assina-
lando o nome de Armando Corrêa, que
lhe cedeu a legenda do PMB. Entre os
dois índices, perdem-se mais de 11 mi-
Ihões de votos, anulados pela confusão
criada com a troca. O candidato, po-
rém, acha que até domingo, com dois
minutos e meio por dia de propaganda,
resolve o problema, 

"explicando que
quem quiser votar em mim deve votar
no 26". Político aprendiz, mas vetera-
no em celebrizar apelidos, Sílvio San-
tos, nascido Senor Abravanel, regis-
trado na eleição como Armando Cor-
rêa, tem até o dia 15 de novembro para
se apresentar como 26 para os íntimos.

Tempo
A Diretoria de Hidrografia
e Navegação do Ministério
da Marinha prevê para ho-
je, no Rio e em Niterói,
tempo bom, com instabili-
ãade ocasional. Visibilida-
de de moderada a boa. Tem-
peratura estável. A tempe-
ratura de ontem variou en-
tre 19° e 29°. Foto do satéli-
te, mapa e tempo no mun-
do, Cidade, página 2.

?

mÊBIÊÈm : WÊÊ
Um apostador de São Paulo
acertou sozinho a sena
principal do concurso 86 e
receberá NCz$ 3,1 milhões.
Às dezenas sorteadas foram
07, 17,19, 31, 33 e 50. A sena
posterior acumulou, en-
quanto a anterior também
teve apenas um acertador,
de Mato Grosso, com prê-
mio de NCz$ 1.059 milhão.

Saúde da mulher
Professora da Universidade
da Pensilvânia, na Filadél-
fia, depois de analisar pes-
quisa feita nos Estados
Unidos, concluiu que ser es-
posa, cuidar dos filhos e
trabalhar fora, além de não
fazer mal à saúde, em mui-
tos casos pode ser ótimo pa-
ra a mulher. (Página 9) Menino que 

deu

tiro na praia

já 
matou antes

Embora sem ficha oficial, porque
não pode registrar menor, a Polícia
sabia que C.M.B., o Maguinho, de 13
anos, suposto assassino da engenheira
Ângela Lopes Machado, domingo, na
Praia de Ipanema, é matador da qua-
drilha do traficante Henrique Leonar-
do da Silva, do Morro dos Macacos
(Vila Isabel, na Zona Norte do Rio).

A juíza Conceição Mousnier, da
2a Vara de Menores, pediu a anexa-
ção ao processo de laudo cadavérico
e de exame de balística, para determi-
nar se o tiro foi disparado pela arma
do menino ou pela do homem com
quem duelava, que fugiu. Ela confir-
mou, no entanto, que Maguinho não
é primário: passou por duas institui-
ções de correção. (Cidade, página 5)

Na reta 
final, 

Sarney 
jaz

de Collor maior adversário

Fernanda Mayrlnk

Além de comparecer hoje ao horário
de propaganda eleitoral no rádio e na
televisão, para defender-se dos ataques
contra ele formulados pelo candidato
do PRN à Presidência da Repúbica,
Fernando Collor de Mello, o presidente
José Sarney entrará com duas ações na
Justiça contra Collor — uma cível, para
pedir indenização por danos morais, e
outra criminal, para pedir a prisão do
candidato. As duas ações serão encami-
nhadas pelo ministro da Justiça, Saulo
Ramos.

Em seu espaço no horário eleitoral,
Collor, a propósito do lançamento da
candidatura Silvio Santos, chamou Sar-
ney de "irresponsável, omisso, desastra-
do e fraco", e em seguida, dirigindo-se
diretamente ao presidente, acrescentou:
"O senhor sempre foi um político de
segunda classe. O senhor nunca teve
coragem". Apesar de Sarney ter obtido
o direito de resposta, junto ao Tribunal
Superior Eleitoral, o assessor de im-
prensa de Collor, Cláudio Humberto,
afirmou que o candidato não se intimi-
dará. "Se o senhor José Samey quer que
Collor demonstre na Justiça que ele é
corrupto, incompetente e irresponsável,
pode ficar certo que o fará", disse Cláu-
dio Humberto.

O presidente do PMB, Armando
Corrêa — legenda pela qual foi lançada
a candidatura Sílvio Santos —, anun-
ciou que vai demitir da direção regional
do partido no Pará seu antigo candida-
to a vice, Agostinho Linhares, que che-
gou a pedir NCz$ 600 mil para renun- ¦

ciar em favor do senador Marcondes
Gadelha, o vice de Santos. Ontem à
noite, o procurador-geral da República
e eleitoral, Aristides Junqueira AJvaren-
ga, entregou no TSE parecer pela inele-
gibilidade de Sílvio Santos, com base
na lei complementar número 5, de 1970,
que prevê a desincompatibilização, três
meses antes da eleição, dos concessioná-
rios de serviço público. (Páginas 4,5 e 7)

Corrêa vive dias de 
glória

A sorte reservou um destino parado-
xal ao cidadão Armando Corrêa, um
pastor evangélico de 58 anos, maníaco
por se candidatar em eleições, sejam
quais forem, sempre sem a mínima chan-
ce de ganhar, e fascinado pelos horários
gratuitos da TV. Enquanto era candidato
a presidente da República por seu obscu-
ro PMB, mal conseguiu ultrapassar a
barreira do anonimato, quanto mais es-
calar uma rabeira de pesquisa eleitoral.
Agora que não é mais, para pemitir a
aterrissagem em seu espaço do pára-que-
das em que descia o animador Sílvio
Santos, é requisitado por políticos que
fazem fila para hipotecar-lhe o apoio, e
dá-se ao luxo de escolher os telefonemas
que atende. # .

Instalado no conforto de uma suíte Corrêa: agora, muito importante
do Hotel Nacional, em Brasília, Corrêa
vive com evidente satisfação seu mo-
mento de glória. Não pára de sorrir,
dá-se ares de importante e comenta com
naturalidade, como se a compra de le-
gendas fosse a coisa mais normal numa
eleição, a denúncia que ele próprio fez
ao JORNAL DO BRASIL, de que seu
antigo vice, Agostinho Linhares, pediu
NCz$ 600 mil para sair da disputa.
"Essa 

quantia é muito barata para uma
renúncia", explica. "O Agostinho que-
ria dinheiro para ressarcir-se dos invés-
timentos que fez".

Sempre acompanhado do empresário
e ex-deputado Múcio Athayde, famoso
pelo imenso chapéu e pelo rastro deixado
na Justiça por seus diversos empreendi-
mentos, Corrêa já pensa longe, e estende
seu agora longo braço para os desvãos da

política regional. Ontem mesmo, telefo-

Brasília — Jamil Bittar

? Marcelo Ribeiro, o Buji-
ca (foto), viveu seu dia de'
Ídolo. Depois de comemorar
ios dois gols contra o Vasco
na casa da namorada, Cláu-
dia, passou a segunda-feira
dando autógrafos, entrevis-
tas e pensando no futuro.
(Página 22)

Remédios, pão

e telefone têm

novos preços
Remédios, biscoitos, massas ali-

mentidas, tarifas telefônicas e de ener-
gia, passagens aéreas e cigarros estão
mais caros esta semana. As passagens
aéreas subiram 38,40% no sábado; no
domingo, foi a vez da tarifa de energia
elétrica, que aumentou 17%, do pão
de fôrma e do bolo industrial, que
tiveram reajuste de 33,85%.

Independente do aumento que
terão no próximo dia 26, os reme-
dios subiram 20% ontem. As tari-
fas telefônicas aumentaram em mé-
dia 36,99%, acumulando uma
elevação de janeiro até agora de
nada menos que 699,64%. Com os
novos preços das passagens aéreas,
viajar de ponte aérea para São
Paulo custa NCz$ 323,30. (Pág. 15)

nou ao deputado estadual Manoel Viana,
do PMB do Maranhão, para dizer-lhe
que o candidato do partido para gover-
nador, em 1990, será Zequinha Sarney,
filho do presidente José Sarney. Para
1994, acrescentou, o nome mais provável
é o do deputado Carlos Gutierrez, uma
vez que até lá, segundo suas análises, o
senador Édson Lobão já deverá estar
muito desgastado.

Extraordinário Corrêa. Como candida-
to, só fez dois comícios, um em Pirapora,
MG, que diz ter sido um sucesso, e outro
em Salvador, que confessa ter fracassado:
"Era domingo e todos queriam ir á praia 

".

Quiseram os tortuosos caminhos da políti-
ca brasileira, porém, que, na reta final,
virasse personagem-chave da primeira elei-
ção presidencial em quase trinta anos.

Praticamente desconhe-
cida no Brasil, a cantora
baiana Margareth Menezes
de 27 anos, está conquistan-
do o público norte-america-
no, fazendo a abertura dos
shows do astro David Byr-
ne. Como num conto de fa-
das, Byrne, que não a co-
nhecia, viu um videoclipe
gravado por ela e convidou-
a. Ela acha que os orixás
têm a ver com isso.

Quinze quadros avalia-
dos em US$ 20 milhões fo-
.ram roubados da casa de
Marina Picasso em Cannes,
na França. Entre as obras
estavam várias telas de seu
avô, Pablo Pi-
casso, e uma
pintura de Pie-
ter Breughel. mkaB

Correção
O JORNAL DO BRASIL pu-
blicou erradamente, na pri-
meira página de ontem, que
o total da folha de salários
do Banco do Brasil no mês
de outubro, caso seja con-
firmado o aumento de 152%
em julgamento pelo Tribu-
nal Superior do Trabalho,
seria de US$ 2,39 bilhões. O
correto é NCz$ 2,39 bilhões.

José Roberto Serra

CSN abandona

Em oferto público, o, CSN vendero 156 ominuis, entre voccls mcstiçns^ òois de corro e mulos Volta Redonda. (Cidade, página 1)

Cotações
Dólar oficial: NCz$ 5,542
(compra), NCz$ 5,570 (ven-
da). Dólar paralelo NCzS
10,80 (compra), NCz$ 11,20
(venda). Dólar turismo:
NCzS 10,60 (compra), NCz$
11,50 (venda). BTN fiscal:
NCzS 5,2917. BTN: NCzS
5,0434. Unif para IPTU, ISS
e Alvará: NCzS 81,57; taxa
de expediente: NCzS 16,31.
Üferj: NCzS 72,60. UPC:
NCzS 39,89. MVR: NCzS
65,46. Piso Nacional de Sa-
lário: NCzS 557,33. Salário
Mínimo de Referência:
NCzS 201,73 (40 BTNs). Ta-
blita única para conversão:
CzS/NCzS 2.128,6935.

COMPRO UR-
GENTE — Jóias an-
tigas e modernas —
Patek — Rolex —
Cartier Comprador
Internacional Shop-
ping Cassino Atlân-
tico 3o andar Loja
333 Tel. 521-0945

PATEK — PHILUPE, —
ROLEX — CARTIER —
JÓIAS ANTIGAS Com-
pramos com a SENSIBI-
LIDADE de quem conhe-
ce, não venda sem nos
consultar Shopping Cassi-
no Atlântico 3o and. LJ.
333 TEL 521 -0945

COMPRO URGENTE
— (Cotação Interna-
cional) Galle — Lalique
Sevres Pratarias Escul-
turas bronze e marfim.
Móveis antigüidades
finas Fco Otaviano 42
Copa. Tel: 267-9788
Sra. Isebel.

TROCO APT° IPA-
NEMA (a escolher)
por relógio Patek Cro-
nógrafo "40" fases de
lua — Shopping Cas-
sino Atlântico — .3°
andar loja 333 — Tel
521 -0945
A

imAo é preciso
VIAJAR A N.Y. OU
LONDRES para vender
suas JÚIAS ANTIGASRELÓGIOS PATEKROLEX — CAR-
T1ER a preço INTER-
NACIONAL Ê só mar-
car entrevista pelo Tel.
521-0945.

WIM VAN DIJK — Pin-
turas antigas e atuais em
exposição nas 5 Galerias
WAY: Centro tel.: 252-
1263 —Leblon tel.: 294-
0196 — Barra tel.: 399-
4218 —Gávea tel.: 294-
3748 e Casa Shopping
tel.' 325-0077.

ANTIQUE ART AUCTION— ESTAMOS RECEBENDO
PEÇAS PARA "O NOSSO
PRÓXIMO LEILÃO DE AR-
TE. PINTURAS NACIONAIS
E EUROPÉIAS — ANTIGÜI-
DADES — MOVEIS — TA-
PETES — PEÇAS PARA
COLECIONADORES. AVA-
LIAMOS A DOMICILIO.
RUA FRANCISCO OTAVIA-
NO 42 —A TEL 267-9788.

COMPRAMOS: JÓIAS
ANTIGAS E MODER-
NAS — RELÓGIOS PA-
TEK — ROLEX — LANG
VACHERON — CRONO-
GRAFOS FASES DE LUA.
Avaliação Grátis s/ com-
promisso. Shopping
Cassino Atlântico Lj.
333 Tel. 521-0945.

COMPRO JÓIAS AN-
TIGAS E MODERNAS— Cartier — V. Cleef —
Bulgari — Tiffany —
Boucheron e outros. Só
de pessoas idôneas.
Shopping Cassino
Atlântico 3o AND. Lj.
333 Tel: 521-0945 Es-
tac. Proprio.

JÓIAS EM PLATINA - Bri-
lhantes grandes - Relógios -
PATEK - ROLEX - CAR-
TIER. Compramos à vista,
cobrimos a melhor oferta.
Saiba o valor real de suas
peças. Entrevistas s/compro-
misso pelo Tel: 521 -0945
SHOPPING CASSINO A-
TLÀNTICO 3o and. Loja
.333 Fstacionamento próprio.

mm
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Coluna do Castello Brizola vai pedir à esquerda voto útil no PDT
JL Reprodução

TSE vai decidir

sob clamor público

Fez 
bem o Tribunal

Superior Eleitoral em
queimar prazos para ten-
tar decidir na quinta-feira
o pedido de registro do
candidato Sílvio Santos.
Com isso atenua as ten-
sões eleitorais e políticas
armadas por essa insólita
petensão de inserir na
disputa 15 dias antes da data do pleito um
candidato que não suou a camisa como os
demais nem se expôs ao desgaste da cam-
panha. Corrêa, no PMB, renunciou sem que
houvesse razão aparente para fazê-lo e muito
menos razão real para pôr alguém em seu
lugar. Como disse um dos parceiros, tratou-se
apenas de um negócio cuja trama está exposta
nas arrasadoras narrativas feitas neste jornal
por Teodomiro Braga e Teresa Cardoso. Quan-
do a lei admitiu substituição de última hora
previu apenas emergências que até aqui não
ocorreram. Não se pensou na hipótese de que se
armassem pontos para revendê-los em cima da
hora.

Essa circunstância ajuda a dramatizar o
clamor público que se armou em todo o país
contra o golpe da candidatura Sílvio Santos,
mediante o qual se pretendeu alterar os resul-
tados eleitorais por métodos indevidos. Per-
gunta-se, como o fez o ombudsman da Folha,
fosse outro o candidato, Antônio Ermírio de
Morais por exemplo, se a celeuma seria a
mesma. Provavelmente não. Mas a hipótese
não pode ser examinada quando se sabe que
o empresário paulista, sondado pelo próprio
presidente, considerou incorreto introduzir-se
no pleito e recusou-se a esse serviço. San-
tos não só o aceitou como pendurou-se num
avião entre São Paulo e Brasília para transar
e finalmente fechar o negócio. Essa a diferen-
ça entre um e outro, e diferença de tal ordem
que se Ermírio por acaso tivesse emergido
como candidato logo se saberia de razões
legítimas para que tal coisa ocorresse.

O presidente José Sarney está tendo difi-
culdades para desvencilhar-se da responsabi-
lidade de ter deflagrado esse sinistro movi-
mento. Sua palavra deve pesar sem dúvida,
mas há circunstâncias que o comprometem in-
dependentemente de que ele tenha tido partici-
pação ativa ou não. No veto, como se sabe, ele
teve cúmplices: os partidos. Mas, a começar
pela armação da trama, tudo foi conduzido por
personagens menores do círculo palaciano que
procuravam se acobertar com o suposto endos-
so das suas atividades. Sarney, pelo menos,
admitiu ter, a pedido de amigos, conversado
sobre sucessão com Antônio Ermírio, o que
seria quando nada inesperado em alguém qúe
proclamou a decisão de portar-se como magis-
trado. Ninguém, no entanto, é suficientemente
ingênuo para supor que um político experiente
e homem de luta, apesar da natureza branda,
como o atual presidente, agredido e ferido na
honra, marcharia para o matadouro sem ber-
rar.

A narrativa modelar dos repórteres do
JORNAL DO BRASÍL dá achegas à solução
do problema, mas sobretudo põe a nu a
qualidade dos personagens que foram os par-
ceiros de Sílvio Santos nas-tratativas brasi-
lienses. Marginais da política em tudo e por
tudo semelhantes ao conhecido Homem do
Chapéu. Há de supor-se que, antigo governa-
dor, ex-ministro de Estado e presidente de
partido, o senador Hugo Napoleão tenha se
sentido algumas vezes como Aureliano Cha-
ves nos momentos finais dos episódios ocor-
ridos no PFL, isto é, como um São Jorge no
próstibulo. O senador Marco Maciel purga,
aparecendo na TV em propaganda da candi-
datura partidária, o pecado de ter introduzi-
do Sílvio Santos num mundo no qual jamais
deveria ter entrado, o da coisa pública.

São dois os problemas postos perante a
Justiça Eleitoral nesta reta final da campa-
nha. O do registro de Sílvio Santos, que, a
atender o repúdio público que ganhou di-
mensão oracular na voz de Sobral Pinto, não
deveria ser feito, e o das agressões conti-
nuadas à pessoa do presidente da República.
Fernando Collor de Mello carregou a mão
ao expressar seu desagrado e seus temores
pela inclusão de Sílvio Santos na jogada. Ele
foi além da medida nos ataques a Sarney,
deslembrado de que há um mínimo de respei-
to e decoro a ser mantido quando se trata de
criticar alguém colocado na posição de chefe
do governo e chefe do Estado. Esse descon-
trole de emoção ou de táticas eleitorais não
lhe serve. Antes pelo contrário. De empresá-
rio e político, que se dirigia em telegrama a
Sarney, ouvimos que não aceitava que se
tratasse da maneira pela qual Collor o faz o
presidente da República e que exigia do pre-
sidente resposta contundente, severa e defini-
tiva. Ele vai à televisão, para fazê-lo.

A margem dessas crises de processo, há
sem dúvida uma crise mais profunda a quealude em entrevista mestre Afonso Arinos de
Mello Franco, para quem a eleição vai tirar
das urnas uma crise insolúvel. É a crise das
instituições e da Constituição, que ficou a
meio-caminho. Ganhe quem ganhar não terá
condições de governar. Embora cheio de votos,
estará vazio de apoio político e parlamentar
numa situação constitucional que limita os po-deres^ presidenciais sem definir quem deverá
exercê-los. A nova proposta parlamentarista
nascerá junto com a eleição independentemente
das características ideológicas e políticas do
vitorioso. Será uma imposição da realidade.

Carlos Castello Branco

O candidato do PDT à Presidência, Leonel Brizola, vai
pedir, nesta reta final de campanha, o voto útil do eleito-
rado progressista — especialmente o petista — para sua
candidatura, como forma de tentar derrotar seus adversá-
rios Fernando Collor de Mello (PRN) e Silvio Santos
(PMB). Brizola fez um apelo ao voto útil no debate de
domingo à noite na TV Bandeirantes e reafirmou, em
entrevista coletiva ontem à tarde, que manterá a estraté-
gia, direcionada principalmente aos eleitores do seu con-
corrente do PT, Luís Inácio Lula da Silva.

Brizola afirmou que não pedirá a renúncia de Lula —
porque já se considera no segundo turno —, mas, referin-
do-se ao candidato do PT, disse que "não é hora de
pretensão, de vaidade e de soberba" e chegou até a
invocar o exemplo de modéstia do líder sindical polonêsLech Walesa, que abriu mão de exercer o cargo de primei-ro-ministro para facilitar um acordo entre oposição e
governo na Polônia.

Está na hora de cada candidato examinar as suas
responsabilidades. Vou fazer um apelo ao eleitor para queele considere esta situação. Não se trata de uma restrição a
Lula por ele ser um operário metalúrgico. Eu também
trabalhei em fábrica. O problema é ver quem está mais
preparado nas atuais circunstâncias. A causa do trabalha-
dor brasileiro é séria demais para depender de vaidade, de
pretensão e de soberba — enfatizou o candidato do PDT.
Ele disse que tem avaliado o desempenho de Lula na
campanha e que ficou decepcionado, principalmente, com
a atuação do candidato petista no debate de anteontem da
Rede Bandeirantes de Televisão.

Ele se enrolou na própria pergunta que fez ao
Maluf. O desempenho dele não me agradou e eu lhe daria
uma nota muito baixa — afirmou Brizola. Ele disse que
não acredita na formação de uma frente de esquerda para
derrotar os candidatos Fernando Collor e Sílvio Santos,
mas que, desde o debate da Bandeirantes, já assumiu uma"atitude de abertura", ao pedir para o eleitor que vote em
qualquer candidato "popular e democrático" para evitar
que um dos dois seja eleito. "O eleitorado vai assumir uma
atitude, enquanto outros candidatos não assumem uma
posição conseqüente. Precisamos fazer o máximo para que
a nossa gente entenda que estamos diante de dois candida-
tos de proveta: Collor e agora esse Sílvio Santos, ah, ah,
ah", disse Brizola, imitando a risada do animador de TV.

Emoção na TV — O diretor do programa de
Brizola no horário eleitoral gratuito, Fernando Barbosa
Lima, passou a tarde de ontem estudando de que maneira
pode utilizar o trecho do debate da Bandeirantes em que o
candidato do PDT fez um apelo emocionado para que o
eleitor não vote nem em Collor nem em Sílvio Santos. O
cuidado na utilização do material se explica porque Brizo-
la chama seus dois adversários de "pilantras" e "oportu-
nistas", o que pode motivar um pedido de direito de
resposta dos atingidos no horário do PDT

O PDT vai pedir hoje ao TSE a impugnação da
candidatura do empresário e animador de auditório Sílvio
Santos, argumentando que ele é inelegível por ser conces-
siçnário de um serviço público, no caso, um canal de TV."É público e notório que Sílvio Santos exerce a direção
daquele império. Nós esperamos que o TSE moralize a
situação", disse Brizola. O deputado federal Bocayuva
Cunha anunciou ontem a confirmação das presenças de
representantes de partidos da Internacional Socialista no
Brasil para acompanhamento das eleições e da apuração
dos votos. Estarão aqui representantes dos partidos sócia-
listas da Itália, da França e da Alemanha, da Ação
Popular Revolucionária Americana (Apra), do Peru, e o
secretário-geral da Internacional Socialista, Luís Ayala.

11 yIJil

i "> 7.-

<MMh - i y<

BS| ; WKL

a participação no debate

Brizola xinga adversários
O candidato do PDT à Presidên- o coisa ruim, e o inferno vai ganhar

cia da República, Leonel Brizola,
chegou às lágrimas ao fazer seu co-
mentário final no debate realizado
pela TV Bandeirantes, no domingo à
noite. Eis a íntegra do seu pronun-
ciamento:"Este debate foi melhor que os
anteriores. Creio que prestamos nos-
sos serviços aqui, ao povo brasileiro,
que está vivendo essa hora dramáti-
ca. Eu quero utilizar estes instantes
finais para voltar a essa questão des-
ses dois candidatos que são o centro
de uma grande manobra, de um
grande envolvimento do povo brasi-
leiro. Quem não vê que forças pode-
rosas e o próprio governo Sarney
trabalham para colocar esses dois
pilantras no segundo turno? Estes
dois oportunistas, esses candidatos
de proveta, fabricados por essas duas
grandes redes.

Discutiram-se aqui aspectos se-
cundários de entrar agora ou não. O
grave é que se trata de um conces-
sioinário de serviço público que cini-
camente diz que é apenas sócio, que
não dirige. Isto vai ser examinado
pela Justiça Eleitoral porque pela lei
devia se desincompatibilizar há mui-
to tempo. Uma situação de desigual-
dade, uma situação sem nenhuma
eqüidade. Há essa grande manobra
visando colocar os dois no segundo
turno. Quer dizer: o demônio contra

sempre. Quer dizer, consideram a vo-
cê, meu irmão, minha irmã, a você
brasileiro humilde, a você, mulher
brasileira humilde, que acompanha
isso tudo e se vê, às vezes, fascinada
por um desses tipos... Te consideram
com sete anos de idade, com nove
anos de idade, com uma mente deste
tamanho.

É isso que estas grandes forças
estão procurando fazer. Vamos jun-
tos dar uma resposta a tudo isso.
Olha, se você quiser, se essa for a sua
consciência, não vota no Leonel Bri-
zola. Aí há gente digna, competindo,
leal e honestamente, mas não vota
nestes pilantras. Eles estão aí para te
enganar, é para tudo continuar como
vai. Este país está sendo colonizado.
O nosso país está em perigo. A pátria
brasileira está em perigo. Estão en-
tregando o nosso país. Você não vê
que estão entregando o nosso país? É
para continuar na mão de gente ir-
responsável. Estes dois, Collor e Síl-
vio Santos, são dois instrumentos da
liquidação dos sonhos deste país.
Um povo que pode ter o destino
próprio. Vamos juntos dizer um não.
Escolhe entre nós aqui aquele que
você considera capaz de pronunciar
este não que tu tens abafado no teu
peito, um não rotundo contra tudo
que fizeram neste país, neste 25
anos."

Erundina nega

oferecimento

de dinheiro
SÃO PAULO — A prefeita Luiza

Erundina negou que tivesse recebido da
Lubeca Empreendimentos Imobiliários
uma oferta de NCzS 500 mil a título de
financiamento para a campanha do can-
didato do PT a Presidência da Repúbli-
ca, Luís Inácio Lula da Silva, durante
um encontro em seu gabinete, no dia 7 de
agosto, com o advogado Luciano Girão,
funcionário da empresa Moinho Santis-
ta, ligada à multinacional argentina Bunr
ge y Borge, controladora da Lubeca, e
com o deputado estadual Moisés Lipnik
(PTB). "Não houve aceno de oferta de
dinheiro", reagiu Erundina. "Eles não se
atreveriam", acrescentou. Um dos prin-cipais responsáveis pela investigação so-
bre o caso, no entanto, revelou que dis-
põe de informações de que o
oferecimento ocorreu.

O empresário José Luís Aranha Melo
depôs no 4o Distrito Policial e deixou o
delegado José Massilon Bernardes e o
promotor Dráusio Lúcio Barreto con-
vencidos de que foi ele o responsável pela"lavagem" de NCzS 729 mil que a em-
presa Lubeca Empreendimentos Imobi-
liários teria destinado, via Prefeitura de
São Paulo, à campanha do candidato à
Presidência da República do PT, Luís
Inácio Lula da Silva, conforme a denún-
cia do concorrente do PSD, Ronaldo
Caiado.

Aranha Melo sustentou no seu depoi-
mento que aplicou o dinheiro na correto-
ra Segmento fazendo um favor ao pro,-
prietário da Tertec Comércio e Técnica
de Serviços, Oscar Cássio Rossato, que
não poderia ter o dinheiro recebido da
Lubeca em seu nome por manter uma
pendência judicial com sua ex-mulher e
estar arriscando a pagamento de pensão
alimentícia sobre aquele valor. O empre-
sário disse que havia emprestado cerca
de NCzS 100 mil a Rossato e que este, ao
pagar a dívida pediu-lhe que aplicasse
aquela quantia.

Aranha Melo caiu em contradiçãô
tanto sobre o rastreamento do Banco
Central feito para localizar o cheque pa-
go pela Lubeca à Tertec quanto com os
esclarecimentos que o próprio Rossatò
prestou à comissão preliminar de investi-
gação constituída na Prefeitura de São
Paulo. Nas informações coletadas pelo
Banco Central, consta que Aranha Melo
mandou o dinheiro para outros bancos,
depois de passá-lo pela corretora Seg-
mento. Em suas declarações à comissão,
Rossato disse ter usado aquele total para
pagar empreiteiras que subcontratara
para realizar as obras para a Lubeca,

COMO INVESTIR SEU DINHEIRO
open, over (nominativo ou ao portador), ouro, ações, (RJ/SP)

ARCO DTVM LTDA.
Rua do Ouvidor, 121 /179- RJ -Tel.: 221-4717

Informe à praça a respeito de:

SEGURADORA AGROBANCO S/A
Transcrição condensada do processo dé medida cautelar.

ANAVEL REPRESENTAÇÕES LTDA.. por seu procurador e advogado infra-assinado. vem propor MEDIDA CAUTELAR INOMINADA contra REUNIDAS SEGURADORA S.A. (nova nomen-clatura da Seguradora Agrobanco S.A.) e, CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA ANDRADE, comfundamento nos artigos 796 e seguintes do Código Processual Civil e razões seguintes:Foi publicado "Edital de Convocação" de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-seno próximo dia 28 às 13 horas.
As irregularidades desta convocação são diversas, o que enseja a presente medida, senãovejamos:

a) A simples proposição de aumento de capital não atende aos requisitos daLei 6.404 de 15/12/76, ainda mais quando houve alternativa de que este au-mento também o fosse por incorporação de bens imóveis. Não foi publica-do o valor do aumento, não foi especificado o preço de emissão das ações,não houve previsão do cômputo de critérios determinados, forma e prazode aumento, enfim, um "aumento" sem plano de contas, sem justificativaexplicita conforme manda a lei e também para que os acionistas possamestar preparados para subscreverem suas ações proporcionais àquelas quepossuem.
b) O artigo 8? da Lei 6.404 é claro que deve ser feita avaliação dos bens quevierem a formar parte do capital, devendo ser convocada assembléia espe-ciai para tal, não tendo havido a convocação explicitada é impossível e ab-solutamente irregular o edital publicado.
c) É do conhecimento de todos que a necessidade da companhia é monetá-ria, isto é, a dificuldade é financeira, principalmente porque a primeira Réfoi já intimada pela SUSEP em 21/9 (doe. Inc.) no item 4, que ordena imedia-to aporte de recurso, para liquidação de sinistros pendentes.
d) O item "2?" do edital, absolutamente vago e obscuro, demonstra a má-fédesta convocação esdrúxula e que tem o único e exclusivo fito de prejudi-car acionistas minoritários. O acionista deve estar preparado quando com-

parece em uma assembléia, para poder deliberar sobre propostas de alte-rações estatutárias, não bastando a mera indicação do artigo do estatuto,como ocorre nesta convocação adrede preparada, para só confundire des-nortear os acionistas minoritários.
Desse modo, diante das evidentes Infringênclas legais, inclusive a do artigo 170 e seus

parágrafos 1? e 3? da Lei das S.A., infringènoias outras estatutárias e, com fundamento noartigo 804 do Código de Processo Civil, vem a autora requerer a V. Exa se|aconcedida LIMI-NAR para sustar a realização da Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada na se-de da primeira Ré no próximo dia 28.10 às 13h, ordenando seja a diretoria da empresa devi-damente citada, inclusive o segundo Réu, a fim de evitar á continuidade dos sérios prejuí-zos que estão sendo causados aos acionistas minoritários face ao errôneo edital de convo-cação publicado.
-1 — r\/> _i _ - . J. JAnn

SÉRGIO REVNALDO ALLEVATO - OAB 14.871 RJ
TRANSCRIÇÃO DA DECISÃO LIMINAR DO JUIZ

CARTÓRIO DO 6? OFICIO CÍVEL: O Doutor Gonçalo Teixeira e Silva Juiz de Direito da sextavara cível, desta comarca de Goiânia manda que se proceda à sustação da ASSEMBLÉIAG ERAL EXTRAORDIN ARI A, designada para o dia 28/10/89 às 13:00 horas, a fim de evitar da-nos de difícil reparação para a autora e ainda a citação das REUNIDAS SEGURADORAS S/A(nova nomenclatura da SEGURADORA AGROBANCO S/A), estabelecida na Rua 85 n? 1.050,Setor Sul, na pessoa de seu representante legal.CUMPRA-SE, com observância das prescrições legais. Vinte e sete dias do mès de outubrodo ano de mil novecentos e oitenta e nova

CERTIDÃO
Certifico e dou fé que em cumprimento ao mandado me dirigi à REUNI-

DAS SEGURADORA S/A na Rua 85 n° 1050, setor sul e, às 13 horas, lá proce-di à citação do Sr. CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA ANDRADE e dos Srs. DOU-
GLAS CRIVELINI e LUIS CARLOS HARTERY, representantes legais da Reuni-das Seguradora S/A. comunicando-lhes a sustação da Assembléia Geral Ex-traordinária que realizar-se-ia nesta data às 13 horas, sendo que se negaram
todos a dar sua nota de cientes, ficando com a copia da inicial e a contra-fé.

Goiânia. 28 de outubro de 1989

JOCIL DA SILVA FERREIRA
Oficial de Justiça AD-HOC

Rio de Janeiro. 03 de novembro de 1989
ANAVEL REPRESENTAÇÕES LTDA.
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REABRE APÓS OBRAS.

A abertura de nossa Filial de Copacabana, com
novas instalações e novo visual, será no dia 16

de novembro. Enquanto isto, continuamos
atendendo em nossa Matriz na Av. Rio Branco,

124-A - Tel.: 231-1800.
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SADIA

UMA EMPRESA
COM AÇÕCS EMPOOfR DO PÚBUCO

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

As empresas SADIA adiante relacionadas comunicam aos senhores acionistas
que, por decisão do Conselho de Administração, foi autorizada a distribuição de di-
videndo intermediário, nos valores abaixo, com base no Balancete de 31.08.1989,
como antecipação e por conta do dividendo mínimo obrigatório que vier a ser devi-
do quando da apuração dos resultados referentes ao exercício em curso, a encer-
rar-se em 31.12.1989.

SADIA CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO - NCz$ 1,80 (hum cru-
zado novo e oitenta centavos) por lote de mil ações do Capital de NCz$
60.000.000,00 representado por 11.879.681.232 ações.
FRIGOBRÁS - CIA. BRASILEIRA DE FRIGORÍFICOS - NCz$ 1,20 (hum
cruzado novo e vinte centavos) por lote de mil ações do Capital de NCz$
23.000.000,00 representado por 4.101.240.480 ações.

I - DATA DE INÍCIO
10 de novembro de 1989

INSTRUÇÕES QUANTO AO PAGAMENTO
Os acionistas que possuem conta corrente no Banco Brasileiro de Descontos
S.A. ou nos Bancos convenlados - Unibanco, Econômico, Itaú, Bamerindus,
Banerj e Real -, e que tenham comunicado essa condição ao Bradesco, terão
seus dividendos creditados automaticamente na data de início mencionada.
Os acionistas não correntistas receberão pelo correio, no endereço constante
dos registros do Bradesco, o formulário "Ordem de Pagamento" com o qual, e
munidos de documento de identidade e do CIC, deverão comparecer a qual-
quer agência do Bradesco para se habilitarem ao recebimento do dividendo.

Barueri-SP, 06 de novembro de 1989.

„:abrasca• ••compsnhiê sttociaõa
LUIZ FERNANDO FURLAN
Diretor de Relações com o Mercado
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Cartão do Leitor.

Não vá ao Cinema sem ele.
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levar o PMDB do Parana 
para 

Covas

gag&St «***. ffflFMff*1 Ulysses 
vai encerrar UwhlalniMAiA

deputado estadual Jose Felinto do PMB do ¦ 
Jp -.ML, a Campanha em CatUDOS J»J

Parana, envolvendo-o nas; ar icu a?ocs; 0 
governador Moreira Franco preparava-se, ontcm, para 0RAT6RIA, IMPROVISO E CULTURA GERAL

m!tiu0Contemnisua 
"oarttebacio 

cm um niovi- HH| ^BpSl HBv '' majs uma (arde rotjneira n0 Palkio Guanabara, libcrado da Comultas e cursos. Prof. SIMON WAJNTRAUB
mento que tem o o^jetivo de fortalecer, dentro SP**0- d« .ura coraicio para o candidate do PMDB, Tel.: (021) 236-5223, 236-5185 • 256-1644 RJ 9 o. 22h
do PMDB neste final de campanha, a Candida- Vlysses GmmaIaes' no N°rte d° Es'ado do R'o, no meio Adqu Ira as 6 FITAS K-7 com apottilai, •xercido. do
tura do senador Mario C<jvas|(PSDB)^ 

{jjj} 
JSu^STa^r^ajigando parateira,3^

STS^?aT«JTd~?nccrramento da campanha. no
em seu cstado. Hoje, o governador do Parana proximo domingo. fl ftflflfllfiflfft
eunira o Diretorio Regional do PMDB para M| ' IflB W H| , Na conversa com Waldir, More,ra combmou gtao, que W WVIIIUIUUIV

discutir a sua proposta Dias afirmou para al- Mi MM HB ff to?™ o comic.o final da campanha do* candidates pemedc- - ************
guns de scus auxiliares diretos, entre eles SH ttWHBmsM IHI A b.staspara omunicip.ode Campos,acidade polodeatra?ao QO SOU COlQCQO
ex-prefeito de Curitiba, Roberto Requiao, que .• mm '• do Norte do Estado do Rio, que concentra cerca de 450 mil •
"Covas e uma altemativa para impedir que jia'5It®nt^ c reun,e.220 mil eleitores, miciando, a seguir,;a fiAflVA^fl
passem ao segundo turno as candidaturas irres- ffll M ll9ffiirlK '< AHBL omada de uma sene de providencias. Chamou, em pnme.ro WOllVOwU VWW
ponsaveisde Fernando Collor e Silvio Santos." Mario Covas 

1 Alvaro Dias . ,nr,Contatos — Sobre a troca de Ulysses por para Assuntos Especiais, Paulo Rattes, e determinou. Ligue DCSPd 11IVI
Covas, Dias vemconversando com outros go- D?1 |nD/> fflWime pa^iM^ui^o, poi^juero colocar umas 80 nul pessoas rMIM W,n
vernadores, entre eles Pedro Simon (Rio Gran- AlVllJJtj tar CI COTTVLCIO STTl K^CllTipOS na festaido velho.

Mav MnnrnfFcniriioSantnt Gcral- . . Rattes, que ja tinha dispensado uma sene de contatos no COryw'U'wUlUO
do Melo (Rio Grande do Norte) Nilo Coelho O governador Moreira Franco se programado para colocar em dia Norte Fluminense, com vistas ao comicio do meio da
(Rahiat e Henriaue Santillo (Goia'sl 0 governa- preparava-se, ontem, para mais uma sua vida como criador de cavalos semana, confessou que havia se programado para colocar em VblfS* 
dor do Parana acha imprescindivel esse apoio larde rotmeira n0 Palicio Guanaba- Manga-Larga, no proximo fim de se- dia a sua vida como criador de cavalos Manga-Larga, no DvVIl Ov Vvll ¦ iW
ao candidato do PSDB ainda no primeiro tur- ra> liberado da organizapao de um mana) em um sitio que a sua familia proximo fim de semana, em um sitio que a sua familia - __ _¦ _
no como tcntativa de transforma-lo em alter- comicio para o candidato do PMDB, mantem, ha 80 anos, no distrito de mantem, ha 80 anos, no distrito de Posse, em Petropohs. flfl WlQQQc
nativa progressista para a disputa do turno final Ulysses Guimaraes, no Norte do Es- possei em Petropolis. Preocupado, Preocupado, o secretario especial para Assuntos Especiais,
da eleicao tado do Rio, no meio desta semana. secretario especial para Assuntos Es- come$ou a se mexer e no final da tarde colecionava uma lista ........'

Dias afirmou que ficou "muito chateado" O companheiro de chapa de Ulysses, pcciais, come^ou a se mexer e no final de respostas positivas de lideres municipals da regiao. . graj|
com as declaragoes do deputado Jose Felinto, Waldir Pires, quebrou, porem, a roti- da tarde colecionava uma lista de
do PMB do Parana, aos reporteres do JOR- na, ligando para Moreira, por volta respostas positivas de lideres munici- , , Pronnra-sa nara vlver moman- §
NAL DO BRASIL, Teodomiro Braga e Tereza das 14h30, para lhe comunicar que pais da regiao que prometeram reali- TTAtjlTJI tos^auemCardoso, de que tena ajudado a convencer slaff pemedebista acabara de premiar zar um grande esforgo para levar elei- IvH 1# 1/1? I" voce oma O Motel VillaArmando Correa a desistir de ser o vice na a se?ao fluminense do partido, nao tores pemedebistas a Campos. ^ Zm Baaala e esDeclal- todas aschapa de Silvio Santos, sugenndo o nome do com o patrocinio de um simples co- ¦ - &fc1n a«M 1
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"Fui procurado por telefone pelo deputado campanha, no proximo domingo. de campanha no Sul do Candida- q 1CAlU QY) rv->'m suces<a-> O seuFelinto, cuja lealdade a mim e mquestionav 1. ^a conversa com Waldir, Morei- to Ulysses Guimaries (PMDB), que ft 1 ff yjlilflfS ' SvIUulllulM ,„.(n. lrr.Q - |H cElemeconsultousobreoqueeuac avaq ra combinou, entao, que levaria se realizaria amanhi em Porto Ale- ,» O />(l _ anntreosmelho-deveria f^zcr. Hntao* cu o liocrci psrs nc^ociar » • <• » % nn«,«n«Uo j . *» • i« ji « « ^ ; T^ ©strolos o ©sto ©ntr© os rn0iMO~
como quisesse. Apenas disse a ele que o Mar- comcio final da campanha dos can- gre Havia sido soliciado oUrgo da A iTIfflftS 

res 
do Rio. Alem de multo con-

condesGadelhaemeu amigo, mas nuncasugeri d!dat°s pemedebistas Pfra 0 murna- Prefeitura Mumcpal, nojCenho da forto |nte_ seguran(?a.
nada. Acho que o fato de me relatar a articula- p.° de Campo , a crfade polo de ^ . prlvacldade e com<^idade.
?ao naosignifica participagao." atra?ao do Norte do Estado do Rio, o «nd dato do PCB, Roterto Freire. . ffllg I ©VSiTlSL O Villa Reggla flea pertinho.

Para Dias, "Felinto nao agiu, no entanto, que concentra cerca de 450 mil habi- O diretdrio regional do PMDB tentou -¦ M UV *V f Ul* XM» bem no Centra da Cldade
com maldade. Me procurou em nome de sua tantes e reune 220 mil eleitores, mi- negociar com os comunistas, que nlo . ¦'* I^^Si VoCe nao nreclsa ir lonae
grande lealdade para comigo. So que isto nao ciando, a seguir, a tomada de uma concordaram em abrir mio do local. flilff UI1S H.YlilS Dara ser fQ||z
autoriza a ser meu porta-voz." O governador serie de providencias. Chamou, em O PMDB chegou t anunciar que ^
revelou que chamou o deputado do PMB, que primeiro lugar, pelo telefone verme- comicio seria na Rotuia do Papa (on- \ ¦•irk n VfMAVt AVI n/IHTCIfoi um dos principals men tores da candidatura Iho, o seu secretario extraordinario de Joao Paulo II oficiou a missa para Uflllui tjlf tJT KTTElyl IVIU I CL
Silvio Santos, para uma conversa ontem: "Afir- para Assuntos Especiais, Paulo Rat- os gauchos), na Avenida £rico Veris- XT XT /
mei que se ele tinha a intengao de me prestigiar, tes, e determinou: "Ligue para meio simo. Mas o PMDB acabou desistin- Com o m«odq ,VOFF ite corafidyamonto da radoclrto ffl 

H (1 fl (11 VILLAnao seria por ai o caminho." mundo, porque quero colocar umas do por causa das grandes dimensdes ,' dfo*0
Aproximag&o A aproxima?ao de 80 mil pessoas na festa do velho." do local: "L& uma multidao de 30 mil ler e escrovor. REC^GIA.Dias com os tucanos come?ou a ser feita, ha RatteS) ]k tinha dispensado pessoas parece dez vezes menor", ex- No tempo epovpeftquisor, am.algumas somarwpou ajautg ^ J

PtoeSTvSS?Tara'1'justificar JSl uma s6rie de COntatOS "° N°rte F1,U- 
ffi0"0 d.° OTre^^ZlgO.'E|,nmenta aa veiga. rara jusuuear o apoio a minense com VIStas ao comicio do t6rio regional do PMDB, Carlos Al- , quai*tovoc6nk)puc^irftauta,b^teWowciUTcsl«ndo. d.e^^i,„„ rv«krni 4^a t^i . oil a*cv\
b",»P"b«0- Rua Sacadura Cabral, 136 ¦ Tel.. 223-4104

deveria ser a esperan^a, passou a ser uma amea- •_ 1 
^\^&£iSt£WnSt^cndo Uata, BOSH HO CdltrO

O prefeito de Curitiba, Jayme Lerner, tam- iSZUT' !' ¦ jjgMMy _ . _
bem procurou Dias, em nome de Leonel Brizo- A#OllllllcU I' ¦ MmffSmMmMtl #*1^9 0T^ fi ^*1 rt
la. Coordenadores politicos de Dias, como Idiomas V8Vl.™r
ex-prefeito Roberto Requiao, alegam que Ler- J..am „ „ . c©m garagem prlvatlva
ner, com suas criticas ao governo do PMDB no I OA hAQ IP Ul fHl 1 flllQ j Rua NascunentO Sllva, 478 — IpaneOMt 
estado, inviabiliza a unanimidade do apoio pe- XCIU UUtt 4UV/ »11UU uuwu. I V Tel.: 239-8895 y
medebista ao candidato do PDT. 1— :— i   ¦ ¦ 1
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MAIS CONFORTO SUP-w w ¦ mj w am ¦ ft Antecipe sua escolha. Fique com a tecnologia

R&RA DIRIGIR SEUS NEGOCIOS.

tJ&Sb. .  Assontos contortdveis / f 0 SOPHO-S 6 um PABX digital com compro-

VC>Q\ eresistentessootap vada aceitagao no mercado, atendendo hoje' ^n,QC n" 
;Q""""" empresasdepequeno, medio e grande porte.

:,\ escritdrio. Com uma linha de equipamentos versateis, o

11B SOPHO-S PABX possui capacidades de 20
m6veis para escritorio, . | ate 20.000 portas digitais permitindo, em um

PPP^^^^M^^W^S^^SMwAti^oCafoaraco^car , 1 8 mesmo equipamento, a integragaodascomu-
sua empresa na iinha dos nicacoes de voz, dados, texto e imagem de

90. E VOC6 ainda pode . gig nmnroea
o mdvel antiao na troca. Sua empresa.

Nem Mais um Passo. | m11 Conheca nossos equipamentos e escolha o me-
a ° ' Ihor. Vote na tecnologia do sistema SOPHO-S

f r PABX, um de nossos equipamentos atendera

ofertas por 72 anos suas necessidades em comunicagao.
arquivo 4 gavetas 1.270,00 K^BSlftl de car a nova Aproveite as condigoes especiais de comer-
estante 6 prateleiras 390,00 ft""" BllJUftft pqa. da republica, ciaHzagao. Contate uma de nossas Filiais e/ou
R0UPEIR0 8 PORTAS 2.000,00 asuacompra ft llfniLft 61/63 D I f f
MESA 1,20m/3 GAVETAS 660,00 (Ao lodo do Corpo ncpi cooi nai iivo.
CADEIRA FIXA S/B 240,00 gBombeiros) ^
CADEIRAGIRATORIAS/B 730,00 A&AC
CADEIRA GIRATORIA C/B 950,00 ^
Pre?os vilidos at6 o final do estoquo.
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Álvaro Dias 
quer 

levar o PMDB do Paraná 
para 

Covas

CURITIBA — O governador do Paraná,
Álvaro Dias, irritado com as declarações do
deputado estadual José Felinto, do PMB do
Paraná, envolvendo-o nas articulações que de-
scmbocaram na candidatura Sílvio Santos, ad-
mitiu, ontem, sua participação em um movi-
mento que tem o objetivo de fortalecer, dentro
do PMDB, neste final de campanha, a candida-
tura do senador Mário Covas (PSDB).

Dias revelou que cogita até da substituição
da candidatura partidária de Ulysses pela de
Covas. Acha a fórmula difícil, no nivel nacio-
nal, pela resistência do próprio Ulysses, mas vai
tentar aplicá-la, pelo menos, ;.i nível regional,
em seu estado. Hoje, o goyernador do Paraná
reunirá o Diretório Regional do PMDB para
discutir a sua proposta. Dias afirmou para al-
guns de seus auxiliares diretos, entre eles o
ex-prefeito de Curitiba, Roberto Requião, que"Covas é uma alternativa para impedir que
passem ao segundo turno as candidaturas irres-
ponsáveis de Fernando Collor e Sílvio Santos."

Contatos — Sobre a troca de Ulysses por
Covas, Dias vem conversando com outros go-
vernadores, entre eles Pedro Simon (Rio Gran-
de do Sul), Max Mauro (Espírito Santo), Geral-
do Melo (Rio Grande do Norte), Nilo Coelho
(Bahia) e Henrique Santillo (Goiás). O governa-
dor do Paraná acha imprescindível esse apoio
ao candidato do PSDB, ainda no primeiro tur-
no, como tentativa de transformá-lo em alter-
nativa progressista para a disputa do turno final
da eleição.

Dias afirmou que ficou "muito chateado"
com as declarações do deputado José Felinto,
do PMB do Paraná, aos repórteres do JOR-
NAL DO BRASIL, Teodomiro Braga e Tereza
Cardoso^ de que teria ajudado a convencer
Armando Corrêa a desistir de ser o vice na
chapa de Sílvio Santos, sugerindo o nome do
senador Marcondes Gadelha (ex-PFL), que
acabou prevalecendo. E explicou:"Fui procurado por telefone pelo deputado
Felinto, cuja lealdade a mim é inquestionável.
Ele me consultou sobre o que eu achava que ele
deveria fazer. Então, eu o liberei para negociar
como quisesse. Apenas disse a ele que o Mar-
condes Gadelha é meu amigo, mas nunca sugeri
nada. Acho que o fato de me relatar a articula-
ção não significa participação."

Para Dias, "Felinto não agiu, no entanto,
com maldade. Me procurou em nome de sua
grande lealdade para comigo. Só que isto não o
autoriza a ser meu porta-voz." O governador
revelou que chamou o deputado do PMB, que
foi um dos principais mentores da candidatura
Sílvio Santos, para uma conversa ontem: "Afir-
mei que se ele tinha a intenção de me prestigiar,
não seria por aí o caminho."

Aproximação — A aproximação de
Dias com os tucanos começou a ser feita, há
duas semanas, pelo prefeito de Belo Horizonte,
Pimenta da Veiga. Para justificar o apoio a
Covas, que vai propor hoje ao PMDB do Para-
ná, Dias alega que o voto, nesta eleição, "que
deveria ser a esperança, passou a ser uma amea-
ça."

O prefeito de Curitiba, Jayme Lerner, tam-
bém procurou Dias, em nome de Leonel Brizo-
la. Coordenadores políticos de Dias, como o
ex-prefeito Roberto Requião, alegam que Ler-
ner, com suas críticas ao governo do PMDB no
estado, inviabiliza a unanimidade do apoio pe-
medebista ao candidato do PDT.

Ulysses vai encerrar

a campanha em Campos
O governador Moreira Franco preparava-se, ontem, para

mais uma tarde rotineira no Palácio Guanabara, liberado da
organização de um comício para o candidato do PMDB,
Ulysses Guimarães, no Norte do Estado do Rio, no meio
desta semana. O companheiro de chapa de Ulysses, Waldir
Pires, quebrou, porém, a rotina, ligando para Moreira, porvolta das 14h30, para lhe comunicar que o slaff pemedebista
acabara de premiar a seção fluminense do partido, não com o
patrocínio de um simples comício, mas com a responsabilida-
de de organizar a festa de encerramento da campanha, no
próximo domingo.

Na conversa com Waldir, Moreira combinou, então, que
levaria o comício final da campanha dos candidatos pemede-
bistas para o município de Campos, a cidade pólo de atração
do Norte do Estado do Rio, que concentra cerca de 450 mil
habitantes e reúne 220 mil eleitores, iniciando, a seguir, a
tomada de uma série de providências. Chamou, em primeiro
lugar, pelo telefone vermelho, o seu secretário extraordinário
para Assuntos Especiais, Paulo Rattes, e determinou: "Ligue
para.meio mundo, porque quero colocar umas 80 mil pessoas
na festa do velho."

Rattes, que já tinha dispensado uma série de contatos no
Norte Fluminense, com vistas ao comício do meio da
semana, confessou que havia se programado para colocar em
dia a sua vida como criador de cavalos Manga-Larga, no
próximo fim de semana, em um sítio que a sua família
mantém, há 80 anos, no distrito de Posse, em Petrópolis.
Preocupado, o secretário especial para Assuntos Especiais,
começou a se mexer e no final da tarde colecionava uma lista
de respostas positivas de líderes municipais da região.

ORATÓRIA, IMPROVISO E CULTURA GERAL
Consultas e cursos. Prof. SIMON WAJNTRAUB

Tel.: (021) 236-5223, 236-5185 e 256-1644 RJ 9 às 22h
Adquira as 6 FITAS K-7 com apostilas, «torcidos d*
DICÇÃO, IMPOSTAÇAO o ORATÓRIA. NCZl 700.00

O candidato

do seu coração

convoca você

para um

corpo-a-corpo

bem no Centro

da Cidade

Prepare-se para viver momen-
tos inesquecíveis com quem
você ama. O Motel Vllla
itoggla é especial: todas as
suites tem hidromassagem e
duchas, 2 canais privativos de
TV, e programação diária
com 2 filmes de sucesso. O seu
restaurante é considerado 5
estrelas e está entre os melho-
res do Rio. Além de muito con-
forto, requinte, segurança,
privacidade e comodidade.
O Villa Reggia fica pertinho,
bem no Centro da Cidade.
Você não precisa ir longe
para ser feliz.

[~| Foi cancelado o comício de final— de campanha no Sul do candida-
to Ulysses Guimarães (PMDB), que
se realizaria amanhã em Porto Ale-
gre. Havia sido solicitado o Largo da
Prefeitura Municipal, no Centro da
cidade, que já estava assegurado para
o candidato do PCB, Roberto Freire.
O diretório regional do PMDB tentou
negociar com os comunistas, que não
concordaram em abrir mão do local.
O PMDB chegou a anunciar que o
comício seria na Rótula do Papa (on-
de João Paulo II oficiou a missa para
os gaúchos), na Avenida Érico Veris-
simo. Mas o PMDB acabou desistin-
do por causa das grandes dimensões
do local: "Lá uma multidão de 30 mil
pessoas parece dez vezes menor", ex-
plicou o secretário executivo do dire-
tório regional do PMDB, Carlos Al-
berto Pacheco.

MOTEL

VILLA

REGGIA

Com o método VOFF de condicionamento de radocWo
<flrotoe*utomético «m Ingjta, yoo6 vai
em Ingtta. Aaafm, togo você vai falar Inglês, E vai também
ler e escrever.

também vocô quem faz o horárto entro 720 • 2120. H

protesaore# bem treinados que oereveíam na aplicação da
fomwrfa Ver, Ouvir, Fazer e Falar,
Venha talar conosco. toWone marcando entrevista.

Rua Sacadura Cabral, 136 - Tel.: 223-4104

Bem no Centro

da Cidade
com garagem privativa

Idiomas
Huu Nascimento Silva, 478 -

Tei.: 239-8895

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - CER J

ESCLARECIMENTO AO PUBLICO

A Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de Janeiro - CERJ
tem, sob a sua responsabilidade, o atendimento a 48 municípios do Esta-
do. São cerca de 1 milhão de consumidores que dependem da Empresa
para ter os benefícios da energia elétrica em suas casas, suas fábricas,
comércios ou propriedades rurais.

Os 6.058 empregados da CERJ têm, como maior compromisso, a
prestação de um serviço cada vez mais eficiente, que possa assegurar o
desenvolvimento econômico e social do Estado do Rio de Janeiro.

É portanto, com estranheza, que tomamos conhecimento, através da
publicação do Jornal do Brasil, do manifesto "Energia com Brizola - Comi-
tê CERJ". Na CERJ não existem comitês eleitorais a favor de qualquer
candidato à Presidência da República. Os 17 signatários da nota não
têm o direito de usar o nome da CERJ em publicações eleitoreiras que não
espelham, em momento algum, o sentimento dos 6.058 empregados que
têm demonstrado, ao longo da história da Empresa, sua maturidade e
consciência profissional.

Renato Vasconcellos - Presidente
José Augusto Guimarães - Vice-Presidente
Márcio Marques - Diretor de Geração e Transmissão
Ronaldo Lomelino - Diretor de Distribuição
Albeir Taboada Lima - Diretor Financeiro
Luiz Fernando Rezende de Barros - Diretor Administrativo

Conheça nossos modelos
em gabardine e nylon, fa-
bricação própria.
Av. Gomes Freire, 205 Loja
— Centro. Tel: 232-7470.

TEMOS JAQUETAS

Hfeias

Os livros,
os autores,

nflm«-nim,'as refroenesas
culturais.

MAIS CONFORTO

PARA DIRIGIR SEUS NEGOCIOS.

Antecipe sua escolha. Fique com a tecnologia
dos equipamentos SOPHO-S PABXe raciona-
lize sua comunicação interna.
O SOPHO-S é um PABX digital com compro-
vada aceitação no mercado, atendendo hoje
empresas de pequeno, médio e grande porte.
Com uma linha de equipamentos versáteis, o
SOPHO-S PABX possui capacidades de 20
até 20.000 portas digitais permitindo, em um
mesmo equipamento, a integração das comu-
nicações de voz, dados, texto e imagem de
sua empresa.
Conheça nossos equipamentos e escolha o me-
lhor. Vote na tecnologia do sistema SOPHO-S
PABX, um de nossos equipamentos atenderá
suas necessidades em comunicação.
Aproveite as condições especiais de comer-
cialização. Contate uma de nossas Filiais e/ou
Representantes.

'xv.
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, Assentos confortáveis
Màt e resistentes são tão
jjglf importantes no seu carro

como no dia a dia
Hdo escritório.
¦A Casa Nem Mais Um Passo
IPtem modelos variados de
h móveis para escritório,
¦novos ou renovados.com
¦ótimas ofertas para colocar
¦ sua empresa na linha dos
panos 90. E você ainda pode
¦dar o móvel antigo na troca.
ICasa Nem Mais Um Passo.
I Marca de qualidade'para escritório.

SSi^Cv','

OFERTAS POR
ARQUIVO 4 GAVETAS 1.270,00
ESTANTE 6 PRATELEIRAS 390,00
ROUPEIRO 8 PORTAS 2.000,00
MESA 1,20m / 3 GAVETAS 660,00
CADEIRA FIXA S/B 240,00
CADEIRA GIRATÓRIA S/B 730,00
CADEIRA GIRATÓRIA C/B 950,00
Preços válidos até o final do estoquo.

72 ANOS
DE CARA NOVA
PÇA. DA REPÚBLICA,
61/63
(Ao lado do Corpo
de Bombeiros)

Ganhe uma
caaeira ou barraca

ae acordo com
a sua compra.

SOPIí©

SUL AMÉRICA TELEINFORMATICA S A • Escritório Comercial (011) 813-0488 - FILIAIS: Sâo Pauto: (011) 57B-5òtó - Camcinas (0192) 42-7588 - Pb cie Janeto
(021) 224-4907 - Beio Hon;onte (031) 273-5544 • Curitiba: 1.041) 254-373Ô - Porto Alegre: (0512) 22-4500/22-4665 - Brasília: (061)223-1170/226-1751 - Sal-
vaaor (071) 240-3322 - Recife. (081) 231 -6568.De bem com a vxia.

REPÓRTER AEREO FM ÍOS-FORD. PELA MELHORIA DA QUALIDADE DO TRÂNSITO.
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Alvaro Dias 
quer 

levar o PMDB do Parana 
para 

Covas

Alvaro Dias, irritado com as declaragoes do Lula e Brizola medem I VflZ IniMftjfl Idcputado estadual Jose Felinto, do PMB do UAIrAV**V
Parana, cnvolvendo-o nas articulates que de- IOrCaS IlOlP ft lilt 3111 ORATORIA, IMPROVISO E CULTURA GERAL
sembocaram na candidature Silvio Santos, ad- ME;; JtMk Coniultot • cursos. Prof. SIMON WAJNTRAUB

K~ Wm por votos em Recife •

tu°raPK;aSeM^ ^CjHk ^s6 0bfS-7hcgar^ao^SSi^^d^

IllSSirli^iSrS! e^Peraambue^b^PEn- pretend^r^n^r^O^il 
"eTsoas^na ~

m,dH o covernadordo Parani IHS^BBjiHWHi HTl MS Pra?a da Conven?ao, no Bairro dc Beberibe, na Zona Q CflndldflfO
HWH Hi Norte da cidade, as 20h. 0 PT esjwra colocar 30 mil pessoas W VUngiOQIO

discutir a sua proposta. Dias afirmou para al- Para oiivir Lula no Ccntro, as I8h30. #<Ia 
CAII

guns de seus auxiliares diretos, entre eles o HBs flflH Cinco mil bandeiras 4 mil do PDT e: l mil do PT QO 5©U vOlQCQO
Ix-prefeito de Curitiba, Roberto Requiao, que IM , J| estao prontas para a festa, mas os dois partidosfoeramum X
"Covas e uma alternativa para impedir que {£§§ M Mg MBBM pacto de nao-agressao na ™a passada, de forma que as COI1VOCCI 

VOC6
passem ao segundo tumo as candidatures irres- H. Hi^ Ml passeatas, cantatas e arrastoes nao se encontrem A preocu- VVIIVVVU *VVC
Lsaveisde Fernando Collore Silvio Santos." Mario Covas Alvaro Dias pa?ao tem sent.do: Lula esta em segundo lugar nas pesqu.sas ******* Iamrwnt(f« _ Snhrf a troca de Ulvsses nor em Pernambuco — tem 19% das preferencias, de acordo com QQ ffl M fV*¦fcoSl=rrr r - m oDatafolha,e Brizola tem 10%. Os dois partidos acham que KWIVi MHIB

vemadoresentre eles Pedro Simon (Rio Gren- PMDB far a COUIICIO eVtl CampOS atedia 15desbaucamocandidatodoPRN,FernandoCollor,. GQfRfl

tSffifflSSS 
0 Sovernador M^reira Franco cio do meio da semana confessou J®*** STpSS-Hl 

™St£? it COrpO-CI-COrpO

?Bah^a)Vt!enriaueSantillo (Goms) O^overna- preparava-se, ontem; para imis que havia se programado para co- ten?6es de veto. HAITI lift CAtltfA
. dordoParanaacha imprescindivel esfe apoio uma tarde rotineira no Palacio locar em dia a sua vida como cria- "Certamente faremos um grande comicio", afirma o vice Dvlll llO V6llIlO

ao candidato do PSDB, ainda no primeiro tur- Guanabara, liberado da orgamza- dor de cavalos Manga-Larga, no <jo PDJ> deputado federal Fernarido Lyra, um dos organiza- 0^0%
nn mran tent-itiva de transforma-lo em alter- 9&o de um comicio para o candi- -.Avimr, fim ,t» oman* Pm nm dores da festa de Brizola. No PT a amma?ao e a mesma. Qfl wIGUOC
fiivaTnSS dato do PMDB Ulysses Guima- proximo fim de semana, em um coordenador da campanha de Lula no estado, Francisco WIMUW
daelei?ao 

raes, 
no Norte do Estado do Rio, sitio que a sua familia mantem, ha Rocha, avisa que o PT come?ara a ocupar o Centro a partir

Dias afirmou que ficou "muito chateado" no meio desta semana. 0 compa- anos, no distnto de Posse, em das 16h.
com as declaragoes do deputado Jose Felinto, nheiro de chapa de Ulysses, Wal- Petropolis. Preocupado, o secreta- n"
do PMB do Parana, aos reporteres do JOR- dir Pircs, quebrou, porem, a roti- do especial para Assuntos Espe- f _ _ mm \ Prepare-s© para viver momen- 3

¦ NAL DO BRASIL, Teodomiro Braca e Tereza na ijgando para Moreira, por ciais comecou a se mexer e no mMhS' »'ICTiPSP^ t°s inesqueefveis com quem
'Armando 

Correa fdesisti" de°scr 
"virena volta das 14h30, para 

Jhe 
comuni- final da tarde colecionava uma lis- R^|«?l§ ©scSci^todas'cS

H;hapa de Silvio Santos, sugerindcj o nome do carque o staffpemedebista acaba- ta de respostas positivas de lideres ^aIo 
a«m sdtel torn hldramassaaom ©senador Marcondes Gadelha (ex-PFL), que ra de prcm.ar a se?ao flummense munici b da regi5o que prome- VOG6 !El9l 6IHacabou prevalecendo. E explicou: do partido, nao com o patrocmic . _ ,.m omoHp P«fnrrr> www ,m?rw>m-ww w ^

"Fui procurado por telefone pelo deputado de um simples comicio mas com a ™ realizar um grande eslorgo M 
M avm a<m g% , i L

Felinto, cuja lealdadc a mim 6 inquestionavel. J6 ™ " 
para levar eleitores pemedeb^tas a 

3llffllIfl8)S S6]fl811aS °°?2 
fllm4eS SUC^'

Ele me consultou sobre o que eu achava que ele responsabilidade de orgamzar a Campos. restaurant© © considerado 5
deveria fazer. Entao, eu o liberei para negociar festa de encerramento da campa- Tn«l1Af* ©strelas © ©sta ©ntr© os melho-
como quisesse. Apenas disse a ele que o Mar- nha, no proximo domingo. r~| Foi cancclado o comicio de fi- ;fY |T1 V 1RS res do Rio. AI6m d© muito con-
icondcs Gadelha e meu amigo, mas nunca sugeri Na conversa com Waldir, Mo- nal de campanha no Sui do can- _ forto, requinte, seguranqia,
nada. Acho que o fato de me relatar a articuia- . HiHatn inv«o«i finimaraps fPMnm Mtii W l Awhvnn privacidad© © comodidade.
?ao nao significa participa^ao.". re.ra combinou entao, que evana d,dato PMDB) ^ 

(til © MJIla ° Villa Re99,a fica P®^0'
Para Dias, "Felinto nao agiu, no entanto, o comicio final da campanha dos ^ reauzaria amanna em rorio M *v w b©m no Centra da Cidade.

com maldade. Me procurou em nome de sua candidatos pemedebistas para Alcgre. Havia sido solicitado o Lar- jmmm n Voce nao precisa ir long©
grande lealdade para comigo. So que isto nao municipio de Campos, a cidade go da Prefeitura Municipal, no Cen- S|lff UllS d'llUO para ser fellz.
autoriza a ser meu porta-voz." 0 governador a* cct, tr0 da cldadc> <J"e ja estava assegu- O _
revelou que chamou o deputado do PMB, que polo de atragao do Norte do Es a- rado 

para o candidato do PCB, VIAVIA Q'MttAtlllA'ft MHTPIfoi um dos principals mentores da candidature do do Rio, que concentre cerca de Roberto Freire. O dirctorio reeionai Huil oi UiLJX CllLLCX IVIV/ I CL
Silvio Santos, para uma conversa ontem: "Afir- 450 mil habitantcs c reune 220 mil do PMDB tentou ncgociar con) os ^ ST * . . . f^nnnnn^ tttt t n 

'

S&wSiod®?0 
me pre Mr' Cldt0reS'iniciando.'a scguir' a,.t0" comunistas, que nao concordaram iMH

Aprozimapko — A aproxima?ao de ma(^a uma s^"e providen- cm a|,rir m§0 do local. O PMDB lo^voc«vaife1arlflg»SEvattain^ri REGGIA
Dias com os tucanos comegou a ser feita, ha cias. Chamou, em primeiro lugar, chegou a anunciar que 0 comicio se- NotOT^^vtx^qt^r.omaKHOTWBiwrnenaapuaffltOTg ^
duas semanas pelo prefeito deBelo Horizonte, pel0 telefone vermelho, 0 seu se- ria na Rotula do Papa (ondc Joao ohwlrio Swol'aa E
CoTaM»«^CpS1i"jtToVCMDBdJoTra'! crctario exfac'dinafio para As- P-> „ or,dou » «*, „„ os Ruo «««*« CabMl 136 • Tel.: 223-4104
na, Dias alega que o voto, nesta eleigao, "que suntos Especiais, Paulo Rattes, gauchos), na Avenida Erico Verissi- protesa0fwbemt»inad03^8erav««mnattp»caflto<te
deveria ser a esperanga, passou a scr uma amea- determinou: "Liguc para meio mo. Mas o PMDB acabou desistindo BAVYI HO?a"r> r -. ^»r„r;tiko SMPr i™. mundo, porque qucro colocar por causa das grandes dimensocs do miMz. ____ 3 ¦ ¦ ¦ w

.bem procurou Dias, em nome de Leonel Brizo- umas 80 mil pessoas na festa do |0Cal: "La uma multidao de 30 mil dCflClCiOCl0
la. Coordenadores politicos dc Dias, como velno. pessoas parece dez vezes menor", ex- %"fff ldlOWI8S
ex-prefeito Roberto Requiao, alegam que Ler- Rattes, que ja tinha dispensado plicou o sccrct&rio executivo do dire- cik« <7ft tmnomn com garagem privatlva

ssssts r 
" * <»*" ~ ** 

f-60 
™DB' c,"os A'-1 H"ld.:s238.8^ 

mr J1
medebista ao candidato do PDT. Flummense, com vistas ao comi- berto Pacheco. V- ——
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riSII¥ 11 A Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de Janeiro - CERJ BmBM B I Ifltt ¦¦
VfllU W tem, sob a sua responsabilidade, o atendimento a 48 munidpios do Esta- 9 aUl I H HII H M

Conhega nossos modeios do. Sao cerca de 1 milhao de consumidores que dependem da Empresa
' brica^o^rb^ia 

nV>°n' U para ter os beneffcios da energia el6trica em suas casas, suas fabricas, A HHI
ii Av°Gomes Freire,205 Loja . comercios ou propriedades rurais. fgj|l TtB IVUVl ¦ ¦HH
|—centro. Tel: 232-7470. , | Os 6.058 empregados da CERJ tem, como maior compromisso, w |H H H m. Lgtemps jaquetas | presta(pao de um servigo cada vez mais eficiente, que possa assegurar JS? « H ¦¦KHH H

I desenvolvimento economico e social do Estado do Rio de Janeiro. ftp w H I H bIB
|| E portanto, com estranheza, que tomamos conhecimento, atraves da BSL-m m ^ K^jB Bl ¦j^H B

!| | I publicagao do Jomal do Brasil, do manifesto "Energia com Brizola - Comi- BUS BB 5|^rH HUi ^

Jj JJS | ¦ I te CERJ". Na CERJ nao existem comites eleitorais a favor de qualquer ^ ^ ^
1 candidato a Presidencia da Republica. Os 17 signatirios da nota nao 1 Sa BBI

| tem o direito de usar o nome da CERJ em publicagoes eleitoreiras que nao Bin B fll J J Bl
| 1 espelham, em momenta algum, o sentimerito dos 6.058 empregados que ill llll 8h

Tffi^daffS i 8 tem demonstrado, ao longo da histdria da Empresa, sua maturidade Bfll HP>BIIBI^IlP H
; | | 

conscjencia profissional. [M B 
|l|r I|L|]HOsKvros, RenatoVasconcellos-Presidente H HBHSVII Bl BIB^rw M

: OS outores, Jos6 Augusta Guimaraes - Vice-Presidente wmm 4^. n _
CBtendwdqs M^rcio Marques - Diretor de Geragao e Transmissao ¦ IHHBw

s b, Ronaldo Lomelino - Diretor de Distribuigao || n ABM BB I Bl H B
" f: CUWuratS. AlbeirTaboadaLima-Diretor Financeiro B H BB

ill—n m 11 mi  1 *1 Luiz Fernando Rezende de Barros - Diretor Administratlvo UP» ^8&B B BB ^IVBB
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MAIS CONFOiTOw ¦ ^ij ^ Antecipe sua escolha. Fique com a tecnologia
' 

PAPA niDIAID CEIIC 7 
dos equipamentos SOPHO-S PABX e raciona-

' uEUv liEvWHVvi hzesuacomumcacaointerna.

¦¦ Amnios con,ortaveis WESB O SOPHO-S e um PABX digital com compro-

XCvS\ e resistentes sao tao vada aceitagao no mercado, atendendo hoje
y%A 

^aiaaj^ empresasdepequeno.medioegrandeporte.r -A escrit6rio. Com uma hnha de equipamentos versateis, o
WX capackMes de 20

.J m6veis poro QSCfllOHU, —^ - -- f/-'; < wiu~tv7vvv~puriuu purrTTTuTiuv/; Ksi 11 ui o

fmMma™teSS?wScSilw mesmoequipamento, 
aintegragaodascomu-

suq y;»sq 
'|'^||gse nicagoes de voz, dados, texto e imagem de

vk Nem^ais^lm passo°° Conhega nossos equipamentos e escolha o me-
Ihor. Vote na tecnologia do sistema SOPHO-S

~ 
arquivo 4 gavetas 1.270,00 decaranova Aproveite as condigdes especiais de comer-

;« estante 6 prateleiras 330,00 ^deacor^com BB-v pqa darepOblica cializagao. Contate uma de nossas Filiais e/ou
-> ROUPEIRO 8 PORTAS 2.000,00 a sua compro. IS 61163 RpnrP£?Pnfr5DfP<?

MESA 1,20m/3GAVETAS 660,00 (totododoODrpo nvprvstlllldlIIVS,

CADEIRAGIRATORIAS/B 730',00 AAi iSO/iE
CADEIRA GIRATORIA C/B 950,00 _}

a 
tnforma?ao voarvdo para voce. SOPHO- MBXBE

Bill H LaTl SUL AMfRICATELEINFORfSlCA SA - Escnttfio Comercial; (Oil) 813-0488 • FILIA1S-. Sdo Pa-jb: (Oil) 578-5666 - Cameras (019342-7£a8-tode^n&ro
I d N 9 /SH& (021) 224-4W7 - Bel^orizcpte (031) 273-5544 - GijtTtiba: (041) 254-3736 - Porto Aiegre: (0512) 22-4500/22*4665 - Brasiljci ^061) 223-1170/226-1751 - Sc!
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HOJE HAVERA AULA

Álvaro Dias 
quer 

levar o PMDB do Paraná 
para 

Covas

ORATÓRIA, IMPROVISO E CULTURA GERAL
Consultas • cursos. Prof. SIMON WAJNTRAUB

Tal.: (021) 236-5223, 236-5185 a 256-1644 RJ 9 às 22h
Adquira as 6 FITAS K-7 com apostilas, axercícios de
DICÇÃO, IMPOSTAÇÂO a ORATÓRIA, NCZ$ 700.00

O candidato

do seu coração

convoca você

para um

corpo-a-corpo

bem no Centro

da Cidade

Prepare-se para viver momen-
tos inesquecíveis com quem
você ama. O Motel Villa
Reggla é especial: todas as
suites tem hldromassagem o
duchas, 2 canais privativos de
TV, e programação diária
com 2 filmes de sucesso. O seu
restaurante é considerado 5
estrelas e estã entre os melho-
res do Rio. Além de muito con-
forto, requinte, segurança,
privacidade e comodidade.
O Villa Reggla fica pertinho,
bem no Centro da Cidade.
Você não precisa ir longe
para ser feliz.anos

MOTEL

VILLA

REGGIA

Rua Sacadura Cabral, 136 - Tel.: 223-4104

Bem no Centro

da Cidade
com garagem privativaIdiomas

Rub Nascimeuto Silva, 478 —- Ipanema
Tel.: 239-8895

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - CERJ

ESCLARECIMENTO AO PUBLICO

A Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de Janeiro - CERJ
tem, sob a sua responsabilidade, o atendimento a 48 municípios do Esta-
do. São cerca de 1 milhão de consumidores que dependem da Empresa
para ter os benefícios da energia elétrica em suas casas, suas fábricas,
comércios ou propriedades rurais.

Os 6.058 empregados da CERJ tem, como maior compromisso, a
prestação de um serviço cada vez mais eficiente, que possa assegurar o
desenvolvimento econômico e social do Estado do Rio de Janeiro.

É portanto, com estranheza, que tomamos conhecimento, através da
publicação do Jornal do Brasil, do manifesto "Energia com Brizola - Comi-
tê CERJ". Na CERJ não existem comitês eleitorais a favor de qualquer
candidato à Presidência da República. Os 17 signatários da nota não
têm o direito de usar o nome da CERJ em publicações eleitoreiras que não
espelham, em momento algum, o sentimento dos 6.058 empregados que
têm demonstrado, ao longo da história da Empresa, sua maturidade e
consciência profissional.

Renato Vasconcellos - Presidente
José Augusto Guimarães - Vice-Presideníe
Márcio Marques - Diretor de Geração e Transmissão
Ronaldo Lomelino - Diretor de Distribuição
Albeir Taboada Lima - Diretor Financeiro
Luiz Fernando Rezende de Barras - Diretor Administrativo

Conheça nossos modelos
em gabardine e nylon, fa-
bricação própria.
Av. Gomes Freire, 205 Loja
— Centro. Tel: 232-7470.

TEMOS JAQUETAS

cuüfurais.

'ÈÊÊê
ií0ê$m9M
§§tô* !ÍAW

Antecipe sua escolha. Fique com a tecnologia
dos equipamentos SOPHO-S PABX e raciona-
lize sua comunicação interna.
O SOPHO-S é um PABX digital com compro-
vada aceitação no mercado, atendendo hoje
empresas de pequeno, médio e grande porte.
Com uma linha de equipamentos versáteis, o
SOPHO-S PABX possui capacidades de 20

A/**l^ J~11*i'>-» Í4-Í<nj/¦> />»v% « irn

Assentos confortáveis
jUll e resistentes são tão
n importantes no seu carro
gffl como no dia a dia
IjBdo escritório.
n|A Casa Nem Mais Um Passo
Ktem modelos variados de
g§ móveis para escruonu,
Kf novos ou renovados, com
|í ótimas ofertas para colocar
¦ sua empresa na linha dos
Panos 90. E você ainda pode
¦dar o móvel antigo na troca.
ÍCasa Nem Mais Um Passo.
| Marca de qualidade'para escritório.

mesmo equipamento, a integração das comu-
nicações de voz, dados, texto e imagem de
sua empresa.
Conheça nossos equipamentos e escolha o me-
lhor. Vote na tecnologia do sistema SOPHO-S
PABX, um de nossos equipamentos atenderá
suas necessidades em comunicação.
Aproveite as condições especiais de comer-
cialização. Contate uma de nossas Filiais e/ou
Representantes.

OFERTAS POR
ARQUIVO 4 GAVETAS 1.270,00
ESTANTE 6 PRATELEIRAS 330,00
ROUPEIRO 8 PORTAS 2.000,00
MESA 1,20m/ 3 GAVETAS 660,00
CADEIRA FIXA S/B 240,00
CADEIRA GIRATÓRIA S/B 730,00
CADEIRA GIRATÓRIA C/B 950,00
Preços válidos até o final do estoque.

72 ANOS
DE CARA NOVA
PÇA. DA REPÚBLICA,
61/63
(Ao lado do Coipo
de Bombeiras)

Ganhe uma
cadeira ou barraca

de acordo com
a sua compra.

somo

C« b*m erm o
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Correa destitui ex-vice do PMB 
que 

exigiu dinheir

« —M Z~Z~] PMB pede alto e espanta
aflorou (nos entendimentos com Litiha- , )s< I 0 dinheiro ja csta provocando dcsen- didatura, Mucio doava NCzS 25

BRAS1L, da exigencia pecunmria fcita Jm I niao com ocomando da campanha apos

0 vice-governador do Maranhao, *> - I mador do SBT espantou-se com o pedi-
Joao Alberto, confirmou ter sido o fi- 4|| do de NCZS 1 milhao apresentado pelo
nanciador das dcspesas de campanha MB IjL presidente do PMB, Armando Correa,
mas disse nao saber quanto foram os «k I para custear as primeiras despesas de
gastos. Lembrou apenas ter dado dinhei- mm .JraMBBf * VB ]Pw ^ I divulgacao da nova candidatura. "Mas,
ro a Linhares para compra de algumas SJBB j| W§ Correa, isso e muito dinheiro, faltam socamisas e cartazes. ppff ¦¦ f I jjas para a eieiggo, para que gastar

tos, Armando Correa acusou a imprensa -9 § 1 negando-se a abrir o bau para o partido.
brasileira de corrupta. "Em geral, toda 1H I As declara;oes de Silvio Santos foram
imprensa brasileira e marrom. Nao vejo I ouvidas por um jornalista que se fazia
um jornal que nao seja imprensa mar- I passar por parlamentar e confirmadas
rom", afirmou^o presidente do PMB, ^1 ' *| ao JORNAL DO^BRASIL pelo depu-

subfaturatro^^ disso?^ No Ja- {j^F' ^ I _ Afwsar da recusa de Silvio Santos, o

JORNAL DO BRASIL, que acusou de r \ 
I poupando gastos com taxis a6reos e

ter publicado ter publicado reportagens I fartos jantares regados a vinho e ccr-
"facciosas" sobre as articulagdes da can- veja alema no Hotel Nacional, de cinco
didatura Silvio Santos por estar "com- I 

jgestrelas, o mais caro de Brasilia. E ali

^c-^^ 

I 

n"° 

aPcna^s

lemicas creditadas a 

^ele 

estSo gravadas. I no maxim*

iSfflHSiSi RUrfffS^^m acelebritlade ?££

?ao provocada pelas revela?oes sobre __ • • »
cessao da legenda a Silvio Santos J 

elllitO 0111 DrimeiTO DlaiM)
Brasilia — Fcstos do Jamil Bittar JT JT I

M, 

n m a rin h/^im sin hospital. Os remedios que me davam,Ly IllizllIlIlCll U U(J como amplictil, haloperidol e fener-
Parana embarca no gan, deixavam a gente torto. Mas fiz1 - it i ' j C „ fs~.c amizade com um enfermeiro e ele

DaU QG OcffllOS passou a me ajudar. Jogavamos os I

ro 
{into nas articu^ 'T^ssei at^ fome", lernbra ele. Su^ |

elogia o presidente e ex-candidato do vida come?ou a mudar quando ar-
ir' 0 tnlnfnnAn ct partido, Armando Correa. ranjou emprego como auxiliar de en-
V ice teletonou a oarney Ao atingir o primeiro plano da fermagem na Santa Casa de Misen-

quero nada com esse negocio de Presi- politica nacional, Jose Felinto nao se cord'3' em Cuntiba. O pais estava
dencia da Republica, de candidatura de embaraca com seu conturbado passa- comegando a expenmentar a abertu-
presidente da Republica". do, vangloriando-se do apelido de ra P°lltica do presidente Figueiredo e

Conforme Armando Correa foram "Marronzinho do Parana". "Pode os cnfermeiros de Cuntiba prepara-Contorme Armando Lorrea, loram . iornai» vam sua primeira greve depois de
duas as conversas por telefone entre P0^ n° J?™ : P por no jor , , levado a uma assembleianrpciHpnte Snmpv p n virp onvprmdnr rln pede Jose Felinto, ao relembrar que lyM; rui levaao a uma assemoieid
presidente barney e o vice-governador do £ gera, e ate enta0 nem sabia 0 que era
Maranhao, durante as negocia?oes para I3 aP®nas_sete anos , ,n0 m um sindicato" confessa Felinto En-
viahili7ar"in Hn ranHiditura Silvio Santns da multidao, num comicio do ex-pre- ™ sinaicaio , coniessa rennio. nn
viabiliza?ao da candidatura suvio bantos cl, . P- „ -r .n riiritiha in- tusiasmou-se com o movimento e ter-
pelo PMB. Nessa primeira liga?ao, diz sidente Figueiredo em Luritiba, jo lideres da ereve auepip Sirnpv tpria HptprmimHn a in~,n Al gando ovos podres nos candidates do I"inou "m °os "acres aa greve, queele, barney tena determinado a Joao Al e „ „n Spnado Saul durou dois dias e foi vitonosa.
berto que retirasse sua exigencia de obter PDb ao governo e ao benado, iaui w„ omL.i. j.
annin Hp Silvin Santnc a .sna ranHidatnra Raiz e Nei Braga. No embalo de sua nova carreiraapoio de Silvio bantos a suacand atu „.i. . h mr como lider sindical, Felinto acaboua governador do Maranhao nas eleigoes Mmtante — O comicio ocor- r„r„ „m
de 1994, posta como condigao para per- reu na noite de 7 de novembro, na | 

" . qnn _ .
mitirqueoirmaocedesseavagadevice Praga Rui Barbosa, e os tumultos
para o senador Marcondes Gadelha. No d 

^a to d o°P MD°B TosSichatrovo" Dias- ^ue antes 0 havia contratadodia seguinte de manha, na quarta-feira, o didato do PMDB, Jose Richa, provo- ' i(„rn|
presidente Sarney teria voltado a telefo- caram a intervenpao de um choque da , Pranagnse 

Na Camara enar para Joao Alberto, dessa vez a pedi- Policia Militar e a prisao de diversas P '. P . . , • '
do do senador Edison Lobao (PFL- pessoas."Acertei um ovo no Raiz e f° 

™, 
l

MA), segundo versao de Armando Cor- outro no Antonio Belinatti", contou 'd 
controversias com seusrea. Mas o vice-governador do Felinto em jantar no sabado passado "™a P°r c°n'^

Maranhao sustenta que jamais recebeu no Hotel Nacional, arrancando gar- npfiniHn nplnc HpnutaHnu mmn
cssa liga;ao do presidente! «»,h.d«s de A„,ndo»o™. "E» 

MnoSSrS"... . ainda estava com os bolsos da calga ,5Segundo Joao Alberto, somente na cheios de ovos dres do fui ro Dias - ou, maldosamente, como
sexta-feira ele voltou a falar com Sarney agarrado por um policial. Mas fui seu papagaio de p.rata , pelos esfor-
dessa vez no Palaco da Alvorada, as 9h mais rt0 e> mostrando-lhe rapi- f°s 

fazia Para apareoer sempre ao
da manha. Surpreendentemente, nessa damente minha carteira de reforma. lado do governador em fotos e entre-
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Teodomiro Braga
e Teresa Cardoso

BRASÍLIA — O presidente do Parti-
do Municipalista Brasileiro (PMB), Ar-
mando Corrêa, anunciou ontem ao JOR-
NAL DO BRASIL que vai destituir o
ex-candidato a vice-presidente do parti-
do, deputado estadual Agostinho Linha-
res (PMB-PA), da presidência do direto-
rio regional do PMB. A medida será em
represália pelo comportamento de Li-
nhares nas negociações para cessão da
legenda à chapa Sílvio Santos-Marcon-
des Gadelha, quando ele fez diversas exi-
gências para renunciar à vice, incluindo
um pedido de NÇZS 600 mil, a título de
indenização por suas despesas na campa-
nha. "Ele vai perder o diretório e não
haverá indenização alguma, a não ser
que entre em juízo contra o partido",
disse Corrêa, aos berros.

Exaltado pelas revelações do JOR-
NAL DO BRASIL sobre os bastidores
da articulação da candidatura Sílvio
Santos, Armando Corrêa disse que o
PMB conseguiu transformar o animador
do SBT em seu candidato justamente
porque não lhe exigiu dinheiro em troca,
ao contrário do que, segundo ele, fizeram
os outros partidos que entraram na joga-
da. "Os outros partidos pediram dinhej-
ro (a Sílvio Santos). Eu não pedi dinhei-
ro porque eu tenho. Se os_ outros
pediram, é porque não têm. Nós entra-
mos porque somos mais competentes,
somos muito mais inteligentes. Temos
uma visão clara da situação. Agora, se os
outros são bobos, são inocentes, eu não
sou não".

Segundo-Armando Corrêa, a cifra de
NCzS 600 mil lhe foi apresentada por
Linhares como o montante dos gastos
de campanha que teve no Pará, finan-
ciados por seu irmão, o vice-governa-
dor do Maranhão, João Alberto. Em
conversa com repórteres do JORNAL
DO BRASIL no sábado à noite, o presi-
dente do PMB ridicularizou a proposta
de Linhares, sustentando que suas des-
pesas na campanha se resumiram à com-
pra de algumas camisetas. Corrêa classi-
ficou o pedido do ex-candidato a vice do
PMB como absurda, observando que o
orçamento inicial de despesas do partido
para toda a campanha era de apenas
NCZS 1 milhão.

Complicando — "Olha, houve
um gasto de campanha e essa conversa
aflorou (nos entendimentos com Linha-
res). Agora lá complicando o negó-
cio todo", queixou-se Corrêa, referin-
do-se á divulgação, pelo JORNAL DO
BRASIL, da exigência pecuniária feita
por Agostinho Linhares para renunciar.

O vice-governador do Maranhão,
João Alberto, confirmou ter sido o fi-
nanciador das despesas de campanha
mas disse não saber quanto foram os
gastos. Lembrou apenas ter dado dinhei-
ro a Linhares para compra de algumas
camisas e cartazes.

Inconformado com o noticiário dos
jornais sobre a candidatura Sílvio San-
tos, Armando Corrêa acusou a imprensa
brasileira de corrupta. "Em geral, toda a
imprensa brasileira é marrom. Não vejo
um jornal que não seja imprensa mar•
rom", afirmou o presidente do PMB,
completando: "Você acha que uma ma-
téria do governo de Rondônia,, uma ma-
téria do governo do Pará, não tem um
subfaturamento em cima disso? No Ja-
pão e na Rússia, os jornais têm três,
quatro milhões de tiragem, enquanto os
nossos aqui só têm 100 mil de tiragem,
porque é jornalismo marrom, fantasioso,
mentiroso".

A irritação maior de Corrêa é com o
JORNAL DO BRASIL, que acusou de
ter publicado ter publicado reportagens"facciosas" sobre as articulações da can-
didatura Sílvio Santos por estar "com-

prometido com o candidato do PRN,
Fernando Collor de Mello". Apesar da
insistência dos repórteres, Armando
Corrêa se recusou a apontar quais foram
as informações erradas publicadas pelo
JORNAL DO BRASIL. Também não
foram suficientes para acalmá-lo as pon-
derações de que ele próprio foi uma das
principais fontes do JORNAL DO BRA-
SIL, sendo que as informações mais po-
lêmicas creditadas a ele estão gravadas."Gangue é a p.q.p", explodiu o presi-
dente do PMB e pastor da Assembleia de
E)eus, ao defender a honestidade dos in-
tegrantes do seu partido."A campanha não vai ser longa, não.
Está terminando, graças a Deus", dis-
se Corrêa, ao relatar que passara a
noite em claro, atendendo telefonemas e
discutindo com correligionários a situa-
ção provocada pelas revelações sobre a
cessão da legenda a Sílvio Santos.

Brasília — Foto3 de Jamil Bittar

João Alberto: "Sarney está por trás da <

Vice telefonou a Sarney
Na noite de terça-feira da semana

passada, quando o deputado estadual
Agostinho Linhares, então candidato do
PMB à vice-presidência da República pe-
lo PMB, resistia em entregar a vaga ao
senador Marcondes Gadelha (PB), o pre-
sidente José Sarney foi chamado num
jantar solene no Palácio dos Leões, em
São Luís, para opinar sobre o assunto. A,
informação foi dada por João Alberto,
vice-governador do Maranhão e irmão
de Agostinho Linhares, que fez a chama-
da de Brasília, por entender que Sarney
era seu "chefe" e, por isso, deveria ser
consultado. O presidente jantava com os
chefes de Estado dos países de língua
portuguesa e, segundo João Alberto, não
se demorou muito ao telefone.

"A conversa foi suficiente para o pre-
sidente me dizer que não tinha nenhum
interesse nesse assunto do PMB", conta
João Alberto, referindo-se ao telefonema
que deixou eufórico o presidente do par-
tido, Armando Corrêa, testemunha do
fato. "O Sarney está por trás dessa can-
didatura. Agora ficou tudo mais fácil",
foi o comentário do presidente do PMB
ao ex-deputado Múcio Athayde, também
presente no encontro na residência em
Brasília do vice-governador do Mara-
nhão. Na versão de João Alberto, po-
rém, Sarney mal tomou conhecimento do
problema do PMB.

Versão — Conta João Alberto:"Eram 11 horas da noite, mais ou menos.
Eu falei com o Sarney: presidente, eu
estou com o meu irmão aqui. que e
vice-presidente do PMB. Eu estou que-
rendo lhe perguntar se o senhor tem
interesse nesse assunto. Ele disse: "João
Alberto, minha posição é essa — eu não

quero nada com esse negócio de Presi-
dência da República, de candidatura de
presidente da República".

Conforme Armando Corrêa, foram
duas as conversas por telefone entre o
presidente Sarney e o vice-governador do
Maranhão, durante as negociações para
viabilização da candidatura Sílvio Santos
pelo PMB. Nessa primeira ligação, diz
ele, Sarney teria determinado a João Al-
berto que retirasse sua exigência de obter
apoio de Sílvio Santos a sua candidatura
a governador do Maranhão nas eleições
de 1994, posta como condição para per-
mitir que o irmão cedesse a vaga de vice
para o senador Marcondes Gadelha. No
dia seguinte de manhã, na quarta-feira, o
presidente Sarney teria voltado a telefo-
nar para João Alberto, dessa vez a pedi-
do do senador Edison Lobão (PFL-
MA), segundo versão de Armando Cor-
rêa. Mas o vice-governador do
Maranhão sustenta que jamais recebeu
essa ligação do presidente.

Segundo João Alberto, somente na
sexta-feira ele voltou a falar com Sarney,
dessa vez no Palácio da Alvorada, às 9h
da manhã. Surpreendentemente, nessa
conversa nenhum dos dois falou sobre a
candidatura Sílvio Santos, ou mesmo so-
bre sucessão presidencial. "En passant",
conta João Alberto, Sarney disse apenas
que "estava revoltado com os ataques
que vem sofrendo de Collor" e que até
agora não se interessou por nenhuma
candidatura. O vice-governador do Ma-
ranhão recorda que barney lhe disse o
seguinte: "Eu me considerarei um ho-
mem feliz, realizado, passando esse go-
verno ao meu sucessor numa eleição de-
mocrática".

PMB pede alto e espanta

'elinto e família: feliz com a celebridade

Felinto em primeiro plano

O marinheiro do
Paraná embarca no

baú de Santos

BRASÍLIA 
- A grande estrela do

PMB nas articulações da candi-
datura Sílvio Santos, o deputado es-
tadual paranaense José Felinto, pri-
meiro-secretário do antes obscuro
partido, perdeu oito quilos nos qua-
tro frenéticos dias de negociações que
viabilizaram o lançamento do anima-
dor. Nas campanhas anteriores, ao
contrário, o corpulento parlamentar
sempre ganhou alguns quilos a mais
por se alimentar em excesso — o que
ele atribuía à ansiedade das atribula-
ções políticas. Desta vez, José Felinto
emagreceu porque não teve tempo
para comer nem para dormir. "O Fe-
linto foi um trator nas articulações",
elogia o presidente e ex-candidato do
partido, Armando Corrêa.

Ao atingir o primeiro plano da
política nacional, José Felinto não se
embaraça com seu conturbado passa-
do, vangloriando-se do apelido de"Marronzinho do Paraná". "Pode

pôr no jornal, pode pôr no jornal",
pede José Felinto, ao relembrar que
há apenas sete anos estava no meio
da multidão, num comício do ex-pre-
sidente Figueiredo em Curitiba, jo-
gando ovos podres nos candidatos do
PDS ao governo e ao Senado, Saul
Raiz e Nei Braga.

Militante — O comício ocor-
reu na noite de 7 de novembro, na
Praça Rui Barbosa, e os tumultos
provocados pelos partidários do can-
didato do PMDB, José Richa, provo-
caram a intervenção de um choque da
Polícia Militar e a prisão de diversas
pessoas."Acertei um ovo no Raiz e
outro no Antônio Belinatti", contou
Felinto em jantar no sábado passado
no Hotel Nacional, arrancando gar-
galhadas de Armando Corrêa. "Eu
ainda estava com os bolsos da calça
cheios de ovos podres quando fui
agarrado por um policial. Mas fui
mais esperto e, mostrando-lhe rapi-
damente minha carteira de reforma-
do da Marinha, disse-lhe com intimi-
dade: "Que é isso, meu rapaz, eu sou
agente do Cenimar", relata o depu-
tado.

Ao se referir à Marinha, Felinto
se emociona, pois não consegue evitar
a lembrança do período em que ficou

Lobão contesta denúncia
O JORNAL DO BRASIL recebeu do

senador Edison Lobão (PFL) a seguin-
te carta:

"Li as reportagens de ontem e de
hoje no JORNAL DO BRASIL envol-
vendo o meu nome. Segundo declara-
ções de um parlamentar do Paraná, eu
teria dado 600 mil cruzados ao Sr. Agos-
tinho Linhares para que concordasse em
renunciar à sua candidatura à Vice-Prcsi-
dência da República pelo PMB.

É absolutamente falso o que se atri-
bui a mim. Não dei 600 mil cruzados ou
qualquer importância ao Sr. Linhares
ou a qualquer outra pessoa e repetiria
qualquer insinuação nesse sentido se a
tivesse recebido. Mas devo declarar que
o Sr. Linhares não me fez essa proposta e
nem ninguém por ele. A única coisa que

me pediu foi que facilitasse um contato
com o Sr. Silvio Santos de quem desejava
ouvir o pedido para que desistisse de sua
candidatura. Apenas isso.

Desde o primeiro instante ficou de-
terminado que a campanha de Sílvio
Santos se faria sem recursos financei-
ros, até pela desnecessidade em virtu-
de da exigüidade de tempo para fazer
cartazes e outros elementos de campa-
nha eleitoral.

Portanto, reafirmo a minha declara-
ção: não dei, não daria e ninguém me
pediu qualquer importância. E deploro
que meu nome tenha sido envolvido
em questões dessa natureza.

Pedindo-lhe a gentileza da publica-
ção desta carta, apresento-lhe os meus
agradecimentos"

Naval de Florianópolis. "Fui interna-
do indevidamente", diz Felinto. Ele
garante que foi diagnosticado como
neurótico depressivo grave em repre-
sália pelo seu engajamento na campa-
nha política do MDB em 1978. O
marinheiro José Felinto, então com
27 anos, criou grande confusão em
sua base militar, ao denunciar o go-
verno federal por corrupção. Em no-
vembro de 1979, foi internado na ala
psiquiátrica do Hospital Naval, mas
fugiu duas semanas depois. "Fui para
a casa de minha mãe em Paranaguá,
mas me descobriram e depois apare-
ceu lá uma patrulha de fuzileiros, que
me levou de volta ao Hospital".

Nessa segunda temporada no hos-
pitai, ele diz que conquistou a amiza-
de de um médico que o deixou fugir.
Estava escondido na casa da mãe e
recebeu um telegrama da Marinha
convidando-o a se apresentar para
receber alguns soldos atrasados. Foi
preso novamente."Sofri pra burro no

hospital. Os remédios que me davam,
como amplictil, haloperidol e fener-
gan, deixavam a gente torto. Mas fiz
amizade com um enfermeiro e ele
passou a me ajudar. Jogávamos os
remédios na privada e, com isso, aos
poucos fui recuperando a consciência
e a coordenação. Em pouco tempo,
consegui negociar minha transferên-
cia para o Rio e me reformaram co-
mo doente mental". Alguns meses de-
pois, com base em atestados
conseguidos junto a diversos médi-
cos, Felinto entrou na Justiça, for-
çando a Marinha a reformular o pa-
recer que o dava como louco. Em um
dos atestados exibidos por Felinto,
um neurologista o classificava como"superdotado da mente".

Grevista — De volta ao Para-
ná, Felinto virou vendedor de garra-
fas, em sua luta para sobreviver."Passei até fome", lembra ele. Sua
vida começou a mudar quando ar-
ranjou emprego como auxiliar de en-
fermagem na Santa Casa de Miseri-
córdia, em Curitiba. O país estava
começando a experimentar a abertu-
ra política do presidente Figueiredo e
os enfermeiros de Curitiba prepara-
vam sua primeira greve depois de
1964. "Fui levado a uma assembléia
geral e até então nem sabia o que era
um sindicato", confessa Felinto. En-
tusiasmou-se com o movimento e ter-
minou um dos líderes da greve, que
durou dois dias e foi vitoriosa.

No embalo de sua nova carreira
como líder sindical, Felinto acabou
elegendo-se vereador de Curitiba, em
1982, com 4.900 votos. Teve ajuda
decisiva do então deputado'Álvaro
Dias, que antes o havia contratado
como seu principal cabo eleitoral na
capital paranaense.Na Câmara e,
posteriormente, na Assembléia Legis-
lativa, Felinto teve uma trajetória
marcada por controvérsias com seus
colegas, com os quais não se entro-
sou. Definido pelos deputados como"fiel escudeiro" do governador Álva-
ro Dias — ou, maldosamente, como
seu "papagaio de pirata", pelos esfor-
ços que fazia para aparecer sempre ao
lado do governador em fotos e entre-
vistas — Felinto chegou a se envolver
em brigas na defesa dos interesses do
estado.

Durante os dois meses que traba-
lhou como atendente de enfermagem
na capital do Paraná, o deputado do
PMB se juntou a um movimento da
categoria que pedia reajuste salarial.

Eie se coioeou como iider e desmo-
bilizou a greve que preparávamos",
lembra a atual presidente do Sindica-
to dos Empregados em Estabeleci-
mentos de Saúde de Curitiba, Isabel
Cristina Gonçalves. "A militância do
Felinto era totalmente desvinculada
da nossa realidade e na época não era
claro que interesses ele defendia",
completa.

Comentário muito parecido com
o do deputado Paulo Furiatti, ex-co-
lega de Felinto na bancada do PMDB
e hoje PDT. "A atuação dele não é
ideolóigica. Suas atitudes de fanfar-
ronice não eram levadas a sério por-
que gostavea de mostrar um poder
que não tem".

Com a candidatura Silvio Santos,
José Felinto acha que chegou a sua
vez. "Deus me deu a oportunidade de
corrigir a série de injustiças que sofri
na vida", diz ele, imaginando ter fi-
nalmente entrado para a galeria dos
mais importantes políticos nacionais.
(T.B.e T.C.)

O dinheiro já está provocando desen-
tendimentos na campanha de Sílvio San-
tos. No sábado passado, primeira reu-
nião com o comando da campanha após
o lançamento de sua candidatura, o ani-
mador do SBT espantou-se com o pedi-
do de NCZS 1 milhão apresentado pelo
presidente do PMB, Armando Corrêa,
para custear as primeiras despesas de
divulgação da nova candidatura. "Mas,
Corrêa, isso é muito dinheiro, faltam só
15 dias para a eleição, para que gastar
mais?", comentou o candidato do PMB,
negando-se a abrir o baú para o partido.
As declarações de Sílvio Santos foram
ouvidas por um jornalista que se fazia
passar por parlamentar e confirmadas
ao JORNAL DO BRASIL pelo depu-
tado estadual José Felinto (PMB-PR),
primeiro secretário nacional do PMB.

Apesar da recusa de Sílvio Santos, o
dinheiro já está correndo à solta no
staff do PMB em Brasília. Desde o ini-
cio das negociações com o animador
do SBT, na segunda-feira da semana
passada, o comando do PMB não vem
poupando gastos com táxis aéreos e
fartos jantares regados a vinho e cer-
veja alemã no Hotel Nacional, de cinco
estrelas, o mais caro de Brasília. É ali
que foram hospedados não apenas os
dirigentes do partido, mas até mesmo
simples funcionários contratados à úl-
tima hora para ajudar na campanha.
Em outras campanhas, mesmo nas mais
caras, como na de Collor de Mello, os
poucos funcionários que eventualmente
se deslocam para Brasília são hospeda-
dos em hotéis mais baratos, de duas ou
no máximo três estrelas.

Credor — O dinheiro é tão farto
que o empresário Múcio Athayde saiu da
posição anterior de financiador do PMB
para a de credor do partido: ele cobrou
NCzS 80 mil pelo aluguel, por dois me-
ses, das salas onde foi instalado o comitê
da campanha em Brasília. Antes da can-

didatura, Múcio doava NCzS 25 mil poro-j
mês ao partido. A fatura foi apresentada-"
pela empresa Engenharia e Desenvolvi-
mento, dirigida pelo filho do empresário.
Armando Corrêa confessou-se surpreso
com a cobrança de Múcio, mas garantiu
que vai pagar. O ex-deputado Múcio"1'
Athayde integra o comando da campa- _
nha do PMB, no cargo de coordenador
de comunicação social.

"Sílvio Santos até agora não noS''
deu sequer uma balinha doce para o
partido", queixava-se Armando Corrêa .
após a recusa do animador em financiar1^
as despesas do PMB com a campanha. V
Ele reclama que a verba de NCzS
milhão programada originalmente parç^
financiar sua própria campanha já está.K
chegando ao fim, restando apenas NCz$r.
270 mil. Apesar disso, o pessoal do PMB .
envolvido na campanha continua aloja-
do no Hotel Nacional, onde a diária deiC
um apartamento simples custa NCzS-
I.649,00. Na semana passada foram hos- ^
pedados no hotel todos os integrantes dá'"
Comissão Executiva Nacional e outros*^'
colaboradores e funcionários contrata-
dos para a campanha, como os cinco...
empregados da Imagem e Vídeo, empre-
sa paranaense encarregada dos teipes de-
propaganda. ,

Márcia Angélica, filha de Armando •
Corrêa e tesoureira do partido, ficou J
numa dessas suítes até sábado, quando j
retornou a São Paulo para aprovar >
cardápio e provar o vestido de noiva i
para o seu casamento, no próximo dia 1
II. Nesse mesmo dia, o deputado José
Felinto mudava-se para uma suite mais j
ampla — diária de NCzS 1.892,00 »
para abrigar a mulher e dois dos três .
filhos, que vieram participar da festa '
da candidatura Sílvio Santos. As pas- *
sagens de avião, assim como os veícu- !
los utilizados nos deslocamentos por ,
Brasília e os diversos táxis aéreos, tam- ¦
bém são pagos pelo PMB. (T.B. e T.C.) <

Dirigente envolve Collor

SALVADOR — O vice-presidente
nacional do PMB, Marival Caldas, de-
nunciou que o PRN ofereceu três minis-
térios no governo de Fernando Collor e
grande soma de dinheiro, para que Ar-
mando Corrêa não cedesse sua vaga de
candidato ao empresário e animador de
TV Silvio Santos.

Segundo Caldas, o portador da pro-
posta foi o senador Ney Maranhão (PE),
que é do PMB mas aderiu a Collor.
Contou que foi o primeiro a receber a
oferta do PRN, através de telefonema, e
que, diante de sua recusa, a proposta
voltou a ser feita diretamente a Armando
Corrêa e foi igualmente recusada. A últi-
ma tentativa, continuou Caldas, foi feita
por um assessor de Collor, que propôs á
direção do PMB um encontro em Brasí-
lia, no Hotel Três Nações.

Em Petrolina (PE), onde acompanha- ¦'
va Fernando Collor, o senador Ney Ma- «
ranhão admitiu que telefonou a Arman- [
do Corrêa e ao primeiro-secretário do •
PMB, para pedir que parassem de pres-
sionar o vice da chapa, Agostinho Li-
nhares, que relutava em renunciar para |
dar lugar ao senador Marcondes Gade- •
lha. Mas negou que tenha oferecido di- >
nheiro para que Linhares não renuncias-
se, como Corrêa insinuou ao JORNAL
DO BRASIL.

Maranhão sustentou que as conver- •
sas com Armando Corrêa e José Felinto
foram "respeitosas". Negou que tenha »
ameaçado Felinto, quando lhe disse que :
era cabra da peste. "Foi apenas um jeito
nordestino de falar", disse. :

Animador nega renúncia

SÂO PAULO — O candidato do
PMB, Sílvio Santos, reafirmou ontem
sua disposição de continuar na disputa
pela Presidência da República e negou
qualquer possibilidade de renúncia da
candidatura. "Que renúncia? Estou tra-
balhando diariamente e até mais do
que devia. Não passa pela minha cabe-
ça renunciar. Consegui 29% no Gallup,
2o lugar no DataFolha, e o PFL conti-
nua tão entusiasmado como antes", disse
o dono do Sistema Brasileiro de Televi-
são, em entrevista concedida na porta de
sua casa, no bairro do Morumbi. Ele
afirmou desconhecer as informações pu-
blicadas pelo JORNAL DO BRASIL de
que ex-candidato a vice presidente Agos-
tinho Linhares teria pedido NCzS 600
mil para renunciar ao cargo. "Isso pra
mim é novidade", desconversou Santos.

Segundo ele, a única exigência feita
por Agostinho Linhares foi o compro-
metimento de sua de ir a Belém, onde
tem base eleitoral, a fim de explicar
porque havia renunciado em favor do
dono do SBT. "Eu conversei com o
vice por telefone na tarde que antece-
deu a entrega da carta de renúncia.
Chamei o Agostinho e disse a ele: por
que você não entrega a carta? Qual é a
razão? Ele disse para mim: eu vou ficar
mal. Sou um político antigo em Belém
do Pará e comecei no PMB quando o

PMB nem existia. Fui um dos primei-
ros. Não tenho condições de explicar"
ao meu eleitorado por que eu renun-
ciei em favor do PFL".

O animador explicou que o vice de
Armando Corrêa pediu que ele fosse
pessoalmente a comícios na capital do
Pará, quando o deputado precisasse, e
dissesse às suas bases que Linhares re-
nunciou "de coração". Eu disse que
ele poderia ficar tranqüilo. Eu tenho
uma televisão em Belém e não me custa-
ria nada dar essas explicações. Conte
comigo". Santos admitiu não ter "senti-
do firmeza" por parte de Linhares em
entregar a carta. "Ele falou comigo mais
como uma pessoa gentil do que como
alguém que estivesse disposto a renún-
ciar".

Sem muitas esperanças de que Agos-
tinho Linhares renunciasse, Santos disse
ter pedido a ajuda do irmão do depu-
tado, o vice- governador do Maranhão,
João Alberto. "Eu disse: convença o seu
irmão a entregar a carta. Eu preciso que
o vice seja do PFL, até porque tudo
começou com o PFL, que me garantiu o
apoio de 15 mil vereadores, 1.500 prefei-
turas, de mais de 100 congressistas, 13
senadores, de centenas de deputados es-
taduais. O João Alberto disse que iria
interceder junto ao irmão", contou San-
tos.

Últimos números do Ibope

ComCorrto Com Santos 
Collor 28 Collor 23
Brizoia  15 Santos 18
Luia  14 Brizoia 14
Covas 8
Malul ~ Covas 7
Ulysses 5 ^Maluf^^,^^__________£___
Aflf  4 Ulysses 4
CorrSa 2 Afil 3
Freire 1 Freire 1
Aureliano 1 _Aureliano^_^_____^__^_________^__
Caiado 1 Calado 1
Qutros  1_ Qutros 1
Brancos Brancos
nulos 5 e nulos 1
Indecisos 8 Indecisos 8

_ A principal novidade da rodada do
Ibope divulgada ontem, por encomenda da
Rede Globo de Televisão, foi a constata-
Cão de que a grande maioria do eleitorado
do candidato Sílvio Santos não sabe, por
enquanto, votar nele. Apresentando a
3.650 eleitores de 260 municípios uma
carteia com o nome de Santos entre os dos
demais candidatos, e perguntando em
quem votariam se a eleição fosse hoje, o
Ibope constatou que ele ficaria em segun-
do lugar (coluna da direita), com 18%
das intenções de voto, perdendo apenas
para Collor de Mello (2S%). Mas ao
mostrar aos mesmos eleitores a cédula

oficial da eleição, da qual não consta o
nome de Santos, mas o do candidato que
está tentando substituir, Armando Corrêa,
o Ibope registrou apenas 2% para o ani-
mador de televisão. Isso mostra que, no
momento, 89% dos que manifestam pre-
ferência por Santos não sabem votar nele
diante da cédula oficial. Seu nome não
substituirá o de Corrêa nas cédulas por
falta de tempo para reimprimi-las. Dian-
te disso, o PMB pedirá à Justiça Eleitoral
que considere válidos os votos em que o
eleitor escrever o nome de Silvio San-

tos na cédula
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Os inocentes da Bandeirantes

Villos-Bôas Corrêa

O 
quarto e último Debate dos Presidenciáveis grava-
do pela Rede Bandeirantes foi certamente o melhor

e, ao mesmo tempo, por um desses descuidos imprevisi-
veis, o mais vulnerável à crítica.

Os candidatos portaram-se com britânica correção,
aqui e acolá abrindo a guarda para os desculpáveis des-
temperos latinos. Não todos: coisas do Caiado, das esper-
tezas discutíveis do Maluf e do acuamento do Afif. Os
temas fluíram com naturalidade, demonstrando que trei-
no ajuda a soltar a língua e a memorizar dados empilha-
dos pelas equipes especializadas.

Mas, parte do esforço e do êxito terminou comprome-
tida pela denúncia da espantosa desinformação em que se
enfurnam candidatos esfalfados pelas exigências da cam-
panha e assessorias notoriamente competentes e que tam-
bém devem estar esbofadas pela correria em que se trans-
formou a maratona da sucessão.

Vamos aos fatos. O debate começou com atraso, quase
às 22h, aí pelas 9h50. No apagar do domingo, noite
cerrada apesar do desconto do horário de verão inaugura-
do na primavera. Do lado de cá, uma expectativa que a
Marilia Gabriela anunciou, com ênfase de justa vaidade,
em torno de 22 milhões de espectadores insones.

Pairando no ar, como tema obrigatório, prioritário,
obsessivo, a alaúza provocada pela intromissão da candi-
datura de Sílvio Santos. Na rodada de abertura, coube a
Leonel Brizola colocar o assunto, com a dose de emoção
que estouraria em lágrimas na despedida, madrugada
solta. E Sílvio rolou, indo e vindo, nos sete blocos com-
pactos do tempo generoso. Abordado pelos ângulos ób-
vios e superficiais. Indignação e argumentos imprimiram
a nota justa de reação, com farta distribuição de adjetivos
e largo consumo de irritação. Até aí, tudo bem.

O que não dá para entender é que nenhum dos sete
presidenciáveis presentes — seus assessores, jornalistas
convocados para formular perguntas — tenham em ne-

nhum momento demonstrado que tinham lido a reporta•
gem definitiva de Teodomiro Braga e Teresa Cardoso,
publicada no JORNAL DO BRASIL, em edição de mais
de 300 mil exemplares que circulava desde as primeiras
horas da manhã, comentada em todo o país, e que
desvenda a trama escabrosa da montagem da candidatura
de Sílvio Santos. Não se trata de matéria de rotina nem de
denúncia pingando sensacionalismo. Mas de relato exem-
plar, hora a hora, minuto minuto, da história que estava
pedindo para ser contada. E que tnuda o risco da campa-
nha, altera seu enredo.

Esta sua importância singular. Não se desvendam
lances que suscitem o esbugalhar dos olhos de surpresa. O
pior escorreria na lama de ontem, com ós 600 mil cruza-
dos reclamados pelo pobre-diabo do Linhares para vender
a renúncia à sua ignorada candidatura à vice-presidência
— estorvo para fechar o negócio, afastado aos berros,
ameaças e xingamentos pelo capadócio que se jacta de ter
armado a arapuca.

A história que faltava para selar o evidente: a candida-
tura de Silvio Santos é política e moralmente inviável.
Resta saber quem varrerá o lixo para o monturo de onde
provém: se o TSE, o próprio num instante de remorso ou
o eleitor. Porque a história é ordinária, reles, pífia, sórdi-
da, abjeta, pulhà, calhorda. Suja todos os que enfiaram os
dedos na imundícia, sejam anelares evangélicos ou indica-
dores senatoriais.

O nojo do enredo impõe a conclusão: não se chega à
presidência pelos atalhos do charco, driblando os atolei-
ros do pântano.

E o mais absurdo é que Sílvio Santos ainda è o
personagem menos emporcalhado na traficância. Nela
perpassa como um hesitante e deslumbrado paspalhão,
que não está entendendo nada da trama dos marginais
que o envolvem e sempre exibindo o sorriso fixo de
bochechas espichadas e que o faz magicamente parecido,
como imagem refletida em múltiplos espelhos, com Os
Três Patetas.

SUPERVISOR DE PRODUÇÃO1*

Ref.: 022/89-SP

Ao assessorarmos esta empresa multinacional do setor de alimentos estamos
levando em conta, principalmente, que este profissional deva ter uma postura
gerencial madura e visão nítida da integração e ao mesmo tempo independência
do setor de produção no contexto empresarial. Isto significa dizer que a estru-
tura fabril faz parte da empresa como um todo, e por si, deva ser administrada
como núcleo independente.
Este profissional será o responsável pelo setor de secagem de produtos alimen-
tícios "SPRAY DRYER" e preparação de misturas em pó. Será também o coor-
denador da operação de produção dos equipamentos tendo como meta o cumpri-
mento da programação de produção ao menor custo dentro dos padrões de quali-
dade exigidos. Portanto, espera-se deste profissional experiência em indústria
alimentícia preferencialmente, que traga idéias e soluções em tecnologia de equi-

pamentos e perfeita noção de G.M.P.
Desta forma a L&C está interessada em desenvolver negociações com profis-
sionais desta área portadores de significativa experiência.
Para isto solicitamos inicialmente os dados curriculares dos interessados que serão
submetidos a apreciação da Direção da L&C para posterior programa de entrevistas.

L&C
Consultores Em Contratação De Executivos

Av. Alm. Barroso, 90 - Grs. 1117/1120 - Centro -Tel.: (021) 240-1245-RJ
Rio - S. Paulo - P. Alegre

NA MERCEDES-BENZ, ATEORIA DA EVOLUÇÃO ACONTECE NA PRÁTICA.

Dia após dia, a Mercedes-Benz vem
estabelecendo novos e sólidos marcos
na evolução de seus produtos. O que
é uma conseqüência natural do seu
compromisso com a pesquisa e o
desenvolvimento.

Para a obtenção de padrões
tecnológicos cada vez mais elevados,
a empresa adota os mais modernos
métodos de administração, produção
e controle de qualidade. O resultado está
nas ruas e nas estradas: veículos cada
vez mais ajustados às necessidades reais
do mercado. Haja vista que, de toda a
frota brasileira, cinco entre dez
caminhões e nove entre dez ônibus são
da marca Mercedes-Benz,

Isso decorre ainda do incessante
aprimoramento que a empresa propicia
a seus colaboradores. Ao todo, são mais
de 20 mil pessoas crescendo e se
realizando no trabalho. Por exemplo; só
no ano passado mais de 15 mil
colaboradores puderam ampliar seus
conhecimentos e sua experiência
profissional nos modernos centros de
treinamento postos à sua disposição.

Contando com a mais qualificada
mão-de-obra e incorporando o que há

i.„. 
' 

:|j de mais avançado em sistemas,

(| máquinas e equipamentos, a Mercedes-
Benz tem produzido veículos
inovadores no estilo, confiáveis na
mecânica e impecáveis no acabamento.

Hido isso. vem provar que, na
Mercedes:Benz, a evolução do homem
e da tecnologia não fica só na teoria.

Gente e tecnologia fazem a Mercedes-Benz.

MERCEDES-BENZ

1.1618. L-151J, LP-J21 e 1-312: marcos de três décadas de evolução continua.
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e dono de TV

BRASÍLIA — Após vasculhar dezenas de cartórios de
São Paulo, o PRN conseguiu uma prova decisiva para pe-
dir a impugnação da candidatura do empresário e animador
de televisão Sílvio Santos: um documento atesta que ele
Continua ocupando cargo dc gerência na empresa TV Studios
Brasília Sociedade Civil Ltda, segundo informou o presidente
do PRN, Daniel Tourinho. O documento foi fornecido pelo
Cartório do Registro Civil de Pessoas Jurídicas de São
Paulo e declara que o animador tem 69.300 ações da TV
Studios, ocupando o cargo de gerente, para o qual é necessá-
rio ser dono de 99% das ações.

Um dos jatinhos que servem ao candidato Fernando
Collor de Mello foi enviado na tarde de ontem à capital
paulista para trazer o documento ao jurista Célio Silva, que
apresentará o pedido de impugnação ao Tribunal Superior
Eleitoral às 16h de hoje.

"Silvio Santos caiu no golpe do baú", afirmou Célio Silva,
que listará várias razões para justificar o pedido de impugna-
ção. "São provas irrefutáveis", acrescenta o jurista, com a ex-
periência de quem já ocupou a presidência do TSE. Além do
documento obtido no cartório paulista, Célio Silva anexará
ao seu pedido de impugnação um processo, que já foi julgado
no tribunal de São Paulo, provando que Sílvio Santos é_o
detentor da concessão do Sistema Brasileiro de Televisão
(SBT), além de dono da maior fatia de ações da rede.

"O Sílvio é tão inexperiente em Justiça eleitoral que
comete ingenuidades", comentou Célio Silva. O jurista referia-
se a uma afirmação feita pelo empresário durante o programa
gratuito eleitoral que foi ao ar na tarde de ontem. Ao apresen-
tar aos eleitores sua música de campanha, Sílvio disse que era
¦um presente dos funcionários da "minha gravadora, da minha
agência de publicidade". "Com ele é assim: é tudo meu, meu,
meu. Sílvio não sabe que não pode receber, como candidato,
presente de pessoa jurídica, mesmo que a empresa seja dele",
ironizou Célio Silva.

Além deste motivo, Célio Silva se valerá da Lei 7.773, que
regulamenta os casos em que o partido pode substituir
seu candidato por morte ou renúncia. Segundo a interpreta-
ção do jurista, o PMB "negociou" a renúncia de Armando
Corrêa com Sílvio Santos. "A própria carta de renúncia de
Corrêa demonstra que tudo foi um negócio", detalha Silva.
Sem provas que demonstrem o pagamento em dinheiro pela
legenda do PMB, o jurista não mencionará a transação
comercial. "Mas negócio houve, independente de dinheiro",
C°npartido 

fantasma — Na tarde de ontem, Célio Silva
apresentou ao TSE uma representação, pedindo a extin-
ção do PMB. "O PMB deu um golpe para iludir o tribuna]",
atacou o jurista, explicando que o partido deu uma "aparên-
cia de que estava organizado nacionalmente" para conseguir
o registro definitivo do tribunal e lançar um candidato.

Para obtenção de registro definitivo, o partido tem que
realizar convenções, estabelecendo diretórios em, pelo menos,
nove estados, além de formar diretórios municipais em um
quinto dos municípios destes estados. Segundo Célio Silva, o
PMB apresentou documentação irregular das convenções reali*
zadas em Pernambuco, Maranhão, Rondônia e Amazonas —
quatro dos nove estados, onde teria cumprido a determinação
legal. "O PMB utilizou-se de um ardil", alega Célio Silva. Na
representação, ele completa: "Logo, não existe".

Na representação, Célio Silva lembra que o prazo para
organização do PMB venceu no último dia 15 de outu-
bro, citando, em seguida, o Artigo 12 da Lei 5.682 do Código
Eleitoral, que deixa evidente a extinção do partido que não
cumprir as regras de organização: "O partido que, no prazo
de 12 meses, a contar da decisão do Tribunal Superior
Eleitoral, prevista no Artigo 9o, não tenha realizado conven-
ções em pelo menos nove estados e em um quinto dos
respectivos municípios, deixando de eleger, em convenção, o
Diretório Nacional, terá sem efeito os atos preliminares
praticados, independente de decisão judicial".

Lei torna concessionário inelegível

BRASÍLIA — Já existe uma tendência no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) de considerar que o animador e empresário
Sílvio Santos, dono da TVS, pode ser enquadrado na Lei
Complementar n° 5, o que o tornaria inelegível. O espírito da
lei, como prefere interpretar o TSE, quer claramente atingir
diretores e administradores de empresas concessionárias do
serviço público. A pretensão de concorrer a um mandato
eletivo está, nesses pasos, condicionada a desincompatibiliza-
ção, valendo o mesmo princípio que exige que um ministro de
estado deixe o cargo seis meses antes da eleição,

Como Sílvio Santos detém quase a totalidade das ações da
TVS (cerca de 99,5%, de acordo com uma alta fonte do
tribunal, sendo que o restante está com pessoas da família ou
de seu círculo de amizades), cabe a ele manter, substituir ou
incluir qualquer pessoa nos cargos administrativos da empresa.
Os próprios estatutos da holding que gerencia os negócios do
candidato estabelecem que é preciso deter cerca de 30% das
ações para alterar qualquer cargo de diretoria. Ou seja, cabe
apenas a Silvia decidir quem manda na TVS. O que significa
dizer que ele manda.

Denúncia—O presidente do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), Francisco Rezek, disse ontem no Rio que o tribunal não
levará em conta a denúncia publicada pelo JORNAL DO
BRASIL — segundo a qual o antigo candidato a vice do
Partido Municipalista Brasileiro, deputado Augusto Linhares,
pediu NCz$ 600 mil ao presidente da agremiação, Armando
Corrêa, para renunciar ao cargo—ao analisar, na quinta-feira,
em sessão pública, o pedido de registro e os de impugnação da

candidatura do animador de TV Silvio Santos, que disputa ás
eleições pelo PMB.

"Nós não poderíamos intuir nada à base do noticiário
corrente. Ê a típica questão que não pode ser deslindada dentro
do prazo que temos para resolver sobre a candidatura. Por isso,
a decisão será tomada levando em consideração aquilo que é
juridicamente fundamental", explicou Rezek. Rezek afirmou
que o TSE não poderia presumir, por antecipação, "urófc

atitude delituosa sem provas".
Se for provado que houve suborno, mesmo assim teria qüe

se averiguar a participação de Sílvio Santos no caso. Comp à
investigação da denúncia, se levada à Justiça, provavelmeníe
será demorada, não haveria tempo de impedir o animador de
TV de participar das eleições, caso
sua candidatura seja deferida pelo
TSE. Depois do pleito, se o anima-
dor de TV for eleito e for compro-
vada sua participação no suborno,
aí sim a Justiça poderá cassar o
mandato.

Rezek disse que na própria
quinta-feira os eleitores saberão se
Sílvio Santos será candidato ou
não. "No máximo até sexta-feira",
garantiu. O presidente do TSE vai
informar os eleitores, através do rá-
dio e da televisão, sobre o resultado
da sessão. Francisco Rezek
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j j neg6cio", detalha Silva. e animador de auditorio Silvio Santos, com base na lei comple-
ft.8" 

ed£id(i C vil Ltdia, smiomou o p™nw ^reparoa;a7qnUedemonstrem o pagamento em dinheiro pela mcntar numero 5, de 1970, que preve a desincompatibtao,;

CarS KSo Civil de Pessoas Juridicas de Sao legenda do PMB, o jurista nao mencionara a transatfo tres mescs antes da elcigao, dos concessionanos de servigo pubh-

Paulo e declara que o animador tem 69.300 aria da TV romndal. "Mas negocio houve, in epen en e e in eiro c0. 
procurador, Silvio Santos e inelegivel por coman-

Stydios, ocupando o cargo de gerente, para o qual e necessa- C0I™ido fantasma _ Na tarde de ontem, Celio Silva dar nto so o |stema Brasileiro de Televisao mas tambem um
rio ser dono de 99% das a?oes. apresentou ao TSE uma representa?ao, pedindo a extin- programa na rede, o que evidencia a mfluencia do poder econo; tuto:s da IhoiIdiig quis gereincia g a|lcrar

. Um dos jatinhos que servem ao candidato Fernando ?go dQ PMB -0 PMB deu um golpe para iludir o tribunal", mico na elei?ao. "0 fato de eleser dono de de dirctoria 0u se:a> cabe apenasa Santos decidir
CQllor de Mello foi enviado na tarde de ontem a capital atacou o jurista, explicando que o partido deu uma aparen- um meio de telecomumca^ao impun 

afastar node quem manda na TVS. 0 que significa dizer que ele manda.
paulista para trazer o documento ao jurista Celio Silva, que da de que estava organizado nacionalmente' para conseguir meses antes, pois a lei 

Tm hStiSB do Deniincia - 0 president* do TSE, Francisco Rezek, disse
apresentara o pedido de impugnagao ao Tribunal Superior 0 remStr0 definitivo do tribunal e lan?ar um candidato. mfluir economicamente na normalidade gi ontem no rj0 que 0 tribunal nao levara em conta a denuncia
Eleitoral as 16h de hoje. Para obtenpao de registro definitivo, o partido tem que processo eleitoral disse. 

dQs ^ . de silvio Sant0S) publicada pelo JORNAL DO BRASIL - segundo a qual o
,,"Silvio Santos caiu no golpe do bau", afirmou Celio Silva, realizar convenes, estabelecendo diretorios em, pelo menos, d aua( a constituicao e omissa em rclagao ao caso antigo candidato a vice do Partido Municipalista Brasileiro,

que listara varias raz5es para justificar o pedido de impugna- nove estados, alem de formar diretorios municipals em um eJL;r.C0 do apresentador. Segundo explicou, ao remeter deputado Augusto Linhares, pediu NCz$ 600 mil ao presidente
cao. "Sao provas irrefutaveis", acrescenta o jurista, com a ex- quinto dos municipios destes estados. Segundo Celio Silva, das inelegibilidades para lei complementar, o texto da agremia?ao, Armando Correa, para renunciar ao cam ao

periencia de quem ja ocupou a presidencia do TSE. Alem do PMB apresentou documenta?ao irregular das conven?oes reali- COnStitUCi0nal adianta o espirito desta lei, justificando-a com analisar, na quinta-feira,
documento obtido no cartorio paulista, Celio Silva anexara zadas em Pernambuco, Maranhao, Rondonia e Amazonas necessidade de prevenir abusos de poder economico."Alem disso, os de impugnagao da candidatura do an
ao seu pedido de impugna?ao um processo, que ji foi julgado quatro dos nove estados, onde teria cumprido a determinagao x ngo ainda a ]ei complementar pedida, prevalece a ja do noticiario corren-
no tribunal de Sao Paulo, provando que Silvio Santos e_o legaL »0 PMB utilizou-se de um ard. , alega Celio Silva. Na existente( de acordo com 0 princip10 <5e recep?ao do direito ShSS do
detentor da concessao do Sistema Brasileiro de Televisao representagao, ele completa: "Logo, nao existe". anterior". .. rI. ,(o !?:,!; r^oWersohre acandSra Porissoa
(SBT) alem de dono da maior fatia de a?oes da rede. Na representagao, Celio Silva lembra que o prazo para O procurador entregou a impugnagao no final da noiteao P"^^uet. } A levando em consideracao aauilo que e
•-0 Silvio e .to inexperiente » J»s.iS. <HM« d. PMB »ence» ..411mo ii d^|«- dto Jjtr.1 d. .mfetoagg $^,.75.
comete i.g.n.id^& com=..o. Celio Silva. Ifi »So o TSE n5o priena.p—, po, »wipat3o. ".m. N*
se-a uma afirmagao feita pelo empresano durante o programa >q nronni^nran- "O nartido aue no nrazo "Pela lisura com aue a iustica eleitoral vem conduzindo o proces- delituosa sem provas .
eratuito eleitoral que foi ao ar na tarde de ontem. Ao apresen- cumpnr as regras de organized?. O partido que, no prazo Fela lisura comi que a jusu^ eieuura f 

provado que houve suborno, mesmo assim term que se
far aos eldtores sua mfiskia de campanha, Silvio disse que era de 12 meses, a contar da dec.sao do Tribunal Superior so, pr0curador- averiguar a participa?ao de Silvio Santos no caso. Como a
um presente dos funcionarios da "minha gravadora, da minha Eleitoral, prevista no Artigo 9°, nao tenhaceraTexhte 

n^TSEuma tendencia a conaderer que lantos pode investiga?ao da denuncia, se levada a Justipa, P'ovavelmente sera
or.r.tiri'1 Ar nnhlirirlnHp" "Pom ele e assim* e tudo meu, meu, goes em pelo menos nove estados e em um quinto^ dos g , , , i • rnrnnipmpntTr n° S O esointo da lei como demorada, nao havena tempo de impedir o animador de TV de
meu Silvio nao sabe que nao pode receber, como candidato, respectivos municipios, deixando de eleger, em conven^ao. ^renq TS£ 

quer claramente atingir diretores participar das eleigoes, caso sua candidatura seja defenda pelo
present, de pessoa j<i|ica, mim m * m*m s=j. dele", Bjta dVd«il? 

Sici.1" 
pre"m'Mre! ffiiBS mpreisdo servi(. pibBco. tSE.

nhum momento demonstrado que tintiam lido a reporta- I
gem definitiva de Teodomiro Braga e Teresa Cardoso, IFTn If IJlllll Ijr | TlUUUljf'%m#
publicada no JORNAL DO BRASIL, em editfo demais Wl ¦¦ I ¦ IW W ¦ 1 WM I ¦ ¦ W ^ W Wl WW
de 300 mil exemplares que circulava desde as primeiras I
horas da manha, comentada em todo o pais, e que
desvenda a trama escabrosa da montagem da candidatura Ref.: 022/89-SP
de Silvio Santos. Nao se trata de materia de rotina nem de I
denuncia pingando sensacionalismo. Mas de relato exem- assessorarmos 

esta emDresa multinational do setor de alimentos estamos
plar, hora a hora, mmuto minuto, da histona que estava AO assessorarino!> cbut ciupicsa uiuiuuauuiia .
pedindo para ser contada. E que muda o risco da campa- levando em conta, principalmente, que este prolissional deva ter uma postura
nha, altera seu enredo. gerencial madura e visao nitida da integra^ao e ao mesmo tempo independencia

Esta sua importancia singular. Nao se desvendam setor prodUcao no contexto empresarial. Isto significa dizer que a estru-

tura fabril faz parte da empnsa como um todo, e por si, deva ser administrada

dos reclamados pelo pobre-diabo do Linhares para vender como nucleo independente.
a renuncia a sua ignorada candidatura a vice-presidencia gste profissional sera o responsavel pelo setor de secagem de produtos alimen-
— estorvo para fechar o negocio, afastado aos berros, 

ticios "SPRAY DRYER" e DreDaracao de misturas em po. Sera tambem o coor-'bemdevemestaresbofadas 
pela correria em que se trans- 

I27d™a awZ™'03 
^ ° ^ oc'° que se}ac a e er denador 

da opera?ao de produ?ao dos equipamentos tendo como meta o cumpri-
" ^vTmo^aosfatos. 

0 debate comegou com atraso, quase A histdria que faltava para selar o evidente: a Candida- mentQ da programa?ao de produgao ao menor CUStO dentro dos padroes de quali-
as 22h ai pelas 9h50. No apagar do domingo, noite tura de Silvio Santos e politica e moralmente inviavel. Jade exieidos. Portanto, espera-se deste profissional experiencia em industria

alimentfcia prefereneialmen^ que tmga ideias e solu?6es em tecuologia de equi-

MariliaGabrielaanunciou.com enfasedejustavaidade, o eleitor. Porque a histona e ordinana, reles, pifia, sordi- pamentOS e perfeita nogao de G.M.P. . _
em torno de 22 milhoes de espectadores insones. da, abjeta, pulha, calhorda. Suja todos os que enfiaram os Desta forma a L&c esta interessada em desenvolver negociagoes com proflS-

- taimdo no ar, como tema obiigatorio, prioritario, anda,eso,,n^oso,,ml^. sionais desta area portadores de significativa experiencia.

mMaZTabMmcoube'a 0 nojo do enredo impoc a condusao:nao se chega Para isto solicitamos inicialmenteos dados curriculares dos mteressados que serao

Leonel Brizola colocar o assunto, com a dose de emogao presidencia pelos atalhos do charco, dnblando os atolei- I submetidos a apretiaQao da Dire?ao da L&C para posterior programa de entrevistas.
aue estouraria em lagrimas na despedida, madrugada rosdopantano. I _ _

^fo'Z^o^XZ&tsss. TfSJL. 
rn. 

L&c
Cons^toresEMCONT^TACAODEE™^

e largoconsumo de irritagao. Ate ai, tudo bem. que o envolvem e sempre exibmdo o son,so fixo de Av.Alm. Barroso, 90 - Qrs. 1117/1120 - Centro -Tel.: (021) 240-1245 -RJ

0 aue nao da para entender e que nenhum dos sete bochechas espichadas e que o faz magicamente parecido, Rio - S. Paulo - P. Alegre

presidencia veis presentes — seus assessores, jornalistas como imagem refletida em multiplos espelhos, com Os 
j 

formular — tenham em ne- TresPatetas. j

NA MERCEDES-BENZ, ATEORIA DA EVOLUCAO ACONTECE NA PRATICA.
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animador ê inelegível

5ÍLIA — O procurador-geral da República e eleitoral, * ""

Junqueira Alvarenga, entregou no Tribunal Superior
Arx />anHi/iatnrn Hn pmnrp^nnn

BRASÍLIA — Após vasculhar dezenas de cartórios de
São Paulo, o PRN conseguiu uma prova decisiva para pe-
dir a impugnação da candidatura do empresário e animador
de televisão Sílvio Santos: um documento atesta que ele
continua ocupando cargo de gerência na empresa TV Studios
Brasília Sociedade Civil Ltda, segundo informou o presidente
do-PRN, Daniel Tourinbo. O documento foi fornecido pelo
Cartório do Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Sao
Paulo e declara que o animador tem 69.300 ações da I V
Stydios, ocupando o cargo de gerente, para o qual e necessa-
rio ser dono de 99% das ações.

Um dos jatinhos que servem ao candidato Fernando
CQllor de Mello foi enviado na tarde de ontem à capital
paulista para trazer o documento ao jurista Célio Silva, que
apresentará o pedido de impugnação ao Tribunal Superior
Eleitoral às 16h de hoje.

, "Sílvio Santos caiu no golpe do baú", afirmou Célio Silva,
que listará várias razões para justificar o pedido de impugna-
ção. "São provas irrefutáveis", acrescenta o jurista, com a ex-
periência de quem já ocupou a presidência do TSE. Alem do
documento obtido no cartório paulista, Célio Silva anexara
ao seu pedido de impugnação um processo, que ja foi julgado
nò tribunal de São Paulo, provando que Sílvio Santos e_ o
detentor da concessão do Sistema Brasileiro de Televisão
(SBT), além de dono da maior fatia de ações da rede.

• ""O Sílvio é tão inexperiente em Justiça eleitoral que
comete ingenuidades", comentou Célio Silva. O jurista referia-
se a uma afirmação feita pelo empresário durante o programa
gratuito eleitoral que foi ao ar na tarde de ontem. Ao apresen-
tar aos eleitores sua música de campanha, Sílvio disse que era
um presente dos funcionários da "minha gravadora, da minha
agência de publicidade". 

"Com ele é assim: é tudo meu, meu,
meu. Sílvio não sabe que não pode receber, como candidato,
presente de pessoa jurídica, mesmo que a empresa seja dele",
ironizou Célio Silva.

Além deste motivo, Célio Silva se valerá da Lei 7.773, que
regulamenta os casos em que o partido pode substituir
seu candidato por morte ou renúncia. Segundo a interpreta-
ção do jurista, o PMB "negociou" a renuncia de Armando
Corrêa com Sílvio Santos. "A própria carta de renuncia de
Corrêa demonstra que tudo foi um negocio , detalha Silva.
Sem provas que demonstrem o pagamento em dinheiro pela
legenda do PMB, o jurista não mencionara a transaçao
comercial. "Mas negócio houve, independente de dinheiro ,
C°npartido 

fantasma — Na tarde de ontem, Célio Silva
apresentou ao TSE uma representação, pedindo a extin-
ção do PMB. "O PMB deu um golpe para iludir o tribunal",
atacou o jurista, explicando que o partido deu uma "aparên-

cia de que estava organizado nacionalmente" para conseguir
o registro definitivo do tribunal e lançar um candidato.

Para obtenção de registro definitivo, o partido tem que
realizar convenções, estabelecendo diretórios em, pelo menos,
nove estados, além de formar diretórios municipais em um
quinto dos municípios destes estados. Segundo Célio^Silva, o
PMB apresentou documentação irregular das convenções reali-
zadas em Pernambuco, Maranhão, Rondônia e Amazonas —

quatro dos nove estados, onde teria cumprido a determinação
legal. "O PMB utilizou-se de um ardil", alega Célio Silva. Na
representação, ele completa: "Logo, não existe".

Na representação, Célio Silva lembra que o prazo para
organização do PMB venceu no último dia 15 de outu-
bro, citando, em seguida, o Artigo 12 da Lei 5.682 do Código
Eleitoral, que deixa evidente a extinção do partido que nao
cumprir as regras de organização: "0 partido que, no prazo
de 12 meses, a contar da decisão do Tribunal Superior
Eleitoral, prevista no Artigo 9o, não tenha realizado conven-
ções em pelo menos nove estados e em um quinto dos
respectivos municípios, deixando de eleger, em convenção, o
Diretório Nacional, terá sem efeito os atos preliminares
praticados, independente de decisão judicial".

BRASÍLIA
Aristides Junqucna ruvaiwngu, vituve»»  —r---;
Eleitoral parecer pela impugnação da candidatura do empresário
e animador de auditório Silvio Santos, com base na lei compje-
mentar número 5, de 1970, que prevê a desincompatibihzaçao,
três meses antes da eleição, dos concessionários de serviço publi-

Segundo o procurador, Sílvio Santos é inelegível por coman-
dar nao só o Sistema Brasileiro de Televisão mas também um
programa na rede, o que evidencia a influência do podej econo-
mico na eleição. "O fato de ele ser dono de uma concessão, que e
um meio de telecomunicação, impunha seu afastamento tres
meses antes, pois a lei presume que aquele que nao se afastar pode
influir economicamente na normalidade e na legitimidade do
processo eleitoral", disse.

Aristides contesta a tese dos advogados de Silvio aantos,
segundo a qual a constituição, é omissa em relaçao ao caso
específico do apresentador. Segundo explicou, ao remeter o
capítulo das inelegibilidades para lei complementar, o texto
constitucional adianta o espírito desta lei, justiucando-a com a
necessidade de prevenir abusos de poder economico. Alem disso,
se não há ainda a lei complementar pedida, prevalece a ja
existente, de acordo com o princípio de recepção do direito
anterior". _ , , ..

O procurador entregou a impugnaçao no iinal da noite ao
diretor-geral do TSE, ^bastião Xavier. Seu parecei sen peça
constante do julgamento do pedido de registro da candidatura_de
Sílvio Santos. Ele ainda arriscou informalmente uma previsão."Pela lisura com que a justiça eleitoral vem conduzindo o proces-
so, acho que o resultado provável é a impugnação".

Tendência no TSE — Além do parecer do procurador-
geral, existe no TSE uma tendência a considerar que Santos pode
ser enquadrado na lei complementar n° 5.0 espirito da lei, como
prefere interpretar o TSE, quer claramente atingir diretores e
administradores de empresas concessionárias do serviço publico.

A pretensão de concorrer a um mandato eletivo está, nesses casos,
condicionada a desincompatibilização, valendo o mesmo princi-
pio que exige que um ministro de estado deixe o cargo seis meses
antes da eleição,

Como Sílvio Santos detém quase a totalidade das ações da
TVS (cerca de 99,5%, de acordo com uma alta fonte do tribunal,
sendo que o restante está com pessoas da família ou de seu círculo
de amizades), cabe a ele manter, substituir ou incluir qualquer
pessoa nos cargos administrativos da empresa. Os próprios esta-
tutos da holding que gerencia os negócios do candidato estabele-
cem que é preciso deter cerca de 30% das ações para alterar
qualquer cargo de diretoria. Ou seja, cabe apenas a Santos decidir
quem manda na TVS. O que significa dizer que ele manda.

Denúncia — O presidente do TSE, Francisco Rezek, disse
ontem no Rio que o tribunal não levará em conta a denúncia
publicada pelo JORNAL DO BRASIL — segundo a qual o
antigo candidato a vice do Partido Municipalista Brasileiro,
deputado Augusto Linhares, pediu NCz$ 600 mil ao presidente
da agremiação, Armando Corrêa, para renunciar ao cargo — ao
analisar, na quinta-feira, em sessão pública, o pedido de registro e
os de impugnação da candidatura do animador de TV Silvio
Santos, que disputa as eleições pelo PMB. _"Nós não poderíamos intuir nada à base do noticiário corren-
te. É a típica questão que não pode ser deslindada dentro do
prazo que temos para resolver sobre a candidatura. Por isso, a
decisão será tomada levando em consideração aquilo que e
juridicamente fundamental", explicou Rezek. Rezek afirmou que
o TSE não poderia presumir, por antecipação, "uma atitude
delituosa sem provas".

Se for provado que houve suborno, mesmo assim teria que se
averiguar a participação de Sílvio Santos no caso. Como a
investigação oa denuncia, se levada à Justiça, provavelmente será
demorada, não haveria tempo de impedir o animador de TV de
participar das eleições, caso sua candidatura seja deferida pelo

Os inocentes da Bandeirantes

Villas-Bôas Corrêa

quarto e último Debate dos Presidenciáveis grava-
KJ do pela Rede Bandeirantes foi certamente o melhor
e, ao mesmo tempo, por um desses descuidos imprevisi-
veis, o mais vulnerá vel à crítica.

Os candidatos portaram-se com britânica correção,
aqui e acolá abrindo a guarda para os desculpáveis des-
temperos latinos. Não todos: coisas do Caiado, das esper-
tezas discutíveis do Maluf e do acuamento do Afif. Os
temas fluíram com naturalidade, demonstrando que trei-
no ajuda a soltar a língua e a memorizar dados empilha-
dos pelas equipes especializadas.

Mas, parte do esforço e do êxito terminou comprome-
tida pela denúncia da espantosa desinformação em que se
enfurnam candidatos esfalfados pelas exigências da cam-
panha e assessorias notoriamente competentes e que tam-
bém devem estar esbofadas pela correria em que se trans-
formou a maratona da sucessão.

Vamos aos fatos. O debate começou com atraso, quase
-ás 22h, aí pelas 9h50. No apagar do domingo, noite

cerrada apesar do desconto do horário de verão inaugura-
do na primavera. Do lado de cá, uma expectativa que a

¦ Marilia Gabriela anunciou, com ênfase de justa vaidade,
em tomo de 22 milhões de espectadores insones.

- Pairando no ar, como tema obrigatório, prioritário,
obsessivo, a alaúza provocada pela intromissão da candi-
datura de Sílvio Santos. Na rodada de abertura, coubera
Leonel Brizola colocar o assunto, com a dose de emoção
que estouraria em lágrimas na despedida, madrugada
solta. E Sílvio rolou, indo e vindo, nos sete blocos com-
pactos do tempo generoso. . Abordado pelos ângulos ób-

1 vios e superficiais. Indignação e argumentos imprimiram
a nota justa de reação, com farta distribuição de adjetivos
e largo consumo de irritação. Até aí, tudo bem.

O que não dá para entender é que nenhum dos sete
presidenciáveis presentes — seus assessores, jornalistas
convocados para formular perguntas — tenham em ne-

nhum momento demonstrado que tinham lido a reporta-
gem definitiva de Teodomiro Braga e Teresa Cardoso,
publicada no JORNAL DO BRASIL, em edição de mais
de 300 mil exemplares que circulava desde as primeiras
horas da manhã, comentada em todo o país, e que
desvenda a trama escabrosa da montagem da candidatura
de Sílvio Santos. Não se trata de matéria de rotina nem de
denúncia pingando sensacionalismo. Mas de relato exem-
plar, hora a hora, minuto minuto, da história que estava
pedindo para ser contada. E que muda o risco da campa-
nha, altera seu enredo.

Esta sua importância singular. Não se desvendam
lances que suscitem o esbugalhar dos olhos de surpresa. O
pior escorreria na lama de ontem, com os 600 mil cruza-
dos reclamados pelo pobre-diabo do Linhares para vender
a renúncia à sua ignorada candidatura à vice-presidência
— estorvo para fechar o negócio, afastado aos berros,
ameaças e xingamentos pelo capadócio que se jacta de ter
armado a arapuca.

A história que faltava para selar o evidente: a candida-
tura de Sílvio Santos é política e moralmente inviável.
Resta saber quem varrerá o lixo para o monturo de onde
provém: se o TSE, o próprio num instante de remorso ou
o eleitor. Porque a história é ordinária, reles, pífia, sórdi-
da, abjeta, pulha, calhorda. Suja todos os que enfiaram os
dedos na imundícia, sejam anelares evangélicos ou indica-
dores senatoriais.

O nojo do enredo impõe a conclusão: não se chega à
presidência pelos atalhos do charco, driblando os atolei-
ros do pântano.

E o mais absurdo é que Sílvio Santos ainda é o
personagem menos emporcalhado na traficância. Nela
perpassa como um hesitante e deslumbrado paspalhão,
que não está entendendo nada da trama dos marginais
que o envolvem e sempre exibindo o sorriso fixo de
bochechas espichadas e que o faz magicamente parecido,
como imagem refletida em múltiplos espelhos, com Os
Três Patetas.

SUPERVISOR DE PRODUÇÃO

Ref.: 022/89-SP

Ao assessorarmos esta empresa multinacional do setor de alimentos estamos

levando em conta, principalmente, que este profissional deva ter uma postura

gerencial madura e visão nítida da integração e ao mesmo tempo independência

do setor de produção no contexto empresarial. Isto significa dizer que a estru-

tura fabril faz parte da empresa como um todo, e por si, deva ser administrada

como núcleo independente.
Este profissional será o responsável pelo setor de secagem de produtos alimen-

tícios "SPRAY DRYER" e preparação de misturas em pó. Será também o coor-

denador da operação de produção dos equipamentos tendo como meta o cumpri-

mento da programação de produção ao menor custo dentro dos padrões de quali-
dade exigidos. Portanto, espera-se deste profissional experiência em indústria

alimentícia preferencialmente, que traga idéias e soluções em tecnologia de equi-

pamentos e perfeita noção de G.M.P.
Desta forma a L&C está interessada em desenvolver negociações com profis-
sionais desta área portadores de significativa experiência.
Para isto solicitamos inicialmente os dados curriculares dos interessados que serão

submetidos a apreciação da Direção da L&C para posterior programa de entrevistas.

L&C
Consultores Em Contratação De Executivos

Av. Alm. Barroso, 90 - Çrs. 1117/1120 - Centro -Tel.: (021) 240-1245 - RJ
Rio - S. Paulo - P. Alegre

NA MERCEDES-BENZ, ATEORIA DA EVOLUÇÃO ACONTECE NA PRATICA.

Dia após dia, a MercedeiDia após dia, a Mercedes-Benz vem
estabelecendo novos e sólidos marcos
na evolução de seus produtos. O que
é uma conseqüência natural do seu
compromisso com a pesquisa e o
desenvolvimento.

Para a obtenção de padrões
tecnológicos cada vez mais elevados,
a empresa adota os mais modernos
métodos de administração, produção
e controle de qualidade. O resultado está
nas ruas e nas estradas: veículos cada
vez mais ajustados às necessidades reais
do mercado. Haja vista que, de toda a
frota brasileira, cinco entre dez
caminhões e nove entre dez ônibus são
da marca Mercedes-Benz.

Isso decorre ainda do incessante
aprimoramento que a empresa propicia
a seus colaboradores. Ao todo, são mais
de 20 mil pessoas crescendo e se
realizando no trabalho. Por exemplo, só
no ano passado mais de 15 mil
colaboradores puderam ampliar seus
conhecimentos e sua experiência
profissional nos modernos centros de
treinamento postos à sua disposição.

Contando com a mais qualificada
mão-de-obra e incorporando o que há
de mais avançado em sistemas,
máquinas e equipamentos, a Mercedes-
Benz tem produzido veículos
inovadores no estilo, confiáveis na
mecânica e impecáveis no acabamento.

Tudo isso. vem provar que, na
Mercedes:Benz, a evolução do homem
e da tecnologia não fica só na teoria.

Gente e tecnologia fazem a Mercedes-Benz.

MERCEDES-BENZ

L 1618 L-HI5 LP-321 e L- U2: marcos de três décadas de evolução contínua.
'
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Informe JB

Finalmente 
amanhã, o Senado

americano vai sabatinar o em-
baixador Richard Melton — indi-
cado para ocupar a Embaixada dos
Estados Unidos no Brasil, vaga
desde junho.

A polêmica em torno de sua
indicação é por ter sido considera-
do persona non grata na Nicarágua,

quando foi acusado de ligações com
a CIA e de ser anti-sandinista.

Nos meios diplomáticos ameri-
canos, Melton é visto como um di-

plomata competente, mas duro.
É quase certo que venha a ocu-

par o cargo vago.

No ar
Pela primeira vez neste processo

eleitoral, o ministro Francisco Rezek
vai usar o tempo que o TSE tem direi-
to nos meios de comunicação — 15
minutos diários.

Será sexta-feira — para anunciar
a candidatura ou não do animador de
programas de auditório Sílvio Santos.

Aliás
Esta eleição agora tem três tur-

nos.
O primeiro será quinta-feira,

quando o TSE decidirá sobre a legali-
dade da candidatura Sílvio Santos.

Retrato do Brasil
Um terço dos brasileiros — mais

precisamente 33,4% — não sabe o que
é segundo turno.

A constatação foi feita pela pes-
quisa da Toledo & Associados para a
revista IstoÉ/Senhor.

Lulalá
No clássico Vasco x Flamengo,

domingo no Maracanã, Lula levou a
melhor sobre Collor.

Bebeto, o atacante do Vasco, ti-
nha começado a semana posando ao
lado do candidato Fernando Collor de
Mello.

?
No campo, quem se deu bem foi o

flamenguista Bujica, autor dos dois
gols do Flamengo, e eleitor de Lula.

Fim de papo
O senhor Ronaldo Caiado não

está preparado para conviver numa
democracia.

Além disso, é um chato.

Dívida
Os ricos também dão calote.
O multimilionário Gerald Forbes,

que meses atrás fez uma expedição
pela Amazônia, deixou uma divida de
US$ 80 mil junto à Infraero.

A dívida refere-se a despesas feitas
em aeroportos.

Ao mar
Ontem, a Câmara dos Deputados

dos Estados Unidos aprovou a cessão
de um navio de guerra para a Marinha
Brasileira.

É a embarcação Hermitage, do
tipo landing ship dock.

Prontuário
O Se liga, 16 remete hoje para

todos os movimentos jovens do país a
Ficha Biográfica de Sílvio Santos pro-
duzida pelo Instituto Brasileiro de
Análises Sócio-Econômicas (Ibase).

O documento, entre outros dados,
revela que o apresentador de televisão,
de 1984 para cá, foi processado 84
vezes por 

"conflitos envolvendo seus
negócios".

E mais:
que já fez quatro plásticas;
pinta o cabelo uma vez por mês e

faz escova às quartas, sábados e do-
mingos

e tem hora marcada na pedicure e
na manicure de 15 em 15 dias.

Dilema
Do vice-governador de Pernam-

buco, Carlos Wilson Campos, sobre o
estrago que Sílvio Santos está fazendo
na sucessão presidencial:— Até agora não ficou claro se

Sílvio Santos vai mesmo prejudicar a
direita ou se, ao contrário, vai afastar
a esquerda do processo eleitoral.

?
Por enquanto, o que mostram as

pesquisas é que ele está conseguindo
apoio suficiente para chegar ao segun-
do turno e insuficiente para tirar Col-
lor do segundo turno.

Mau exemplo
Do candidato do PSDB à Presi-

dência da República, Mário Covas,
sobre o comportamento de alguns
candidatos no debate de presidenciá-
veis da TV Bandeirantes que não res-
peitavam as regras do programa:— Se eles não cumprem as regras
de um debate, como se pode acreditar
que cumprirão a Constituição brasilei-
ra, se forem eleitos?

Nova forma
A gripe que vem derrubando os

cariocas ganhou um apelido bem-hu-
morado: Tieta, numa alusão à assa-
nhada personagem protagonista da
novela das oito da TV Globo.

Mal chega já vai logo levando pra
cama.

De que ri?
O estilo Sílvio Santos de rir à toa

está na moda.
Ontem, no Jornal Nacional da TV

Globo, o apresentador Cid Moreira
abriu um largo sorriso para anunciar o
novo aumento dos cigarros, de 14%.

Última chance
A hora da decisão é o debate que o

SBT levará ao ar domingo, dia 12,
tendo Boris Casoy como mediador.

Começa às 21h40 e vai até a meia-
noite em ponto, quando se expira o
prazo para a propaganda eleitoral.

Estão convidados Sílvio Santos,
Leonel Brizola, Luís Inácio Lula da
Silva, Mário Covas, Ronaldo Caiado,
Roberto Freire, Paulo Maluf e Gui-
lherme Afif.

Boca da urna
Dos sete ministros do TSE, três se

ausentarão de Brasília na véspera do
dia 15.

O ministro Sydney Sanches e o
ministro-corregedor Romildo Bueno
de Souza votam em São Paulo e o
ministro Octávio Gallotti, no Rio.

Mas voltam ao Distrito Federal
ainda a tempo de acompanharem os
trabalhos durante todo o dia da elei-
ção.

TV
O escritor Benedito Rui Barbosa,

autor de telenovelas como À sombra
dos laranjais e Os imigrantes, anunciou
aos quatro ventos que iria interpelar
seu colega Aguinaldo Silva por plágio
de sua história As virgens e o coronel,
na criação da personagem Imaculada
(Luciana Braga), que conta histórias
para o Coronel Artur da Tapitanga
(Ari Fontoura), fugindo assim de suas
carícias na novela Tieta:

Mas voltou atrás quando Agui-
naldo mandou um recado:

Diz a ele que eu também li As
mil e uma noites.

Fortaleza
Do candidato a vice pelo PDT,

Fernando Lyra, sobre a repercussão
da candidatura de Sílvio Santos em
São Paulo, onde Leonel Brizola está
com apenas 2% das intenções de vo-
to:

Eu sempre achei que nossa fra-
queza em São Paulo ia acabar sendo
nossa fortaleza.

Futuro
Do poeta Mário Quintana, 83

anos, sobre o futuro:
O futuro é uma espécie de ban-

co, ao qual vamos remetendo, um por
um, os cheques de nossas esperanças.
Ora, não é possível que todos os che-
ques sejam sem fundos.

Faltam 8 dias para a primeira
eleição direta para presidente da
República no Brasil desde 1960.
ô Hoje, às 16h, a campanha do
PT promove no Rio passeata de
mulheres — todas vestidas de
branco e rosa — que sairá da
Candelária. Aquelas que levarem
crianças terão onde deixá-las: na
Ala dos Lulinhas.

Circula no Rio abaixo-assi-
nado encabeçado pelo escritor
Paulo Mendes Campos dirigido
aos candidatos à Presidência. Su-
gere que o vencedor faça um
plebiscito nacional propondo
eleição geral no pais. com finali-
dade de se estabelecer, "por in-
termédio da coincidência de
mandatos, a harmonia política
nacional entre os poderes fede-
ral, estadual e municipal c o po-
vo brasileiro".

A Associação dos Moradores
do Leme envia esta semana ao
prefeito do Rio, Marcello Alen-
car, ofício para que a Prefeitura

¦Lance-Livre-

execute as obras de proteção da
Pedra dos Pescadores, de acor-
do com projeto do arquiteto Hart-
mut Thinel. Prevê a instalação de
pilastras com correntes, que não
inviabilizam o trabalho dos pesca-
dores.
• A Feema assinou termo de
compromisso com duas compa-
nhias siderúrgicas — a de Barra
Mansa e a Guanabara — para
implantação imediata de medi-
das de controle necessárias à re-
dução da poluição no Rio Paraiba
do Sul e na Baia de Sepetiba.
8 O comicio do candidato Ro-
berto Freire quinta-feira, na Ci-
nelândia. Rio, será precedido por
show, às 17h, com Paulinho da
Viola, Noca da Portela, Rildo
Hora, Francis Hime. Miúcha e
Ana Buarquc de Holanda.

Rogério ao vivo/um concerto
entre amigos é o evento que acon-
tece amanhã, ás 20h30, na Funda-
ção Casa de Rui Barbosa, no Rio,
em homenagem ao músico Rogé-
rio Rossini, que morreu recente-
mente.

Apesar de não estar concor-
rendo ao Festival de Cinema Pu-
biicilário por discordar de um
julgamento feito por 25 pessoas,
o publicitário Washington Oli-
vetto exibirá hoje, às 19h30, no
Copacabana Palace, 60 filmes se-
lecionados entre os melhores do
mundo no gênero e mais 64 pro-
duzidos pela W/Brasil.

O Ibama apreendeu semana
passada, em Açailândia, Mara-
nhão, um trem que transportava
irregularmente 8.400 metros cúbi-
cos de toras de madeira.

A televisão não é partido po-
litico. Abaixo as coligações
PMB/SBT e PRN/TV Globo!

Promotor entra

em greve 
e não

fiscaliza urna

MACEIÓ — Os 120 promotores públicos de
Alagoas resolveram entrar em greve por tempo
indeterminado e já avisaram que não vão tra-
balhar na fiscalização das urnas no dia 15 de
novembro, se o governador do estado, Moacir
Andrade, não atender às suas reivindicações
salariais. Os promotores querem isonomia de
salários com os juizes de direito, o que,
aliás, já é assegurado pela Constituição esta-
dual promulgada em junho pela Assembléia
Legislativa. O governador se nega a cumprir a
lei e até tentou vetá-la, mas uma liminar do

Supremo Tribunal Federal garantiu a isono-
mia dos promotores.

No final da tarde de ontem, o pleno do
Tribunal Regional de Alagoas se reuniu e deci-
diu que, se os promotores mantiverem a greve,
o TRE vai convocar os representantes dos
partidos para substituir os promotores que já
haviam sido convocados para funcionar como
fiscais de urnas.

Se depender do governo do estado, os fis-
cais do PRN não vão perder um voto sequer
nessa eleição. Ontem, por determinação do
governador, Moacir Andrade (PRN), seis se-
cretários de estado e vários assessores do
segundo e terceiro escalões se reuniram no
auditório da Emater para definir e organizar a
reta final da campanha de Fernando Collor de
Mello em Alagoas. A largada desse movimento
foi uma grande carreata que saiu de Maceió
para percorrer dez municípios do agreste e do

sertão. O próprio governador, Moacir An-
drade, está à frente dessa carreata, que vai
terminar com um comício em Água Branca,
reduto eleitoral da família Torres, vinculada
politicamente ao candidato do PDT, Leonel
Brizola. O PRN quer medir forças com o
adversário e para isso contratou até um triõ
elétrico para a festa do sertão.

Até o dia da eleição, o PRN quer cadastrar
1.300 fiscais só em Maceió. Para isso esta
usando o Centro Formador de Recursos fíuí
manos, órgão da Secretaria de Saúde, para
funcionar como local de apoio ao curso"de
preparação de fiscais. Com um videocasseteros
advogados do partido estão preparando oè
candidatos para a chamada boca de urna e
também para a contagem dos votos junto Sã
mesas apuradoras. Com essa estratégia, o PRTS
quer garantir a Collor 80% dos votos de Âíí-
goas. íjí

PALESTRAHERBERT DE SOUZA
Batinho

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA — SBE, E OSINDICATO DOS ESTATlSTICOS/RJ. CONVIDAM O PÚ-BLICO EM GERAL PARA A PALESTRA SEGUIDA DE DEBA-TES.
PRÉVIAS ELEITORAIS E VOTO ÚTIL

DIA: 9/11/89 AS 18:30 hs.
Local: Academia Brasileira de Ciência
RUA ANFILÔFILO DE CARVALHO 29/3° ANDAR.

Entrada Franca

DEGRAU COMEÇA ESTA SEMANA TURMA INTENSIVA PARA O BB
Pin íuem cfelinde liiir o concuno do Banco do Biaiil. i oninlaçSo 4 uma !ú: iproyBile o tempo e eiludí com alinco. A Degrau CulturaI llti Iniciando> lyrmai Mn
Vagas limiladai. Inloimacta CIMO (Praça Malulma Qandni. 21 f * CMÍndil) • MUI» CÇonílança bilniji. IWl*. C) * MIDUR IR) lídgart fometo. 460/21.3)
(Cesino Mello. 3 006/219) * N. IGUAÇU (Otávio Tarquino, 45/321) * NITERÓI (Or. Borman, 6/sob. 2} CAMPOS (Treze de Maio, 133/2*)—x—JS (Shopping Pedro II).

esta semana.'C. GRANDEPOLIS (Díllim Moreira. 586) *. ^
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Viva o prúar dê um ""Um»* doa deuaea em oito suites,""" de oada
oor, oom banheiros privados • Looalisada no maravilhoso Vale doCuiabá em Itaipava • Antena parabólioa de TV • Sauna a seco e
piscina • Agora pregos promocionais de baixa temporada oom 1/8
pensão incluída nos fins de semana.

Informará—: Tal.: (OM») M-131» ou «68-7838. ^

I TEM GENTE QUE SÓ VAI A

H «Ml

RUPOssiStoü
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HUMAITA: Rua Voluntários da Pátria, 477
BOTAFOGO: Praia de Botafogo, 524

j COPACABANA: Rua 5 de Julho, 254
| TUUCA: Rua dos Araújos, 60 ¦

COLÉGIO GUANABARA • 246 0186 ,
COLÉGIO IMPERIAL • 295-9694.,

COLÉGIO PLANCK - 256-8714
INSTITUTO BRAGA CARNEIRO - 248-4068

OS MÉDICOS DE CONVÊNIOS
VÃO PARAR!

ASSEMBLÉIA GERAL: amanhã, dia
08/11 às 20h30m na SMCRJ, Av. Mem
de Sá, 197, Centro. Assunto: organiza-

ção da paralisação a partir do dia 13/11 contra as Empresas de
Medicina de Grupo (Golden Cross, Amil, etc.).

Sociedade Médica do Estado do Rio de Janeiro
Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro

FUNDAÇÃO
QETULIO VARGAS

CURSOS DE

NOVEMBRO

Ancelmo Gois, com sucursais

ADM IN ISTR AÇ AO

Dlreçfto do Prof. OILNEI MOURÃO TEIXEIRA
RESTAURANTE INDUSTRIAL

Inicio: 13.11.89 Término: 23.11.89
COMPORTAMENTO HUMANO NA EM-
PRESA

Inicio: 13.11.89 Término: 14.12.89
GERÊNCIA DE CAIXA

Inicio: 13.11.89 Término: 14.12.89
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

Início: 20.11.89 Término: 14.12.89
ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO

Infcio: 20.11.89 Término: 14.12.89
PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E
CONTROLE DA PRODUÇÃO

Inicio: 20.11.89 Término: 14.12.89
ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS

. Início: 20.11.89 Término: 14.12.89
'• MATEMÁTICA FINANCEIRA APLICADA

Inicio: 27.11.89 Término: 14.12.89
ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS GE-
RAIS

Inicio: 27.11.89 Término: 14.12.89
GARANTIA DA QUALIDADE

Início: 27.11.89 Término: 14.12.89
HORÁRIO: 18h45 min às 21h30 min
INSCRIÇÕES: 8h30min às 20h30min

BRASAS 4

English Course - BARRA

Nosso telefono foi finalmente instalado

399-7499

Comemorando a "graça alcançada" estamos lançando
novas turmas de principiantes às 14:00 e às 19:00.
Abrimos também 10 vagas para alunos mais adiantados.

Av Ministro Ivan Lins, 650
(em frente à subida do elevado, perto do canal)

J

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
Praia de Botafogo, 190 sala 311
Telefones: 551-2809 • 531-4349 (diretos)

551-1542 Ramalsi 112,115*259
INSCRIÇÕES ABERTAS

B0TEAMA0

MB0LSJL

in

O Colégio Anglo-Americano
yai dar a partida para mais
um Thri Anglo.
A prova completa paravo-
cê conquistar sua bolsa
de 2? grau. E mostrar todo
seu valor. Através de
3 atitudes muito simples:
um bate-papo aberto, uma
prova escrita e uma prova
de equipe com tarefas.
Se você quer fazer o me-
lhor 2? grau da cidade, en-
tre no Thri Anglo.
A maneira mais inteligente
de botar a mão na bolsa

IVENHA BATER UM PAPO,
k FAZER UMA PROVA ;
¦ESCRITA E PARTICIPAR-
DE UMA PROVA DE EQUIPE.nk
Inscrições de 06 a 21 de novembro,
na tesouraria do colégio.

aisgia
70 ANOS

BOTAFOGO
R. General Severiano, 159
TEL.:295-3099
BARRA
Av. das Américas, 2603
(em (rente ao FREEWAY)
Tel.: 325-4743

PULGAS VíT
CUPIM -W JN
RATOS ¦ 2'

HU8BS

rd^EzjM |

C/BARfflJS . ORÇÀMÊNTQi'

DDTIZAÇAO COMPROMISSO \
COM MASSA ¦ . N ° 390.5400^9/55.61.2 \ *
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Áreas de Comercialização
Superintendente Comercial:
José Carlos Rodrigues
Superintendente de Vendas:
Luiz Fernando Pinto Veiga
Superintendente Comercial (Sio Paulo)
Syívian Mifano
Superintendente Comercial (Brasília)Fernando Vasconcelos
Gerente de Classificados:
Saulo Ornclas
Sucursais

Setor Comercial Sul (SCS) Quadra I,
Bloco K, Edifício Denasa, 2o andar — CEP 70302telefone: (061) 223-5888 — telex: (061) 1 011
Sio Paulo — Avenida Paulista, 1 294, 17°
andar — CEP 01310 — S. Paulo» SP — telefo-
ne: (011) 284-8133 (PBX) — telc*: (011)21061,(011)23 038
Minas Gerais — Av. Afonso Pena, 1 500, 7o
andar — CEP 30130 — B. Horizonte, MG —
telefone: (031) 273-2955 — telex: (031) 1 262
R. G. do Sul — Rua Tenente-Coronel Correia
Lima, 1 960/ Morro Sta. Teresa — CEP 90640Porto Alegre, RS — telefone: (0512) 33-3711
(PBX) —telex: (0512) 1017

Bahia — Rua Conde Pereira Carneiro, 226 —
Salvador — Bahia — CEP 41100 — telefone:
(071) 244-3133 — telex: 1 095
Pernambuco — Rua Aurora, 325, 4o and., s/
418/420 — Boa Vista — Recife — Pernambuco— CEP 50050 — telefone: (081) 231-5060 —
telex: (081) 1 247
Ceará — Rua Desembargador Leite Albuquer-
que, 832, s/ 202 — Edifício Harbour Village —
Aldeota — Fortaleza — CEP 60150 — telefone:
(085) 2444766 — telex: (085) 1 655
Correspondentes nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Espirito Santo,
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará,
Paraná, Piauí, Rondônia, Santa Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires, Paris, Roma, Washington, DC.
Serviços noticiosos
AFP, Tass, Ansa, AP, AP/Dow Jones, DPA,
EFE, Reuters, Sport Press, UPI.
Serviços especiaisBVRJ, The New York Times, Washington
Post, Los Angeles Times, Le Monde, El Pais,
L'Express.
Atendimento a Assinantes
Luiz Alberto Rocha da Cruz
De segunda a sexta, das 7h ás 17h
Sábados, domingos e feriados, das 7h às 11 h

Telefone: (021) 585-4183
Exemplares atrasados:
Valdir Campos da Silva
De segunda a sexta das lOh às 17h
Av. Brasil 500, sala 433
Telefone: (021) 585-4377
Avisos Religiosos e Fúnebres
Tels: (021) 585-4320 e 585-4476

Preços de Venda Avulsa em Banca

Com Gassificados

Estados 01a util Domingo"Sj Jiio 6.W
J5T 7,50

SP 4,50 7,50
AL-MT-MS-SC-RS-BA-SE-PR-GO 5,50 8,50
MA-CE-PI-RN-PB-PE 7,50 10,50
Demais Eslados 7,50 10,50

Esttdos Dia util Dominoo .
DF-MT-MS-Pfl-BA T& 10.50 <
re 9,00 11,50 ::
PA-AO-HR 10,00 12.00
Manaus 10,00 12.00 _

Paganwito CobrancaEntraga Chaquaou <<
Domiciliar Espteia Banctria

RJ-SPMG-ES 132,00 132,00
DF

Demais Estados WW 160,00 *
Assinatura—Tel.: (021) 585-4346

© JORNAL DO BRASIL S A 1989
Os textos, fotografias e demais criações intelectuais publicados neste exemplar não podem ser utilizados,
reproduzidos, apropriados ou estocados cm sistema de banco de dados ou processo similar, emqualquc**
forma ou meio — mecânico, eletrônico, microfilmagcm, fotocópia, gravação, etc. — sem autorização escritas
dos titulares dos direitos autorais. *r

Preços das Assinaturas (de 1/11/89 a 30/11/89)
Sagunda/Domlngo Executiva (Segunda/Sexta-feira) „

Entraga Mansal Trimastral Samwtral Msnsal Trimaatral Samaatral
Domiciliar I *2 3 3 KPre^o Pra^o Parcalaa Progo Parcalas Pra^o Pro^o Parcalaa Pra^o Parcalaa

Rio d« Janeiro 102.00 275.40 159.90 520.S0 232,50 66,00 166,10 109.20 356,40 159.30 '»
Minas Gerais/Esplrito Sanlo/Sfio Paulo 147,00 396,90 230.50 749,70 335,10 99,00 282,20 163,90 534,60 239.00 -

_______________ ¦¦ ¦¦ ___________ _________ _______ t
GoiSnia/Salvador/Macei6/Cuiab4 *

Curitiba/Florian6poiis/Por1o Alegre 177,00 477,90 277,50 902,70 . 403,50 121,00 344,90 200.30 653.40 292.10
Campo Grande/C) Brasilia ^
Recife/FortalezafTeresina 371 ^ 1208.70 540,30 165.00 470.30 273,10 891.00 396.30 .

Natal/Joao Petsoa/SSo Luis
Cama?ari-BA 1435.10 641.50 1057.30 472,60 •

Manaus 30800 831,60 482.90 1570.80 702,10 242W 669,70 400.50 1306,80 584.10PariURondtmia 308.00 631,60 482.90 1570.60 702,10 22000 627,00 364.10 1103.00 531,00 "

Entrega postal em todo o territirio nacional 639,90 371.60 1208,70 540,30 470,30 273,10 89100 ^-30
(•) No caso especifico dc BrasíliaTrimestral (Sábado e Domingo) NCzS 168,00Semestral (Sábado e Domingo) NCzS 336,00

Cartões de Crédito (Para todo o Território Nacional)
Bradcsco (ELO), Nacional e Crcdicard

Avenida Brasil, 500 — CEP 20949 — Caixa Postal 23100 — S. Cristóvão — CEP 20922 — Rio de Janeiro — Telefone — (021) 585-4422 O Telex — (021) 23 690
— (021) 23 262 — (021) 21 558 • Classificados por telefone (021) 580-5522 — Outras Praças — (021) 800-4613 (DDG — Discagem Direta Grátis)
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Sarney decide 
processor 

Collor ^ZZZ~Z ~
h %y JL IBBnZ

T  v. ¦¦ .... , . WgW SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE iU¦¦' BRASILIA — 0 prcsidente Jose Sarney vai ^g|||P|gfe wJHHHBBK rcsponda sr. Jose Sarney: Por que o sr. sggk
processar o candidato do PRN a Presidcncia da tern receio da mudan<;a no Brasil. 0 sr. esta I
Republica, Fernando Collor dc Mello, por calu- L ,com medo de pcrder seus Privi^8'os> mordomias,
nia, difama?ao e injuria, com base nas criticas fei- KV-liRa talvcz? Ou esta com medo de ver o seu go- eiiocoinTCMntki^i* nlnelLiunnmiriilA ~,-
tas por Collor durante o horario gratuito do radio f fey , verno investigado, devassado? £, o senhor tem ra- SUPERINTENDENCIA DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAQAO DE
e .televisao. A acao correra em duas instancias: ifSL z5o de ter medo. Porque eu vou mesmo le- RfcCUnSOS HUMANOS
uma, civel, a fim de obter indenizagao por da- 4 7&'.w vantar as sujeiras do seu govemo e por os CONCURSO PUBLICO PARA PROVIMENTD DE CARGOS VAGOS DO QUADRO
n®s morais, conforme garante a Constitui?ao (ar- Bjjffiy® IL corruptos na cadeia." DE PESSOAL DA SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE EIASERJ:
tigo 5°, inciso V, que trata do direito a ima- "Eu penso que ao patrocinar a candidatura
gem); outra, criminal, pedindo cadeia para ami?1* '"Ikde um amigo seu, mesmo sabendo que esta candi- l-OBJETIVO
Collor. datura vai ser discutida na Justica, porque esta OConcursodestina-seaopreenchimentodevagas.deacordocomoquadroabalxo.paraosseguIn-

Estes dois processos darao entrada na Justiga l V| chda de irregularidades e ilegalidades, o sr. es- u«eJ» ^r?:?0!ip,i,al
in.dependentemente do direito de resposta que o ^ ^JJ \; OjJB ta apostando no caos, na bagun5a, no quanto los Chagas (HECC), Hospital EMadual Lha Faria(HERF), HoSefffi
ptosidente Sarney pediu ao TSE e ganhou. 0 j| A>|1 piormelhor. tituto Estadual de Hematologia(IEH), Instituto Estadual de InfectologiaSao.SebastiSo (IEI) e do Ins-
presidente passou a tarde no Palacio da Alvorada |B A Hi k, • "Nossa gente sabe que o sr. patrocinou esta tituto de AsslstSncia dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (IASERJ).
gravando os primeiros dois minutos e meio, que HM* * ¦|J> 

' 
j™"3' 

esta montagem, esta negociata, esta candi- QUADR0 DE VAGAS, REMUNERAgAO, ESCOLARIDADE/HABILITAQAO E TAXA DE INSCRICAO
conseguiu inserir no tempo de Collor e que datura Silvio Santos, com o estilo de um golpe do
itfo ao ar nos horarios de propaganda eleitoral BHIM jM ba"-" .. wsaswbunimkhositoar .nicial ESCOl>RIMDE) taxade
da tarde e da noite. Cnitnr a, Mp/Io £ preciso que a na?ao saiba que o sr. c*rgos ———— —— — ouiubroiw iNscmgio

f " , . . . Presidente aarney Potior tie Mello .r heas hegv hecc herf hepii ieh iei iaserj total incui hawutaqw (NC4|« Segundo o lider do govemo na Camara, vetou a lei sprovada no Congresso e deixou em
LJiiz Roberto Ponte, se Sarney for vencedor na noite na TV — repetido domingo a tarde —, que aberto o prazo para filia?ao partidaria. Isto para mmi4mo4---k
a$ao contra danos a sua imagem e, por isso, for motivaram a decisao do presidente Jose Sarney de permitir ate o ultimo momento, o langamento de tttanwtoctr^ - « h n or - ot . » si
indenizado, pretende doar os recursos a uma processar o ex-governador de Alagoas:: algum nome que garanta a sua impunidade, a de wwri*f™!5Si« or » h « oj - - - a
irfstituigao de carida'de. Segundo Ponte, as eriti- "A natjao brasileira minha gente, esta choca- seus amigos e a de seus familiares." fwutm-cri ______ o? o; h
ess de Collor deixaram Sarney "chateado, mas da. 0 Brasil, pela luta de tantas geragoes na Si^i0Fw'iihei _ « 

'I _ _ @ #3 I Sho°
nao irritado". esperanga de ver agora esse momento historico, i—i o assesssor de imprensa de Fernando Col- TrauiwMMopedia « o; to oe n - _ « so Regionaim

| 
— Sarney nao tem medo de devassa — nao merecia ver o seu instante final manchado L-1 for de Mello (PRN), Claudio Humberto S&inecoiojii |?-.S - 5 •« - '» crm?'" 

'Mfll
afrescentou o lider, dizendo que o presidente faz pela ambi?ao e pela falta de grandeza de um dos r0S3 e siiva) garantiu ontem que o candidato nao Aneatmixoo^Emtfoincn 02 oe 12 to « - - _ 29 Mpecisin^so,
questao de que tudo seja conferido pelo proximo piores presidentes que 0 nosso pais teve a in- feme as ajoes criminal e civel que 0 presidente Rjdiok^00 

**°' 
wummm--02 "wmmmim

ggverno. Ao ser indagado sobre a participa?ao de felicidade de ter. Estou falando do sr. Jose Sarney Jose Samey pretende inipetrar por causa das a S S I S « 
" " 

«Sjrney no langamento da candidatura do apre- e de suas manobras." acusac5es que 0 candidato do PRN fez ao presi- iw* - - - - - oe I I oe
ssntador Silvio Santos a corrida presidencial, 0 "Que direito tem 0 sr.de tumultuara vida dos dente da RepubUca no horirio eleitoral gratuito. S'SSiac. ZZZZZZZm alifler do govemo disse que 0 que andam divul- brasileiros e tentar transformar a escolha do pn- «Se Jos6 Sa cr com isso ciJji.mtain -------03 w
gando e uma versao escabrosa e equivocada meiro presidente legitimo, depois de 30 anos, em n „ cinjrj«Toricic« _______ ot 01
dlrealidade". Ponte admitiu, entretanto, que "ha uma brincadeira de programa de auditorio?" foI!or dem»nsttre na ™"Z
amigos do presidente" interessados em Silvio. "E bom reavivar a memoria de nossa gen- 

0, incompe en e e irrrepo pod^ enferme^ro:— 1" ~ ~ ~ ~Z~ ~ ~—«—i :—
"Mas isto nada tem a ver com 0 presidente", te: 0 sr. sempre foi um politico de segunda clas- 1ue P™vaJ*as8jUsa^es ' ISP®" HMa^oMMcociniigici » 57 es 39 m is a - ut 1.546,01 "SIS' ,!°w
finalizou. se; 0 sr. nunca teve uma atitude de coragem; 0 sr. rou Claudio Humberto. Segundo 0 assessor_do H—1®—r—1®——::—?L

; As criticas — Sao estes os principals tre- pegou uma carona na historia, beneficiando-se de candidate, Collor tem provas das acusajoes i'cuISS"
chos do pronunciamento do candidato do PRN, uma tragedia que emocionou 0 pais (a morte de que fez ao presidente Jose Sarney nos programas auxiuar oe enfermagem 70 270 200 <ao iao « ie 331 1287 966,26 m
Fernando Collor, em seu programa de sabado a Tancredo Neves)." de sabado, domingo e ontem. coren

« . TOTAL 140 42S 333 300 306 60 56 504 2131
rTPySlCLGTltG CICrlCl OUS 0BS- *Documenloquecomprovepossulfcur80deP6s-Graduic4oouResid4nciaM<dlcaouCur8odeE8pecializa?aoreconheci'

i ¦ m • "¦ "¦ f j do com cargahoriria minima de360h,na irea deop?So do candidato comprovado neste caso, com Histbrico Escolare/ou

| adversdrio 
eacabou' i 

FCSlCIClltC ££HIllR HO J. oHj •" CTI-Centro3eTratamenlolnleinlwx O H
_—— •" • CTQ • Centra de Tralamenlo de Queimsdos.

Dora Tavares de Lima Tribuil&l d& CSD3.C0 se m^nifestou sobre o assunto no despa- H i^sCRICCES
i e Rosangela Bittar nftrft rennet* rinc cho de ontem- De qHalHuer forma' ,° A-CondicOes:-i——  p&Tcl resposta nos TSE, que se reune hoje a noite, ainda 1-Serbrasileiro.

j BRASILIA "0 Collor esta denotado, aca- pWgmmaS do PRN podera conceder a suspensao. *-
bou , disse o presidente Jose Sarney ao analisar — Estilo — Um pronunciamento firme 4 - Recolher a taxa de inscricSo de acordo com o item I, em qualquer agfincia do BANERJ a favor
qntem, para um colaborador proximo, o landmen- _ mas sereno Pste sera 0 estilo segundo da FESP RJ, na conta n? 097-00308-35 (AgSncia SEENT).
to de Silvio Santos pelo PMB. Para o presi- f \ presidente Jose Sarney ja ganhou • • / 5 • Apresentar fotoc6pia do contracheque do mSs de outubro de 1989, se servidor publico estadual.
dpnte, a essa altura nao importa se o Tribunal U ne|0 menos seis esnacos no horario um ministr.°1 clue assistiu a grava?ao, 6. Apresentar, no caso de procuragao, o instrumento de mandato e documento de identidade do
Superior Eleitoral vai ou nao aceitar a candidatura. ^uiS drPRN Dara StSr os ala- que 0 Presidente Sarn^ ^dotou para IXc'edimentos-"Com Silvio ou sem Silvio, Collor nao tem mais candidato Fernando Collor responder a Collor no horario gratuito 1-PreencherorequerimentodeinscricaoeapresentaracarteiradorespectivoConseihooudocu-
chances , refor?ou Sarney. Se o TSE aceitar o H ^ , r.ernd " u eleitoral do PRN. O presidente dira que mento de identidade, o comprovante de pagamento da taxa de inscri$5o e a fotoc6pia do contra-
ifegistro, tanto melhor, ate porque o presidente de Mello vem tazendo sistematicamente - rp<,nnnf)erA com jn;^rja e ns0 cheque, se for servidor publico estadual.

Etssssai ria ,'"?•somando' 
° 

rs'de°"ji *** mm ™

rs!iSSTS£o"pRN e de seu feitio pessoal e e de seu dever, |.^^o.r,
foram para Silvio Santos nao voltam para o candi- ?°es e"tre 0 candidato do rKN como presidente da Republica, manter HorSrio-' de'lOh W 16h
Sato do PRN, mas pulverizam-se entre varios can- chamou Sarney de corrupto , estenden- di idade do carg0 e a estabilidade das Locais:ffijiatos. E ai, o presidente analisa que Bnzola sera do isso a seus familiares — transmitidas institiiicoes 1"CENTR0 * Biblioteca Piiblica do Estado do Rio de Janeiro

no programa de Collor desde sexta-feira. Sar«cy dw ajnda que 0 carg0 do
sario Roberto Marinho, defensor da candidatura O direito de resposta; foi concedido presidente da Republica foi agredido exa- 3-CASCADURA- EM Ruge^da™5Collor, lidera um movimento de pressao sobre o pelo Tribunal Superior Eleitoral, e no tamente por pessoas que pretendem ocu- Rua Padre Manso,s/n?
TSE articiilando o envio de lOo mil telegra- se despacho, o ministro-relator, Sid- pa-lo, demonstrando falta de respeito 4 - CAMPO GRANDE - EM. Rosina Trotta
hias para o presidente, ministro Francisco Rezek, " F, j .' j ¦ ¦ - r\ . PracaRosiriaTrotta s/n?
pedindo a impugna?ao de Silvio. Amigos e assesso- ney Sanches, afirma que 

"por mats com- credenciais para exerce-lo. O presidente 5. niter6i • Edificio das Secretarias
[es do presidente veem com naturalidade esse preensivel que seja o ardor das criticas a vai reafirmar que nao participou da arti- Rua Visconde de Sepetiba, 519
lance, ate porque, desde quinta-feira passada Mari- um govemo, que se combate, em epoca cula9ao de nenhuma candidatura a Presi- III - PROVAS
hho e Sarney estao rompidos. Numa reuniao no de campanha eleitoral, nao e de se acei- dencia e que se mantera na posi?ao de 1 - O Concurso compreender^ a execugao de duas provas: Escrita e de Titulos e o programa ser4
Palacio da Alvorada, os dois discutiam o assunto, nnL q vimlpnf-in Hp ntanups nps mauktrarln earantindo a realizacao das entregue porocasiSodainscrigao.huando o dono da TV Globo elevou a voz para o tar>. P°re„m' a, viru'encia de ataques pes- magistrado, garantinao a reaiiza?ao aas t1. Prova Escrita
presidente declarando-se de uma vez por todas soais . Sanches detalhou no despacho eleigoes livres e democraticas. Dira ainda 1,1.1 - A Prova Escrita ser&eliminatciriae constar&de questOes objetivas de multipiaescoiha, de acor-
fiescomprometido com 0 governo. Prometeu fazer que 0 nome de Sarney foi citado sete que Collor de Mello cometeu, ao agredi- do como quadra a seguir:
uma oposi?ao dura. vezes no pronunciamento de Collor, alem lo pela televisao, crimes de calunia, difa- . Mnn[.
L'e P^-entceireniet'-SHrney Hng0-liu 

°desaforo'mas de outras tantas como presidente da Re- mapao e injuria, passiveis de tres me- cargo contecido f/E'L. valor pontosparaseus amigos, a partir desse domingo, come?aram a F „c„ tras 
' 

Hp rprlncan Tprminara ouestOes habiutaqAofcriticar abertamente Roberto Marinho, apontan- publica. ses a tres anos de reclusao. lerminara Gerai 
de Medtcina 15

(lo-o como mentor da candidatura Collor e dizendo Apesar de Sarney ter pedido a sus- dizendo que as ofensas serao respondi- medico Especiiicode acordo com 50
tfue 0 empresario agora e um claro adversario do pensao do programa de Collor por tan- das atraves da Justiga. O ministro da eapeciaiidadeaqueconcofrer _x,
Planalto. Vao mais alem e chegam ate a apostar tas vezes quantas tenha sido acusado, Justiga, Saulo Ramos, entrara com agao enfermeiro esdIiiicq"^acoBrdo com a 

15 
50

nho)'seSHvio ficTde fcfdis?ut7fic°ar entSe salv0 0 direit0 de reSP0Sta' Sanches na0 na JuSti?a COntra 0 candidat0 do PRN- 'Zpme.rq.iaserj, ^""^o a cue" «_  100
. fi «< ENFERMEIRO (IASERJ)
f Lollor. , —I NUTRICIONISTA EaDedflC0 60OPERADORDERAIOSX tspeciuco ou

-7— -p -7  J J y AUXIUAR 
DE ENFERMAGEM [__J

/ f f f 1* / f r f f f 1.2-Prova deTltulos
fl> ft, I Esta Prova, classif icatiria, tem a finaiidade de valorizar 0 profissional que 6rg3o esta-

_ T = 05 I principalmente na irea de Sauda Ao servidor estadual, que apre-
>_ 'T I, - AtuagSo em 6rgSo estadual:

m V 111 iTAl 1V1 f ATAViTAh ¦ ¦ I ¦ | AViWAV emunidadesdeSaude: 10(dez)pontos
o 5? I / I ^ I LTi IHIHb AV ¦¦ ¦! j n ¦ n IHViVBI em outras ireas: 05 (clnco) pontos

4/5 * 
I ff/Miyj IV - classificaqAo FINAL e homologaqAo

E § candidatos serao classificados por ordem
I Provas — Escrita e de Titulos — quando for 0 caso, de acordo com suas opgfles no ato da inscrigSo.

«> *T 
2 

• Em caso de igualdade de pontos na ciasslficagao final, observar-se-A 0 seguinte crit6rio de de-

'§• 
III /TeKne^ / ^ogj | Ipr^tornOmeroX'^tos^a Prova Escrita (parte especlfica);

I 

' 

fletrica y Profi^stonal" •noiresu?tSado final sera homologado pelo Secretariode Estado de AdministragSo.

^ 

"g 
I 

O 
(kmcurso tori validade de 02 ano^ contados da data da homologagSo do resultado final,

?T r sbl Si a^ ml i" in11 "HI¦Mill obedecendo tao somente k ordem de classificagao.
A 1S}C: I \ S 2-0candidatoclassificadonas ProvasenoExamedeSanidadeFisico-Mental serisubmetido a~ ^ 03 * I /mm ¦BJkJknnSr / ^ /_ . estdgio experimental de 6 (seis) meses, mediante ato de designacSo do Secretdrio de Estado de

I / C 71 < /A HA Aw Saiide (Art. 9?, Sec?ao I - do Concurso — Decreto 2479, de 08.03.79).
ts\ I yfjr7^ 4 . / I kOWJ* y n^7/ I # T'ZI 3-Ainscricaovale,paratodoequalquerefeito,comoformadeexpressaaceitagaoporpartedocan-igy | 

w ¦ * / I IWr* I if/I didato de todas as condigCes, normas e exigSncias constantes destas InstrugCes e demais Editais
_ a oj ¦ / n vista / \| ./ / a i/fc+n do presents Concurso e, no que couber, das InstrugOes Gerais que dispfiem sobre a realizacao de

ff\ C3) I —Zl—-Z .A /LS^^UKBB / u^viskj Concursos Publicos promovidos pela FESP RJ publlcados no D.O./RJ — Parte I — de 20.10.78.
VJ fl) | ^ 4-Aprestagaodedeclaragaofalsaouinexataeanaoapresentagaodequaisquerdocumentosexi-

I / gidos importarao em insubslstfinciade inscrigSo, nuiidadede habilitagSoe perdados direitos de-
concessionAriosexclusivos I

(q I _ _ _ _ 6 • Nao haveri, sob qualquer pretexto, segunda chamada para as Provas, nem realizagSo de Prova
K ^1 I fora dos hordrios e locais marcados para todos os candidatos.

m S I / ¦¦ nillluVVI 7-0 nao comparecimento do candidato a Prova implicarasuaexclusaodoConcurso.
Vu C I UIIHuKKI 8 • No caso de apuragSo de resultado por processo eletronico, 0 candidato podera solicitar vista

Q,l do cartao-resposta para dissipar eventual duvida sobre as alternativas assinaladas, que sericon-
¦ oj | cedida atravSs de "xeroebpia", com ressarcimento da respectiva defesa
• ftMaI , ,. _  o, 9-OcandidatoquesesentirprejudicadoemqualquerfasedoConcursopoderaapresentarumuni-

(5 I / — ACESSOMAQ — fOPIl 7^ft ^107 NITFDOI COrequerimento,individual,observadasasseguintescondigSes:- Olrl rcoTA INIItkUI a • devera ser dirigidoao Diretor de Recrutamento e Seiegao da FESP RJ;
« ft\ O ObKIA — (0211 390 6191 b-devera ser entregue no Protocolo da FESP RJ no prazo de 48 (quarentaeoito)horas, decorrido

I; O K: a -CUNHAVALLE - (021) 2218344 I ^ J c - as razfies ap esentac as deverao ser especificadas com clareza e amplamente fundamentadas;

H / —- FQUIPA — (0244) 42 1193  BARRADOPIRAl d • sera indeferido, liminarmente,o requerimento que nao estiverfundamentadoou for apresenta-

S' iM^. ftp o •— EQUIPA — fG9431 AO ^997 \/OI TA DPH^MPiA 10-Casoo candidato faga mais de uma inscrigao, sera cancelada a de data mais antigae, seas da-
V ^BU ^ aL^ATA 1 ^ ,A VULIA KtUUlNUA tas coincidirem. anuiar-se-a a inscrigao de menor relagao candidato/vagas.
I f g 

— ^7. AMAIA — (021J 264.0097 11• O candidato que se inscrever em Unidade Hospitalar onde nao hmiver vaga, estMexcluWo do
'1 JQ 

J ~ LQJA UTIL — (0242) 52.0518 ~~ TR^S RIOS 12-ocandidatonaopoderaserremovidodaunidadeHospitaiarqueoptounoatodesuainscrigao.
Ljf - MICROVETTI - (021) 768.5804 - NOVA IGUAQU mulacao,osempregosfederal,estadu; en unicipalquedet^m(Art.37XVIeXVIIdaConstituigao). j— PETROVETTI — f0242) A ^ A 9 O A  PFTPf^SPPlI IQ 13.1 - Os demais candidatos classificados, detentores de outro cargo publico, s6 poderao tomar posse
IMBS / - POUMOV _ (021) 772 0026 - DUQUEDE CAXIAS
OK CtSsl - RCSData _ (021) 221.9636 r„_.-RIOSUPRI - (021) 221.2181 ^FESPB  

*• 
mmffl p S^Funda9aoEscoladeServifoPublicoRJ

i^ H ¦Mini ¦¦umiii ii —-t—» II OrgSo vmculado d Secretaria de Estado de Administracio
2. Z x 
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Brasil terça-feira, 7/11/89 ? 1° caderno a 7JORNAL DO BRASIL

Sorney decide 
processar 

Collor GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE"Me responda sr. José Sarney: Por que o sr.

tem receio da mudança no Brasil. O sr. está
com medo de perder seus privilégios, mordomias,
talvez? Ou está com medo de ver o seu go-
verno investigado, devassado? É, o senhor tem ra-
zão de ter medo. Porque eu vou mesmo le-
vantar as sujeiras do seu governo e pôr os
corruptos na cadeia.""Eu penso que ao patrocinar a candidatura
de um amigo seu, mesmo sabendo que esta candi-
datura vai ser discutida na Justiça, porque está
cheia de irregularidades e ilegalidades, o sr. es-
tá apostando no caos, na bagunça, no quanto
pior melhor.""Nossa gente sabe que o sr. patrocinou esta
trama, esta montagem, esta negociata, esta candi-
datura Silvio Santos, com o estilo de um golpe do
baú.""É preciso que a nação saiba que o sr.
vetou a lei sprovada no Congresso e deixou em
aberto o prazo para filiação partidária. Isto para
permitir até o último momento, o lançamento de
algum nome que garanta a sua impunidade, a de
seus amigos e a de seus familiares."

' BRASÍLIA — O presidente José Sarney vai
processar o candidato do PRN à Presidência da
República, Fernando Collor de Mello, por calú-
nia, difamação e injúria, com base nas criticas fei-
tas por Collor durante o horário gratuito do rádio
e .'televisão. A ação correrá em duas instâncias:
uma, cível, a fim de obter indenização por da-
nos morais, conforme garante a Constituição (ar-
tigo 5o, inciso V, que trata do direito à ima-
gem); outra, criminal, pedindo cadeia para
Collor.

., Estes dois processos darão entrada na Justiça
independentemente do direito de resposta que o
presidente Sarney pediu ao TSE e ganhou. O
presidente passou a tarde no Palácio da Alvorada
gravando os primeiros dois minutos e meio, que
conseguiu inserir no tempo de Collor e que
ir|io ao ar nos horários de propaganda eleitoral
dà tarde e da noite." Segundo o líder do governo na Câmara,
LJiiz Roberto Ponte, se Sarney for vencedor na
a^ão contra danos á sua imagem e, por isso, for
indenizado, pretende doar os recursos a uma
iiistituição de. caridade. Segundo Ponte, as críti-
cás de Collor deixaram Sarney "chateado, mas
naò irritado".
jpjjji Sarney não tem medo de devassa —

acrescentou o líder, dizendo que o presidente faz
questão de que tudo seja conferido pelo próximo
gflverno. Ao ser indagado sobre a participação de
Sarney no lançamento da candidatura do apre-
ssntador Sílvio Santos à corrida presidencial, o
lífter do governo disse que "o que andam divul-
gando é uma versão escabrosa e equivocada
da-realidade". Ponte admitiu, entretanto, que "há
amigos do presidente" interessados em Sílvio."Mas isto nada tem a ver com o presidente",
finalizou.

; As criticas — São estes os principais tre-
chos do pronunciamento do candidato do PRN,
Fernando Collor, em seu programa de sábado ài

• Presidente acha que

\ adversário 
eacabou'
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HABILITAÇÃOCARGOSPresidente Sarney Collor de Mello

noite na TV — repetido domingo à tarde —, que
motivaram a decisão do presidente José Sarney de
processar o ex-governador de Alagoas::"A nação brasileira minha gente, está choca-
da. O Brasil, pela luta de tantas gerações na
esperança de ver agora esse momento histórico,
não merecia ver o seu instante final manchado
pela ambição e pela falta de grandeza de um dos
piores presidentes que o nosso país teve a in-
felicidade de ter. Estou falando do sr. José Sarney
e de suas manobras.""Que direito tem o sr. de tumultuar a vida dos
brasileiros e tentar transformar a escolha do pri-
meiro presidente legítimo, depois de 30 anos, em
uma brincadeira de programa de auditório?"
|É bom reavivar a memória de nossa gen-
te: O sr. sempre foi um político de segunda cias-
se; o sr. nunca teve uma atitude de coragem; o sr.
pegou uma carona na história, beneficiando-se de
uma tragédia que emocionou o país (a morte de
Tancredo Neves)."
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I I O assesssor de imprensa de Fernando Col-
lor de Mello (PRN), Cláudio Humberto

Rosa e Silva, garantiu ontem que o candidato não
teme as ações criminal e cível que o presidente
José Samey pretende impetrar por causa das
acusações que o candidato do PRN fez ao presi-
dente da República no horário eleitoral gratuito."Se o senhor José Sarney quer com isso que
Collor demonstre na Justiça que ele é corrup-
to, incompetente e irresponsável pode ficar certo
que o fará e provará todas as acusações", dispa-
rou Gáudio Humberto. Segundo o assessor do
candidato, Collor tem provas das acusações
que fez ao presidente José Sarney nos programas
de sábado, domingo e ontem.
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| BRASÍLIA — "O Collor está derrotado, aca-
bou", disse o presidente José Sarney ao analisar
qntem, para um colaborador próximo, o lançamen-
to de Sílvio Santos pelo PMB. Para o presi-
dente, a essa altura não importa se o Tribunal
Superior Eleitoral vai. ou não aceitar a candidatura."Com Sílvio ou sem Sílvio, Collor não tem mais
chances", reforçou Sarney. Se o TSE aceitar o
registro, tanto melhor, até porque o presidente
acredita que nessa hipótese ò segundo turno será
disputado entre Sílvio Santos e Leonel Brizola. Se
recusar, Sarney acha que os votos de Collor que já
foram para Silvio Santos não voltam para o candi-
aato do PRN, mas pulvèrizam-se entre vários can-
Éjlatos. E aí, o presidente analisa que Brizola será
beneficiado porque conseguirá unir a esquerda.
| O presidente tem conhecimento de que o empre-
sário Roberto Marinho, defensor da candidatura
Collor, lidera um movimento de pressão sobre o
TSE articulando o envio dè lOfr mil telegrá-
hias para o presidente, ministro Francisco Rezek,

Íiedindo 

a impugnação de Sílvio. Amigos e assesso-
es do presidente vêem com naturalidade esse
ance, até porque, desde quinta-feira passada Mari-

hho e Sarney estão rompidos. Numa reunião no
Palácio da Alvorada, os dois discutiam o assunto,
quando o dono da TV Globo elevou a voz para o
presidente declarandó-se de uma vez por todas
fie?comprometido com o governo. Prometeu fazer
lima oposição dura.
! ¦ Aparentemente, Sarney engoliu o desaforo, mas
6eus amigos, a partir desse domingo, começaram a
triticar abertamente Roberto Marinho, apontan-
clo-o como mentor da candidatura Collor e dizendo
tfüe o empresário agora é um claro adversário do
Planalto. Vão mais além e chegam até a apostar
{íft vitória de Brizola (inimigo declarado de Mari-
nho) se Sílvio ficar de fora e a disputa ficar entre éle
p Collor.

©presidente 
José Sarney já ganhou

pelo menos seis espaços no horário
gratuito do PRN para rebater os ata-
ques que o candidato Fernando Collor
de Mello vem fazendo sistematicamente
pela televisão. Somando, o presidente já
tem 15 minutos para responder às acusa-
ções—entre outras, o candidato do PRN
chamou Sarney de "corrupto", estenden-
do isso a seus familiares — transmitidas
no programa de Collor desde sexta-feira.

O direito de resposta foi concedido
pelo Tribunal Superior Eleitoral, e no
seu despacho, o ministró-relator, Sid-
ney Sanches, afirma que 

"por mais com-
preensível que seja o ardor das críticas a
um governo, que se combate, em época
de campanha eleitoral, não é de se acei-
tar, porém, a virulência de ataques pes-
soais". Sanches detalhou no despacho
que o nome de Sarney foi citado sete
vezes no pronunciamento de Collor, além
de outras tantas como presidente da Re-
pública.

Apesar de Sarney ter pedido a sus-
pensão do programa de Collor por tan-
tas vezes quantas tenha sido acusado,
salvo o direito de resposta, Sanches não
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SUPERINTENDENCE DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRACAO DE
RECURSOS HUMANOS
CONCURSO PUBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS VAGOS DO QUADRO
DE PESSOAL DA SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE EIASERJ:

I • OBJETIVO
0 Concurso destlna-se ao preenchimento de vagas, de acordo com o quadro abaixo, para os seguin-
tes Hospitals da Secretariade Estado de Saude,- SES — no Munlclpio do Rio de Janeiro: Hospital
Estadual Albert Schweitzer (HEAS), Hospital Estadual Getulio Vargas (HEGV), Hospital Estadual Car¬
los Chagas (HECC), Hospital Estadual Rocha Faria(HERF), Hospital Estadual Pedro II (HEP II), Ins-
tituto Estadual de Hematologia (IEH), Instituto Estadual de Infectologia Sao.SebastiSo (IEl)e do Ins-
tituto de AssistSncia dos Servldores do Estado do Rio de Janeiro (IASERJ).
QUADRO DE VAGAS, REMUNERAQAO, ESCOLARIDADE/HABIUTAQAO E TAXA DE INSCRIQAO

VAGAS POR UNIDA0E HOSPITALAR REM. 1NICIAL ,n,n,npi TAXAD?
CARGOS  OUTUBRO/89 INSCRIQiO

 HEAS HEGV HECC HERF HEPII IEH IEI IASERJ TOTAL (NCrtl HABIUTAgAO (NCj#
MtDICO:
CIMuMMica-Emtigincii 06 08 14 03 04 — — - 35
CIMc<MMic»CTr" - 06 II 09 07 - 09 . 0? 51
aintaaMMicKTO"" - - - - 02 - - - 02
Mialil»Emetg(ncii 07 05 04 05 03 - 24
ftdiitrMIl ------ 07 07 14
taialria-Neoiulofogia 04 03 — 10 09 - - - 26 Cartelra do
CtnjijiaVaKulirPerittriM - 08 — - - - _ _ 08 Conselho
Traumalo-Ortopedia 06 07 10 08 II - - 08 50 Regional de
Nturociiuigla -09----— 04 13 1-546,01 Medicina — 120,00
Obsletricla e Ginecologla — 05 — 12 13 — — 19 40 CRMs
Anwtesioloflia-Enwgincia 02D6 12 03 06- - - 29 eipecialiiafio.
Anasteslologia-Rolina 06 11 08 05 05- — 18 53 excelo paraRadiologia 04 04 04 04 0* - - 02 22. QinicaMMica
Anatomia Raloldgica - 02 01 02 03 - - - 08
Patologla Qinica 02 02 02020202 - - 12
Hetmltrapia _____06 - - 06
Oltalmolojia _______ 03 03
CirurglaCardiaca _______ 03 03
Cinirgialnlanlil _______ 03 03
Cirurgla Toricica __ _____ 01 01
FHIalria -------0303

NUTRICIONISTA 03 02 02 02 02 03 03 - 17 1.546,01 CRN 120.00
ENFERMEIRO: _______90 90
Habilitatlo MMico Cinirgica 18 57 65 39 34 15 20 - 248 UUjOl 120,00
Habililac*o Ofasletricia 12 18 - 16 21 - ¦ - - 67

1? Grau completo
OPERADOR DE RAIOS X ------- 14 14 M!6 !?!"!?? 70MAUXIUAR DE ENFERMAGEM 70 270 200 180 ISO 40 W 331 1287 " regisiraoo no

CORENTOTAL I 140 | 425 | 333 | 300 I 306 | 66 | 55 | 504 | 2131
OBS.: ' Documenloquecomprove possuircureodeP6s-Gradua;Soou Resldtncla Mddlea ou Cursode EspecialIza^So reconhecl-do com caiga horirla minima de 3G0ti, na Area de op?So do candldato comprovado nesle caso, com Hlsl6rlco Escolar e/ouPrograma." Documenlo que comprove habllltagio em Enlermagem MMIco-Clrijrglca ou Obsletricla."• CTI • Centra de Tralamenlo Intenslva"" CTQ • Centra de Tralamenlo de Quelmados.

esPa"- II • INSCRIQOES

jjitlil lcspusia uua TSE, que se reune hoje a noite, ainda t- Se^brasifeiro.
programas doPRN poderacccederasuspensio. -SSfsfSS''
.. Estilo — Um pronunciamento lirme 4. Recolher a taxa de inscricao de acordo com 0 item I, em qualquer agfincia do BANERJ a favor

<;erenn Fsfp spra o estilo se^undo da FESPRJ, nacontan? 09r-00308-35 (Aodncia SEENT).
presidente Jose Sarney ja ganhou ... . ,. ' f" 5• Apresentar fotoc6pia do contracheque do mfisdeoutubrode 1989, seservidor publico estadual.

C J win monoc wit csnams nn hnrnrin um minis^r0 Que assistiu a grava?ao, 6 - Apresentar, no caso de procura53o, o instrumento de mandato e documento de identidade do
? f j DBM 

esPa?os no horano presidente Sarney adotou para, grocurador.
gratuito do PRN para rebater os ata- 7 J r r B - Procedimentos:
mips nnp n rnnHirlatn FprnanHn fYillnr responaer a v^onor no norano graiuuu 1 - Preencher 0 requerimento de inscricao e apresentar a carteira do respectivo Conselho ou docu-
JW11 f , r eriiduu eleitoral do PRN. O presidente dira que mento de identidade, 0 comprovante de pagamento da taxa de inscrigSo e a fotoedpia do contra-
de Mello vem fazendo sistematicamente - rp„nAr. Jpri mm injuria P nan cheque, se for servidor publico estadual.
oela televisao Somando o oresidente ia j responuerd injuria torn mjuiid c iidu 2-OptarporumadasUnidadesHospitalareseseforservidorpiiblicoestadual,assinalarnocampo
pem uuiuauuu, u u ju descera ao mvel do candidato porque nao prbprio do requerimento de inscricao.tem 15minutospararespopderas acusa- j de seu feiUo pessoa| e 6 JseJdever, S-LwaRatalscoes — entre outras, o candidato do PRN  -—-Ma,,** d ™„t.r Perlodo: 20.11 a01.12.89
rhamon Sarnev de "corrunto" estenden- como presidente da Repubhca, manter HorArio: de 10h is 16hchamou barney ae corrup 0 dignidade do cargo e a estabilidade das Locals:
do isso a seus familiares — transmitidas 1. CENTRO • Biblioteca Publica do Estado do Rio de Janeiro
nr> nrnorama Hp Tnllnr rtpsdp qpxta-feira lnsuiuisoes. Av. Presidente Vargas, 1261no programa ae L-o Sarney dira ainda que 0 cargo do 2-maracana-instituto deEduca^ao do Rio de Janeiro

O direito de resposta foi concedioo presidente da Republica foi agredido exa- a-^sCADURA-^M^ugendas08'273
pelo Tribunal Superior Eleitoral, e no tamente por pessoas que pretendem ocu- Rua Padre Manso,s/n?
seu despacho,.o ministro-relator, Sid- pa-lo, demonstrando falta de respeito 4-campogrande• s/no
ney Sanches, afirma que 

"por mais com- credenciais para exerce-lo. O presidente 5-NlTER6l-Ediflciodas5ecretarias
preensivel que seja 0 ardor das criticas vai reafirmar que nao participou da arti- Rua Visconde de Sepetiba, 519
um governo, que se combate, em epoca culagao de nenhuma candidatura a Presi- III • PROVAS
de campanha eleitoral, nao e de se acei- dencia e que se mantera na posi?ao de 1 - O Concurso compreenderi a execu?3o de duas provas: Escrita e de Tltulos e 0 programa seri
tar, porem, a virulencia de ataques pes- magistrado, garantindo a realizaijao das PravaPEschtaSia° 

da inscr'5aa
soais". Sanches detalhou no despacho eleigoes livres e democraticas. Dira ainda 11.1 - A Prova Escrita sera eiiminat(5riaeconstaradequest6esob]etivasdemultiplaescolha,deacor-
que 0 nome de Sarney foi citado sete que Collor de Mello cometeu, ao agredi- d0 com 0 quadro a seguin
vezes no pronunciamento de Collor, alem lo pela televisao, crimes de calunia, difa- M(NlM0 D£
de outras tantas como presidente da Re- ma?ao e injuria, passiveis de tres me- cargo conteOdo "".PJL vaioh pontospara
publica. ses a tres anos de reclusao. Terminara ^!!r! habiutaqao

Apesar de Sarney ter pedido a sus- dizendo que as ofensas serao respondi- m6dico S^eaco'rdocoma 15 
so

pensao do programa de Collor por tan- das atraves da Justiga. O ministro da especiaiidadeaqueconcorrer 35
tas vezes quantas tenha sido acusado, Justiga, Saulo Ramos, entrara com a?ao enfermeiro Especmco^acorto com a 

15 
»

salvo 0 direito de resposta, Sanches nao na Justiga contra 0 candidato do PRN. habintacaoagueconcorre 35 100 50
„ ,. ENFERMEIRO (IASERJ)eCollor.   nutricionista „

. ¦ OPERADOR DE RAIOS X Especlllco 60

-p 7" AUXIUAHDE ENFERMAGEM 
I '¦ ,/ / / s / / / , k 1.2.ProvadeTltulos x , ,0> EstaProva,classificat6ria,temafinalidadedevalorizaroprofissionalquetrabalhaeni6rgaoesta-

f? t _ T principalmente na area de Saude. Ao servidor estadual, que apre-
oo sentar contracheque, serdo atribuldas as seguintes valora;0es:

r ¦= 5^ _> *7 1.2.1 ¦ Atuagaoem6rgao estadual:
W 4: rr ¦|1 ITA1 iTl I AlAViVA¦ ^1 H ¦ ¦ ¦ I Ajfiw AV J emunidades.deSaude: 10(dez)pontos
w 53 /H J *iH llyj |H IHV A1 HI I I J J I y IHVi V HI em outras areas: 05 (cinco) pontos
I IV-CLASSIFICAQAOFINALEHOMOUOGAQAO

serao classificados por ordem decrescente do somatdriode pontos
Provas — Escrita e de Tltulos — q ando for 0 caso, de acordo com suas opgfles no ato da inscrigao.

2- Em caso de igualdadede pontos naclassiflca?ao final,observar-se-a0 seguintecrit6rio de de-

r~^F\ IO 5 Si! ./ ,/T /-x IX m . O / / yl ParaPM§dico e Enfermeiro (SES):U» y J X ^HH^I 6l\lly-.0 / LOO OS Ol 1?-maiorniimerode pontos naProva Escrita (parte especifica);

Moquinadetscrever/' /Calcutoa Ei^r6nica/ 0t5^ar90S:
Eletrica / y Profi^sional /' 3 - O resultado final sera homologado pelo Secretario de Estado de Administra?ao.

^ q . : • ! 
Com Visor eFi a. O Concurso tera validade de 02 (dois) anos, contados da data da homologa?ao do resultado final,

C 5*9 podendo ser pionogado por mais 02 (dois) anos.

||^ -rionnc l-OcandidatoclassificadoseradesignadoparaaUnidadeHospitalar,dentrodonumerodevagas,
! L^Jr O rj ' apenas ufJW,,(J5 J obedecendo tao somente a ordem de classifica?ao.

!5|c: 2-OcandidatoclassificadonasProvasenoExamedeSanidadeFisico-Mentalserasubmetidoav/J1*. / _ _Z^ rfC\ . estagio experimental de 6 (seis) meses, mediante ato de designacao do Secretario de Estado de
/ K777M / /A /A A 00 Saude (Art. 9?, secgao I - do Concurso - Decreto 2479, de 08.03.79).

! tint «J.'# «J«J. / IkOW* / >wrl f ill 3 - A inscricao vale, para todo e qualquer efeito, como forma de expressa aceita?ao por parte do can-
j <sy /ww.9 / / ^ / I r' didato de todas as condi?6es, normas eexigencias constantes destas lnstru?6es e demais Editais' - —' _ . m / A vista / SSW / CI x/istri do presente Concurso e, no que couber, das InstrugGes Gerais que disp&em sobre a realiza?ao de
I *f A Oil ¦—Concursos Publicos promovidos pelaFESPRJ publicados no DO./RJ — Parte I — de20.10.78.

yj O) *~*"^ 4-Apresiagaoaeoeciara9aoiaisaou»iBxaiaeaiidu<iptBsemiii;d'juttqucii»querdocumeritosexi-
a C gidos importaraoem insubsistSnciadeinscriijao, nuiidadede habilit'a?aoe perdadosdireitosde-
n jgCONCE^^IONARIOS EXCLUSIVOS correntes, sem prejuizodas sancOesaplicaveisafaisidadededeclara?ao(Decreto 5638,de28.05,82).

» SS8 -V ^ ^WNOCOOI^,NMKIWO 5 - A taxa de inscrigao nao serl devolvida em qualquer hipdtese.
eg HMH Kjrtfjr _ _ 6 • Nao havera, sob qualquer pretexto, segur.da chamada para as Provas, nem realiza?So de Prova

\Jt; <—>HBiw foradoshorarioselocaismarcadosparatodososcandidatos.sSX ¦fllllVllril 7 - O nao comparecimento do candidato a Prova implicara sua exclusao do Concurso.
Vu VMHr Ull IB WvU 8 • No caso de apura?ao de resultado por processo eletrdnico, o candidato podera solicitar vista

Q. do cartao-resposta para dissipar eventual duvida sobre as alternativas assinaladas, que sera con-
cedida atraves de "xerocOpia", com ressarcimento da respectiva defesa.

9-0 candidato que sesentir prejudicado em qualquer fase do Concurso podera apresentar umum-
VJ — ACESSOMAQ - f021l 718 5197 — NITFPOI CQ requerimento, individual, observadas as seguintes condi?Oes.

7T" nrnT* «««'/ ,Z, "j a • devera ser dirigido ao Diretor de Recrutamento e Selegao da FESP RJ;
ff\ CERTA — (021) 390 6191 b-deverAserentreguenoProtocolodaFESPRJnoprazode48(quarentaeoito)horas,decorrido

! -CUNHAVALLE - (021) 221^8344 I > I c • as raze es apresentadas deverao ser especificadas com clarezae amplamente fundamentadas;

m3"o / ~~ EQUIPA  (0244) 42 1193  BARRADOPIRAl » d ¦ seraindefendo, liminarmente,o requerimento que naoestiver fundamentado ou for apresenta

Or* D 
y 

—EQUIPA — fD9/l^'l 49^997 \/OITA DCnrtMHA 10 • Caso oca^fdi'datofaga mais deumainscrigao, sera cancelada a de data mais antigae, seas da

LL. 
_ rTAUATA ^ z ItVUUA KtUUNUA tas coincidirem, anular-se-a a inscri^to d^ero^^agac^ca!)|raa^^s|;^
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no TSE

Tribunal dá espaço

para resposta nos

programas do PRN

presidente José Sarney já ganhou
pelo menos seis espaços no horário

gratuito do PRN para rebater os ata-
ques que o candidato Fernando Collor
de Mello vem fazendo sistematicamente
pela televisão. Somando, o presidente já
tem 15 minutos para responder às acusa-
ções—entre outras, o candidato do PRN
chamou Sarney de "corrupto", estenden-
do isso a seus familiares — transmitidas
no programa de Collor desde sexta-feira.

O direito de resposta foi concedido
pelo Tribunal Superior Eleitoral, e no
seu despacho,.o ministro-relator, Sid-
ney Sanches, afirma que 

"por mais com-
preensível que seja o ardor das críticas a
um governo, que se combate, em época
de campanha eleitoral, não é de se acei-
tar, porém, a virulência dé ataques pes-
soais". Sanches detalhou no despacho
que o nome de Sarney foi citado sete
vezes no pronunciamento de Collor, além
de outras tantas como presidente da Re-
pública.

Apesar de Sarney ter pedido a sus-
pensão do programa de Collor por tan-
tas vezes quantas tenha sido acusado,
salvo o direito de resposta, Sanches não

se manifestou sobre o assunto no despa-
cho de ontem. De qualquer forma, o'
TSE, que se reúne hoje à noite, ainda
poderá conceder a suspensão.

Estilo — Um pronunciamento firme
mas sereno. Este será o estilo, segundo
um ministro que assistiu a gravação,
que o presidente Sarney adotou paraj
responder a Collor no horário gratuito'
eleitoral do PRN. O presidente dirá que
não responderá injúria com injúria e não
descerá ao nível do candidato porque não
é de seu feitio pessoal e é de seu dever,
como presidente da República, manter a
dignidade do cargo e a estabilidade das
instituições.

Sarney dirá ainda que o cargo do
presidente da República foi agredido exa-
tamente por pessoas que pretendem ocu-
pá-lo, demonstrando falta de respeito e
credenciais para exercê-lo. O presidente
vai reafirmar que não participou da arti-
culação de nenhuma candidatura à Presi-
dência e que se manterá na posição de
magistrado, garantindo a realização das
eleições livres e democráticas. Dirá ainda
que Collor de Mello cometeu, ao agredi-
lo pela televisão, crimes de calúnia, difa-
mação e injúria, passíveis de três me-
ses a três anos de reclusão. Terminará
dizendo que as ofensas serão respondi-
das através da Justiça. O ministro da
Justiça, Saulo Ramos, entrará com ação
na Justiça contra o candidato do PRN.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAÇÃO DE
RECURSOS HUMANOS
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS VAGOS DO QUADRO
DE PESSOAL DA SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE EIASERJ:

I- OBJETIVO
O Concurso destina-se ao preenchimento de vagas, de acordo com o quadro abaixo, para os seguin-
tes Hospitais da Secretariado Estado de Saúde,- SES — no Município do Rio de Janeiro: Hospital
Estadual Albert Schweitzer(HEAS), Hospital Estadual Getúllo Vargas (HEGV), Hospital Estadual Car-
los Chagas (HECC), Hospital Estadual Rocha Faria(HERF), Hospital Estadual Pedro li (HEPII), Ins-
tituto Estadual de Hematologia (IEH), Instituto Estadual de Infectologia São,Sebastião (I El) e do ins-
tituto de Assistência dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (IASERJ).
QUADRO DE VAGAS, REMUNERAÇÃO, ESCOLARIDADE/HABILITAÇÃO E TAXA DE INSCRIÇÃO

CARGOS
REM. INICIAL
OUTUBRO/89

(NCrtl
ESCOLARIDADE]

HABILITAÇÃO
TAXA DE

INSCRIÇÃO
INC4I

OBS.: ' Documento que comprove possuir curso de Pós-Graduacfio ou Residência Módica ou Curso de Especialização reconheci-
do com catga horária minlma de 3601), na área de opção do candidato comprovado neste caso, com Histórico Escolar e/ouPrograma'* Documento que comprove habilitação em Enfermagem Módico-Cirúrgica ou Obstetrícia."• CTI • Centro de Tratamento Intensiva" CTQ • Centro de Tratamento de Queimados.

II • INSCRIÇÕES
A • Condições:

- Ser brasileiro.
¦ Ter escolaridade ou habilitação de acordo com o item I.
- Estar em dia com as obrigações eleitorais e militares.
- Recolher a taxa de inscrição de acordo com o item I, em qualquer agência do BANERJ a favor

da FESP RJ, na conta n? 097-00308-35 (Agência SEENT).
• Apresentar fotocópia do contracheque do mês de outubro de 1989, se servidor público estadual.
- Apresentar, no caso de procuração, o instrumento de mandato e documento de identidade do

procurador.B - Procedimentos:
- Preencher o requerimento de inscrição e apresentar a carteira do respectivo Conselho ou docu-

mento de identidade, o comprovante de pagamento da taxa de inscrição e a fotocópia do contra-
cheque, se for servidor público estadual.

• Optar por uma das Unidades Hospitalares e se for servidor público estadual, assinalar no campo
próprio do requerimento de inscrição.
C - Período, horário e locais
Período: 20.11 a 01.12.89
Horário: de 10h às 16h
Locais-

• CENTRO • Biblioteca Pública do Estado do Rio de Janeiro
Av. Presidente Vargas, 1261

- MARACANÃ • Instituto de Educação do Rio de Janeiro
Rua Mariz e Barras, 273

- CASCADURA - E.M. Rugendas
Rua Padre Manso, s/n?

• CAMPO GRANDE - E.M. Rosária Trotta
Praça Rosária Trotta s/n?

- NITERÓI - Edifício das Secretarias
Rua Visconde de Sepetiba, 519

III-PROVAS
1 - O Concurso compreenderá a execução de duas provas: Escrita e de Títulos e o programa será
entregue por ocasião da inscrição.
1.1 - Prova Escrita .
1.1.1 -A Prova Escrita será eliminatóriae constará de questões objetivas demúltiplaescolna,aeacor-
do com o quadro a seguin

CARGO CONTEÚDO
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OPERADOR DE RAIOS X
AUXILIAR DE ENFERMAGEM
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registrado no
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1.2-Prova de Títulos
Esta Prova, classificatória, tem a finalidade de valorizar o profissional que trabalha em órgão esta-
dual, principalmente na área de Saúde. Ao servidor público estadual, que no ato da inscrição apre-
sentar contracheque, serão atribuídas as seguintes valorações:
1.2.1 - Atuação em órgão público estadual:
em unidades.de Saúde: 10 (dez) pontos
em outras áreas: 05 (cinco) pontos
IV - CLASSIFICAÇÃO FINAL E HOMOLOGAÇÃO

- Os candidatos serão classificados por ordem decrescente do somatório de pontos obtidos nas
Provas — Escrita e de Títulos — quando for o caso, de acordo com suas opções no ato da inscrição.

- Em caso de igualdade de pontos na classificação final, observar-se-á o seguinte critério de de-
sempate:
Para Médico e Enfermeiro (SES):
1 ? - maior número de pontos na Prova Escrita (parle especifica);
2? - o mais idoso.
Para os demais cargos:
o mais idoso.

• O resultado final será homologado pelo Secretário de Estado de Administração.
V-PRAZO DE VALIDADE

Concurso terá validade de 02 (dois) anos, contados da data da homologação do resultado final,
podendo ser prorrogado por mais 02 (dois) anos.
VI-DISPOSIÇÕES GERAIS

- O candidato classificado será designado para a Unidade Hospitalar, dentro do número de vagas,
obedecendo tão somente à ordem de classificação.

• O candidato classificado nas Provas e no Exame de Sanidade Físico-Mental será submetido a
estágio experimental de 6 (seis) meses, mediante ato de designação do Secretário de Estado de
Saúde (Art. 9?, Secção I — do Concurso — Decreto 2479, de 08.03.79).

- A inscrição vaie, para todo e qualquer efeito, como forma de expressa aceitação por parte do can-
didato de todas as condições, normas e exigências constantes destas Instruções e demais Editais
do presente Concurso e, no que couber, das Instruções Gerais que dispõem sobre a realização de
Concursos Públicos promovidos pela FESP RJ publicados no D0./RJ — Parte I — de 20.10.78.

- a presiaçao aeãeciãfãçãõTãTsáõü inexataFinTâüãpreãtnrraçBüüe quaisquer documentos exi-
gidos importarão em insubsistência de Inscrição, nulidade de habilitação e perda JJ®*
correntes, sem prejuízo das sanções aplicáveis à falsidade de declaração (Decreto 5638, de 28.05.82).

- A taxa de inscrição não será devolvida em qualquer hipótese.
• Não haverá, sob qualquer pretexto, segunda chamada para as Provas, nem realização de Prova

fora dos horários e locais marcados para todos os candidatos.
• O não comparecimento do candidato à Prova implicará sua exclusão do Concurso.
- No caso de apuração de resultado por processo eletrônico, o candidato poderá solicitar vista

do cartão-resposta para dissipar eventual dúvida sobre as alternativas assinaladas, que será con-
cedida através de "xerocópia", com ressarcimento da respectiva defesa.

- O candidato que se sentir prejudicado em qualquer fase do Concurso poderá apresentar um uni-
co requerimento, individual, observadas as seguintes condições:
a - deverá ser dirigido ao Diretor de Recrutamento e Seleção da FESP RJ;
b - deverá ser entregue no Protocolo da FESP RJ no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, decorrido
do ato que motivou a reclamação;
c • as razões apresentadas deverão ser especificadas com clareza e amplamente fundamentadas;
d • será indeferido, liminarmente, o requerimento que não estiver fundamentado ou for apresenta-
do fora do prazo.
10 - Caso o candidato faça mais de uma inscrição, será cancelada a de data mais antiga e, se as da-
tas coincidirem, anular-se-á a inscrição de menor relação candidato/vagas. .,
11-0 candidato que se inscrever em Unidade Hospitalar onde não houver vaga, estara excluído do
Concurso. .
12-0 candidato não poderá ser removido da Unidade Hospitalar que optou no ato de sua inscrição.
13 • O candidato classificado para cargos Médicos deverá declarar, ao tomar posse, para fins de acu-
mulaçào, os empregos federal, estadual e municipal que detém (Art. 37 XVI e XVII da Constituição).
13.1 - Os demais candidatos classificados, detentores de outro cargo público, só poderão tomar posse
mediante comprovante do pedido de exoneração ou protocolo do mesmo.

m FESP
Ál-M-, Fundação Escola de Serviço Público RJ

OrgSo vinculado à Secretaria de Estado de Administração

Sarney decide 
processar 

Collor

, BRASÍLIA — O presidente José Sarney vai
processar o candidato do PRN à Presidencia
cia República, Fernando Collor de Mello, por
caljjnia, difamação e injúria, com base nas
Criticas feitas por Collor durante o horário
gratuito do rádio e televisão. A ação correrá
em-duas instâncias: uma, cível, a fim de obter
Indenização por danos morais, conforme ga-
Tbnte a Constituição, (artigo 5o, inciso V, que
<trata do direito à imaeem); outra, criminal,
pçdindo cadeia para Collor.
o r,Estes dois processos darão entrada na Justi-
$a independentemente do direito de resposta

o presidente Sarney pediu ao TSE e ga-
nliou. O presidente passou a tarde no Palácio
ai'Alvorada gravando os primeiros dois minu-
tos e meio, que conseguiu inserir no tempo de
£©llor e que irão ao ar nos horários de propa-
ganda eleitoral da tarde e da noite.

iSegundo o líder do governo na Câmara,
uiz Roberto Ponte, se Sarney for vencedor na
ção contra danos à sua imagem e, por isso,

for indenizado, pretende doar os recursos a
tma instituição de caridade. Segundo Ponte, as
rjjicas de Collor deixaram Sarney "chateado,
"is 

não irritado".
As críticas — São estes os principais

xechos do pronunciamento do candidato do''RN, 
Fernando Collor, em seu programa de

abado à noite na TV — repetido domingo à
arde —, que motivaram a decisão do presi-
ente José Sarney de processar o ex-governa-

_ or de Alagoas::

Íi^Peço 
licença minha gente, para hoje falar

oíh uma pessoa em particular. Com um ho-
mém que desgraçadamente ocupa a Presidên-
cia da República. Gostaria de tratar do sr.
José Sarney com elegância e respeito. Gostaria

?más não posso. Não posso porque estou falan-
jdo com um iresponsável, um omisso, um de-
jsastrado, um fraco. Quero que a Nação saiba,
jque estou falando com um cidadão de más

Presidente Sarney Collor de Mello

intenções, que não dignifica o cargo que ocu-
pa. A nação brasileira minha gente, esta choca-'
da. O Brasil, pela luta de tantas gerações na
esperança de ver agora esse momento históri-
co, não merecia ver o seu instante final man-
chado pela ambição e pela falta de grandeza de
um dos piores presidentes que o nosso país teve
a infelicidade de ter. Estou falando do sr. José
Sarney e de suas manobras."

"Que direito tem o sr. de tumultuar a vida
dos brasileiros e tentar transformar a escolha
do primeiro presidente legítimo, depois de 30
anos, em uma brincadeira de programa de
auditório?"
"É bom reavivar a memória de nossa gente: O
sr. sempre foi um político de segunda classe; o
sr. nunca teve uma atitude de coragem; o sr-
pegou uma carona na história, beneficiando-se
de uma tragédia que emocionou o país (a
morte de Tancredo Neves)."

"Me responda sr. José Sarney: Por que o sr.
tem receio da mudança no Brasil. O sr. está
com medo de perder seus privilégios, mordo-
mias, talvez? Ou está com medo de ver o seu
governo investigado, devassado? E, o senhor
tem razão de ter medo. Porque eu vou mesmo
levantar as sujeiras do seu governo e pôr os
corruptos na cadeia."
"Eu penso que ao patrocinar a candidatura de
um amigo seu, mesmo sabendo que esta candi-
datura vai ser discutida na Justiça, porque está
cheia de irregularidades e ilegalidades, o sr. es-
tá apostando no caos, na bagunça, no quanto
pior melhor."

"Nossa gente sabe que o sr. patrocinou esta
trama, esta montagem, esta negociata, esta
candidatura Sílvio Santos, com o estilo de um
golpe do baú."

"É 
preciso que a nação saiba que o sr. vetou

a lei sprovada no Congresso e deixou em aber-
to o prazo para filiaçao partidária. Isto para
permitir até o último momento, o lançamento
ae algum nome que garanta a sua impuni-
dade, a de seus amigos e a de seus familiares."

| [ O assesssor de imprensa de Fernando Col-
lor de Mello (PRN), Gáudio Humberto

Rosa e Silva, garantiu ontem que o candidato não
teme as ações criminal e eivei que o presidente
José Sarney pretende impetrar por causa das
acusações que o candidato do PRN fez ao presi-
dente da República no horário eleitoral gratuito."Se o senhor José Sarney quer com isso que
Collor demonstre na Justiça que ele é corrup-
to, incompetente e irresponsável pode ficar certo
que o fará e provará todas as acusações", dispa-
rou Cláudio Humberto. Segundo o assessor do
candidato, Collor tem provas das acusações
que fez ao presidente José Sarney nos programas
de sábado, domingo e ontem.
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Especifico

BRASÍLIA — "O Collor está derrotado, aca-
bou", disse o presidente José Sarney ao analisar
ontem, para um colaborador próximo, o lançamen-
to de Silvio Santos pelo PMB. Para o presi-
üente, a essa altura não importa se o Tribunal
Superior Eleitoral vai ou não aceitar a candidatura.

j*€om Silvio ou sem Sílvio, Collor não tem mais
^pnees", reforçou Sarney. Se o TSE aceitar o
Ifggistro, tanto melhor, até porque o presidente

credita que nessa hipótese o segundo turno será
^ putado entre Sílvio Santos e Leonel Brizola. Se
çusar, Sarney acha que os votos de Collor que já

am para Sílvio Santos não voltam para o candi-
tío do PRN, mas pulverizam-se entre vários can-

(íiüatos. E aí, o presidente analisa que Brizola será
beneficiado porque conseguirá unir a esquerda.

O presidente tem conhecimento de que o empre-
sário Roberto Marinho, defensor da candidatura
Collor, lidera um movimento de pressão sobre o
TSE articulando ò envio de 100 mil telegra-
mas para o '.presidente, ministro Francisco 'Rezek,

pedindo a impugnação de Silvio, Amigos e assesso-
rês do presidente vêem com naturalidade esse
lance, até porque, desde quinta-feira passada Mari-
nho e Sarney estão rompidos. Numa reunião no
Palácio da Alvorada, os dois discutiam o assunto,
quando o dono da TV Globo elevou a voz para o

,f«esidente declarando-se de uma vez por todas
aescomprometido com o governo. Prometeu fazer
uma oposição dura.

Aparentemente, Sarney engoliu o desaforo, mas
sçus amigos, a partir desse domingo, começaram a

íticar abertamente Roberto Marinho, apontan-
l-o como mentor da candidatura Collor e dizendo

«ijp o empresário agora é um claro adversário do
Planalto. Vão mais além e chegam até a apostar
na vitória de Brizola (inimigo declarado de Mari-
nho) se Sílvio ficar de fora e a disputa ficar entre éíe
e Collor.

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS
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Sem apoio da Funai, mdios recorrem a 
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tretanto, e a fome, que atinge, prinripalmen- Televisao e refrigerantes ajudam a passar o tempo nas aldeias
te, crianijas e velhos. Nas reservas de Suru-
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pedir comida: "Barriga morreu, conuda . ^ IXalJcilllU. JJcUcl LIlJJUS
brokher." Traduzido pelo lider ianomami . ...agpl Entre os horaens brancos que procuram ajudar os indios
Joao David: "0 indio esta com fome, nao de Paapiu, em Roraima, esta "o 

gaucho filton Rohnelt, dono
tem comida." * 'Jmm, da mineradora Gold Mazon, que lidera 45 mil garimpeiros e,

Como o proprio Ministerio da Justi- ~ «n 15anosdeselva,acumuloupatrimonio ayaliadoem US$
ca reconheceu em relatorio que o atendi- . .• .• > ¦fllffljliT''8' 20 m,lh(lfs: J™ mvadim?s,as T* d°S ^ ^ T
mento da Funai e precario, tanto na area de 11 somos obr.gados a preserva-los e buscar melhor padrao de
saude quanto na de cduca<;ao, a alternativa i M& I gMMIM I vida para eles defende Elton.
do povo ianomami e se empregar na extra- JSSk'' r * - Aproposta de Elton e integraro indio a comun.dade pelo
cao do ouro c trabalhar como guardiao das I S 8 trabalho: "Se nos brancos, evoluimos, por que nao deixar o
nistas - cobrando atualmente NCz$ 100 * v indioevoluir tambem? ,pergunta,para, emseguida,atacara
nor cada pouso - para garantir comida \ ¦ z \ ' OKf* *s.v£ Funai. "Eles ja nao tem mais o que comer, pois a ca9a se foie
remedio •••' •'.< o peixe nao existe mats. A Funai e a Igreja nao fazem nada?"r **i** ^" 

para ajudar. Querent apenas que eles flquem onde e como"Sao poucos os garimpeiros que nao Criangas reclamam aajome CS(2a £ impossivel hoje manter o indio no isolamento. E
se dispoem a ajudar o indio. Se ele quer certo que eles tem que ser mantidos na selva e em suas aldeias,
comida, nos damos comida. 0 indio e nosso de Roraima sao os interesses das gran- mas com assistencia medica e comida", argumenta.
irmao", diz o garimpeiro maranhense .loao des mineradoras que, usando o indio como Elton Rohnelt diz que vai lutar ate o fim contra a inter-
Ubaldo, o Pernalonga, dono de cantina em pretexto, acusam a garimpagem rasa e ma- ven?ao estrangeira na Amazonia — "ate pegar em armas se
Paapiu. nuai He estar ooluindo a Amazonia e aiu- houver necessidade". "Os estrangeiros querem que sejamos
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Sem apoio da Funai, índios recorrem a 
'inimigos'

Ianomâmis fogem da

miséria trabalhando

para os garimpeiros

Paaplú. RR — Fotos de Carlos Mesquita

Expedito Perônnico

Tfc OA VISTA — Na região do Paapiú
JD — pista de pouso que serve de base ao
garimpo, 280 quilômetros a oeste de Boa
Vista —, é possível flagrar a trágica situação
dos índios ianomâmis. Há mais de dois
anos, 600 índios ali residentes não recebem
qualquer auxílio da Funai. Como conse-
qüência, todos adoeceram de malária, gripe,
verminose e oncocercose (doença transmiti-
da pelo mosquito pium, comum na Amazô-
nia, que provoca cegueira). Mesmo os ga-
rimpeiros, tradicionalmente considerados
inimigos dos ianomâmis, comovem-se com o
quadro de miséria ali observado, e, diante da
total omissão da Funai, chegam a represen-
tar a única alternativa de ajuda aos índios.

O pior mal que ataca os índios, en-
tretanto, é a fome, que atinge, principalmen-
te, crianças e velhos. Nas reservas de Suru-
cucu e Xiriana, a situação de miséria não é
diferente. Ao menor sinal de presença do
homem branco, o índio não se inibe em
pedir comida: "Barriga morreu, comida
broklier." Traduzido pelo líder ianomâmi
João David: "O índio está com fome, não
tem comida."

Como o próprio Ministério da Justi-
ça reconheceu em relatório que o atendi-
mento da Funai é precário, tanto na área de
saúde quanto na de educação, a alternativa
do povo ianomâmi ê se empregar na extra-
ção do ouro e trabalhar como guardião das
pistas — cobrando atualmente NCz$ 100
por cada pouso — para garantir comida e
remédio.

"São poucos os garimpeiros que não
se dispõem a ajudar o índio. Se ele quer
comida, nós damos comida. O índio é nosso
irmão", diz o garimpeiro maranhense João
Ubaldo, o Pernalonga, dono de cantina em
Paapiú.

A situação de fome dos índios é con-
firmada por funcionários da Funai: "Eles
não saem mais das aldeias em busca de
alimentos. O índio está desanimado pela
falta de apoio do governo. Acho que ele
entrou em um processo de autofagia, come-
çou a destruir-se silenciosamente, porque já
não caça, não pesca e não planta a roça",
disse um médico da Funai que chegou a
Paapiú, quarta-feira passada.

Os garimpeiros se defendem da acu-
sação de que ajudam a dizimar as tri-
bos, por causa da poluição do ambien-
te: "Isso tudo é bobagem. O que existe
por trás das mentiras sobre o garimpo

Minerador defende ajuda

e trabalho para tribos
Entre os homens brancos que procuram ajudar os índios

de Paapiú, em Roraima, está ò gaúcho Élton Rohnelt, dono
da mineradora Gold Mazon, que lidera 45 mil garimpeiros e,
em 15 anos de selva, acumulou patrimônio avaliado em US$
20 milhões. "Nós invadimos as terras dos índios, por isso
somos obrigados a preservá-los e buscar melhor padrão de
vida para eles", defende Élton.

A proposta de Élton é integrar o índio à comunidade pelo
trabalho: "Se nós, brancos, evoluímos, por que não deixar o
índio evoluir também?", pergunta, para, em seguida, atacar a
Funai. "Eles já não têm mais o que comer, pois a caça se foi e
o peixe não existe mais. A Funai e a Igreja não fazem nada
para ajudar. Querem apenas que eles fiquem onde e como
estão. É impossível hoje manter o índio no isolamento. É
certo que eles têm que ser mantidos na selva e em suas aldeias,
mas com assistência médica e comida", argumenta.

Élton Rohnelt diz que vai lutar até o fim contra a inter-
venção estrangeira na Amazônia — "até pegar em armas se
houver necessidade". "Os estrangeiros querem que sejamos
porteiros de zoológico para servi-los toda vez que tiverem
vontade de fazer uma visita a aldeia indígena e tirar fotogra-
fias de índias peladas. Isso é uma infâmia. O índio não pode
ser tratado como imbecil, como animal", acusa. ,

Considerado por muitos como o rei da selva, Élton se diz
um profissional da floresta: "A Amazônia não perdoa os
amadores. O importante é cumprir a missão, o que não vêm
fazendo os organismos federais em relação ao índio", afirma.

Indignado com a miséria que vê à sua volta, Élton faz um
alerta: "A retirada do homem branco da região vai acelerar o
processo de dizimação dos índios. É preciso melhorar urgen-
temente o padrão de vida dos ianomâmis, se não o genocídio
será inevitável e acontecerá em menos tempo do que se
espera. Nós, os garimpeiros, é que temos que ajudar. O amor
dos ecologistas é platônico, pois eles nunca estão presentes
quando a causa exige esforço e dinheiro."

Crianças reclamam da fome

de Roraima são os interesses das gran-
des mineradoras que, usando o índio como
pretexto, acusam a garimpagem rasa e ma-
nual de estar poluindo a Amazônia e aju-
dando a dizimar o índio", argumenta o em-
presário José Altino Machado, fundador da
União dos Sindicatos e Associações de Ga-
rimpeiros da Amazônia Legal (Usagal). "A
doença que está levando o índio à morte é a
fome e a falta de assistência do governo",
completa.

Na sexta-feira passada, a imprensa che-
gou a noticiar a morte de cinco índios em
confronto com os garimpeiros, mas o fato
foi desmentido. O superintendente da Poli-
cia Federal em Roraima, Ronaldo Glauco,
negou que tenha sobrevoado a área de Suru-,
cucu, para averiguar o suposto conflito. Na-
da foi constatado ainda.
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Colégios 
pretendem 

fixar

rantias complementares, mas o estado de
São Paulo é avalista de qualquer dívida",
queixa-se Bierrenbach. "No fundo, »si-
tuação é política", acusa o presidente da
Sabesp. Ele faz alusão a uma disputa jtidi-
ciai em torno de dívidas no valor de US$
1,6 bilhão do governo estadual com o
sistema Eletrobrás. O governo de São
Paulo está sendo cobrado pela aquisição
da Light e o fornecimento de energia1 de
Furnas ao estado, mas alega que a dívida
não existe.

O presidente da Sabesp explica que o .
planejamento na área de saneamento |Jbá-
sico tem que seguir uma cronologia .pré-
determinada, sob pena de não conseguir
cumprir o seu papel. 

"É um trabalho, de
formiga", compara. "E estamos com jum
atraso sensível", reclama. Hoje, Bierren-
bach vai a Brasília para tentar convencer
o secretário do Tesouro, Luís Antônio
Gonçalves, da necessidade do emprésti-
mo. O presidente da Sabesp faz questão
de ressaltar que o problema não é uma
exclusividade dos paulistas. Segundo -ele,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Recife e
Curitiba sofrem da "necessidade absoluta
de recursos".

preços 
em acordo com 

pais
BRASÍLIA — Um contrato de prestação

de serviço entre a escola e o aluno, fixando em
IPCs o valor das mensalidades para o próxi-
mo ano letivo, é o objetivo do Dia da Verdade
da Educação Nacional, marcado para hoje na
maioria das 35 mil escolas da rede privada do
país. A campanha, organizada pela Federação
Nacional dos Estabelecimentos de Ensino
(Fenen), visa afastar o governo das negocia-
ções, deixando as escolas livres para fixar seus
preços em acordo com os pais dos alunos. As
escolas estão orientadas pela Fenen a não
aceitarem matrículas para o próximo ano dos
alunos cujos pais não aprovem o acordo.

O contrato de prestação de serviço, segun-
do o presidente da Fenen, Roberto Dornas,
está respaldado na própria Resolução 03/89
do Conselho Federal de Educação, homolo-
gada no mês passado pelo ministro da Educa-
ção, Carlos Sant'Anna, que prevê o contrato
de matrícula e proíbe as cláusulas de irrevoga-
bilidade. "A escola poderá praticar esses con-
tratos e o aluno poderá cancelar a matrícula

em qualquer período do ano letivo. As mensa-
lidades terão um valor fixo, reajustadas ape-
nas pelo IPC", explica Dornas.

Para ó ministro Carlos Sant'Anna, a oam-
panha das escolas particulares não deve pi;co-
cupar os pais de alunos. SanfAnna lembrou
ontem que apenas os conselhos de Educação
têm competência para fixar o preço das men-
salidades, de acordo com a liminar da 3" Vara
da Justiça Federal, que suspendeu o regimi de
liberdade vigiadapara reajuste das mensajida-
des escolares. "Os pais não devem assinar
qualquer contrato e, quanto as dúvidas, reco-
mendo que recorram aos conselhos estaduais
de Educação para qualquer esclarecimento",
disse o ministro.

"Como nós educadores, os pais de aíunos
também estão preocupados com a qualidade
do ensino e por isso não vão querer ver as
escolas particulares, que são responsáveis pela
educação de 8 milhões de alunos, fecharem
suas portas por falta de estrutura", justifica
Roberto Dornas.

São Paulo 
quer 

empréstimo

para garantir 
água até 94 .

SÃO PAULO — Com uma produção
de 50 mil litros de água por segundo e
operando em sistema de rodízio de distri-
buição há um mês na Grande São Paulo, a
Companhia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp) está empenha-
da em garantir recursos para que o siste-
ma não entre em colapso total na virada
do século. "É 

preciso haver equilíbrio en-
tre produção, reserva e distribuição", ar-
gumenta o presidente da empresa, Gastão
Bierranbach, que há oito meses aguarda
sinal verde da Secretaria do Tesouro, do
Ministério da Fazenda, para assinar um
empréstimo de US$ 280 milhões com o
Banco Mundial.

Ao dinheiro internacional serão acres-
cidos outros US$ 280 milhões de investi-
mento da própria companhia e do gover-
no do estado de São Paulo para a
construção de 40 reservatórios de água na
Grande São Paulo, 60 quilômetros de
adutoras e 200 quilômetros de rede de
distribuição, além de uma nova estação de
tratamento — chamada Sudoeste -, com
produção prevista de mais de 5 mil litros
de água até 1994.

"A Secretaria do Tesouro exigiu ga-

Eletricitários I — Os 2.384 eletricitá-
rios da Paraíba entraram em greve ontem
reclamando reposição salarial de 143,13%.
Os grevistas estão mantendo apenas uma
turma de plantão por cidade para garantir
serviços essenciais como hospitais, quartéis e
estações de abastecimento de água, mas se
negam a fazer consertos. Há dois anos,
uma greve da categoria deixou quase a
metade de João Pessoa e várias cidades do
interior sem energia elétrica porque também
não foi feito o serviço de manutenção das
linhas.

Elétricitários n — Os 18 mil eletrici-
tários da Companhia Energética do Estado
de Minas Gerais (Cemig) ameaçam entrar
em estado de greve esta semana, caso a
empresa não aceite conceder, além do IPC
integral, 13% de reajuste real, mais 10% de
produtividade à categoria, cuja campanha
salarial começou dia Io deste mês. No pri-
meiro encontro de negociação, na terça-feira
da semana passada, a Cemig apresentou sua
contraproposta: uma reposição de 79,89%,
já incluído o IPC de 72%. Uma nova reu-
nião de negociação está prevista para hoje à
tarde entre o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Energia Hi-
drelétrica de Belo Horizonte (Sindieletro),
Nei Alencar, e os diretores da estatal. Segun-
do assessores da Cemig, a negociação da
campanha salarial deste ano está sendo
mantida em alto nível, de forma a evitar
greves no setor, como as que ocorreram em
novembro de 1988 (10 dias) e março passa-
do (21 dias).
Professores — O governador Miguel
Arraes, pela primeira vez em três anos
de administração, recebeu ontem uma co-
missão de professores da rede estadual de
Pernambuco, que estão em greve há 21 dias.
Depois de quase três horas de discussão,
ficou esboçada a possibilidade de os profes-

sores retomarem as aulas ainda nesta sema-
na. A principal reivindicação dos grevisfãs é
o aumento do piso salarial de NCz$ 723,00
para o mínimo calculado pelo Dieese 'em
NCz$ 2.477,16 para novembro.. Arraes^ gue
argumenta não ter recursos para conceder o
aumento agora, prometeu reformular a poli-
tica salarial no próximo ano.
Atraso nos vôos — Com a greve dos
50 controladores civis de vôo, no Distrito
Federal, todos funcionários do Cíndactai, a
maior parte das 84 decolagens e pousos pre-
vistos para ontem no Aeroporto Interna'íio-
nal de Brasília (por onde passam diariamen-
te cerca de 8 mil passageiros) sofreu atraso
de 15 a 50 minutos. Os 218 controladores
civis de vôo existentes no país, representan-
do 12% da categoria (os demais 88% são
militares), entraram em greve no último sá-
bado, reivindicando uma reposição salarial
de mais de 100% e a manutenção da "grati-
ficação de segurança de vôo", extinta cótn a
Medida Provisória n° 95 e que, em alguns^ca-
sos, representava cerca- de 50% dos venci-
mentos dos grevistas.
Policiais — O Sindicato dos Policiais
do Estado de Minas Gerais, sediado em
Juiz de Fora, município onde há 11 dias; foi
deflagrada a greve por reajuste salarial dos
servidores da Polícia Civil mineira, encaími-
nhou ao delegado regional do Trabalho,
Paulo Lott, pedido para que o governador
Newton Cardoso (PMDB) seja convocado
para uma audiência de conciliação com os
líderes da corporação. Se a audiência não
for realizada ou o governo mineiro não
chegar a um entendimento com os gre-
vistas em torno de suas reivindicações (a
principal é uma reposição salarial de 300%),
a entidade pretende ingressar na Justiça do
Trabalho com pedido de dissídio coletivo,
segundo o presidente do sindicato, Jairo de
Castro, que tomou a iniciativa em nome do
comando do movimento.
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Boeing da Yai

Dois anos, 10 meses e três dias depois
do desastre com o Boeing 707 prefixo PP-VJK
da Varig, que em 3 de janeiro de. 1987 caiu na
selva de Akakro, 18 quilômetros a Nordeste
de Abidjã, na Costa do Martim, matando seus
12 tripulantes e 38 passageiros — houve so-
mente um sobrevivente — , a comissão de
investigação do acidente divulgou, ontem, que
o acidente foi causado por estol (perda de
sustentação) devido ao "efeito conjunto de
um ângulo de incidência inadequado e de
redução de velocidade".

O avião caiu quando fazia uma gran-
de curva à esquerda para alcançar a ca-
beceira da pista. A velocidade, devido ao
ângulo de inclinação e ao fato de estar
desligado um dos motores (que tinha acusado
indícios de fogo), caiu para 311 km/hora,
insuficiente para manter o aparelho no ar. Os
trabalhos da comissão de investigação, for-
mada por especialistas em aviação do Brasil,
Costa do Marfim e Estados Unidos, já tinham
sido concluídos em 29 de março passado.

Alarme — A tripulação era composta
pelo comandante Júlio Cezar Carneiro, co-pi-
loto Nelson Fontina de Figueiredo, engenhei-
ro de vôo Francisco Eugênio Cardoso e nove
comissários. No acidente morreram 21 brasi-

ig em Abidj ã

leiros e 29 estrangeiros. O avião, que fazia o
vôo 797, havia decolado do Aeroporto de
Port Brouet à lh da madrugada e vqava
para o Rio de Janeiro. Meia hora depois
da decolagem, o piloto avisou à torre de
controle que uma das turbinas apresentava
problemas e, por isso, estava regressando .'por
medida de cautela.

Houve um alarme falso de incêndio* na
turbina n° 1 (a primeira da esquerda para a
direita) e, após 45 minutos de vôo, o corqan-
dante decidiu retornar, porque esse alarme já
havia soado quando o avião saiu do {Lio,
embora tenha parado sem que a tripulação
tivesse descoberto algo de anormal. Por pru-
dência, o comandante — que desconfiou de
anormalidades nos instrumentos — resoíiveu
voltar. Cruzou sobre a pista e fez uma grande
curva, mas o aparelho estolou, caiu e pegou
fogo.

Mariane Kappel Comerlato, gaúcha, que
fazia sua segunda viagem internacional como
comissária de bordo, estava entre os mortos.
Foi o primeiro acidente de grandes propor-
ções ocorrido na Costa do Marfim desde que
o pais se tornou independente da França, em
1960, e o segundo ocorrido na África-em
1987.
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Expedito Perônnico

BOA 
VISTA — Na região do Paapiú

— pista de pouso que serve de base ao
garimpo, 280 quilômetros a oeste de Boa
Vista—, 6 possível flagrar a trágica situação
dos índios ianomâmis. Há mais de dois
anos, 600 índios ali residentes não recebem
qualquer auxílio da Funai. Como conse-
qüência, todos adoeceram de malária, gripe,
verminose e oncocercose (doença transmiti-
da pelo mosquito pium, comum na Amazô-
nia, que provoca cegueira). Mesmo os ga-
rimpeiros, tradicionalmente considerados
inimigos dos ianomâmis, comovem-se com o
quadro de miséria ali observado, e, diante da
total omissão da Funai, chegam a represen-
tar a única alternativa de ajuda aos índios.

O pior mal que ataca os índios, en-
tretanto, é a fome, que atinge, principalmen-
te, crianças e velhos. Nas reservas de Suru-
cucu e Xiriana, a situação de miséria não é
diferente. Ao menor sinal de presença do
homem branco, o índio não se inibe em
pedir comida: "Barriga morreu, comida
brokher." Traduzido pelo líder ianomâmi
João David: "O índio está com fome, não
tem comida."

Como o próprio Ministério da Justi-
ça reconheceu em relatório que o atendi-
mento da Funai é precário, tanto na área de
saúde quanto na de educação, a alternativa
do povo ianomâmi é se empregar na extra-
ção do ouro e trabalhar como guardião das
pistas — cobrando atualmente NCz$ 100
por cada pouso — para garantir comida e
remédio.

"São poucos os garimpeiros que não
se dispõem a ajudar o índio. Se ele quer
comida, nós damos comida. O indio é nosso
irmão", diz o garimpeiro maranhense João
Ubaldo, o Pernalonga, dono de cantina em
Paapiú.

A situação de fome dos índios é con-
firmada por funcionários da Funai: "Eles
não saem mais das aldeias em busca de
alimentos. O índio está desanimado pela
falta de apoio do governo. Acho que ele
entrou em um processo de autofagia, come-
çou a destruir-se silenciosamente, porque já
não caça, não pesca e não planta a roça",
disse um médico da Funai que chegou a
Paapiú, quarta-feira passada.

Os garimpeiros se defendem da acu-
sação de que ajudam a dizimar as tri-
bos, por causa da poluição do ambien-
te: "Isso tudo é bobagem. O que existe
por trás das mentiras sobre o garimpo

Paapiú, RR — Fotos de Carlos Mesquita

Minerador defende ajuda

e trabalho para tribos
Entre os homens brancos que procuram ajudar os índios

de Paapiú, em Roraima, está o gaúcho Élton Rohnelt, dono
da mineradora Gold Mazon, que lidera 45 mil garimpeiros e,
em 15 anos de selva, acumulou patrimônio avaliado em US$
20 milhões. "Nós invadimos as terras dos índios, por isso
somos obrigados a prese,rvá-los e buscar melhor padrão de
vida para eles", defende Élton.

A proposta de Élton é integrar o índio à comunidade pelo
trabalho: "Se nós, brancos, evoluímos, por que não deixar o
índio evoluir também?", pergunta, para, em seguida, atacar a
Funai. "Eles já não têm mais o que comer, pois a caça se foi e
o peixe não existe mais. A Funai e a Igreja não fazem nada
para ajudar. Querem apenas que eles fiquem onde e como
estão. É impossível hoje manter o indio no isolamento. É
certo que eles têm que ser mantidos na selva e em suas aldeias,
mas,com assistência médica e comida", argumenta.

Élton Rohnelt diz que vai lutar até o fim contra a inter-
venção estrangeira na Amazônia — "até pegar em armas se
houver necessidade". "Os estrangeiros querem que sejamos
porteiros de zoológico para servi-los toda vez que tiverem
vontade de fazer uma visita a aldeia indígena e tirar fotogra-
fias de índias peladas. Isso é uma infâmia. O índio não pode
ser tratado como imbecil, como animal", acusa.

Considerado por muitos como o rei da selva, Élton se diz
um profissional da floresta: "A Amazônia não perdoa os
amadores. O importante é cumprir a missão, o que não vêm
fazendo os organismos federais em relação ao índio", afirma.

Indignado com a miséria que vê à sua volta, Élton faz um
alerta: "A retirada do homem branco da região vai acelerar o
processo de dizimação dos índios. É preciso melhorar urgen-
temente o padrão de vida dos ianomâmis, se não o genocídio
será inevitável e acontecerá em menos tempo do que se
espera. Nós, os garimpeiros, é que temos que ajudar. O amor
dos ecologistas é platônico, pois eles nunca estão presentes
quando a causa exige esforço e dinheiro."

Crianças reclamam da fome

de Roraima são os interesses das gran-
des mineradoras que, usando o índio como
pretexto, acusam a garimpagem rasa e ma-
nual de estar poluindo a Amazônia e aju-
dando a dizimar o índio", argumenta o em-
presário José Altino Machado, fundador da
União dos Sindicatos e Associações de Ga-
rimpeiros da Amazônia Legal (Usagal). "A
doença que está levando o índio à morte é a
fome e a falta de assistência do governo",
completa.

Na sexta-feira passada, a imprensa che-
gou a noticiar a morte de cinco índios em
confronto com os garimpeiros, mas o fato
foi desmentido. O superintendente da Poli-
cia Federal em Roraima, Ronaldo Glauco,
negou que tenha sobrevoado a área de Suru-
cucu, para averiguar o suposto conflito. Na-
da foi constatado ainda.
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Eletricitários — Os 2.384 eletricitá-
rios da Paraíba entraram em greve ontem
reclamando reposição salarial de 143,13%. Os
grevistas estão mantendo apenas uma turma
de plantão por cidade para garantir serviços
essenciais como hospitais, quartéis e estações
de abastecimento de água, mas se negam a
fazer consertos. Há dois anos, uma greve da
categoria deixou quase a metade de João Pes-
soa e várias cidades do interior sem energia
elétrica porque também não foi feito o serviço
de manutenção das linhas.
Atraso nos vôos — Com a greve dos
50 controladores civis de vôo, no Distrito
Federal, todos funcionários do Cindacta I, a
maior parte das 84 decolagens e pousos pre-vistos para ontem no Aeroporto Internacional
de Brasília (por onde passam diariamente cer-
ca de 8 mil passageiros) sofreu atraso de 15 a
50 minutos. Os 218 controladores civis de vôo
existentes no país, representando 12% da ca-
tegoria (os demais 88% são militares), entra-

ram em greve no último sábado, reivindican-
do uma reposição salarial de mais de 100% e a
manutençao da "gratificação de segurança de
vôo", extinta com a Medida Provisória n° 95 e
que, em alguns casos, representava cerca de
50% dos vencimentos dos grevistas.
Policiais — O Sindicato dos Policiais doEstado de Minas Gerais, sediado em Juiz deFora, município onde há 11 dias foi deflagra-
da a greve por reajuste salarial dos servidores
da Polícia Civil mineira, encaminhou ao dele-

ado regional do Trabalho, Paulo Lott, pedi-o para que o governador Newton Cardoso
(PMDB) seja convocado para uma audiência
de conciliação com os líderes da corporação.
Se a audiência não for realizada ou o governomineiro não chegar a um entendimento com
os grevistas em torno de suas reivindicações (a
principal é uma reposição salarial de 300%), a
entidade pretende ingressar na Justiça do Tra-
balho com pedido de dissídio coletivo.

O código é007. Você disca e fala diretamente com a União Soviética, sem o auxílio
da telefonista. Não tem segredo. A partir de hoje, a União Soviética está ligada ao Brasil
pelo DDI - Discagem Direta Internacional da EMBRATEL, Empresa do Sistema Telebrás.
Mas a EMBRATEL vai mais longe. Além da União Soviética, 13 novos países estão
sendo ligados diretamente ao Brasil, totalizando 154 países integrados através
do DDI. De país em país, o Ministério das Comunicações põe o mundo na ponta dos
seus dedos.

Via satélite, via EMBRATEL.

Colégios 
pretendem 

fixar

DPF apura troca de tíquete

de leite 
por 

voto no PRN

A Superintendência da Polícia Federal
no Rio de Janeiro está apurando o envol-
vimento de partidários da candidatura de
Fernando Collor de Mello, do PRN, na
distribuição irregular de tíquetes de leites
na favela Parque União, em Bonsucesso.
As cartelas, cedidas de graça pelo governo
federal, estariam sendo entregues na sede
da associação de moradores da favela
apenas para os que apresentassem um
panfleto do candidato, que copiava a cé-
dula eleitoral e tinha o nome de Collor
assinalado.

Cinco pessoas (três mulheres e dois

homens) foram detidos ontem na favela e
levados para a 21a Delegacia de Polícia,
em Bonsucesso, e transferidas em seguida
para a Polícia Federal. O juiz da Ia Zória
Eleitoral, Paulo César Salomão, confir-
mou que havia recebido outras denúncias
deste tipo de favorecimento na sede da
Coordenadoria de Fiscalização da Propâ-
ganda Eleitoral, e mandou uma equipe de
fiscais para a favela Parque União. Cáso
fique confirmado o favorecimento a eléi-
tores de Collor, os envolvidos poderão ser
enquadrados em crime eleitoral, por abu-
so do poder econômico.

Velocidade baixa derrubou

Boeing da Yarig em Abidjã

Dois anos, 10 meses e três dias depois
do desastre com o Boeing 707 prefixo PP-VJK
da Varig, que em 3 de janeiro de 1987 caiu na
selva de Akakro, 18 quilômetros a Nordeste
de Abidjã, na Costa do Martim, matando seus
12 tripulantes e 38 passageiros — houve so-
mente um sobrevivente — , a comissão de
investigação do acidente divulgou, ontem, queo acidente foi causado por estol (perda de
sustentação) devido ao "efeito conjunto de
um ângulo de incidência inadequado e de
redução de velocidade".

O avião caiu quando fazia uma gran-de curva à esquerda para alcançar a ca-
beceira da pista. A velocidade, devido ao
ângulo de inclinação e ao fato de estar
desligado um dos motores (que tinha acusado
indícios de fogo), caiu para 311 km/hora,
insuficiente para manter o aparelho no ar. Os
trabalhos da comissão de investigação, for-
mada por especialistas em aviação do Brasil,
Costa do Marfim e Estados Unidos, já tinham
sido concluídos em 29 de março passado.Alarme — A tripulação era composta
pelo comandante Júlio Cezar Carneiro, co-pi-
loto Nelson Fontina de Figueiredo, engenhei-
ro de vôo Francisco Eugênio Cardoso e nove
comissários. No acidente morreram 21 brasi-

leiros e 29 estrangeiros. O avião, que fazia, o
vôo 797, havia decolado do Aeroporto de
Port Brouet à lh da madrugada e voava
para o Rio de Janeiro. Meia hora depois
da decolagem, o piloto avisou à torre de
controle que uma das turbinas apresentava
problemas e, por isso, estava regressando por
medida de cautela.

Houve um alarme falso de incêndio na
turbina n° 1 (a primeira da esquerda para a
direita) e, após 45 minutos de vôo, o coman-
dante decidiu retornar, porque esse alarme.já
havia soado quando o avião saiu do Rio,
embora tenha parado sem que a tripulação
tivesse descoberto algo de anormal. Por pru-
dência, o comandante — que desconfiou .de
anormalidades nos instrumentos — resolveu
voltar. Cruzou sobre a pista e fez uma grande
curva, mas o aparelho estolou, caiu e pegou
fogo.

Mariane Kappel Comerlato, gaúcha, que
fazia sua segunda viagem internacional cofflo
comissária de bordo, estava entre os mortos.
Foi o primeiro acidente de grandes propor-
cões ocorrido na Costa do Marfim desde que
o pais se tornou independente da França, em
1960, e o segundo ocorrido na África em
1987.

preços 
em acordo com 

pais

São Paulo 
quer 

empréstimo

para garantir 
água até 94

SÃO PAULO — Com uma produção
de 50 mil litros de água por segundo e
operando em sistema de rodízio de distri-
buição há um mês na Grande São Paulo, a
Companhia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp) está empenha-
da em garantir recursos para que o siste-
ma não entre em colapso total na virada
do século. "É 

preciso haver equilíbrio en-
tre produção, reserva e distribuição", ar-
gumenta o presidente da empresa, Gastão
Bierranbach, que há oito meses aguarda
sinal verde da Secretaria do Tesouro, do
Ministério da Fazenda, para assinar um
empréstimo de US$ 280 milhões com o
Banco Mundial.

Ao dinheiro internacional serão acres-
cidos outros US$ 280 milhões de investi-
mento da própria companhia e do gover-
no do estado de São Paulo para a
construção de 40 reservatórios de água na
Grande São Paulo, 60 quilômetros de
adutoras e 200 quilômetros de rede de
distribuição, além de uma nova estação de
tratamento — chamada Sudoeste -, com
produção prevista de mais de 5 mil litros
de água até 1994.

"A Secretaria do Tesouro exigiu ga-

rantias complementares, mas o estado de
São Paulo é avalista de qualquer dívida",
queixa-se Bierrenbach. "No fundo, a si-
tuação é política", acusa o presidente da
Sabesp. Ele faz alusão a uma disputa judi-
ciai em torno de dívidas no valor de US$
1,6 bilhão do governo estadual com,.o
sistema Eletrobrás. O governo de São
Paulo está sendo cobrado pela aquisição
da Light e o fornecimento de energia de
Furnas ao estado, mas alega que a dívida
não existe.

O presidente da Sabesp explica que. o
planejamento na área de saneamento bá-
sico tem que seguir uma cronologia pré-
determinada, sob pena cie não conseguir
cumprir o seu papel. 

"É um trabalho de
formiga", compara. "E estamos com ujn
atraso sensível", reclama. Hoje, Bierren-
bach vai a Brasília para tentar convenGer
o secretário do Tesouro, Luís Antônio
Gonçalves, da necessidade do emprésti-
mo. O presidente da Sabesp faz questão
de ressaltar que o problema não é uma
exclusividade dos paulistas. Segundo ele,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Recifé.e
Curitiba sofrem da "necessidade absoluta
de recursos".

BRASÍLIA — Um contrato de prestação
de serviço entre a escola e o aluno, fixando em
IPCs o valor das mensalidades para o próxi-
mo ano letivo, ê o objetivo do Dia da Verdade
da Educação Nacional, marcado para hoje na
maioria das 35 mil escolas da rede privada do
país. A campanha, organizada pela Federação
Nacional dos Estabelecimentos de Ensino
(Fenen), visa afastar o governo das negocia-
ções, deixando as escolas livres para fixar seus
preços em acordo com os pais dos alunos. As
escolas estão orientadas pela Fenen a não
aceitarem matrículas para o próximo ano dos
alunos cujos pais não aprovem o acordo.

O contrato de prestação de serviço, segun-
do o presidente da Fenen, Roberto Dornas,
está respaldado na própria Resolução 03/89
do Conselho Federal de Educação, homolo-
gada no mês passado pelo ministro da Educa-
ção, Carlos Sant'Anna, que prevê o contrato
de matrícula e proíbe as cláusulas de irrevoga-
bilidade. "A escola poderá praticar esses con-
tratos e o aluno poderá cancelar a matrícula

em qualquer período do ano letivo. As mensa-
lidades terão um valor fixo, reajustadas ape-
nas pelo IPC", explica Dornas.

Para o ministro Carlos Sant'Anna, a cam-
panha das escolas particulares não deve preo-
cupar os pais de alunos. Sant'Anna lembrou
ontem que apenas os conselhos de Educação
têm competência para fixar o preço das men-
salidades, de acordo com a liminar da 3° Vara
da Justiça Federal, que suspendeu o regime de
liberdade vigiada para reajuste das mensalida-
des escolares. "Os pais não devem assinar
qualquer contrato e, quanto as dúvidas, reco-
mendo que recorram aos conselhos estaduais
de Educação para qualquer esclarecimento",
disse o ministro.

"Como nós educadores, os pais de alunos
também estão preocupados com a qualidade
do ensino e por isso não vão querer ver as
escolas particulares, que são responsáveis pelaeducação de 8 milhões de alunos, fecharem
suas portas por falta de estrutura", justifica
Roberto Dornas.

Estes são os novos países ligados pelo DDI:
União Soviética - na Europa; Granada - na América Central;

Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe, Benin, Burkjna
Faso, Serra Leoa, Congo, Malawl, Suazilândia - na África;
Birmânia, Ilhas Reunião, Iraque - na Ásia e Fiji - na Oceania.

Ministério das Comunicações
I EMBRATEL

Empresa òo SISTEMA TELEBRÁS
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Um seculo do Hospital Sao Sebastiao

solteiras e que nao trabalhavam tinham tagiosas que assola- r\ si > . /il' J TT
maior propensao as doen?as. ram o Rio no ultimo O UltimO atO pUDllCO U6 JredrO 11

*CU!a , . „ h^^HBIhsR|| Para fazer a programagao do centenario do Quando foi fundado, o HSS tinha sete pavilhoes-
^ A verba da Se- H|H^^H|BKgj|| Hospital Sao Sebastiao — uma semana de ativi- enfermarias, doisdos quaisem madeira, com 60
UTh T)VO££V(UTid "et,a"a est?dual 

j*® dades cientificas e culturais —, seu diretor Sergio leitos. Tres eram enfermanas de clmicas gerais,
jL O Saude cobriu as |;^ Wilson Nobrega buscou um pouco da historia uma de mulheres e uma para pacientes agoni- I
_ _ obras de reforma do Sao Sebastiao, o que se mostrou uma tarefa zarites. Tinha tambem uma capela e um necrote- I

/-» W/) z1/! dos setores de ana- dificil. "Ha rumores de que o Pavilhao Ferreira rio e instalatjoes que senam consideradas obsole- I
fj Lit/ LlUtsi tomia patologica viana e tombado pelo patrimonio, mas ate hoje tas num hospital de hoje—desinfectorio, carvoa-

administragao do nao conseguimos localizar o processo", conta ria, cocheiras — e um servi?o de extutyao de I
diferenga e que la existe um maior numero Pavilhao Ferreira diretor. Todo reformatio, o pavilhao preservou as incendios, alem das salas de administra?ao e la- I
de pesquisadores. Basicamente o que se Viana, mas nao deu janelas de pinho de riga, madeira original do boratorios. Uma linha de trem (Estrada de Fer-
faz la e 0 que se faz aqui", sustenta o para a constru?ao :"W^r' casarao que hoje abriga os servigos administrati- ro-Rio D'Ouro) e outra de bonde passavam
medico. Muitos dos trabalhos apresenta- de um predio anexo SBSI ^ pv- ¦ vos. bem em frcnte ao portao principal. 0 imperador e
dos no simposio envolvem a pesquisa de ligando os pavilh5es ISttl - *§£§ft " 0 Sao Sebastiao foi fundado a partir da epidemia sua comitiva chegaram de bonde a festa de mau-
meios para se imitar, no computador, os Miguel Couto e Cle- ¦ de febre amarela que, no final do seculo passado gura^ao.
processos de raciocinio humano. Progra- mentino Fraga e in- Sergio da NSbrega «soJm « rieLniLi- Ferreira Viana, que nao pode inaugurar o
mas baseados na logica matematica classi- tegrando as unida- J™^ °'wS 

nnm Pedro II resdveu entao hosPital Por causa de uma reforma de gabmete'
ca nao conseguem lidar com valores sub- des clinicas de tratamento e diagnostico, um a tender SuSs^sTo consdheiro FeSn?Via°- cedendo a honra ao Barao do Loreto Franklin
jetivos ou contraditorios da vida real. veih0 sonho de todas as diretorias que ja passa- fla ministr0 Imperio, e do conselheiro e pro- Doria, da nome ao pavilhao principal, que esta
Para isso, e preciso criar novos modelos ram pelo HSS. fessor Rocha Faria e criar um hospital para sendo restaurado para abrigar a biblioteca, o
de raciocinio para que a maquina possa "n? xn leitos desativados ficam no Pavilhao tratamento das doen?as epidemicas. centro de estudos, dois auditorios, a documenta-
processar dados ambiguos ou incertos, re- X/f;„11B| rwn <> Henenriem Hesse anexo oara vol- Com utna verba de 40:0005000 (quarenta contos ?ao medica e o gabinete do diretor. Na decada de
produzindo o senso comum do ser huma- Miguel Coutoe 

^ 
vw de 

destinada g tlSocorros p.blicos„ 0 ,m 0 
HSS uma grande ref0rmaP' taremas,e,rusad°su• exP'lca°diret.ord° 

J"rio comprou em leilao a chacara da Praia do ' 6s abajx0 os dois pavilhdes de madeira,'iJm 
desses modelos e a chamada rede Ser810 Wilson Nobrega, que tem pianos de trans- Retiro Saudoso, no Caju, e fez obras de adapts- substituidos por predios de alvenaria. Hoje o
m p fpnta iular a arauUetura formar 0 S5° em um hosPltal honzo^ Qao. Em 9 de novembro de 1889, com grande ~Ta^dfl mPbra a velha chacara com por-neural, que tenia 

mSria do tal. "Estamos adaptando as instates centena- vpompa) foi inaugurado o Hospital de Sao Sebas- f 0SP'lal ~ 
^ KQueSrmoTO na frente edos neuronios, as celulas de^memo _ rias do hospital as praticas da medicina moderna. tiao, no ultimo ato publico a que Dom Pedro 11 Nm^ nracinha na entrada fica o

No seculo passado, prevalecia a concepgao do compareceu, seis dias antes da Proclama?ao da itirvores Numaprwanhiinaentraaancao
RepublicaJVseu »de o HSS «

tr.smi.sao dt doenws am os pacientes de cda o Conde D'Ea, que poaco depois voltanam Me 38 anos e da nome a rua onde o HS!> esta

pr^jj0 Europa para sempre. locanzaao. |
1

Sérgio da Nóbrega
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Dupla jornada 
de trabalho

Waz bem à saúde da mulher
, n„a co Antrwvíim-li?»" BOSTON, EUA — A professora-ad-

•'^junta de Biologia da Universidade da
Pensilvânia, na Filadélfia, Ingrid Wal-

-'"tíron, após analisar uma ampla pesqui-
#sa realizada nos Estados Unidos, con-

"x cluiu que ser esposa, cuidar dos filhos
Sainda trabalhar fora, além de não fazer
jnpal à saúde, em muitos casos pode ser
ab multo bom para a saúde da mulher.
f.t;i Segundo a professora, essas "super-

1|: "mulheres" 
muitas vezes sentem-se sobre-

^"fiárregadas e exaustas com suas tarefas,
aS§ a multiplicidade de funções vem sen-
' ' 

do apontada como um fator favorável ao
bem-estar geral.'• 

Os dados relativos às entrevistas reali-
wffldas em 1977 e 1982 pelo Centro de
"'"Pesquisas sobre Recursos Humanos da
"'"'.Universidade de Ghio e pelo Escritório de
^"Recenseamento com 2.392 mulheres bran-

cas e 890 mulheres negras também foram

menos doença do que as que se ocupavam
apenas com uma atividade.

"Esses resultados sugerem que o fa-
to de exercerem mais funções contri-
bui para a saúde das mulheres, o que
mostra o feito benéfico da participação na
força de trabalho e no casamento para
alguns grupos de mulheres", disseram os
pesquisadores em entrevista à revista Wo-
men and Helth.

Wladron especulou ainda que quanto
maior o número de funções que uma
mulher exerce, mais oportunidades ela
tem de criar vínculos sociais, fundamen-
tais à estabilidade da saúde. Os dois pes-
quisadores verificaram ainda que no caso
.das mulheres brancas, o casamento teve
conseqüências benéficas sobre a saúde da-
quelas que não trabalhavam, enquanto o
trabalho foi bom para as solteiras.

As mulheres brancas casadas ou que
trabalhavam fora, ou ambos, tinham pro-cas C 07V uiuiiiciwa in/fcia* uuuu.uu.u». «r

avaliados pelo sociólogo Jerry Jacobs. Fi- pensão à boa saúde, enquanto as brancas,

çou claro para Waldron e Jacobs que as solteiras e que não trabalhavam tinham
mulheres com mais de uma função tinham maior propensão às doenças.

Brasileiros criam programa

para 
diagnóstico de doença

diferença é que lá existe um maior número
de pesquisadores. Basicamente o que se
faz lá e o que se faz aqui", sustenta o
médico. Muitos dos trabalhos apresenta-
dos no simpósio envolvem a pesquisa de
meios para se imitar, no computador, os
processos de raciocínio humano. Progra-
mas baseados na lógica matemática clássi-
ca não conseguem lidar com valores sub-
jetivos ou contraditórios da vida real.
Para isso, é preciso criar novos modelos
de raciocínio para que a máquina possa
processar dados ambíguos ou incertos, re-
produzindo o senso comum do ser huma-
no.

Um desses modelos é a chamada rede
neural, que tenta simular a arquitetura
dos neurônios, as células de memória do
cérebro humano. Daniel Schwabe, da
PUC, explica que as redes neurais podem
ser criadas em computadores comuns u-
sando-se programas especiais. Existem
também protótipos de novos compu-
tadores cuja estrutura de circuitos procura
imitar as redes neurais do cérebro. Esses
computadores, lembra Daniel Schwabe,
conseguem processar informações mais
rapidamente do que as máquinas que ape-
nas simulam as redes neurais através de
artifícios de programação.

ab - Pesquisadores da Pontifícia Universi-
'l-dade Católica do Rio de Janeiro estão

•^'desenvolvendo, junto com a Escola Pau-
c lista de Medicina, um novo programa de
wiicomputador para ajudar no diagnóstico
òi de doenças. O programa é do tipo sistema
9b especialista, que acumula na memória do
^•computador todo um conjunto de expe-

riências de diagnósticos feitos por médicos
_ de um hospital. A partir desse conheci-"-niento, 

o computador pode identificar
' doenças em pacientes que tenham sinto-
v'mas semelhantes.

!;|lu" Segundo o pesquisador Nelson Lopes
3'-'! Duarte Filho, já foram feitas duas expe-

riências no diagnóstico de doenças de pul-
i!"mão e casos de hipertensão arterial com

i;''íÊsultados muito favoráveis." Os médicos
'consideraram o sistema muito eficiente,
mas ainda queremos fazer outros testes",
explica Nelson Lopes. Os especialistas"! 
brasileiros em inteligência artificial estão

""reunidos esta semana no Rio, para o 6o
.•^•Simpósio Brasileiro em Inteligência Artifi-
a xial, promovido pela PUC e a Sociedade
brasileira de Computação.

Nelson Lopes acredita que a pesquisa
brasileira nessa área encontra-se no mes-
mo nível da que é feita em países desen-
volvidos, como os Estados Unidos. "A

Meio Ambiente

EUA se negam a

reduzir causas

:::de efeito estufa
- NOORDWIJK, Holanda — A oposi-''"fi#o dos Estados Unidos, União Soviética,

""¦Japão e Grã-Bretanha à proposta de estabili-
zação das emissões de dioxido de carbono até

' ' o ano 2000 coloca em risco a conferência que," ''durante dois dias, reúne 72 países para discu-
' tir formas de redução do efeito estufa.

Acredita-se que o dióxido de carbono
."¦ seja responsável por metade das emissões ga-

sosas causadoras do efeito estufa, que impede
•"¦o retorno à atmosfera dos raios solares, pro-
3Í) vocando mudanças climáticas e o aquecimen-
UJto do planeta. | , ,, .

O chefe da Agência de Proteção do Meio
"^Ambiente dos EUA, William Reilly, disse que

seu país não concorda com a proposta holan-
•n':desa, que inclui a redução de 20% das emis-
"Táões de dióxido de carbono até o ano 2005.
•j Eles preferem um acordo vago, que não deter-

1C mine quando ou a que níveis seriam estabili-
-"-vzadas as emissões.
m- Os EUA são o país que mais produz
ni-.emissões desse gas, proveniente principalmen-

te da queima de combustíveis fósseis. Entre-
^.jtanto, suas autoridades querem aguardar a
"conclusão, no ano que vem, de um estudo que
..u«stá sendo feito pela ONU sobre o proble-

ma.
. O Japão também não quer fixar me-
tas e diz que está fazendo mais do que'"^qualquer outro país para solucionar o proble-"íU'ffla. 

A Grã-Bretanha e a União Soviética se
'','Ó'põem a marcar uma data para a estabiliza-

" ção, alegando que não existem ainda evidên-
cias científicas sobre as emissões para que se

¦ ¦¦saiba quanto é preciso cortar. Contudo, au-
oittoridades presentes à conferência, que se en-
<: cerra hoje, disseram que a Grã-Bretanha já
-j, mostra sinais de flexibilidade e pode ainda
-•mudar sua posição.
nmt-
" Estufa — De acordo com a teoria que'' afirma que as plantas crescem melhor quando"estimuladas 

por boü música, a Tohoku Pio-' 
,'neer Eletric Corp, -do Japão, fabricante_de_

,!.lèquipamentos de som, está produzindo estu-",;,7i5is dotadas de aparelhagem para música este-
' reofônica, para produção de plantas pelo' método hidropônico — onde os vegetais são
: cultivados sobre água enriquecida com nu-""tíientes. A empresa, que é subsidiária da Pio-

neer Eletronic Corporation, já vendeu 25 es-
•*':"tufas, batizadas de "fazendas milagrosas",'^'por USS 42 mil cada uma, nos últimos sete

¦ meses. A estufa tem mil metros quadrados e
" equipamento que proporciona música am-
•"¦biente durante 15 minutos, três vezes ao dia,

•'"'além dos equipamentos necessários para a
""^plantação hidropônica, como bombas de'água, dosadores e tanques.
' Ulisses — A soada espacial Ulisses,

que será lançada em outubro de 1990, está
sendo submetida a uma série de testes no

^ 
'Centro de Pesquisa e Tecnologia Espacial de
Noordwijk, Holanda. Depois da Gioto, que

^ çxplorou o cometa de Halley, a Ulisses será a
segunda nave espacial a se aventurar nas pro-

; Y fundezas do Sistema Solar. Será conduzida
pêlo ônibus espacial norte-americano, partin-"L dó'de Cabo Canaveral, e colocada na trajeto-

_ria para Júpiter, aproveitando a enorme força

Um século do Hospital São Sebastião

Médicos repetem a

rotina do debate e

da luta pela vida

Ângela Regina Cunha

Meningite, 
infecção hospitalar e doenças

contagiosas fazem parte do dia-a-dia do
Hospital São Sebastião, no Caju (Zona Portuá-
rià), e são temas de debates na semana de aniver-
sário do hospital, que faz 100 anos quinta-feira.
As palestras, ontem, hoje e amanhã, reúnem mé-
dicos e especialistas de doenças infecciosas, para-
sitárias e epidêmicas e o público pode ver uma
exposição de fotos e textos sobre a história do
HSS, o mais antigo hospital público do estado,
inaugurado por D. Pedro II às vésperas da Pro-
clamação da República.

Em obras há pelo menos 10 anos, só um dos
dois pavilhões do hospital destinados a enferma-
rias está funcionando e apenas 70 dos 150 leitos
ativados. Mas as obras ficaram prontas a tempo
dos festejos do centenário do hospital, que guar-
da em seus 10 pavilhões espalhados por 81 mil
metros quadrados boa parte da história das pes-
quisas e tratamento das doenças infecto-con-
tagiosas que assola-
ram o Rio no último
século.

A verba da Se-
cretaria estadual de
Saúde cobriu as
obras de reforma
dos setores de ana-
tomia patológica e
administração do
Pavilhão Ferreira
Viana, mas não deu
para a construção
de um prédio anexo
ligando os pavilhões
Miguel Couto e Cie-
meritino Fraga e in-
tegrando as unida-
des clínicas de tratamento e diagnóstico, um
velho sonho de todas as diretorias que já passa-
ram pelo HSS.

"Os 80 leitos desativados ficam no Pavilhão
Miguel Couto e dependem desse anexo para vol-
tarem a ser usados", explica o diretor do hospital,
Sérgio Wilson Nóbrega, que tem planos de trans-
formar o São Sebastião em um hospital horizon-
tal. "Estamos adaptando as instalações centená-
rias do hospital às práticas da medicina moderna.
No século passado, prevalecia a concepção do
hospital de pavilhões independentes para evitar a
trasmissão de doenças entre os pacientes de cada
prédio.

* < í
'avilnão rerreira Viana, uma homenagem ao ministro do lmpcrio

O último ato público de Pedro II
» . J_ ' ! _ J. Aiinndn frtl f\ Í4W tltlHíl QPÍfiPara fazer a programação do centenário do

Hospital São Sebastião — uma semana de ativi-
dades científicas e culturais —, seu diretor Sérgio
Wilson Nóbrega buscou um pouco da história
do São Sebastião, o qüe se mostrou uma tarefa
difícil. "Há rumores de que o Pavilhão Ferreira
Viana é tombado pelo patrimônio, mas até hoje
não conseguimos localizar o processo", conta o
diretor. Todo reformado, o pavilhão preservou as
janelas de pinho de riga, madeira original do
casarão que hoje abriga os serviços administrati-
vos.
O São Sebastião foi fundado a partir da epidemia
de febre amarela que, no final do século passado,
assolava o país e chegou à Corte do Rio de
Janeiro, fazendo vítimas entre as personalida-
des do Império. Dom Pedro II resolveu então
atender às sugestões do conselheiro Ferreira Via-
na, ministro do Império, e do conselheiro e pro-
fessor Rocha Faria e criar um hospital para
tratamento das doenças epidêmicas.
Com uma verba de 40:0005000 (quarenta contos
de réis) destinada a "Socorros Públicos", o Impé-
rio comprou em leilão a chácara da Praia do
Retiro Saudoso, no Caju, e fez obras de adapta-
ção. Em 9 de novembro de 1889, com grande
pompa, foi inaugurado o Hospital de São Sebas-
tião, no último ato público a que Dom Pedro II
compareceu, seis dias antes da Proclamação da
Republica. A seu lado estavam a Princesa Isabel e
o Conde D'Eu, que pouco depois voltariam à
Europa para sempre.

Quando foi fundado, o HSS tinha sete pavilhões-
enfermarias, dois dos quais em madeira, com 60
leitos. Três eram enfermarias de clínicas gerais,
uma de mulheres e uma para pacientes agoni-
zantes. Tinha também uma capela e um necroté-
rio e instalações que seriam consideradas obsole-
tas num hospital de hoje—desinfectório, carvoa-
ria, cocheiras — e um serviço de extinção de
incêndios, além das salas de administração e la-
boratórios. Uma linha de trem (Estrada de Fer-
ro-Rio D'Ouro) e outra de bonde passavam
bem em frente ao portão principal. O imperador e
sua comitiva chegaram de bonde à festa de inau-
guração.

Ferreira Viana, que não pôde inaugurar o
hospital por causa de uma reforma de gabinete,
cedendo a honra ao Barão do Loreto, Franklin
Dória, dá nome ao pavilhão principal, que está
sendo restaurado para abrigar a biblioteca, o
centro de estudos, dois auditórios, a documenta-
ção médica e o gabinete do diretor. Na década de
20, o HSS passou por uma grande reforma
que pôs abaixo os dois pavilhões de madeira,
substituídos por prédios de alvenaria. Hoje o
hospital ainda lembra a velha chácara com por-
tões de ferro, um pequeno morro na frente e
muitas árvores. Numa pracinha na entrada fica o
busto do médico Carlos Seidl, que o dirigiu du-
rante 38 anos e dá nome à rua onde o HSS está
localizado.

Engenheiro quer

mesclar cimento

e cinza de arroz
FLORIANÓPOLIS — A utilização de

cinzas de cascas de arroz na composição de
cimento alternativo pode resolver um dos
mais graves problemas ambientais das regiões
de rizicultura e criar uma nova indústria de
construção de baixo custo. A solução, apre-
sentada na tese de mestrado do engenhei-
ro civil Luís Otávio Guedert, da Universidade
Federal de Santa Catarina, prevê o aproveita-
mento de mais de 420 mil toneladas anuais de
cinzas de cascas de arroz geradas no processo
de beneficiamento do cereal no Brasil, apos o
uso nas caldeiras de secagem. Depois da quei-
ma, as beneficiadoras limitam-se a jogar as
cinzas nos rios das regiões produtoras, aca-
bando com o oxigênio e assoreando os leitos.

Há quatro anos envolvido nessa pesquisa,
Guedert descobriu — com seu orientador
Bruno Kopittke e o assessor Luís Prudencio
Júnior — a possibilidade de adicionar as cin-
zas de cascas do arroz ao cimento tipo por-
tland (gerado na queima da mistura de argila
com calcário), reduzindo a proporção de mis-
tura do cimento. "O portland libera muito cal
sem uso imediato e podemos enfraquecer ia
composição sem perder grande qualidade",
explicou Guedert. A outra alternativa é ainda
mais vantajosa: usar cal e cinzas, ou cal,
cinzas e cimento pozolâmico. O pozolâmico
não tem valor no aglomerado por si só, mas
combinado com água resulta num bom com-
posto cimentante."A idéia é viável técnica, ecológica e eco-
nomicamente", garante o assessor Luís Pru-
dente Júnior. O projeto foi desenvolvido no
sul catarinense, onde Turvo e outros municí-
pios respondem por mais de 20% da produ-
ção de arroz do estado, e cuja bacia hidro-
gráfica está comprometida pela deposição de
cinzas.

de gravidade do planeta para mudar de rumo
e poder observar, pela primeira vez, os pólos
solares. A sonda será equipada com novos
instrumentos científicos que vão estudai fpnô-
menos astrofísicos nas regiões inexploradas
vizinhas aos pólos.
Satélites — O secretário de Ciência e
Tecnologia da Argentina, Raul Matera, anun-
ciou ontem o lançamento, em agosto de 1992
e outubro de 1994, de dois satélites científicos.
O programa espacial argentina, com um custo
inicial de quatro milhões de dólares, terá
o apoio da Nasa, agência espacial norte-ame-
ricana.-
Restauração — Cientistas japoneses
utilizaram pela primeira vez a ajuda de um
computador para restaurar ura mural budista
do século 7 no pagode de cinco andares da
cidade de Nara, a cinco quilômetros ao sul de
Tóquio. Eles introduziram no computador
dados obtidos através de fotos em infra-ver-
melho que determinaram cada pincelada do
mural. Comparando o resultado com outras
imagens da época, os restauradores introduzi-
ram quatro cores no sistema do computador e
obtiveram uma reprodução muito próxima
do original. Características da parte restaura-
da, a cabeça da deusa Kannon, revelaram que
esta é uma das mais antigas pinturas budistas,
influenciada pela arte da Rota da Seda.
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Última Chance

\T as 48 horas que se seguiram ao lançamento
IN da sua candidatura, o proprietário do Siste-
ma Brasileiro de Televisão já deve ter recolhido
indícios suficientes para formar um juízo de valor e
repensar a decisão de prestar-se a uma jogada
política na qual nada tem a ganhar, e muito a
perder. Não tendo amealhado os seus bens nem
construído o SBT diretamente através da política,
o risco a que se expôs aumentou nos dias subse-
qüentes. Uma pequena parada para reavaliar as
possibilidades, que não são aquelas com que o
seduziram os artífices da 'operação Silvio Santos,
pode esfriar o emocionalismo que a envolveu para
impedi-lo de raciocinar politicamente.

A esta altura, Sílvio Santos — que tem condi-
ções de avaliar o peso da opinião pública —
certamente já se deu conta de que, no sentido em
que se deixou usar, o principal objetivo foi alcan-
çado: os efeitos da sua presença causaram um
estrago que pode ser atenuado mas não mais
reabsorvido. O mal está feito. A credibilidade da
sucessão presidencial sai dilacerada do episódio.
Sílvio Santos pode se considerar ressarcido, como
proprietário, se sair incólume da faixa de alto risco
a que o expôs a candidatura extemporânea e sem
antecedentes.

O sentido de aventura a que os manipuladores
submeteram o candidato está moralmente além da
possibilidade de eliminação dos seus efeitos, a não
.ser que o próprio Sílvio Santos volte atrás e se
resguarde da crescente suspeita que envolveu os
atores desse espetáculo de baixa extração. Como
não investiu tempo ou dinheiro em política, a sua
candidatura foi uma operação preparada por ter-
ceiros, à qual ele deu apenas a concordância que
foi ato de amadorismo. Nada tem a perder, por-
tanto, com a reflexão de bom senso.

A questão moral é simples: a opinião pública
não aceitou a falsa distinção entre acionista e
diretor do SBT, que dispõe de uma rede de 49
emissoras de televisão em todo o país. Quem tem a
maioria das ações e controla todas as empresas,
nomeia e demite os diretores como bem entender.
Pode, portanto, mais do que os diretores que
cumprem as suas ordens e obedecem ao seu co-
mando. O aspecto moral, num concessionário de
serviço público, vem antes da questão legal, e,
neste momento, oferece a Sílvio Santos a oportuni-
dade de um ato de arrependimento. Ele não
é um devedor nas mãos de credores: pode sentir
agora que está sendo manipulado por interesses
que não saem das sombras.

O objetivo político da comparsaria que o
atraiu para a candidatura insensata já foi alcança-
do: trincou a confiança dos cidadãos manchando
de interesses inconfessáveis a sucessão que deveria
transcorrer acima de qualquer suspeita. A eleição
presidencial não será a mesma se o candidato
improvisado insistir com credenciais estranhas aos
valores políticos. Ainda que seja negado o registro
da sua candidatura, o mal será irreparável. Somen-
te a iniciativa do próprio candidato, renunciando à
indicação dos que querem explorar a sua populari-
dade em prejuízo da democracia, será capaz de
recompor o tecido de confiança que veste as
instituições e tornar respeitável o resultado da elei-
ção.

As palavras, os gestos, toda a postura inicial
do candidato confirmaram que se tratava de um
neófito. A reação de fundo moral contra a candi-
datura há de ser suficiente para que Sílvio Santos
perceba rapidamente que entre ele e a opinião
pública abriu-se um abismo que não representa
risco para o candidato (que nada tem a perder,
pois não é do ramo e nada ,de seu investiu na
política) mas que ameaça o empresário numa cam-
panha de curso imprevísivel. A exigüidade de tem-
po aperta a campanha e aumenta a intensidade da
disputa. Não tendo o candidato antecedentes poli-
ticos, será inevitável que os competidores se abas-
teçam de material contra o empresário e contra as
suas empresas.

Sílvio Santos perdeu, porém, a ingenuidade
que poderia alegar por não ter vida política ante-
nor. A caracterização de que a candidatura oculta
forças e interesses sem condições de se apresenta-
rem publicamente não pode ser contornada com
amadorismo e subterfúgios. Não há quem possa
mais desconhecer que o objetivo da manobra foi
perturbar a sucessão. E o mal está feito.

O pretendente tem, no entanto, a oportunida-
de de fazer um grande gesto, e se retire da campa-
nha por cima das suspeitas que envolveram a sua
candidatura: só assim evitará que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral precise examinar, sob o clima de
indignação moral da sociedade, uma questão que
transcende os aspectos legais secundários diante
do escândalo que foi a compra da desistência de
uma candidatura para possibilitar a apresentação
de outra.

Somente o próprio Sílvio Santos tem a prerro-
gativa de encaminhar da melhor maneira a repara-
ção de um engano político a que se deixou arras-
tar: é uma questão de consciência e de prudência.

O

Saque a Descoberto

, destino da mais antiga instituição financeira
do país está nas mãos do Tribunal Superior

do Trabalho. A aprovação do reajuste salarial de
152% levará o Banco do Brasil ao primeiro prejuí-
zo em seus 181 anos. Mas a responsabilidade pela
sua virtual destruição ante a Nação e os 700 mil
acionistas será de seus 135 mil funcionários.

O Banco do Brasil é parte indissolúvel da
história econômica do país. Foi através dele que o
Império desenvolveu e apoiou a lavoura do café e
do açúcar. Os ciclos econômicos importantes deste
século contaram com a retaguarda do Banco do
Brasil. A industrialização e a moderna agricultura
do país devem muito ao banco. Não é apenas o
agente financeiro do governo que leva o desenvol-
vimento ao interior, modificando as relações eco-
nômicas e sociais na agricultura. Ele tem consegui-
do se adaptar como moderna instituição de
fomento à agroindústria e da atualização tecnoló-
gica do parque industrial brasileiro.

Sua presença no comércio exterior, responsá-
vel pelo lançamento do Brasil como competitivo
exportador de produtos manufaturados, em subs-
tituição à velha imagem de país fornecedor de
matérias-primas e produtos agrícolas, já justifica-
ria a sua atuação recente. Mas o Banco do Brasil
não pode parar: precisa se adaptar às novas fun-
ções no sistema financeiro nacional, depois que
perdeu a conta-movimento do Tesouro.

Longe vai o tempo em que o Banco do Brasil

podia exibir altos lucros com o dinheiro a custo
zero da conta-movimento. O banco precisa romper
o atraso na corrida pela informatização. Hoje, os
grandes bancos privados têm de 70% a 95% das
agências interligadas por computador. No Banco
do^ Brasil a informática mal atinge 10% das
agências. Esse atraso deveria ter sido superado no
Plano Cruzado, quando a rede bancária privada se
adaptou aos novos tempos e trocou o excesso de
pessoal pelo aumento de investimentos na infor-
mática.

No Banco do Brasil, infelizmente, a aliança
entre o corporativismo dos funcionários e a prodi-
galidade de vantagens salariais na antiga adminis-
tração deixou a instituição em situação delicada.
Há dois anos, o atual presidente, Mário Berard,
tem lutado para modernizar e atualizar o banco
para competir em linha com a rede privada.

Essa transformação, no entanto, está ameaça-
da por decisões paternalistas do Congresso, que
perdoa devedores, e pelo espírito corporativo dos
funcionários, que insistem em sacar a descoberto
sobre o caixa do banco. Após sucessivas e abusivas
reinvindicações salariais nos últimos cinco anos, as
despesas com pessoal no banco superam em mais
de cinco vezes a média da rede privada. Como
poderá o banco adotar uma estrutura de conglo-
merado competitivo, enquanto seus funcionários,
amparados pela estabilidade, insistirem em rein-
vindicações absurdas?

Morte na Praia

A sindrome da insegurança que atormenta o
-tV- carioca só pode aumentar com incidentes co-
mo o de domingo último na praia de Ipanema,
trecho compreendido entre as ruas Joana Angélica
e Maria Quitéria.Mas, nesse episódio, a tragédia
carioca sobe de intensidade, porque, como nas
verdadeiras tragédias, todas as partes são dignas
de pena.
„ A maior vitima, obviamente, foi a engenheira
Angela Lopes Machado, 36 anos, atingida com um
tiro quando se jogou no meio de um tiroteio para
proteger a filha de três anos. Ângela morava em
Vila Isabel, trabalhava na rua Pinheiro Machado
(Laranjeiras) e mal tinha chegado à praia, com
uma amiga, quando o tiroteio começou. Nem teve
tempo de trocar a roupa. Chegou à praia exclusi-
vãmente para receber uma bala que não lhe era
destinada.

O assassino é um menino de 13 anos, menos de
1,50 m de altura e 35 quilos de peso. Não é preciso
ser robusto para ter acesso à maldade; mas já será
definitivamente mau esse C.L.B. que foi explican-
do aos pedaços a sua história? As primeiras invés-
tigações indicam que ele provavelmente integra
quadrilha de traficantes do Morro dos Macacos
(Vila Isabel), onde mora. Os chefes de quadrilha
gostam de se utilizar de menores, porque as penali-
dades^ contra eles são mais brandas. C.L.B. não
deverá ficar muito tempo em detenção. Quando
sair, terá mudado? Ou terá aprendido mais alguns
truques da vida violenta do marginal?

C.L.B. tinha uma arma — que ele conseguiria

Cartas

facilmente se estivesse realmente ligado a uma
quadrilha. O tiro que matou Ângela Machado era
destinado ao Cambarra, que, como ele explicou,
era seu vizinho de morro, mas agora "vive entre os
bandidos do Morro do Andarai, e é metido a dar
tiro no pessoal dos Macacos". "Ele 

(Cambarra)
deitou na areia, uns dez metros distante de mim, e
começou a atirar. Saquei o revólver e, em pé
mesmo, sentei o dedo nele. Não tinha ninguém
perto dele e atirei pro chão. Então como posso ter
atingido alguém?" C.L.B. conclui: "Se você estiver
armado na rua e alguém te dá tiro, o que você
faz?"

Para ele, esta há de ser uma lógica irrespondí-
vel. Preso, é possível que não dedique tempo de-
mais a refletir sobre possíveis contradições nessa
história. Para ele, a moça engenheira que caiu com
um tiro no peito tende a transformar-se numa
imagem fugaz, a ser logo substituída por outra. A
menina de três anos que perdeu a mãe também
guardará uma imagem confusa, mas intensamente
traumática. Quando ela chegar à maioridade, co-
mo estará vivendo a cidade que vê acontecerem
todas essas coisas? A intensificação dessa guerrilha
urbana parece impensável — pois já vamos longe
demais em matéria de violência. A repressão pode
diminuir a incidência desse tipo de fatalidade. Mas
quem impedirá (e quando) que os chefes de qua-
drilha continuem utilizando crianças? E quem (e
como) impedirá que as crianças das favelas conti-
nuem a cair nas mãos dessas quadrilhas organi-
zadas?

Justificativa
Com referência à nota no Lance

Livre do Informe JB de 25/10/89, sobre
o vôo RG/409 de 21/10/89 — Brasília/
Rio, gostaria de acrescentar alguns fa-
tos para melhor esclarecimento do epi-
sódio.

Foi servido jantar a metade dos
passageiros e, no inicio do serviço de
drinks, forte turbulência impediu a
tripulação de dar continuidade ao ser-
viço. Essa turbulência intensa provo-
cou queda das garrafas de vinho, che-
gando mesmo a desarmar o carrinho
de drinks, dificultando a circulação da
tripulação, inclusive com tombos que
deixaram manchas roxas nos braços
das comissárias. O comandante, quan-
do sentiu o nervosismo da tripulação e
a falta de segurança a bordo, cancelou
o serviço.

Diante desse quadro, confesso que
perdi a paciGncia com o passageiro
que insistia em ser servido, mesmo nas
condições acima relatadas. Peço des-
culpas publicamente, e informo que
estou sendo punida pela Varig, poden-
do provavelmente vir a ser demitida.
A propósito, toda a tripulação usava
identificação a bordo. Comissária Ma-
ria Nogueira — Rio de Janeiro.

Desmotivação
No dia 30/10/89 dirigí-me à Bi-

blioteca Pública Estadual do Rio de
Janeiro, na Av. Pres. Vargas, e depa-
rei-me com uma cena surrealista: ha-
via uma fila de acesso à biblioteca, que
ficava na dependência dos que esta-
vam lá dentro. A condição para entrar
é que saísse alguém lá de dentro, e a
explicação dada era a existência limi-
tada desenhas para aqueles que porta-
vam bolsas e pastas, e porque a biblio-
teca não estava em seu pleno
funcionamento. Só que ela foi inaugu-
rada há anos. (...) Mirian da Silva —
Rio de Janeiro.

Crueldade em animais
Segundo reportagem do JB de 24/

10/89, sobre pesquisa em cérebros de
macacos sagüis, que está sendo desen-
volvida no Laboratório de Biociências
da Universidade de Brasília, alertamos
que a maioria das experiências em ani-
mais são realizadas por pessoas que
desejam fazer carreira curta com pu-
blicação de trabalho. Se essas pesqui-
sas já foram realizadas nos EUA, por
que repeti-las aqui? (...) Os aparelhos
de contensão, como a cadeira de Zie-
gler, onde animais são imobilizados
sem anestesia para os experimentos,
devem ser abolidos. É dever do gover-
no manter rigorosa fiscalização da
ciência e concretizar os direitos fun-
damentais dos animais. Edna Cardozo
Dias, presidente da Liga de Prevenção
à Crueldade contra o Animal — Belo
Horizonte.

Vestibular
(...) Uma portaria do MEC insti-

tuiu o dia 7/1 o "dia nacional do
vestibular", determinando que todas
as universidades federais façam nessa
data, pelo menos, uma das provas de
seus vestibulares.

A UFF antecipou, no ato de ins-
crição, quais seriam os dias de prova: 7
e 9/1. A UFRJ não adiantou a data de
suas provas, e ninguém quis arriscar:
muita gente se inscreveu para as duas
provas, pagando NCz$50 por inseri-
ção.

Depois de encerradas todas as ins-
crições, provavelmente para não afu-
gentar os candidatos/pagantes, a por-taria foi publicada,.e a UFRJ marcou
suas provas. Quam pagou pelas duas
se viu forçado a escolher uma ou ou-
tra. (...) Gustavo José Santos de Almei-
da — Rio de Janeiro.

Por um triz
(...) No dia 1°/11/89, às 12h30, eu

estava no Shopping da Gávea, sentada
numa casa de lanches, cujas mesinhas
ficam localizadas bem embaixo da es-
cada rolante, esperando por uma pan-
queca e um suco. (...) Nesse momento,
tal qual um terremoto, uma chuva de
garrafas de coca-cola se espatifam à
minha volta, levantando cacos de vi-
dro por todos os lados. A única cadei-
ra não atingida da mesa foi a que
eu estava sentada, indicando uma pro-
teção que a moda-midia chamaria de
sobrenatural, e eu digo que por pouco
não conheci o caminho do Sol.

Após ter-me dado conta do real
atentado que havia sofrido, o que
se deu com choro e a limpeza dos
cacos de vidro, resolvi saber o que
havia acontecido. Ao subir a escada
rolante (que já estava interditada),
vi o funcionário da Coca-Cola que

retirava as garrafas e me pedia des-
culpas, enquanto o segurança do
shopping, com ar de leão-de-chácara,
me mandou falar com a administra-
ção, pois para ele fora somente um aci-
dente. Completou me informando queo elevador estava quebrado, por isso
os serviços estavam subindo por aque-
la escada. Esqueceu-se de que escada
de serviço é para isso.

Brlgido

Fui falar com o administrador, Sr.
Renato Rabelo que, com um ar de
síndico me disse: "Minha senhora, foi
um acidente, sabe por que? O rapaz da
Coca-Cola é analfabeto, não teve suas
chances para adquirir instrução, e o
segurança é um incompetente por não
ter seguido as normas de segurança".
Interferi dizendo que o que ele esta-
va chamando de acidente, só o era
aqui no Brasil. (...) "Aconteceu algu-
ma coisa com a senhora?" Disse-lhe
que quase tinha morrido, e que reivin-
dicava o direito de conviver coletiva-
mente, protegida de alguma forma.
(...) "Minha senhora, praças a Deus
nada lhe aconteceu, e ja que falou no
país, a senhora sabe que 70% dos
brasileiros são analfabetos, como os
dois causadores do acidente que aca-
bou de sofrer, e que são eles que
vão eleger o presidente do país? A
senhora está imaginando viver em ou-
tro lugar, quando vive é no Brasil."

Fui embora, com minha perplexi-
dade ampliada. (...) Mareia Gomes Is-
merio — Rio de Janeiro.

V ale-transporte
O superintendente da Fetranspor

diz que os empresários do ônibus
nada ganham com o vale-transporte.
Pergunto: por que então fazem até
propaganda do sistema na televisão?
Moacyr Tone Dias Ribeiro — Rio de
Janeiro.
Doutrinas

Em matéria publicada no JOR-
NAL DO BRASIL de 27/10/89, Dom
Boa ventura Kloppenburg, OFM, de-
monstra estar profundamente equivo-
cado quanto ao seu estudo a respeito
da doutrina reencarnacionista, elabo-
rado e organizado a partir de obser-
vações racionais feitas por Hippolyte
Léon Denizard Rivail, pseudônimo
AUan Kardec. (..) Dom Boaventura
continua a pecar desde que se respon-
sabilizou em tentar desmascarar uma
doutrina que tem neste século uma
figura cristã comparada aos grandes
santos do cristianismo. (...) O santo a
que me refiro é Chico Xavier, e o
principe deste mundo, quem será? O
consolador prometido por Jesus, vin-
do, traria o sangue derramado nos
seus pupilos? Provocaria a discórdia, a
insensatez, o desprezo, a indiferença,
o medo, o terror, a impiedade de Deus,
a "condenação eterna"? (...) Brlgido

A doutrina reencarnacionista, pelofato de apresentar a pluralidade das
existências do espírito no corpo huma-
no, desde a concepção do ser humano
através da conjunção carnal, não nega
a doutrina cristã como deseja Dom
Boaventura. De modo algum! A bi-
bliografia reencarnacionista, desde Al-
lan Kardec até Chico Xavier-Emma-
nuel, hoje é vastíssima, não dando
margens a dúvidas quanto a sua fide-
dignidade e fidelidade a Jesus Cristo.
(...)

Não tenho procuração de qual-
quer entidade espírita, nos moldes ela-
borados por Allan Kardec, mas um
dever me obrigou a levantar minha
voz contra essas estranhas palavras.
(...) São Paulo mesmo diz que deve-
mos ler a respeito de tudo, e retirar o
que é agradável a Deus. Será que nas
obras de Chico Xavier-Emmanuel ou
Allan Kardec não se encontra nada de

útil e agradável aos olhos de Jesus, do
Espírito Santo e de Deus? (...) Carlos, i
Jorge Miguel Feitosa — Rio de Janei-
ro. •1 O"
Socialismo

Equivocada a posição dos que se
definem de forma irracional e incon-
seqüente pelo socialismo, demonstran—
do desconhecimento das doutrinas po-"
líticas contemporâneas e assumindo,,
uma atitude emocional.

O socialismo como ideologia poli-
tica — não confundir com o socialis-,
mo revolucionário ou científico que os
marxitas-leninistas do PT e do PCB
querem caracterizar como democráti--
co -r- ainda não foi efetivamente im
plementado em nenhum país, mesmo* ¦
porque os fatos históricos comprovam"
a impossibilidade de se conciliar a pro- 7-
priedade estatal (...) dos meios de pro- h
dução e a planificação econômica ca-
racterísticas dos regimes socialistas,
com as liberdades política e social,
características básicas dos regimes ver-
dadeiramente democráticos. A deca-'
dência e a desagregação do mundo
comunista mostra a falência do sis-'
tema político lá instalado, não mere-'
cendo o Brasil caminhar na contramão -
da História, nem ser a cobaia de proje-
tos políticos retrógrados e ultrapassa-
dos. Gilson Duarte da Silveira — Bra-
sília. , ,
Imposto de Renda

O Sr. Júlio Gomes afirmou ao
JORNAL DO BRASIL (Caderno C:-
dade, 25/10/89) que o "Imposto de--
Renda fica com até 45% dos rendi-
mentos de quem recebe até NCz$ 10,
mil anuais", o que na sua opinião,-"favoreceria a prática da sonegação".

Como especialista ele deveria sa-
ber que, pela legislação em vigor, a ali-,
quota máxima do IR das pessoas fisi-.
cas é de 25%, que na prática é ainda"
menor, se levarmos em conta a parcela
a deduzir existente na tabela, e as de-"
duções. (...) E que pela tabela do IR:.,
vigente para outubro (inst. norm. n°i
102, de 29/9/89) um contribuinte com
renda anual de NCzS 10 mil, o que
daria uma renda mensal de NCz%
833,33, está isento do pagamento dò'
imposto. (...) Só a partir de uma renda'
mensal de NCzS 1.540,01 é que o cori-1'
tribuinte está sujeito a tributação.

(...) Outra afirmação é a de que elô'
nunca soube de ninguém que tenha
sido preso por sonegação de impostoá
no Brasil. Há dezenas de casos de pri-,
são administrativa de sonegadores do
IPI e IR (...) que foram amplamente'
divulgados pela imprensa. (...) Henri-
que Galinkin, assessor da Superinten-^
dência da Receita Federa da 7" região'
fiscal — Rio de Janeiro.

Imóvel embaraçado
Em set/88, após haver cumprido

todas as exigências legais, assinei con-
trato de compra e venda de imóvel-
adquirido da Letra S/A Crédito Imo-1-
biliário e Treville Empreendimentos e;.
Participações Ltda.

Apesar da confiança que essas
duas empresas do ramo imobiliário
parecem merecer, fiquei surpreso
quando, ao tentar registrar o imóvel
no 9o Oficio do Registro Geral de
Imóveis, o documento caiu em exigên-
cia. A declaração das empresas de que
o imóvel estava desembaraçado é fal-'
sa, pois ele está em nome de um enge-
nheiro ex-integrante da Letra S/A, que
assinou o documento como casado, e
não é mais, complicando a situação,
pois desta forma anulou o contrato.

Venho solicitando à Letra S/A a
regularização da venda do imóvel^
mas apesar dos constantes pedidos eles'
continuam insensíveis e me respondem
com evasivas e descaso. (...) Estou hâ
um ano e dois meses pagando uma
prestação mensal pela compra de um
imóvel que, na realidade, não sei se
será meu. (...) Jorge Helt Neto — Rio
de Janeiro.
Cigarro

(...) Nunca ouvi candidato dizer
que vai combater o cigarro, e a sua
aberta propaganda na televisão. Nu1-'
ma das novelas da TV Globo há uma
atriz que fuma toda vez que aparece
em cena, isto no horário nobre, quan-
do as crianças e os jovens assistem
novelas. (...) É mais fácil combater o
álcool do que o fumo, e não sei como
quem tem rabo dv palha combate o
concorrente. (...) Milton Lobato, médi-
co — Rio de Janeiro.
Às cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel g endereço que permita confirmação
prévia.
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Somos todos baianos

Josué Montello

Há 
trinta, há quarenta anos, o re-

nome de um escritor — fosse ele
•romancista, cronista, contista, ensaísta,
'critico literário ou teatrólogo — tinha o'Rio de Janeiro corrio seu centro de irra-
fiação natural.

O Rio, como capital da República,
^constituía um pólo de atração ímpar,
¦quer no âmbito político, quer no âmbi-
ito cultural — daí resultando a conver-
'gência de altas figuras que, nascidas na"província, se transferiam para cá, trazi-
;das pela Câmara, pelo Senado, pelas"grandes 

editoras, pelos centros de atua-
;ção científica, pelos altos postos admi-
nistrativos.

Do Rio de Janeiro, através dos
'grandes órgãos de opinião pública, fa-
cilmente se irradiavam as glórias pro-
[vinciais, transformadas em glórias na-"cionais.

| Freqüentemente; no Norte, no
Centro e no Sul, outros pólos de irra-
idiação se constituíam, ora com vida
tfemera, ora com vida mais prolonga-
da, sem que o Rio de Janeiro perdesse o
3>eu poder de núcleo radiativo de ex-
pressão nacional.

. Os núcleos importantes que se
constituíram no Rio Grande do Sul, no
>Pará, em Pernambuco, no Ceará, no
Maranhão, na Bahia, em Minas Gerais,
no Paraná estão, hoje, na história con-
temporânea da cultura brasileira, pola-
rizando as forças de transformação des-

tsa mesma cultura.
À medida que São Paulo se expan-

diu, disputando com o Rio de Janeiro a
liderança cultural, os dois núcleos atua-
ram com o vigor das forças paralelas,'mais de confronto que de litígio. Entre
|19?2 e 1924, a rebelião modernista se'processou 

nos dois grandes centros ir-
radiativos, projetando-se rapidamente
para todo o país. E com esta surpresa: a
eclosão de outros núcleos regionais po-
derosos, em condição de responderem"também à ânsia de transformação inte-
leCtual.

. 
' 

Quando a capital da República foi
[transferida para o Planalto Central,
criou-se naturalmente um novo pólo de
cultura, com seus núcleos de expansão
natural — a cúpula dos três poderes da
República, a Universidade, os órgãos
jde'opinião, os altos postos administra-
tivos. Um deles, sobretudo, arrebataria
jiaturalmente o privilégio de que dispu-
sera, até então, o Rio de Janeiro. Refí-
ro-me à Câmara e ao Senado, atraindo
para Brasília, pelos caminhos da parti-
cipação política, novas figuras expo-
Jienciais das mais diversas regiões do
país, subitamente destacadas pelos em-
bates da tribuna parlamentar.

Uma figura como Paulo Brossard,
vinda do Rio Grande do Sul, ou de
Josaphat Marinho, vinda da velha Ba-
hia, valeriam, só por si, como exemplos
ilustrativos, com a sua atuação na tri-
buna do Senado, se ambos já não fos-
sem nomes de irradiação nacional.

A tribuna do Senado valeu a am-
bos por aquilo que se chama, nas ceri-
mônias do batismo, o ato da consagra-
ção. Simples pretexto afetuoso para
bonfirmar a cultura, o domínio da pala-
vra, o bom gosto literário, com o realce'da 

personalidade bem marcante.
A conferência que Brossard profe-

riu na tribuna da Academia Brasileira,
sobre João Neves da Fontoura, no
¦transcurso do centenário de nascimento
dó grande tribuno da Revolução de
1930, só agora pude lê-la, publicada em
livro. Corresponde, com exatidão, á ho-
jnenagem que a data e o tribuno recla-
mavam.

Certa vez, na Academia, o velho
Alberto de Oliveira, então ocupante da
cadeira que tem por patrono Cláudio
jManuel da Costa, proferiu, ali, uma
palestra sobre o poeta inconfidente,
tendo o cuidado de explicar-se, antes de
subir à tribuna:

— Eu vou louvar este poeta por
obrigação.

Chamado a prestar a João Neves
da Fontoura a homenagem da Acade-
mia, Paulo Brossard encontrou no con-
[viíe duas afinidades naturais: uma, com
o tema; outra, com a instituição. Se a
esta ainda não pertence, já ela o reco-
nhece como alguém que lhe está próxi-
mo, com direito a ter ali um dia o seu'lugar.

Chamado para o Supremo Tribu-

nal Federal, Paulo Brossard está tam-
bém agora no posto que se ajusta ao seu
saber e à sua experiência, sem que pre-
cisemos lembrar-lhe que a toga do Su-
premo cai bem em homens de letras,
quando estes se chamam Lúcio de Men-
donça, Pedro Lessa, Aníbal Freire ou
Cândido Mota Filho, para apenas lein-
brar alguns, ao acaso.

Foi Machado de Assis quem reco-
nheceu, a propósito de José de Alencar,
que as letras fizeram boa companhia ao
romancista quando este se distanciou
da luta política.

No exemplo de Josaphat Marinho,
as letras, se lhe fazem bem, não precisa-
ram consolá-lo, como na lição de Alen-
car, já que o político e escritor conti-
nuam convivendo, harmoniosamente,
na moldura da província natal. E é de
lá que me vem seu novo livro, Ensaios e
perfis.

Reencontro o escritor que, sendo
uma alta figura das letras jurídicas e da
vida política, é também um de nos-
sos mais importantes ensaístas, tanto
pelo que sabe ver, com a argúcia de sua
vista penetrante, quanto pelo que sabe
dizer, com o poder de expressão de sua
pena literária.

Dos gêneros literários, o ensaio re-
clama o domínio de todos os outros.
Nesse ponto, o ensaísta é parente pró-
ximo do romancista. Assim como há
um ensaísta no romancista, há no ro-
mancista um ensaísta, com esta diferen-
ça: o recurso à imaginação. Ambos têm
por objetivo um conhecimento mais
profundo da alma humana. Num, pre-
valece a verdade factual; noutro, a ver-
dade reflexiva.

Abra-se o velho Montaigne. Há,
ali, um narrador, um filósofo, um dra-
maturgo, um poeta, um cronista, sem-
pre interessado em perquirir e em tentar
explicar os enigmas da condição huma-
na. Abra-se o velho Flaubert. Lá estão
o homem reflexivo, e o romancista, e o
poeta lírico, e o teatrólogo, e o comen-
tarista da vida corrente, espelhando o
mundo circundante e meditando sobre
esse mundo. E assim em Stendhal. E
assim em Sainte Beuve. E assim em
Proust. Ou em André Gide.

Nosso Machado de Assis, do mes-
mo modo como soube ser um grande
romancista, soube ser também um
grande critico. Se por fim deixou no
tinteiro a pena com que criticava o
teatro e os livros, alheios, correu isto à
conta do que ele próprio chamou de
tédio à controvérsia.

Os ensaios que Josaphat Marinho
reuniu no seu livro, quando não deixam
sentir que os temas lhe foram propos-
tos, tendo em conta as inclinações de
seu espírito ou a abrangência do hori-
zonte de sua cultura, valem por atesta-
dos de identidade.

Assim, ao discorrer sobre figuras
de sua província, como João Manga-
beira, J.J. Seabra, Otávio Mangabeira,
Aloísio de Carvalho Filho, Miguel Cal-
mon Sobrinho, Pedro Lago e Rui Bar-
bosa, o escritor se ajusta esplendida-
mente às suas vertentes complemen-
tares: por um lado, a afinidade do
espírito; por outro lado, a motivação
local que faz de cada conterrâneo que
ali escreve um parente literário.

Uma das vantagens de quem nas-
ceu na província e nela se preparou
para a vida é que a província sempre
nos acompanha. Onde estivermos, está
conosco. Viva. Lírica. Sentimental. Se
não é o nosso tema, ou o nosso assun-
to, é a nossa recorrência, o impulso de
nossa emoção.

Afinal de contas, cada um de nós,
que nasceu em outras terras, é um pou-
co baiano, como é também um pouco
carioca — por identificação natural.
Dir-se-ia que, pelo fato de terem sido as
duas cidades a capital, Salvador e Rio
continuam abertas, de modo especial, à
comunhão dos brasileiros.

Só assim explico que Josaphat Ma-
rinho tenha destinado um belo espa-
ço ao estudo de minha obra literária no
seu grande livro. Aqui lhe agradeço,
comovidamente, os companheiros que
me deu. Vale aqui a conclusão de
Stendhal: entre confrades, o louvor é
atestado de identidade.

* Professor, escritor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Gustavo Dahl*

ESSES JUIZES, NOSSA ULTIMA FE

Quando os quadros de uma nação apo- Ca-
drecem, não há organismo que fique imune
à contaminação. O executivo é ruim, o le-

gislativo é ruim, o jornalismo é ruim, a
medicina, a Igreja, o magistério, tudo. Cu-
riosamente, porém, em meus apelos a todo
tipo de judiciário, nesta minha já não curta
vida, eu, sem qualquer poder, vi SEMPRE
meus direitos reconhecidos. Não porque o
Judiciário seja melhor do que outros pode-
res da sociedade — é tão conspurcado

quanto tudo o mais. Mas acontece que um

juiz singular, um sô juiz; subitamente imbuí-
do de seu poder especialíssimo, enfrenta
tudo e obriga até um presidente da Repúbli-

ROBERTO FERREIRA ROSAS,
rioca - 50 anos.
ANTONIO VILAS BOAS TEIXEIRA.
Mineiro - '43 

anos.
MIGUEL JERÔNYMO FERRANTE.
Acreano-Paraense - 69 anos.
ROMILDO BUENO DE SOUZA. Pau-
lista - 60 anos.
SYDNEY SANCHES. Paulista - 56
anos.
LUÍS OCTÁVIO PIRES DE ALBU-
QUERQUE. Carioca - 59 anos.
JOSÉ FRANCISCO REZEK. Mineiro -
45 anos. PRESIDENTE DO TSE.
Esses cidadãos foram colocados numa

, ... posição grave e ambígua diante da história,
caa^aras suasnobrescalcmhas, ressus- 

£stâv0 jufgando a va|dade da candidatura
citando uma ética, lembrando um principio. sjivj0 Santos. E estão sendo julgados por 70'Ninguém está acima da Lei." Mais do que
isso (pois a lei pode estar errada ou obsole-
ta): "NINGUÉM ESTÁ ACIMA DO
BEM PÚBLICO."

Estamos num instante em que esse poder

milhões de brasileiros-eleitores (exclui do
total de eleitores os 15 milhões de pobres
diabos criminosamente esbulhados pelo co-
municador).

Resta agora, a esses 7 varões de Plutarco,
de Justiça vai ser posto à prova na sua mais ratificarem o julgamento do que ainda exis-
alta significação, através destes 7 membros te de cidadania, ou permitirem o abastarda-
do Tribunal Superior Eleitoral (2 ministros mento final de um processo já razoavelmen-
do STJ, 3 ministros do STF e 2 advogados) te bastardo, enquanto ouvimos, no mundo
que vão julgar a validade da candidatura inteiro, mais uma gargalhada de escárnio
Sílvio Santos: diante dessa anedota velha chamada Brasil.

Estamos na mão do TSE

Ricardo A. Setti

A gora. í1"
A cou mais
fácil para o
Tribunal Supe-
rior Eleitoral
decidir. As
duas reporta-
gens publica-
aas ontem e
anteontem pelo
JORNAL DO
BRASIL sobre a sucessão de tra-
móias e negociatas que embalaram a
candidatura do animador de televisão
Sílvio Santos à Presidência da Repú-
blica.por esse balcão de trampolina-
gens chamado PMB conferiram ao
caso a moldura definitiva, se ela por
acaso ainda fosse necessária.

Tráfico de influências, conversas
sobre dinheiro, interesses subalternos
— segundo as revelações dos reporte-
res Teodomiro Braga e Tereza Car-
doso, da sucursal do JB em Brasília,
nada faltou às "articulações" para

aue 
o candidato surgido dos porões

o Palácio do Planalto colocasse em
seu baú a legendeca de aluguel desse
inacreditável e triste personagem, o
pastor, latifundiário e eterno candi-
dato sem votos Armando Corrêa.

Já há, desde o primeiro momen-
to dessa história de horrores, motivos
de sobra para que o TSE, guardião
máximo aa correção e da dignidade
das eleições no país, barre o caminho
para a candidatura pára-quedista de
Sílvio Santos. Não pode haver dúvida
de que a atual lei de inelegibilidades,
embora anterior à Constituição de
1988, por ter sido aprovada em 1970,
está em vigor em tudo o que não
conflita com a Carta Magna._ Alguns
dos maiores juristas do país ja se
pronunciaram claramente nesse senti-
do. Imaginar, em princípio, o contrá-
rio seria admitir o caos jurídico. O
Código Civil, então, que é de 1917,
estaria revogado por ter sido aprova-
do oito décadas antes da nova Carta?
E a legislação trabalhista? E a legisla-
ção fiscal? E a lei do inquilinato? E a
legislação sobre o Sistema Financeiro
da Habitação ou a Previdência So-
ciai? É óbvio que todos os dispositi-
vos legais estão em vigor em tudo o

que não conflitarem com a Constitui-
ção e até serem expressa ou implícita-
mente revogados por leis posteriores.

Estando em vigor a lei de inelegi-
bilidades, Sílvio Santos não pode ser
candidato. É público e notório que se
trata do proprietário, dono, controla-
dor, instância máxima de uma rede
de televisão. E a lei obriga a que,
nesse caso, a pessoa em questão se
desvincule de seus afazeres com uma
antecedência mínima de seis meses
em relação à data das eleições. O
falecido deputado José Bonifácio cu-
nhou expressão definitiva para defi-
nir governo: é quem nomeia e demite,
arrecada e paga, prende e solta. Pois
bem, Sílvio Santos faz o equivalente a
tudo isso em seu Sistema Brasileiro
de Televisão. Constituem pura piada

"Todo o processo da
candidatura Sílvio Santos

está repleto de erros
formais e espertezas

jurídicas, a começar por
uma ata forjada."

as alegações de Sílvio de que é um"simples acionista" do SBT, no qual
trabalha apenas como apresentador
de programas. A quem teria o gover-
no Figueiredo feito a concessão de
uma rede de televisão com o espólio
da falida Tupi? Era, por acaso, um
ectoplasma de Silvio Santos a pessoa
que assinou os contratos? O próprio
Sílvio, num ato falho cometido na
semana passada diante das câmaras
da televisão e de mais de uma dezena
de repórteres, referiu-se ao fato de
forma inequívoca na primeira pessoa:"A concessão que Figueiredo me
deu" foi a expressão que deixou, sem
maiores cuidados, escapar.

Só essa violação da lei que cons-
titui sua presença no páreo eleitoral
sem ter deixado de lado suas funções
em uma rede de televisão seria moti-
vo suficiente para que o TSE barrasse
as pretensões do animador. Mas exis-

te toda uma cadeia de irregularidades
no caso. Há fortes sinais de que esse
PMB. nãó cumpriu requisitos mini-
mos da legislaçao eleitoral. Todo o
processo de registro da candidatura
Sílvio Santos, como também o
JORNAL DO BRASIL demonstrou,
está repleto de erros formais e esper-
tezas jurídicas, a começar por uma
ata foijada.

Mais que tudo, porém, o tribu-
nal, que é uma corte política, e como
tal sintonizada com as aspirações
mais elevadas da sociedade, deve le-
var em conta o clima de turvas nego-
ciações que envolveu todo o episódio
e que o jB expôs com crueza a partir
do testemunho da própria, figura des-
se Corrêa — uma candidatura presi-
dencial urdida entre exigências de
propinas e convescotes de que parti-
riparam figuras com folha corrida
recheada, problemas na Justiça e até
passagens por manicômio judiciário,
e recordada por alguns de seus princi-
pais protagonistas, comme il faul, em
meio a apelidos vexatórios, palavras
de baixo calão e boas gargalhadas de
zombaria.

A esse ponto chegamos, mas o
país espera que dele o TSE não deixe
as coisas passarem. O tribunal, que
foi capaz ae não se deixar prender a
detalhes formais da legislaçao e ante-
ripar para depois de amanhã um jul-
gamento que, seguidos todos os pra-
zos, poderia dar-se em cima da hora,
inviabilizando seus resultados, saberá
olhar esse conjunto de vergonhas e
decidir pela extirpação do mal pela
raiz.

Como poucas vezes em um sécu-
lo de República, o país está de olhos
voltados para o Judiciário. Não é
apenas a dignidade da eleição que
está em jogo: é a própria vergonha na
cara da nação que se precisa, nestes
momentos, manter. Trinta anos de
espera por eleições limpas não podem
ser atirados na cesta do lixo da Histó-
ria em nome de interesses mesqui-
nhos e por meio de métodos que es-
carnecem do eleitorado e humilham a
cidadania.

Com a palavra, o TSE.

Editor regional do JORNAL DO BRASIL
em São Paulo

TV, cultura, Oropa & cia. 
— 
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. "Nossas culturas estão ameaçadas."
François Mitterrand

Os 
velhos patriotismos europeus

enfrentam atualmente uma
iquestão definitiva: em que idioma
^produzir uma televisão transacional?
|A Inglaterra, pérfida Albion, que
;sempre olhou de esguelha a integra-
<;ão econômica européia, ri sozinha.
Tara ter acesso ao fechadíssimo mer-
cado americano de consumo audiovi-
suai, inelutável imposição de concor-

trência econômica, terão todos que
;render-se ao esperanto anglo-saxão.
|.Na iminência da queda perante os
•narcotraficantes colombianos e os
banqueiros japoneses, o império
.'americano salvar-se-á pela língua.
Nos últimos seis mil anos. a invenção
da escrita acelerou incrivelmente a
evolução da humanidade e foi corre-
[tamente definida por Levy-Strauss
como instrumento de poder. Hieró-
¦glifo e ideograma de um futuro pre-
sente, a imagem disseminada por sa-
ítélite. cabo ou radiofusão.
planetariamentc capturado por uma

antena parabólica que, célere, se mi-
niaturiza, será mais, muito mais do
que representou a mobilidade dos ca-
racteres gráficos de Guttemberg.
Imagem e som, imagem em ação,
imaginação que se resolverá na alta
definição das novas telas eletrônicas,
disputada ferozmente pelas tecnolo-
gias hegemônicas. Afinal, são seiscen-
tos milhões de aparelhos no mundo
inteiro, dos quais apenas seis milhões
estão no Brasil. Um por cento, ó nóis
aí de novo...

Cinqüenta anos depois de ter le-
cionado na Faculdade de Filosofia de
Letras de São Paulo, juntamente com
Braudel, Bastide e depois Ungaretti
—, bons tempos! — é o próprio Clau-
de Levy-Strauss que vem a público
(Folha de S. Paulo, 22/10/89) afirmar
que a democratização da cultura
ameaça a própria cultura. Logo ele,
principal responsável pela subversão
do arraigado sentimento de superiori-
dade da cultura ocidental sobre aque-
Ias dos povos primitivos. Sustenta
que, quanto mais as culturas se co-
municam entre si, menos têm a co-
municar. E que o problema é que
haja comunicação eficiente entre elas,

mas não excessiva. Surpreende-se
com as ameaças que pesam sobre a
sua própria, coerente com a constata-
ção de que a originalidade das cultü-
ras é um bem essencial para a huma-
nidade. Da aldeia indígena à global, o
que se perde é a civilização.

Pode-se ilustrar a tese contra,
pela dramática antropofagia cultural
que pratica o Japão, comprando e
deglutindo os signos do Ocidente —
cadê o meu Van Gogh? —, sem abrir
mão dos próprios valores. Ou a fa-
vor, evocando os protestos da comu-
nidade chicana de Los Angeles contra
o predomínio da produção cubana,
gerada em Miami, nos canais de tele-
visão destinados aos 20 milhões de
hispanos que invadiram os Estados
Unidos. Onde os porto-riquenhos de
Nova Iorque, que se sentem também
desatendidos, discutem entre si as
vantagens de permanecerem ligados
às "raízes" ou de se amoldarem à
cultura adotiva. Na televisão, este
eletrodoméstico que jamais (ou não)
atingirá o sublime, é que são decidi-
dos os grandes embates sociológicos
da atualidade. Como o foram ou-
trora nas guerras e nas questões reli-

giosas. Aparelho trivial, que ainda
assim esconde em si, como assegura o
senador, a cultura cotidiana: lazer,
informação, linguagem, consumo.
Mágica lanterna, lâmpada de Ala-
dim, dela pode surgir tudo, depen-
dendo do ponto «m que se friccione a
superfície do artefato. Até mesmo a
política, propriamente dita.

Extremamente adequada como
veículo à vendagem de itens que exi-
jam massificação do consumo — ci-
garros, dentifrícios, refrigerantes —,
a televisão conseguiu contaminar,
com as técnicas mercadológicas sur-
gidas na publicidade, o discurso elei-
toral. Influencia sua forma e seu
conteúdo. Os candidatos, que even-
tualmente se vendiam, passaram a
ser, todos, vendidos. Como produto,
é claro. Viraram, indiscriminadamen-
te, um grande 

"comercial" para as
classes D e E. Música-tema, abertura,
testemunhai de populares in loco, pi-
tadas de miséria social, indignadas'
cenas de comício, depoimento bem,
bem coloquial, um pouco de pesquisa
ou ataque às pesquisas e finalmente o
brado de guerra: hei de vencer! A
antiaa e nobre arte da política, feita

de possível, mas também de visão,
espírito público, convicção, atuação,
identificação, firmeza, capacidade de
decisão e acima de tudo dignidade,
transformou-se numa deslavada ma-
nipulação da melancólica ignorância
do povo brasileiro. Não subsiste a
menor dúvida: televisão é cultura. O
resto é resto.

Mas, desta televisão que até hoje
não teve avaliado profundamente seu
grau de responsabilidade pela situa-
ção em que se encontra o processo
social brasileiro, a indigência institu-
cional em que vivemos todos, só a
cultura nos salva. Como dizem, aliás
em Paris... onde, mero acaso, tanto
ela quanto as comunicações abrigam
a ação do Estado em um mesmo e
único organismo governamental.
Também já é querer demais! Afinal
de contas, tirante o savoir-faire, quei-
jos, vinhos, Sorbonne e Lacan, o que
é bom para a França não o é para o
Brasil. Não tem nível, o coitadinho...

A propósito, Silvio Santos vem aí?!

* Cineasta, ensaísta, administrador
cultural

Rezemos

por 
Rezek

Jorge Maranhão *

17 stou perplexo. Não acredito no que
¦El vejo. Arma-se o maior golpe de pu-
blicidade jamais visto na história desta
nação e a consciência de nossa cidadania
parece estar paralisada. Nem o retiro de
Getúlio pro exilio em São Borja, em 45,
nem a renúncia de Jânio em 61 foram tão
ardilosos. Nem o atentado da Tonelero,
em 54, nem a bomba do Riocentro, em 82,
foram tão maquiavélicos quanto esta
pseudocandidatura do Sílvio Santos.

E ela está conseguindo o seu objetivo
maior, que é o de tumultuar o processo
eleitoral, carnavalizar a democracia, inde-
pendente de ser ou não bem-sucedida,
conseguir o registro, participar do progra-
ma do TSE, ser ou não ser inelegível. O
seu objetivo é o de criar um fato políticonovo, sobre o qual se volte a atenção de
todos os segmentos da opinião pública, se
dividam as adesões e se interrompa repen-
tinamente todo um processo de avaliação
das candidaturas legal e legitimamente
lançadas.

Ela já serviu ao que veio independen-
te do desenrolar de qualquer outro fato
que lhe venha suceder: a candidatura de
Sílvio Santos criou um novo fato. A partir
dos próximos dias todos os institutos de
pesquisas e os meios de comunicação lan-
çarão os magistrais índices de preferência
e popularidade do dono do baú na nossa
cara. E qualquer ato, baseado que seja no
mais ético dos juízos, que contrarie a ale-
gada opinião da maioria, poderá ser inter-
pretado como uma cassação branca. E o
vilão será tornado vítima. Qualquer queseja o desfecho, estará no ar um certo
cheiro de fraude, uma suspeita de história
mal contada.

Sob este clima de tumulto, sob estas
novíssimas circunstâncias políticas, sabe
lá Deus por que motivos inconfessáveis
criadas, é que terá de julgar o nosso TSE
no& próximos dias. Só nos restará mesmo
aguardar o nosso valoroso, sereno e meri-
tíssimo juiz Rezek e seus pares que julga- .
rão sob a algazarra deste imenso auditório
chamado Brasil. E só então saberemos se
o calouro (que ele não sabe o que seja
neófito) vai pro trono ou não vai. Ah,
como tenho saudades da buzina do Cha-
crinha balançando por sobre a pança e
sempre pronta para censurar a afronta e o
escárnio ao auditório, mesmo antes que
este se unisse em vaias!

O juiz Rezek sabe muito bem da
diferença entre a propaganda política e o
golpe da publicidade. Temos de confiar
nele! Eu sei que temos estado durante toda
esta longa noite de 30 anos desacostuma-
dos a acreditar na justiça, mas o Rezek
também é um dos nossos, nunca votou pra
presidente e, além de não querer perder
esta chance de cidadão, não vai perder a
oportunidade de ser o grande e imparcial
árbitro deste processo maior da democra-
cia e deixar que o carnaval prevaleça sobre
a ordem jurídica que tanto nos custou a
todos.

Ei, ei, ei, Rezek é nosso rei! Vamos
dar força à sua buzina. Vamos apitar com
seu apito. Rezek sabe qual a diferença
entre o legítimo e o legal. Rezek sabe a
diferença entre a democracia e a demago-
gia, o populismo e a popularidade. A
consciência da cidadania nacional tem a
chance única de passar a acreditar na
ordem jurídica. Tem a grande oportunida-
de de colocar a Justiça como a mais urgen-
te e prioritária instituição nacional, acima
das demandas de ordem econômica, social
e política, plenas de contradições e reflexo
de nossa desordem cultural, enquanto jo-
vem e estabanada nação. Rezek sabe tão
bem quanto todos nós, os privilegiados da
consciência civil, os formadores da opi-
nião e da cidadania, os quixotes da ética,
que as pesquisas, enquanto armas de ar-
gumentação política, se anulam na sua
multiplicidade e heterogeneidade.

Convoco, pois, a todos os editores
nacionais a irem reservando suas capas de
revistas, suas manchetes de jornais, suas
chamadas de telejornais, para a foto maior
de nosso ídolo, maior, ó juiz Rezek, o
atenUyo sereno e grande árbitro de nossa
democracia. Convoco, pois, a todas as
comissões de indicações de prêmios de
personalidade do ano, de todas as entida-
des representativas da sociedade brasilei-
ra, a incluírem o nome de nosso juiz Rezek
como o grande e unânime laureado. Te-
mos de acreditar no Rezek, pois ele tem
sido o símbolo da independência, da sobe-
rania e da integridade de nossa Justiça tão
injustamente desacreditada. Temos de ir
nos acostumando com o tempo que a
Justiça requer para se pronunciar. Temos
de nos unir pela fé na Justiça, que a justiça
tarda, mas não falha.

De nada vale correr por fora a moto-
cicleta do Abravancl, se estávamos todos
apostando numa corrida de cavalos. Re-
zek não vai deixar de apitar a anulação do
gol de quem usou as mãos numa partida
de futebol. Rezek não vai permitir que a
sentença sobre o melhor samba desse des-
file seja pervertida pelos efeitos especiais
de adereços e alegorias de escolas que
alugam luxos, destaques, tráficos de in-
fluência e abusos de poder econômico.
Rezek não se vai impressionar com as
capas do Time que espelham o exotismo
da Tropicália, que lança um animador de
auditório como candidato à presidência
da República. Rezek não julga para inglês
ver, mas para merecer nosso apreço pela
Justiça. Por isso é que temos de encher a
bola de nosso meritíssimo Rezek. Para
que ele tenha plena consciência de toda a
imensa expectativa que temos de seus pró-
ximos atos. E de que sempre acatamos a
ordem, embora muitas vezes, no ardor da
paixão e do espetáculo, xinguemos o juiz
ou soltemos um foguete de sinalização.

Mas é importante que o Rezek saiba
que nunca tentamos melar o jogo e que
não podemos nos responsabilizar por se
aproveitarem de nossa boa fé e de nossa
paixão de torcedor. Quem se retirou do
campo não merece mais voltar ao campo
porque melou o jogo. porque acha que é o
dono da bola e, esse, sim, não respeita o
''U1Z' Rezek sabe que. no meio deste enor-
me tumulto, deste carnaval eleitoral, do
golpe de publicidade que os falsos profetas
armam em nome do santo cidadão, nós
rezamos por ele.

" Publicitário, mestre em Estética
pela UFRJ

H



hoje pela primeira vez
xi •! • Windhoek — ReutersWINDHOEK, Namibia v

— Cerca de 700.000 negros e
brancos come?am a escolher, llv^V ' * 

,hoje, os 72 deputados que p '.
irao redigir e adotar a pri- ?. •¦'fit . ,
meira Constituigao national ®
da Namibia, a ultima colonia t
do continente africano. A " .» > »-*«&& •' 'ONU, responsavel pela su- > ¦''-.<9k ;
pervisao do processo de in- • fmg
dependencia, espalhou 1.200 ***?•*).
representantes por cidades e , ^aldeias de todo o pais para | 1 %k> v *
acompanhar os cmco dias da >
votagao, que termina saba- i

"Ainda ha muita tensao Uf^ • IBmk
latente e profundas descon- 'l,'T ~\""f ^ 

JM B|
fianfas entre os partidos, pi*'-.' >««*¦ fmas acho que estamos em Bplfc JlfvV
boa posi?ao", afirmou ||B|lg^ ",V
porta-voz das Na?oes Uni- Hkj£,
das, Fred Eckhard. Segundo HFlik.

a policia e 8.000 solda- H
dos do Grupo de Assistencia ny^j^oT ijg
da ONU a Transigao (Un-
tag, em ingles) estao prontos HHk ^
para conter tentativas de in- A Swapo, de Sam Nuioma, e favoritatimidacao durante a eleican. J

ternacional

l ^ 

Bkirkl, Llbano — Reuters

minimo 
^historico 

e provavelmente vai tiam clinicas de aborto por todo^cTpais i wilf ^eipo^nt^°S°

P 
Racismo — Para come?ar, a elei- dediieita,semusurparo direitoaoabor- H Jmfl jMfek¦H! |°nj° 

Domingo Bussi, um remanescente
gao de hoje podera confirmar que o ra- to, decidiu que os estados poderiam im- MI -^SSl Mffif ~-M< % politico do antigo regime militar, foi o
cismo, embora ainda forte nos Estados por restrigoes a sua pratica. A quest5o mM ¦''Mm < tlBR ,» ** W Erande vencedornas eleigoes parlamen-
Unidos, jd deixou de ser um fator que saiu da esfera judicial, entrou na politica L> jL ^^M-'r>w§ j.ares,em Tucuman, reahzadas no ultimo
determina o potential de sucesso de e caiu nas ruas, de onde esperava-se nada f1!?1 s^013?3- 9 partido ForS® ReP""
politicos nao-brancos na vida publica. mais que um passivo apoio da populacao H *JH| : a* w,cana» ,d® »ussi, superou amplamente
O fenomeno da candidature Wilder— aos que condenam o aborto. > mjjjm ^ 

governador'dVCrovlnciaVJose°Donar
dftavainll^^i^'meses"^^'^^^ .No e"tant0' 3 voz do P°v° «ta se ^Bt'S-MB; '. to, e do presidente da na?ao, Carlos Me-
em^ cidades como Nova Iorque, Seattle dSo" da Suprema Cone Na Vh^ I ^0^"nfYenSdo %\°o ?owmo° Menemt^u
rronnectieu^onde 

'o 
elehorSo n'8' 0 rePublicano Coleman comeQou resultado provocou preocupa?oes nos

magadoS KT'SaSTXte1fo° Sto'fo! 'JH ^rculos. 
Politicos defodoo pais. Em

rnmrf^f^rrefei?^ Da/t°Js r?daH«°a n?a' Pafa °. candidato, mas flcou pior * jflB provincial apresentou sua renuncia e o
™ffcs»ran™s 

™amtSo;
r°laMas 

n5o^s6^ aue^I'o da cor da nele acusou Coleman de querer se imiscuir ^ganizado pelo general' bSsmJo inick)
de aleun" candidates aue torna a vota- "uma decisao intima e se declarava abso- do ano Passado' teve 47% dos votos<
clo de hofe t3o imno^ante^ disnufa lutamente contra quaver impedimento contra 36% do Partido Justicialista (pe-
marca tamWm o fim de uni dos maio- " cifur8ia na Vir8inia' .Wilder> 4"° ronista)' 0s radicais d° ex-presidente
ref mitoTauf s^Sram Mste LTs ao entao praticamente nao amea^ava Raul Alfonsin foram praticamente varri-
foneo da decada de 80 com um eovemo camPanha de Coleman, come?ou a recu- • JtJ^JSIHB dos do mapa, com apenas 6% de votos.
&d3oSo A 

"puwS™; perar terreno de forma avassaladora. iJgg-Vf Neaaa me,ade doS
de que os americanos sao contra o Encorajado pela experiencia de Wil- iJyy^deputados provincials, alem de 60 consti-
direito ao aborto — garantido em 1973 der, o democrata James Florio, que ^mtes 5ue_va° a .n°va cartad®
por uma decisao da Supreitia Corte. disputava o governo de Nova Jersei ^ElHpsT *¦ ^ Tucuman. Em fun?ao do sistema distntal
Com Ronald Reagan primeiro, e agora com o republicano James Courier, co- de elci?ao os peronistas fizeram 11 depu-
com George Bush, os republicanos ar- mecou a martelar entre os eleitores as Hl^Hf Cf j i | m'mBB tados, contra nove dos repubheanos, mas
maram uma coalizao com os conserva- posi^oes antiaborto de seu adversario. W/B^m na Constituinte a maiona sera do parti-
dores que se dedicou a tentar nos ulti- O resultado foi semelhante ao que se I do^de Bussi, que tera 31 contra ^9 pero-

propaganda e habeis manobras de ga- lideranga de quase 30 pontos nas pes- muitas das peculiaridades da politica
bineteT a coalizao — insuflada por bri- quisas sobre Courter. Manifestantes pulam a cerca da residencia do patriarca loca»- ainda as.sim (01 tomada comouma advertencia pelos politicos. Ob-————————^—— 

y- a -m servadores acreditam que o eleitorado
f 1 hfBOC/)C /"* f~f~1 OftTY! C/n esta descrente' das solugoes apresenta-

¦ 

J—Jfrvuvu \A/V\Aj\s\A/*IV \s%A/&\A/ das pelos peronistas e radicais, os dois
grandes partidos tradicionais, e nestas

J • circunstancias torna-se sensivel ao apelo
fl/O pdtTKlTCd CT*l/S1/CLO de ^ortunistas 

ou messianicos.

... Domingo Bussi, de 63 anos e na reser-BEIRUTE Cerca de 15 mil mill- de guerra civil. O pacto preve reformas va, e uma figura altamente polemicatantes enstaos, partidarios do general politicas e administrativas para abolir em Tucuman. Entre 1976 e 1977, numMichel Aoun, atacaram a residencia da a hegemonia do poder exercida pela dos periodos mais negros da ditadura eroats^alta autondade religion da.comu- comunidade crista, determina a eleigao da repressao, o general ocupou o go-

totbpe^eleil^o^novo^pre^id^t^d'' P?rc'a' 
das tr0Pas sirias para o leste do nomeado pelo entao presidente gene-

Muaw^d.^Ekk^dom^n^o^ governo cristao desde o termino do man- dessa epoca as obiras e o progresso que o

fez^ pela tjle«sao uma OTtira violenta S°'o 
primeiro ministro mu?ulmano Se gencr^-^wmador!11^0'105 

P°''t'C°S d°

t renovado^esde31972fdev^ed'guen^a de Aoun, ja ofereceu sua renuncia ao o lugar escolludo peb^Exercito Revo-

veria te-^a ^ped?do.U Aoun ^xorTou 
'os mitir a nomea?ao do novo premier (desde rilheiro dos anos 70, para seu campo de

militantes cristaos a demonstrarem sua a iadependencia do Libano, em 1943, lutas. Foi tambem o lugar onde as For-
os US$ 500 milhoes de rombo no or?a- ward, em Washington, de maioria negra. insatisfagao "de maneira civilizada". tradicionalmente o presidente e um cris- ?as Armadas desfecharam a guerra anti-
mento que seu antecessor, Edward Ed Em 1945, depois de trabalhar na Mad- grupo se dirigiu a residencia de Sfeir, em tao maronita e 0 primeiro-minitro, um subversiva, que nos anos seguintes seria
Koch deixara de heranga. nha num cargo burocratico, entrou para Bkirki (norte de Beirute), quebrou retra- mugulmano sunita). A indicagao do no- estendida a todo o pais e faria desapare-

Os companheiros de campanha de o partido, tornando-se lider distntal. To- tos do papa Joao Paulo II e incendiou vo c'ie[e de governo devera ocorrer ate cer mais de 9.000 pessoas. Segundo o
Dinkins dizem que ele diflcilmente perde da a carreira partidaria serviu para con- moveis. amanha. informe Nunca Mas, da Comissao que
a paciencia. Cabelos brancos, jeitao de quistar um trunfo que seu grande rival Depois de obrigar o patriarca a bei- ® governo dos Estados Unidos elo- investigou os desaparecimentos de pes-
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Manifestantes pulam a cerca da residência do patriarca
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Em campanha pelo Bronx, Dinkins é saudado pelo eleitor

Rudolph Giuliani

Um 
promotor

contra os

corruptos

Não 
tivesse ele a cara amarrada, de

poucos sorrisos, os estrategistas da
campanha do republicano Rudolph Giu-
liani acabariam lançando a imagem do
candidato como uma espécie de Indiana
Jones contra o crime organizado. Eles
quase chegaram a isso.

Apoiado por uma campanha publici-
tária impressionante, este promotor fe-
deral de 45 anos, de origem italiana,
conhecido por colocar na cadeia ma-
fiosos e milionários corruptos, lançou-se
na disputa eleitoral com a imagem de um
Superhomem contra o crime. Pela pri-
meira vez em 20 anos, os republicanos
conseguiram um candidato com condi-
ções de pelo menos disputar as eleições

raro sorriso

para a prefeitura, reduto inabalável dos
democratas.

Para compensar a falta de experiên-
cia política, Giuliani concentrou toda
a campanha no extraordinário curri-
culo que acumulou durante cinco anos
como promotor federal em Manhattan.
Foi ele e sua força-tarefa de 150 advoga-
dos que mandaram para a cadeia o chefe

da família mafiosa Genovese, Anthony
Salermo, o milionário corretor de Wall
Street Marc Rich, por sonegação do im-
posto de renda, ou ainda o deputado
democrata Mario Baggi, capturado num
escândalo de corrupção.

Numa cidade violenta como Nova
Iorque, onde o pobre sempre tem a
sensação de que os ricos nunca vão
para a cadeia, Giuliani saiu com a ima-
gem do herói que caça milionários e
políticos corruptos. Mas, num balan-
ço de sua atuação na promotoria, os
críticos, entre eles muitos juizes, o apon-
tam mais como um ambicioso promotor
que faz qualquer negócio para atrair as
càmeras de televisão, utilizando-se, mui-
tas vezes, de métodos de investigação
questionáveis."Muitos dos escandalosos anúncios
que ele fez em casos criminais, e mui-
tos juizes não gostam dele por isso,
não passaram de shows que ele criou
para atrair as televisões", acusou Wal-
ter Mack, um antigo companheiro da
promotoria. (D.B.)

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 017/89
AVISÓ

A Comissão Permanente de Licitação da Se-
cretaria Municipal de Administração, da Prefeitu-
ra Municipal de Vitória torna pública a decisão de
prorrogar os prazos estabelecidos para a tomada
de Preços n° 017/89, cujo aviso foi datada de
30/10/89 e publicado no Diário Oficial em 03/
11/89, nos jornais a Gazeta e a Tribuna em
31/10/89, e nos Jornais do Brasil e Estado de
Minas em 01 /11 /89, bem como na Folha de São
Paulo em 02/11 /89.

Assim sendo, as empresas interessadas deve-
rão estar devidamente inscritas e atualizadas no
cadastro de fornecedores desta prefeitura até o
dia 24 de novembro de 1989, ficando a apresen-
tação das propostas marcada para o dia 27 de
novembro de 1989, no horário de 08:00 às 18:00
horas na divisão de compras do Departamento de
Suprimento e Patrimônio ou na comissão perma-nente de licitação até o horário estabelecido paraa abertura que será às 16:00 horas do dia 28 de
novembro de 1989.

Vitória (ES) 06 de novembro de 1989.
Comissão Permanente de Licitação

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DO MATERIAL E PATRIMONIO

A Comissão Permanente de Licitação do
Departamento de Administração do Minis-
tério da Educação, informa que realizará na
sala 312, 3o Andar, Anexo II do MEC, sito à
Via N-2, em Brasília-DF, de Concorrência
Pública abaixo:

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N° 004/89-DA/DPM/MEC

Dia: 07 de dezembro de 1.989, às 09:30
horas.
Objeto: Contratação de serviços especializa-
dos de vigilância, ostensiva e armada, dos
Edifícios Sede e Anexos, Garagem, Arquivo,
Conselhos (Edifício Bittar) e no Edifício on-
de funciona os Programas Especiais SG/
MEC, situado à Av. L-2 Sul — Quadra 604,
para o exercício de 1.990.

Antcnio Ferreira Cortes
Presidente
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Nova Iorque deve eleger hoje

o seu 
primeiro prefeito 

negro

Manoel Francisco Brito
Correspondente
WASHINGTON — O candidato do

iPartido Democrata, David Dinkins, deve
se eleger hoje o primeiro prefeito negro
de Nova Iorque a julgar pelas pesquisas,
que lhe dão uma vantagem entre 12 a 14
pontos percentuais sobre o candidato do
Partido Republicano, Rudolph Giuliani.
Eleitores de dois estados e de pouco mais
de 100 cidades dos Estados Unidos vão
hoje às urnas para escolher governado-
res, prefeitos e outros servidores públi*
cos.

Além de Nova Iorque, as atenções
estão voltadas para a Virgínia, onde
Douglas Wilder pode se eleger o pri-
meiro governador negro dos Estados
Unidos e logo num estado que tem 85%
de brancos e um histórico racista. Na
capital da Virgínia, Richmond, ficava
a capital dos confederados que se re-
voltaram contra o governo federal em
1861, desencadeando a Guerra Civil,
que tinha entre seus principais moti-
vos a recusa do Sul em libertar os
escravos. Wilder, neto de escravos, le-
vava ontem uma vantagem de 45% a
36% na pesquisa do jornal Richmond
Times Despatch frente a seu rival do
Partido Republicano, Marshall Cole-
man. Mas a pesquisa apontava 19% de
indecisos, o que deixa a disputa em
aberto até o final.

Em Nova Iorque, o jornal The New
York Times dava, no sábado, a vitória
a Dinkins por 52% a 40%, enquanto o
jornal Daily News, ontem, previa a vitó-
ria de Dinkins por 54% a 40%. O

pleito deste ano tem um caráter no
mínimo histórico e provavelmente vai
deixar algumas lições que deverão mar-
car a política americana ao longo da
próxima década.

Racismo — Para começar, a elei-
ção de hoje poderá confirmar que o ra-
cismo, embora ainda forte nos Estados
Unidos, já deixou de ser um fator que
determina o potencial de sucesso de
políticos não-brancos na vida pública.
O fenômeno da candidatura Wilder —
na qual nem mesmo os democratas acre-
ditavam há dois meses — se repete
em cidades como Nova Iorque, Seattle
(estado de Washington) e New Haven
(Connecticut), onde o eleitorado, de es-
magadora maioria branca, tende a sacra-
mentar pela primeira vez políticos negros
como seus prefeitos. Das três cidades, a
campanha mais concorrida está se desen-
rolando em Nova Iorque.

Mas não é só a questão da cor da pele
de alguns candidatos que torna a vota-
ção de hoje tão importante. A disputa
marca também o fim de um dos maio-
res mitos gue se criaram neste país ao
longo da década de 80, com um governo
federal dominado pelos republicanos: a
de cjue os americanos sao contra o
direito ao aborto — garantido em 1973
por uma decisão da Supretha Corte.
Com Ronald Reagan primeiro, e agora
com George Bush, os republicanos ar-
maram uma coalizão com os conserva-
dores que se dedicou a tentar nos últi-
mos anos impedir este tipo de cirurgia.

Através de uma bem orquestrada
propaganda e hábeis manobras de ga-
binete, a coalizão — insuflada por bri-

gadas de fanáticos religiosos que si-
tiam clínicas de aborto por todo o país— conseguiu em julho a sua mais re-
tumbante vitória: a Suprema Corte, ago-
ra dominada por uma maioria de perfilde direita, sem usurpar o direito ao abor-
to, decidiu que os estados poderiam im-
por restrições à sua prática. A questãosaiu da esfera judicial, entrou na políticae caiu nas ruas, de onde esperava-se nada
mais que um passivo apoio da populaçãoaos que condenam o aborto.

No entanto, a voz do povo está se
colocando em aberto conflito com a
decisão da Suprema Corte. Na Virgi-
nia, o republicano Coleman começou
sua campanha prometendo restringir o
aborto no estado. A proposta pegoumal para o candidato, mas ficou piorainda depois que Wilder, com agressi-
vos discursos e anúncios na televisão,
acusou Coleman de querer se imiscuir
numa decisão íntima e se declarava abso-
lutamente contra qualquer impedimento
à cirurgia na Virgínia. Wilder, que até
então praticamente não ameaçava a
campanha de Coleman, começou a recu-
perar terreno de forma avassaladora.

Encorajado pela experiência de Wil-
der, o democrata James Florio, que
disputava o governo de Nova Jérsei
com o republicano James Courter, co-
mecou a martelar entre os eleitores as
posições antiaborto de seu adversário.
O resultado foi semelhante ao que se
produziu na Virgínia. Florio, um aza-
rão até um mês atrás, assumiu uma
liderança de quase 30 pontos nas pes-
quisas sobre Courter.

Libaneses atacam casa

do 
patriarca 

cristão

BEIRUTE — Cerca de 15 mil mili-
tantes cristãos, partidários do general
Michel Aoun, atacaram a residência da
mais alta autoridade religiosa da .comu-
nidade cristã maronita do Líbano, pa-
triarca Nasrallah Butros Sfeir, em pro-
testo pela eleição do novo presidente do
país, o deputado cristão moderado René
Muawad. Eleito domingo pelo Parla-
mento, Muawad é favorável a um enten-
dimento com a Síria, país cujas forças
ocupam dois terços do território libanês.

O ataque ocorreu depois que Aoun
fez pela televisão uma critica violenta
à eleição de Muawad, alegando que ela
é inconstitucional (o Parlamento não
é renovado desde 1972, devido á guerra
civil) e afirmando que o patriarca de-
veria tê-la impedido. Aoun exortou os
militantes cristãos a demonstrarem sua
insatisfação "de maneira civilizada". O
grupo se dirigiu à residência de Sfeir, em
Bkirki (norte de Beirute), quebrou retra-
tos do papa João Paulo II e incendiou
móveis.

Depois de obrigar o patriarca a bei-
jaf um retrato de Aoun, os atacantes
permitiram que Sfeir viajasse para sua
casa de veraneio, na cidade de Diman,
no norte do Líbano, região sob contro-
le de forças sírias. Antes do ataque, o
patriarca advertira que a insistência de
Aoun em não reconhecer o plano de
paz árabe e em não aceitar o novo
presidente "mantém um clima perigo-
so que levará à partilha do país".

O acordo de paz, mediado pela Liga
Árabe e aprovado no dia 23 de outubro
por 63 deputados cristãos e muçulma-
nos libaneses, tenta pôr fim a 14 anos

de guerra civil. O pacto prevê reformas
políticas e administrativas para abolir
a hegemonia do poder exercida pelacomunidade cristã, determina a eleição
de um novo presidente e a retirada
parcial das tropas sírias para o leste do
Líbano. O general Aoun — dirigente do
governo cristão desde o término do man-
dato do presidente Amin Gemayel, em
setembro do ano passado — rejeitou o
acordo por não exigir a saída imediata de
todas as forças sírias (cerca de 33 mil
soldados).

O primeiro-ministro muçulmano, Se-
lim Hoss, chefe do governo rival ao
de Aoun, já ofereceu sua renúncia ao
presidente Muawad, a fim de lhe per-
mitir a nomeação do novo premier (desde
a independência do Líbano, em 1943,
tradicionalmente o presidente é um cris-
tão maronita e o primeiro-minitro, um
muçulmano sunita). A indicação do no-
vo chefe de governo deverá ocorrer até
amanhã.

O governo dos Estados Unidos elo-
giou a eleição de Muawad e a ratifica-
ção pelo Parlamento do acordo de paz."Agora que houve uma eleição consti-
tucional, todas as partes deveriam aceitar
o presidente Muawad como o chefe de
Estado libanês", afirma um comunicado
divulgado pelo Departamento de Estado."Pedimos a todas as partes", prossegue o
comunicado, "que abandonem o uso da
violência e da intimidação e ajudem o
presidente Muawad a reunificar o Líba-
no. O general Auon, com suas táticas de
confronto e ameaças de partilha, presta
um desserviço ao Estado e ao povo que
ele alega defender."

Menem perde

eleição para

general 
'duro'

Luiz Recena

MOSCOU — A União Soviética co-
memora hoje os 72 anos do seu regime
comunista sob uma onda de pessimis-
mo da população, em clima de bastante
incerteza, mas com um governo que
ainda controla a situação e a cada mo-
mento faz novas propostas, algumas
surpreendentes.

A melhor surpresa nas comemora-
ções de mais um aniversário da Revolú-
ção de Outubro de 1917 foi a indicação
do orador oficial da principal solenida-
de do governo. Pela primeira vez, o
orador foi o presidente do Comitê de
Segurança do Estado (K.GB) Vladimir
Kriutchkov.

No discurso, a ser feito no Kremlin,
Kriutchkov define a perestroika como
uma "Revolução na revolução", afirma
que a reforma econômica está centrada
na questão da propriedade, que deve
existir nas suas diversas formas. O chefe
do KGB diz ainda, ao falar sobre as
experiências políticas em outros países
socialistas, que não existe nenhum mo-
delo universal de socialismo.

Um homem de Gorbachev, da área
de segurança, a favor da propriedade
privada e fiel ao partido. Tudo isso
indica que, apesar das contradições e da
crise do país, o projeto reformista de
Gorbachev continua, comunista e hege-
mônico.

Mas as dificuldades são grandes.
Pesquisa divulgada em Nova Iorque e
Moscou no último fim de semana diz
que 90% dos soviéticos consideram cri-
tica a situação econômica.

No plano político, também pela pri-
meira vez o poder soviético será contes-
tado no dia do seu aniversário. Está
marcada para a frente do estádio do
Dinamo uma concentração convocada
pelo Grupo Parlamentar Interregional,
o grupo dos deputados Boris Yeltsin e
Andrei Sakharov, além de outras enti-
dades de oposição ao monopólio politi-
co do PCUS.

David Dinkins

O 
político

que 
saiu

do Harlem

Deborah Berlinck

NOVA IORQUE — O homem que
os novaiorquinos deverão eleger como o.
primeiro prefeito negro da história da
cidade não tem ações na Bolsa, não
mora na luxuosa Park Avenue e nunca
tentou ser um bem sucedido corretor
de Wall Street - valores que marcaram
a chamada Geração Yuppie de Nova
Iorque típica dos anos dourados da era
Reagan.

Ao contrário. David Dinkins foi cria-
do na região mais miserável de Manhat-
tan — o Harlem — e começou a vida
vendendo sacolas de supermercados nu-
ma loja de bebidas na avenida St. Nicho-
Ias, a 10 centavos cada. Fato no mínimo
curioso para uma cidade que também
vive de títulos e currículos.

Para a maioria negra e pobre do
Harlem, Dinkins é o herói que venceu
na vida e um pouco mais que isso: o
único negro a chegar tão perto do co-
biçado cargo na prefeitura. Quando era
garoto, ainda no Harlem, Dinkins cos-
tumava colocar o dinheiro dentro de
um chapéu que guardava em casa. Ele
separava uma parte para pagar as des-
pesas e o que sobrava era para saldar
dívidas."Quando os credores me chateavam
muito, eu ameaçava não tirar o di-
nheiro do chapéu", contou numa en-
trevista. Hoje, se assumnir a prefeitu-
ra, terá que achar um jeito para tapar

os US$ 500 milhões de rombo no orça-
mento que seu antecessor, Edward Ed
Koch deixará de herança.

Os companheiros de campanha de
Dinkins dizem que ele dificilmente perde
a paciência. Cabelos brancos, jeitão de
avô, Dinkins esconde por trás da calma
uma tenacidade que fez com que ele se
candidatasse três vezes ao cargo de admi-
nistrador regional de Manhattan, cargo
que opcupava antes da campanha. Cria-
do com a geração do líder negro pacifista
Martin Luther King, Dinkins fez toda
sua carreira no Partido Democrata: foi o
primeiro negro a assumir o comando de
eleições do partido, o primeiro negro a
administrar o bairro de Manhattan, a
parte nobre de Nova Iorque.

Filho de pais separados - um barbei-
ro e uma manicure - Dinkins formou-se
em advocacia pela universidade de Ho-

ward, em Washington, de maioria negra.
Em 1945, depois de trabalhar na Mari-
nha num cargo burocrático, entrou para
o partido, tornando-se líder distrital. To-
da a carreira partidária serviu para con-
quistar um trunfo que seu grande rival
republicano, Rudolph Giuliani, não tem:
é o único candidato com base eleitoral.

Dinkins tem praticamente o apoio
de todos os sindicatos e organizações
partidárias. Com um discurso de paz e
conciliação, ele conquistou um eleito-
rado dividido por agressões racistas entre
pretos e brancos. Desvinculando-se do
radicalismo de alguns líderes negros, que
pregam a tomada do poder dos brancos,
Dinkins conseguiu o surpreendente
apoio de 30% dos votos brancos nas
eleições primárias do partido, com a
mensagem de que não pretende mudar o
status quo.

Namíbios vão às urnas

hoje pela primeira vez+* JL Winrihnok — f
WINDHOEK, Namíbia

— Cerca de 700.000 negros e
brancos começam a escolher,
hoje, os 72 deputados que
irão redigir e adotar a pri-
meira Constituição nacional
da Namíbia, a última colônia
do continente africano. A
ONU, responsável pela su-
pervisão do processo de in-
dependência, espalhou 1.200
representantes por cidades e
aldeias de todo o país, paraacompanhar os cinco dias da
votação, que termina sába-
do."Ainda há muita tensão
latente e profundas descori-
fianças entre os partidos,
mas acho que estamos em
boa posição", afirmou o
porta-voz das Nações Uni-
das, Fred Eckhard. Segundo
ele, a polícia e 8.000 solda-
dos do Grupo de Assistência
da ONU à Transição (Un-
tag, em inglês) estão prontos
para conter tentativas de in-
timidação durante a eleição."O pior já passou", disse Eckhard, con-
siderando a situação "sob controle."

Dez partidos participam da disputa,
com vantagem para a nacionalista Or-
ganização do Povo do Sudoeste África-
no (Swapo), liderada por Sam Nujoma,
que durante 23 anos combateu, através
da guerrilha, o controle sul-africano do
território. Seu principal rival é a Aliança
Democrática Turnhalle (DTA), grupo
multirracial de centro-direita, freqüente-
mente acusada de tentar intimidar os
eleitores.

Ontem, um pequeno avião alugado
pela DTA para transmitir slogans através
de alto-falantes fez um pouso de emer-
gência após ser atacado a tiros perto da.
fronteira com Angola, informaram fon-
tes oficiais. O piloto e os passageiros
sofreram apenas ferimentos leves no ata-
que, ocorrido na região de Bagani, no
norte do país.

Na semana passada, o ministro do

A Swapo, de Sam Nujoma, é favorita
Exterior da África do Sul, Pik Botha,
acusara os guerrilheiros da Swapo de
estarem planejando incursões no ter-
ritório namibio. Após ameaçar cance-
lar as eleições, Botha reconheceu quea informação era falsa. Mesmo assim,
a África do Sul, que controlou o terri-
tório desde a Segunda Guerra Mun-
dial, anunciou sua disposição de pa-trulhar, a partir de hoje, a fronteira
norte da Namíbia, com ajuda de tropas
angolanas.

O processo de descolonização da Na-
míbia foi estabelecido no final do ano
passado, num acordo patrocinado pelaONU entre a África do Sul, Angola e
Cuba. O acordo estabeleceu a retirada
das tropas cubanas de Angola, o confi-
namento dos guerrilheiros da Swapo
em território angolano e o calendário
para a eleição da Assembléia Consti-
tuinte e a consolidação da independèn-
cia.

Maurício Cardoso
Correspondente

BUENOS AIRES — O general An-
tonio Domingo Bussi, um remanescente
político do antigo regime militar, foi o
grande vencedor nas eleições parlamen-
tares em Tucumáh, realizadas no último
fim de semana. O partido Força Repu-
blicana, de Bussi, superou amplamente
os peronistas que representavam o poder
do governador da província, José Dona-
to, e do presidente da nação, Carlos Me-
nem. Este foi o primeiro teste eleitoral
enfrentado pelo governo Menem e seu
resultado provocou preocupações nos
círculos políticos de todo o país. Em
Tucumán, o secretariado do governo
provincial apresentou sua renúncia e o
general pede a renúncia do governador.

Força Republicana, um partido or-
ganizado pelo general Bussi no inicio
do ano passado, teve 47% dos votos,
contra 36% do Partido Justicialista (pe-
ronista). Os radicais do ex-presidente
Raúl Alfonsin foram praticamente varri-
dos do mapa, com apenas 6% de votos.
Nestas eleições se elegeram metade dos
deputados provinciais, além de 60 consti-
tuintes que vão redigir a nova carta de
Tucumán. Em função do sistema distrital
de eleição os peronistas fizeram 11 depu-
tados, contra nove dos republicanos, mas
na Constituinte a maioria será do parti-
do de Bussi, que terá 31 contra 29 pero-
nistas.

Esta eleição, cujo resultado traduz
muitas das peculiaridades da política
local, ainda assim foi tomada como
uma advertência pelos políticos. Ob-
servadores acreditam que o eleitorado
está descrente das soluções apresenta-
das pelos peronistas e radicais, os dois
grandes partidos tradicionais, e nestas
circunstâncias torna-se sensível ao apelo
de oportunistas ou messiânicos.

Interventor—O general Antonio
Domingo Bussi, de 63 anos e na reser-
va, é uma figura altamente polêmica
em Tucumán. Entre 1976 e 1977, num
dos períodos mais negros da ditadura e
da repressão, o general ocupou o go-
verno da província como interventor
nomeado pelo então presidente gene-
ral Jorge Videla. Seus adeptos lembram
dessa época as obras e o progresso que o
general teria trazido para a região, espe-
cialmente a capital da província, que é
hoje o grande reduto eleitoral da Força
Republicana. Seus opositores, porém, fa-
zem restrições aos métodos políticos do
general-governador.'

A selva montanhosa de Tucumán foi
o lugar escolhido pelo Exército Revo-
luçionário do Povo (ERP), grupo guer-
rilheiro dos anos 70, para seu campo de
lutas. Foi também o lugar onde as For-
ças Armadas desfecharam a guerra anti-
subversiva, que nos anos seguintes seria
estendida a todo o país e faria desaparè-
cer mais de 9.000 pessoas. Segundo o
informe Nunca Mas, da Comissão que
investigou os desaparecimentos de pes-
soas na Argentina, entre 1976 e 1977
desapareceram em Tucumán 340 pes-
soas. Neste período a guerrilha do ERP
já estava praticamente dominada.

Com a redemocratização do país a
partir de 1983, o general despertou o
democrata que dormia em seu interior.
Em 1987, com a lei de Ponto Final,
livrou-se de todas as acusações por viola-
ções aos direitos humanos. Fundou seu
próprio partido no ano passado e elegeu-
se deputado federal nas eleições de maio.
Agora conseguiu a maioria dos votos na
província e promete chegar de novo ao
governo local. E depois à presidência.

URSS comemora

revolução com

poucas festas

Bkirki, Líbano — Reuters
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H .4 Swapo, de Sam Nujoma, e favorita
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Bklrkl, Llbano — Reuters
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*M>n 88 pes* do 
patriarca ao nortcdeVima. dois pistoleiros assas-
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T • prefeito do Partido Aprista, o mesmo do
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Libaneses atacam casa
— • 

m* seguinte ao das eleigoes municipais.
fWf\ 71/|f}*T PTF1 C tili~k Em varios pontos de Huancayo, ca-
\A/\J Lfli/I/I I/IA/I \y\A/ L/f 1/uMI'l/ pital de Junto, foram encontrados pan-

nT,,„~w,r, ^ , . fletosdoSenderoconvocandoapopula-BEIRUTE — Cerca de 15 mil mill- de guerra civil. 0 pacto preve reformas
tantes cristaos, partidarios dogeneral politicas e administrates para abolir
Michel Aoun, atacaram a residencia da a hegemonia do poder exercida pelamais alta autoridade religiosa da comu- comunidade crista, determina a eleigao
nidade crista maronita do Libano, pa- de um novo presidente e a retirada
triarca Nasrallah Butros Sfeir, em pro- parcial das tropas sirias para o leste do
testo pela eleigao do novo presidente do Libano. 0 general Aoun — dirigente do
pais, o deputado cristao moderado Rene governo cristao desde o termino do man-Muawad. Eleito domingo pelo Parla- dato do presidente Amin Gemayel, emmento, Muawad e favoravel a um enten- setembro do ano passado — rejeitou odimento com a Sina, pais cujas forgas acordo por nao exigir a saida imediata deocupam dois tergos do terntono Iibanes. t(Kjas as for^as sirias (cerca de 33 milO ataque ocorreu depots que Aoun soldados)
fez pela televisao uma critica violenta . .. . ,
a eleigao de Muawad, alegando que ela .. 0 pnmeiro-mimstro mugulmano, Se-
e inconstitucional (o Parlamento n§o jjm H°ss> .^"e|.e governo rival ao
e renovado desde 1972, devido a guerra ™oun> J* o ejeu s"a renuncia ao
civil) e afirmando que o patriarca de- presidente Muawad, a fim de lhe per-
veria tg.ja jmpedido. Aoun exortou os mitir a nomeagao do novo premier (desde

„„ i . militantes cristaos a demonstrarem sua a todependencia do Libano, em 1943,
os US$ 500 milhoes de rombo no orga- ward, em Washington, de maioria negra. insatisfagao "de maneira civilizada". tradicionalmente o presidente e um cns-
mento que seu antecessor, Edward Ed Em 1945, depoisde trabalhar na Man- grupo se dirigiu a residencia de Sfeir, em maronita e o primeiro-minitro, um
Koch deixara de heranga. nha num cargo burocratico, entrou para Bkirki (norte de Beirute), quebrou retra- mugulmano sunita). A indieagao do no-

Os companheiros de campanha de o partido, tornando-se lider distrital. To- tos do papa Joao Paulo II e incendiou v0 che[e de g°verno devera ocorrer ate
Dinkins dizem que ele dificilmente perde da a carreira partidaria serviu para con- moveis. amanha.a paciencia. Cabelos brancos, jeitao de quistar um trunfo que seu grande rival Depois de obrigar o patriarca a bei- . ® governo dos Estados Unidos elo-
avo, Dinkins esconde por tras da calma republicano, Rudolph Giuliani, nao tem: jar um retrato de Aoun, os atacantes 8i°u a e'e'9ao de Muawad e a ratifica-
uma tenacidade que fez com que ele se e o unico candidato com base eleitoral. Sfpir viaiac^ nam <.,a P®10 Parlamento do acordo de paz.
candidatassetresvezesao cargo deadmi- Dinkins tem praticamente o apoio ™ ipi0 hh«h^ Hp nhrian "A8ora 1ue houve uma elei?So consti"
nistrador regional de Manhattan, cargo de todos os sindicatos e organizagoes ^ „ 

° 
iTu'^ I; 

™f!"' tucional, todas as partes deveriam aceitar
que opcupava antes da campanha. Cria- partidarias. Com um discurso de paz e , . ; Lioano, regiao sod contro- 0 presidente Muawad como o chefe de
do com a geragao do lider negro pacifista conciliagao, ele conquistou um eleito- . sin?s' Antes "° ataque, Estado Iibanes", afirma um comunicado
Martin Luther King, Dinkins fez toda rado dividido por agressoes racistas entre Patnarca advertira que a insistencia de divulgado pelo Departamento de Estado.
sua carreira no Partido Democrata: foi o pretos e brancos. Desvinculando-se do un, 

^ 
nao reco.nhecer.0 Plano de "Pedimos a todas as partes", prossegue o

primeiro negro a assumir o comando de radicalismo de alguns lideres negros, que paz arabe e em nao aceitar o novo comunicado, "que abandonem o uso da
eleigoes do partido, o primeiro negro a pregam a tomada do poder doi brancos, presidente "mantem um clima perigo- vioiencia e da intimidagao e ajudem o
administrar o bairro de Manhattan, a Dinkins conseguiu o surpreendente so fl"6 'evara a partilha do pais". presidente Muawad a reunificar o Liba-
parte nobre de Nova Iorque. apoio de 30% dos votos brancos nas , 0 acordo de paz, mediado pela Liga no. 0 general Auon, com suas taticas de

Filho de pais separados - um barbei- eleigoes primarias do partido, com a Arabe e aprovado no dia 23 de outubro confronto e ameagas de partilha, presta
ro e uma manicure - Dinkins formou-se mensagem de que nao pretende mudar o por 63 deputados cristaos e mugulma- um desservigo ao Estado e ao povo que

Giu/^ant; um raro sorriso^^

A Swapo, de SamNujoma, é favorita

Manifestantes p Iam a cerca da residência do patriarca

Em campanha pelo Bronx, Dinkins é saudado pelo eleitor

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 017/89
AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Se-
cretaria Municipal de Administração, da Prefeitu-
ra Municipal de Vitória torna pública a decisão de
prorrogar os prazos estabelecidos para a tomada
de Preços n° 017/89, cujo aviso foi datada de
30/10/89 e publicado no Diário Oficial em 03/
11/89, nos jornais a Gazeta e a Tribuna em
31/10/89, e nos Jornais do Brasil e Estado de
Minas em 01 /11 /89, bem como na Folha de São
Paulo em 02/11/89.

Assim sendo, as empresas interessadas deve-
rão estar devidamente inscritas e atualizadas no
cadastro de fornecedores desta prefeitura até odia 24 de novembro de 1989. ficando a apresen-
tação das propostas marcada para o dia 27 denovembro de 1 989, no horário de 08:00 às 18:00horas na divisão de compras do Departamento deSuprimento e Patrimônio ou na comissão perma-nente de licitação até o horário estabelecido paraa abertura que será às 16:00 horas do dia 28 denovembro de 1 989.

Vitória (ES) 06 de novembro de 1989
Comissão Permanente de Licitação

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DO MATERIAL E PATRIMÔNIO

A Comissão Permanente de Licitação do
Departamento de Administração do Minis-
tério da Educação, informa que realizará na
sala 31 2, 3o Andar, Anexo II do MEC, sito à
Via N-2, em Brasília-DF. de Concorrência
Pública abaixo:

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N° 004/89-DA/DPM/MEC

Dia: 07 de dezembro de 1.989. às 09:30
horas.
Objeto: Contratação de serviços especializa-
dos de vigilância, ostensiva e armada, dos
Edifícios Sede e Anexos, Garagem, Arquivo,
Conselhos (Edifício Bittar) e no Edifício on-
de funciona os Programas Especiais SG/
MEC. situado à Av. L-2 Sul — Quadra 604,
para o exercício de 1.990.

Antonio Ferreira Cortes
Presidente

12 ? 1° caderno ? terça-feira, 7/11/89 ? 2" Edição Internacional JORNAL DO BRASIL

os US$ 500 milhões de rombo no orça-
mento que seu antecessor, Edward Ed
Koch deixará de herança.

Os companheiros de campanha de
Dinkins dizem que ele dificilmente perdea paciência. Cabelos brancos, jeitão de
avô, Dinkins esconde por trás da calma
uma tenacidade que fez com que ele se
candidatasse três vezes ao cargo de admi-
nistrador regional de Manhattan, cargo
que opcupava antes da campanha. Cria-
do com a geração do líder negro pacifista
Martin Luther King, Dinkins fez toda
sua carreira no Partido Democrata: foi o
primeiro negro a assumir o comando de
eleições do partido, o primeiro negro a
administrar o bairro de Manhattan, a
parte nobre de Nova Iorque.

Filho de pais separados - um barbei-
ro e uma manicure - Dinkins formou-se
em advocacia pela universidade de Ho-

ward, em Washington, de maioria negra.
Em 1945, depois de trabalhar na Mari-
nha num cargo burocrático, entrou para
o partido, tornando-se líder distrital. To-
da a carreira partidária serviu para con-
quistar um trunfo que seu grande rival
republicano, Rudolph Giuliani, não tem:
é o único candidato com base eleitoral.

Dinkins tem praticamente o apoio
de todos os sindicatos e organizações
partidárias. Com um discurso de paz e
conciliação, ele conquistou um eleito-
rado dividido por agressões racistas entre
pretos e brancos. Desvinculando-se do
radicalismo de alguns líderes negros, que
pregam a tomada do poder dosí brancos,
Dinkins conseguiu o surpreendente
apoio de 30% dos votos brancos nas
eleições primárias do partido, com a
mensagem de que não pretende mudar o
status quo.

Nova Iorque deve eleger hoje

o seu 
primeiro prefeito 

negro

Manoel Francisco Brito
Correspondente
WASHINGTON — O candidato do

,Partido Democrata, David Dinkins, deve
se eleger hoje o primeiro prefeito negro
de Nova Iorque a julgar pelas pesquisas,
que lhe dão uma vantagem entre 12 a 14
pontos percentuais sobre o candidato do
Partido Republicano, Rudolph Giuliani.
Eleitores de dois estados e de pouco mais
de 100 cidades dos Estados Unidos vão
hoje às urnas para escolher governado-
res, prefeitos e outros servidores públi-
cos.

Além de Nova Iorque, as atenções
estão voltadas para a Virgínia, onde
Douglas Wilder pode se eleger o pri-
meiro governador negro dos Estados
Unidos e logo num estado que tem 85%
de brancos e um histórico racista, Na
capital da Virgínia, Richmond, ficava
a capital dos confederados que se re-
voltaram contra o governo federal em
1861, desencadeando a Guerra Civil,
que tinha entre seus principais moti-
vos a recusa do Sul em libertar os
escravos. Wilder, neto de escravos, le-
vava ontem uma vantagem de 45% a
36% na pesquisa do jornal Richmond
Times Despatch frente a seu rival do
Partido Republicano, Marshall Cole-
man. Mas a pesquisa apontava 19% de
indecisos, o que deixa a disputa em
aberto até o final.

Em Nova Iorque, o jornal The New
York Times dava, no sábado, a vitória

a Dinkins por 52% a 40%, enquanto o
jornal Daily News, ontem, previa a vító-
ria de Dinkins por 54% a 40%. O

pleito deste ano tem um caráter no
minimo histórico e provavelmente vai
deixar algumas lições que deverão mar-
car a política americana ao longo da
próxima década.

Racismo — Para começar, a elei-
ção de hoje poderá confirmar que o ra-
cismo, embora ainda forte nos Estados
Unidos, já deixou de ser um fator que
determina o potencial de sucesso de
políticos não-brancos na vida pública.
O fenômeno da candidatura Wilder —
na qual nem mesmo os democratas acre-
ditavam há dois meses — se repete
em cidades como Nova Iorque, Seattle
(estado de Washington) e New Haven
(Connecticut), onde o eleitorado, de es-
magadora maioria branca, tende a sacra-
mentar pela primeira vez políticos negros
como seus prefeitos. Das três cidades, a
campanha mais concorrida está se desen-
rolando em Nova Iorque.

Mas não é só a questão da cor da pele
de alguns candidatos que torna a vota-
ção de hoje tão importante. A disputa
marca também o fim de um dos maio-
res mitos que se criaram neste país ao
longo da década de 80, com um governo
federal dominado pelos republicanos: a
de que os americanos são contra o
direito ao aborto — garantido em 1973
por uma decisão da Suprema Corte.
Com Ronald Reagan primeiro, e agora
com George Bush, os republicanos ar-
maram uma coalizão com os conserva-
dores que se dedicou a tentar nos últi-
mos anos impedir este tipo de cirurgia.

Através de uma bem orquestrada
propaganda e hábeis manobras de ga-
binete, a coalizão — insuflada por bri-

gadas de fanáticos religiosos que si-
tiam clínicas de aborto por todo o país— conseguiu em julho a sua mais re-
tumbante vitória: a Suprema Corte, ago-
ra dominada por uma maioria de perfilde direita, sem usurpar o direito ao abor-
to, decidiu que os estados poderiam im-
por restrições à sua prática. A questãosaiu da esfera judicial, entrou na políticae caiu nas ruas, de onde esperava-se nada
mais que um passivo apoio da populaçãoaos que condenam o aborto.

No entanto, a voz do povo está se
colocando em aberto conflito com a
decisão da Suprema Corte. Na Virgí-
nia, o republicano Coleman começou
sua campanha prometendo restringir o
aborto no estado. A proposta pegoumal para o candidato, mas ficou piorainda depois que Wilder, com agressi-

. vos discursos e anúncios na televisão,
acusou Coleman de querer se imiscuir
numa decisão íntima e se declarava abso-
lutamente contra qualquer impedimento
à cirurgia na Virgínia. Wilder, que até
então praticamente não ameaçava a
campanha de Coleman, começou a recu-
perar terreno de forma avassaladora.

Encorajado pela experiência de Wil-
der, o democrata James Florio, que
disputava o governo de Nova Jérsei
com o republicano James Courter, co-
mecou a martelar entre os eleitores as
posições antiaborto de seu adversário.
O resultado foi semelhante ao que se
produziu na Virgínia. Florio, um aza-
rão até um mês atrás, assumiu uma
liderança de quase 30 pontos nas pes-
quisas sobre Courter.

Deborah Berlinck

David Dinkins

O 
político

que 
saiu

do Harlem

NOVA IORQUE — O homem que
os novaiorquinos deverão eleger como o(
primeiro prefeito negro da história da
cidade não tem ações na Bolsa, não
mora na luxuosa Park Avenue e nunca
tentou ser um bem sucedido corretor
de Wall Street - valores que marcaram
a chamada Geração Yuppie de Nova
Iorque típica dos anos dourados da era
Reagan.

Ao contrário. David Dinkins foi cria-
do na região mais miserável de Manhat-
tan — o Harlem — e começou a vida
vendendo sacolas de supermercados nu-
ma loja de bebidas na avenida St. Nicho-
Ias, a 10 centavos cada. Fato no mínimo
curioso para uma cidade que também
vive de títulos e currículos.

Para a maioria negra e pobre do
Harlem, Dinkins é o herói que venceu
na vida e um pouco mais que isso: o
único negro a chegar tão perto do co-
biçado cargo na prefeitura. Quando era
garoto, ainda no Harlem, Dinkins cos-
tumava colocar o dinheiro dentro de
um chapéu que guardava em casa. Ele
separava uma parte para pagar as des-
pesas e o que sobrava era para saldar
dívidas."Quando os credores me chateavam
muito, eu ameaçava não tirar o di-
nheiro do chapéu", contou numa en-
trevista. Hoje, se assumnir a prefeitu-
ra, terá que achar um jeito para tapar

Rudolph Giuliani

Um 
promotor

contra os

corruptos
"IkT ão tivesse ele a cara amarrada, de
JL h| poucos sorrisos, os estrategistas da
campanha do republicano Rudolph Giu-
liani acabariam lançando a imagem do
candidato como uma espécie de Indiana
Jones contra o crime organizado. Eles
quase chegaram a isso.

Apoiado por uma campanha publici-
tária impressionante, este promotor fe-
deral de 45 anos, de origem italiana,
conhecido por colocar na cadeia ma-
fiosos e milionários corruptos, lançou-se
na disputa eleitoral com a imagem de um
Superhomem contra o crime. Pela pri-
meira vez em 20 anos, os republicanos
conseguiram um candidato com condi-
ções de pelo menos disputar as eleições

para a prefeitura, reduto inabalável dos
democratas.

Para compensar a falta de experiên-
cia política, Giuliani concentrou toda
a campanha no extraordinário currí-
culo que acumulou durante cinco anos
como promotor federal em Manhattan.
Foi ele e sua força-tarefa de 150 advoga-
dos que mandaram para a cadeia o chefe

da família mafiosa Genovese, Anthony
Salermo, o milionário corretor de Wall
Street Marc Rich, por sonegação do im-
posto de renda, ou ainda o deputado
democrata Mario Baggi, capturado num
escândalo de corrupção.

Numa cidade violenta como Nova
Iorque, onde o pobre sempre tem a
sensação de que os ricos nunca vão
para a cadeia, Giuliani saiu com a ima-
gem do herói que caça milionários e
políticos corruptos. Mas, num balan-
ço de sua atuação na promotoria, os
críticos, entre eles muitos juizes, o apon-
tam mais como um ambicioso promotor
que faz qualquer negócio para atrair as
câmeras de televisão, utilizando-se, mui-
tas vezes, de métodos de investigação
questionáveis."Muitos dos escandalosos anúncios
que ele fez em casos criminais, e mui-
tos juizes não gostam dele por isso,
não passaram de shows que ele criou
para atrair as televisões", acusou Wal-
ter Mack, um antigo companheiro da
promotoria. (D.B.)

Maurício Cardoso
Correspondente

BUENOS AIRES — O general An-
tonio Domingo Bussi, um remanescente
político do antigo regime militar, foi o
grande vencedor nas eleições parlamen-
tares em Tucumán, realizadas no último
fim de semana. O partido Força Repu-
blicana, de Bussi, superou amplamente
os peronistas que representavam o poder
do governador da província, José Dona-
to, e do presidente da nação, Carlos Me-
nem. Este foi o primeiro teste eleitoral
enfrentado pelo governo Menem e seu
resultado provocou preocupações nos
círculos políticos de todo o país. Em
Tucumán, o secretariado do governo
provincial apresentou sua renúncia e o
general pede a renúncia do governador.

Força Republicana, um partido or-
ganizado pelo general Bussi no inicio
do ano passado, teve 47% dos votos,
contra 36% do Partido Justicialista (pe-
ronista). Os radicais do ex-presidente
Raúl Alfonsín foram praticamente varri-
dos do mapa, com apenas 6% de votos.
Nestas eleições se elegeram metade dos
deputados provinciais, além de 60 consti-
tuintes que vão redigir a nova carta de
Tucumán. Em função do sistema distrital
de eleição os peronistas fizeram 11 depu-
tados, contra nove dos republicanos, mas
na Constituinte a maioria será do parti-
do de Bussi, que terá 31 contra 29 pero-
nistas.

Esta eleição, cujo resultado traduz
muitas das peculiaridades da política
local, ainda assim foi tomada como
uma advertência pelos políticos. Ob-
servadores acreditam que o eleitorado
está descrente das soluções apresenta-
das pelos peronistas e radicais, os dois
grandes partidos tradicionais, e nestas
circunstâncias torna-se sensível ao apelo
de oportunistas ou messiânicos.

Interventor — O general Antonio
Domingo Bussi, de 63 anos e na reser-
va, é uma figura altamente polêmica
em Tucumán. Entre 1976 e 1977,, num
dos períodos mais negros da ditadura e
da repressão, o general ocupou o go-
verno da província como interventor
nomeado pelo então presidente gene-
ral Jorge Videla. Seus adeptos lembram
dessa época as obras e o progresso que o
general teria trazido para a região, espe-
cialmente a capital da província, que é
hoje o grande reduto eleitoral da Força
Republicana. Seus opositores, porém, fa-
zem restrições aos métodos políticos do
general-governador.

A selva montanhosa de Tucumán foi
o lugar escolhido pelo Exército Revo-
lucionário do Povo (ERP), grupo guer-
rilheiro dos anos 70, para seu campo de
lutas. Foi também o lugar onde as For-
ças Armadas desfecharam a guerra anti-
subversiva, que nos anos seguintes seria
estendida a todo o país e faria desapare-
cer mais de 9.000 pessoas. Segundo o
informe Nunca Mas, da Comissão que
investigou os desaparecimentos de pes-
soas na Argentina, entre 1976 e 1977
desapareceram em Tucumán 340 pes-
soas. Neste período a guerrilha do ERP
já estava praticamente dominada.

Com a redemocratização do país a
partir de 1983, o general despertou o
democrata que dormia em seu interior.
Em 1987, com a lei de Ponto Final,
livrou-se de todas as acusações por viola-
ções aos direitos humanos. Fundou seu
próprio partido no ano passado e elegeu-
se deputado federal nas eleições de maio.
Agora conseguiu a maioria dos votos na
província e promete chegar de novo ao
governo local. E depois à presidência.

Libaneses atacam casa

Namíbios vão às urnas

hoje pela primeira vez
Wlndhoek — ReutersWINDHOEK, Namíbia

— Cerca de 700.000 negros e
brancos começam a escolher,
hoje, os 72 deputados que
irão redigir e adotar a pri-
meira Constituição nacional
da Namíbia, a última colônia
do continente africano. A
ONU, responsável pela su-

. pervisão do processo de in-
dependência, espalhou 1.200
representantes por cidades e
aldeias de todo o país, paraacompanhar os cinco dias da
votação, que termina sába-
do. "Ainda há muita tensão
latente e profundas descon-
fianças entre os partidos,
mas acho que estamos em
boa posição", afirmou o
porta-voz das Nações Uni-
das, Fred Eckhard. Segundo
ele, a polícia e 8.000 solda-
dos do Grupo de Assistência
da ONU à Transição (Un-
tag, em inglês) estão prontos
para conter tentativas de in-
timidação durante a eleição."O pior já passou", disse Eckhard, con-
siderando a situação "sob controle."

Dez partidos participam da disputa,
com vantagem para a nacionalista Or-
ganização do Povo do Sudoeste África-
no (Swapo), liderada por Sam Nujoma,
que durante 23 anos combateu, através
da guerrilha, o controle sul-africano do
território. Seu principal rival é a Aliança
Democrática Turnhalle (DTA), grupo
multirracial de centro-direita, freqüente-
mente acusada de tentar intimidar os
eleitores.

Ontem, um pequeno avião alugado
pela DTA para transmitir slogans através
de alto-falantes fez um pouso de emer-
gência após ser atacado a tiros perto da.
fronteira com Angola, informaram fon-
tes oficiais. O piloto e os passageiros
sofreram apenas ferimentos leves no ata-
que, ocorrido na região de Bagani, no
norte do pais.

Na semana passada, o ministro do

Exterior da África do Sul, Pik Botha,
acusara os guerrilheiros da Swapo de
estarem planejando incursões no ter-
ritório namíbio. Após ameaçar cance-
lar as eleições, Botha reconheceu que
a informação era falsa. Mesmo assim,
a África do Sul, que controlou o terri-
tório desde a Segunda Guerra Mun-
dial, anunciou sua disposição de pa-
trulhar, a partir de hoje, a fronteira
norte da Namíbia, com ajuda de tropas
angolanas.

O processo de descolonização da Na-
míbia foi estabelecido no final do ano
passado, num acordo patrocinado pela
ONU entre a África do Sul, Angola e
Cuba. O acordo estabeleceu a retirada
das tropas cubanas de Angola, o confi-
namento dos guerrilheiros da Swapo
em território angolano e o calendário
para a eleição da Assembléia Consti-
tuinte e a consolidação da independên-
cia.

LIMA— O governo peruano decre-
tou, ontem, toque de recolher das 22 âs
5h locais para os estados de Junín e
Pasco, regiões mineiras e agrícolas situa-
das nos Andes Centrais. A medida co-
meça a vigorar na noite de hoje, e visa
livrar os que irão votar nas eleições mu-
nicipais do próximo domingo de atenta-
dos terroristas do Sendero Luninoso.

Na tentativa de boicotar as eleições,
os guerrilheiros convocaram um paro
armado — espécie de greve geral sob
pressão armada — para os dias 11,12 e
13 deste mês. Na semana passada, o
comando político militar já havia toma-
do a mesma medida1 no estado de Hua-
nacavelica. Cidades que fazem divisa
com Lima estão em estado de emergên-
cia há vários dias. Essa situação suspen-
de várias garantias constitucionais.

Ontem, sete guerrilheiros do Movi-
mento Revolucionário Tupac Amaru
(MRTA) jogaram bombas na sede da
Sociedade Nacional das Indústrias
(SNI), principal organização de empre-
sários privados do país. Não houve víti-
mas. Após o atentado, contudo, a poli-
cia e o Exército prenderam 80 pessoas
na Universidade de São Marcos, em
Lima. De acordo a polícia, estariam ain-
da programados atentados contra um
hotel e um centro comercial da capital.
A revista independente Si anunciou a
criação dè um novo grupo terrorista, a
Frente Patriótica de Libertação.

Já em Santiago de Chuco, 550 Km
ao norte de Lima, dois pistoleiros assas-
sinaram Hector Vasquez, candidato a
prefeito do Partido Aprista, o mesmo do
presidente Alan Garcia. O Ministério da
Educação suspendeu as aulas até o dia
seguinte ao das eleições municipais.

Em vários pontos de Huancayo, ca-
pitai de Junín, foram encontrados pan-
fletos do Sendero convocando a popula-
ção a não votar no dia 12. Pesquisas
feitas neste estado mostram que 40% da
população está temendo comparecer às
urnas com medo de represálias dos ter-
roristas.

Menem perde

eleição para

general 
'duro'

do 
patriarca

BEIRUTE — Cerca de 15 mil mili-
tantes cristãos, partidários do general
Michel Aoun, atacaram a residência da
mais alta autoridade religiosa da comu-
nidade cristã maronita do Líbano, pa-
triarca Nasrallah Butros Sfeir, em pro-
testo pela eleição do novo presidente do
país, o deputado cristão moderado René
Muawad. Eleito domingo pelo Parla-
mento, Muawad é favorável a um enten-
dimento com a Síria, país cujas forças
ocupam dois terços do território libanês.

O ataque ocorreu depois que Aoun
fez pela televisão uma critica violenta
à eleição de Muawad, alegando que ela
é inconstitucional (o Parlamento não
é renovado desde 1972, devido à guerra
civil) e afirmando que o patriarca de-
veria tê-la impedido. Aoun exortou os
militantes cristãos a demonstrarem sua
insatisfação "de maneira civilizada". O
grupo se dirigiu à residência de Sfeir, em
Bkirki (norte de Beirute), quebrou retra-
tos do papa João Paulo II e incendiou
móveis.

Depois de obrigar o patriarca a bei-
jar um retrato de Aoun, os atacantes
permitiram que Sfeir viajasse para sua
casa de veraneio, na cidade de Diman,
no norte do Líbano, região sob contro-
le de forças sírias. Antes do ataque, o
patriarca advertira que a insistência de
Aoun em não reconhecer o plano de
paz árabe e em não aceitar o novo
presidente "mantém um clima perigo-
so que levará à partilha do país".

O acordo de paz, mediado pela Liga
Árabe e aprovado no dia 23 de outubro
por 63 deputados cristãos e muçulma-
nos libaneses, tenta pôr fim a 14 anos

Governo peruano

impõe toque

de recolher

Bklrkl, Líbano — Reuters

cristão

de guerra civil. O pacto prevê reformas
políticas e administrativas para abolir
a hegemonia do poder exercida pela
comunidade cristã, determina a eleição
de um novo presidente e a retirada
parcial das tropas sírias para o leste do
Líbano. O general Aoun — dirigente do
governo cristão desde o término do man-
dato do presidente Amin Gemayel, em
setembro do ano passado — rejeitou o
acordo por não exigir a saída imediata de
todas as forças sírias (cerca de 33 mil
soldados).

O primeiro-ministro muçulmano, Se-
lim Hoss, chefe do governo rival ao
de Aoun, já ofereceu sua renúncia ao
presidente Muawad, a fim de lhe per-
mitir a nomeação do novo premier (desde
a independência do Líbano, em 1943,
tradicionalmente o presidente é um cris-
tão maronita e o primeiro-minitro, um
muçulmano sunita). A indicação do no-
vo chefe de governo deverá ocorrer até
amanhã.

O governo dos Estados Unidos elo-
giou a eleição de Muawad e a ratifica-
ção pelo Parlamento do acordo de paz."Agora que houve uma eleição consti-
tucional, todas as partes deveriam aceitar
o presidente Muawad como o chefe de
Estado libanês", afirma um comunicado
divulgado pelo Departamento de Estado."Pedimos a todas as partes", prossegue o
comunicado, "que abandonem o uso da
violência e da intimidação e ajudem o
presidente Muawad a reunificar o Liba-
no. O general Auon, com suas táticas de
confronto e ameaças de partilha, presta
um desserviço ao Estado e ao povo que
ele alega defender."
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SSS'cswmam^tuiTfonKsdc SSJSK^o <indlcalo-.S<«d^|^ PC garantiu aos comunistas pastas-

energiai a Jim comp suas possibilida- dads, "o novo partido devera rctor- chave, como a da Dgsa. 1 
•

Fluxo de refugiados da RDA Mario Soares, profissao 
estadista

_t l/w/^vv J cD T :A^ deve ter a confian?a de todos", pro- a tarde. Na livraria Bookmaker, na
" i -m « -| • JLlQCr pOriUgUcS cessa Gavea, comprou varios livros de lite-

O T /m:_ ^-^vi /|/\7 r» /II /| O rfpixn miiitzincia. A decisao de nao opinar sobre ratura brasileira, entre os quais Boca
0(f fi. ft. Si I YYlyl/L @Tli/ (JIUO ' « •, estes ou aqueles candidatos ou par- do Inferno, de Ana Miranda. Autor de

r) Schirndina Reuters paW SCr aWltrO tidos brasileiros nao impede que Ma- ensaios politicos, Soares militou na
. ....  ...mw eh | -;:>aip rio Soares seja um observador cuida- imprensa portuguesa mesmo quan-

BONN — Mais de 21 mil alemaes-o- . Claudia Antunes doso da nossa politica. 
"Neste do estava exilado na Franga. Para

rientais chegaram a Alemanha Ocidental " iwWjlll t< *. .. ^ momcnto o Brasil esta sujeito a difi- publicar seus artigos em Portugal,
entre a madrugada de sabado e a manha ^§p *1 *. ., , .. . .., culdades aue sao evidentes nesta elei- usava um pseudonimo frances, Clain I
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lovaquia a permitir aemigragao de todos frmjf . t - rie 
dSdhi da-me a impressao." seu pais, pnncipalmente depois da in-

os alemaes-orientais qUe chcgarem a seu mm** flHnjMfc' -¦#*'' ' •sa.° no processo.eleitorai, eie aeaaiu Mario Soares c tambem um gran- tegragao a Comunidade Economica •
territorio, horas depois da maior mam- . ¦Pip^E* nao visitar nem mesmo Leonel Brizo- ^ cstud}oso jas qucstoes internacio- Europeia, em 1985. "A unifica?ao eu-
festagao de protesto da historia do pais, *, 3** 'f>. ,'a, de quem e amigo d<:sde que o lder nais e se interessa particuiarmcnte pe- ropeia, em 92, e um grande desafio
que reuniu mais de l'milhao de pessoas gj BmKIUm' 'wHMRh,-#? do PDT esteve exilado em Portugal, )o tema da divida externa. Ele para Portugal. A coneorrencia vai ser
em Berlim Oriental. E no domingo. «F w ¦ ¦bIw Lai* na decada passada. considera que iniciativas de negocia- total. Nos temos salarios mais baixos
mmistro do Interior, Fnednch Dicke fjj&WBEk'. 0 presidente de Portugal COnjunta da divida dos paises da do que a Espanha, a Franga e a Ale-
anuncnou uma nova lei, garantindo '.^SR que ser amigo do presidente do Bra- Am^rica Latina "vao surgir necessa- manha, e temos menos poder econo-
^T^S-Kde Sfda MESSm W<W mM ' 

* s.l quer eles se gostem ou nao J™ „Esse ambientc interna- mico que a Alemanha ou a Italia. 0
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S8SSS y «gfc»tia» SEij^afeaj
se o fisico Sebastian Pflugbeil, dirigente vis6rios espalhados por toda a Alema- deixaram seu pais desde o inicio do sign.^°™onms contojao. Espanha e portugalt tem COnscienc.a posigoes dominantes da economia
do Novo Foro, a maior forga oposicio- nha Ocidental. Mais de 5 mil automoveis ano. Outras 115 mil pessoas de ongem VevP°r^ de 1986 de que tem que jogar aqui um papel, portuguesa , explica.
nista. 0 governo alemao-ocidental elo- Cruzaram a fronteira so no fim de sema- alema emigraram dos demais paises do to presidente em 

^pwo 
dfll^ de contrapoder e de COntrabalango em Mas esse nsco tem uma contra-

giou a nova lei. "Ela representa um claro „a. Dez trens tambem trouxeram milha- Lesteeuropcupara a Alemanha Oc.den- 
^de rela(.ao a0Fs Estados Unidos". partida: "Temos tido uma sene de

progresso, mas e apenas um primeiro res de pessoas que estavam na Embaixa- tal. Eies recebem lmediatamente a cida- nnhtante do PS e abandonou as ativi Soares nota, porem, que "neste ajudas importantes para o desenvolvi-
passo", opinou o porta-voz Dieter Vo- da da Alemanha Ocidental em Praga, em dania Segundo o govraoatanao-oa- dades da Internacional Socialist na t tro problema mento do pais, em tecnologia, mfraes-
geUue exortou a Alemanha Oriental busea de seus vistos. Cerea de 1,2 ale- den al anovaondadcqualostentaapenasocargo s.mbol.co ™ de algunfa maneira cria dificul- trutura,estradas, portos,aeroportose
realizareleigSeslivres. maes-orientais ainda se encoatram em amt62,mil\oo.Jvolta dades a resolugao rapida da divida comunicagoes. A Comunidade Euro-

Os refugiados alemaes-orientais es- Praga. I -ripntaw nrpoo I externa: a ajuda economica aos pai- peia e, alem do mais, um espago de I
tao sendo recebidos em 51 campos pro- Mais de 180 mil alemaes-orienta p g hoje, o presidente portugues tambem sgs dQ Leste„ Com & abertura poli_ solidariedade. Seu principio formati-

I n' 
lt^ n,Llqr!l "Fu irSo tica e economica no Leste Europeu, V0 e que as regioes mais desenvolvidas

f' carnnanha Te maneira rienhuma especialmente na Hungria e Polo- deVem contribuir para o desenvolvi-
rV7 . } -- to integrates do Politburo e, ao mes- para mudar. Ate agora, esteve concen- ^exLSo estamos em nia, que tentam aproximar-se dos pai- ment0 das regioes mais pobres, para

C!l*mp rhpfffl mo tempo, tentar desesperadnmente trado em acertarsua equipeesondaro camoanha nara Ss eleigoes autarqui- ses ocidentais, ' ha a tentagao da haja uma equiparagao social. Nos '
llilM? UlCga reverter o cenario. "Ele se impos duas lider soviet,co para saber ate que poo- :^EcSqS^S- Europa e a America apo.arem esse 4 Jestamos 

a discutir a Carta So-
tarefas imediatas: tirar o povo das to Gorbachev perm,Una avangos. En- Sa£lShS 

euSeJSs- "forgo"cial Europeia, para que todas as pes-
I fl SftU UOlltO ruasemantero poder concentrado nas quanto suasprovidenciasmternassao tumo viaiar pelo pais porque nao 

' Isso implica cm altos creditos daquele espago tenham as mes-d BCU pWHU maosdoscomunistas-Poisacadase- chamadas de cosmeUcas pelos man,- tumo vmjar peto. pais PJ fina|ciamentos 
para esses pa.ses, que '°fS IeaaliaS para nao haver

• r mana cresce o numero de manifestan- festantes nas pragas e pelos anahstas q^uero qut; a minna piresenga seja obviamente dirlcuitam a saida de ere- n'iaa r.f,8a.

f^iniG PFltllPO tes nas ruaseo poder do PC esta ques- no Ocidente, Krenz vai perdendo ter- aproveitada por esse ou aqu pt ditos 
para a America Latina. Eu notei desequilibnos soc a s.

Illdla tllUtU Znad^ SZm iamisiista. reno. A cada semana aumentairi os do'^af.mia^ _ iss0 na reuniao de cupula dos Sete Para os brasileiros que pensam
Enlini Krenz esta naufragando na pri- manifestantes e os que partem. PresidSncia Depois de uma GrandeS) reaiizada em juiho, em Pa- em ir para Portugal, Mario Soares

0,7. ¦ j?Prra~ meira'onda" disseDolezal A alternativa que the resta sera vida politica marcada pela militan- ris durante a comemoragaodo bicen- afirma que seu pais esta pronto a
correspondent 

E 
o pior'e o surgimento do ja cha- uma reforma estrutural na vida da tenario da Revolugao Francesa. La receber pessoas que tiverem qualifi-

mado efeito sucgao — a medida em Alemanha Oneantal —preseryado ¦;vanos pf5rnodios na P \P estavam o presidente Sarney, o Brizo- cagoes, tecnicos, atores, intelectuais",
T%ARIS — Cientistas politicos da que os amigospartem para a Tchecos- papel lider do Partido Comumsta, co- JL^trvP 

inns 1974 
'do 

camo la, que queriam fazer ouvir os proble- lembrando que recentemente muitas
lovaquia, aumenta a hesitagao dos que SuZ^pSirimWife, iK mas da America Latina. Mas as aten- empresas do Brasil la instalaram-se,

loJORNAL DO BRASIL sao unani- A multidaoL deseja mais ver o PC rio Soares parSce muito a vontade na goes estavam todas voltadas para em associagao com empresas locals.
mes em afirmar que a situagao>na ^71rac^s 

i dltro pal - os como unica forga dominante no pais. presidencia. "Nos em Portugal temos Leste Europeu. Ele garante que os Portugueses nao
_ Alemanha Oriental atmgiu a um por,- dm ^<^aaeixa 

P 
Querem e,ci(des. Estas, se por hipdte- um sistema misto de parlamentarismo Mario Soares e, alem de estadis- pretendem ceder as pressoes da Ingla-

tode nao-retorno. Ou se)a,a popula- - . ,-jerureica Krenz cor- se ocorrerem, levarao o PC a uma der- e presidencialismo, mas eu Hz uma ta, um intellectual. No Brasil, toda terra, que tem uma politica de nacio-
gao nao podera ser retirada 

^n/as ^ ^ ;;m m(a friig0T0SlL "Elesnao fariam mais leitura da Constituigao mais parla- programagao de sua visita foi volta- naiidades muito restritiva e vem exi-
pcti tow-So uma ampla emtiata ^ps 

administmr que 20% do Parlamento", preve uma mentarista do que presidencialista, ao da para a cultura. Depois da reu- jd tros paises da CEE
au- fonte diplomdtica em Berlim Ociden- contrario do meu antecessor (Rama- niao em-Sao Luis que cnoii c. Ins fepratiquqem regras scJ,hantes. "Nos

dente Acreditam aue Eeon Krenz menta tambem. Isso porque, ao cruzar tal. Enlim, Krenz esta naquele velho lho Eanes, do Partido Social-Demo- tuto da Lingua Portugues temos 
que defender nossa relagao es-

. froMimOcidM1.cs crata — PSD). 0 presidente e uma pecialcomo Brasilenao hapossibili-

ZSSSS!^JS&m dental — jamais ciissadii pelas au- reuniiodeamanbide ComiteCenul Ls cm easos de crises e qae por isso Academia Brasileira de Lelras, on,em eronalrdadc dos bras,le„os.

Efcro»tep4Dotor°nSCpo- /to, asaislineii.smaleapesemderia "tiKSdSSSSi?
Iltico do Ministerio Federal das Rela- comum aos cidadaos dos paises mem- projeto de lei apresentado pelo Minis

bros da Comunidade Economica Eu- tend do Interior, de conceder a cada

O cientista politico Carsten Wer- ropeia. Se num primeiro momento e cidadao um passaporte e permitir sua 
gregO

ner da Fun(h^F^edri\:h Ebert, li- Alemanha Ocidental que devera arcar viagem durante 30 dms para qualquer g1
SadScSMScha^leo com a tarefa de alojar e dar trabalho parte do mundo, ja chega atrasado. O

foverno da Alemanha Oriental come- seus novos cidadaos, numa segunda povo nas ruas pede mais. Pede refor-

ca a conviver coiti a dura realidade de etapa estes alemaes poderao cm pleno mas que estao reprcsadas ha 
^Mmos

nerder nos Droximos meses quase I mi- direito estar competindo nos merca- com a mao de ferro stahmsta. Nao e a

Mo de operarius especializados, tec- dos de trabalho da Franga, da Espa- toa que o grande lider espiri ual des-

nicos medicos encenheiros. "E toda nha, enfim, dos 11 paises integrantes sas manifestoes e Mikhail Gorba-

^JS^'pSZira graves da CEE. Isso, evidente, nao e visto chev rcconhecidopor sua ousadia em

repercussoes na economiaassegura. com bons olhos pelos dirigentes smdi- mudar o saU.squo^ mana.
"Estavamos esnerando greves que cats, constantemente esgnmindo con- Otto Lambsdorl, do fartiao Lioe

ainda nao ocorreram", observa Dole- tra o desempregoemelhorescondigoes ral da Alemanha Ocidental, julga que
zal do Ministerio Federal de Relagoes de vida para seus sindicalizados. as aautoridades da Alemanha Oriental

In 
'tra-Alemas "Mas, de certa forma, Observadores ocidentais nao hesi- devenam ir mais longe e dar um salto

absenteismo agudo ja e uma forma de tam em qualilicar a situagao na Ale- a frente, abatendo todos os simbolos

S^ZSWraZa ccoA manha Oriental de revolucionaria. da repressao."E melhor derrubar o

e os servigosna Alemanha Oriental ja Aumenta a preocupagaosobre os des-
estao sendo afetados pelo e.xodo dos tinos da parte socialista da Alemanha. bnr a porta atrnes da Tchecoslo\a
175 mil cidadaos. de ianeiro ate on- entre os alemaes-ocidentais. O chan- quia ,atirma. ,

Preiuizos — Nas peauenas ci- exodo em massa nao facilitaria a solu- a irreverencia. "Honecker caiu. Foi

iiSSS. si *> da toW, dues,lo
sundo denoimentos. Ate mesmo um Preocupado, Oskar Lafontaine, vice- las para partir para o Ucidenu ea

para o Ocidente dizendo-se cansado de alemao), adverte que a unificagao ale- te. Wanlitz, 
^a^samtecoi^.

mentir. A fabrica de robos Robotron, ma nao podera se dar apenas no solo truida para os chefes po itiaos do Par-

uma das mais'modernas da Europa, de uma das Alemanhas. Com isso, tido, com todas as vantagens de uma

foi mostrada pela televisao estatal pa- politico quer deixar claro que proble- comunidade altamente desem olvida
2SSKS7asf%as. Jma mas gJes advirao para a Alemanha do
imensa sala com 40 sofisticadas ma- Ocidental caso nao seja estabelecida tan tes Queremos que \\anlitzs^

quinas tinha apenas seis tecnicos. Seu uma disciplma para a imtgragao. "Ha transforme

cerente registrava o golpe recebido problemas de alojamento e emprego numa faixa na mamfestagaowmites-
com o exodo, ao mesmo tempo em que adverte. Com ele faz coro o lider smdi- ca de sabado. "'j,m°^
levantava as maos para os ceus, afir- cal maximo, Breit: "E preeiso que os A ampu heta 

f^o eJoa commando que os empregados do setor de refugiados saibam que encontrarao di- mesa de Krenzeo |PP0^paco"
ponta nao fusiram. f,culdades pela trente muita rapidcz. Ou o no\o lider alemao

Enquanto multidoes deixam o pais, Mas o fato e que Krenz nao deu e capaz de ™
Eeon Krenz ve-se as voltas com a did- ainda smais suficientemente convm- mnguem apostara uma moeda sequu
ell tarefa de susbtituir pelo menos oi- centes para a populagao de que veio sobre o que podera ocorrer.
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Ricardo Leoni
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nar às raízes do socialismo polonês".
Já em setembro, os filiados do PC
haviam decidido em plebiscito mudar
o nome do partido. O partido poderá
agora seguir o exemplo do PC húnga-
ro, que transformou-se em Partido
Socialista, cujo programa 

"combina

os valores das democracias burguesas
e do socialismo democrático".

Embora o presidente da Polônia,
Wojciech Jaruzelsky, pertença ao PC,
o partido tem participação minoritá-
ria no gabinete polonês, após a grave
derrota nas eleições parlamentares de
junho, quando o Solidariedade alcan-
çou ampla maioria. O Solidariedade
indicou o primeiro-ministro, Tadeusz
Mazowiecki, mas um acordo com o
PC garantiu aos comunistas pastas-
chave, como a da Defesa.

Uma família dirige-se a pé para a fronteira alemã

JORNAL DO BRASIL
Internacional terça-feira, 7/11/89 ? 1° caderno

PC 
polonês 

admite dissolução

e critica o modelo comunista

VARSÓVIA -f-, O Partido Comu-
nista polonês deverá seguir o exemplo
do PC húngaro e autodissolver-se,
dando lugar a um partido socialista
democrático, no estilo europeu-oci-
dental. Um projeto de resolução
apresentado ao plenário do Comitê
Central do Partido Operário Unifica-
do Polonês (nome oficial do PC), que
está reunido em Varsóvia, sugere ain-
da a eliminação do programa de al-
guns dogmas do marxismo-leninis-
mo, como a ditadura do proletariado e

centralismo democrático. As modifi-
cações devem ser adotadas durante o

Io Congresso do PÇ, em janeiro.
"O socialismo aplicado até agora

se quebrou; O tempo do PC está su-
perado; esgotaram-çe suas fontes de
energia, assim comb suas possibilida-

des de recuperar a confiança da so-
ciedade", dizia um trecho do do-
cumento. "Chegou a hora de fundar
um novo partido de esquerda, defen-
sor do pluripartidarismo", afirma o
texto, que deve ser votado até a noite
de hoje.

O documento faz um balanço dos
erros cometidos pelo PC ao longo da
história, rechaça "a força como mé-
todo de ação", defende "eleições de-
mocráticas e proporcionais como ex-

pressão da vontade da nação ,
posiciona-se a favor de reformas eco-
nômicas, criticando porém aqueles
que vêem na privatização a alternati-
va para sair da crise econômica.

Segundo Tadeusz Fiszbach, um
comunista adepto das reformas, que
simpatiza com o sindicato Solidarie-
dade, "o novo partido deverá retor-

Fluxo de refugiados da RDA

chega a 21 mil em dois dias
SchiiSchirnding — Reuters

BONN — Mais de 21 mil alemães-o-
rientais chegaram à Alemanha Ocidental
entre a madrugada de sábado e a manhã
de segunda-feira, através do território
tcheco. Ontem, cerca de 200 mil pessoas
realizaram um protesto em Leipzig, e
outras 80 mil em Halle, exigindo demo-
cracia no país.

No sábado, o governo da Alemanha
Oriental havia autorizado a Tchecos-
lováquia a permitir a emigração de todos
os alemães-orientais que chegarem a seu
território, horas depois da maior mani-
festação de protesto da história do país,
que reuniu mais de 1' milhão de pessoas
em Berlim Oriental.'E no domingo, o
ministro do Interior; Friedrich Dickel,
anunciou umà nova lei, garantindo a
emissão de passaportes para todos os
cidadãos, bem como' vistos de saída em
um prazo máximo de 30 dias, pela pri-
meira vez desde a fundação do país, em
1949.

A oposição alemã-oriental recebeu
com ceticismo a reforma. "O problema
é a democratização total do país", dis-
se o físico Sebastian Pflugbeil, dirigente
do Novo Foro, a maior força oposicio-
nista. O governo alemão-ocidental elo-
giou a nova lei. "Ela representa um claro
progresso, mas. é apenas um primeiro
passo", opinou o porta-voz Dieter Vo-
gel, que exortou a Alemanha Oriental a
realizar eleições livres.

Os refugiados alemães-orientais es-
tão sendo recebidos em 51 campos pro-
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Crise chega

a seu ponto

mais crítico

visórios espalhados por toda a Alemã-
nha Ocidental. Mais de 5 mil automóveis
cruzaram a fronteira só no fim de sema-
na. Dez trens também trouxeram milha-
res de pessoas que estavam na Embaixa-
da da Alemanha Ocidental em Praga, em
busca de seus vistos. Cerca de 1,2 ale-
mães-orientais ainda se encontram em
Praga.

Mais de 180 mil alemaes-onentais

deixaram seu país desde o início do
ano. Outras 115 mil pessoas de origem
alemã emigraram dos demais países do
Leste europeu para a Alemanha Ociden-
tal. Eles recebem imediatamente a cida-
dania. Segundo o governo alemão-oci-
dental, a nova onda de emigração elevou
para 62 mil o número de refugiados da
Alemanha Oriental que estão sem em-
prego.

Sílvio Ferraz
Correspondente

ARIS — Cientistas políticos da
JL Alemanha Ocidental ou vidos pe-
lo JORNAL DO BRASIL são unâni-
mes em afirmar que a situação na
Alemanha Oriental atingiu a um pon-
to de não-retomo. Ou seja, a popula-
ção não poderá ser retirada das ruas
pela força. Só uma ampla e imediata
reforma política será capaz de conter o
êxodo de alemães-orientais para o Oci-
dente. Acréditain que Egon krenz, o
sucessor de Erieh Honecker na chefia
da Alemanha Oriental, está diante de
um impasse, colhido pela rapidez dos
acontecinientos. j''Krenz acreditou que
teria tempo pata fazer reformas de
maneira gradual, e isso não ocorreu",
declarou Joseph Dolezal, analista po-
lítico do Ministério Federal das Rela-
ções Intra-Alemis.

O cientista político Carsten Wer-
ner, da Fundaçio Friedrich Ebert, li-
gada à Democracia Cristã, acha que o
governo da Alemanha Oriental come-
ça a conviver coih a dura realidade de
perder nos próximos meses quase 1 mi-
Ihão de operários especializados, téc-
nicos, médicos, engenheiros. "E toda
uma elite que parte e isso terá graves
repercussões na economia ", assegura.

"Estávamos esperando greves que
ainda não ocorreram", observa Dole-
zal, do Ministério Federal de Relações
lntra-Alemãs. "Mas, de certa forma, o
absenteísmo agudo já é uma forma de
greve", pondera. De fato, a economia
e os serviços na Alemanha Oriental já
estão sendo afetados pelo êxodo dos
175 mil cidadãos, de janeiro até on-
tem.

Prejuízos — Nas pequenas ci-
dades é onde isso é mais sentido, se-
gundo depoimentos. Até mesmo um
prefeito de uma pequena cidade fugiu
para o Ocidente dizendo-se cansado de
mentir. A fábrica de robôs Robotron,
uma das mais'modernas da Europa,
foi mostrada pela televisão estatal pa-
ra evidenciar os danos das fugas. Uma
imensa sala com 40 sofisticadas má-
quinas tinha apenas seis técnicos. Seu
gerente registrava o golpe recebido
com o êxodo, ao mesmo tempo em que
levantava as mãos para os céus, afir-
mando que os empregados do setor de
ponta não fugiram.

Enquanto multidões deixam o pais.
Egon Krenz vê-se ás voltas com a difi-
cil tarefa de susbtituir pelo menos oi-

to integrantes do Politburo e, ao mes-
mo tempo, tentar desesperadamente
reverter o cenário. "Ele se impôs duas
tarefas imediatas: tirar o povo das
ruas e manter o poder concentrado nas
mãos dos comunistas. Pois a cada se-
mana cresce o número de manifestan-
tes nas ruas e o poder do PC está ques-
tionado de uma forma jamais vista.
Enfim, Krenz está naufragando na pri-
meira onda ", disse Dolezal.

E o pior é o surgimento do já cha-
mado efeito sucção — à medida em
que os amigos partem para a Tchecos-
lováquia, aumenta a hesitação dos que
ficam e que acabam por tomar o mes-
mo rumo. "O colapso é claro, pois são
duas gerações a deixar o país — os
pais e seus filhos", afirma um enge-
nheiro de uma siderúrgica. Krenz cor-
re, assim, o risco de ficar com um
imenso INPS para administrar.

A preocupação no Ocidente au-
menta também. Isso porque, ao cruzar
a fronteira da Alemanha Ocidental, os
alemães-orientais ganham automatica-
mente cidadania da Alemanha Oci-
dental — jamais cassada pelas au-
toridades ocidentais — e com isso pas-
sam a gozar dos privilégios de traba-
lho, assistência social e aposentadoria
comum aos cidadãos dos países mem-
bros da Comunidade Econômica Eu-
ropéia. Se num primeiro momento é a
Alemanha Ocidental que deverá arcar
com a tarefa de alojar e dar trabalho a
seus novos cidadãos, numa segunda
etapa estes alemães poderão cm pleno
direito estar competindo nos merca-
dos de trabalho da França, da Espa-
nha, enfim, dos II países integrantes
da CEE. Isso, evidente, não é visto
com bons olhos pelos dirigentes sindi-
cais, constantemente esgrimindo con-
tra o desemprego e melhores condições
de vida para seus sindicalizados.

Observadores ocidentais não hesi-
tam em qualificar a situação na Ale-
manha Oriental de revolucionária.
Aumenta a preocupação sobre os des-
tinos da parte socialista da Alemanha,
entre os alemães-ocidentais. O chan-
celer Helmuth Kohl já afirmou: "Um
êxodo em massa não facilitaria a solu-
ção da chamada questão alemã".
Preocupado, Oskar Lafontaine, vice-
presidente do SPD (partido socialista
alemão), adverte que a unificação ale-
mã náo poderá se dar apenas no solo
de uma das Alemanhas. Com isso, o
político quer deixar claro que proble-
mas graves advirão para a Alemanha
Ocidental caso não seja estabelecida
uma disciplina para a imigração. "Há

problemas de alojamento e emprego",
adverte. Com ele faz coro o líder sindi-
cal máximo, Breit: "É preciso que os
refugiados saibam que encontrarão di-
ficuldades pela frente".

Mas o fato é que Krenz não deu
ainda sinais suficientemente convin-
centes para a população de que veio

para mudar. Até agora, esteve concen-
trado em acertar sua equipe e sondar o
líder soviético para saber até que pon-
to Gorbachev permitiria avanços. En-
quanto suas providências internas são
chamadas de cosméticas pelos mani-
festantes nas praças e pelos analistas
no Ocidente, Krenz vai perdendo ter-
reno. A cada semana aumentairt os
manifestantes e os que partem.

A alternativa que lhe resta será
uma reforma estrutural na vida da
Alemanha Orieantal — preservado o
papel líder do Partido Comunista, co-
mo tem constantemente frisado. E é
nesse ponto que está o nó da questão.
A multidão não deseja mais ver o PC
como única força dominante no pais.
Querem eleições. Estas, se por hipóte-
se ocorrerem, levarão o PC a uma der-
rota fragorosa. "Eles não fariam mais
que 20% do Parlamento", prevê uma
fonte diplomática em Berlim Ociden-
tal. Enlim, Krenz está naquele velho
dilema: se correr o bicho pega, se ficar
o bicho come.

Reformas — Por isso mesmo, a
reunião de amanhã do Comitê Central
será vital para entender ou mesmo pre-
ver o que acontecerá nos rumos da
vida política da Alemanha Oriental. O
projeto de lei apresentado pelo Minis-
tério do Interior, de conceder a cada
cidadão um passaporte e permitir sua
viagem durante 30 dias para qualquer
parte do mundo, já chega atrasado. O
povo nas ruas pede mais. Pede refor-
mas que estão represadas há 40 anos
com a mão de ferro stalinista. Não é à
toa que o grande líder espiritual des-
sas manifestações é Mikhail Gorba-
chev, reconhecido por sua ousadia em
mudar o status quo.

Otto Lambsdorf, do Partido Libe-
ral da Alemanha Ocidental, julga que
as aautoridades da Alemanha Oriental
deveriam ir mais longe e dar um salto
á frente, abatendo todos os símbolos
da repressão. "É melhor derrubar o
muro de Berlim do que apenas enttea-
brir a porta através da Tchecoslová-
quia", afirma.

O clima estimula a desobediência e
a irreverência. "Honecker caiu. Foi
preso em flagrante arrumando as ma-
Ias para partir para o Ocidente"— é a
última piada entre os alemães do Les-
te. Wanlitz, uma cidade-satélite cons-
truída para os chefes políticos do Par-
tido, com todas as vantagens de uma
comunidade altamente desenvolvida
do Ocidente, é outro alvo dos manifes-
tantes. "Queremos que Wanlitz se
transforme num grande asilo", lia-se
numa faixa na manifestação gigantes-
ca de sábado último em Berlim.

A ampulheta está virada sobre a
mesa de Krenz e o tempo escoa com
muita rapidez. Ou o novo líder alemão
é capaz de dramática reviravolta ou
ninguém apostará uma moeda sequer
sobre o que poderá ocorrer.

oar^^proibiu defalar da sucessão brasileira:"Depois me acusariam de intromissão'

Mário Soares, profissão 
estadista

Líder português
deixa militância

para ser árbitro

Claudia Antunes

f \ presidente de Portugal, Mário
VJ Soares, que veio ao Brasil para
participar do encontio dos chefes de
Estado dos sete países de língua por-
tuguesa, semana passada, se proibiu

i de opinar sobre a política brasileira.
Para não ser acusado de "intromis-
são" no processo eleitoral, ele decidiu
não visitar nem mesmo Leonel Brizo-
la, de quem é amigo desde que o líder

! do PDT esteve exilado em Portugal,
na década passada."O presidente de Portugal tem
que ser amigo do presidente do Bra-
sil quer eles se gostem ou não",
sentencia em entrevista ao JORNAL
DO BRASIL, com a mesma diploma-
cia e coerência que demonstra no
exercício da presidência portuguesa,
onde tomou ao pé de letra o papel de
"árbitro e animador dos grandes de-
sígnios nacionais" conferido ao cargo
pela Constituição. Depois que foi elei-
to presidente, em fevereiro de 1986,
Mário Soares arquivou o cartão de
militante do PS e abandonou as ativi-
dades da Internacional Socialista, na
qual ostenta apenas o cargo simbólico
de presidente honorário.

Em sua terra, para a qual volta
hoje, o presidente português também
se abstém de qualquer envolvimento

. na política partidária. 
"Eu não faço

campanha, de maneira nenhuma.
Agora, por exemplo, estamos em pré-
campanha para as eleições autárqui-
cas (municipais), que são muito dis-
putadas. Nessas horas, eu sequer cos-
tumo viajar pelo país, porque não
quero que a minha presença seja
aproveitada por esse ou aquele parti-
do", afirma.

Presidência — Depois de uma
vida política marcada pela militân-
,cia contra a ditadura salazarista, por
vários períodos na prisão, pelo exílio
na França e pelo exercício, durante
três mandatos após 1974, do cargo
executivo de primeiro-ministro. Má-
rio Soares parece muito à vontade na

.presidência. "Nós em Portugal temos
um sistema misto de parlamentarismo
e presidencialismo, mas eu fiz uma
leitura da Constituição mais parla-
mentarista do que presidencialista, ao
contrário do meu antecessor (Rama-
lho Eanes, do Partido Social-Demo-
crata — PSD). O presidente é uma
personalidade que paira acima dos
partidos, isenta, instância de recur-
sos em casos de crises e que por isso

deve ter a confiança de todos", pro-
fessa.

A decisão de não opinar sobre
estes ou aqueles candidatos ou par-
tidos brasileiros não impede que Má-
rio Soares seja um observador cuida-
doso da nossa política. 

,lNeste
momento o Brasil está sujeito a difi-
culdades que são evidentes nesta elei-
ção em que há um certo desapa-
recimento dos partidos, por um la-
do, e por outrò uma certa falta de
consistência nas diferentes propos-
tas que estão diante do eleitorado. Há
muitas palavras e poucas propostas,
dá-me a impressão."

Mário Soares é também um gran-
de estudioso das questões internacio-
nais e se interessa particularmente pe-
lo tema da dívida externa. Ele
considera que iniciativas de negocia-
ção conjunta da dívida dos países da
América Latina "vão surgir necessa-
riamente". "Esse ambiente interna-
cional de paz entre o Leste e o Oeste
dá condições a que se relance o diálo-

.go Norte-Sul, não de maneira retórica
como até agora, mas de modo realis-
ta", afirma. Para o presidente portu-
guês, 

"a Europa, e particularmente
Espanha e Portugal, tem consciência
de que tem que jogar aqui um papel,
de contrapoder e de contrabalanço em
relação aos Estados Unidos".

Soares nota, porém, que "neste
momento surge um outro problema
que de alguma maneira cria difieul-
dades à resolução rápida da dívida
externa: a ajuda econômica aos pai-
ses do Leste". Com a abertura poli-
tica e econômica no Leste Europeu,
especialmente na Hungria e Polo-
nia, que tentam aproximar-se dos pai-
ses ocidentais, "há a tentação da
Europa e a América apoiarem esse
esforço"."Isso implica em altos créditos e
financiamentos para esses países, que
obviamente dificultam a saída de cré-
ditos para a América Latina. Eu notei
isso na reunião de cúpula dos Sete
Grandes, realizada em julho, em Pa-
ris, durante a comemoração do bicen-
tenário da Revolução Francesa. Lá
estavam o presidente Sarney, o Brizo-
la, que queriam fazer ouvir os proble-
mas da América Latina. Mas as aten-
ções estavam todas voltadas para o
Leste Europeu."

Mário Soares é, além de estadis-
ta, um intelectual. No Brasil, toda a
programação de sua visita foi volta-
da para a cultura. Depois da reu-
nião em São Luís que criou o Insti-
tuto da Língua Portuguesa, concluída
sexta-feira, ele-veio para o Rio, onde
visitou"'ò'Museu de Arte Moderna,
recém-reinaugurado, e fez palestra na
Academia Brasileira de Letras, ontem

á tarde. Na livraria Bookmaker, na
Gávea, comprou vários livros de lite-
ratura brasileira, entre os quais Boca
do Inferno, de Ana Miranda. Autor de
ensaios políticos, Soares militou na
imprensa portuguesa mesmo quan-
do estava exilado na França. Para
publicar seus artigos em Portugal,
usava um pseudônimo francês, Clain
D'Estaing. A censura salazarista, bur-
ra como todas as censuras, nunca des-
confiou de quem seria o clandestino.

Orgulhoso — O presidente por-
tuguês demonstra estar orgulhoso do
progresso econômico alcançado por
seu país, principalmente depois da in-
tegração à Comunidade Econômica
Européia, em 1985. "A unificação eu-
ropéia, em 92, é um grande desafio
para Portugal. A concorrência vai ser
total. Nós temos salários mais baixos
do que a Espanha, a França e a Ale-
manha, e temos menos poder econô-
mico que a Alemanha ou a Itália. O
risco desse desafio é, por um lado, que
nossos trabalhadores vão trabalhar
em outros países que não Portugal
e, por outro, que os capitais estran-
geiros venham, invistam aqui e, de
alguma maneira, tomem conta das
posições dominantes da economia
portuguesa", explica.

Mas esse risco tem uma contra-
partida: 

"Temos tido uma série de
ajudas importantes para o desenvolvi-
mento do país, em tecnologia, infraes-
trutura, estradas, portos, aeroportos e
comunicações. A Comunidade Euro-
péia é, além do mais, um espaço de
solidariedade. Seu princípio formati-
vo é que as regiões mais desenvolvidas
devem contribuir para o desenvolvi-
mento das regiões mais pobres, para
que haja uma equiparação social. Nós
agora estamos a discutir a Carta So-
ciai Européia, para que todas as pes-
soas daquele espaço tenham as mes-
mas regalias, para não haver
desequilíbrios sociais."

Para os brasileiros que pensam
em ir para Portugal, Mário Soares
afirma que seu país está pronto 

"a

receber pessoas que tiverem qualifi-
cações, técnicos, atores, intelectuais",
lembrando que recentemente muitas
empresas do Brasil lá instalaram-se,
em associação' com empresas locais.
Ele garante que os portugueses não
pretendem ceder às pressões da Ingla-
terra, que tem uma política de nacio-
nalidades muito restritiva e vem exi-
gindo que os outros países da CEE
pratiquem regras semelhantes. "Nós

temos que defender nossa relação es-
pecial com o Brasil e não há possibili-
dade de mudar o status de dupla na-
cionalidade dos brasileiros."

Conservador

grego vence

sem maioria

ATENAS — O partido
conservador Nova Democracia
ficóú a três cadeiras da maioria
absoluta no Parlamento grego,
após a eleição deste fim de se-
mana. Apesar de aumentar sua
representação, de 145 para 148
deputados, num total de 300, o
Nova Democracia, que recebeu
46,24% dos votos, terá de ne-
gociar com os outros partidos
para tentar formar um governo
de coalizão.

Foi a segunda eleição no
país em cinco meses, convocada
justamente pela dificuldade de
se formar um governo de coali-
zão após a eleição de junho,
vencida pelos conservadores. O
Movimento Socialista Pan-He-
lènico (Pasok), do ex-primeiro-
ministro Andreas Papandrecm,
também aumentou sua partici-
pação no Parlamento, passando
de 125 para 128, com 40.68%
dos votos. A aliança de esquer-
da liderada pelos comunistas loi
a principal derrotada. Os
10,7% dos votos que recebeu
reduziram sua participação de
28 para 21 deputados.

As três cadeiras restantes
foram divididas entre candida-
tos independentes. Com este re-
sultado, o presidente Christos
Sartzetakis deverá encarregar o
líder do Nova Democracia.
Constantine Mitsotakis. de ten-
tar formar o novo governo.

TELEFÔNICOS EM LUTA

Os telefônicos de todo o pais são os responsáveis pelo crescimento do f™ 
Tel*^d7 |C*a sua implantação tem se destacado pela produtiv.dade e bom desempenho^No ano pas ado o luao

líquido foi de 548,8 bilhões de cruzados, o que representa um crescimento de n0 5% em 'elaçao ao
nntPrinr Somente de ianeiro a agosto de 1989 a Telebrás apresentou uma produtividade de 13,23%, em
relação a igual período de 1988, resultado obtido da relação entre a variaçao de sua receita oPeraÇional e
sua despesa operacional. O número de empregados é insuficiente para at'%a
mente levando-se em consideração o constante crescimento do numero de terminais instalados, ^ara
preencher esta lacuna, os dirigentes têm patrocinado contratos inescrupulosos^ com empreiteiras e
fornecedores alterado cláusulas de contratos e adiantado pagamentos. Isso contribui para a queda fie
qualidade dos serviços, dando assim, mais um passo dentro da orquestrada campanha de privatizaça

ARROCHO SOBRE OS TRABALHADORES
Atingidos como os demais trabalhadores pelas várias políticas salariais de arrocho, °s tel®^"'cos/

correios foram surpreendidos pelo Plano Verão, um mês depois da assinatura °
ano de 1989, que lhes reduziu o poder aquisitivo real do salário de outubro a 42 60% do seu
janeiro, o que acarretou uma perda acumulada equivalente a onze salários de outubro.

PELA DEMOCRATIZAÇÃO DA GESTÃO
Concorrências anuladas, resultados de licitações questionados na justiça dão o ^uad'° d® 'J™

aestão autoritária, comprometida com interesses de empreiteiros, fornecedores, concessionários e
qrandes usuários, em detrimento dos interesses gerais de toda a sociedade. Esta gestão autoritária,;Jlèm
de aaredir o espírito profissional dos mais de 100 mil trabalhadores do Sistema, visa insidiosamente
quebrar a eficiência das empiesas subsidiado as teses daqueles que pregam a pnvatizaçao dos serviços
de telecomunicações do país.

PORQUE VAMOS À LUTA
Estamos em Campanha Nacional por melhores condições de vida, desde o dia 05 de outubro. A

pauta de reivindicações foi entregue à TELEBRÁS no dia 12/10/89. A empresa, de
nega iniciar o processo de negociação, alegando que depende de decisões órgão*^ 9°vernamentaiSf
Sabemos que. propositadamente, querem embolar nossa Campanha com as eleiçoe^:pres^enciais_Quer
a TELEBRAS colocar em risco a continuidade dos serviços de telecomunicações, mas nao conseguirá
impedir nossa luta e a conquista de nossos objetivos. Informamos que serão resguardados os serviços
que considerarmos essenciais para a população, conforme já foi feito em outros momentos.

ASSEMBLÉIA NACIONAL HOJE
Diante da intransigência da empresa, os telefônicos fazem assembléia hoje, dia 07.11.89, em todos

os Estados para avaliar e deliberar sobre a greve no setor, a partir do dia 08 de novembro.
Queremos solicitar à população sua solidariedade e apoio nesta luta, quevisa. miEESEV

— Abertura imediata nas negociacões; Reajuste dos salários pelo índice do Custo de Vida (Dlfcfcbt)
Unificação de benefícios; Cumprimento da Constituição; Moralização do Sistema, com uma política de
investimentos e tarifária, voltada para o conjunto da sociedade; Fim imediato dos subsídios aos grandes
usuários; Readmissão dos Anistiados.

CUT — CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES.
FITTEL— FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS
TRABALHADORES'EM TELECOMUNICAÇÕES

SINTTEL'S — MRJ, MG, ERJ, BA, DF,
CE, PB, PE, PA, PR, ES, RS, RO E GO.
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Obituário
Rio de Janeiro

Ana Leite Trindade, 95 anos, Xavier, no Caju (Zona Portuá-
de acidente vascular cerebral, ria)
no Hospital da Lagoa (Zona Helena da Silva Dias, 79 anos,
Sul). Fluminense, casado, mo- <je câncer de pulmão, na Fun-
rava na Barra da Tijuca (Zona dação Abrigo Cristo Reden-
Sul) e foi sepultado_ontem no tor, em Bonsucesso. Flumi-
Cemitério de São João Batista, nense> casada, foi sepultada
em Botafogo (Zona Sul). ontem no Caju.
Isai de Abreu, 72 anos, de em- penha Conceição Costa, de in-
bolia pulmonar, no Pró-Car- suficiência hepática, na Clinica
diaco, em Botafogo. Flumi- çamp0 Belo, em Jacarepaguá
nense, sojteira, morava no Jar- (2ona Suburbana). Fluminen-
dim Botânico (Zona Sul) e foi se soiteira, foi sepultada on-
sepultada ontem no Sao João tem no Cemjténo do Caju. Ti-
Batista. nha sete filhos.
Dalva Santos Cosenza, 63
anos, de acidente cascular ce- Adelino Hermenegildo da Silva,
rebral, em casa, em Copacaba- 50 an0S) de hemorragia cere-
na (Zona Sul). Fluminense, bral, em casa, na Tijuca (Zonasolteira, foi sepultada ontem Norte). Fluminense, solteiro,
no Cemitério São João Batis- f0j sepultado ontem no Caju.
ta.
José Carneiro, 56 anos, de he- Raimunda dos Santos Araújo,
morragia cerebral, em casa, 54 anos, de cirrose hepática,
em Bonsucesso (subúrbio da no Hospital Albert Schweitzer,
Leopoldina). Fluminense, sol- em Bangu (Zona Oeste). Ala-
teiro, foi sepultado ontem no goana, casada, foi sepultada
Cemitério de São Francisco ontem no Caju.

Exterior
Barry Sadler, 49 anos, num de shows de televisão, o mais
hospital de Murfressboro, .famoso dos quais foi Death
Tennessee, ainda como conse- Valley days. Um de seus sócios
qüência dos efeitos de um tiro nos negócios disse uma vez
de revólver levado no ano pas- que "ele simplesmente não de-
sado quando treinava rebeldes colou como um Audie
Contras na Guatemala. O tiro Murphy" (herói da Segunda
lhe causara danos ao cérebro. Guerra e ator que se tornou
Cantor e compositor, Sadler cj]ebre peios bangue-bangues
gravou o sucesso Ballad of ^ segUnda classe que fez),
the Green Berets (Balada dos £m j^g Sadler atirou e ma-boinas-verdes), que esteve em ex-companheiro da mu-
primeiro lugar nas vendas de dediscos nos Estados Unidos du- .Condenado porrante cinco semanas em 1966. , • '»•«! r • *
A canção, um tributo às For- ho™cldl°
ças Especiais do exército ame- cia<^ a cmc. .an,°® ^ ?
ricanolqúe ele se gabava de ter "a Penitenciaria do Estadode
sido escrita num prostíbulo Tennessee. O juiz mais tarde
mexicano, vendeu 9 milhões reduziu sua setUença para dois
de cópias simples e álbuns. Sa- anos. Desde 1979 Sadler dei-
dler deixou o exército (era sar- xou de cantar. Escreveu mais
gento) em 1967, para tentar de 30 livros e tres series de
viver exclusivamente de músi- nove'as de aventuras, uma das
c, - não foi bem sucedido «J
na carreira do mundo artisti- nary. Casado com Lavona,
co. È verdade que apareceu Barry Sadler tinha três filhos
em um filme e num punhado menores de idade.

MEMORIAL DO CARMO
tylrn £Pbo>jefa <le 224-4004

Polícia de Sergipe tem

400 funcionários não

preparados para função

ARACAJU — Mais de 40% dos 900 homens que com-
põem a Polícia Civil sergipana não são policiais, mas servi-
dores públicos requisitados pela Secretaria de Segurança Pública."Isto é um absurdo que precisa ser reparado, pois quem paga
pela imperícia deste pessoal é a sociedade", protesta o presidente
regional da OAB, Clóvis Barbosa. O secretário da Segurança
Pública, coronel Eduardo Pereira, também admite que o proble-
ma é sério, mas não sabe como resolvê-lo de imediato: "Não

podemos devolver os quase 400 homens de um dia para a noite",
confessa.

Há dois meses na secretaria, Pereira só tomou conheci-
mento deste quadro na semana passada quando o motOris-
ta Damião Cândido Lopes e o assistente administrativo José
Othon Garcez, requisitados pela SSP, foram denunciados como
integrantes de um grupo de extermínio que cobrou NCzS 60 mil
para matar o empresário José Wálter Lima.

SAUL CHEILERMAN
HASKARA (1 MÊS)

Elza, Léo, Márcio e Marta Fidlarczyk co-
V V municam que será realizado o HASKARÂ
^ ^ do seu querido e saudoso PAI, SOGRO E

AVÔ ria Quarta-Feira dia 8 de Novembro,
? às 1 9 Horas, na Sinagoga do Méier, na

Rua Lucidio Lago 326.

HENRIQUE MEYRELLES FILHO

t- 

(KIKE)
A família comunica o seu falecimento ocorrido
na sexta-feira dia 03 de novembro e agradece as
carinhosas manifestações de pesar.

VERA MOREIRA ERIGSON

(MISSA DE 7° DIA)

tA 

FAMÍLIA sensibilizada agradece as
manifestações de pesar e carinho ma-
nifestadas por ocasião de seu faleci-
mento e convida parentes e amigos

para a Missa que fará celebrar no dia
08/11/89, QUARTA-FEIRA, às 10:00 hrs.
na Igreja São José da Lagoa, à Av. Borges
de Medeiros — n° 2735.

EUGENIO A. WANDECK FILHO

(Ex. Prof.-U.F.Rural RJ)

t 

Esposa, filhas, genro, nora, netos,
irmãs, sobrinhos, primos e cunhados
agradecem as manifestações de pe-
sar e carinho recebidos e convidam

para a Missa que será realizada, amanhã,
dia 8, quarta-feira, às 10 horas na Matriz
de S. Paulo Apóstolo, situada à Rua
Barão de Ipanema, 85 — Copacabana.

MARIA AUGUSTA RAMOS
(MISSA 7° DIA)

Mãe querida, minha rainha, está
muito nítida na minha memória a
tua presença amiga.

Minha imensa saudade te acom-
panha até o pedacinho do Céu que
te couber. Te Amo Muito.

Tua Filha Jandyra.

Saulo, Tuma e Bucchi

traçam ação comum no

caso de dólares falsos
BRASÍLIA—A derrama de dólares falsos detectada pelo

governo nos últimos dias mobilizou as autoridades on-
tem, em Brasília. O ministro da Justiça, Saulo Ramos, mante-
ve uma reunião de mais de três horas com o presidente do
Banco Central, Wadico Bucchi, e dois diretores da institui-
ção, além do procurador-geral da República, Aristides Jun-
queira, e o airetor-geral da Policia Federal, Romeu Tu-
ma. No fim, anunciou que o encontro teve como único
objetivo traçar uma ação conjunta do governo a fim de
investigar o derrame de dólares falsos no Rio, São Paulo e
Rio Grande do Sul, fato que pode estar vinculado ao tráfi-
co de drogas.

Saulo Ramos considerou "uma questão muito grave" essa
dos dólares falsos, por estar prejudicando turistas que deixam
o pais. Segundo o ministro, a gravidade do problema está
relacionado comm uma possível participação de traficantes
internacionais de drogas, que estariam derramando os solares
falsos no Brasil através das fronteiras com o Paraguai, Uru-
guai, Bolívia e outros países limítrofes.

Acha o ministro da Justiça que o volume de notas falsas
deve andar em torno de 50 milhões de "dólares", que
estariam sendo derramados mensalmente em cada uma das
três capitais.

—A origem desses dólares é duplamente criminosa, pois o
derrame estaria sendo feito por traficantes de drogas — disse
Saulo Ramos. O ministro acha possível que membros do
Cartel de Medellín sejam os falsários.

Vingança pode explicar

por que empresário foi

seqüestrado há 7 meses
FEIRA DE SANTANA, BA — A polícia baiana já não

considera mais o desaparecimento do empresário José Ed-
mundo Leite Falcão, o Zezé Falcão, como um simples seqües-
tro. As investigações apontam agora para um caso de vingan-
ça. A informação é de um policial que vem acompanhando o
caso desde o dia 14 de abril, quando o empresário foi
seqüestrado por dois homens, em Feira de Santana, a 108 qui-
lômetros de Salvador.

Oficialmente a polícia continua afirmando que se trata de
um seqüestro com pedido de resgate. Mas os agentes do
Centro de Investigações Criminais, órgão da Secretaria de Se-
gurança Pública responsável pela apuração de seqüestras na
Bahia, têm certeza de que quem seqüestrou o empresário não
quer apenas o resgate, apesar de ter pedido US$ 500 mil e
NCz$ 100 mil. Os policiais chegaram a esta conclusão anali-
sando o teor dos telefonemas dados à família, onde os
seqüestradores xingam Zezé Falcão o tempo todo e dizem que
ele vai pagar pelo que fez.

Outro ponto importante das investigações é um bilhete
feito pelo empresário ao filho José Júnior. Neste bilhe-
te, Zezé Falcão diz que fez um negócio ruim há cinco anos e
não pensou nas conseqüências. Agora quer que o filho
o ajude. O que leva os policiais à hipótese de vingança é o fato
de Zezé Falcão ser agiota e acusado de tomar muitos imóveis
como pagamento de débitos.

Aumento de passagem

causa destruição de

8 ônibus no Piauí
TERESINA — Três ônibus foram incendiados e cinco

depredados no início da noite de ontem quando estudantes da
Universidade Federal do Piauí faziam uma manifestação de
protesto contra o reajuste de 80% no preço das tarifas dos
transportes coletivos que começou a vigorar ontem. Os uni-
versitários estavam reunidos na entrada do campus da Ininga,
em assembléia geral, quando começou o incêndio. O presi-
dente do DCE, Carlos Augusto Lopes, garante que a respon-
sabilidade não é dos estudantes. "Foi um golpe contra o
movimento estudantil", disse. Policiais do Dops foram cha-
mados para controlar o protesto, mas não conseguiram iden-
tificar os autores, pois foram impedidos pelos manifestantes
de entrarem no campus.

A manifestação começou por volta das 16h. Os estudantes
bloquearam a entrada do campus impedindo a passagem de
veículos e ônibus. Alguns esvaziavam pneus. Até o momento
da assembléia geral, a manifestação estava transcorrendo
pacificamente. Segundo os soldados que estavam no local
para observar o protesto, o incêndio começou no momento
em que todos—cerca de 500 estudantes—estavam reunidos.
O fogo foi controlado por estudantes. Depois do protesto, o
campus foi fechado e somente após a chegada da perícia será
liberado.

Condenado — O cabo Élio Guizman, da Polícia Mili-
tar do Paraná, foi excluído da corporação e condenado a seis
anos de prisão pelo assassinato do estudante José Henrique
Zanoncini Lins, de 18 anos. Em janeiro passado, Guizman
atirou no rapaz porque este ultrapassou três sinais vermelhos
no Centro de Curitiba.
Baleia — Mais uma baleia, medindo 10 metros de com-
primento e pesando cerca de 20 toneladas, apareceu morta
ontem no litoral de Pernambuco. Dessa vez foi na Praia de
Itapoã, ao Sul do estado, onde o corpo do animal surgiu
na madrugada de ontem e teve seus ossos disputados por
moradores e ecologistas. Há duas semanas, uma baleia
de 15 metros de comprimento apareceu na Ilha de Itamaracá.
O grupo do setor de mamíferos aquáticos da Universi-
dade Federal Rural de Pernambuco acredita estar acontecen-
do matança de animais por pescadores em alto mar.
Rei Momo — A comissão responsável pela primeiraeleição direta para Rei Momo de Porto Alegre escolheu, on-
tem, Luiz Antonio Conceição de Souza, o King, 35 anos, 145
quilos, o vencedor desse processo eleitoral suspenso na última
sexta-feira, depois de muita confusão e até pancadaria. San-
dro Taborda, o Bebezão, e Paulo Roberto Santos, o Barbo-
são, os dois primeiros colocados no escrutínio normal, pro-
tagonistas de um confronto corporal peso-pesado, foram
desclassificados por "falta de sociabilidade". "Rei Mo-
mo tem que ter cabeça-fria", definiu King, pagodeiro do
conjunto Bom Ambiente que será coroado no dia 2 de
dezembro, na festa de escolha da Rainha do Carnaval. Ban-
cário, o novo Rei Momo acha que, mesmo sendo escolhi-
do de forma indireta e sem a maioria dos votos, "houve
democracia".

Recife — Natanael Guedes

O clube se reúne 3 vezes por semana para discutir problemas comunitários

Crianças exigem melhoria de bairro

Clube mirim organiza

protesto contra lixo
e falta de segurança

RECIFE 
— A princípio um clube que reunia crianças

residentes no Bairro da Madalena para passatem-
pos como gamão, futebol e dominó, o Clube Mirim
Monsenhor Silva acaba de deixar de ser uma brincadeira,
para se transformar em coisa séria: meninos e me-
ninas, com idade até 14 anos, resolveram abandonar suas
fantasias infantis e trabalhar duro em defesa do lugar.

A Madalena, antes um local bucólico com grandes
casarões, a cinco quilômetros do Centro, passou da condi-
ção de tranqüilo subúrbio a antro de marginais, e viu de
repente suas praças serem transformadas em depósitos
de lixo. Movidas pela revolta — muitas já tiveram suas
bicicletas roubadas —, as crianças deciriam transformar o
clube em trincheira de defesa dos seus direitos. O clube
tem sede (a garagem da casa de um dos sócios), estatuto
("o presidente não tem direito a abusar do cargo", diz um

dos seus artigos), e vem organizando minipasseatas em
defesa do bairro.

O trabalho das crianças não fica ai. Elas fazem três
reuniões semanais, para discutir os problemas que mais
lhes afetam e, numa delas, decidiram colher adesões para
dois abaixo-assinados que pretendem entregar pessoal-
mente ao prefeito do Recife, Joaquim Francisco Cavai-
canti. Os documentos, juntos, já contam com 316 assina-
turas. Reivindicam coisas simples: querem revitalização
das praças da Madalena, segurança municipal nas suas
ruas e exigem que todo o lixo exposto no bairro seja
recolhido. Mas mostram, também, que na iniciativa séria
sobra espaço para a fantasia e pedem a construção de
pistas para patins, patinetes e skates.

— Acho que a gente pode fazer um bom trabalho para
ajudar o bairro, e é importante se reunir e se organizar—,
afirma Wálter Mauro Cardoso Cunha, 13 anos, aluno da
sétima série no Colégio Martins Júnior, do Recife.

Cuidado e com paciência para ouvir mais e falar
menos, Wálter e seus companheiros de diretoria já acata-
ram a decisão dos amiguinhos do bairro: fazer uma
passeata de protesto contra o lixo.

CARLOS DUARTE MONTEIRO JÚNIOR

t

(CARLINHOS)
(MISSA DE 7° DIA)

Sua FAMlLIA sensibilizada agradece as manifestações de
pesar e carinho recebidas por ocasião do falecimento de seu
querido CARLINHOS e convida para a Missa a realizar-se em
08/11/89, quarta-feira, às 10:00 horas, na Igreja de São
Sebastião (Capuchinhos), à Rua Hadock Lobo.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
Recebemos seu anúncio na
Av. Brasil. 500 De domingo a
ff alô 20:00h, aos sábados e
feriados até 17:00h. Tel:
685-4350 — 585-4326 —
585-4356 ou no horário co-
mercial nas lojas de

CLASSIFICADOS

Petrobrás é denunciada

no Sul por ameaças à z

vida de mergulhadores

PORTO ALEGRE — O procurador Jaime Eduardo
Machado acolheu representação do Sindicato dos Traba-
lhadores em Atividades Subaquáticas e Afins (Sinasa) contra
a Petrobrás e a empresa Brasmarine, Agenciamentos Mariti-
mos e Representações Limitada, na qual são denunciados os
riscos de vida que correm 17 mergulhadores e técnicos pela
falta de equipamentos para operações em mar aberto, no ter-
minai de Tramandaí. Na representação, o delegado sindical
Orlando Barbosa Ríspoli pede o enquadramento criminal'do
superintendente da Petrobrás e dos diretores da Brasmarine.

A Brasmarine foi contratada pela Petrobrás em novembro
do ano passado para inspecionar os tubos por onde os navios
atracados em alto mar naquele terminal descarregam deriva-
dos de petróleo (mangotes). Acolhida pelo procurador, a
representação será agora encaminhada à Polícia Federal, que
abrirá inquérito se constatar que se está realmente praticando
crime contra a organização do trabalho.

Mas há ainda duas outras irregularidades praticadas:
atentado contra a economia do estado e risco de acidente
ecológico. No primeiro caso, porque o pólo petroquímico" do
Sul só está recebendo 48% da nafta necessária ao seu
funcionamento. No outro, porque não se está fazendo o
trabalho essencial de manutenção, o que pode provocar o
rompimento dos mangotes, porque a nafta, em contato com a
água salgada, é ácida. Isso poderia destruir a fauna e
a flora da região.

Ilegal — A prestadora de serviços para a Petrobrás
venceu a licitação mesmo sem ser registrada na Capita-
nia dos Portos para trabalhar em mar aberto. Em abril deste
ano a Brasmarine, que também atende o terminal da Petro-
brás em São Francisco do Sul (SC), negociou com os traba-
lhadores um acordo para a compra de equipamentos adequa-
dos. Mas não cumpriu o acordo e continuou operando sem
compressores, fontes de alta pressão, máscaras, kits de reparo
para máscaras além de câmara de descompressão nos locais
de mergulho. - <

A falta dessa câmara, que deve ser usada no máximo após
cinco minutos após o término do mergulho, determina o
acúmulo de nitrogênio líquido na corrente sangüínea. Depois,
a Brasmarine ainda ensaiaria dois novos acordos, nessas
novas oportunidades com seus representantes acompanhados
pelos fiscais da Delegacia Regional do Trabalho (DRT), mas
não chegou a cumprir nenhum deles. Em setembro os mergu-
lhadores suspenderam as operações e no fim de outubro os
equipamentos da empresa foram lacrados e interditados pela
DRT. Mas o titular da DRT, delegado Vinícius Pitágoras '

Gomes, voltou atrás e liberou os equipamentos de mergulhos,
desde que a empresa cumprisse as determinações legais. No
último dia 2, os supervisores da Brasmarine voltaram a
obrigar a realização de alguns mergulhos sem qualquer prote-
ção.

Além da responsabilidade criminal que será apurada pela
Polícia Federal poderá ser encaminhada também, segundo o
procurador Jaime Machado, uma ação civil pública na Justi-
ça comum.

Projeto prevê punição

para o marido que

forçar relação sexual

Cleber Praxedes

BRASÍLIA — A exemplo do que ocorre hoje nos Estados
Unidos, Austrália e Israel, no Brasil, o marido e o concubino
que forçar esposa ou companheira a manter relações sexuais
poderá brevemente ser enquadrado no Código Penal e pegar
uma pena de três a oito anos de prisão. Projeto neste
sentido, elaborado pelo senador Jutahy Magalhães (PMDB-
BA), foi aprovado pela Comissão de Justiça e Cidadania do
Senado e aguarda publicação no Diário do Congresso para
ser apreciado na Câmara dos Deputados, antes de seguir pára
a sanção presidencial. A lei hoje em vigor sobre estupro omite
situações e procedimentos quando os envolvidos são maridos
ou concubinos.

A aprovação do projeto pela Comissão de Justiça e Cida-
dania — que entendeu que "a violência sexual contra
a esposa ou companheira deve ser igualmente repelida" e que"a mulher não é propriedade ou coisa de ninguém" —,
repercutiu junto aos grupos feministas. "Esta é uma reivindi-
cação antiga da mulher. A posição do senador é absoluta-
mente correta porque o casamento ou concubinato não dão
direito ao corpo de ninguém", afirmou a escritora Rosemary
Muraro, ex-integrante do Conselho Federal da Mulher.
Para ela, "a união entre duas pesoas não significa o fim da
liberdade, especialmente sexual, e a mulher tem direito tam-
bém a esta liberdade de escolha, caso contrário, ela estará
sendo vítima de um estupro dentro do próprio casamento"."Machismo" — O senador Jutahy Magalhães decidiu
apresentar o seu projeto em 1986, baseado no trabalho
da jornalista Susan Brownmiller, um estudo intitulado Contra
a nossa vontade: os homens, as mulheres e o estupro. De acordo
com o parlamentar, o estudo informa a "importância da vio-
lência sexual exercida por maridos, em todo o mundo; com
nocivas repercussões biopsicossociais, para a mulher". Para' o
senador "o marido ou. companheiro coator carrega, dentro
de si, forte potencial de agressividade, c suas concepções
sobre o relacionamento sexual estão eivadas de machis-
mo ultrapassado que se contrapõe á necessária harmonia
básica do relacionamento homem-mulher"

O projeto do senador baiano acrescenta apenas um pará-
grafo ao Artigo 213 do Código Penal que determina:"Constranger mulher à conjunção carnal, mediante violência
ou grave ameaça - Pena: Reclusão, de três a oito anos". Com
o parágrafo fica acrescida ao artigo a seguinte determinação:"O fato de ser o agente marido ou concubino, não o exime de
pena".

Também satisfeita com o projeto, Guacira César, do
Centro Feminista de Estudos e Assessoria, considerou que
com a sua aprovação a mulher ficará mais amparada para
denunciar todos os abusos cometidos pelos homens no
casamento. "Acho que agora a mulher tem a lei do seu lado",
afirmou ela.

DR, OCTAVIO BOTTINI PIRES VAZ
(BOTTINI)

t 

MARIA DULCE, FILHOS. GENRO. NO-
RA, NETOS E FAMlLIA agradecem a to-
dos que os confortaram pelo FALECI- 

'

MENTO de seu querido OCTAVIO e.
participam que a MISSA de 7o dia em intenção .
de sua alma será realizada, HOJE, às 18:30 hs..
na Capela do Colégio Sion, à Rua Cosme
Velho n° 98.

MARIA AUGUSTA RAMOS
(MISSA 7° DIA)

Viúva Comendador José Ramos
(Ao Faz Tudo)

JL Seus filhos: Carlos Ramos, Alzira Ramos DAImei-
iji da, Jandyra Ramos, seu genro, nora, seus netos e
I bisnetos, deslados, participam seu falecimento,

ocorrido no dia 31/10/89 e convidam para a Missa
de 7o Dia, à realizar-se às 11hs, do dia 08/11/89 na
Igreja de São Francisco de Paula, no Largo de São
Francisco s/n°.

MARIA AUGUSTA RAMOS

(MISSA 7° DIA)
Viúva Comendador José Ramos

(Ao Faz Tudo)

JK Ao Faz Tudo — José Ramos Antigüidades e Consertos

| Ltda. participa o falecimento de D" MARIA AUGUSTA

j - RAMOS, sócia e viúva de seu fundador Com. José
Ramos, ocorrido no dia 31/10/89 e por seus sócios e-

funcionários, convidam para a Missa de 7o Dia, à realizar-se
às 11 hs, do dia 08/11/89, na Igreja de São Francisco de
Paula, no Largo de São Francisco s/n°.

£11



JORNAL DO BRASIL Economia terça-feira, 7/11/89 ? 1° caderno ? 15

^Semana começa com aumento de tarifas e 
produtos

Informe Econômico

s
olicitado a falar sobre a economia que
fica para o próximo presidente, ontem,

em São Paulo, o ministro da Fazenda, Mail-
... son da Nóbrega, desenhou um cenário do

"tipo nem tanto ao mar, nem tanto à terra.
O lado ruim: inflação alta, com economia

funcionando pela indexação; alto nível de in-
formalidade; capacidade de utilização da indús-
tria no limite; deficiências de infra-estrutura,
algumas já acontecendo (estradas precárias, por
exemplo) outras previsíveis (falhas de energia" 
elétrica); provável problema na safra agrícola,
pelo esgotamento do sistema de financiamento;
grande desequilíbrio das finanças públicas.

Essas circunstâncias, disse o ministro, du-
.. rante seminário da Ordem dos Economistas de

São Paulo, tornam absolutamente inviável para
o próximo presidente qualquer política de reto-
mada imediata do crescimento. Ao contrário,

¦ - tornam "obrigatória", o termo é esse mesmo,' 
uma política de ajuste e arrumação da casa.

O lado bom do cenário: a vitalidade do
setor privado, que está capitalizando e pronto

:.para investir; condições boas para a abertura
da economia nadireção da maior competitivi-
dade; o moderno sistema institucional de orga-
.nização das finanças públicas, que garante
transparência e controle das contas.

O lado político: o próximo presidente vai
" topar com o enorme poder que a nova Consti-

tuição dá ao Congresso Nacional. Na verdade,
1 diz Maílson, a política econômica será necessa-

¦riamente compartilhada com o Congresso, de
modo que o próximo presidente precisará co-
nhecer bem o parlamento e ter grande capaci-
dade de negociação.

Maílson não citou o nome de quem ele
..acha que pode fazer isso. Mas quem pensar no
Tucano Mário Covas, acerta.

Fundos não mudam
Está resolvido: o governo não vai mais mexer

nos fundos de curto prazo. A decisão nem chegou ao
ministro Maílson da Nóbrega. Caiu nos escalões

• técnicos do Banco Central e Secretaria do Tesouro.
Esses'fundos são basicamente lastreados em

Letras Financeiras do Tesouro e, em conseqüência,
pagam a alta rentabilidade do over. E assim estão
roubando recursos das cadernetas de poupança. A
idéia em estudo era dar um jeito de reduzir a rentabi-
lidade dos fundos para estancar essa sangria.

Bem pensada, a proposta morreu. Afinal, neste
momento em que o governo mais precisa colocar os
seus papéis (as LFTs), não era exatamente uma
grande idéia essa de atrapalhar os fundos que as

..compram. Além disso, o pessoal achou que não valia
a pena fazer mudanças em fim de governo.

Continua o problema de segurar a poupan-
çâ. Mas estão em busca de outras idéias.

Nega
Perguntado duas vezes, o ministro Maílson

da Nóbrega negou duas vezes: não haverá nem
máxi, nem mididesvalorização do cruzado.

Aquisições
Há uma certa agitação entre as empresas de café

solúvel. Circula a informação de que a multinacional
japonesa Marubeni, que já controla duas empresas""do setor, está negociando a compra de outras três.

. ,Com as cinco, a Marubeni tomaria o lugar da Caci-
que como a companhia líder na produção de solúvel.

A Marubeni já controla a Iguaçu e a MacSol.
'"Segundo informações de executivos do setor, a" 'multinacional 

japonesa está negociando com Do-' 
minium, Alpha e Mogi.

Há 17 empresas de café solúvel no país.

Proposta
O comandante do

grupo Pão de Açúcar,
Abílio Diniz, está tra-
balhando com sua as-
.sessoria na preparação
de um plano econômi-
co a ser oferecido ao

próximo presidente. O
plano, que será previa-
mente submetido ao cri-
vo de dez economistas
de prestígio, ficará pron-
to entre o primeiro e o
segundo turno.

Militares
O relator da comissão do Congresso Nacional

que examina o orçamento da União para 1989, depu-
tado Eraldo Tinoco (PFL-BA), está com a idéia de

...reduzir os recursos destinados às Forças Armadas.
"t 

Homem de Vendas
Dez empresários estão sendo votados por três

mil executivos das maiores empresas do país, para a
escolha do Homem de Vendas de 1989. A promoção

| ç da Associação dos Dirigentes de Venda e Marke-
.. ting do Brasil.

. Estão no páreo: André de Bottom (Mesbla),
¦ Emílio Odebrechet, Francisco Mesquita Neto (O

Estado de S.Paulo), José Mindlin (Metal Leve), José
-Eduardo Andrade Vieira (Bamerindus), Márcio For-

tés (ex-BNDES, atual presidente do Banerj), Michel
Pinot (C.arrefour), Olavo Setúbal (Itaú), Roberto
Civitta (Editora Abril) e Romeu Chap Chap (Cons-
•trútora).

Num primeiro escrutínio, eles foram os mais
votados pelos 4.500 membros da Associação. O
resultado do segundo turno sai no próximo dia

- 21.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

BRASÍLIA — O consumidor iniciou a
semana com uma série de aumentos, que vão
desde as passagens aéreas a tarifas telefônicas,
energia, remédios, cigarros, biscoitos e massas
alimentícias. As passagens aéreas subiram
38,40% no sábado. As tarifas de energia fica-
ram 17% mais caras domingo, junto com o
pão de forma e o bolo industrial, que tiveram
um aumento de 33,85%. Os medicamentos
subiram 20% ontem (independente do reajus-
te que terão no próximo dia 26), ao lado das
tarifas telefônicas que subiram em média
36,99%. Os cigarros, enquanto isso, aumen-
tam 14,8% a partir de hoje, junto com os
biscoitos e massas alimentícias, que sobem
33,85%.

Passagens e telefone — As passa-
gens aéreas e as tarifas telefônicas, cujos pre-
ços são administrados pel governo, a exemplo
da energia, estão tendo reajustes ou pelo IPC
(índice de Preços ao Consumidor), que em
outubro alcançou 37,62% ou acima desse li-
mite. A defasagem desses preços e a difícil
situação das estatais não permitem que o
Ministério da Fazenda cumpra o acordo que
ele próprio firmou com os empresários, nas
câmaras setoriais, de tentar reajustar os pre-
ços em 90% do IPC, para evitar a alta da
inflação.

As fichas telefônicas tiveram o maior au-
mento desta vez, registrando uma alta de
40%. Com isso, o valor da ficha passou de

Os novos reajustes

NCz$ 0,10 para NCz$ 0,14. A assinatura bási-
ca, por sua vez, subiu 37,62%, passando a
custar NCzS 5,05. Desde janeiro até agora, as
tarifas telefônicas subiram 699,64%, enquan-
to a inflação do início do ano até outubro
alcançou 758,59%.

As tarifas aéreas tiveram um aumento de
38,40% para corrigir a defasagem do setor. A
partir de agora a Secretaria Especial de Abas-
tecimentóe Preços não admitirá reajustes aci-
ma do IPC do mês. As taxas de embarque
subiram um pouco menos, registrando uma
alta de 37,62%, que corresponde exatamente
ao percentual da inflação de outubro. Agora,
o consumidor vai pagar NCz$ 323,30 por uma
passagem do Riò de Janeiro a São Paulo, já
incluindo a taxa de embarque. Desde o início
do ano até agora, as passagens aéreas subiram
921,30%, segundo dados do DAC (Departa-
mento de Aviação Civil) do Ministério da
Aeronáutica.

Energia—Um dos reajustes mais pesa-
dos ficou por conta da energia elétrica. O
aumento de 17% concedido no dia cinco inde-
pende da concessão do IPC integral do mês,
ou seja no dia 20, quando completa 30 dias do
último reajuste, haverá um novo aumento de
37,62%. Este foi o acerto feito pelo governo
com todos os segmentos envolvidos no setor,
para que a Eletrobrás obtenha empréstimos
externos para viabilizar seus investimentos.

Viajar fica mais caro

Falência com correção monetária

Energia —17% (dia 5)
Passagem aérea—38,40% (dia 4)
Tarifas telefônicas — 36,99% (dia 6)
Pão de forma e bolo industrial —
33,85% (dia 5)
Remédios — 20% (dia 6)
Cigarros —14,8% (hoje)
Biscoitos e massas alimentlticas
—33,85% (hoje)

Rio de Janeiro—São Paulo
Rio de Janeiro—Belo Horizonte
Rio de Janeiro—Brasília
Rio de Janeiro—Manaus
Rio de Janeiro—Porto Alegre
Rio de Janeiro—Recife
São Paulo—Brasília

NCz$
323,30
315,37
630,75

1.775,70
789,83

1.173,98
603,48

Juiz gaúcho manda

empresa quebrada
reajustar dívidas

José Mitchell
¦p ORTO ALEGRE — Pela primeira
JL vez no país, uma empresa falida será
obrigada a pagar correção monetária so-
bre seus débitos com os credores. Foi o
que determinou ontem o juiz da Ia Vara
Cível de Bento Gonçalves, Roque Chedid,
em relação à falida (desde dezembro de
1985) Móveis Barzenski S.A., indústria
que na época era a maior e mais renomada
empresa do gênero no estado."Em toda a falência, há sempre uma
certa dose de ineficiência empresarial, en-
quanto outros empresários superam as cri-
ses e enfrentam ,os riscos", disse o juiz
gaúcho. Para ele, "não é justo enriquecer o
falido "em detrimento dos credores, espe-
cialmente quando existem créditos traba-
lhistas. A decisão levou em conta o patri-
mônio da empresa falida (pinheirais e
fazendas no Paraná e dezenas de imóveis
no Rio Grande do Sul), que há dois meses
já era superior a NCzS 60 milhões. Se não
houvesse" a correção monetária agora de-
terminada pelo juiz, os sócios falidos, Re-
mi Paulo Acordi e Magda Franciosi Koff
Acordi, iriam receber de volta NCzS 40
milhões após o pagamento das dívidas.

Apoio ao trabalho — Pela deci-
são do juiz, mesmo com a correção mone-
tária plena dos mais de 1.000 credores,
ainda sobrarão NCzS 8 milhões para os

dois sócios falidos. Chedid marcou ontem ¦,
para as 9h do próximo dia 23 o pagamento
dos créditos dos 400 ex-funcionários. Os
que já receberam sua parte ganharão pelo.
menos os reajustes.. A Móveis Barzenski
pediu falência no dia 28 de novembro de
1985 devido às dificuldades no pagamento
de suas dívidas, especialmente bancárias.
A medida foi decretada em 27 de dezem-'
bro daquele mesmo ano peio juiz Luís
Sanetti.

Nos últimos quatro anos foram con-
cluídas todas as formalidades legais do
processo (abertura do inquérito falimen-
tar, indicação do síndico da massa falida,
habilitação de credores, etc.), até que on-
tem o juiz da Ia Vara Cível determinou o
pagamento de correção monetária sobre a
falência, de forma inusitada por não ser
prevista na legislação sobre falências.

Tanto o juiz como o síndico da massa
falida, Ênio' Ghelen, descobriram que o
patrimônio se elevou muito acima das di-
vidas. Isto aconteceu porque a falência foi,
de certa forma, beneficiada pelo Plano
Cruzado, em 1986, que congelou os débi-
tos da Barzenski, enquanto o patrimônio
se valorizou."No nosso sistema social, político e
econômico, só é admissível chegar à fortu-«
na por trabalho e herança, afastada a pos-
sibilidade remota da loteria. Nas falências,
além de certa dose de ineficiência empresa-
riaí, não é justo enriquecer os falidos em
detrimento dos credores. Portanto, é justo
o pagamento da correção monetária, apli-
cada à massa falida, para atualização dos
valores em favor dos credores", disse ele.

Setembro tem taxa média CMN decidirá normas para

de desemprego de 3,22 % transferência de imóveis
JL  Segundo Ponte, e possivs

A taxa média de desemprego registrada em
setembro repetiu os mesmos 3,22% do mês
anterior. Esse índice é inferior ao de setembro
de 1988 (3,84%), indicando uma tendência de
queda no nível de desemprego — menos 95
mil pessoas desocupadas. A Pesquisa Mensal
de Emprego (PME), realizada pelo IBGE
(Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística), revelou ainda que a indústria de
transformação apresentou a queda mais acen-
tuada de desemprego, passando de 4,63% em
setembro de 1988 para 3,77% em setembro
desse ano. Outro dado importante: o número
de empregados com carteira assinada cresceu
5%.

Das seis capitais englobadas pela pesquisa,
foi Porto Alegre que registrou a menor taxa
de desemprego (2,07%), seguida do Rio de
Janeiro (2,59%), Belo Horizonte (3,01 %), São
Paulo (3,30%), Salvador (5,06%) e Recife
(5,33%). A PME revelou ainda que houve
queda no desemprego em todos os setores das
atividades produtivas, liderada pela indústria
de transformação. Apesar disso, o setor de
serviços continuou registrando a menor taxa
de desemprego: 2,57% em setembro de 1989
contra 2,99% do mesmo mês de 1988.

Para Fernando Abrantes, diretor da Dire-
toria de Pesquisa do IBGE, "não resta dúvida
de que a economia está aquecida". Ele obser-

vou ainda que os números referentes ao com-
portamento da indústria (cresceu em setembro
5,1 % em relação ao mesmo mês de 1988) e do
comércio comprovam essa afirmação. O nível
de desemprego registrado em agosto e setem-
bro desse ano (3,22%) é o segundo menor do
mês de setembro na década de 80. Basta lem-
brar que, na época do Plano Cruzado (em
1986), quando a economia experimentou um
superaquecimento, o índice de setembro foi de
3,23%.

A pesquisa mostrou também um cresci-
mento de 3% na taxa de ocupação, em relação
a setembro de 1988. Isso significa mais 403 mil
pessoas trabalhando. Esse aumento, identifi-
cado em todos os setores, foi puxado pelo
comércio (173 mil), seguido pela indústria de
transformação (115 mil), a área de serviços
(96 mil) e da construção civil (42 mil).

O IBGE anuiçiou ainda que o rendimento
real das pessoas ocupadas em agosto aumen-
tou 14% em relação a agosto do ano passado.
Foram os emprègadores que lideraram essa
alta (34%), enquanto quem trabalha por con-
ta própria teve acréscimo de 29% em seus
rendimentos. Osi trabalhadores sem carteira
contribuíram para essa média com exatos
14% e os de carteira assinada ficaram com
6%.

-m
Helena Daltro

BRASÍLIA — O yg||Conselho Monetário'; /
Nacional deverá bai- f||g§
xar, em sua próxima
reunião, normas para
a transferência dos
imóveis do Sistema j
Financeiro de Habi-
tação. O líder do go-
verno na Câmara,
Luiz Roberto Ponte,
havia sugerido que o;
presidente Sârncy • w
baixasse medida pro- Luiz Roberto Ponte
visória para fixar as novas regras de transfe-
rência dos imóveis entre os mutuários, mas a
área econômica decidiu que a maior parte
das normas poderá ser implementada por
resoluções do CMN.

A próxima reunião do Conselho Mone-
tário está marcada para o dia 29 deste mês,
coincidindo com o esforço concentrado do
Congresso. No Legislativo é que surgiu a
proposta de mudança das regras para trans-
ferência do saldo devedor, de autoria do
deputado Roberto Brant (PMDB-MG), que
consolidou oito projetos de lei sobre a maté-
ria.

I "

m

Segundo Ponte, é possível que o governo
desista de editar a medida provisória, dei-
xando ao CMN todas as resoluções. Assim,
as novas normas para a transferência entram
logo em vigor, sem precisar passar pelo crivo
do Congresso Nacional. As regras do SFH
serão baixadas, conforme Ponte, de acordo
com as sugestões consolidadas no substituti-
vo de Roberto Brant, que fixa, nos processos
de transferência de imóveis, 50% de abati-
mento do saldo devedor para os novos mu-
tuários, mais 20% a serem bancados pelas
instituições financeiras. O governo estuda a
possibilidade de deixar os 30% restantes des-
se montante como ônus para o SFH.

Pelo anteprojeto do Legislativo, a trans-
ferência pode ser feita mediante simples
substituição do devedor, mantidas, para o
novo mutuário, as mesmas condições e en-
cargos do contrato original. O parecer do
deputado Roberto Brant determina três fai-
xas de financiamento para a passagem do
imóvel, o que beneficia o novo mutuário
com todos os subsídios já concedidos pelo
sistema. A transferência será permitida para
os contratos com valores de até 700 VRFs
(NCzS 19.005,00), assinados até 1979; para
os de até 1.000 VRFs (NCzS 27.150,00),
firmados entre 1980 e 1984; e para os que
alcançam a faixa de 1.400 VRFs (NCzS
38.010,00), assinados a partir de 1985.

Em SP indústria contrata mais
SÃO PAULO — O nível de emprego da

indústria paulista cresceu 0,56% em outu-
bro, em relação a setembro, com a incor-
poração ao mercado de mais 11.483 tra-
balhadores. No acumulado do ano
(janeiro a outubro), o crescimento foi de
3,41%, comparado a igual período do ano
passado, com a absorção de 68.896 pes-
soas.

Segundo Carlos Eduardo Uchoa Fa-
gundes, do Departamento de Documenta-
ção e Estatística da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp), o
índice de outubro, menor do que o regis-
trado em setembro (0,92%), é um reflexo

da política de juros altos mantida pelo
governo, 

"inibidora de comercialização".
Fagundes previu para novembro uma re-
tomada do crescimento da demanda, com
a manutenção do processo produtivo nos
níveis atuais.

Os setores que mais aumentaram a
oferta de empregos em outubro foram os
de adubos e defensivos agrícolas, com
3,02%; vidros e cristais planos e ocos,
2,97%; e material plástico, 2,45%. Os ra-
mos industriais com variações negativas
no período foram curtimento de couro e
peles, -1,94%; calçados de Franca, -
1,51%; e abrasivos, -1,22%.

Justiça vai decidir se Àmil

pode 
cobrar em BTNF

A Amil, empresa de assistência médica
privada, com 700 mil associados, está aguar-
dando para esta semana o comunicado da
Justiça sobre a cobrança de suas mensalidades
pelo BTN Fiscal (Bônus do Tesouro Nacio-
nal, com reajuste diário). Para Paulo Marcos,
diretor comercial, a lei que estabeleceu quais
seriam os setores que não poderiam cobrar
seus serviços por BTN Fiscal não inclusos
contratos de cobertura de riscos, como é o
caso das empresas de medicina privada. "Não
há nada que afirme ou não que nossa cobran-
ça é ilegal", analisa o diretor.

De acordo com Paulo Marcos, caso o

parecer do juiz Waldir Ramos Cavalcanti, da
26a Vara Cível do Rio de Janeiro, seja contrá-
rio à atual cobrança, a Amil poderá fazer
modificações na sua cobrança, aumentando o
número de BTNs, adiantando a data de venci-
mento para o primeiro dia de cada mês ou
cobrando multa por atraso.

Segundo Paulo Márcos, a cobrança db
BTN 

"Fiscal 
diminuiu a inadimplência dos

associados da Amil. "Antes de agosto, 80%
das pessoas não pagavam no dia do venci-
mento. Hoje, esse número caiu muito", co-
menta.

INDÚSTRIAS DE PAPEL SIMÃO S.A.

CGC/MF 60.643.228/0001-21

FATO RELEVANTE

Comunicamos que, em 11 de outubro de 1989, foi assinado ACORDO DE ACIONISTAS
entre o grupo de VERA RACY MALUF e os signatários do Acordo de Acionistas de 25 de
setembro de 1989, controladores de 80% das ações ordinárias das Indústrias de Papel Simão
S.A., devendo ser destacados os seguintes pontos:

1) As partes signatárias do novo ACORDO DE ACIONISTAS renunciam a todas às ações
judiciais que contendiam, dando-se reciprocas e amplas quitações;

2) O grupo de VERA RACY MALUF adere às condições do Acordo de Acionistas de 25
de setembro de 1989, no que se refere às normas para a eleição dos membros do Con-
selho de Administração e da Diretoria; e

3) A exemplo do Acordo anteriormente divulgado, o novo ACORDO DE ACIONISTAS, abran-
gendo a totalidade dos detentores de ações ordinárias das Indústrias de Papel Simão
S.A., tem validade por 9 (nove) anos.

A íntegra do ACORDO DE ACIONISTAS, arquivado no dia 30 de outubro último, na sede
das Indústrias de Papel Simão S.A., na forma do Artigo 118 da Lei 6.404/76, será enca-
minhada para registro na CVM - Comissão de Valores Mobiliários, na Bolsa de Valores de
São Paulo e na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

:::abrasca99%companhia associada
São Paulo, 01 de novembro de 1989.

Alberto Fabiano Pires
Diretor de Relações com o Mercado

UMA EMPRESACOMAÇÒCSIMPOOCBDOFÚBUCO

aCÃ<

C
UCARI CARBONSA CGC n? 60.479.813/0001-38Cie. Aberta

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que estaremos dando infeio, a partir do dia 16 de

novembro de 1989, ao pagamento de um dividendo no valor de NczS 0,55 (cinqüenta e cinco
centavos de cruzados novos), por lote de 1 .OOO (mil) ações do capital de NCzS 40.088.920,90,
aprovado pelo Conselho de Administração em Reunião realizada em 31 de outubro de 1989.^

O dividendo em questão será corrigido monetariamente pela variação do BTN (Bônus do,
Tesouro Nacional) Fiscal ocorrida do dia 1.° ao dia 12 de novembro de 1989, sendo a cesT
sação da correção fixada para esta última data, exclusivamente por razões operacionais re-
lacionadas com o processamento do pagamento. .

Os documentos necessários ao exercício do direito referido, pelos detentores de ações
ao portador, estarão sendo recebidos, a partir da data de início citada, nas Agencias do Banco
Itaú S.A. abaixo relacionadas, bem como naquelas que tenham serviços de atendimento a
acionistas, de segunda a sexta feira, das 10:00 às 16:00 horas:

Rio de Janeiro - Rua Sete de Setembro n.° 99 - S/solo
São Paulo - Praça XV de Novembro n.° 324
Belo Horizonte - Rua João Pinheiro n.° 195 - sobreloja
Salvador - Rua da Grécia n.° 3 - 3." andar
Curitiba - Rua João Negrão n.° 65
Porto Alegre - Rua Sete de Setembro n.° 746

Os detentores de ações nominativas terão o valor a que fazem jus, em conseqüência do
pagamento do direito referido, creditado em conta corrente bancária ou conta de poupança,
na forma da opção anteriormente manifestada àquele Banco.

Ficarão suspensos de 7 a 14 de novembro de 1989 os serviços de conversões, agluti-
nações, desdobramentos, etc...

São Paulo, 04 de novembro de 1989.
JÜLIO CÉSAR CASSANO

Diretor Jurídico e Relações com o Mercado
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Empresas vao repassar aos EUA T"3g 0r?amen,. 
recebe en.en.te

X D Hill tonclo-das dc IBParlamentares no eleitoral, como, alias, se destina a
liitimn din f*n\/iam imensa maioria das propostas.

BRASILIA — A Consultoria Geral IVT^ J J T> *1 J?'W Segundo relato dc parlamentares
da Republica vai aprovar a proposta do IV16rC3.Q0 cl2fll3.rQ.cl O JJr3,Sll 2.631 SUSCStOGS que integram a comissao, a grandirInstituto do A?ucar e do Alcool (IAA), El , fonte em que os deputados e sena-
queconsiste nacntregade 315 mil tone- Rosental Caiman Alves SSSctadS unVTmilt nlf de maiol- Chico Mendonca dores foram procurar recursos paraft ladas de acucar refinado aos Estados cnrraxnnnHBma negociaaos uns ju mil e nos ae maior wienaonga «VA <».*«.„,lac Ait <*»i»as
Unidos com intermediacao das emorcsas  p  movimento o total atinge 50 mil, Os  suas emendas toi os mmisterios mili-
Sucres & Denrees e F. Man A informa- WASHINGTON — Apesar do laco- pre?os baixaram um pouco, depois das TO RASlLIA — 0 plenario da tares. Haduas semanas, o relator do
?ao foi dada ontem pelo presidente do nico desmentido que o Itamaraty divul- altas da semana passada provocadas Comissao Mista de Orgamen- orgamento, deputado EraldoTinoco
1AA, Jose Henrique Turner ao ministro gou no sabado, afirmando que o Minis- pelos rumores de que .o Brasil estaria IWIr to do Congresso Nacional estava re- : L.-BA), reuniu-sp com represent
Roberto Cardoso Alves."Mas os produ- ^r'° da Industria e Comereio nem se preparando para anunciar a suspen- , ./J&gflBPl P'et0- As bancadas foram tomadas }antes dcstes mmisterios para avisa-
tores do Nordeste ainda oferecem resis- aventou a possibilidade de suspensao sao por dois anos de todas as suas MK por 

pilhas de papel e os funciona- los que mexeria em suas verbas para
; tencia, pois eles mesmos querem entregar das exportagoes de acucar, a Bolsa de exportag5es de agucar. Os contratos com aHI rios, nervosos, previam que o traba- atender outros setores, principal-

o a?ucar referente a cota preferencial Nova lorque, que negocia esse produto vencimento para margo chegaram mF- , flHH| lho se estenderia ate a madrugada. nente os ministerios dos Transpor-
para os Estados Unidos", comentou Ro- Para contratos futures, teve baixo vo- 14,49 centavos de dolar por libra peso, flK Quem lotava o salao da comissao tes> Minas e Energia, Agriculture e
bertao. lume de negocios ontem, a espera de baixaram para 14,36, mas fecharam em pleno recesso branco nao eram Interior. Os militares chegaram a es-

"E uma bobagem".Assim,o ministro u™ decisao mais clara do governo bra- 14,39 cerra. presiaeme aosm/o no entanto, os parlamentares, mas bogar reagao, afirmando que fica-
; da Industria e do Comereio classificou a ^l,eira Correstore.s.e anahstas do merca- . Gera mente o Brasil e um dos fato- seus continuos e secretarios. Enfren- "am irremediavelmente prejudica-

versaode que o Brasil estaria disposto a do 
?,asjaT ° - "? do Fes 'mpor^ntes nestemercado. Masho- PrpSirlpT1tp f PTfl tando uma enorme eles cuida- d°* varios investimentos

. suspender as exportagoes de agucar para 
result?do de reumoes de alto mvel, que je, eu diria que o Brasil e o principal llCblUcIilC tClcl vam de entregar, no ultimo dia do considerados prioritarios, como o

• produzir mais alcooi."0 que estaaconte- ocornam ontem em Brasilia, sobremu- fator de paralisagao do mercado. Os ttq^ r prazo, as emendas dos deputados do aviaoAMX.

} bsSSStiKtittS S"e';Ar4£ US$ 
5 bilhoes radr,oo«„5aunifo

reexaminando os contratos devendade instituto do Agucar e do Alcool com o sobre o que os brasileiros vao decidir", ^ 11 w r \a a deputado Luis Roberto Ponte
- presidente Jose Sarney. 

0 A1C001 com 0 
disseumcorretorqueatuanaBolsa.de Para prODlemaS Pm^/inaJ 

da 5?Vde (PMDB-RS), chegou a ser procura-
»: iu Trwn o^A A nrnn^ ^nfnpnHpr 0 Departamento (ministerio) de Nova lorque. O Wall Street Journal de emendas chegava a 2.631, divididas, do, mas, segundo ele, nao se meteu

pqspc mntrntnc mac Ss! Agricultura dos Estados Unidos tam- ontem publica uma reportagem sobre s^° PAULO — Pelas contas do as- curiosamente, eni preferences na briga. Aconselhou aos assessores
: inriHi^n! nn*bem estavana expectativa de uma res- o mercado do agucar, destacando que s?ss°r economico do presidenciavel Ma- na? preferenciais. Por nao preferen- que procurassem os parlamentares,

^ n mfnk?rn 
examinanao ,ais- posta oficial do Brasil, pois na semana "o mundo continua a usar mais agucar Covas, deputado Jose Serra (PSDB- ciais, entende-se aquelas que os par- um a um, para convence-!os da ini-

.' ... passada avisou que vai retirar as quo- do que produz, embora analistas nao SP)' o proximo presidente da Republica lamentares-autores consideram nao portancia dos projetos. "Nao vouEle explicou que o pais poderajazer tas do pais se continuar a indecisao estejam prevendo uma explosao de al- tera umraiodemanobrapararesolveros pnoritarias. Como espera-se um nu- me meter em questoes menores. Hium bom negocio, se a triangulagao da sobre o cumprimento dos contratos deste tas nos pregos, como eles fizeram an- F?!?!e~mas ec?nomia com exatos USS mero elevadissimo de emendas, nao coisas mais importantes que estaoSucres & Denrees e da F. Man na entre- ano. Se o governo brasileiro nao resolver tes em condigoes similares". 5 bilhoes, o equivalente a 2% do orga- e dificil prever que as nao preferen- me preocupando" afirmou Ponte.ga de agucar aos Estados Unidos for logo dar garantias a Washington de que Uma das fontes do jornal, o analista mento federal para 1990. "E o presidente ciais se prestarao apenas a dar satis- Tinoco efetivou em seu relatorio;efetivada. 'Temos que entregar 450 mil vai entregar as 125 mil toneladas metri- Harry Schwartz, acha que o Brasil nao dos2/o , ironizou Serra, lembrando ain- fagao aos eleitores. 0 campeao em preliminar aue comeca a ser votado-;• toneladas de agucar demerara aos Esta- cas que se comprometeu a vender aos vai sair do mercado. "Os pregos estao da que este calculo vale apenas se numero de emendas apresentadas hoie um corte de NC?S 350 milhiWdos Unidos. Ao mesmo tempo existem Estados Unidos ate o final de dezembro, relativamente altos e eles (os brasilei- Pa«>te tnbutano enviado ao Congresso foi, disparadamente, o deputado no oVcamento do ministSos mili:; contratos para fornecimento as duas em- os americanos vao redistribuir entre ou- ros) precisam de divisas, portanto vao for aprovado-opropno deputado reco- Vilson de Souza (PSDB-SC) - nelo ares^00^™™ :
presas. A proposta do 1AA consiste en- tr0s produtores a quota do Brasil. Isso vender", raciocina. Mas ainda ha quem °hece. ^ do Pacote deverao ser menosateas 17h30. Os funcionaS dos nara^ a^ Aeronliiticro^VeEtao no resgate de dois compromises no seria uma perda importante, pois os tenha duvidas sobre a decisao que derrutodos. Temos que encarar a rea- da comiss5 informaram nue ela??! mrtou^ ViO Smercado externo, com as mesmas 315 mil americanos pagam pelo agucar muito Brasil tomara. "Os brasileiros estao nu- hdade. 0 proximo pres.dente tera uns uItranasSavam a c?saTs 900 empn rS fnrnm cLfi'S wronehdas de refinado disponiveis no mais (quase o dobro) do que os de outros ma posigao muito complicada. Eu acre- 40 milhoes de votos, um revolver, uma d proc3o eTtn p2n mra" I n 

NCzS lOO mi-
IAA. As empresas repassanam o agucar . compradores. dito que eles precisam suprir as deman- baIa e um llgre- Se ele errar o tiro, pvniiil ? ? estado Para lhoes_> da Marinha outros NCz$ 80_

. aos EUA e receberiam uma compensa- Duvidas — A Bolsa de Agucar das do mercado interno de combustivel ninguem sabe o que sera do pais." expiicar o granae numero de pro- milhoes e do Estado Maior das For-_
. gao, em forma de cota. Mas temos que Cafe e Cacau de Nova lorque negociou primeiro, antes de que possam pensar Ao participar ontem do seminario ^Amadas foram suprimidos mais,

veneer as resistencias dos produtores ontem apenas 13 mil lotes de agucar — sobre exportagoes de agucar", afirma Ju- "A economia que fica para o novo ore- c " encontrado. Entre NCz$ 20 milhoes. Os deputados e.
nordestinos , comentou. um movimento considerado muito fraco, dith Ganes, especialista de mercado* sidente", promovido pe a Ordem dos ? . Pares'a c°nvicgao era de que se senadores utilizaram o mapeamento.

Economistas de Sao Paulo, Serra ex- trat^mde emendas alocando re- elaborado por Tinoco para buscar
lYTni'l Qfkll moan ~ plicou as principals razoes para a que- rsos para obras em sua regiao os recursos para suas emendas.
iviauson nega lixportacao tera correcao Sada.caitriLwabmS^da .

desvahrizacao , ,,, , SttttCtSWyE Saboxa 
defende orgamento :

rlAld-ti nnln do Produto Interno Bruto (PIB) em §* RASILIA — Se o Congresso Mar, royalties do petroleo, tarifa de'
mmnr nn rnirthin SJC1U llUldl t/ [Jclcl JulJUUI 1970 para 22% do PIB em 1988. Alem da aceitar a proposta do deputado utilizagao de farois, multas do trafegoiH/i&i/Ui mf VUlllULU JL J. influencia da inflagao, que determina Eraldo Tinoco (PFL/BA), que pre- maritimo, socorro maritimo, Projeto

sao path n — A rnnwan Pm ddacitia r\ ¦ i , a perda entre a data de geragao do tende cortar 47,2% dos recursos do Calha Norteeoperagoesdecreditoia
15% £ cambial Demitina tJ ,?m r 

^ 
T 7 

'OBaalmente a ex.s- tri^ut0 e 0 momento em Tesouro destinados a investimentos contratadas. 
J

ij/o, ua ueiasagem camoiai, permitina tera um bom motivo para suspender ou tencia de qualquer defasagem cambial. #rada sua entrada no caixa do eovernn na Marinha nela nrimeira vp? pm
mercaZ^arSdVdX'wreT uma nZIS ? 

^7™' 
w* 

AdmitE' "° entant°' 3 necessidade de se a arrecadagao do governo caiu gragas historia este ministerio tera obras in- v„,Do Tteso,ur°Nactiona1' 0 item in-;
soes infacionarias importantes previu n 

nova corregiio da^taxa de cambio garantir um instrumento de hedge (prote- aos efeitos da sonegagao e a estagna- terrompidas e contratos nao cumpri- ?°i aqT i'i?- Mannlla
ontem 0 ex-ministro da Fazenda e di- 

nestf momento. A <irea tecnica do gover- gao) aos exportadores, na medida em gao da industria — a maior contri- dos. E 0 que diz uma comunicado de ^ C|ue' se"
retor do Grupo Pao de Agucar Luiz n°ja pr,epar.a U"J vot° a ™ aProvado ad que a simples compra de BTN cambial buinte, ja que 0 setor agricola pratica- 39 linhas, enviado pelo ministro Hen-
Carlos Bresser Pereira. referendum do Conselho Monetano Na- (com praz0 de resgate de um ano) nao mente nao paga impostos e os servigos rique Saboia aos congressistas, no iet0s em andamentn p a linnnr

O ministro Mailson da Nobrega, que cionalJCMN) ressuseitando a antiga Re- suficiente para afastar qualquer risco de sao s os. qual defende os numeros originais da promissos ja assumidos em contratos
participou com Bresser da abertura de solugao 1.208 do Banco Central, que perdas maiores para 0 setor Diante desse quadro caotico, Serra proposta orgamentaria destinada legalmente assinados Entre estes a'seminaries promovida pela Ordem dos garante a remuneragao dos depositos dos s . t- . . acredita que a unica chance do proxi- Marinha. construgao de quatro corvetas no Ar-'Economistas de Sao Paulo, voltou a exportadores com a corregao cambial ,f! g°vern°.nao mo presidente, alem de tentar nego- No orgamento do Ministerio da senal de Marinha e no Estaleiro Ve-'afirmar que 0 governo nao reconhece mais a varia?5o da Lib taxa praticada f 

trata de uma medida para compensar dar com 0 Congresso algumas altera- Marinha, NCz$ 328,1 milhoes foram rolme, construgao dos submarines'
qualquer defasagem cambia e 'nem 

no d interbancario de Londres. f 
c?merc,ais> 0s 5°es"a atual Constituigao, yira atraves alocados como investimentos. Desse convencionais da classe IKL no Arse-'

pensa em midis ou maxidesvalonzagoes semelhante fni artntada ha cerca US5 16 blUloes de superavit na balan?a ad^a0 da chamada pohtica de Imha total, NCzS 158,8 milhoes sao prove- nal da Marinha, atualizagao do por-"docruzado . fPvri,Wv>nH • comercial estao garantidos. Isto e que dura. Temos que combater a inflagao nientes de recursos da propria Mari- ta-avioes Minas Gerais, capacitagaoSegundo 0 ministro, 0 novo governo de um mes favorecendo os importadores, iraporta" pondera. A proposta em estu- ? re<;ei'a e, ,simPles: e preciso um aperto nha ou vinculados aquele ministerio, . tecnologica na area nuclear, progra-'recebera como heranga uma inflagao que em seus depositos corngidos de do entre Banco „ Mini,tArio fiscal heroico, uma pohtica monetaria como Fundo Naval, Fundo de De- ma Antartico Brasileiro e substitukeevada, porem sob controle , um m- acordo com as clausulas de seus contra- da pazenda considera oue a contrario a,varenta £ um acordo para pregos e sala- senvolvimento do Ensino Profissional gao de equipamentos e viaturas emvel mais baixo de mcentivps e subsi- tos de vendas externas. £' n°s. nao precisa, necessariamente, Maritimo, Fundo de Estudos do geral.aios e menores restngoes as importa- n .... da regra anterior, em que 0 saque do passar por um congelamento", ensinou 0
goes. Para ele, 0 setor privado "esta u retorno do deposito no Banco Cen- principal poderia ocorrer a qualquer deputado. 1— —— ;—
liquido e capitalizado, pronto para re- tral para 0 setor exportador e a melh'or tempo, oexportadordefiniriao prazo em t*i«—r\ 

: unnar^ alMa,i,« p,,a o gee™, ,u5 „„ m„. q.e.cariase.depisiu,. emp^r^tia^rrSS CfPVP TIP RpflllP ffftafirmou que gragas ao perfil e a distri- ^ t v V v XJ.(X J- IvLl llv UJJ1 IclCl"1 buigao da carga tributaria entre os con- '"tT*_  | tribuintes, a tendencia para 1990 e de um Tl . 1 • _
lodas as solucoes de comunicacao bem um aumento da arrecadagao. "No Ctl*Oj31*aS llUjDOftai*

no S6U nronnp tfilpfonfi asrapessoL/^uridim 
°queS 

po^sua^vez6 ^ Petrobras iniciou, ontem, a impor- nao recebidas desde a promulgagao' daICICIUIIC. repassamL mesmos para os^pregos. Dat SJ1°'^"vados de petroleo para Constituigao e, em seguidaeStre $om—— ——  . auem acaha naoandn e n rnmnmiHnr abastecer o Rio de Janeiro em fungao da uma agao judicial questionando esses di-
Miron DA DY CI CTDAKII^A OATMOMAHAA Este bolo tributario direto na veia grev?. dos Petf°leiros que ha oito dias reitos, que segundo os trabalhadores.'cs-
IVIIwflU lAbA CLbTnUNICO SATURNO 100. transformaHo pm nrpmq p a mnQPn„?n paralisa completamente as atividades da tao assegurados na propria Constituigao.—J'1 ciaTa 

^narad^da mflac5o" Trp" Refinaria Duque de Caxias (Reduc). O
o novo Micro PABX Eletronico Saturno 100 este ;Ln Para ele atl a na«Lem Tara superintendente industrial da empresa, A proposta foi recusada pela diregao
trazendo para O mercado as melhoressolugoes proximo eoverno as taxas de inflacao L"?a Freire, informou que dois naviosja da empresa que admite a existencia de
de comunicagao para pequenas e madias : estarao muito acima das atuais estao Pr°£ra.mad°s para chegar esta se- um impasse entre as partes. O diretor
empresas e residencias, entre elas: , .... mana a? R'0 c9m o'eo combustivel industrial garante que a empresa nao

at£ 2 linhas externas 6 ramais com siailo r Va'an90 8eral do seminario, nao GLP (gas de cozinha) ao mesmo tempo esta em condigoes de atender qualquer
absolute 

am vlslumbradas perspectivas otimis- que alguns caminhoes trarao de Sao das reivindieagoes. "A Petrobras —'ex-
controle Dor micranroces«adnr- Hiuorcoc las para 0 Pr°x'mo governo. Os pa- Paulo querosene para aviagao, cujos es- plica Luna Freire —entende que a Cons-
recuiMaidisnoslrao lestrantes, representantes de diversas toquespoderaoacabarnosproximosdez tituigao esta sendo cumprida e que a
conexfio com oorteiro eletronico afeas da economia, nao pouparam dias adogao do turno de seis horas nao impli-

WhaHii™.Ka 
eieironicoe platem de ouvir a choradeira de sem- Na pnmeira tentativa de negociagao ca no pagamento dos adicionais exigidos

JSm ^ — iu pre de 03(13 setor> 0 Pres'dente da So- entre os grevistas e a Petrobras, 0 presi- pelos trabalhadores"
P ciedade Rural Brasileira, Flavio Telles de dente do Sindipetro de Duque de Caxias, O diretor da estatal lembrou ainda

Ji u ¦ .i- Menezes, por exemplo, lembrou que Roberto Willians, esteve, ontem, na sede que o movimento dos petroleiros da Re-
nnn/nni Dioqueio contra Iiga90es setor agricola passara por maus momen- da empresa para entregar uma proposta due esta provocando uma perda de recei-
• » i * , , .. tos em 1990, ja que comegara a pagar aprovada na assembleia dos trabalhado- ta para a empresa de USS 600 mil. Rarainstaiafdo simples e rapida a|guns. impostos e continuara enfrentan- res> Exi|emqu.e a "tatal retome 0 Paga" hoje esta prevista uma nova reuniao-en-

Micro PABX Eletrdnico Satumo 100. do uma defasaeem carnhial — cppnndn ment0 do ad|c|onal (32,5%) que foi cor- tre representantes dos petroleiros e dire-
vmmmmm M A melhor medida para resolver OS seus hK™TOha de 20»/ !race»m cs1uema para tores da estatal, na sededa empresa; no

H i problemas de comunicagao. seus calculos, hoje por volta de 20/o. devolugao das horas-extras trabalhadas Rio. •

^ 
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A empresa que produz a mais complelalinha I ¦W™mm B W IIIde equipamentos de telecomunicagSes do Pais. JL

Revendedores autorizados no Estado do Rio de Janeiro. Ligue ja. Quem tem 
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5 milhoes de razdes para comprar a melhor tecnologia. Qt em tem Cheque Azul est^ tranquilo. 

^ 

que todo mundo aceita. ' 

I

... .... Tem credito imediato na conta corrente. E a seauranca da Caixa.' 6 claro.Comprar Canon e COmprar tecnologia e qualldade. — ——¦ Tem maior aceitapao dos seus cheques no Para ter seu Cheque Azul, bastaComprar Canon 6 conf iar na @xp8riSncia de Quem jel mercado, porque e garantido peia Caixa, e comparecer ci agencia da Caixa de sua
produziu mais de clnco milhfies de copiadoras em 11 Hi 1 acesso a suas linhas de cnSdito nas mais preferencia.
todo o mundo, mantendo sempre o alto nfvel. sjr ij -.1 de 2.000 agendas da Caixa em todo o
Sua tecnologia alia o avancado sistema de c"~ EL  ^rasiL _. . cheque Azul
lentes (Micas com a versatllidade do zoom, Quem 

tem Cheque Azul tem o cheque 0 cheque quo todo mundo aceita.
o que garante reproduces, ampliadas ou —iBBO cpniurtMirareduzidas.de altadefinigSo, em papel comum. Garantido nas lojas at§ NCzS 300,00 cencnii iE tudo isso amparado por uma excelente assistencia Saque nas ag§ncias at<5 NCzS 500,00 rCUCnAL
t6cnica. Afinal, toda essa qualidade e tecnologia nao CANON DO BRASIL IND ECOM LTDA Umlt© do^contrato NCzS 12.000,00 nmRninH
aconteceram por acaso. Solicite a visitade um Riode Janeiro-Rua Pedro Am6rico, 117-Tel.: 265-6544representante Canon. Sao Paulo - RuaDomingosde Morais, 1576-Tel.: 549-5099 Mq^i0
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pois num dia normal chegam a ser
negociados uns 30 mil e nos de maior
movimento o total atinge 50 mil. Os
preços baixaram um pouco, depois das
ditas da semana passada provocadas
pelos rumores de que .0 Brasil estaria
se preparando para anunciar a suspen-
são por dois anos de todas as suas
exportações de açúcar. Os contratos com
vencimento para março chegaram a
14,49 centavos de dólar por libra peso,
baixaram para 14,36, mas fecharam a
14,39."Geralmente o Brasil é um dos fato-
res importantes neste mercado. Mas ho-
je, eu diria que o Brasil é o principal
fator de paralisação do mercado. Os
russos e os chineses pararam de com-
prar. Está todo mundo na expectativa
sobre o que os brasileiros vão decidir",
disse um corretor que atua na Bolsa de
Nova Iorque. O Wall Street Journal de
ontem publica uma reportagem sobre
o mercado do açúcar, destacando que"o mundo continua a usar mais açúcar
do que produz, embora analistas não
estejam prevendo uma explosão de al-
tas nos preços, como eles fizeram an-
tes em condições similares".

Uma das fontes do jornal, o analista
Harry Schwartz, acha que o Brasil não
vai sair do mercado. "Os preços estão
relativamente altos e eles (os brasilei-
ros) precisam de divisas, portanto vão
vender", raciocina. Mas ainda há quem
tenha dúvidas sobre a decisão que o
Brasil tomará. "Os brasileiros estão nu-
ma posição muito complicada. Eu acre-
dito que eles precisam suprir as deman-
das do mercado interno de combustível
primeiro, antes de que possam pensar
sobre exportações de açúcar", afirma Ju-
dith Ganes, especialista de mercado»

Rosental Calmon Alves
Correspondente Chico Mendonça

WASHINGTON — Apesar do lacô-
nico desmentido que o Itamaraty divul-
gou no sábado, afirmando que o Minis-
tério da Indústria e Comércio nem
aventou a possibilidade de suspensão
das exportações de açúcar, a Bolsa de
Nova Iorque, que negocia esse produto
para contratos futuros, teve baixo vo-
lume de negócios ontem, à espera de
uma decisão mais clara do governo bra-
sileiro. Correstores e analistas do merca-
do passaram o dia na expectativa do
resultado de reuniões de alto nível, queocorriam ontem em Brasília, sobre mu-
danças na política do açúcar e do álcool,
incluindo um despacho do presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool com o
presidente José Sarney.

O Departamento (ministério) de
Agricultura dos Estados Unidos tam-
bém estavana expectativa de uma res-
posta oficial do Brasil, pois na semana
passada avisou que vai retirar as quo-tas do país se continuar a indecisão
sobre o cumprimento dos contratos deste
ano. Se o governo brasileiro não resolver
logo dar garantias a Washington de quevai entregar as 125 mil toneladas métri-
cas que se comprometeu a vender aos
Estados Unidos até o final de dezembro,
os americanos vão redistribuir entre ou-
tros produtores a quota do Brasil. Isso
seria uma perda importante, pois os
americanos pagam pelo açúcar muito
mais (quase o dobro) do que os de outros
compradores.

Dúvidas — A Bolsa de Açúcar,
Café e Cacau de Nova Iorque negociou
ontem apenas 13 mil lotes de açúcar —
um movimento considerado muito fraco,

Presidente terá

US$ 5 bilhões

para problemas
SÂO PAULO — Pelas contas do as-

sessor econômico do presidenciável Má-
rio Covas, deputado José Serra (PSDB-SP), o próximo presidente da República
terá um raio de manobra para resolver os
problemas da economia com exatos USS
5 bilhões, o equivalente a 2% do orça-
mento federal para 1990. "É o presidentedos 2%", ironizou Serra, lembrando ain-
da que este cálculo vale apenas se o
pacote tributário enviado ao Congresso
for aprovado - o próprio deputado reco-
nhece que 3/4 do pacote deverão ser
derrubados. "Temos que encarar a rea-
lidade. O próximo presidente terá uns
40 milhões de votos, um revólver, uma
bala e um tigre. Se ele errar o tiro,
ninguém sabe o que será do país."

Ao participar ontem do seminário"A economia que fica para o novo pre-sidente", promovido pela Ordem dos
Economistas de São Paulo, Serra ex-
plicou as principais razões para a que-da da carga tributária bruta (valor da
arrecadação do governo, antes de se-
rem descontados seus gastos) de 27%
do Produto Interno Bruto (PIB) em
1970 para 22% do PIB em 1988. Além da
influência da inflação, que determina
a perda entre a data de geração do
tributo e o momento em que é regis-
trada sua entrada no caixa do governo,a arrecadação do governo caiu graçasaos efeitos da sonegação e à estagna-
ção da indústria — a maior contri-
buinte, já que o setor agrícola pratica-mente não paga impostos e os serviços
são subtributados.

Diante desse quadro caótico, Serra
acredita que a única chance do próxi-
mo presidente, além de tentar nego-
ciar com o Congresso algumas altera-
ções na atual Constituição, virá através
da adoção da chamada política de linha
dura. "Temos que combater a inflação e
a receita é simples: é preciso um aperto
fiscal heróico, uma política monetária
avarenta e um acordo para preços e salá-
rios, que não precisa, necessariamente,
passar por um congelamento", ensinou o
deputado.

Hiperinflação — O consultor de
empresas Antoninho Marmo Trevisan
afirmou que graças ao perfil e à distri-
buição da carga tributária entre os con-
tribuintes, a tendência para 1990 é de um
aumento de impostos, sem ocorrer tam-
bém um aumento da arrecadação. "No
Brasil, 75% dos impostos recaem sobre
as pessoas jurídicas que, por sua vez,
repassam os mesmos para os preços. Daí,
quem acaba pagando é o consumidor.
Este bolo tributário, direto na veia, é
transformado em preços e a consequên-
cia é a disparada da inflação", disse Tre-
,visan. Para ele, até a passagem para o
próximo governo, as taxas de inflação
estarão muito acima das atuais

No balanço geral do seminário, não
foram vislumbradas perspectivas otimis-
tas para o próximo governo. Os pa-lestrantes, representantes de diversas
áreas da èconomia, não pouparam a
platéia de ouvir a choradeira de sem-
pre de cada setor. O presidente da So-
ciedade Rural Brasileira, Flávio Telles de
Menezes, por exemplo, lembrou que o
setor agrícola passará por maus momen-
tos em 1990, já que começará a pagar
alguns- impostos e continuará enfrentan-
do uma defasagem cambial — segundo
seus cálculos, hoje por volta de 20%.

Maílson nega

desvalorização

maior do câmbio
SÃO PAULO — A correção, em

15%, da defasagem cambial, permitiria
ao governo eliminar a especulação no
mercado paralelo do dólar sem pres-
sões infacionárias importantes, previuontem o ex-ministro da Fazenda e di-
retor do Grupo Pão de Açúcar Luiz
Carlos Bresser Pereira.

O ministro Maílson da Nóbrega, que
participou com Bresser da abertura de
seminários promovida pela Ordem dos
Economistas de São Paulo, voltou a
afirmar que o governo não reconhece
qualquer defasagem cambial e "nem
pensa em mídis ou maxidesvalorizações
do cruzado".

Segundo o ministro, o novo governoreceberá como herança "uma inflação
elevada, porém sob controle", um ní-
vel mais baixo de incentivos e subsí-
dios e menores restrições às importa-
ções. Para ele, o setor privado "está
líquido e capitalizado, pronto para re-
tomar seus investimentos."

Exportação terá correção

pelo 
dólar e 

pela 
Libor

BRASÍLIA — O setor exportador
terá um bom motivo para suspender ou
pelo menos amenizar as pressões por
uma nova correção da taxa de câmbio
neste momento. A área técnica do gover-
no já prepara um voto a ser aprovado ad
referendum do Conselho Monetário Na-
cional (CMN) ressuscitando a antiga Re-
solução 1.208 do Banco Central, que
garante a remuneração dos depósitos dos
exportadores com a correção cambial
mais a variação da Libor, taxa praticada
no mercado interbancário de Londres.
Medida semelhante foi adotada há cerca
de um mês favorecendo os importadores,
que têm seus depósitos corrigidos de
acordo com as cláusulas de seus contra-
tos de vendas externas.

O retorno do depósito no Banco Cen-
trai para o setor exportador é a melhor
alternativa para o governo, que no mo-

mento não reconhece oficialmente a exis-
tência de qualquer defasagem cambial.
Admite, no entanto, a necessidade de se
garantir um instrumento de hedge (prote-
ção) aos exportadores, na medida em
que a simples compra de BTN cambial
(com prazo de resgate de um ano) não é
suficiente para afastar qualquer risco de
perdas maiores para o setor.

Segundo um técnico do governo, não
se trata de uma medida para compensar
as quedas nos saldos comerciais. "Os
US5 16 bilhões de superávit na balança
comercial estão garantidos. Isto é que
importa", pondera. A proposta em estu-
do entre o Banco Central e o Ministério
da Fazenda considera que, a contrário
da regra anterior, em que o saque do
principal poderia ocorrer a qualquer
tempo, o exportador definiria o prazo em
que sacaria seu depósito.

Greve na Reduc obriga

Petrobrás a importarIodas as soluções de comunicacão

no seu próprio telefone.
A Petrobrás iniciou, ontem, a impor-

tação de derivados de petróleo paraabastecer o Rio de Janeiro em função da
greve dos petroleiros que há oito dias
paralisa completamente as atividades da
Refinaria Duque de Caxias (Reduc). O
superintendente industrial da empresa,
Luna Freire, informou que dois navios jáestão programados para chegar esta se-
mana ao Rio com óleo combustível e
GLP (gás de cozinha) ao mesmo tempo
que alguns caminhões trarão de São
Paulo querosene para aviação, cujos es-
toques poderão acabar nos próximos dez
dias.

Na primeira tentativa de negociação
entre os grevistas e a Petrobrás, o presi-dente do Sindipetro de Duque de Caxias,
Roberto Willians, esteve, ontem, na sede
da empresa para entregar uma propostaaprovada na assembléia dos trabalhado-
res. Exigem que a estatal retome o paga-mento do adicional (32,5%) que foi cor-
tado, trace um esquema para a
devolução das horas-extras trabalhadas e

não recebidas desde a promulgação" da
Constituição e, em seguida, entre íom
uma ação judicial questionando esses" di-
reitos, que segundo os trabalhadores,'cs-
tão assegurados na própria Constituição.

A proposta foi recusada pela direção
da empresa que admite a existência de
um impasse entre as partes. O diretor
industrial garante que a empresa não
está em condições de atender qualquer
das reivindicações. "A Petrobrás —'ex-
plica Luna Freire—entende que a Cons-
tituição está sendo cumprida e que a
adoção do turno de seis horas não impli-
ca no pagamento dos adicionais exigidos
pelos trabalhadores"

O diretor da estatal lembrou ainda
que o movimento dos petroleiros da Re-
duc está provocando uma perda de reicei-
ta para a empresa de USS 600 mil. Para
hoje está prevista uma nova reunião-en-
tre representantes dos petroleiros e dire-
tores da estatal, na sede da empresa," no
Rio.

equitel

Cheque Azul.

Quem tem sabe

o 
que 

está 
ganhando

Telecomunicações
A empresa que produz a mais completa linhade equipamentos de telecomunicações do País.

Revendedores autorizados no Estado do Rio de Janeiro. Ligue já.

Rio de Janeiro - RJ - Ractel (021) 241-2217 - Volta Redonda - RJ - Discom (0243) 42-5164

Você também

pode ganhar.

5 milhões de razões para comprar a melhor tecnologia
Comprar Canon é comprar tecnologia e qualidade.
Comprar Canon é confiar na experiência de quem já
produziu mais de cinco milhões de copiadoras em
todo o mundo, mantendo sempre o alto nível.
Sua tecnologia alia o avançado sistema de «
lentes óticas com a versatilidade do zoom,
o que garante reproduções, ampliadas ou
reduzidas, de alta definição, em papel comum.
E tudo isso amparado por uma excelente assistência
técnica. Afinal, toda essa qualidade e tecnologia não
aconteceram por acaso. Solicite a visita de um
representante Canon.

Quem tem Cheque Azul está tranqüilo.
Tem crédito imediato na conta corrente.
Tem maior aceitação dos seus cheques no
mercado, porque é garantido pela Caixa, e
acesso a suas linhas de crédito nas mais
de 2.000 agências da Caixa em todo o
Brasil.
Quem tem Cheque Azul tem o cheque

que todo mundo aceita.
E a segurança da Caixa, é claro.
Para ter seu Cheque Azul, basta
comparecer à agência da Caixa de sua
preferência.
Cheque Azul
O cheque que todo mundo aceita.

CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL

Garantido nas lojas até NCzS 300,00
Saque nas agências até NCzS 500,00
Umite do contrato NCzS 12X00,00CANON DO BRASIL IND. E COM. LTDA.

Rio de Janeiro ¦ Rua Pedro Américo, 117 • Tel.: 265-6544São Paulo - Rua Domingos de Morais. 1576 • Tel.: 549-5099 L/UÓS ini cslMS iteQio
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Manifesto de cafeicultores

pede fim 
da defasagem cambial

Nairo Almeri

...GUAXUPÉ, MG — Com opiniões
divergentes entre erradicar parte das la-
vouras e diversificar as atividades ou
simplesmente continuar pressionando o
governo, cerca de 1.500 cafeicultores
de Minas Gerais, de São Paulo e do
Paraná, representando aproximadamen-
te 70% da produção nacional (20,6 mi-
lhões de sacas na safra 1988/89), redi-
giram, ontem, nesta cidade do Sul de
Minas, manifesto aos candidatos à presi-
dência da República, reivindicando a
prorrogação das dívidas de custeio por
mais três anos e a sua transformação em
valores equivalentes'a sacas de café, mas
com juros de 12% ao ano. Querem, ain-
da, .como medida urgente, o fim da defa-
sagem cambial para o setor, que está em
50%.

O presidente da Cooperativa Regio-
nal de Cafeicultores em Guaxupé (Coo-'
xupé), Isaac Ferreira Leite, que deu
entrevista em nome dos produtores de
café, ressaltou que, no momento, o pro-
blema mais grave para os cafeicultores
não é o fim do Acordo Internacional do

Café (AIC), mas a defasagem cambial e a
queda nos preços. Mas, contraditória-
mente, ele historiou que até maio último
o café fino brasileiro tinha cotação no
mercado internacional de US$ 136,36 a
saca, caindo, em conseqüência do fim do
acordo, para USS 58,00, ou seja, está
17,15% abaixo do custo de produção,
estimado em USS 70,00.

O presidente da Cooxupé, a maior
cooperativa do setor no Brasil (5.220
cooperados em 29 cidades mineiras e 20
paulistas, capacidade estática para ar-
mazenamento de 1 milhão de sacas e
giro de 2 milhões), explicou que a de-
núncia do AIC pelos Estados Unidos,
que gerou o fim das cotas entre os
mercados produtores e consumidores,
em 2 de julho, depende ainda de apro-
vação pelo Congresso norte-americano."Enquanto houver esse hiato, o acordo
não tem efeito. Então, as autoridades
brasileiras precisam estudar fórmulas pa-
ra retomar acordo", defendeu Ferreira
Leite. Ele salientou que, pelo acordo, o
Brasil teria direito de exportar neste ano
30% do consumo do mercado interna-
cional, previsto para 60 milhões de sacas.
Acredita que, fora do acordo, o país

poderá até ultrapassar os 18 milhões de
sacas, chegando até a 22 milhões, mas
com preços em baixa, porque países com
cotas menores fariam uma maior derra-
ma de café. A estimativa é a de que o
consumo mundial seja de 80 milhões de
sacas de café por ano, para uma produ-
ção em torno de 100 milhões de sacas.

O documento Manifesto de Guaxu-
pé, elaborado pelos 50 presidentes e
representantes de cooperativas de Mi-
nas, de São Paulo e do Paraná, com
cerca de 100 cooperados nas áreas de
atuação, reclama contra a alta carga
tributária sobre o produto, principal-
mente do Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS), que in-
cide sobre os preços do produto e sobre o
frete. Na questão da carga tributária, os
cafeicultores dos três estados se queixam
de que o café é tributado em 52,49% nas
fases de produção e de comercialização.
A queda de preço do produto neste ano,
de forma contrária ao crescimento das
alíquotas de tributação, chegou a cerca
de 60%, entre junho e setembro, em
comparação com o mês de maio. Os
índices de preços recebidos pelos produ-
tores, por sua vez, diminuíram em 36%
reais.

Substituição

da cultura é

irreversível

UAXUPÊ, MG — Divergên-
\JT cias à parte, a erradicação dos
cafezais na Mogiana Paulista e do Sul
de Minas, os maiores pólos desse grão
no Brasil, já é uma realidade. "Não
tem condição de erradicar café. Isso é
uma política errada. Café é a mesma
coisa que dinheiro. Quem faz isso de-
veria ir para a cadeia, porque café é
divisas para o país", defendeu ontem
o presidente da Cooperativa dos Ca-
feicuitores da Zona de Três Pontas,
Gerson Ximenes, enquanto o seu co-

. lega da Cooperativa dos Cafeicultores
da Zona da Mococa, Ibsen Belmudes

¦ de Toledo, que não esconde o alívio

por estar trocando o café por pasta-
gens e retomar a pecuária de engorda."Se eu não fizesse isso e fosse ao
banco reflnanciar o meu custeio, aca-
baria bem mais rápido do que mudan-
do minha atividade", justificou Ibsen
de Toledo, que está vendendo 80 de
suas 250 cabeças de gado para saldar
o débito restante do custeio da safra
1988/89, de NCzS 28 mil. Aos 65 anos
de idade e representando a terceira
geração da família na cafeicultura, o
presidente da Cooperativa de Mococa
já erradicou os 80 mil pés de caie que
tinha em sua fazenda de 204 alqueires
(cada alqueire 24,2 mil m2). A partir
de agora, sua propriedade vai produ-
zir apenas grãos destinados à forra-
gem do gado — soja, trigo etc.

Ximenes, que dirige uma coopera-
tiva que recebe a produção de cerca de
2 mil produtores — entregaram 1 mi-
lhão e 70 mil sacas em 1988 e 600 mil
neste ano — apesar de radicalmente
contra a erradicação, faz coro com os
favoráveis á mudança da atividade na

questão da reclamação de custos da
produção e baixos preços pagos. "Na
história da cafeicultura, 100 sacas
sempre compraram um carro zero.
Hoje não se chega na me,tade do preço
com a cotação do mercado", queixou-
se o presidente da Cooperativa de
Três Pontas.

Alfafa — Em Guaxupé, na divi-
sa com São Paulo e a 504 km de Belo
Horizonte, o cafeicultor e técnico em
administração de empresas Pedro
Paulo Vieira Martins, 46, está saindo
da atividade, na qual ingressou em
janeiro de 1977 em uma propriedade
de 30 hectares. Há quatro anos ele fez
a primeira erradicação em seus 15 mil
pes de café, introduzindo a citrícultu-
ra, já tendo cerca de 6,5 ha com 5,5
mil pés de laranja poücam. "Vou
plantar alfafa na nova área, porque
estou perto do Jockey Clube de São
Paulo", comentou ontem o cafeicultor
ao revelar o destino dado à nova
área.
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Abifumo prevê para

89 uma colheita de

443.966 toneladas

ORTO ALEGRE — O Brasil, segundo maior ex-
AT portador e terceiro maior produtor mundial de
fumo, deve colher uma safra recorde nesse ano. A Asso-
ciação Brasileira da Indústria do Fumo, através do
Informativo Abifumo, prevê uma colheita de 443 mil 966
toneladas, o que representa um aumento de 3,25% sobre
a safra do ano anterior, cujo rendimento foi de 430 mil
toneladas.

A produção de fumo em folhas, concentrada espe-
cialmente nos estados do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná, foi incentivada por um acordo
feito entre produtores e industriais do setor. O entendi-
mento inclui reajustes mensais segundo a inflação, fora
dos períodos de comercialização, e aumentos diários
durante os períodos de venda da safra.

Na safra anterior, o Sul produziu 275.151 toneladas
de fumo de estufa e 64.689 toneladas de fumo de galpão.
O restante da safra, 90.160 toneladas, foi produzido em
Alagoas, Bahia, Goiás, Minas e Sergipe.

Produção — O desempenho positivo da indústria
brasileira se deve, em parte, ao setor fumageiro, que
atingiu em julho o maior nível de produção da década,
7,2%. A indústria de fumo, entre os demais segmentos,
também aparece como uma das que mais cresceram,
registrando desempenho acumulado de 29% até junho.

Terceiro produto primário agrícola em importância
na pauta de exportações, o fumo brasileiro é apreciado

no exterior pela sua qualidade e, internamente, o aper-
feiçoamento das técnicas de cultivo vem registrando
aumento ácentuado nos níveis de produtividade. O país
produz 59,5% e exporta 75,28% de todo o fumo produ-
zido nos países sul-americanos obtendo, em 1988, USS
553 milhões como resultado das exportações.

Em estudo recente desenvolvido pelo argentino Jorge
Vives, da Câmara de La Indústria dei Tabaco da Argen-
tina, é demonstrada a imensa força econômica e social
do fumo para a América Latina. Vives pensa que se
fossem reunidas as áreas plantadas com fumo no conti-
nente haveria um grande país imaginário, com 5.225km2
de superfície e população de 6 milhões, 682 mil e 500
pessoas. O Produto Interno Bruto (PIB) seria de USS 8
bilhões 739 milhões e a renda per capita, de USS 1.290,
muito superior à média do continente.

Semelhanças — O país imaginado por Vives teria
uma superfície maior que a de 22 países do mundo,
considerados separadamente, e eqüivaleria a 14% da
superfície do Japão ou 25% da de Israel. A população,
também considerada individualmente, eqüivaleria à da
Bolívia ou à da Suíça ou corresponderia a 1,7% da
população de toda a América Latina, que tem 403
milhões de habitantes.

Em 87, o Brasil tinha 2 milhões e 500 mil pessoas
empregadas direta e indiretamente na indústria, lavoura
e comércio de fumo. Comparando com a Argentina, o
segundo maior produtor da América do Sul, o Brasil
produziu 512,53% a mais de fumo. E colabora para que
o país imaginário de Jorge Vives seja o 75° do mundo em
população, o 141° em superfície, o 56° em PIB e o 48° em
renda per capita.
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Satéli

4? Seminário Internacional

de Comunicação via Satélite

Dias 27 e 28 de novembro de 1989
Hotel Mofarrej Sheraton - São Paulo

Tema: "O potencial do satélite
para os Bancos e para a TV"

Brasilsat está revolucionando a comunicação de dados no Brasil e, desse
modo, revolucionando também os serviços bancários. A integração de cen-
tenas de agências via satélite permite novo grau de confiabilidade e eficiência
no atendimento ao público. O satélite se transformou num fator de competi
ção entre os bancos. Outro segmento de usuários profundamente benefi
ciado com o satélite doméstico é a televisão. Distribuição nacional de sinal
e de programas, TV Executiva (incluindo a teleconferência e a videoconfe-
rência), a TVRO (TV-Sat), TV por assinatura e mesmo o Rádio-Sat.

Neste seminário, uma aproximação.entre as experiências brasileira e mun
dial. A Embratel mostrará as perspectivas do Brasilsat a curto e médio pra-
za Os Bancos, a TV e outros grandes darão o seu depoimento.

PROGRAMA PRELIMINAR
EMBRATEL: Abertura: José Eugênio Guisard Ferraz (Presidente)

i EMBRATEL: Os serviços do Brasilsat hoje
i HUGHES AIRCRAFT: Satellite communications and corporations

PHT: SCVS PHT 5000, novo conceito de comunicações empresariais
via satélite (Ademar Pereira Gomes)
SPAR/VICTORI: Domestic satellite based communications system, a
viable alternative for Brazil.
MATRA/MESBLA: A experiência européia de atendimento dos
grande usuários
ARIANESPACE: The satellite launchers of the future (Jean-Claude
Biget)
KEY TV: Novos serviços de vídeo (Mareio Rabello)
AUTOLATINA: Visão da Autolatina sobre a comunicação via satélite
(Antonio do Pedro)
VARIG: O presente e o futuro na experiência Varig (José C. Sabaté)
A EXPERIÊNCIA DOS BANCOS: Citybank (Alcides Lopez),
Bradesco, Banco do Brasil.

A EXPERIÊNCIA DA TV: Rede Globo (Evandro do Carmo
Guimarães), TV Bandeirantes (José Roberto Maluf), TV Abril (Roger
Karman)
MESA-REDONDA: "Qual é a relação custo-benefício da
comunicação via satélite?"

Ligue hoje mesmo para o Departamento de Eventos da RNT
Teleinscrições:
Telefone: (011) 284-1599
Telex: 11-30942 TACS-BR
Fax: (011) 287-0472
Ou dirija-se pessoalmente à
Av. Paulista, 1159 conj. 1013
CEP 01311 - São Paulo - SP

Promoção:
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO MECI N- 4 1

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que, a partir de 8.11.89, passam a circular a cédula de duzentos cruza-
dos novos e a moeda de um cruzado novo comemorativas do CENTENÁRIO DA REPÚBLICA.
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A cédula apresenta, no anverso, efígie simbólica da República.
À esquerda, uma gravura simboliza reunião de ideais republi-
canos, aparecendo as figuras históricas de Silva Jardim, Benja-
mim Constant, Marechal Deodoro da Fonseca e Quintino Bo-
caiúva. À direita, junto às chancelas, elemento inspirado nas
Armas Nacionais é empregado para o registro perfeito entre o
anverso e o reverso, aspecto de segurança característico da im-
pressão simultânea de ambos os lados. No reverso, outra gra-
vura reproduz detalhe do óleo "Pátria", do pintor Pedro
Bruno.
O formato da cédula é 140 x 65 mm. A marca d'água repro-
duz figura simbólica da República, diferente da efígie princi-
pai. Azul, verde e amarelo são as cores predominantes.

A moeda comemorativa de um cruzado novo é cunhada em
aço inoxidável, diâmetro de 31 mm, peso de 9,95 g e bordo
liso. No anverso, apresenta efígie simbólica da República e a
inscrição "1889 Centenário da República 1989". O reverso
contém área inspirada no Pavilhão Nacional, à qual se sobre-
põem estrelas representando a constelação do Cruzeiro do
Sul; apresenta ainda as inscrições "1 cruzado novo" e "Bra-
sil". A quantidade cunhada é de 10 milhões de unidades, dis-
tribuídas normalmente via rede bancária.

Em data e conforme condições a serem proximamente divulga-
das, serão também colocadas à disposição do público, para
aquisição nos guichês do Banco Central, moedas de prata de
duzentos cruzados novos. Foram produzidas em quantidade li-
mitada (30 mil unidades), em processo especial de cunhagem,
com fundos espelhados e relevos fosqueaaos (técnica 

"proof").
Têm peso de 13,47g, diâmetro de 31 mm e bordo serrilnado,
além de inscrições e demais elementos análogos aos da moeda
de um cruzado novo.

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1989
DEPARTAMENTO DO MEIO CIRCULANTE
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APLICAÇÃO
RENTABILIDADE

BOA VISTA CORPORATE 47,39%
BOAVISTA INDIVIDUAL 42,41 
FUNDO DE RENDA FIXA C2S BOAVISTA 42.77%

211-1701 - DDD Gratuito(021) 800-6181

Como cuidar do dinheiro

Seu Bolso

Todas as segundas-feiras

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações
eid* Vd
(mil) (mil)

Lote  683.465 32.677
Mercado a termo
Mercado de Opções-Opções de compra
Exercícios de opções
Futuro c/llberaçâo
Futuro c/retençao
Total Geral  683.465 32.677
IBV,Fechamento  1.076 (-5,0%)
Das 87 ações do IBV, sete subiram, 72 caíram, duas permaneceramestáveis e seis não (oram negociadas.

Ações do IBV Ações fora da IBV

Om. F«ch. On *•«*.
(%) (MCzt/ (%) (NCitm* ml

Miiloras Mt» MalorM atta*Pacuombu pp 6.72 5,10 Docaaon 15,89 450,00
Ferbasa pp 6,48 6.600,00 Pirelli Pneus pp 14,29 200,00Barrelo Arau|o pb 3.95 25,50 Hsrlng Brlnquedoa pp 6.33 65,00CorrSa Ribolro pp 3,89 6,76 ABCXtalpa 4,62 1.400,00
Dovapp 0,36 8,00 J.B.Duartoop 4,17 179,00
Malorea bilm MalorM baluaModdalapp 14.66 105.00 Pirelli op 16,67 210,00Lam. Nac. Melals pp 12,08 67,00 F4brlca Bangu pp 15,73 16,00Banco EconOmlco pp 11.17 200.00 Trombinlpp 11,42 28,50
Retrlpar pp 10,06 79,00 Multitdxtll pp 10,21 150,00Montreal pp 9.90 3.50 Magneslta pa 9,62 60,00

Mercado à vista

TKulos Qtd. Mfcw MM. Mix. Pech. Oeo. U.
% Ano

AbeXtalPA 5.100 1.350,00 1.392,16 1.400,00 1.400,00 4,62 1.065,69
Aceslta OP 1.000 3.150,00 3.150,00 3.150,00 3.160,00 -3,08 1.260,00
Aceslta PP 22.200 1.610,00 1.760,45 1.800,00 1.610,00 0,06 2.762,27
Aco Altona PP 1.000.000 19,00 19,51 20,00 19,50 -2,40 1.441,96
Acoa Villares PP 322.500 23,00 24,97 25,50 25,10 -4,15 1.506,03
AdubosCraPP 200.000 19,10 19.10 19,10 19,10 -4,50 469,29
Adubos Trevo PP 506.800 19,00 19,26 20,00 19,00 -2,23 911,93
Agroceres PP 300 180,00 180,00 180,00 180,00 -5,64 712,31
Albarua OP 30.000 4.400,00 4.400,00 4.400,00 4.400,00 - 784,01
Amadoo Rossi PP 2.880.000 4,60 4,61 4,68 4,60 -2,54 406,69
Aracruz PBE- 3.300 21.000,00 22.030,39 23.000,00 22.000,00 -5,59 1.254.76
Aralu AS 300 2.500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 - 125,00
AratuBS 3.200 2.000,00 2000,00 2.000,00 £000,00 - 100,00
Aralu CS 700 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 - 647,25
ArtexPP 115.000 140,00 150,09 155,00 155,00 -2,38
AvipalOP 165.600 90,00 92,79 95,00 90,00 -5,54 3.205,18
Azevedo Travassoa PP 110.000 135,00 136,07 139,00 139,00 -5,51 690,26
BJkmsxonls OM 62.200 320,00 349,18 350,00 350,00 -0,24
B.America SuIPP 750.000 9,50 9,68 9,81 9.60 -4,06 732,78
B.Bandoirantos PP 100 500,00 500,00 500,00 500,00 - 1.518,79
B.Brasll ON 200.100 1.100,00 1.174,77 1.200,01 1.150,00 -1,22 383,22
B.Braall PP 441.200 1.700,00 1.793,54 1.860.00 1.700,00 -3,58 373,91
B.Credito Nadonal PN 2.100 265,10 265,10 265,10 265,10 - 1.725,69
B.Crodito Naclonal PP 10.200 271,00 271,00 271,00 271,00 - 602,22
B.Economico PP 379.100 200,00 200,00 200.00 200,00 - 1.127,33
B.Nordeste PS 47.000 220,00 220,00 220,00 220,00 - 365,84
B.Progresso PN 2.275.600 3,90 3,99 4.00 3,90 - 532,00
BanorjON 2.800 82,00 82,00 82,00 82,00 - 2.783,44
BanerjPP 1.206.200 125,00 130,26 132,00 128,50 0,84 £665,98
Baneso PP-fl 800.000 53,00 53,01 53,01 53,00 -1,05
Banespa ON 148.700 26,52 28,01 28,90 28,90 3,51 819,96
BanospaPP 4.035.100 38,50 39,41 41,50 40,00 -3,55 804,61
Banespa PP-fl 140.700 37,00 38,30 39,50 38,50 -3,04
Baptista Silva PP 200 660,00 650,00 650,00 650,00 3,17 1.392,40
Barbara PP 832.400 16,50 17,00 17,00 16.50 -4,82 632,91
Barretto Araujo PB 967.100 25,50 25,52 26,00 25,50 - 614,94
Belgo Mineira OP 23.800 2.950,00 3.080,48 3.150,00 3.000,00 -2,24 1.179,62
Belgo Mineira PP 26.400 2.000,00 2.172,73 2.360,00 2.190,00 -7,52 1.336,62
Bolprato PP 6.350.000 12,70 12,99 13.20 12,70 -0,54 1.427,47
Beta PA 100.000 13,00 13,00 13,00 13,00 -5,04 505,64
Bicicletas Caloi PB 4.600 8.000,00 8.411,96 8.750,00 8.750,00 -7,17 5.357,94
Bombrll PP 12.896.700 32,00 34,53 36,80 32,00 -2.24 669,06
BradescoOSE- 4.500 430,00 430,00 430,00 430,00 EST 1.105,06
BradescoPSE- 220.400 430,00 439,79 440,00 440,00 -2,28 909,22
Bradesco I nv. OSE- 500 560,00 560,00 560,00 560,00 - 1.444,27
Bradesco In v. PSE- 2.600 660,00 560.00 560,00 560,00 3,70 1.156,67
Brahma OP 100200 390.00 396,70 400,00 400,00 1,96 1.308,81
Brahma PP 734.500 200,00 221,58 240,00 220,00 -7,89 804,90
Brasperola PA 2.070.000 9,65 9,72 10,00 9,90 -2,61 529,12
Brlnquedos Mimo PP 50.000 120,00 120,00 120,00 120,00 - £455,49
CJMneracao Amapa PP 3.592.300 90,50 99,66 108,00 94,00 -0,80 662,81
Caeml Mlneracao PP 164.500 4.300,00 4.559,48 4.900,00 4.400,00 -7,07 101,94

' Caetano Branco PP 500.000 5,50 5,50 5,50 5,50 - 107,63
Casa Masson PP 33.000 11,50 11,51 12,45 12,45 - 935,77
Cataguazes Leop. OPE- 2.000 44,00 44,00 44.00 44,00 - 2.244,90
Cataguazes Leop. PAE- 1.264.400 28,01 29,22 30,20 30.00 -3.44 822,17
Cbv-ind.Mecanica PP 4.576.400 8,41 8,78 9,00 8,41 -3.09 263,66
Celulose Irani OP-EE 150.000 7,60 7,60 7,60 7,60 -5,00 1.223,83
CemigON 800.000 2,62 2,66 2,80 2.70 -6,34 1.453.55
CemlgPP 94.827.500 3,70 3,75 3,91 3,70 -2,85 1.090,12
Cerj OP 10.000 600,00 600,00 600,01 600,01 - 404,21
CevalPS 100.000 68,00 68,00 68,00 68,00 EST 2.626,50
CibranPP 668.000 28,00 28,71 33,50 28,00 -6,72 553,07
Climax PB 1.070.000 10.10 10,20 10,40 10,30 -5,38 765,19
Cobrasma PP 26.000 280,00 280,00 280,00 280,00 - 767,12
CofapPP 512.000 115,00 116,96 125,00 120,00 -9,00 1.123,75
Coldex Frigor PP 8.900 180,00 180,33 181,00 180,00 - 578,70
ConpartPP-E- 3.263.500 13,00 13.00 13,00 13,00 - 123,93
Const Bote r PB 69.000 12,00 12,00 12,00 12.00 -2,04 466,93
CopenoPAE- 140.700 5.100,00 5.339,03 5.561,00 5.199,00 -0,84 950,43
Correa RibeiroPP 1.413.000 8,76 9,34 9,50 8.76 3.89 270.72
CosiguaPS 5.300 300,00 300,00 300,00 300,00 - £465,08
Cresal PP 95.OOO 400,00 401,47 420,00 420,00 0,32 8.464,47
CurtPP 5.000 26,00 26,00 26,00 26,00 EST 2.229,85
aP.VsaoonodoeOP 3.600 320,00 320,00 320,00 320,00 - 266,67
D.F.Vasconceloa PP 17.000 350,00 350,00 350,00 350,00 - 307,37
DocaaON 72.200 362,00 405,62 450,00 450,00 15.89 784.32
Docas PN 6.000 315.00 317,00 319,00 315,00 - 872,39
Dova PP 2.426.000 8,00 8,36 8,50 8,00 0,36 650,08
B>srtsPP 4.685.000 10,30 10,40 10,50 10,50 -4,06 1.338,48
ElobraPP 29.200 370.00 370,86 375.00 370.00 -7,29 571,43
ElumaPP 78.100 650.00 667,72 715,00 650,00 -7,00 1.652,81
Epeda Simmons PP 17.000 10.60 10,60 10.60 10,60 EST 1.121,69
EstreJaPP 5.441.500 1B.00 18,75 21,00 19,00 -4,87 1.148,90
Pabrica Bangu PP 155.000 16,00 16,71 18,00 16.00 -15,73 690,16
FerbasaPP 456.300 6.600,00 6.815,01 8.900,00 6.800,00 6.48 1.069.91
Ferragena Haga PP 100.000 16.00 16,00 16,00 16,00 - 348,81
Forro Ligas PP 8310.400 32,50 34,45 36,50 33,00 -8,97 1.005,55
Feftlsul PP 2.300.000 9,10 9,12 9,15 9,10 -3.70 1.054,34
FicapPP 2.200 500,00 568,14 600,00 500.00 - 566,36
Fisot Reflorest. CI 158.500 160.00 160.00 160.01 160,01
Fnv-veiculos PA 324.100 52.00 55.01 63.50 52.00 -3.15 1.116.95
OwotaPP 4.230.000 4.50 4,67 4.80 4,80 -£10 264,89
Glasslite PP 12.600 48,10 48,10 48.10 48.10 1,05 449.53
GradtentePP 51.800 190.00 190.00 190.00 190.00 -9,52 243,64
GurgeIPP 500 9.200.00 9.510.00 9.600,00 9.200,00 -0,43 £902,72
HwingPP 29 000 £300.00 2.334.48 2.350.00 £350.00 - 1.141.12
Horing Brlnquedoa PP 1.000 65.00 65,00 65,00 65,00 8,33 £031,25
lap-f—MBiant—PP 283.300 43.50 43.51 44.00 44.00 - 894.35
Imbttuba PP 200 3.000.00 3000,00 3000.00 3000.00 - 1561.05
ln*o«ul PP 600 27,00 27.00 27.00 27.00 - 540.00
IneparPP £535 000 16.00 16.65 18.50 16.01 -9,36 564,41
Ipiranga Pet PP 532.000 42.00 42,10 43,00 42.00 -4.12 560,44
JJLSantoePP 23 000 175.00 178,61 179.00 179.00 - 1880.11
Kepior Webar PP 254 700 6,65 7,00 7.00 7.00 0.86 333.81
La Pont* Part PP 1000 1050.00 1.050,00 1.050.00 1.050.00 - 1.677.88
LamNacional Metais PP 7finsno fi7fio ffm 72-<» 67 on-12 no 1311.01

Laniflclo Sehbe PP
UmaaaPP
Lojas Herlng PP-R
LumSPP
Luxma PP

Maio Gallo PP
Mangels PP
Manneamann OP
Manneamann PP
Marcopolo PP
Marvin OP
MarvínPP
Maater PA
Maxlon PA
Mendes Júnior PA
Mendes Júnior PB
Metal Leve PP
Ml nua no PPEE-
Moddata PP
Monteiro Aranha PP
Montreal PP
Muller PP
Multitel ON
Multitel PN
Multitêxtil PP

Nacional PS
Nova America PP
OrtonPP
OsaPP

Papel Slmao PP
Para De Minas PP
Paralbuna PP
Paranapanema PP
Paulista Forca Luz OP
Peixe PP
Perdigão PP
Perdigão Alimentos PP
Pérsico PP
Petrobras ON
Petrobras PP
Pettenati PP
PettenaU Nov. PP-R
Pirelli OP
Plrelll PP
Pirelli Pneus OP
Plrelll Pneus PP
Prometal PP
Prometal Nov. PP-R
Pronor Petroq. BS
Pronor Petroq. PA-E-

Refripar PP
Rheem PP
Rlpasa PP
Sade Sul Americana PP
Samitri OP
Sehbe Participações PP
SergenPP
Sharp BS
Sharp PA
Sld Informatica PP
Sld Informatica PP-R
SlfcoPP
Solorríco PP
Sondo técnica PA
Sondo técnica PB
Souza Cruz OP
Staroup PP
Sulamerica Seguros ON
Sulamerica TerrestreON
Sultepa PP
Supergasbras PP
Suzano PP
Tocdomío PP
Teka Tecelagem PP-E
Telobras ON-E
Telebras OP
Tolebras PN-E
Telebras PP
Telebras Prt PP
Telerj ON-E
Telerj PN-E
Texteis Renaux PP
Trombinl PP
Trombinl PP-R
UcarCarbonOP
Unlpar PA
Unipar PB
VacchiPP
Vale Rio Doce OP
Vale Rio Doce PP
Varlg PP
Vorolme PP
VotecPP
WagPS
White Martins OP
ZaninlPA
Zlvi PP

33.800 26,00 26,00
235.000 68,00 69,14
30.000 8,80 6,00

3.840.000 3,50 3,50
£597.000 21,51 22,04

160.100 60,00 60,01
£90£000 3,80 3,94
3.692.200 10,40 10,70
9.519.500 14,56 15,09
4.519.200 10,40 10,64

500.000 50,00 50,00
830.000 45,00 46,84
800.000 59,40 59,52
50.000 27,50 27,50

362.400 1.900,00 1.944,00
101.000 155,00 155.22
77.000 1B5.00 187,69
65.000 3.650,00 3.681,54
12.000 3£00 32,00
4.400 105,00 105,00

1.830.000 64,00 70,70
192.000 3,50 3,55

6.482.900 22,00 22,83
600 7,00 7,00

3.057.200 8,40 8,56
10.000 150,00 150,00
22.200 950,00 960,00
54.300 680,00 680,00
1.000 260,00 260,00

15.450.000 5,40 5,66
1.430.000 24,00 25,15
7.525.000 4,41 4,74

178.500 201,50 223,42
89.304.800 0,80 0,82

560.900 99,00 101,15
5.430.800 333,00 343,63

135.000 55,00 58,70
6.900 500,00 500,00

10.000 34,00 35,35
320.000 20,00 20,56

1.990.800 5,30 5,33
26.100 8.350,00 8.373,57

137.300 15.100,00 15.452,62
1.508.000 4,10 4,25
5.547.900 3,50 3,63

3.400 210,00 214,12
800 200,00 203,13
400 333,00 333,00

5.302.100 200,00 200,00
4.315.200 29,10 29,43

161.800 27,40 27,59
1.000.000 11,50 11,50
7.758.000 18,90 19,45

90.000 140,00 144,53
90.100 76,00 76,00

165.000 310,00 317,88
600 4.100,00 4.100,00

10.000 21,00 21,00
3.500 14.250,00 14.401,43

120.000 11,20 11,27
1.800.000 8,00 8,06
1.535.400 18,60 18,88
1.696.100 24,00 24,82

68.800 300,00 320,36
350.000 300,00 320,14

£100 400,00 400,00
1.000 £550,00 2.550,00

2.340.700 3,15 3.16
50.000 3.45 3,45
15.700 31,900,00 32.139,31
10.000 140,00 140,00

143.700 100,00 100,00
967.700 100,00 100,00
20.000 26,50 26,50

20.389.100 7,04 7,39
1.200 23.000,00 23.000,00

90.400 36,00 36,00
20.000 290,00 290,00
23.600 60,00 63,42

810.500 65,00 66,35
18.400 105,00 109,24

996.900 113,00 116,49
£805.600 100,00 110,08

2.700 38,00 38,00
200.000 38,00 38,00
230.000 68,00 66.00
665.000 28.50 28.69
530.000 23.00 23,62

33.607.100 9,60 9,93
212.000 18,00 18,02

19.034.400 21,60 22,01
1.554.000 2,30 £30

1.300 28.000,00 28.461,54
314.200 37.100.00 37.607,75

66.100 4.300,00 4.452,57
375.000 47,00 49,30

12.700.000 0,55 0,56
4.000 1.050,00 1.050.00

22.306.600 15,10 15,72
87.400 60,00 60,34

5.714.000 11,50 11,78

26,00
70,00
6,80
3,50

25,38
64,00
4,25

11,50
15,60
11,00
60,00
50,00
59,60
27,50

1.980,00
157,00
190,00

3.700,00
3£00

105,00
73,00
3.68

24,40
7,00
6,80

150,00
960,00
680,00
260,00

6,10
26,00
5,10

235,00
0,85

109,50
365,00

59,99
500,00

35,50
21,50
5,60

8.701,00
16.000,00

4.69
3,90

245,00
205,00
333,00
200,00

30,20
28,00
11,50
20,50
145,00
79,00

320,00
4.100,00

21,00
14.800,00' 12,00

8,10
19.00
26.01

340,00
340,00
400,00

2.550.00
3,20
3,45

32.500,00
140.00
100.01
100,01
26,50
7.70

23.000,00
36,00

290,00
69,99
68.02

110,00
121,00
120,00
38,00
38,00
68,00
30.00
24,10
10,50
19,49
23,00
2,45

30.000,00
39.200,00
4.800,00

50,00
0,60

1.050,00
16,20
65.00
12.01

26,00
66.00

6,80
3,50

22.01
60,00
4,25

10.40
15,00
10.41
50,00
45,00
59,50
27,50

1.950,00
156,00
185,00

3.650,00
32,00

105,00 •
64,00

3,50
22,20
7,00
8,40

150,00 •

5,70
25,00

5,10
201,50

0,84
99,00

337,99
55,00

600,00
34,00
21,50
5,30

8.701,00
15.300,00

4,19
3,50

210,00
205,00
333,00
200,00

29,21
27,40
11,50
19,11

EST 1.529,41
•4,03 1.523,56
•0,15
¦2,78 333,02
•7,20 1.597,10
•9,62 1.703,06

329,16
¦6,98 1.170,68
•5,87 1.365.81
•6,17 1.338,38
•3,87 567,86

331,26
•3,89 538,84
-1,79 413,18
•1,32 £086,40
-6,35 645,14
-3,45 530,65
£37 1.301,25

¦14,86 361,69
6,72 228,60

-9,90 790,65
•6,93 796,03

127,27
•1,96 206,76
10,21 1.11334
EST 889,59
-2,16 1.053,06

742,86
•6,35 269,52
•4,88 349,69
8,72 69,38

•2,99 1.063,30
-4,65 725,66
-4,76 1.026,90
•6,62 943,08

660,33
1.190,48

-2,35 1.609,01
•4,37 1.180,25
-2,74 422,01
•1,49 792,60
-2,13 564,31
-£07 £485,38
-6,92

-16,67 669,82
•0,91 892,84
0,11 1.426,67

14,29 1.264,22
-5,31 506,55
•0,97

154,18
-5,45 151,16

140,00 -3,65 709.18
79,00 - 1.106,26

320,00 -4,59 1.094,89

21,00
14.250,00

11,20
8.10

18,70
24,10

310,00
305,00
400,00

£550,00
3,20
3,45

32.498,00
140.00
100.01
100,01
26,60

7.11
23.000,00

36,00
290,00

62,00
66,03

106,00
118,00
100,00
38,00
38,00
68,00
28,50 ¦
24,10

9,80
16,00
22,50
2.30

28.000,00
37.500,00

4.350.00
47.00

0,59
1.050,00

15,40
65,00
11,50

607,99
-3,78 1.784,84

751,33
EST 1.153,08

94,40
-6,73 789,69
-8,22 1.227,29
•4,08

815,49
1.076,55
514,66

0,88 561,89
-5,19 £115,94
-3,45 775.37

100,00
100,00

•6,36 402,56
•4,03 1.483,94

1.199,01
•7,69 234,46

1.837,89
189,18

1,92 221,17
224,34

-3,23 267,79
-6,82 172.00
¦0,73 781,09
EST 712,01

925,30
•11,42 1.317,26

3,96 866,44
•7,54 1.146,31
-£09 1.125,26
¦4,17 1.02£22
•6,09 1.881,90
-3,36 1.271,96
¦0,54 5.735,34
•0,91 1.120,45
-8,20 9.333.33

-3,68 927,43
-4,22 3.818.99
•5,16 2.573,30

Empresas em Situação Especial

Tltutoa Qtd. Mfch KM. Ufa. Pack. Oeo. U.
Ano

Brumadinho PP 95.608.000 1,65 1,71 1,85 1,69 -2,29 1.096.15
Brumadinho PP-fl 250.000 1,61 1.61 1.61 1.61 3.87
Cale Brasilia OP 1.300 5.67 5.67 5,67 5.67 360.23
Cafe Brasilia PP 6.462.800 4.50 4,52 4.55 4.55 -5,83 401.06
J.B.Duarte OP 100.000 6,00 6,00 6.00 6.00 4,17 727,27
J.B.Duarte PP 70.558.800 2.22 £40 £55 222 -2,84 296.30
Ollcal PB 100 19,90 19.90 19,90 19,90 739,78
Transbrasil PP 1.125.600 31,00 33,64 36.00 32,00 -0.24 1.206,73

Câmbio
Moada por d6lar Em CruzadoaCompra Venda Compra Vanda

Coroa Dinamarquesa 7,1714 7,1636 0,75923 0.76429
Coroa Norueguesa 6.9240 6,9360 0,78633 0.79159
Coroa Sueca 6,4243 6.4352 0,84753 0.85317
DdlarAustraliano 0.78131 0,78279 4,2613 4,2905
DblarCanadense  1,1702 1,1719 4,6540 4.6838
Escudo  158,07 158,38 0,034436 0.034675
Florim 2,0696 2,0923 2,6067 2,6230Franco Belga 38,791 36,869 0.14032 0,14130Franco Frances 6,2774 6,2866 0.86756 0,87313
Franco Sulgo  1,6232 1.6258 3,3547 3,3767lene  143.56 143.82 0.037922 0,038174
Libra  1,5777 1.5603 8,6048 8,6616
Lira  1354,3 1357,7 0,0040171 0,0040471Marco  1.8511 1.8539 2.9419 2,9609
Marco Fllandte  4 2719 4.2811 1.2740 1.2830Peseta  116.69 116.91 0.046651 0.046971
Xelim  13.013 13.037 0.41835 0.42119
Dolar do lipo b — Dtilar por moeda. Taxas divulgadas pelo BC no fechamento de ontem —

Fundo de Ações Indicadores Econômicos
Vikr ML Mb. Jen Jul ABo Srt Out Nov..

tototi tori. (cum. InflapSo
Kit Ik nil Doing IPC (%) 24,83 28,76 29,34 35,95 37,62

* INPC (%) 29,49 27,40 33,18 36,35
WH-UBiliaim ¦ ¦ 60,g 810,48 FGV (%) 26,80 37,90 36,5 38,9
Mnca do Sil >;i»i ¦ 65.81 1.165.27 BTN (NCz$) 1.2966 1,6185 2,0842 2.6956 3,6647 5,0434ARBI-fouillbrio (06)  Cadernota deWwrcjctM (10) 0.149611 48.68 737.83 Poupanca (%) 25,45 29,40 29.99 36.63 38 31iport-OT (IQI 0.^54317 46,27 - ,T  ¦
=r""' 

1.401730 r.,84.56 Cambfa! (%) 31,74 42,59 29,36 35,51
mimeiranmMe. ng Overnight (%) 25,76 33,28 35,50 38,6 47,71 -
Banespa (10) 0,435469 47.60 767.78 Bolsa-Rlo (%) -39,05 74,91 23,27 42,15 49,87 -BaimMoMi 63,74 1,229,62 Bolsa de8"""m 62,93 890,93 SflO Paulo (%) -41,98 73,80 25,03 46,26 51 41Banortotto 60.98 834.86 Aiuguei ~~~ ''

Semeslral (%) 29,66 119,29 182,36 265,20 396,48 583,26

S'llll) 5.2206M OTTO iSk 29,66 119,29 182,36 265,20 ' 396,48 S8338~
B8I Bradesco (01) Aluguel semeslral
BBM—B.Bahia 896,05 (novos contratos) 108,42 160,20 233,43 3g7;61--'
BW Banerl (10) 0.036200 4158 1.10749 UFERJ (NCz$) 18.60 23,30 30,00 38,80 52,70 72:60' '¦
BCN Barclays 61,26 1.063.69 UNIF  • iB1SCW 48.18 1.105.98 p/ISS (NCz$) 20,97 26,18 33.71 43.60 . 59.27 R1,S7-..'BFB 53,18 1.241.19 ufJip 

49'M 9n'85 p/IPTU (NCz$) 20,97 26,18 33,71 43,60 59,27 81.57 '
49,05 697.28 — . -a—— , ,  .

BMCAcoas(IO) 0.315824 39,66 737.76 I °a.,S ..E"Pedt'(NCZ$) 4'19 5 24 6.74 8,73 11,85 16,31
Boavisla CSA (11) 3729996 60.141.087,87 MVR (NCr$) 22,74 28,90 37,22 48,14 - 65,46
BoavislaFBA(05)(11) 0.545327 38.38 632.60 Plso NaclonalBoston Sodril (10) 3.614762 48,67 823,87 de Saldrlo (NCz$) 120,00 149,80 192,88 249,48 381,73 557,33Boiano >;oes(11) 3,907406 •2,16 1.249,60 Saiirio
Bozano Carteira (10) 0.804097 61,451.076.74 Mln. Ref. (NCz$) 46,80 46,80 83 37 107 82 146 58 201 74BradescoAcSes(10) 3,632760 61,00 1.167.46 (Dnc. c/=1/. ~'«V8RB Acdes (10) 41.237000 63,20 785.67 ' ' Ana'ysla-
CCF-A;6«s
Chase fiei Par (10)

- 62.45 1.169.91
Citibank
City (10)

16906,658 39.64 1.149.11- 49,27 904.72
104,892000

Credibanco Fi
42,99 969.40
47,09 1,077.48

Credíreal — 60.01 822.84
Crelisul Bine Chip
Oelisul Maii Ações

- 60.54 881,40- 64,0» 020.92
Crefisul Múltipla - 49.65 904.35
Crefisul (Ex-157) — 54.63 929.82
Crescinco Unibanco
C. Uniaçõa» (02l

- 54,98 1.053,22— 60.22 1.144.67
Delapi6ve-lnve»lidfll - 66.53 831,22
Oibran - 60,12 777,41
Dig Ações
Pjgibanco

- 46,27 660,66
Econômico (10)
Iiíiõ(i5i

- 42,82 479/14
0,138526 66.34~9ÍW
0.008834 -3,96 998.75

Equipe Ações (11) 364.0733 2,36 1.186,34
Estructura - 39,64 763,63
Europeu—Euroaçôes
Fan Nacional (10)

- 66,17 1.065,47
Fiat

1,329426 67.22 89464
Fidep

- 39,84 876,89- 41,23 812.19
Finasa (10)
Fininvest Ações (10)
F.M.A.C.M.

2,923029 61,55 1.187.31
0,214747 -0.05 645.73- 40,98 883,76

Garantia - 62,72 1.143,91
Geral do Comércio - 45,711.015,54
Geraldo Corrêa
Guilder (03)

- 57.09 1.024,10
HKB Ações

- NO 886.36
HM

- 49,28 924,75
Incisa

- 60,14 1.265,69
I0BII0)

- 39,66 749,76
Itaú Capital Market (10)

193,900108 51,49 1.013,56
3,918596 64,56 1.016,24

Itauações (10)
Lloyds

2.563008 47.73 930.91
MB Plus

46,53 896,56
Mercantil do Brasil

- 52,23 1.050,10
Meridional Ações (10)

- 58,80 1,045.14
Mesblinveste (10)

0,835654 1,221,083.21
Mil

86,841000 50,02 908,78— 46,76 630,70Misasi - 45,61 1.015,52Montrealbank (10)
Montrealbank Ações (10)

0.697748 65,24 1.400,62
Multiplic (10)

16.094904 63.61T26ÕÜ5
746,607799 52,49 1.026,42Multiplic 751 (10) 345,579432 49,61. 926,81Nacional Ações (10)

Norcíian CNA (04)
30,468456 48,76 933,01

Omega Ações (10)
- 63,26 1.164,64

0.936020 41,26 1.038.89
Paulo Willemsens 52,47 863,99
Pillainvest Ações - 49.49 979.21
Pillainvest Condomínio
PKC

47,51 1.241.3Í
Prime (10)

- 42,06 1.229,26
10,193909 59,71 1.036.15

Primus - 39,96 880.22
Real 61,431.171,09
Bealinvest (11) 1,03336 55,41 1.089.10
Realmais - 41,36 976,22
Riüo
Rural

- 49,89 759,69
Safra Ações
Schahin Cury-FASC

- 69,08 398,62- 57.88 1.113.40
49,90 1.080.11

Seguridade - 65,53 1.329,13
Sibisa (11)
Sistema

3.467516 0,99 984,41
Sogeral

- 62,91 1.265.21— 52,44 NO
Souza Barros
Sudameris Ações""

- 48,35 1.030.91
Tendência
Ttieca de Ações""

40.05 1.206.11- 46.35 1.185,28
NO 895.11

Unibanco
Zaluski

- 56,58 948,18
10) Posição em 1/11
11) Posição em 3/11
12) Posição em 6/11

- NO NO

Fundos de Curto Prazo
nwowlwulo Valor PaMm.

dacota Uquldo
KCa NO*

Arfal (RJ) 12 1.15089 7.066.975
Atiantlca (RJ) 9 13,407000 54.665.462
AymortPortador(RJ) 10 169,923830 105.185.035
Bamerlndua (PR) 10 0,470620 2.489.916.218
Banerj (RJ) 10 6.030100 275.249.894
Banespa FBP (SP) 10 0.388897 986.242.494
Banestado(PR)9 37.932920 1.146.939
BB Conla Ouro (RJ) 12 1,648594 1,962.729.881
Bemge (MG) 246.127615 717.158.112
BMC (SP) 12 4,43)014 365.261.970
BMG (MO) 10 65.416711 105.310.316
Boavisb Portador (RJ) 12 444,346446 245.610.431
Boston FtindoBKB(SP) 10 0.269795 483.618.268
Bozano, Simonsen (SP) 12 0,457064 461.876.421
ChaseS. Sayings (RJ) 10 295,976593 754.863.364
Concordia (RJ) 10 10.743.067
Credibanco (SP) 10 42.381662 58.146.290
Econfrnlco (RJ) 10 172.108669 544,579
Elite (DTVM-RJ) 12 39,383260 1.191.090
Finasa (SP) 12 42.262621 870.287
Flexidel (RS)9 0,673228 6.339.663
Garanlia (RJ) 346.466676 5.478.594
IQB (SP) 10 58.715114 2.154.273
Itau-llauvest (SP) 10 8.058054 2.015.382.631Ma»i-Renda BBC (RJ) 12 156,385000 ! 72.184.858
Mesblaplic (RJ) to 37.216000 [ 14.098 500
Montrealbank (RJ) 10 352,816848 ] 180.160 325
MultipliC (SP) 10 147.638417 124.923.255
Nacional |BNI-RJ|11 285,174677 1.276.101.712
Omega (RJ) 10 6.643,421510 2.252 418
Primus (RJ) 10 95.248783 218,171
Renda mais |PE) 10 14.667.216
Satra (SP) 10 0,452486 1.849.899.926
Sterling (RJ) 10 23,160080 3.857.588
Vetor (RJ) 12 63,429570 1.473 659
Aymore (12) 1.674264 42.686.176
Arbi (RJ) nom 12 14,516590 62.224.303
BUG (MG) nom. 10 73.970.289
Banorte (RJ) nom. 10 25,548119 309.634743
Boaviste (RJ) nom. 12 6.045279 335.590.319
Chase S. Savings (RJ) nom 10 308.630777 459.428.768
Econftmico (RJ) nom. 10 3.599223 121.040
llauvest (RJ) nom. 10 6.650030 698.402 059
MultipliC nom. 10 53.408.839
Renda mais (PE) nom. 10 16 8.370 847
Salra (SP) nom. 10 0,476179 1 240.073 818
Obs.:
1) Posição em 28/04/89
2) Posicào em 06/06/89
3) Posição em 28/07/894) Posição em 11/09/89
5) Posição em 25/10/89
6) Posição em 26/10/89

7) Posição em 27/10/89
8) Posição em 30/10/89
9) Posição em 31/10/89

10) Posição em 01/11/89
11) Posição em 03/10/89
12) Posição em 06/10/89

Indicadores Diários

m..

Bovespa
BVRJ
IBA

Dia
¦fita

31.639 33.537
1.076 1.133

27.430,53 28.821,15

Paralelo 10,80 11,20Turismo 10,60 11,50Há um Mal 2,47 Jul 3,40 S«t 4,70 Nov 1T,Sff"mta Abr 1,95 Jun 3,20 Ago 3,75 Out 7|39"Cotação do prlmelroidla útil de cada m6&', iu26.681
897.777

22.784,61

Data praio afatlva % aobr*
aomto volume03/11 31 48,32708 19,6703/11 60 115,94 80,33

Ontom Compra Vanda Agk>(%)
Oflclal 5,454 5,481

(NCz$-Hngota por gramas)CompraVomU"'Banco do Brasll(250grs)  129,60 130,00Goldmlne(250grs)  129,00 130,00-.,0urinvest(250grs)  126,50 128,00Safra(1000grs)  129,50 130,00Degusa(1000grs)  129,80 130,20Reserva(1000grs)  129,60 130,00 '
BozanoSimonsen(1000grs). 129,50 130,00Fundidoraa fornecedoras e custodlantes cre-denciadoa na Bolsa Mercantil e de Futuros.

Taxas Andima
TAXA RENT. RENT. RENT. PROJ.APLICACAO BRUTA DIA(*m) DIA-{%) 8EIM%1 MES-(%) MES<%I '

LFT 60.03 2.00 2.00 I 6.14 48.65 ; '
LFT ESTIMADA 60.03 ^00 2,00 : 6.14 48,65 '
ADM 59,25 1,97 1.97 6.07 47.90---LFTE 60.17 2.01 2j01 6.16 48.79 ¦
APLICACAO LIQUIDA ™LFT' 56,08 1.87 1.B7 6.72 44.84
ADM* 55.57 1.85 1.85 5.66 44.36
LFTE' • 56.17 1.87 5,73 44.92TRIBUTACAO 1) A partir de 01107,o rendimento real das aplicacoes com pra zo Inferior a 30 dias tem IR nafonte de 35% para beneficiário identiflcadoC); e de 50% para nao identificado;pessoas Juridicas tributadas'""'com base no lucro real estão Isentas do IR na fonte. .

VALOR VAR. VAR. VAR. PROJ., . ,INDICATOR NCl» PIA(%) 8EM (%) ME«C%> HES(%>
BTN FISCAL 01 Nov 69 5.0434 1.61 6j04 t61 37,64 "
BTN FISCAL 5.2071 1.62 1.62 4.92 37.99
BTN FISCAL 07 Nov 89 5.2917 ND ND . ND ND
BTN BM&F DEZ/89 OO 7.080.00 0.2B 0.28 ! 0.63 40:3^*"
BTN BM&F JAN/90 OO 10.300,00 45.48 ""T
USS OFICIAL COMPRA 5.454 j ! '
USS OFICIAL VENDA 5.4B1 1,61 1.61 I ¦ 4.90 37.69 " "¦
USt OFICIAL COMPRA 07 Nov 5.542 I 
USS OFICIAL VENDA 5.570 1.62 3.26 '. 6.60 37.94-^- »
USS TUR. COMPRA" 03 Nov 10.90 ..
USS TUR. VENDA" 10.98 6.09 10.04 6.7B
PARALELO COMPRA 10.70 ^
PARALELO VENDA 11,00 1,79 1.79 5,98
DOLAR BM&F DEZ/89 7.770.00 1.65 T65 3J2 48.71
DOLAR BM&F JAN/90 O 12.100.00 2.97 2.97 ' 2.42 55,73
SINO SPOT (FECT" 130.60 3.30 3.30 7.23
BM&F SPOT (FEC.) 130.00 3.92 3j>2 IM2
BMSP SPOT (FEC.) 130.00 3.70 3.70 8,32
BBF SPOT (FEC.) 130,25 3,73 373 7J6
OURO BM&F DEZ/89 183.00 8.96 8.96 14.8B 29,06 *"
OURO BMSP DEZ/89
OURO BBF DEZ/89
OTN FISC CIRC.1519 07 Nov

162,00
42,0491

5,83
29,03

NP" Estimativas; Preço do amostra obtido no fechamento; O Cotacao em US$ 1000; O O Cotacao em 1.000 '
BTNs.FONTE: ANDIMA ; BANCO CENTRAL; BM&F; BMSP; BBF

Bolsa Mercantil e de Futuros
Volume Geral

Contratos
em aberto

152.576
9.603

15.051
177.230

Num. de
negócios

6.911
77
61

7.049

contratos
negociados

66.203
2.582
1.541

70.326

Ouro
BTN
Câmbio
Total
Ouro
Mercado dlsponfval-contrato padrloValor do contrato: 250grscotações em cruzado por gramaVeto contr negócios abert mínimo

16.049 1.857 139,00 130,00
Mercado Futurovalor em cruzados por grama-250 gramasveto contr negáclos abert mindez9 4 188,00 183,00
Indico
mercado futurovalor do contrato: pontos x NCz$ x 0,05cotações em números pontosveto contr negócios abert min
Câmbio
Dólar-mercado futurovalor do contrato: US$ 5.000cotações em cruzados por dúlarVeto contr negócios aberturadez9 1.089 51 7.800
|an0 1 12.100
Boi Gordo
mercado futuro
valor do contrato: 330 arrobas líquidascotações em cruzados por arroba liquida de 15kgVoto contr negócios abertura
BTN
mercado futurocotações em NCz$ por 1.000 BTNVeto contr negócios aberturadez9 1.537 62 7.080
ianO 521 10.700

Volume
(NCz$)661.383

117.849
183.918
963.150

Part.
<%)'68.67

12.24
19.10

100.00

máximo
139,00

ult õsc
130,00 -3;9-

máx188,00

máx

últ
183,00

últ

mínimo
7.740

12.100

mínimo

mínimo
7.060

10.700

máximo
7.800

12.100

máximo

máximo
7.085

10.300

Bolsa de Mercadorias de São Paulo
Contr Merid AlgodãoMês
dezmar
mai
Tot: merc: estável
Contr nac de cruz equlv dólarMSs
Tot: neg real: merc:
Contr nac de caféMês máx. mín.
dez n/c
mar 1.760,00 1.740.00
Tot: 15 neg real: 8 merc: calmo
Contr. nac de ouro (250 grs)Mês máximo minimonov n/c
dez 195,00 185,00fev
Tot: 104 neg real: 4 merc: calmo
Contr bras cent boi gordoMês
dez
fev
Tot: 41 neg real: 6 merc:calmo

máximo
108,00
97,50

mínimo108,26
97,00

ajuste
183,16

ajuste

ult7.700
12.100

"Ult"

último-
7.080

10:300"

Fectiim
..180,00
..200,00 -
..210,OOT'"

fech.

fech.
1.745.00

fech
185,00
280,00,.

fech-'
109,00
97,25

Bolsa Brasileira de Futuros

IShnraç
"* Todas as informações constantes dessa relação são de res-
ponsabilidade exclusiva dos administradores dos fundos. *"

Mercado Futuro (IBV-12)Veto Vol. Nr. Pôs NCzS(mil)Contratos Aberto Mil
Mercado à vista (IBV-12)Abt. Max. Min.
249.238 250.363 235.480

Abt. Max.
Med.

239.571

Cotações
Min. Fech

Fech.
236.807

Osc%
Ose.%—4.9a..



Taxa de CDB 
prefixado 

chega aos 18.000 % ao ano

CMP 

produzirá Camões discute tática

ouro no Pará

e no Uruguai

A continuidade dos juros altos pra-
ticados pelo Banco Central no over-
night fez com que os bancos promoves-
sem um grande ajuste nos seus papéis.
Esta elevação chegou aos 18.000% ao
ano; mas houve uma instituição pau-
lista que negociou o CDB prefixado de
60 dias oferecendo uma taxa de
18*100%. E como a Receita Federal não
ajustou o BTN fiscal como esperavafo
mercado — agora projeta uma inflação
de 37,99% —, os bancos, da mesma for-
ma, elevaram a taxa dos títulos pós-fi-
xados, que chegaram, em alguns casos,
aos 120% ao ano, acima da correção
monetária medida pelo BTN.

O CDB rendendo 18.000% ao ano
correspondia a uma taxa plena do over-
night de 64,07%, bem acima dos 60,03%
indicados ontem pelo BC. Se o juro
subir nos próximos dias, o investidor
que comprou este papel de 60 dias pode
amargar um bom prejuízo. Os espccia-
listas ponderam que todo cuidado e
pouco na hora da compra de um Certi-
ficado de Depósito Bancário. Isso por-
que uma taxa aparentemente alta em
termos nominais pode oferecer uma re-
muneração inferior ao overnight.

Até agora, o over projeta um ganho

O saltonoRjuros j
dosCDB,(%):; j
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líquido de 44,84% e somente neste mês,
descontados todos os impostos, corres-
ponde a um rendimento acumulado de
5,72%. Mesmo comparado com uma in-
fiação de 41% para novembro, o juro
real permanece muito elevado: 5,4% nes-
te mês.

Hoje, o Banco Central faz um grande

leilão de Letras Financeiras do Tesou-
ro, englobando um volume de NCz$ 12
bilhões. A princípio, o leilão não apre-
sentará qualquer fato surpreendente e
espera-se uma ligeira subida da renta-
bilidade dos títulos do governo, algo
em torno de 1,09% ao ano.

Efeito baú — Nos mercados de
risco, a cotação continuou em queda pe-
lo quinto dia útil consecutivo. O grama
do ouro na Bolsa Mercantil & de Futu-
ros encerrou o pregão valendo NCz$
130,00, uma queda de 3,9%. O dólar, da
mesma forma, fechou em baixa, cota-
do a NCz$ 11,20, para a venda, e NCz$
10,80, na ponta de compra. O ágio — a
diferença entre o black e o oficial —
caiu para 104%.

Os operadores de commodilies atri-
buíram a queda ao fato do grande in-
vestidor optar agora por embolsar o
lucro, fazendo vendas maciças, depois
das altas exageradas de setembro e outu-
bro. Esta é pelo menos a opinião majori-
tária do mercado. Há como sempre
quem prefira associar esta queda contí-
nua à ascensão da candidatura nitida-
mente conservadora do apresentador Síl-
vio Santos. É o chamado Efeito baú.

para 
defesa do filho
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Semana começa com queda nas bolsas

A uma semana das eleições para pre-
sidente da República, os investidores
estão preferindo ficar no curtíssimo pra-
zO',"ou seja, no over, deixando de lado os
ativos reais, como as ações, ouro e dólar.
Ontem o mercado acionário ficou prati-
camente abandonado, com volumes fi-
nanceiros muito reduzidos. O IBV, que
mede o comportamento das ações mais
negociadas no mercado carioca, caiu
5,0% e o índice Bovespa, termômetro da
bolsa paulista, registrou desvalorização
ainda maior, de 5,6%.

O volume total de negócios no Rio
foi'de somente NCz$ 32 milhões, contra
cerca de NCz$ 60 milhões nos últimos
pregões. Em São Paulo também ficou
bélfTâbaixo da média, com NCz$ 93

milhões, contra cerca de NCz$ 130 mi-
lhões na semana passada. Especialis-
tas contaram que a maioria dos invés-
tidores apenas observou. As fundações
de previdência estão bem sumidas e os
grandes bancos e corretoras também
atuaram pouco.

As fundações e seguradoras estão
mais do que compradas, bem acima do
limite de 25% obrigatório para aplica-
ção em ações. Os bancos e grandes
corretoras também compraram bastante
nas últimas semanas. Ontem a liquidez
foi muito reduzida. "O mercado deverá
ficar sem muitas novidades, pelo menos
até as eleições", acredita Antônio Carlos
Balthazar, gerente de bolsa da corretora
Arbi.

Ele confirma que muitos aplicado-
res estão deixando o dinheiro no over-
night, mas adverte para o risco de per-
der boas oportunidades. "Quando todos
correrem para comprar ações, os preços
já estarão bem mais caros", alerta. Ele
aposta principalmente nas empresas ex-
portadoras, com boa liquidez. "Nem tu-
do ganhará da inflação", observa.

Ontem as ações muito negociadas,
também chamadas de blue chips, fe-
charam em queda. O único destaque do
dia, no mercado carioca, foi Ferbasa
preferencial ao portador, que registrou o
segundo maior volume, de NCz$ 3,1 mi-
lhões, com alta de 6,48%, cotada no
fechamento a NCz$ 6.800,00 o lote de
mil ações.

Mercado externo

Dólar — O mercado de câmbio no
Japão fechou em alta ápós a cotação do
dólar ter oscilado durante todo o dia
entre limites muitos próximos. No fe-
chaltiénto, a moeda americana era vendi-
da a 1,8550 marco alemão e 143,45
ienes! Em Londres, o fenômeno se re-
pétiu e o dólar fechou cotado a 1,8509
marco alemão e 143,55 ienes. A libra
esterlina manteve-se estáve, custando
US$4,5741.
Ouro — Nos três principais mercados

— Zurique, Londres e Nova Iorque — o
ouro subiu de preço. Na Suíça, a onça
troy fechou vendida a US$ 378,00, en-
quanto que na Grã-Bretanha o preço
foi USS 379,50. Na Comex de Nova Ior-
que, a mesma onça troy custava USS
381,50 no fechamento.
Bolsas — A Bolsa de Tóquio foi
tomada por rumores sobre novo aumen-
to das taxas de juros (não confirmada pe-
lo Banco Central) e o índice Nikkei
caiu 0,17%, fechando em 35.434,00 pon-

tos. Na Bolsa de Londres, a ausência
de novidades tanto no mercado de ações
como no de câmbio fez com que o
índice FTSE para as 100 bluce chips
também fechasse em baixa, com queda
de 3,5 pontos, em 2.169,6 pontos. Já na
Bolsa de Nova Iorque predominou o
desânimo devido ao fraco desempenho
das grandes corporações. O índice Dow
Jones caiu 1,80%, fechando em 2.582,17
pontos. Foram negociadas 136 milhões
de ações.

SlMO^SEN

Quem usa a Cobrança

Bozano, Simonsen já recebeu.

Informações:
DDD Gratuito: (021) 800-6163 - no Rio de Janeiro: 271-8001

A Companhia de Mineração e Parti-
cipações vai investir nos dois próxi-
mos anos USS 26 milhões para viabili-
zar a produção das minas de ouro de
Cachoeira, no Pará, e de Correales, do
Uruguai. O anúncio foi feito ontem por
Antônio Carlos Dias Leite Neto, presi-
dente da CMP e também da Compa-
nhia Mineração do Amapá, holding do
grupo. Segundo ele, este investimento
sera quase todo feito com recursos
próprios, mas terá uma pequena par-
cela de financiamento bancário.

A expectativa para o próximo ano é
de que cada uma destas duas minas
produza 900 quilos de ouro. "O poten-
ciai da mina de Cachoeira, que deverá
começar a produzir no segundo semes-
tre de 1991, chega a 2.500 quilos", expli-
cou José Gustavo de Souza Costa, di-
retor de Relações com o Mercado da
CMP e também da Companhia Minera-
ção do Amapá.

Dias Leite Neto garantiu que não há
nenhum motivo especial para parte dos
investimentos estarem sendo feitos fora
do país, no Uruguai. "Era um bom
negocio. A mina, que já produziu bas-
tante, estava desativada e tinha um ex-
celente potencial", contou. Esta mina
começará a produzir ouro no segundo
semestre de 1990.

Divisão — Até o ano passado só
existia a CMP. Pelas novas regras da
Constituição — as minas localizadas
em área da fronteira não podem ter um
grupo estrangeiro como acionista con-
trolador —, foi necessário desmembrar
em duas empresas: CMP e a nova
CMA. Ontem foi feita a primeira reu-
nião com analistas do mercado de capi-
tais para mostrar o resultado da CMA
nos últimos nove meses.

"Queremos dar maior transparência
para a empresa", disse Dias Leite Ne-
to', que divide o controle acionário
com Olavo Monteiro Carvalho e Eike
Fuhrken Batista. Até setembro a CMA
registrou um lucro de USS 26 milhões,
que só não foi melhor por causa das
fortes chuvas na região da mina de
Novo Astro (Amapá) no primeiro se-
mestre. Até o fim do ano a produção de
ouro desta mina deverá chegar a 1.750
quilos. A expectativa para 1990 são
muito boas. "Deveremos chegar a 2.100
a 2.300 quilos", espera José Gustavo de
Souza Costa.

O ex-presidente do Banco Central,
Elmo Camões, se reúne hoje no Rio
com os advogados Fernando e José
Carlos Fragoso para decidir o destino
de seu filho, Elmo Camões Filho, fora-
gido há 109 dias. Na reunião, Elmo e os
advogados devem traçar uma estraté-
gia que favoreça Elminho — ele preci-
sa apresentar a Fragoso algum diplo-
ma de curso superior capaz de
comprovar que seu filho tem direito a
prisão especial. "Não estou participando
da decisão dele se entregar", explicou o
advogado Fernando Fragoso.

Por enquanto, o advogado aguarda o
julgamento de dois recursos, que de-
vem demorar até 20 dias para serem
julgados: um habeas-corpus impetrado
ontem junto ao Superior Tribunal de
Justiça (STJ) contra a decisão do Tri-
bunal Regional Federal de manter a

• /

prisão preventiva e um recurso no Su-
premo Tribunal Federal (STF) contra
a manutenção, pelo STJ, da compe-
tência do processo no Rio.

Embora não revele detalhes das ope-
rações de busca que estão sendo desen-
volvidas, a Polícia Federal em São Paulo
acredita que está muito próxima do es-
conderijo de Elminho. O delegado Mauro
Spósito, chefe do Serviço de Polícia Ma-
rítima e Aérea de Fronteira (Spmaf) e
encarregado das buscas, disse que se ele
não se entregar (para se beneficiar da
prisão domiciliar, a exemplo de Naji Na-
has) acabará sendo preso até o final des-;
ta semana. A polícia já conseguiu relacio-
nar uma lista de pessoas que poderiam
estar envolvidas no esquema de cobertu-.
ra para a fuga. Uma nova operação para •
tentar localizar Elminho deverá ser de-
sencadeada nos próximos dois dias.
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Bancos ja 
se 

preparam

para 
o 

próximo governo
SÃO PAULO — O sistema bancário

de um modo geral vai passar os próxi-
mos meses preparando a reestruturação
de sua estratégia de atividade de modo o
readequá-lo para atuar em uma econo-
mia estabilizada e com níveis de inflação
bem mais baixos do que o atual. Sem
inflação, os bancos, todos eles, perderão
boa parte das receitas provenientes das
remunerações do fluxo de recursos que
transitam no sistema, provocando um
amplo processo de ajuste, que comporta-
rá sacrifícios, principalmente se nouve
enxugamento de funcionários. As con-
clusões fazem parte de documento pre-
parado pela Federação Brasileira das As-
sociações de Bancos (Febraban)
apontando as perspectivas do sistema fi-
nanceiro a partir da mudança de governo
em março do ano que vem.

Os banqueiros consideram que o país
irá viver uma nova fase econômica a
partir da posse de um governo eleito
diretamente pelo povo. Haverá as condi-
ções necessárias de se desenvolver um
pacote de medidas que promoverá a re-
dução drástica da inflação. Para prepa-
rar o sistema financeiro a esse novo çe-
nário, a Febraban organizou um amplo
debate entre os banqueiros brasileiros e
representantes dos bancos do Exterior,
que se reuniram em um amplo seminário
em São Paulo. As conclusões são realis-
tas e mostram que os bancos vão passar
a viver uma nova realidade a partir da
posse do governo.

O trabalho preparado pela Febraban,
e assinado por Roberto Rodrigues de
Almeida, diretor da entidade e do Banco
Mercantil de Crédito (BMD), vai direto
ao ponto, sem meias palavras: 

"A presta-
ção de serviços responde por cerca de um
terço dos custos administrativos dos
bancos", afirma Almeida. "Os bancos se
superdimensionaram para essa prestação
de serviços, criando uma rede de agên-

cias incompatível com um ambiente de
estabilidade econômica e de inflação bai-
xa." Num cenário de estabilidade, os
bancos terão sua rentabilidade diminuí-
da e os clientes procurarão outras opções
de atendimento no momento em que o
sistema financeiro passar a cobrar as ta-
rifas reais. "Assim, os bancos perderão
receita, mas continuarão com os mesmo
custos administrativos."

Lua-de-mel — Segundo o estudo
da Febraban, os bancos varejistas serão
aqueles que mais sofrerão diante da nova
realidade. Um novo ajuste terá de ser
feito, mas existem obstáculos nesse pro- "
cesso. Almeida considera que haverá di-
ficuldades para recontratação de serviços
bancários por parte do poder público,
por má vontade e também por dificulda-
des concretas como falta de verbas orça-
mentárias. "Os bancos, além disso, po-
derão não ter a mesma facilidade da
época do ajuste no Plano Cruzado para
fechar agências, fundir órgãos internos e
desligar funcionários", afirma Almeida."O crescimento da indústria e do comér-
cio naquele período permitiu a absorção,
sem. traumas, dos bancários desligados.
Na nova conjuntura, tais facilidades não
se repetirão."

Existe também o aumento da concor-
rência no sistema bancário, com o surgi-
mento dezenas de novas instituições,
mais leves e, portanto, podendo cobrar
menos spread (taxas de serviços e riscos)
dos clientes. Os bancos varejistas, segun-
do o estudo, encontram maiores difieul-
dades, pois suas grandes estruturas ne-
cessitam de planos estratégicos com
cenários alternativos de inflação. "Vivem
os bancos, clientes e usuários, além de
governo e concessionárias, a ilusão de
uma lua-de-mel artificialmente prolonga-
da pela anestesia inflacionária", admite
Almeida.

SSoHsa de Valores de São Paulo

Resumo das Operações AJ* Fech. Oeo.%
Fecfc. Oeo.%

l.ote'P'àdrão
Concordatàrias
Direitos e Recibos
Fundos de Inc. Fiscais DL 1376
Exercício de opções de compra
Mercado a termo
Opções de Compra
Fracionário
Total Geral
índice Bovespa Médio
índice Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Mínimo
Das 67 ações do BOVESPA, 7 subiram, 50 caíram, oito permaneceram
esfòveis e duas não foram negociadas.

Qtde{mil) Vol.
(mil) (NCz$

mil)
816.278 91.899
134.589 473
23.638 584
51 7

70 61
7.170 126
21 49

982.082 93:201
31.289
31.639 (-5,6%)
33.844

• 31.568

Oscilações do Mercado Oscilações do Bovespa
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Boutsen naobateu e venceu h ¦

JORNAL DO BRASIL

Jimmy Brown (EUA) 6/4 e 6/0 José Aparisi (Arg)
Robble Weiss (EUA) 6/3 e 7/5 Gustavo Giussani (Arg)
Mark Koevermans (Hol) 6/3 e 6/1 Mario Tabares (Cub)
Marcelo Fillipini (Uru) 7/5 e 6/2 Philips Johnson (EUA)
Miguel Nido (PRic) 6/0 e 6/4 Glenn Michibata (Can)
Javler Sanchez (Esp) 5/7, 7/6 e 6/3 Mauro Menezes (Bra)
Martin Jalte (Arg) 6/2 e 6/2 Johan Anderson (Aus)

Ego Trip vai correr o

GP Frederico Lundgreen

Ego Trip, sexto colocado na Copa
ANPC, disputada em outubro, no Hipó-
dromo de Cidade Jardim, é o favorito
para o GP Frederico Lundgreen — com-
paração entre os produtos de três e qua-
tro anos — prova principal do turfe ca-
rioca, no próximo domingo, à tarde. 0
delensor do Haras Santa Ana do Rio
Grande vai enfrentar sete adversários,
entre eles, o potro Un Millione, do Haras
Santa Maria de Araras, terceiro coloca-
do no Criterium de Potros.

A inscrição de Ego Trip chegou a
surpreender, se for levado em conta que
enfrentou a pouco mais de 15 dias uma
prova rigorosa, a Copa ANPC, onde
atuaram alguns dos melhores cavalos do
Brasil. Sempre tido em boa conta por
seus responsáveis, sua participação no
GP Arco Triunfo chegou a ser cogitada,
o filho de Sunset não tem correspondido.
Foi derrotado por Meu Gaúcho no
Dcrby carioca e por Jack Bob, no GP
Doutor Frontin. Em São Paulo voltou a
decepcionar.

Credenciado por uma vitória sobre
Troyanos, no inicio da campanha, Egou
Trip não demonstrou mais tal capacida-
de. Teria sido esta vitória obra do acaso ?
Para muitos, não há outra resposta. En-
quanto Troyanos, depois da derrota,
nunca mais foi superado — ganhou a

Trump Cup, o GP São Paulo e o GP
Brasil —, o castanho, treinado por João
Luis Maciel, teve suas derrotas sempre
explicadas. Desta vez, contra animais de
categoria bem inferior, se perder, já tem
a desculpa para uma possível derrota: ter
corrido a Copa ANPC há 15 dias.

Un Millione, Fogueteiro, Hatch, Ycl-
low Flag, High Good, Un Air Unglair e
Laurier também foram inscritos na pro-va.

| | Na quinta-feira, em assembléia ge-
ral, os integrantes da Associação

dos Proprietários de Cavalos de Corrida
do Rio Grande do Sul decidirão se para-
lisam ou não suas atividades, o que po-
derá afetar a realização do Grande
Prêmio Bento Gonçalves, marcado pa-
ra o dia 19. Os donos de animais reivin-
dicam aumento de 100% para os prê-
mios do Jockey Clube. "A relação entre
as premiações e os gastos com o trato
dos animais não chega a NCzS 2,00",
disse Gilmar Sessim Gil, presidente da
associação. Ele explicou que um criador
gastou em média NCzS 550,00 para
manter um puro-sangue na Vila Hípica
do Cristal durante o mês de outubro,
enquanto o prêmio por uma vitória, em
um clássico de 1.600 metros, foi de
NCzS 800,00.

Gentle Acclaim

se destaca nos

treinos matinais
Gentle Acclaim, propriedade do Stud

Numy, foi o destaque nos trabalhos de
distância do final de semana, no Hipó-
dromo da Gávea. Demonstrando atra-
vessar a melhor fase de sua campanha, a
pensionista de Venâncio Nahid assinalou
103s no exercício de 1.600 metros com
ação final das melhores, em 13s, para os
200 metros finais.

Canyon King, recuperado de fratura
de joelho, voltou bem aos exercícios
matinais. Esta semana realizou traba-
lho suave de 108s3/5 nos 1.600 metros
poupado por Joelson Pessanha. O pen-sionista de Juan Marchant Canales ga-
nhou disparado na estréia deixando boa
impressão e agora volta para por em
risco a invencibilidade.

Rolitor, conduzido por Edmilson
Ferreira, realizou exercício de 1.200 me-
tros em 78s cravados. Kavaals, trei-
nado por Venâncio Nahid, não forçou
demais o ritmo para assinalar 105s era- ,vados nos 1.600 metros. Lexiton Way
trabalhou suave os 1.200 metros em 81s
cravados.

Flaxville, de criação e propriedade
do Haras Santa Ana do Rio Grande,
voltou a deixar excelente impressão no
exercício de 1.400 metros em 91s crava-
dos. Corre muito esta potranca treinada
por Atilio Rocha e deve manter a inven-
cibilidade nas pistas.

De voleio

Wimbledon — Por questões de
segurança, a quadra central do Ali En-
gland Lawn Tennis and Croquet Club
passará a só ter lugares sentados. Cai-
rão a capacidade de 12 mil lugares do
local onde há 70 anos decide-se o mais
tradicional torneio de tênis do mundo, e
um pouco do charme. A medida será
tomada depois que o Conselho Merton
Borough, entidade local, lembrou aos
representantes do clube que há uma lei
dé 1985 — introduzida após a morte de
53 pessoas num estádio de Bradford
City —, sobre segurança em locais es-
portivos. A quadra 1, a segunda mais
importante, também entrará nesta re-
forma.
Estocolmo — Resultados da pri-
meira rodada do Grand Prix de Esto-
colmo, Suécia, com US$ 1 milhão 25
mil em prêmios: Niclas Kroon (Sue)
3/6, 6/4 e 6/3 Jim Grabb (EUA): Jens
Wohrmann (AI.Oc.) 6/4 e 6/2 Jordi Ar-
rese (Esp); Milan Srejber (Tch) 6/4 e 7/5
Ronald Agenor (Hai).
Duplas — As americanas Martina
Navratilova e Pam Shriver, voltando a
atuar juntas, conquistaram o título do
Virgínia Slims de Worcester, Estados.
Unidos, ao derrotarem a sul-africana
Ros Fairbank e a americana Elise Bur-
gin em 6/4,4/6 e 6/4.
Ladianápolis — A búlgara Ma-
nuela Maleeva, nona do ranking mun-

dial, é a campeã do Virgínia Slims de
Indianápolis, Estados Unidos. Na final
de domingo, ela derrotou a italiana
Raffaella Reggi em 6/4 e 6/4 e faturou
US$ 17 mil. No torneio de duplas, as
americanas Katrina Adams e Lori Mc-
Neil venceram a alemã-ocidental Clau-
dia Porwik e a soviética Larisa Sav-
chenko em 6/4 e 6/4 para garantirem o
título.
McEnroe — O tenista americano
John McEnroe, quarto do mundo, foi
multado em US$ 350 por violação do
código de conduta durante seu jogocontra o austríaco Horst Skoff no tor-
neio de quadras cobertas de Paris. Na-
quela partida, ele voltou a ter proble-mas com o árbitro australiano Richard
Ings, a quem, há seis anos, xingou du-
ramente num jogo contra o iugoslavo
Slobodan Zivojinovic no US Open.
Londres — Mais conhecida como
palco de shows de rock, a Wembley
Arena, ginásio ao lado do estádio de
Wembley, é palco, a partir de hoje, do
Grand Prix de Londres, com USS 517
mil 500 em prêmios. O torneio, dispu-
tado em quadras de carpete, terá como
principais atrações os americanos John
McEnroe, Michael Chang (sexto do
ranking), Brad Gilbert (sétimo), Jimmy
Connors (11°), o suíço Jakob Hlasek
(10°), o tcheco Miloslav Mecir (19°) e o
soviético Andrei Chesnokov (22°).

Judô I — A Confederação Brasi- '
leira de Judô (CBJ) confirmou ontem ;
a vinda do treinador japonês Nobo-
yuki Sato para ministrar, em dezem- ;
bro, aulas a professores e judocas cs-
colhidos pelas federações de cada
estado. O técnico visitará Rio,' São
Paulo, Pernambuco e Pará. O objeti-
vo do curso é aumentar o nível técni-
co dos esportistas. A entidade {fim-
bém já definiu as três últimas
competições internacionais do.ano.
Depois das cinco medalhas do Aborto
de Colorado Springs (EUA), obtidas I
no final de semana, a entidade enviará
atletas a Seul e ao Japão. I'

judô n — O movimento de rciiò-
vação do judô, promovido pelo meda-
lhista de ouro Aurélio Miguel, organi- ;zará dia 18, em Belo Horizonte, seu
segundo encontro. Os principais jüdo-cas do país, que são contra as delíbe-
rações da CBJ, pretendem organizar
competições para incentivar a prática «
do esporte. O terceiro encontro será '
em Campo Grande, dia 1 de dezem-
bro. Hoje, Aurélio e outros líderes do
movimento se reúnem com os princi- !
pais judocas brasileiros para discutira I
possível adesão.

Vôlei — Começa hoje a Copa do
Mundo Feminina de Vôlei, no Japão. ;
que reúne as oito melhores seleções do
mundo. Enquanto a China tentará-o
tricampeonato — venceu as duas últi-
mas edições da competição, em 81 e
85 —, brigarão também pelo título
União Soviética, campeã olímpica,
Peru, vice-campeão olímpico e cáfii-
peão sul-americano, Japão, país órga-
nizador, Cuba, vice-campeã da Cppa
do Mundo de 85, Canadá, campeão
da Norceca. e Coréia do Sul, campeã
asiática. O Brasil perdeu a chance de
disputar a Copa, ao perder o Sul-A-
mericano para o Peru.

Cortes — O técnico da seleção
feminina infanto-juvenil de vôlej,
Wadson Lima, definiu as 12 jogado-
ras que disputarão o I Campeonato
Mundial da Juventude, mês que-vem,
em Curitiba. Ele fez os últimos quatro
cortes, afastando a atacante de ponta
da Hering, Daniela Kuse, Simone Ri-
vera, da Pirelli, Patrícia Rejane, da
Lufkin e a levantadora Renata Fonse-
ca, da Unisa-Minas. Wadson explicou
que levou em conta, além dos critérios
técnicos, experiência e opções táticas.

Basquete — As cidades de Villa
Ballester, Rosário, Córdoba e Santa
Fe, na Argentina, foram escolhidas
para sediar a primeira rodada do
Campeonato Mundial de basquete
masculino, em agosto de 90.0 estádio
Luna Park de Buenos Aires será a
sede das semifinais e finais da compe-
tição. O torneio de consolação será no
Complexo Desportivo de Salta.

f-] Durante o congresso anual da
1YRU (International Yatching

Racing Union), que terminou neste !
final de semana, em Londres, a enti- !
dade decidiu dividir os iatistas cm :
três categorias: 1 — os que velejam
apenas por passatempo; 2 — aqueles ;
que ganham de forma indireta, como \
trabalhando numa veleria e 3 — os ;
profissionais, que ganham para vele- j
jar. Esse item foi denominado-de
Código de Elegibilidade dos Veleja- '
dores e será testado pela federações '
nacionais por um ano. A seleção dos
velejadores, no entanto, dependerá
do regulamento de cada campeona- l
to. ;

i. !_¦ :
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Sem patrocínio;-

Torben pode %

Sorte salva

pilotos e

organizadores

O 
diretor de prova e membro da
Fisa, Roland Bruynseraede, e

todos os comissários da entidade pre-
sentes ao Grande Prêmio da Austrália,
contrariaram as evidências que apon-
tavam para uma corrida perigosa e
agora devem estar respirando alivia-
dos por nenhum dos incontáveis aci-
dentes terem tido fim mais trágico.

Foi apenas pura sorte. A Fisa po-
deria estar respondendo por vidas per-
didas. A impressionante foto publica-
da na primeira página do diário
australiano The Advertiser, sob a
manchete "Fórmula para o medo",
mostra que o brasileiro Nelson Piquet
esteve a ponto de ser a maior vítima
desta irresponsabilidade dos dirigentes
do automobilismo internacional. Seu
carro aparece enfiado sob a Osella de
Piercarlo Ghinzani, cuja roda traseira
parou a um milímetro de seu capacete.
Por muito pouco, Piquet não teve a
cabeça esmagada e por isso comemo-
rava após a prova o fato de ter saído
vivo.

Desde que começou a chover no
último domingo, logo após o warm up
(treino de aquecimento que antecede a
prova), o mais sensato parecia ser re-
tardar a largada. De acordo com o
regulamento da Fisa, se este treino é
realizado em pista seca, e posterior-
mente as condições mudam, é autori-
zada uma sessão de 20 minutos, desde
que seja realizada 90 minutos antes da
hora prevista para a largada. Justa-
mente essa sessão provou que a corri-
da era inviável'.

Os acidentes — Aberta a pis-
ta, Philip Alliot rodou e bateu, danifi-
cando a asa dianteira de sua Lola;
Ayrton Senna girou suas vezes sobre
uma zebra, conseguindo retornar mi-
lagrosamente á pista; Alessandro

Resultados de ontem:

Medalha de bronze nos Jogos -
Olímpicos de Seul, em 88, e detentor de
outros 16 títulos internacionais,. Tor-•••!
ben Grael pode deixar o país e compe,-/ *
tir, já na próxima temporada, nó
rior. Sem patrocínio ha mais de uw.aitf>r— perdeu o apoio da Xerox do Brasif, „;
logo depois dos Jogos Olímpicos dóv,,'
ano passado —, Torben estuda a proO
posta de um estaleiro italiano, foitó-,'1,
através do também italiano Lilia, que 

'¦>
empresta seus barcos para o iatista nasrí
competições internacionais. Ele prefeffr<
não revelar o nome do estaleiro até quc-v;o convite seja feito de maneira formal, >,;
o que deve acontecer nos próximosmeses.

O convite incluiria ainda seu próéi-;
ro, Marcelo Ferreira, com quem con:"..?
quistou os títulos do Campeonato'Eu-'^
ropeu e da Semana de Kiel, este ano, '
na classe Star. Torben estuda, também; '';
uma proposta da filial brasileira„düL'<,í
empresa alemã de óculos Bausc'ÍW''-
Lomb. "Gostaria que tudo estivesse.'A-
resolvido até o final do ano. Não-pujO
mais o que fazer. Só sei que não dá-;jr
mais para continuar do jeito que está.
Tenho um filho pequeno para criar e ,,
outros interesses. Se não resolver,"- é
melhor ser velejador apenas de final-dé' V
semana".

Uma das coisas que mais chateiam ;
o iatista é a desorganização das compe- >
tições nacionais. Neste final de semana,
por exemplo, perdeu a terceira regata '
da Semana de Vela, que está sendo ¦/..
realizada pelo Iate Clube do Rio de
Janeiro. Vencedor das duas primeiras ~
na classe Oceano, com o barco Magia-,•
não disputou a prova ao ser informado
de que ela havia sido cancelada, devido''''
aos ventos fortes. Soube, mais tarde, "•
que a prova não só fora disputada,- • ti
como seu maiores adversários vence- h,
ram (Ralipton e H202). "É a maior' ..
bagunça. Querem fazer um evento im-'
portante, mas não oferecem estrutura.
Por isso vão continuar com poucos ;
barcos competindo". A decisão de pro-, 

~
testar formalmente foi logo deixada"d? Í.
lado. "Seria apenas mais uma chatea- ~
ção". .«.. •;

Prejuízo com chuva rio GP da

Austrália foi de US$ 450 mil

Nannini acabou com a frente de seu
Benetton contra um muro, e o treino
foi interrompido com 10 minutos,
quando Andréa de Cesaris parou com
sua Dallara atravessada na reta, de-
pois de também encarar o muro de
proteção.

Reiniciada a sessão, Alain Prost
rodou e foi parar na grama e Nigel
Mansell perdeu o controle de sua Fer-
rari no mesmo ponto que De Cesaris,
batendo e encerrando definitivamente
o treino. Estava evidente que a pista
era perigosissíma e a visibilidade, mí-
nima. Se o volume de água na pista é
tal que mesmo os pneus apropriados
não dão segurança, as normas da Fisa
recomendam que a largada seja adia-
da até que as condições melhorem su-
ficientemente. Mas o adiamento de
meia hora não foi suficiente para se ter
uma pista segura, e o que se sucedeu
foi ainda mais desastroso.

Desorganizadamente, os pilotostentaram retardar um pouco mais a
partida, mas os procedimentos de lar-
gada foram mantidos, como se nada
estivesse acontecendo. Enquanto
Prost ia falar com o diretor da prova e
outros pilotos conversavam com Ber-
nie Ecclestone, presidente da Associa-
ção dos Construtores da Fórmula 1 ^
(Foca), a contagem regressiva conti-

nuava, e quando a placa de um minu-
to para a largada foi erguida, menos
da metade dos pilotos estava no inte-
rior de seus carros, e outros sequer
tinham alinhado.

Nada disso, porém, foi considera-
do, e quando a luz verde apareceu,
muitos carros ainda estavam comple-
tando a volta de apresentação. Pelo
menos três largaram atrás dos carros
de serviço (bombeiro, ambulância e
direção da prova), e pela primeira vez
na história do automobilismo, um F 1
precisou ultrapassar carros de passeioem plena corrida.

Dai para a frente, o que se viu foi
uma sucessão de desatres, com os pilo-
tos arriscando perigosamente suas vi-
das a cada volta. Apenas oito carros
escaparam ilesos, e felizmente, não
houve feridos. O veterano Riccardo
Patrese, recordista de Grandes Prê-
mios na Fórmula 1, disse que esta
situação não pode se repetir mais, e
defendeu a idéia dos pilotos contarem
com um representante, possivelmente
ex-corredor, para transmitir seus sen-
timentos às autoridades esportivas."Precisamos ter poder onde as deci-
sões são tomadas. É impossível conse-
guir acordos em cima da hora, com
interesses tão diversos." (M.P.N.)

Berger estréia em São

Paulo contra Marcelino
SÂO PAULO — O americano Jay

Berger, 12° do ranking mundial e cabeça-
de-chave um, estréia hoje no GP de São
Paulo, o Philips Open, que começou a ser
disputado ontem no Parque do Ibirapue-
ra. Como favorito, ele enfrenta o baiano
Danilo Marcelino, que só entrou na cha-
ve principal com um wild card (convite
dos organizadores).

Berger iniciou sua ascensão na classi-
ficação mundial ao vencer o este Grand
Prix no ano passado e agora precisa
novamente do título para voltar a ficar
entre os 10 melhores do mundo e manter
suas esperanças de chegar ao Masters do
Circuito Grand Prix, que reúne apenas
os oito melhores da temporada, em Nova
Iorque, daqui a 21 dias.

Jogador de fundo de quadra, com um
forte backhand com as duas mãos, Berger
já conseguiu ficar no grupo de elite do
tênis americano mesmo jogando em qua-
dras rápidas, como o tapete usado no GP
de São Paulo. Sua maior arma no jogo
de hoje deverão ser as passadas, já que
Marcelino, por envergadura e estilo, de-
verá buscar o jogo na rede o tempo todo.
Danilo está atualmente na 182' posição
do ranking e vem de uma sofrível segun-
da rodada no Brastemp Open, semana
passada, na Bahia, quando foi eliminado
por Otávio Delia.

O peruano Jaime Yzaga, cabeça-de-
chave dois e 15° do mundo, também é
favorito contra o americano Jimmy

Árias. Yzaga, que costuma ter bons re-
sultados no Brasil, tendo vencido o GP
de Itaparica em 1988, está em melhor
forma que Árias, quinto colocado da
classificação em 1985, mas que não tem
conseguido reeditar os melhores momen-
tos de sua carreira, que já lhe deram
cinco títulos de GPs em 14 finais.

Mattar — Para o brasileiro Luiz
Mattar, 64° do mundo e cabeça-de-chave
sete, este torneio também é muito impor-
tante para apagar a má imagem deixada
por sua aliminação na primeira rodada
do Brastemp Open. Ele esteve contundi-
do na mão em boa parte da temporada, e
praticamente faz o seu retorno jogando
contra o mexicano Agostin Moreno, vin-
do do torneio de qualificação. Mattar foi
vice-campeão de São Paulo em 1987,
perdendo para Yzaga.

O argentino Martin Jaiter, 15° do
mundo e cabeça-de-chave dois, foi a
principal atração da rodada de abertura
do GP, ao vencer o australiano Johan
Anderson por 6/2 e 6/2 sem muito esfor-
ço. Na segunda rodada, ele enfrenta um
argentino, Bengoechea ou Masso.

Os outros jogos de hoje, complemen-
tares da primeira rodada, são: Javier
Frana (Arg) x Fernando Roese (Bra);
Diego Perez (Uru) x Paul Haarhuis
(Hol); Dan Cassidy (EUA) x Malivai
Washington (EUA); Jean Fleurian (Fra)
x José Altur (Esp); e Eduardo Bengoe-
chea (Arg) x Eduardo Masso (Arg).

deixar o país

Mair Pena Neto
Correspondente

Além do perigo que representou para
os pilotos, a forte chuva do domingo em
Adelaide representou um prejuízo de
USS 250 mil em ingressos, que deixaram
de ser vendidos, soma que chega a USS
450 mil com o encalhe de souvenirs e
alimentos.

O governador do estado da Austrália
do Sul, John Bannon, vai pleitear USS 5
milhões junto ao governo federal para
cobrir as perdas sofridas pelo Grande
Prêmio de Adelaide este ano, que atri-
buiu principalmente à greve dos pilotos

das companhias aéreas nacionais. O dire-
tor executivo da prova, Mal Hemmer-
ling, também reconheceu o déficit, e sa-
lieritou que o trabalho dos promotores
foi uma guerra: "Tudo esteve contra nós
este ano. Houve a greve nas companhias
aéreas; a publicidade de que a corrida
não valia mais nada porque Prost já
conquistara o título e, por fim, a chu-
va."

Segundo os organizadores, centenas
de pessoas estavam nas filas para com-
prar seus ingressos, quando a chuva co-
meçou, por volta das 10h30. A maioria
voltou para casa, optando por assistir a
corrida pela televisão. O público foi de

80 mil pessoas, 28 mil a menos que ano
passado, e a venda de ingressos não de-
verá passar de USS 5 milhões, contra
USS 5,5 milhões do ano passado.

Os dirigentes australianos negaram
qualquer pressão para a autorização da
largada sob condições tão perigosas c
rebateram a sugestão de interesses políti-
cos associados ao prejuízo que a não
realização da prova traria â imagem do
governo de John Bannon. Ò papel de
vilão na história fica mais nas costas da
cobertura internacional de televisão, que
move somas fantásticas em transmissão e
aluguel de satélites.

O novo regulamento da Fisa quanto
á segurança dos carros para 1990 já
criou um primeiro impasse. A coloca-
ção dos tanques de combustível atrás
do habitáculo dos pilotos altera a dis-
tribuição de peso para os carros com
motores V10 e VI2, mais longos que os
V8. Há um movimento para que seja
liberada a posição dos pedais, atual-
mente obrigados a ficarem atrás do eixo
das rodas dianteiras.

"O pedal para trás da linha do eixo é
problemático para os motores V10 e
VI2", explica o brasileiro Ricardo Di-
vila, projetista da Ligíer. "As equipes
que possuem estes motores já estão bar-
ganhando a liberação das pedaleiras,
mas os pilotos não gostam muito da
idéia, pois não querem ficar com pés e
pernas expostos como acontecia em anos
recentes, provocando constantes fratu-
ras."

Divila entende que a nova regula-
mentação favorece um pouco os moto-
res V8, talvez na tentativa de equili-
brar mais a categoria, mas está certo

Novo regulamento cria impasse
de que novas soluções de suspensão,
aerodinâmica e distribuição de peso se-
rão encontradas, mantendo a vantagem
dos motores maiores. "A Ligíer vai con-
tinuar com o Ford V8."

O projetista brasileiro caiu na Li-
gier sem muito tempo de trabalhar como
gostaria na preparação do carro, depois
do fracasso da equipe First Racing, com
a qual estava comprometido. Divila ex-
plicou que um dos maiores problemas
para desenvolver o carro foram os pilo-tos René Arnoux e Olivier Grouillard."Tivemos tantas batidas com os dois
pilotos que, no final das contas, o que
faltou foi andar com o carro. Quebramos
seis chassis de um total de oito construí-
dos, o que comprometeu praticamente
todo o fim da temporada."

Segundo Divila, que começou sua
carreira na Fórmula 1 com o Copersu-
car-Fittipaldi, o trabalho atualmente é
mais coletivo que nos anos 70, mas
para uma equipe como a Ligíer, que
conta com 17 pessoas, o número de
técnicos é insuficiente. "Estamos recru-

tando engenheiros, pois o ritmo da Fór-
mula 1 atual é tão mais rápido, queentre testes, corridas e desenvolvimento
do carro, você precisa ter muito mais
gente trabalhando na base."

O desejo do projetista agora é ter
tempo para fazer o novo carro da Li-
gier, que só espera ver nas pistas a
partir do Grande Prêmio de Mônaco de
90. "O carro deste ano foi feito em três
semanas e meia, e pagamos por issó
até hoje. Desta vez, vamos ver se te-
mos, pelo menos, cinco meses para o
desenvolvimento. Posso afirmar, tran-
qüilamente, que nas duas primeiras cor-
ridas estaremos com o modelo atual. O
novo, só por volta de Mônaco, ou um
pouco mais para a frente."

A Ligier anuncia seus pilotos no
próximo dia 18 de novembro, em Mag-
ni-Cours, na França, e os nomes mais
cotados são o do italiano Nicola Larini
e do francês Philip Alliot, embora Oli-
vier Grouillard possa continuar na e-
quipe.(M.P.M) Berger é o atual campeão eprimeiro cabeça-de-chave
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JORNAL DO BRASIL

Sorte salva

pilotos e

organizadores

O 
diretor de prova e membro da
Fisa, Roland Bruynseraede, c

todos os comissários da entidade pre-
sentes ao Grande Prêmio da Austrália,
contrariaram as evidências que apon-
tavam para uma corrida perigosa e
agora devem estar respirando alivia-
dos por nenhum dos incontáveis aci-
dentes terem tido fim mais trágico.

Foi apenas pura sorte. A Fisa po-
deria estar respondendo por vidas per-
didas. A impressionante foto publica-
da na primeira página do diário
australiano Tlie Advertiser, sob a
manchete "Fórmula para o medo",
mostra que o brasileiro Nelson Piquet
esteve a ponto de ser a maior vítima
desta irresponsabilidade dos dirigentes
do automobilismo internacional. Seu
carro aparece enfiado sob a Osella de
Piercarlo Ghinzani, cuja roda traseira
parou a um milímetro de seu capacete.
Por muito pouco, Piquet não teve a
cabeça esmagada e por isso comemo-
rava após a prova o fato de ter saído
vivo.

Desde que começou a chover no
último domingo, logo após o warm up
(treino de aquecimento que antecede a
prova), o mais sensato parecia ser re-
tardar a largada. De acordo com o
regulamento da Fisa, se este treino é
realizado em pista seca, e posterior-
mente as condições mudam, é autori-
zada uma sessão de 20 minutos, desde
que seja realizada 90 minutos antes da
hora prevista para a largada. Justa-
mente essa sessão provou que a corri-
da era inviável.

Os acidentes — Aberta a pis-
ta, Philip Alliot rodou e bateu, danifi-
cando a asa dianteira de sua Lola;
Ayrton Senna girou suas vezes sobre
uma zebra, conseguindo retornar mi-
lagrosamente à pista; Alessandro

Nannini acabou com a frente de seu
Benetton contra um muro, e o treino
foi interrompido com 10 minutos,
quando Andréa de Cesaris parou com
sua Dallara atravessada na reta, de-
pois de também encarar o muro de
proteção.

Reiniciada a sessão, Alain Prost
rodou e foi parar na grama e Nigel
Mansell perdeu o controle de sua Fer-
rari no mesmo ponto que De Cesaris,
batendo e encerrando definitivamente
o treino. Estava evidente que a pista
era perigosissíma e a visibilidade, mi-
nima. Se o volume de água na pista é
tal que mesmo os pneus apropriados
não dão segurança, as normas da Fisa
recomendam que a largada seja adia-
da até que as condições melhorem su-
ficientemente. Mas o adiamento de
meia hora não foi suficiente para se ter
uma pista segura, e o que se sucedeu
foi ainda mais desastroso.

Desorganizadamente, os pilotos
tentaram retardar um pouco mais a
partida, mas os procedimentos de lar-
gada foram mantidos, como se nada
estivesse acontecendo. Enquanto
Prost ia falar com o diretor da prova e
outros pilotos conversavam com Ber-
nie Ecclcstone, presidente da Associa-
ção dos Construtores da Fórmula 1
(Foca), a contagem regressiva conti-

nuava, e quando a placa de um minu-
to para a largada foi erguida, menos
da metade dos pilotos estava no inte-
rior de seus carros, e outros sequer
tinham alinhado.

Nada disso, porém, foi considera-
do, e quando a luz verde apareceu,
muitos carros ainda estavam comple-
tando a volta de apresentação. Pelo
menos três largaram atrás dos carros
de serviço (bombeiro, ambulância e
direção da prova), e pela primeira vez
na história do automobilismo, um F 1
precisou ultrapassar carros de passeio
em plena corrida.

Daí para a frente, o que se viu foi
uma sucessão de desatres, com os pilo-
tos arriscando perigosamente suas vi-
das a cada volta. Apenas oito carros
escaparam ilesos, e felizmente, não
houve feridos. O veterano Riccardo
Patrese, recordista de Grandes Prê-
mios na Fórmula 1, disse que esta
situação não pode se repetir mais, e
defendeu a idéia dos pilotos contarem
com um representante, possivelmente
ex-corredor, para transmitir seus sen-
timentos às autoridades esportivas."Precisamos ter poder onde as deci-
sões são tomadas. É impossível conse-
guir acordos em cima da hora, com
interesses tão diversos." (M.P.N.)

Berger é o atual campeão e primeiro cabeça-de-chave

Sem patrocínio^*

Torben pode 
" 

*

I I Durante o congresso anual da",
IYRU (International Yaffching'

Racing Union), que terminou neste';
final de semana, em Londres, a enti-*
dade decidiu dividir os iatistas em, {
três categorias: 1 — os que vçlçjam, japenas por passatempo; 2 — aqueles.,
que ganham dé forma indireta, como*;
trabalhando numa veleria e 3 — os-:
profissionais, que ganham para vele-''
jar. Esse item foi denominadò de"
Código de Elegibilidade dos Veleja-'
dores e será testado pela federações
nacionais por um ano. A seleçã&dos;,
velejadores, no entanto, dependerá; j
do regulamento de cada campeona-:.

Judô I — A Confederação.Brasil;
leira de Judô (CBJ) confirmou onterrl;
a vinda do treinador japonòs- Nobo|
yuki Sato para ministrar, em dezem-] t
bro, aulas a professores e judocas es^;
colhidos pelas federações de^eada jestado. O técnico visitará Rio^São
Paulo, Pernambuco e Pará. O objetn i
vo do curso é aumentar o nível técniJ
co dos esportistas. A entidade tamJ j
bém já definiu as três ultimaá
competições internacionais do^ano!
Depois das cinco medalhas do Abcrtq ;
de Colorado Springs (EUA), obtida?, i
no final de semana, a entidade eaviará
atletas a Seul e ao Japão. n

i"*r i i
judôn — O movimento de «no-
vação do judô, promovido pelo medai •
lhista de ouro Aurélio Miguel, organi^
zará dia 18, em Belo Horizonte, sei! ;
segundo encontro. Os principais judo-j
cas do país, que são contra as^Iibe-J .
rações da CBJ, pretendem organizai;
competições para incentivar aiprática i
do esporte. O terceiro encontFO'"será
em Campo Grande, dia 1 de <iezem-i
bro. Hoje, Aurélio e outros líderes dd
movimento se reúnem com os^)finci-|;
pais judocas brasileiros para discutir a
possível adesão.  \ 

'\

Vôlei — Começa hoje a Copa dq
Mundo Feminina de Vôlei, no Japão;;
que reúne as oito melhores seleções do jmundo. Enquanto a China tentará o j
tricampeonato — venceu as duã^últi-;:
mas edições da competição, ejaJji 1 ç 

'
85 —, brigarão também pclõ'lttulcj.
União Soviética, campeã olímpica, {
Peru, vice-campeão olímpico e> cam-
peão sul-americano, Japão, país. £>rgaj \ _
nizador, Cuba, vice-campcã da-Coptí i \
do Mundo de 85, Canadá, cáfftàeâo :
da Norceca, e Coréia do Sul, çãmpea jasiática. O Brasil perdeu a chance dq :
disputar a Copa, ao perder o SuI-At ,
mericano para o Peru. , j
Cortes — O técnico da seleção
feminina infanto-juvenil de^vôleii.
Wadson Lima, definiu as 12 jogado'
ras que disputarão o I Campeonatd
Mundial da Juventude, mês que'vemj
em Curitiba. Ele fez os últimos quatro'
cortes, afastando a atacante de-pontá'
da Hering. Daniela Kuse, SimQi$ Ri:'
vera, da Pirellj, Patrícia Rejane, da
Luficin e a levantadora Renata -Fonse^ t
ca, da Unisa-Minas. Wadson explicou i
que levou em conta, além dos drtTSrios
técnicos, experiência e opções táticas/!

SÃO PAULO — O americano Jay
Berger, 12° do ranking mundial e cabeça-
de-chave um, estréia hoje no GP de São
Paulo, o Philips Open, que começou a ser
disputado ontem no Parque do Ibirapue-
ra. Como favorito, ele enfrenta o baiano
Danilo Marcelino, que só entrou na cha-
ve principal com um wild card (convite
dos organizadores).

Berger iniciou sua ascensão na classi-
ficação mundial ao vencer o este Grand
Prix no ano passado e agora precisa
novamente do título para voltar a ficar
entre os 10 melhores do mundo e manter
suas esperanças de chegar ao Masters do
Circuito Grand Prix, que reúne apenas
os oito melhores da temporada, em Nova
Iorque, daqui a 21 dias.

jogador de fundo de quadra, com um
forte backhand com as duas mãos, Berger
já conseguiu ficar no grupo de elite do
tênis americano mesmo jogando em qua-
dras rápidas, como o tapete usado no GP
de São Paulo. Sua maior arma no jogo
de hoje deverão ser as passadas, já que
Marcelino, por envergadura e estilo, de-
verá buscar o jogo na rede o tempo todo.
Danilo está atualmente na 182a posição
do ranking e vem de uma sofrível segun-
da rodada no Brastemp Open, semana
passada, na Bahia, quando foi eliminado
por Otávio Delia.

O peruano Jaime Yzaga, cabeça-de-
chave dois e 15° do mundo, também é
favorito contra o americano Jimmy
Árias. Yzaga, que costuma ter bons re-

sultados no Brasil, tendo vencido o GP
de Itaparica em 1988, está em melhor
forma que Árias.

Jaite — O argentino Martin Jaite,
15o do mundo e cabeça-de-chave dois, foi
a principal atração da rodada de abertu-
ra do GP, ao vencer o australiano Johan
Anderson por 6/2 e 6/2 sem muito esfor-
ço. Na segunda rodada, ele enfrenta um
argentino, Bengoechea ou Masso.

Os outros jogos de hoje, complemen-
tares da primeira rodada, são: Javier
Frana (Arg) x Fernando Roese (Bra);
Diego Perez (Uru) x Paul Haarhuis
(Hol); Dan Cassidy (EUA) x Malivai
Washington (EUA); Jean Fleiirian (Fra)
x José Altur (Esp); e Eduardo Bengoe-
chea (Arg) x Eduardo Masso (Arg).

I—I O brasileiro Cássio Motta foi eü-— minado ontem na rodada de aber-
tura do Grand Prix de São Paulo ao
perder para o espanhol Francisco Roig
por 6/3 e 7/6 (7-1 no desempate). Com
este resultado, ficou muito difícil para
Motta, hoje na 113" posição do ranking,
voltar a figurar entre os 100 melhores
tenistas do mundo, como era seu objeti-
vo. No set final, o paulista manteve-se
na frente até 6/5, empurrado pela gran-
de torcida que lotou a quadra. Mas o
espanhol empatou e venceu o tiebreak
graças ao seu melhor serviço. Roig volta
a jogar quarta-feira contra o vencedor
da partida entre o americano Jimmy
Árias e o peruano Jaime Yzaga.

Resultados de ontem:

Jimmy Brown (EUA) 6/4 e 6/0 José Aparlsi (Arg)
Robbie Weiss (EUA) 6/3 e 7/5 Gustavo Giussani (Arg)
Mark Koevermans (Hol) 6/3 e 6/1 Mario Tabares (Cub)
Marcelo Flliipini (Uru) 7/5 e 6/2 Philips Johnson (EUA)
Miguel Nido (PRIc) 6/0 e 6/4 Glenn Michibata (Can)
Javier Sanchez (Esp) 5/7, 7/6 e 6/3 Mauro Menezes (Bra)
Martin Jaite (Arg) 6/2 e 6/2 Johan Anderson (Aus)

Ego Trip vai correr Ontem na Gávea De voleio

GP Frederico Lundgreen

Ego Trip, sexto colocado na Copa
AN PC, disputada em outubro, no Hipó-
dromo de Cidade Jardim, é o favorito
para o GP Frederico Lundgreen — com-
paração entre os produtos de três e qua-
tro anos — prova principal do turfe ca-
rioca, no próximo domingo, à tarde. O
defensor do Haras Santa Ana do Rio
Grande vai enfrentar sete adversários,
entre eles, o potro Un Millione, do Haras
Santa Maria de Araras, terceiro coloca-
do no Criterium de Potros.

A inscrição de Ego Trip chegou a
surpreender, se for levado em conta que
enfrentou a pouco mais de 15 dias uma
prova rigorosa, a Copa ANPC, onde
atuaram alguns dos melhores cavalos do
Brasil. Sempre tido em boa conta por
seus responsáveis, sua participação no
GP Arco Triunfo chegou a ser cogitada,
o filho de Sunset não tem correspondido.
Foi derrotado por Meu Gaúcho no
Derby carioca e por Jack Bob, no GP
Doutor Frontin. Em São Paulo voltou a
decepcionar.

Credenciado por uma vitória sobre
Troyanos, no inicio da campanha, Egou
Trip não demonstrou mais tal capacida-
de. Teria sido esta vitória obra do acaso ?
Para muitos, não há outra resposta. En-
quanto Troyanos, depois da derrota,
nunca mais foi superado — ganhou a

Trump Cup, o GP São Paulo e o GP
Brasil —, o castanho, treinado por João
Luis Maciel, teve suas derrotas sempre
explicadas. Desta vez, contra animais de
categoria bem inferior, se perder, já tem
a desculpa para uma possível derrota: ter
corrido a Copa ANPC há 15 dias.

Un Millione, Fogueteiro, Hatch, Yel-
low Flag, High Good, Un Air Unglair e
Laurier também foram inscritos na pro-
va.

I I Na quinta-feira, cm assembléia gc-
ral, os integrantes da Associação

dos Proprietários de Cavalos de Corrida
do Rio Grande do Sul decidirão se para-
lisam ou não suas atividades, o que po-
derá afetar a realização do Grande
Prêmio Bento Gonçalves, marcado pa-
ra o dia 19. Os donos de animais reivin-
dicam aumento de 100% para os prê-
mios do Jockey Clube. "A relação entre
as premiações e os gastos com o trato
dos animais não chega a NCzS 2,00",
disse Gilmar Sessim Gil, presidente da
associação. Ele explicou que um criador
gastou em média NCzS 550,00 para
manter um puro-sangue na Vila Hípica
do Cristal durante o mês de outubro,
enquanto o prêmio por uma vitória, em
um clássico de 1.600 metros, foi de
NC/S 800,00.

1° Páreo: Io Aimoré Alegre L.A.Alves 2°
Hortcn J.S.Gomes venccdor(2)l,6 inexa-
ta(24)2,5 placcs(2)l,3 (4)1,6 dupla exata(2-
4)4,1 tempo:2m20s
2° Páreo: Io Ingratz J.F.Rcis 2" Jive C.Lavor
vencedor(l)1.4 inexata(l4)l,5 placcs(l)1,0
(4) 1.0 dupla oxata( 1 -4)2,1 tempo:2m 16sl/5
3o Páreo: 1° Legrix E.O.Ferreira 2° Fórum
Sky L.A.Alves 3o Montcmor E.R.Ferreira
venccdor(5)8,9 inexata(56)14,l placês(5)3.9
(6) 1,5 dupla exala(5-6)31,4 triexata(5-6-4) 139
tempo: lmlós
4° Páreo: Io Comprador E.S.Gomes 2° Hanlu
R.Rodrigues 3° Vosne Romatiéc A.Macha-
do.F0 vencedor(5)1.5 incxata(25)2,1 pia-
cês(5)l,l (2)1,1 dupla exata(5-2)3,8 triexa-
la(5-2-3)90 tempo: lm21s4/5
5" Páreo: Io Força Oculta M.Cardoso 2°
Quelf L. A. Alves 3o Complete Angler J.F.Rcis
vcncedor(4)6,2inexata(24)2.9 placês(4) 1,7
(2)1,2 dupla-exata(4-2)l,5 triexata(4-2-3)26
tempo:2ml3s3/5
6o Páreo: 1° Apuru M.Monteiro 2o Pacino
D.Aglio 3o Kiamino A.L.Sampaio vence-
dor(4)3,4 inexata(34)9.6 placès(4|2,l (3)3,2
dupla exata(4-3)17,l triexata(4-3-6)87 tempo:
lm24sl/5
7o Páreo: Io Fellow Sliot E.S.Rodrigues 2o
Last Romantic A.L.Sampaio 3° Ciorba
R.Rodrigues vencedor(3)3.9 inexata( 13)17,4
placès(3)2.3 (1)5,9 dupla exata(3-1)40,9 trie-
xata(3-l-5)93 tempo: lm44s4/5
8" Páreo: Io Elrorid R.Rodrigues 2" Domini-
que Star M.Cardoso 3° Miss Creta M.A.San-
tos vencedor(6)l.l incxata(26)2.7 pia-
cès(6) 1.0 (2)1,1 dupla exata(6-2)3,6
triexata:(6-2-4) 13 tempo: 1 m !4s3,5
9o Páreo: Io Aton M.Ferreira 2° Freasing
Hcat A.Ramos 3" Folastrelo L.S.Santos ven-
cedor(7)6.6 inexata(37)21.5 placès(7)3.8
(3)2.5 dupla exata(7-3)31.0 triexata(7-3-4)l 17
tempo: 1 ml 0>

Wimbledon — Por questões de
segurança, a quadra central do Ali En-
gland Lawn Tennis and Croquet Club
passará a só ter lugares sentados. Cai-
rão a capacidade de 12 mil lugares do
local onde há 70 anos decide-se o mais
tradicional torneio de tênis do mundo, e
um pouco do charme. A medida será'
tomada depois que o Conselho Merton
Borough, entidade local, lembrou aos
representantes do clube que há uma lei
de 1985 — introduzida após a morte de
53 pessoas num estádio de Bradford
City —, sobre segurança em locais es-
portivos. A quadra J, a segunda mais
importante, também entrará nesta re-
forma.
Estocolmo — Resultados da pri-
meira rodada do Grand Prix de Esto-
colmo, Suécia, com USS 1 milhão 25
mil em prêmios: Niclas Kroon (Sue)
3/6, 6/4 e 6/3 Jim Grabb (EUA); Jens
Wohrmann (Al.Oc.) 6/4 e 6/2 Jordi Ar-
rese (Esp); Milan Srejber (Tch) 6/4 e 7/5
Ronald Agenor (Hai).
Duplas — As americanas Martina
Navratilova e Pam Shriver, voltando a
atuar juntas, conquistaram o título do
Virgínia Slims de Worcester, Estados
Unidos, ao derrotarem a sul-africana
Ros Fairbank e a americana Elise Bur-
gin em 6/4,4/6 e 6/4.
Indianápolis — A búlgara Ma-
nuela Maleeva, nona do ranking mun-

dial, é a campeã do Virgínia Slims de
Indianápolis, Estados Unidos. Na final
de domingo, ela derrotou a italiana
Raffaella Reggi em 6/4 e 6/4 e faturou
USS 17 mil. No torneio de duplas, as
americanas Katrina Adams e Lori Mc-
Neil venceram a alemã-ocidental Clau-
dia Porwik e a soviética Larisa Sav-
chenko em 6/4 e 6/4 para garantirem o
título.
McEnroe — O tenista americano
John McEnroe, quarto do mundo, foi
multado em USS 350 por violação do
código de conduta durante seu jogo
contra o austríaco Horst Skoff no tor-
neio de quadras cobertas de Paris. Na-
quela partida, ele voltou a ter proble-
mas com o árbitro australiano Richard
Ings, a quem, há seis anos, xingou du-
ramente num jogo contra o iugoslavo
Slobodan Zivojinovic no US Open.
Londres — Mais conhecida como
palco de shows de rock, a Wembley
Arena, ginásio ao lado do estádio de
Wembley, é palco, a partir de hoje, do
Grand Prix de Londres, com USS 517
mil 500 em prêmios. O torneio, dispu-
tado em quadras de carpete, terá como
principais atrações os americanos John
McEnroe, Michael Chang (sexto do
ranking), Brad Gilbert (sétimo), Jimmy
Connors (11°), o suiço Jakob Hlasek
(10°). o tcheco Miloslav Mecir (19°) e o
soviético Andrei Chesnokov (22°).

deixar o país
Medalha de bronze nos Jogos

Olímpicos de Seul, em 88, e detentor devlí
outros 16 títulos internacionais,- Topt.;
ben Grael pode deixar o país e compe»!
tir, já na próxima temporada, no exte*
rior. Sem patrocínio há mais de unratio
— perdeu o apoio da Xerox do Br«si+,i
logo depois dos Jogos Olímpicos do»:
ano passado —, Torben estudada pro^o
posta de um estaleiro italianOj fcitào
através do também italiano Lilia","ífu2 q
empresta seus barcos para o iatira.n$L
competições internacionais. EleWefe^',
não revelar o nome do estaleiro a?é qije^
o convite seja feito de maneira fonjfpl,'
o que deve acontecer nos próximos
meses. jjj$ à^tíCi

O convite incluiria ainda seqjpippJI
ro, Marcelo Ferreira, com quemnCRDr 

'

quistou os títulos do Campeonato^Eusii
ropeu e da Semana de Kiel, este anp,;i
na classe Star. Torben estuda, também,
uma proposta da filial brasileira áâ ~
empresa alemã de óculos Bãüsch:
Lomb. "Gostaria que tudo estivesse:
resolvido até o final do ano. NãcsSI;
mais o que fazer. Só sei que não -dtt'!
mais para continuar do jeito quç.;çs'tá.
Tenho um filho pequeno para.çrjaf efc
outros interesses. Se não resoÍyex,. é
melhor ser velejador apenas de Tínal'<3e;
semana". '""""v

Uma das coisas que mais chateiam,
o iatista é a desorganização das çómpe-,
tições nacionais. Neste final de semana^,,
por exemplo, perdeu a terceira»regata"
da Semana de Vela, que está sendo'
realizada pelo Iate Clube do Rio;de-
Janeiro. Vencedor das duas primeiras'1
na classe Oceano, com o barco Magia,
não disputou a prova ao ser informado'
de que ela havia sido cancelada, çíevjclb
aos ventos fortes. Soube, mais taríe,
que a prova não só fora disputácTâ','
como seu maiores adversários vence-'
ram (Ralipton e H202). "É a.maior'
bagunça. Querem fazer um evento im-
portante, mas não oferecem estrutura.
Por isso vão continuar com poucos
barcos competindo". A decisão de pro
testar formalmente foi logo deixada dt
lado. "Seria apenas mais uma chatea-«i» ¦"—"—P ;

Basquete — As cidades de Villá
Ballester, Rosário, Córdoba e Santa
Fe, na Argentina, foram escolhida?
para sediar a primeira rodada do,
Campeonato Mundial de basquete
masculino, em agosto de 90.0 estádio
Luna Park de Buenos Aires será
sede das semifinais e finais da
tição. O torneio de consolação será
Complexo Desportivo de Salta—

Berger estréia em São

Paulo contra Marcelino

Prejuízo com chuva no GP da

Austrália foi de US$ 450 mil

Mair Pena Neto
Correspondente

Além do perigo que representou para
os pilotos, a forte chuva do domingo cm
Adelaide representou um prejuízo de
US$ 250 mil em ingressos, que deixaram
de ser vendidos, soma que chega a USS
450 mil com o encalhe de souvenirs e
alimentos.

O governador do estado da Austrália
do Sul, John Bannon, vai pleitear USS 5
milhões junto ao governo federal para
cobrir as perdas sofridas pelo Grande
Prêmio de Adelaide este ano, que atri-
buiu principalmente à greve dos pilotos

das companhias aéreas nacionais. O dire-
tor executivo da prova, Mal Hemmer-
ling, também reconheceu o déficit, e sa-
lientou que o trabalho dos promotores
foi uma guerra: "Tudo esteve contra nós
este ano. Houve a greve nas companhias
aéreas; a publicidade de que a corrida
não valia mais nada porque Prost já
conquistara o título e, por fim, a chu-
va."

Segundo os organizadores, centenas
de pessoas estavam nas filas para com-
prar seus ingressos, quando a chuva co-
meçou, por volta das 10h30. A maioria
voltou para casa, optando por assistir a
corrida pela televisão. O público foi de

80 mil pessoas, 28 mil a menos qüe ano
passado, e a venda de ingressos não de-
verá passar de USS 5 milhões, contra
USS 5,5 milhões do ano passado.

Os dirigentes australianos negaram
qualquer pressão para a autorização da
largada sob condições tão perigosas e
rebateram a sugestão de interesses politi-
cos associados ao prejuízo que a não
realização da prova traria à imagem do
governo de John Bannon. O papel de
vilão na história fica mais nas costas da
cobertura internacional de televisão, que
move somas fantásticas em transmissão e
aluguel de satélites.

Novo regulamento cria impasse

O novo regulamento da Fisa quanto
a segurança dos carros para 1990 já
criou um primeiro impasse. A coloca-
ção dos tanques de combustível atrás
do habitáculo dos pilotos altera a dis-
tribuição de peso para os carros com
motores V10 e VI2, mais longos que os
V8. Há um movimento para que seja
liberada a posição dos pedais, atual-
mente obrigados a ficarem atrás do eixo
das rodas dianteiras.' "O pedal para trás da linha do eixo é
problemático para os motores V10 e
,V12", explica o brasileiro Ricardo Di-
vila, projetista da Ligier. "As equipes
que possuem estes motores já estão bar-
ganhando a liberação das pedaleiras,
mas os pilotos não gostam muito da
idéia, pois não querem ficar com pés e
pernas expostos como acontecia em anos
recentes, provocando constantes fratu-
ras."

Divila entende que a nova regula-
jnentação favorece um pouco os moto-
res V8, talvez na tentativa de equili-
brar mais a categoria, mas está certo

de que novas soluções de suspensão,
aerodinâmica e distribuição de peso se-
rão encontradas, mantendo a vantagem
dos motores maiores. "A Ligier vai con-
tinuar com o Ford V8."

O projetista brasileiro caiu na Li-
gier sem muito tempo de trabalhar como
gostaria na preparação do carro, depois
do fracasso da equipe First Racing, com
a qual estava comprometido. Divila ex-
plicou que um dos maiores problemas
para desenvolver o carro foram os pilo-
tos René Arnoux e Olivier Grouillard.
"Tivemos tantas batidas com os dois
pilotos que, no final das contas, o que
faltou foi andar com o carro. Quebramos
seis chassis de um total de oito construí-
dos, o que comprometeu praticamente
todo o fim da temporada."

Segundo Divila, que começou sua
carreira na Fórmula 1 com o Copersu-
car-Fittipaldi, o trabalho atualmente é
mais coletivo que nos anos 70, mas
para uma equipe como a Ligier, que
conta com 17 pessoas, o número de
técnicos é insuficiente. "Estamos recru-

tando engenheiros, pois o ritmo da Fór-
mula 1 atual é tão mais rápido, que
entre testes, corridas e desenvolvimento
do carro, você precisa ter muito mais
gente trabalhando na base."

O desejo do projetista agora é ter
tempo para fazer o novo carro da Li-
gier, que só espera ver nas pistas a
partir do Grande Prêmio de Mônaco de
90. "O carro deste ano foi feito em três
semanas e meia, e pagamos por isso
até hoje. Desta vez, vamos ver se te-
mos, pelo menos, cinco meses para o
desenvolvimento. Posso afirmar, tran-
qüilamente, que nas duas primeiras cor-
ridas estaremos com o modelo atual. O'
novo, só por volta de Mônaco, ou um

_ pouco mais para a frente."
A Ligier anuncia seus pilotos no

próximo dia 18 de novembro, em Mag-
ni-Cours, na França, e os nomes mais
cotados são o do italiano Nicola Larini
e do francês Philip Alliot, embora Oli-
vier Grouillard possa continuar na e-
quipc.{M.P.N.)

Bi



Esportes I

Bebeto |

^ 
..fjpiSSo Januario, os motivos para o fato Bebeto (9) continua semfalar, um dia depois de ser expulso por agredir Ze Carlos (caido)

^v^ttae^to^emX^militodria^ntrata^io Press5es comegam a tumultuar Bebeto. Tan- toma banho e ruma para casa. Definitiva- Q A derrota para o njPenS° deve ca®"
investimento em sua miuonana contrata?ao * 

conselhos mentp n5n e<stA a voniade profundas modifica?5es no time do Vas-
dominaram as discussoes de s6cios, torcedo- ^ue- semPre. 1ue P«»e, peae conseinos mente, nao esta a vontaae. co para 0 ;0„0 sabado, em Limeira, contra
res e dirigentes. "Ele e muito crian?a, chora Wilson, o irmao mais velho, e a Jose Mo- Para complicar, os problemas sao agra- # international. A comefar pela defesa, que
a toa", reclamava Ricardo Martins, um raes> procurador. Com o tempo, ele vai vados com as sucessivas contusoes. Se no jer j a volta de Marco Aurelio, recuperado da
exaltado vascaino, ao tomar conhecimento superar esses problemas , analisa o supervi- Flamengo quase nao se machucava, no Vas- torfSo no tornozelo. "Vou tomar algumas
da nova crise emocional que atingiu Bebeto sor e psicologo Paulo Angione. co vive no Departamento Medico. So parti- providSncias, mas nao me perguntem quais",
airidS no vestiario e se prolongou em sua Nao e exagero afirmar que a cabega de cipou de seisjogos no Campeonato Brasilei- revelou o tecnico Nelsinho. Apesar do mist6-
casa, no luxuoso coridominio Queen Mary, Bebeto ainda esta intimamente ligada ao ro — no total, foram 12 — e marcou dois "0'"50® *^ 

^
BarradaTijuca. Flamengo. Nas conmsas com jornalta, gob. As cobm„5as comesam a mcomoda-lo

~Varias teses foram levantadas sobre as sempre pergunta coisas sobre o antigo clube e, conseqiientemente, o nervosismo, a domi- meio^ampo. Mais: com a suspens9o de Bebe-
dificuldades de Bebeto para se adaptar ao e os antigos companheiros. No Vasco, boa na-lo,^ apesar dos conselhos. "Eu falei para to e a ma fi'sjca de Boiadeiro, Vivinho
novb" clube. Ele tem sido mal escalado nos parte dos jogadores, inclusive alguns dos ele nao aceitar provocates", confessou pode voltar ao time titular, desde que renove o
jogos, de costas para o gol, criticou um mais noVos, costuma bater papo com o su- tecnico Nelsinho, outro que luta para ajudar contrato a tempo — ontem, seu passe foi
membro do Departamento de Futebol, mes- pervisor Paulo Angione apos cada treina- Bebeto a superar essa crisede saudosismo fixado na fcdera^ao. Prc?o: 571 mil BTNs
ma opiniao do humorista Ghico Anysio. As mento. Bebeto nao e assim. Pouco fala, logo que o persegue em Sao Januario. (aproximadamente NCz$ 2,9 milhocs).

_____ 1

Mdzolinha diz iiu ^re(lr^lo /Vt

Bebeto (9) continua sem falar, um dia depois de ser expulso por agredir Zé Carlos (caido)

pressões começam a tumultuar Bebeto. Tan-
to que, sempre que pode, pede conselhos a
Wilson, o irmão mais velho, e a José Mo-
raes, procurador. "Com o tempo, ele vai
superar esses problemas", analisa o supervi-
sor e psicólogo Paulo Angione.

Não é exagero afirmar que a cabeça de
Bebeto ainda está intimamente ligada ao
Flamengo. Nas conversas com jornalistas,
sempre pergunta coisas sobre o antigo clube
e os antigos companheiros. No Vasco, boa
parte dos jogadores, inclusive alguns dos
mais novos, costuma bater papo com o su-
pervisor Paulo Angione após cada treina-
mento. Bebeto não é assim. Pouco fala, logo

toma banho e ruma para casa. Definitiva-
mente, não está à vontade.

Para complicar, os problemas são agra-
vados com as sucessivas contusões. Se no
Flamengo quase não se machucava, no Vas-
co vive no Departamento Médico. Só parti-
cipou de seis jogos no Campeonato Brasilei-
ro — no total, foram 12 — e marcou dois
gols. As cobranças começam a incomodá-lo
e, conseqüentemente, o nervosismo, a domi-
ná-lo, apesar dos conselhos. "Eu falei para
ele não aceitar provocações", confessou o
técnico Nelsinho, outro que luta para ajudar
Bebeto a superar essa crise de saudosismo
que o persegue em São Januário.

[~| A derrota para o Flamengo deve causar'—1 profundas modificações no time do Vas-
co para o jogo de sábado, em Limeira, contra
a Internacional. A começar pela defesa, que
terá a volta de Marco Aurélio, recuperado da
torção no tornozelo. "Vou tomar algumas
providências, mas não me perguntem quais",
revelou o técnico Nelsinho. Apesar do místé-
rio, não é difícil chegar à conclusão de que os
dias de Andrade como titular estão contados.
Willian finalmente deve ganhar a posição no
meio-campo. Mais: com a suspensão de Bebe-
to e a má forma física de Boiadeiro, Vivinho
pode voltar ao time titular, desde que renove o
contrato a tempo — ontem, seu passe foi
fixado na federação. Preço: 571 mil BTNs
(aproximadamente NCz$ 2,9 milhões).

Plàcar JB

VÔLEI
Copa da Europa
(Masculino)
Usboa
Uyon (Fra) 3x0 Sportlng (Por)
(15/3,15/6,15/7)' Lelxões (Por) 3x2 Sokol (Aus)
(9/15, 8/15,15/7,15/9,15/7)
Nlcósia
Famagusta (Chi) 0x3 Estrela Vermelha (Tch)••(4/15, 7/15,5/15)

..(Feminino)
Lohhof, RFA
Bayern Lohhof (RFA) 3x1 Radnickl (lug)
(15/1,15/17,15/9,10/14)
Nlc6sia
AEL Llmassol (Chi) 0x3 Vasas (Hun)
(4/15,'4/15,2/15)

BASQUETE
Campaonato Italiano
T rodada
Trtevlso 84 x 74 Roberts Florença¦ Enlmont 98 x 72 Arlmo Bolonha

- 1rge<82 x 116 Phonola Caserta
Palnl 82 x 85 Rlunite Regglo Emllla

. Panapesca 83 x 85 Me9saggero Roma
Scayollnl 121 x 78 Viola
Vlsmara 90 x 93 Ranger Varese
Classificação
1° Ranger Varese 14
2°Scavolini e Enlmont 12
4''Arlmo, Viola, Vlsnara, Philips

. deMUan, Phonola Caserta e
, Knprc Bolonha 8
,1ÇP Rlunite Regglo Emllla e
Treviso 6
12° Messaggero Roma, Panapesca e
Roberts Florença 4
15° Palnl 2
16° Irge 0

CICLISMO
Volta da Qrenoble
(França)
4* Etapa
t°. Pascal Llno/Urs Freuler

? (França/Suíça) 100"2°Charly Mottet/Etienne Dewllde'(França/Bélgica) 91' 3° Gilbert Duclos/Danny Clark
(França/Austrália) 130 — uma volta
atrás-
4° Guido Bontempi/Plerangelo
Blncoletto (Itália) 116—uma volta
atrás
5o Jean-Claude Colottl/Tony Doyle
(França/Inglaterra) 57 — uma volta
atrás

XADREZ
Campeonato Mundial
(Lucerna, Suíça)
Sülça 0,5 x 0,5 China
(partida adiada da 6° rodada)
Suíça 0,5 x 0,5 Cuba
Classificação
1? União Soviética 24,5
2?Jqglaterra e Iugoslávia 19,5
4°-Hungrla 16,5
5° Estados Unidos 16

(juba 15,5
7* SUIça 14,5
8° China 13,5
9° Holanda 10,5-10?.Africa 10

HIPISMO
Concurso Internacional de
Buenos Aires

'Grande Prêmio
1? Lúcia Santa Cruz/Tipiton de Santarém
(Bra)

HIPISMO RURAL
Campeonato Brasileiro
(Avarô Pólo Clube, SP)
Força Livre
í° Luclana Miranda Drubi ISocllXllona
Performance
1° Ademir de Oliveira/Maysa da Carglll
Júnior
1o Luiz Roberto Toledo/Marengo
Mjrim

. 1° Ricardo BiduttiMs Saffah da Rebenque
Mini-mirim
1° Gustavo Lembo Catarina/Hammer

O concorrido 
'sim' 

do craque Maradona

Casamento une os
sonhos chiques às
fantasias bregas

Maurício Cardoso
Correspondente

BUENOS 
AIRES — À frente de uma

comitiva de 150 convidados, desem-
barcou ontem, nesta capital, Diego Arman-
do Maradona, craque do Napoli italiano e
da seleção argentina, que hoje se casa com
Claudia Villafane, oficializando união de se-
te anos, e duas filhas. Como convém a um
astro de sua grandeza, Maradona se oferece
o casamento do século. Se lhe falta realeza
para levar ao altar uma princesa, sobra-lhe
dinheiro para fazer uma festa com todos os
gostos, luxos, fantasias e extravagâncias que
sua mente e a de sua amada imaginarem. E
viva o brega.

Para desgosto dos contestadores argenti-
nos, o ídolo, que sempre agregou uma pita-
da de rebeldia a sua imagem, vai se casar
como todo mundo. Com algum atraso e a
assistência de duas filhas, é verdade, mas
com tudo a que tem direito um simples
mortal, de marcha nupcial na entrada da
igreja à noiva vestida de branco, com listas
de presentes nas melhores casas do ramo. O
casório diante do juiz será às 16h. Às 20h,
presumivelmente, os noivos comparecem
diante de um sacerdote para regularizarem
sua situação perante os céus. E a partir de
22h, recebem 1 mil 200 convidados para a
festa propriamente dita, no Luna Park, o
Maracanãzinho de Buenos Aires, celebriza-
do no passado por notáveis lutas de boxe.

Entre a multidão de convivas, poderá
estar o presidente Carlos Menem, que ainda
não confirmou presença. Todos os compa-
nheiros da seleção campeã mundial em 1986,
comandados pelo técnico Carlos Bilardo,
garantiram ir. O treinador, muito agradeci-
do a Maradona, aproveitou a estada na
Argentina dos atuais selecionáveis convida-
dos para as bodas, para juntar os rapazes
para uns treinos. Cláudio Caniggia, Pedro
Troglio e Ruben Dezotti, que chegaram on-
tem, no avião fretado pelo craque, treinam
hoje e amanhã, em dois períodos, com Bilar-
do. Se lhe sobrarem fôlego e disposição,
emendam a noite no Luna. Mais sorte tive-
ram Careca e Alemão, que, antes de desem-
barcar em Buenos Aires, fizeram escala em
suas respectivas casas brasileiras.

Móveis do presidente — Quem
não chegou foi o presidente do Napoli, Cor-
rado Ferlaino, que nos últimos tempos não
tem levado vida muito feliz com seu princi-

pai contratado. Mas, para que não restasse
dúvidas do apreço que devota a Diego, Fer-
laino despachou o filho para representá-lo
na festança e mandou entregar, na casa
napolitana do jogador, um conjunto de mó-
veis de sala de U$ 14 mil. Chegou também o
cantor italiano Pepino di Capri, a quem
estará reservada a incumbência dé fazer o
fundo musical para as emoções dos pombi-
nhos na igreja.

Do aeroporto de Ezeiza, os convidados
foram conduzidos diretamente ao Clube Hí-
pico Alemão, para um churrasco, e depois
passaram a ocupar os apartamentos para
eles reservados no Sheraton e no Plaza. Dois
dos mais luxuosos hotéis da cidade, suas
diárias custam de U$ 100 a U$ 300. Mara-
dona paga. Existem boatos de que recebe
também. Comenta-se que o astro estaria
financiando sua festa com os direitos de
televisão da mesma, vendidos ao magnata
italiano Silvio Berlusconi. Também se co-
menta que a revista Gente teria comprado os
direitos sobre as fotos. Ou que Maradona
teria contratado os fotógrafos da revista
para fazerem a cobertura oficial.

A imprensa está sendo mantida a pru-
dente e larga distância. No cartório, na igre-
ja e no Luna Park, está proibida a presença
de jornalistas. Como recompensa, os noivos
farão um brinde com o pessoal da imprensa,
logo após a cerimônia religiosa, momento
em que cada um será obsequiado com uma
pasta, onde estará tudo que os noivos que-
rem que se publique sobre sua noite inesque-
cível. Estará escrito, por exemplo, que a
costureira Elsa Serrano, uma das mais re-
quisitadas da Argentina, preparou dois ves-
tidos para Claudia e assina todos os figuri-
nos a serem exibidos pelos membros das
famílias Maradona e Villafane, inclusive do
próprio. Mas não contará que um mero
vestido de Claudia, feito com material im-
portado da França, da Itália e da Suíça,
custa U$ 8 mil, o equivalente ao que ganha
um peão de fábrica na argentina, em oito
anos de salários.

Se não fosse o futebol, Maradona estaria
hoje fazendo essas contas. Mas como é um
astro genial, tem o direito de comprar os
brinquedos que quer.

Comissão julga Aragão

por prepotência contra

jogador do São Paulo

SÃO PAULO — Além de lances de emoção e violência, o
clássico entre São Paulo e Palmeiras, que terminou com
empate em 2 a 2, ficou marcado por um fato inusitado no
futebol. O lateral Nelsinho pediu no intervalo para ser substi-
tuído, alegando que estava sendo perseguido pelo árbitro Jo-
sé de Assis Aragão e não tinha condições psicológicas para
continuar em campo. O São Paulo admite que foi prejudicado
(no momento da substituição vencia por 2 a 1) mas vai deixar
as providências sobre o caso nas mãos da CBF, que ontem
instruiu a Federação Paulista a formar uma comissão para
apurar o episódio.

Nelsinho disse que chegou a chorar de nervoso no vestiá-
rio e desafiou Aragão para "sair no braço" em qualquer
lugar, dizendo que a perseguição é antiga. Segundo o jogador,
Aragão lhe enviou recados durante a semana através de
outras pessoas (o jogador Vizolli e o médico Marco Aurélio
Cunha) dizendo que era para ele "ficar quietinho" senão seria
expulso. E na partida teria dito a Raí, capitão do São Paulo,
que se Nelsinho sorrisse seria colocado para fora.

Até o início da noite de ontem o juiz não fora encontrado
para dar sua versão. Mas, no dia do jogo, Aragão ironi-
zou as declarações do lateral e o chamou de mentiroso.
"Acho que ele saiu porque eslava tuin"uui
quis jogar a culpa em mim". Ao auxiliar técnico, João Leal
Neto, que foi procurá-lo no intervalo da partida, o juiz teria
feito uma dura ameça. "O Nelsinho está tentando me jogar
contra o mundo, avise a ele que sou vingativo e isso vai ter
volta".

Não é a primeria vez que Aragão é acusado de prepotên-
cia. O primeiro caso aconteceu na década de 70, envol-
vendo o atacante Enéas, do Palmeiras, falecido recentemente,
que teria sido perseguido pelo juiz. Ontem, jogadores como o
ponta Paulinho Carioca, do Palmeiras, e Mário Tilico, do São
Paulo, expulso na partida, afirmaram que nunca tiveram
problemas com o árbitro. Mas o corintiano Gilberto Costa,
em uma entrevista à televisão, contou que foi perseguido por
Aragão num jogo em Limeira e Raí confirmou que o juiz
ameaçou Nelsinho de expulsão.

Zé Teodoro — O Lateral Zé Teodoro foi operado
ontem cedo no hospital Nove de Julho e deve ficar dois meses
afastado em recuperação. O jogador sofreu fratura no torno-
zelo ao dar um carrinho no volante Elzo, do Palmei-
ras, quando a partida ainda estava 0 a 0. "Foi um lance sem
maldade, só entrei com vontade", comentou o atleta, que há
15 dias atingiu com força o meia Zico, do Flamengo, em jogo
no Morumbi. O zagueiro Toninho do Palmeiras também se
machucou no clássico, embora com menos gravidade, Mesmo
assim ele fica afastado dez dias e não joga contra o Flamengo,
no final de semana, no Morumbi.
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João Saldanha

O profeta Moisés

I
U ecebi o telegrama,

ou uma das cópias
do telegrama que o Va-
váu mandou, dizendo
que o Gérson foi cam-
peão pelo Flamengo.
Vou fazer como o Nél-
son Rodrigues. O Nél-
son sempre dizia, quando o Fluminense
ganhava um jogo: 

"Estava nas Escrituras,
há cinco mil anos". Aliás, o profeta Moi-
sés afirmou várias vezes que o Fluminense
já era campeão antes dos dez mandamen-
tos. Isto quase todos os domingos, para
justificar derrotas ou vitórias.

Um dia eu ia passando pela esquina do
Jornal dos Sports quando um senhor, de
chapéu preto, barbicha e roupa preta me
chamou, dizendo peremptoriamente e muito
brabo: "O senhor, que trabalha no mesmo
programa que o senhor Rodrigues, diga a
ele que Moisés nunca foi profeta". E desfi-
lou os profetas que o Aleijadinho botou lá
em cima da igreja de Congonhas. De fato,
nenhum se chamava Moisés.

Saí dali e encontrei o Scassa, alvo prefe-
rido do Nélson, e contei-lhe a história do
rabino. Batata. No primeiro programa lá
veio o Nélson com seu papo: 

"Esta vitória
do Fluminense é santa. Está nas Escrituras
há cinco mil anos. O profeta Moisés..." O
Scassa estava seco por uma forra. Uma
semana antes ele dissera no programa que o
time do Flamengo jogaria com chuva e
tudo, mesmo que tivesse de ir para o estádio
na Arca de Moisés.

O Nélson, solene e como se fosse um
grande historiador bíblico, falou condes-
cendente: "Ora Scassa, na minha História
Sacra está dito que a arca era de Noé".
Desta vez, no entanto, era o contrário. O
rabino tinha dito que Moisés nunca foi
profeta. O Adolfo Bloch já tinha entrado
no negócio afirmando: "Se Moisés fosse
profeta, não tinha levado a gente para
aquele areai do deserto, tinha levado para
a Suíça, ora pombas!"

O Nélson não se entregou: "Scassa,

meu querido, não é o Moisés da Bíblia
que eu falo sempre. É o Moisés do cine-
ma, aquele do Cecil B. de Mile."

São assim as discussões do futebol.
Uma histórica é aquela de que os jogado-
res do Flamengo nunca participaram das
finais das Copas do Mundo ganhas pelo
Brasil. Os rubro-negros ferozes apelam para
õ-Zagalo e para o Brito, mas o Zagalo já
tinha saído e o Brito ainda não tinha entra-
do. O Gérson nunca foi campeão carioca
pelo Flamengo. Isto não tem nada demais.
O Flamengo foi campeão carioca sem o
Gérson. O torneio de 61, já nem era mais
Rio-São Paulo, pois já jogavam mineiros e
gaúchos. Era apenas um torneiozinho que
várias vezes teve dois, três e quatro cam-
peões.

Vaváu e Zózimo, eu falo de campeão
carioca.

Vitória muda ambiente e Botafogo

jÓitttAL DO BRASIL

Bebeto chora à noite e se cala de dia
Hlpóllto Pereira — g/11/89

começa semana com mais confiança

A vitória sobre o Goiás, que deixou o
Botafogo na vice-liderança do grupo A ao
lado do Náutico, com 13 pontos, fez com que
os alvinegros começassem a semana do clássi-
co com o Fluminense com outro ânimo. Antes
da corrida de ontem, no Bosque da Barra,
enquanto Mazolinha, que marcou o gol da
vitoria sábado, falava de sua sorte contra os
tricolores, e Mauro Galvão garantia que o
espírito do grupo começa a se assemelhar ao
da campanha do Estadual, o técnico Edu
lembrou da raça demonstrada em Goiânia."Quando eles empataram, o Gonçalves
pegou a bola e foi correndo para o meio. Essa
raça e personalidade faltaram antes. Não é
fácil, fora de casa, tomar um gol de empate e
sair para a vitória". Mais cauteloso que seus
comandados, Edu adotou a tática de não falar
sobre seu próximo adversário: "Vamos espe-
rar as notícias que vêm das Laranjeiras. Que-
ro é cuidar do meu time. Será um jogo perigo-
so e voltaremos a jogar fechadinhos, não
dando espaços e só sainda na boa."

Cercado por crianças no Bosque, que pe-
diam autógrafos e perguntavam pelo filho
Vaguinho, Mazolinha disse ter certeza que são como imã para seus gols

repetirá a atuação de sábado e os gols contra
o Fluminense: "Marquei meu primeiro gol no
Botafogo contra eles, em 87. No Estadual
deste ano, acabei com o tabu da camisa nove
contra o Flu. Sinto que há uma espécie de
ímã, que me atrai para o gol tricolor", diva-
gou. O capitão Mauro Galvão, que volta ao
time com Gotardo, sente a equipe mais unida
fora do campo."Começamos a nos reaproximar. Até a
semana passada, o grupo parecia disperso. Eu
fui para a seleção, o Mazola saiu e as viagens
à Inglaterra e México desconcentraram a
equipe. Agora parece que sentimos que temos
condições de chegar à final e sinto os jogado-
res mais unidos, principalmente fora do cam-
po. E a volta do Mazolinha tem muito a ver
com isso". Edu confirmou que o lateral Mar-
quinho afastou temporariamente o fantasma
da barração. Mesmo que Renato seja absolvi-
do amanhã no STJD (pela expulsão contra o
Ceilândia, ainda pelo Atlético-GO), Marqui-
nho, que segundo Edu foi muito bem contra o
Goiás, joga. Com o terceiro cartão amarelo de
Maurício, o ataque será formado por Donize-
te, Mazolinha e Valdeir

Esportes

Lédio Carmona

Bebeto chorou e se negou a fazer qual-
quer declaração sobre sua expulsão contra o
Flamengo, por ter agredido o goleiro Zé
Carlos, seu amigo particular. Em vez de
conversar, passou a folga mergulhado em
pénsámentos. Em companhia da esposa De-
ni^ç,,ó Atacante procurou descobrir as razões
que,até hoje o impedem de mostrar no Vasco
o futebol que o transformou em ídolo rubro-
negro. "Ele quer se encontrar, esfriar a cabe-
ça'', era a resposta mais freqüente dos paren-
teS aos que telefonavam, ontem, para sua
casa.

Pelo menos por enquanto, Bebeto está
longe de se sentir em casa no Vasco. Muito
pelo contrário. Seu comportamento em São
Januário é bem diferente do que sempre teve
no Flamengo. Um bom exemplo pode ser o
fato .de sua mulher só ter ido ao clube, em
sua, companhia, no dia da apresentação do
marido, ao contrário de antigamente, quan-
do^ela dificilmente perdia treinamentos na
Gávea. "É porque ficou mais distante", sem-
pretérita justificar.

.'Bpj.São Januário, os motivos para o fato
de. Bebeto não ter justificado, até agora, o
investimento em sua milionária contratação
dominaram as discussões de sócios, torcedo-
res es dirigentes. "Ele é muito criança, chora
à toa", reclamava Ricardo Martins, um
exaltado vascaíno, ao tomar conhecimento
da nova crise emocional que atingiu Bebeto
aindã no vestiário e se prolongou em sua
casa,, ijp luxuoso coridomínio Queen Mary,
Barrada Tijuca.

-Várias teses foram levantadas sobre as
dificuldades de Bebeto para se adaptar ao
novb" clube. Ele tem sido mal escalado nos
jogos, de costas para o gol, criticou um
membro dò Departamento de Futebol, mes-
ma opinião do humorista Chico Anysio. As
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g encontrei 0 Scassa, alvo prefe-reclamava Ricardo Martins, um superar esses problemas", analisa o supervi- Flamengo quase nao se machucava, no Vas- ,or?ao no toraozelo. "Vou tomar algumas contei-lhe a historia do
exajtado vascaino, ao tomar conhecimen v Paulo Aneione. Co vive no Departamento Medico. So parti- providSncias, mas nao me perguntem quais", rido do Nelson, e contei mie a nibiurwuu
idei;ik«va crisc cmocipnal que atmg»u Bebeto P , cioou de seis ioeos no Campeonato Brasilei- revelou o tecnico Nelsinho. Apesar do miste- I rabino. Batata. No primeiro programa la
ainda no vestiario e se proiongou em sua Nao e exagero afirmar que a cabega de cp J gfomm 

n _ e marcou dois no, nao e difkil chegar. a conclusSo de que os veio Q N£json com seu pap0: 
"Esta Vltoria

BWaSra,,"'0mini0 
fi"ee" A.cobransas comecam.i»como«, P*» do Ratai santa. Esta nas Escrituras

Wnaseses'foram levantadas sobre as sempre pergunta coisas sobre o antigo clube e, consequentemente, mcio-campo. Mais: coma suspense deBebe- ha cinco mil anos. 0 profeta Moises 0

^Eades de Bebeto Dara se adaptar ao e os antigos companheiros. No Vasco, boa na-lo, apesar dos conselhos. Eu fata |para t0 e a ma forma fisica de Boiade.ro, Vivraho Scassa estava seco por uma forra. Uma

SSttt Bl-Srjdonoa par,, do! jogado^es inclusive aUjms dos semana antes ele dissera uo programa que o

jogos, de costas para ogol, cnticou um mais novos, Bebet0 
a supera'r essa crise de saudosismo fixado na federa?ao. Preto: 571 mil BTNs time do Flamengo JOgaria com chuva e

roembro do Departamento de Futebol, mes- P^r Ijj1® m%ouco 
faifloEO que o persegSe em Sao Januario. (aproximadamente NCz$ 2,9 m,lh6es). tudo mesm0 que tivesse de ir para 0 estadlO

maiopiniao do humoristajChico Anysio. As mento. Bebeto nao e assim. rouco laia, iogo 4 na 
Area de Moises.

0 Nelson, solene e como se fosse um
_ 

grande historiador biblico, falou condes-

Placard! —, q 
concorrido 6sim' do craque Maradona

I ft » II Desta vez, no entanto, era o contrario. 0
Copa da Buropa CdSdUlGIltO line OS rabino tinha dito que Moises nunca foi

|r.^'(M«5cuiino) ontihnc rhifli]£$ As / ® / /^i I I profeta. 0 Adolfo Bloch ja tinha entrado

| 
;Uiboa | 

u nrrcl I / [T J no negocio afirmando: "Se Moises fosse

J' 
Lyon (Fra) 3x0 sporting (Por) l&IltZlSl&S uTcgaS J ^ (MSBBeS&mL / \ | | profeta, nao tinha levado a gente para
''SJsTpooTx2sokoi(aus) Cardoso / 

) ^^ aquele areal do deserto, tinha levado para
1"^ (8iiS 8/15 15/7,15/9,15/7) JVlQ-liTlClO K^CiruOSO / / r* l o '
r-'iilAAKlja Correspondente ^r / \Ja-l (&E8BSUNBBS&LI I a Sui^a, Ora pOmbaS!
& ,rw> o * 3 estreia vermeiha " TT 

" 
Y° v®/ O Nelson nao se entregou: "Scassa,

"""FfZ T> UENOS AIRES - A frente de uma >1 Wf tp* m,pridn nao e o Moises da BlbliaU 7/15 5/i5) J5comitiva de 150 convidados, desem- / - . meu quendo, nao e 0 MOlses ad Dipud

I '¦'"(Femininoi I barcou ontem, nesta capital, Diego Arman- J ^. V. a| | que eu falo sempre. E 0 Moises do Cine-
DBA do Maradona, craque do Napoii italiano J op LA ma, aquele do Cecil B. de Mile."

U^uW^iR^o-Q) \ (Wf Sao assim as discussoes do futebol

r te anos, e duas filhas. Como convem a um \T fy/J\f (1 Uma histonca e aquela de que OS JOgadO'
astro de sua grandeza, Maradona se oferece ^o Flamengo nunca participaram da:

^ /yr ?**r«rd0,J,,nto.Sta£
I dinheiro para fazer uma festa com todos os \ . if I I Brasil. Os rubro-negros ferozes apelam par.

gostos, luxos, fantasias e extravagancias que // o Zagalo e para o Brito, mas o Zagalo j:
—Cumpwnato Italiano sua mente e a de sua amada imaginarem. E Ifil 

(. \ >^3 tinha saido e 0 BritO ainda nao tinha entra

x 74 Roberts'Fiorenca V'V Para^esgosto dos contestadores argenti- } \ "e© do. 0 Gerson nunca foi campeao carioc,

|.-Enimont98 x 72ArimoBoionha nos, o idolo, que sempre agregou uma pita- / / pelo Flamengo. Isto nao tem nada demais
1 irge 82 x 116 Phonoia Caseiia (ja de rebeldia a sua imagem, vai se casar gfib / i \ p|arnpntrn foi camDeao carioca sem i"' •;paini82X85RiuniteReggioEmiMa como todo mundo. Com algum atraso e a / \ I ¦ . h\ ^ /"3S U 

riameng •
h- panapesca:83 x 85MesaaggaroRoma assistencia de duas filhas, e verdade, mas /-_—L a\\V\\ MHr/lA Gerson. 0 torneio de 61, ja nem era mai

bSrifiwRSvarese com tudo a que tem direito um simples ) s7^ Rio-Sao Paulo, pois ja jogavam mineiros
I,, - mortal, de marcha nupcial na entrada da fMWX/ I I" / *&/eauchos. Era apenas um torneiozinho qu

teS»l t^^SS^O vezes Je dois, t,6s e quatro can

I 4°Arlmo, Viola, Vlsnara, Philips | casorio diante do JU1Z sera as 16h. AS 2Un, \ rvf N. I I peoes.
de Milan, phonoia casertae presumivelmente, os noivos comparecem \, *35^—oSN Vavau e Zozimo eu falo de campeaI ' -Knorr Boionhas diante de um sacerdote para regulanzarem *==o^ •

I-Sir"™"""" I sua situacao perante os c6us. E a partir de » esti «ud» mantida a pr.- I I OflOCt.
12° iMessaggero Roma, Panapesca 22h, recebem 1 mil 200 conv dados pa P^ 

id d devota a Dieg0 Per- dente e larga distancia. No cartono, na lgre- <aaa»aai^BaiH
rRdBertsFioronqa4 festa pr0P™te no 

^ 
Pta^o o 

fiiho para representa-lo jae no Luna Park, esta proibida apresenga
I 15 Paini I Maracanazinho de Buenos Aires, ceieDnza A monHnn <>ntrpaar na casa Hp inmalistas Como recompensa, os noivos I

;:i:W)np.o„.»o 
pL. 

Femini-
• Arisco/Minercai 95x92perdigSo nao confimiou presen^a. Todos os compa- cantor italiano PaeP'n°md'Sta 

onde estara tudo que os noivos que-nheirosdasele?aocampeamundialem 1986, estara reservada a incumbencia de to noiteinesle-
:-icomandados pelo tecnico Carlos Bilardo, fundo musical para as emo?oes dos pombi- rem que se pubUque soore nu noneimwquB

r, HHBBEHSS3HHB garantiram ir. O treinador, muito agradeci- nhos na lgreja. civel. Estara escnto, p°r ex p , q
I. Volta d* Oranobl* do a Maradona, aproveitou a estada na Do aeroporto de Ezeiza os convidados costureira Eisa Serrano, uma da ma s re

j ; (Franca) Argentina dos atuais selecionaveis convida- foram conduzidos diretamente ao Clube Hi- quisitadas da Argentina, preparou dois ves

n ,.Utapa dosparaasbodas, para juntar os rapazes pico Alemao, para um churrasco, e depois tidos para Claudia e assma todos os figun-
•  _ ', na,- ,ins treinos Claudio Cani(zjsia, Pedro passaram a ocupar os apartamentos para nos a serem exibidos pelos memoros oas

(Frahc^ysuija) iot 
Troglio 

e Ruben Dezotti, que chegaram on- eles reservados no Sheraton e no Plaza. Dois familias Maradona e Villafane, inclusive do I
I . . 2°xhariy MottetyEtienna Dawiide terrii n0 aviao fretado pelo craque, treinam dos mais luxuosos hotels da cidade, suas proprio. Mas nao contara que um mero

(Fran<?a/B6igica) 91 hoie e amanha, em dois periodos, com Bilar- diarias custam de US 100 a US 300. Mara- vestido de Claudia, feito com material lm- I
- ••-^Gilbert Ducioa/Danny Clark do Sg jhe soi3rarem f6ieg0 e disposi?ao, dona paga. Existem .boatos de que recebe portado da Fran?a, da Italia e da Suiga,

(Franfa/Austrftiia) 130 uma emendam a noite no Luna. Mais sorte tive- tambem. Comenta-se que o astro estana custa u$ g mil> 0 eqUivalente ao que ganha
4-rQuidoBontempi/Pierangeio ram Careca e Alemao, que, antes de desem- financiando sua festa com os totede um - de f.brica na argentina, em oito

I'" Bincoietto(itAiia) 116—timavolta barcar em Buenos Aires, fizeram escala em televisao da mesma, vendidos ao magnata anos de salarios.

. ' HFranqa/ingiaterra) 57 uma voita presidente do Napoii, Cor- direitos sobre as fotos. <Du que Maradona tem'odiStode comprar os
I 

' auas 
rado Ferlaino, que nos ultimos tempos nap teria contratado os fotografos da revista 
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P
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tem levado vida muit0 feliz com pnnC1" para a cobertura oficia1, bnnquedos que j

j ! CainpMmato Mundial '
|.!it,(Lucarna, Sulpa) I

!-"'Suf<}a 0,5 x 0,5 China
| -;r.(£artlda adlada da 6' rodada)
I "...Sgltja 0,5x0,5 Cuba
| ' Classiflcapao
I i . 1° Unifio SovlStica 24,5
l . 2* lnglaterra e lugoslAvia 19,5
I. 4°^ungrla 16,5
I 5° Estados Unldos 16
I 6° Cuba 15,5
j 7° Sulpa 14,5
p' S^Chlna 13,5
r"'r9<Kolanda10,5
If'> 10°-Africa 10

I - Concurso Intcrnaclonal do
L , Buenos Aires
I'" GrandePrfimlo
L—V-Lucla Santa CruzITipltoh de Santardm

 

Campeonato Brasllelro
(AvarA P6lo Clube, SP)

, ^Forpa Llvre
1° Luciana Miranda Drubl/Socll Xilena

„ Beriormance
, jiit° Ademir de Ollvelra/Maysa da Carglll
¦•'"Jdnlor

¦"I'-Lulz Roberto Toledo!Marvngo
rwnm

1°_Ricardo Bidutti/-4s Saffah da flebenque
Mlni-mlrlm
1° Gustavo Lembo Caterlna/Hammer
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Beheto chovci d noite s se ccUci dsdiM
João Saldanha

Lédio Cafmona

Bsbeto chorou e se negou a fazer qual-
qjjpr declaração sobre sua expulsão contra o
EiWiçíigo, por ter agredido o goleiro Zé
Garios, seu amigo particplar. Em vez de
conversar, passou a folga mergulhado em
pçpsámentos. Em companhia da esposa De-
ftiàerô''atacante procurou descobrir as razões
que até hoje o impedem de mostrar no Vasco
o fytebpl que o transformou em ídolo rubro-
negra "Ele quer se encontrar, esfriar a cabe-
ça"J era a resposta mais freqüente dos paren-
tes: aos que telefonavam, ontem, para sua

;.!Éelo irienos por enquanto, Bebeto está
longe de se sentir em casa no Vasco. Muito
pelo contrário. Seu comportamento em São
Jdriúáfio é bem diferente do que sempre teve
rtò'Fta)mengo. Um bom exemplo pode ser o
fáfó' dè' sua mulher só ter ido ao clube, em
çufiçpjppanhia, no dia da apresentação do
marido, ao contrário de antigamente, quan-
dó èla^ dificilmente perdia treinamentos na
Gáveaf"É porque ficou mais distante", sem-
pi-è tenta justificar.• Em São Januário, os motivos para o fato
de Bé^eto não ter justificado, até agora, o
investimento em sua milionária contratação
dominaram as discussões de sócios, torcedo-
res e dirigentes. "Ele é mu|to criança, chora

reclamava Ricardo Martins, um
exàitado vascaino, ao tomar conhecimento
da;fiftva crise emocional qtíe atingiu Bebeto
ainda no vestiário e se prolongou em sua
eôsív^o luxuoso condomínio Queen Mary,
Bãrrã~da Tijuca.

t Várias teses foram levantadas sobre as
dificuldades de Bebeto para se adaptar ao
novo clube. Ele tem sido mal escalado nos
jogos, de costas para o | gol, criticou um
membro do Departamento de Futebol, mes-
ma.opinião do humorista,Chico Anysio. As

: *jtr

Copa da Europa
i-.h • (Masculino)

Lisboar Lyort (Fra) 3x0 Sportlng (Por)' (15/3,15/6,15/7)Lelxfies (Por) 3x2 Sokol (Aus)"!n (â/1'5, 8/15,15/7,15/9,15/7)'""IMIcóala

J.M.«.F?1!,aQUSta (Chl) 0
(Tch)" "(J/fs, 7/15, 5/15)nlntr *»t
(Feminino)•. UÍhhof, RFA
Bayern Lohhol (RFA)'3 x!1 Radnlckl (lug)' - <15/1,15/17,15/9,16/14)l: Nlcósla

x 3 Estrela Vermelha

'Llmasaol (Chi) 0 x 8 Vasas (Hun)"n'(4/15, 4/15, 2/15)

BASQUETE
t * Campeonato Italiano
|'r'"7*rodada j

. Trèvlso 84 x 74 RobertslFIorença- Enlmont 98 x 72 Arlmo Bolonha
Irge 82 x 116 Phonola Caserta
Palnl 82 x 85 Rlunite Regglo Emllla
Pariápesca'83 x 85 Messaggero Roma

i^KScaWollnl 121 x 78 Violai
ln.i.Vismara 90 x 93 Ranger Varese

' Classificação i"'"1° RangeriVarese 14
2° Scavolíril e Enlmont 12
4° Arlmo, Viola, Vlsnara, Philips
de Mllan, Phonola Caserta e

•••Knorr Bolonha j-
, 10° Rlunite Regglo Emllla e
w Jfeyiso 6

. ,'.Í2?.IMessaggero Roma, Panapesca e
'"'RtíBerts Florença 4

15° Palnl 2
16° Irge 0

."." Campeonato Paulista Femini-
| !

Árisco/MInercal 95 x 92 perdigão
/Divino 5

CICLISMO
Volta de Qrenoble
(França)

,„4; Etapa
•"'^"¦Pascal Llno/Urs Freuler

i. <Frahça/Sulça) 100
|.... 2°Xharly Mottet/Etlenne Dewilde

(França/Bèlglca) 91
—3°-Gllbert Duclos/Danny Clark

(França/Austràlla) 130 —uma volta
atrás

, ,4* tjluldo Bontempl/Plerangelo
É.lncoletto (Itália) 116 —lima volta

IG
h)> '5"Jean-Claude Colottl/Tony Doyle

i i(França/lnglaterra) 57 — uma volta
,;.',aUâs

XADREZ
Campeonato Mundial

!!i,(Lucerna, Suíça)
í^SuftJa 0,5 x 0,5 China-'.(partida adiada da 6° rodada)

Suíça 0,5x0,5 Cuba
l ' Classificação

^ 1° União Soviética 24,5
. 2° lriglaterra e Iugoslávia 19,5

|. .• 4,'lHungrla 16,5
5° Estados Unidos 16
6° Cuba 15,5
7° Suíça 14,5"ií^Chlna 13,5!r9<Kolanda 10,5

li 'i lO° Afrlca10
HIPISMO

- Concurso Internacional de
Buenos Aires

" Grande Prêmio
,_V°-Lúcla Santa CruzITipItoh de Santarém

I ; 
"(0W)

agredir Zé Carlos (caído)

HIPISMO RURAL
Campeonato Brasileiro

... {Avarô Pólo Clube, SP)

, ^Força Livre
1° Luciana Miranda DrublISocll Xilena

„ Performance
, jíi\° Ademir de Oliveira/Maysa da Carglll
""Jdnior

«'•^?•Lulz Roberto Toledo/Marengo
•; "Mirim

_ ^1° Ricardo BiduttiMs Saffah da fíebenque
Mlni-mlrlm

l°.Gustavo Lembo CaterinaIHammer

pressões começam a tumultuar Bebeto. Tan-
to que, sempre que pode, pede conselhos a
Wilson, o irmão mais velho, e a José Mo-
raes, procurador. 

"Com o tempo, ele vai
superar esses problemas", analisa o supervi-
sor e psicólogo Paulo Angione.

Não é exagero afirmar que a cabeça de
Bebeto ainda está intimamente ligada ao
Flamengo. Nas conversas com jornalistas,
sempre pergunta coisas sobre o antigo clube
e os antigos companheiros. No Vasco, boa
parte dos jogadores, inclusive alguns dos
mais novos, costuma bater papo com o su-
pervisor Paulo Angione após cada treina-
mento. Bebeto não é assim. Pouco fala, logo

toma banho e ruma para casa. Definitiva-
mente, não está à vontade.

Para complicar, os problemas^ são agra-
vados com as sucessivas contusões. Se no
Flamengo quase não se machucava, no Vas-
co vive no Departamento Médico. Só parti-
cipou de seis jogos no Campeonato Brasilei-
ro — no total, foram 12 — e marcou dois
gols. As cobranças começam a incomodá-lo
e, conseqüentemente, o nervosismo, a domi-
ná-lo, apesar dos conselhos. "Eu falei para
ele não aceitar provocações", confessou o
técnico Nelsinho, outro que luta para ajudar
Bebeto a superar essa crise de saudosismo
que o persegue em São Januário.

|—I A derrota para o Flamengo deve causar
1—1 profundas modificações no time do Vas-

co para o jogo de sábado, em Limeira, contra
a Internacional. A começar pela defesa, que
terá a volta de Marco Aurélio, recuperado da
torção no tornozelo. "Vou tomar algumas
providências, mas não me perguntem quais",
revelou o técnico Nelsinho. Apesar do mistè-
rio, não é difícil chegar, à conclusão de que os
dias de Andrade como titular estão contados.
Willian finalmente deve ganhar a posição no
meio-campo. Mais: com a suspensão de Bebe-
to e a má forma física de Boiadeiro, Vivinho
pode voltar ao time titular, desde que renove o
contrato a tempo — ontem, seu passe foi
fixado na federação. Preço: 571 mil BTNs
(aproximadamente NCzS 2,9 milhões).

O concorrido 
'sim' 

do craque Maradona

Casamento une os

sonhos chiques às

fantasias bregas

Maurício Cardoso
Correspondente

BUENOS 
AIRES — A frente de uma

comitiva de 150 convidados, desem-
barcou ontem, nesta capital, Diego Arman-
do Maradona, craque do Napoli italiano e
da seleção argentina, que hoje se casa com
Claudia Villafane, oficializando união de se-
te anos, e duas filhas. Como convém a um
astro de sua grandeza, Maradona se oferece
o casamento do século. Se lhe falta realeza
para levar ao altar uma princesa, sobra-lhe
dinheiro para fazer uma festa com todos os
gostos, luxos, fantasias e extravagâncias que
sua mente e a de sua amada imaginarem. E
viva o brega.

Para desgosto dos contestadores argenti-
nos, o ídolo, que sempre agregou uma pita-
da de rebeldia a sua imagem, vai se casar
como todo mundo. Com algum atraso e a
assistência de duas filhas, é verdade, mas
com tudo a que tem direito um simples
mortal, de marcha nupcial na entrada da
igreja à noiva vestida de branco, com listas
de presentes nas melhores casas do ramo. O
casório diante do juiz será às 16h. Às 20h,
presumivelmente, os noivos comparecem
diante de um sacerdote para regularizarem
sua situação perante os céus. E a partir de
22h, recebem 1 mil 200 convidados para a
festa propriamente dita, no Luna Park, o
Maracanãzinho de Buenos Aires, celebriza-
do no passado por notáveis lutas de boxe.

Entre a multidão de convivas, poderá
estar o presidente Carlos Menem, que ainda
não confirmou presença. Todos os compa-
nheiros da seleção campeã mundial em 1986,
comandados pelo técnico Carlos Bilardo,
garantiram ir. O treinador, muito agradeci-
do a Maradona, aproveitou a estada na
Argentina dos atuais selecionáveis convida-
dos para as bodas, para juntar os rapazes
para uns treinos. Cláudio Caniggia, Pedro
Troglio e Ruben Dezotti, que chegaram on-
tem, no avião fretado pelo craque, treinam
hoje e amanhã, em dois períodos, com Bilar-
do. Se lhe sobrarem fôlego e disposição,
emendam a noite no Luna. Mais sorte tive-
ram Careca e Alemão, que, antes de desem-
barcar em Buenos Aires, fizeram escala em
suas respectivas casas brasileiras.

Móveis do presidente — Quem
não chegou foi o presidente do Napoli, Cor-
rado Ferlaino, que nos últimos tempos não
tem levado vida muito feliz com seu princi-

¦a®

pai contratado. Mas, para que não restasse
dúvidas do apreço que devota a Diego, Fer-
laino despachou o filho para representá-lo
na festança e mandou entregar, na casa
napolitana do jogador, um conjunto de mó-
veis de sala de U$ 14 mil. Chegou também o
cantor italiano Pepino di Capri, a quem
estará reservada a incumbência de fazer o
fundo musical para as emoções dos pombi-
nhos na igreja.

Do aeroporto de Ezeiza, os convidados
foram conduzidos diretamente ao Clube Hí-
pico Alemão, para um churrasco, e depois
passaram a ocupar os apartamentos para
eles reservados no Sheraton e no Plaza. Dois
dos mais luxuosos hotéis da cidade, suas
diárias custam de U$ 100 a US 300. Mara-
dona paga. Existem .boatos de que recebe
também. Comenta-se que o astro estaria
financiando sua festa com os direitos de
televisão da mesma, vendidos ao magnata
italiano Silvio Berlusconi. Também se co-
menta que a revista Gente teria comprado os
direitos sobre as fotos. Ou que Maradona
teria contratado os fotógrafos da revista
para fazerem a cobertura oficial.

A imprensa está sendo mantida a pru-
dente e larga distância. No cartório, na igre-
ja e no Luna Park, está proibida a presença
de jornalistas. Como recompensa, os noivos
farão um brinde com o pessoal da imprensa,
logo após a cerimônia religiosa, momento
em que cada um será obsequiado com uma
pasta, onde estará tudo que os noivos que-
rem que se publique sobre sua noite inesque-
cível. Estará escrito, por exemplo, que a
costureira Elsa Serrano, uma das mais re-
quisitadas da Argentina, preparou dois ves-
tidos para Claudia e assina todos os figuri-
nos a serem exibidos pelos membros das
famílias Maradona e Villafane, inclusive do
próprio. Mas não contará que um mero
vestido de Claudia, feito com material im-
portado da França, da Itália e da Suíça,
custa U$ 8 mil, o equivalente ao que ganha
um peão de fábrica na argentina, em oito
anos de salários.

Se não fosse o futebol, Maradona estaria
hoje fazendo essas contas. Mas como é um
astro genial, tem o direito de comprar os
brinquedos que quer.

Vitória muda ambiente e Botafogo

começa semana com mais confiança
** . ~ o otnorãrt Hp cáhaHn e OS cols CC

O profeta 
Moisés

U ecebi o telegrama,
ou uma das cópias

do telegrama que o Va-
váu mandou, dizendo
que o Gérson foi cam-

peão pelo Flamengo.
Vou fazer como o Nél-
son Rodrigues. O Nél-
son sempre dizia, quando o Fluminense

ganhava um jogo: 
"Estava nas Escrituras,

há cinco mil anos". Aliás, o profeta Moi-
sés afirmou várias vezes que o Fluminense

já era campeão antes dos dez mandamen-
tos. Isto quase todos os domingos, para
justificar derrotas ou vitórias.

Um dia eu ia passando pela esquina do
Jornal dos Sports quando um senhor, de
chapéu preto, barbicha e roupa preta me
chamou, dizendo peremptoriamente e muito
brabo: "O senhor, que trabalha no mesmo

programa que o senhor Rodrigues, diga a
ele que Moisés nunca foi profeta". E desfi-
lou os profetas que o Aleijadinho botou lá
em cima da igreja de Congonhas. De fato,
nenhum se chamava Moisés.

Sai dali e encontrei o Scassa, alvo prefe-
rido do Nélson, e contei-lhe a história do
rabino. Batata. No primeiro programa lá

veio o Nélson com seu papo: 
"Esta vitória

do Fluminense é santa. Está nas Escrituras
há cinco mil anos. O profeta Moisés..." O
Scassa estava seco por uma forra. Uma
semana antes ele dissera no programa que o
time do Flamengo jogaria com chuva e
tudo, mesmo que tivesse de ir para o estádio
na Arca de Moisés.

O Nélson, solene e como se fosse um

grande historiador bíblico, falou condes-
cendente: "Ora Scassa, na minha História
Sacra está dito que a arca era de Noé".
Desta vez, no entanto, era o contrário. O
rabino tinha dito que Moisés nunca foi

profeta. O Adolfo Bloch já tinha entrado
no negócio afirmando: "Se Moisés fosse

I profeta, não tinha levado a gente para
aquele areai do deserto, tinha levado para
a Suíça, ora pombas!"

O Nélson não se entregou: "Scassa,

meu querido, não é o Moisés da Bíblia

que eu falo sempre. É o Moisés do cine-
ma, aquele do Cecil B. de Mile."

São assim as discussões do futebol.
Uma histórica é aquela de que os jogado-
res do Flamengo nunca participaram das
finais das Copas do Mundo ganhas pelo
Brasil. Os rubro-negros ferozes apelam para
o Zagalo e para o Brito, mas o Zagalo já
tinha saído e o Brito ainda não tinha entra-
do. O Gérson nunca foi campeão carioca

pelo Flamengo. Isto não tem nada demais.
O Flamengo foi campeão carioca sem o
Gérson. O torneio de 61, já nem era mais
Rio-São Paulo, pois já jogavam mineiros e

gaúchos. Era apenas um torneiozinho que
várias vezes teve dois, três e quatro cam-

peões.
Vaváu e Zózimo, eu falo de campeão

carioca.

A vitória sobre o Goiás, que deixou o
Botafogo na vice-liderança do grupo A ao
lado do Náutico, com 13 pontos, fez com que
os alvinegros começassem a semana do clássi-
co com o Fluminense com outro ânimo. Antes
da corrida de ontem, no Bosque da Barra,
enquanto Mazolinha, aue marcou o gol da
vitoria sábado, falava de sua sorte contra os
tricolores, e Mauro Galvão garantia que o
espirito do grupo começa a se assemelhar ao
da campanha do Estadual, o técnico Edu
lembrou da raça demonstrada em Goiânia."Quando eles empataram, o Gonçalves
pegou a bola e foi correndo para o meio. Essa
raça e personalidade faltaram antes. Não
fácil, fora de casa, tomar um gol de empate e
sair para a vitória". Mais cauteloso que seus
comandados, Edu adotou a tática de não falar
sobre seu próximo adversário: "Vamos espe-
rar as noticias que vêm das Laranjeiras. Que-
ro é cuidar do meu time. Será um jogo perigo-
so e voltaremos a jogar fechadinhos, não
dando espaços e só sainda na boa."

Cercado por crianças no Bosque, que pe-
diam autógrafos e perguntavam pelo filho
Vaguinho, Mazolinha disse ter certeza que são como ímã para seus gols

repetirá a atuação de sábado e os gols conira
o Fluminense: "Marquei meu primeiro gol no
Botafogo contra eles, em 87. No Estadual
deste ano, acabei com o tabu da camisa nove
contra o Flu. Sinto que há uma espécie de
ímã, que me atrai para o gol_ tricolor", diva-
gou. O capitão Mauro Galvão, que volta ao
time com Gotardo, sente a equipe mais unida

do campo. ,"Começamos a nos reaproximar. Ate a
semana passada, o grupo parecia disperso. Eu
fui para a seleção, o Mazola saiu e as viagens
à Inglaterra e México desconcentraram a
equipe. Agora parece que sentimos que temos
condições de chegar à final e sinto os jogado-
res mais unidos, principalmente fora do cam-
po. E a volta do Mazolinha tem muito a ver
com isso". Edu confirmou que o lateral Mar-
quinho afastou temporariamente o fantasma
da barração. Mesmo que Renato seja absolvi-
do amanhã no STJD (pela expulsão contra o
Ceilândia, ainda pelo Atlético-GO), Marqui-
nho, que segundo Edu foi muito bem contra o
Goiás, joga. Com o terceiro cartão amarelo de
Maurício" o ataque será formado por Donize-
te, Mazolinha e Valdeir.

Comissão julga Aragão

por prepotência 
contra

jogador do São Paulo

SÃO PAULO — Além de lances de emoção e violência, o
clássico entre São Paulo e Palmeiras, que terminou com
empate em 2 a 2, ficou marcado por um fato inusitado no
futebol. O lateral Nelsinho pediu no intervalo para ser substi-
tuido, alegando que estava sendo perseguido pelo árbitro Jo-
sé de Assis Aragão e não tinha condições psicológicas para
continuar em campo. O São Paulo admite que foi prejudicado
(no momento da substituição vencia por 2 a 1) mas vai deixar
as providências sobre o caso nas mãos da CBF, que ontem
instruiu a Federação Paulista a formar uma comissão para
apurar o episódio.

Nelsinho disse que chegou a chorar de nervoso no vestia-
rio e desafiou Aragão para 

"sair no braço' em qualquer
lugar, dizendo que a perseguição é antiga. Segundo o jogador,
Aragão lhe enviou recados durante a semana através de
outras pessoas (o jogador Vizolli e o médico Marco Aurélio
Cunha) dizendo que era para ele "ficar quietinho" senão seria
expulso. E na partida teria dito a Raí, capitão do São Paulo,
que se Nelsinho sorrisse seria colocado para fora.

Até o inicio da noite de ontem o juiz não fora encontrado
para dar sua versão. Mas, no dia do jogo, Aragão ironi-
zou as declarações do lateral e o chamou de mentiroso.
"Acho que ele saiu porque estava com dor de barriga e
quis jogar a culpa em mim". Ao auxiliar técnico, João Leal

lr> nn intervalo da partida, o juiz teria
feito uma dura ameça. "O Nelsinho esta lentanuu mu j-e-
contra o mundo, avise a ele que sou vingativo e isso vai ter
volta".

Não é a primeria vez que Aragão e acusado de prepoten-
cia. O primeiro caso aconteceu na década de 70, envol-
vendo o atacante Enêas, do Palmeiras, falecido recentemente,
que teria sido perseguido pelo juiz. Ontem, jogadores como_o
ponta Paulinho Carioca, do Palmeiras, e Mário Tilico, do São
Paulo, expulso na partida, afirmaram que nunca tiveram
problemas Com o árbitro. Mas o corintiano Gilberto Costa,
em uma entrevista à televisão, contou que foi perseguido por
Aragão num jogo em Limeira e Raí confirmou que o juiz
ameaçou Nelsinho de expulsão.

Zé Teodoro — O Lateral Zé Teodoro foi operado
ontem cedo no hospital Nove de Julho e deve ficar dois meses
afastado em recuperação. O jogador sofreu fratura no torno-
zelo ao dar um carrinho no volante Elzo, do Palmei-
ras, quando a partida ainda estava 0 a 0. "Foi um lance sem
maldade, só entrei com vontade", comentou o atleta, que ha
15 dias atingiu com força o meia Zico, do Flamengo, em jogo
no Morumbi. O zagueiro Toninho do Palmeiras também se
machucou no clássico, embora com menos gravidade, Mesmo
assim ele fica afastado dez dias e não joga contra o Flamengo,
no final de semana, no Morumbi.
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Marcos Malafaia

Um bolo de aniversário e alguns enfeites improvisados
numa casa de vila da Praça Seca, cm Jacarepaguá. A festinha,
já na madrugada de ontem, foi para Marcelo Ribeiro, o
Bujica, que horas antes fizera os dois gols do Flamengo na
vitória sobre o Vasco. Quem organizou a simples comemora-
ção foi a família da namorada, Cláudia Maria Ferreira. O
próprio centroavante, com largos sorrisos, afirma ser sua
própria família no Rio.

Pela manhã, do caminho da concentração dos juniores do
Flamengo (onde mora) á casa de Cláudia, no mesmo bairro,
Bujica, 20 anos, percebeu que já não era tão anônimo. Foi
cumprimentado, saudado, deu autógrafos e não parou de
sorrir. Sempre ao lado da namorada, assistiu aos programas
esportivos da TV e leu os jornais. Também atendeu, com
paciência, aos jornalistas que, o. dia inteiro, lhe tiraram o
sossego. "Depois que acabar isso tudo, só quero ficar em
casa, sem fazer nada a não ser descansar."

Capixaba de Cachoeira do Itapemirim, onde nasceu a 21
de janeiro de 1969, jogou no infantil do Estrela do Norte
Futebol Clube até 14 anos, quando veio para o Flamengo."Desde que cheguei aqui, sempre tive tudo. Tanto os direto-
res como os funcionários do clube sempre me deram apoio
total." O primeiro contrato profissional foi assinado há duas
semanas, por um ano, com salário mensal de NCz$ 1 mil.
Apesar de achar que ganha pouco, não pretende pedir au-
niento. "Confio nos dirigentes. Sei que eles próprios me darão
um salário maior, se eu continuar a marcar gols e me firmar
na equipe titular."

Religioso (freqüenta a Igreja Batista e integra o grupo
Atletas de Cristo), o jovem atacante se diz muito seguro e, por
enquanto, sem grandes ambições. Mesmo já tendo sonhado
em ir para um clube europeu — "Como todo jogador" —,
acha cedo para pensar em transferências e fortunas. "O
Flamengo é o maior clube do país, todo atleta gostaria de
jogar aqui. Acho que estou começando muito bem e posso me
consagrar, se continuar trabalhando da mesma forma que
venho fazendo."

Até o meio do ano reserva dos juniores, foi lançado na
equipe principal por Telê Santana, sem conseguir se firmar."Agora, vou ter mais tranqüilidade e confiança, estou ficando
mais maduro." Amadurecimento que ele mesmo diz chegar à
política. Votará no petista Lula. "E o único candidato que já
passou sufoco. Teve que trabalhar duro para sobreviver, por
isso acredito nele."

E por falar em saudade...

O efêmero Luís Antônio

Ele sentiu a fama
e hoje convive
com a indiferença

Foi 
num domingo também. É

bem verdade que o público
presente ao Maracanã era menor,
mas era a mesma apaixonada tor-
cida rubro-negra. Mais de 15 mil
flamenguistas acreditando, como
no jogo de domingo contra o Vas-
co, numa recuperação do time no
Campeonato Brasileiro. O meio-
campo do Flamengo tinha Aílton,
Luvanor e Zico. Bebeto ainda co-
mandava o ataque. O adversário
era o Sport Recife. No início do
segundo tempo, 1 a 1 no placar
(gol de Bebeto), a torcida pas-
sou a pedir Alcindo. O técnico Telê
Santana não atendeu e trocou Lu-
vanor pelo júnior Luís Antônio.

Aos 23 minutos, o desconheci-

do atacante escorou um cruzamen-
to do ponta Sérgio Araújo e mar-
cou. O Flamengo espantava a
zebra. Tudo se modificou. A torci-
da gritava o nome do garoto que,
com apenas 18 anos, fez cessar as
vaias e voltar a euforia das grandes
vitórias. Aos 39 minutos, Telê ti-
rou Sérgio Araújo, machucado, e
colocou Alcindo. Ninguém feste-
jou. O ídolo, então, era Luís Antô-
nio. "Não dá nem para explicar o

§ue 
é ouvir aquela multidão gritan-

o o nosso nome."
Depois do jogo, tudo era festa

na vida do novo craque. Entrevis-
tas, comemorações e tapinhas nas
costas. Na semana seguinte, Telê
escalou o time com Luvanor no
meio-campo, contra o Vitória. O
time jogava mal e a torcida pedia
Luís Antônio, que entrou no se-
gundo tempo. Desta vez, no entan-
to, quem marcou foi o centroavan-
te Hélio, do Vitória. O resultado de

1 x 0 para o time baiano desclassi-
ficou o Flamengo. Luís Antônio
voltou a atuar na equipe prin-
cipal contra Atlético Paranaense e
Fluminense. Não brilhou nem fez
gols. O ídolo dos flamenguistas
caiu no esquecimento. "Nós temos
que saber que vivemos de bons
momentos, se não jogamos bem,
ficamos sem fama e mal-vistos."-

Hoje, Luís Antônio continua
treinando na Gávea. Tem 19 anos e
ainda joga no time de juniores. A
melhor demonstração do anônima-
to está nas brincadeiras infantis
dos companheiros de equipe por
ele estar dando uma entrevista, fa-
to agora incomum. A explicação
para a queda de rendimento, em
88, após a boa estréia contra o
Sport, vem de Edmundo de Frei-
tas, sócio do clube há mais de 50
anos: "O Luís só apareceu pra trei-
nar três dias depois do jogo e
ainda chegou atrasado."

Júnior acha que ele

e Zico calaram a

boca dos críticos
"Queria ver a cara de quem escreveu ou comentou, na

semana passada, que Zico está velho e que Júnior já tem até
cabelo branco." O desabafo é do próprio Júnior, ainda
entusiasmado com o show de bola do Flamengo sobre o
Vasco. Ele disse ter ficado chateado com as críticas a seu time."Todo mundo fala muito. Ficam fazendo cálculos e previ-
sões. O que ainda não aprenderam, depois de tanto tempo, é
que futebol se joga dentro do campo. Isso, eu e Zico mostra-
mos que sabemos fazer."

Ele reconhece que foi sua primeira grande exibição desde, a
volta da Itália, há quase quatro meses. Lembra, no entanto,
que tudo foi facilitado pela atuação do Flamengo. "Toda a
equipe melhorou. Fomos mais combativos, parando as joga-,
das e jogando com muita garra. Não temos mais aquele
time maravilhoso, então temos que jogar dessa maneira para
valorizar o talento que ainda resta. Dizem que agora
nós somos violentos porque o time se adaptou ao futebol
moderno. Violência e incitar a torcida a vaiar e criticar
seus ídolos."

Quanto à nova posição, não se mostrou insatisfeito."Atuei bem ali. Enquanto for preciso, vou colaborar com
o treinador". Para ele, há uma necessidade urgente de se
retornar ao futebol jogado com prazer. "Dá gosto ver o
Zico dar carrinhos e piques enormes no final do jogo. Ele nem
precisa mais disso. Faz pela satisfação que a gente tem de dar
um abraço apertado depois da vitória, como antigamente."

| | Nos dois treinos que comandará hoje na Gávea, o
técnico Valdir Espinoza vai pedir aos jogadores guemantenham nos próximos jogos a disposição e entusiasmo

apresentados contra o Vasco. "Não podemos achar que. a
grande partida que fizemos domingo basta." Ele também
não quer que Zico e Júnior sejam os principais responsáveis
pelas jogadas do time. "Eles não podem fazer tudo."Espi-
noza passou o dia de ontem descansando, foi ao cinema, ver
Batman, ouviu elogios dos torcedores na rua e pensou sobre
o Flamengo: "Encontramos uma boa formação e é'esse
espírito que deve ser mantido. Precisamos de uma equipe
forte na defesa, marcando o campo inteiro e com coragem
para atacar.n -——

lüi

Renovação de Telê

tem a resistência

do veterano Vágner
O trabalho de reno-

vação no Fluminense,
planejado por Telê San-
tana e que a cada dia
ganha mais força, já en-
contra resistência dentro
das Laranjeiras. O vete-
rano zagueiro Vágner,
34 anos, entende que,
devido à má fase da
equipe, os jovens que co-
meçam a ser lançados
correm o risco de ficar
queimados. Ele também
não esconde o aborreci-
mento por ter sido afas-
tado do banco de reser-
vas no jogo de
anteontem, com o Atlé-
tico, quando Telê optou
pelo júnior Marcelo Bar-
reto.

Visivelmente preocupado com o fato de ter sido preteri-
do por um jovem, Vágner quer preservar sua imagem. "Só

joguei duas vezes e ficou parecendo que fui o único respoji-,
sável pela derrota para o Náutico. Isso é uma coisa que-não
posso aceitar". Experiente, teme pelo sucesso das inovações
do treinador. "O time não vive um bom momento com as
várias derrotas. Há o risco dos novos ficarem expostos às
críticas." '»• ~

Mas a vontade de Telê é experimentar ao máximo, os
jovens do elenco. Depois de Marcelo Barreto, deverá dar.
oportunidade ao lateral esquerdo César. O técnico passou
todo o dia de ontem no seu sítio, em Posse, mas segundo
membros da comissão técnica, sua intenção é fazer altera-
ções no time para o jogo de domingo com o Botafogo. "O
trabalho visa o Campeonato Estadual de 90", confinhà o
auxiliar Emílson Pessanha.

Ex-juniores como César, entretanto, temem não contar,
com Telê no próximo ano. Se depender dos candidatos à
presidência do clube, Gil Carneiro de Mendonça e Âpgelo
Chaves, ele será convencido a continuar.

Já foi pior — No clima de abatimento que tomou
conta das Laranjeiras devido à péssima campanha no Cam-
peonato Brasileiro, um alento: o clube já teve participações
piores em competições nacionais. Até agora soma sete
partidas consecutivas sem vitória mas, em 1971, quando era
dirigido por Zagalo, e tinha Félix e Marco Antônio, cam-
peões do mundo um ano antes, o então vencedor da Taça de
Prata amargou uma abstinência de vitórias em oito jogos
(três empates e cinco derrotas). Em 74, comandado por
Duque, a equipe alcançou um recorde até hoje insuperável.
Ficou 12 jogos sem ganhar, numa jornada que começou
numa derrota para o América do Rio Grande do Norte (1 a
0) e durou até o 1 a 1 com o Goiás, num total de sete
empates e cinco derrotas. "Deus me livre voltar a esses
tempos, mas do jeito que a coisa vai, não sei não", lamen-
tou-se o roupeiro Ximbica, com mais de 20 anos de clube.
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1.400 criangas cxcepcionais de 22 es- O presidente da CSN, Juvenal Osorio, costuma near Da seae aa iazenaa, qu
colas estarao participando da Olira-
piada Municipal de Deficientes Men* A
tais. O patrocinio e do McDonald's. w *

a As vacas da siderurgica

Nascimento 16 de
julho de 1984.

Crias: uma
Estado: prenhe de sete

meses

§»iSi

gaúcha
Nascimento: 7 de
janeiro de 1980
Crias: cinco
Estado: prenhe de dois
meses
Produção: 10,8 litros
por dia
Lote: 01 A

$£&

Estrela
Nascimento: 13 de

agosto de 1981
Crias: cinco

Estado: prenhe de dois
meses

Produção: 10,4 litros
por dia

Lote: 02 A

Saracura
Nascimento: 15 de
julho de 1979.
Crias: seis
Estado: prenhe de 2,5
meses
Produção: 10,4 litros
por dia. 

""' ":

Lote: 04 A
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Olho da Rua

¦ Atenção, prefeitura e governo do
Rio! O diretor de Meio Ambiente da
Associação dos Moradores da Praça
Cardeal Arcoverde, em Copacabana
(Zona Sul), Jessé Falcão, denuncia
que o Parque da Chacrinha precisa
urgentemente de obras de contenção
de encostas. As autoridades toma-
rão providências ou vão esperar que
nas próximas chuvas desabem ou-
tros trechos perto da Ladeira do
Leme?

Diariamente, durante a madruga-
da, grupos de rapazes promovem pe-
gas de automóveis na Rua Monsenhor
Félix, no subúrbio de Irajá. Os mora-
dores do local se queixam à PM atra-
ves do telefone 190, mas não são
atendidos.

Alô, Feema! O ônibus da Viação
São Silvestre de placa XN 4172,
núemro de ordem 37.719, da linha
583 (Cosme Velho—Leblon), on-
tem, às 14h, soltava rolos de fumaça
na Avenida Nossa Senhora de Co-
pacabana, na altura da Praça do
Lido.

Amanhã, a partir das 9h, na Uerj,
1.400 crianças excepcionais de 22 es-
colas estarão participando da Olim-
piada Municipal de Deficientes Men-
tais. O patrocínio é do McDonaWs.

A Gelateria Tropical, na Rua
Djalma Ulrich, em Copacabana,
instalou há tempos bancos na calça-
da, em frente à loja, atrapalhando a
passagem dos pedestres. A Secreta-
ria Municipal de Obras até o mo-
mento não fez nada.
1 A Associação Comercial e Indus-
trial da Barra promove hoje, às 9h,
seminário de combate a incêndio e ao
pânico, com a participação da comu-
nidade.

Quando param em frente ao Co-
légio Militar, na Tijuca (Zona Nor-
te), os motoristas dos ônibus da Via-
ção Alpha que fazem a linha 202
(Tijuca—Praça 15) deixam o motor
do veículo ligado e ficam durante 15
minutos conversando com os fiscais.
Enquanto isso, os passageiros nas
filas e os pedestres respiram a fuma-
ça que sai do cano de descarga.

Hoje é dia de Operação limpeza,
das 9h às 12h, nas ruas do Leme
(Zona Sul).

Alô, Comissão Municipal de
Energia! Os postes do início da Rua
Peçanha da Silva até o número 132,
no Engenho Novo (subúrbio da
Central), estão com as lâmpadas
queimadas.

Queixas do Povo

Jorge Toledo, de Porto da Pedra,
São Gonçalo, reclama que seu bair-
ro está sem água há um mês.
O engenheiro-chefe do distrito da Ce-
dae em São Gonçalo disse que o pro-
blema deve-se a defeito no equipa-
mento de manutenção da companhia,
mas garantiu que na próxima semana
tudo deverá estar resolvido.

Márcia Pereira Mendes, de Bo-
tafogo, avisa que a iluminação pú-
blica na Rua Dona Mariana não é
desligada há muito tempo, havendo
grande desperdício de energia.
Os postes de iluminação da rua serão
vistoriados pela Divisão de Opera-
ções do Parque do Flamengo, da Co-
missão Municipal de Energia.

Teonílio Ozeda, de Guarabu,
Ilha do Governador, pede mais uma
vez à Cetel que remeta sua conta
telefônica com endereço correto,
pois há mais de um ano ela é man-
dada para outra residência.
O endereço será retificado pelo Setor
de Operações da Região Norte da
Cetel, que prometeu entregar a próxi-
ma conta com endereço certo.

Salomé Tarcitano, de São Cris-
tóvão, diz que freqüentemente falta
água no bairro e acusa a Cedae de
negligência.
O 3o Distrito de Água e Esgoto da
Cedae informou que a bomba de água
de São Cristovão estava com proble-
mas mas que já foi consertada. Anun-
ciou também que está cm andamento
projeto para melhorar o abastecimen-
to no bairro.
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Ó presidente da CSN, Juvenal Osório, costuma graça

As vacas da siderúrgica

CSN vende rebanho leiteiro e se concentrará na produção 
de aço

As estrelas do curral
Francisco Luiz Noel

VOLTA REDONDA, RJ — A
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN)
desistiu de produzir leite. Proprietária de
uma fazenda desde o início da constru-
ção da usina no município (a 123 quilo-
metros do Rio), em 1941, a CSN começa
a abandonar a pecuária hoje, às 15h,
quando iniciará a abertura de propostas
para a venda de todo o seu plantei leitei-
ro — 156 vacas mestiças —, novilhas,
bois de carro, cavalos, éguas, burros e
mulas. Os animais serão vendidos em
oferta pública e a companhia convidou
pecuaristas de toda a Região do Médio
Paraíba. A fazenda da CSN, a Santa
Cecília, é a maior propriedade rural de
Volta Redonda, com 1.500 hectares, a
apenas 1,5 quilômetro do Centro da ci-

Associada à Cooperativa de Produto-
res Rurais do Sul Fluminense, a CSN
desiste da pecuária em meio à maior crise
desde sua inauguração, em 1946. Mas,
com US$ 2,2 bilhões (cerca de NCz$ 12
bilhões, ao câmbio oficial) em dívidas
acumuladas, a CSN, que fachará o ano
com produção de aço superior a 4 mi-
lhões de toneladas, não espera saldar
débitos com a venda dos animais. "A

companhia decidiu apenas que deve con-
centrar atividades na siderurgia", diz o
gerente de Serviços Gerais, Eudis Furta-
do, 48 anos, responsável pela fazenda.
Mesmo vendendo todos os animais ofe-
recidos agora, no total de 189, a compa-
nhia continuará dona de mais 221, que
também serão negociados para a desati-
vação da fazenda.

Embora não tenha revelado quanto
j! espera arrecadar com a venda, por temer

que a divulgação dos valores mínimos
reduza as propostas, Eudis Furtado avi-
sa: "Vamos nos desfazer dos animais a
preços de mercado." Como cada vaca
girolanda (mistura das raças gir e holan-
desa) vale de NCzS 2,5 mil a NCzS 3 mil
no Médio Paraíba, segundo estimativa

do presidente da cooperativa, José Car-
doso, 75 anos, a CSN deverá obter cerca
de NCzS 450 mil, se conseguir vender as
156, oferecidas em lotes. Os demais ani-
mais — 17 novilhas, três bois, cinco ca-
valos, quatro éguas, dois burros e duas
mulas —, por valerem pouco, terão pe-
quena participação no total.

A oferta pública do rebanho leiteiro
da CSN, que recebe propostas até as 14h
na fazenda (Rua 21, 1.584, Vila Santa
Cecília), é a segunda tentativa, este ano,
de vender os animais. Em agosto, 90
vacas foram oferecidas em leilão, distri-
buídas em nove lotes, mas apenas 12
foram vendidas. "Os participantes acha-
ram que a empresa, em vez de vender,
deveria dar", diz Eudes Furtado. Diante
do fracasso, a CSN optou pela oferta
através de propostas fechadas, peimitin-
do aos interessados examinar previamen-
te os animais. "Já vieram mais de 10",
conta o administrador da fazenda, Fran-
cisco Cristiano Meireles de Carvalho, 34
anos.

. Das 156 vacas postas à venda, com
idade entre 5 e 6 anos, 90 estão em
lactação e produzem de 700 a 800 litros
de leite por dia — em outubro, 21.384
litros, segundo a Cooperativa dos Produ-
tores Rurais do Sul Fluminense, que pa-
gou NCzS 21.552,53 à Santa Cecília. Au-
to-suficiente, cuidada por empresa
prestadora de serviços desde 86 — "O

homem-CSN é muito mais caro", justifi-
ca Eudis Furtado —, a fazenda tem no
leite sua única receita.

A CSN não pretende, a princípio,
vender a Santa Cecília, avaliada em
NCZS 1,755 bilhão. Eudis Furtado diz
que há duas hipóteses de aproveitamento
das terras, remanescentes de desapro-
priação, em 41, para a construção da
usina: reflorestar os pastos, dentro do
programa de melhoria das condições am-
bientais da cidade, ou arrendar áreas
para agropecuária. Ele reconhece que es-
sa alternativa não é vista com muito
entusiasmo. "Nosso objetivo", repete
Furtado, "é mesmo a produção de aço".

Fazenda abastecia empresa

¦ No dia 21 de novembro de 1901, o
JORNAL DO BRASIL publicou a
seguinte queixa: "O sr. Manuel Ro-
drigues Fernandes, morador á rua
Senador Eusebio n. 49, veiu contar-
nos que ante-hontem, ás 21 horas da
tarde, foi preso na rua da Ajuda^por
suspeita de ser gatuno, quando não è,
conforme pode provar com o depoi-
mento de diversas pessoas de seu co-
nhecimento. Levado á delegacia da Ia
circumscripção, alli foi espancado
por duas praças a mandado de um
inspector, que assisstiu ao espanca-
rrtünto."

Tipuana
Nascimento: 10 de

agosto de 1979
Crias: cinco

Estado: prenhe de
cinco meses

Produção: 10,4 litros
por dia.

Lote: 04 A

Se conseguir compradores para suas
vacas mestiças, novilhas, bois, cavalos,
éguas, burros e mulas, hoje à tarde, a
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN)
dará o primeiro grande passo para se
desvencilhar de parte do passado. Espé-
cie de elefante-branco da CSN, o reba-
nho da Fazenda Santa Cecília já foi in-
dispensável: antes da urbanização de
Volta Redonda, saiam exclusivamente da
fazenda o leite e a carne para a alimenta-
ção dos operários que ergueram a Usina
Presidente Vargas, entre 1941 e 46, e dos
primeiros trabalhadores da siderúrgica.

Além do leite e da carne bovina, a
Santa Cecília produzia frangos, ovos e
carne de porco — gêneros que até o
início dos anos 80 ainda abasteciam o
hospital e o restaurante principal da
companhia, onde trabalham 28 mil pes-
soas, das quais 6 mil são de empre-
sas prestadoras de serviços. Com o cres-
cimento da cidade e a consolidação de
mercado produtor de gêneros agrope-
cuários, os rebanhos da fazenda deixa-
ram de ser necessários.

Maior propriedade rural desapro-
priada por Getúlio Vargas para a ins-
talação da CSN, a Santa Cecília se
transformou numa imagem de decadèn-
cia: seus amplos pastos não são to-
talmente aproveitados, os roubos de cer-
ca são freqüentes, bois costumam ser
abatidos por invasores, posseiros apro-
veitaram o abandono das terras para
ocupá-lass e caçadores molestam maca-
cos. pacas, tatus e pássaros na área que a

' companhia deixou intocada — a Flores-
ta da Cicuta.

O abandono contrasta com a antiga
sede da fazenda, restaurada, onde o
presidente da estatal, Juvenal Osório,
costuma ficar quando está na cidade.
Perto da sede, com 10 quartos, jardins

e piscinas, estão, desativados, o mata-
douro, granjas de engorda e postura
para até 10 mil aves e pocilga com
capacidade para 400 porcos.

A fazenda é administrada desde 87
pela empresa Dedecon Conservação e
Limpeza, que mantém na Santa Ceei-
lia 12 empregados, conhecidos como
retireiros, e adota a inseminação arti-
ficial. Para alimentar os animais, a fazen-
da produziu em 88 mais de 120 toneladas
de milho e sorgo, que, junto com ração,
sal e capins gordura, jaraguá e angola
dos pastos, compõem a dieta do gado
que a CSN pretende vender. Asseguran-
do que a fazenda é auto-sustentada pela
produção leiteira, devido ao baixo custo
da manutenção, o administrador Fran-
cisco Cristiano Meireles de Carvalho ex-
plica que os 221 animais restantes —
entre eles, dois touros — serão vendidos
após as chuvas do verão, época boa para
a engorda.

Apesar de ter se associado à Coope-
rativa dos Produtores Rurais do Sul
Fluminense no inicio da década, como
produtora de leite tipo C, somente a
partir de 86 a CSN vem entregando a
quase totalidade de sua produção, en-
tre 700 e 800 litros diários. Alguns li-
tros são consumidos pelos retireiros e
suas famílias, que moram na fazenda.
O mais antigo retireiro é o o mineiro
Manoel Ferreira da Cruz, 48 anos, oito
filhos, salário de NCZS 580 em outubro,
que sabe o de nome cada uma das vacas
da Santa Cecília. Acostumado a ali-
mentá-las e ordenhá-las, ele diz que
vai sentir saudades: "Tem muita vaca
boa aqui." E, se a venda for mesmo
cosnsumada, ele enfrentará mais um pro-
blema: "Vamos ter de comprar leite na
padaria."
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llFfr w.Shia8t„» nubiado Bonfim, 300-A. Tel.: 228-2880 e 228- 3° andar, Centro. Tel.: 223-1366, ramais O gdTUlO UC ipdllCUld.

. '; 3225 (dia e noite). 194, 195 e 137, e 233-0008 (direto).

Q,uadrinhos  Hor6scopo

GARFIELD JIM DAVIS AS COBRAS VERlSSIMO Amesr—i r \r%M mt one ftc.\ r— ... —^ —21 de marpo a 20 de abrll
,UMA FATIA DE CENOl)- c «£;? £ * ES6A COIQA ^AO CO- /T)M0^2A <2=X/T> 1 (}TAAF> kl^lA / U?2A^ Toda a ni^goa e a raiva acumuladas
RA,E' Tboo O qLe ^ P1ETA& DEVEM ^ hAfeQAR A DAMMAR, VOli ( ^-r explodirao hoje do seu peito causando
POSSO COMER EM DIETA \SER PRftZEROSAS^ -.F1CAR DECEPCIONADO /" M\mOCP6 V tO/fc? OHAP-1 r~^ muito estardalhaqo e revolts. A parte
;—^ V . -it /\, ^Ay,^, a if ^2-  

"s. nnais conturbada parece ser o perfodoO -x jOl—^ O v &A? ^\SErl 1/ Lyp.1^,-., . _r"i¦ da manh§. Direcione sua hiperagresslvi-

\jfrt °ir{ f!v' 
^ (^p f2r\ ^sA dade e evite ficar batendo a cabepa por

'' !!>> '¦ I \\ I \ / 5 — 21 de abril a 20 de maio*"( J—*x  "'X 1 X L "L Vp cnSXb /ffrf* ^ 0s taurinos, especialmente os nascidos
"" » no meio do segundo decanato e adja-
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V/. tirar do s6rio o mais paciente natlvo

pp a wtttc ' 

PHARI 

Fr'. M oru| t| 7 N^o corra riscos. mas saiba Que o mo-
' O MAGO DE ID PARKER E HART r-—— mento 6 proplcio para decisfies marcan-

tes que saoudlr^o o seu dia.
^—\ /CT\ • —p. ^ leao

>. f\ I I f ^ " T rf I P rp»» 
' 

h *> ^ —22 de julho a 22 de agosto
/ge>TWE^ a 4 SA0IAI O ^**4 J til g Hoje 6 o dia d para dar uma virada total

( FAL-ANDO \ C ifcr ci )i \fa{* \ 
'/ 

^ffr 
w ^ ^ / f Tn ^ na sua vida e isto pode ocorrer de forma

I COM UM W>Ffr?V9 .i (C3~S&, /vy^iA ^ I L ^ interna, Inconsciente ou identiticado ex-
\ /-r» r.(-A ml'ltfp] ^JL- i| r . I... ¦ ¦ i,.  r-^- xn. •/> / ternamente, na sua vida familiar e na

 . \ '7~CXk]]yZ-. AJ> r —^— V V71.4 — 23 de agosto a 22 de setembro'  " /0-/0 ® nMun»«iF~iu,.aynaic.i,.inc. ¦ ii >i»"^ %--J" Sua mente pode estar radioaliasima, In-
i: — - "" tolerante e muito manipuladora, sendo

um dia oara evitar obsessSes, parandias
ED MORT L.F.VERlSSIMO E MIGUEL PAIVA CEBOLINHA MAURlCIO DE SOUSA e ter extrema atengSo ao se relacionar.
v7* 7ZTIZ \ • | /" .... /m.. . r .VMBB 1 T~] 17^—^ \. \ \ \ \ I '¦ 1 // d e.— se movimentar e evitar o nervosismo e
¦'/COMXECI um ES/OLVIOO cowijT^^ • • ./ A fsSSiSSSS?) 1 ;e^esabruptas'

^ jo 6 todo dia que se vive uma conjun-
7' 1 pao Sol-Plut5o em Escorpiao despertan-

KID FAROFA TOM K. RYAN BELINDA DEAN YOUNG E STAN DRAKE do e™ voc6' sobretudo se nasceu no
i; , „ „MP. llA. „  ___2 Z_ZIII__Z meio do segundo decanato uma vontade
r. 1 PI.°" a"o EgnAi/P COMJ UM& r.Aflta\ II ff MED .Gf\ROTQ| tdT CADA SEWTEN-" ''F EMTaO^ N OH» SflNTO DECiS, intensa e extrema de se afirmar auda-
1 SWIFF 7 TWy^N /PA CIKRFWOINHA V^v LSUA PROPO&- i ll /^MElHOR,^ UaERECO UMJ NAO ESTAVA LA ciosamente. NSo brinque com o perigo.

J™?? 
~~/J|7?qA 

A A \com\vmvo \ MAJSbraprWI -~-\tao boa sagitArio
^ N lotfUM.]/ A > PA5SA6B1ROS /a trpIaLho DE 'Cr^— ~ 22 de novembro a 21 dedezembro

^znitpp \\ BftTn../! B^k/r \ f Rff?A L)MA j—^mmSkCr\ S^StGENIO'^f^—-1 JUszr J\ Jfias? xtffr \r^\ Aigo de muito perturbador e transforma-
w? f°r^ p°tde ac°nnt®c®r h°ie na mu^-

"""n, linn am ' 
^ C HM'on* »,tn t>t»«v«<K3 t>t North Anwtl lfxXM *K J CAPRIC6RN10

;» — 22 de dezembro a 20 de janeiro
lOnMlHBaHHBHHHMnHHaMMHMHHHBMnBHBHMBBHnBHMManHnHinMHHMMHHBHHHMHHMHni Profundos
jji^l reavaiiar seu futuro, sua reiapSo com os
vIUZaQaS CARLOS DA SILVA amigos e qual 6 a sua posipSo na socie-'• dade. Ao inv6s de ser manipulador,

egolsta e inflexlvel, que tal investir de
^ 1 2 J 4 a 1 " T 8 9 T5 HORfZONTAtS — 1 — dlz-se de, ou literato alamblcado quo so do rfls, pererecas, lagartos, ratos o ovos do animais, vivendo rocha oruptlva, em forma do lentitha ou do campanula, om torrenos cabeca em algo totalmente novo.
'j> desproza os procossos simples, fAceis, o quo desconhece os pro- geralmente em matas; 27 — extremidade de um conduto de chami- sedimentares ou metam6rficos, de tal manelra que as camadas AQ.UABI0
;f" jz — cessos conhecidos o o bom senso; designate de uma escola de n6, que se liga om fingulo reto ao conduto vertical, munida de superioros k massa magm&tica se encurvam, acomodando-so a ela; awuaiuu

poetas que. presos a um ideal eievado o preocupados com anteparos que evitam o refluxo da fumapa para o interior da 6—tereipormodeioou norma; copiarel, repetirei;7—quetemdois 21 de Janeiro a 19 de fevereiro requinte e a musicalidade da forma, se afastavam dos processos chamin6; 28 — nas religiSes do Orients, cada uma das diversas dedos; 8 — mau cheiro, bodum, fartum, inhaca; 9 — quo nSo deixa ,, -co intorinr on linaHa a »/iHa8SWBT2 simplese dos cflnonos consagrados; 11 — relativos aosfenOmenos divindades masculinas qua se situam entre os seres divinos supe- nada do fora; a que nfio falta parte alguma; 10 — atributo divino uma crise mierior OU ligaaa a sua Viaa
^ polos quais os p6lons das flores vflo ter aos estigmas de outras; 12 rioros e os homens, como, por exomplo, no zoroastrismo. os deuses fundamental, que consists em exlstir por si pr6prio; 14 — conjunto profissional poder^ COlOCar VOC6 num

n " HBH TS— * 1 ¦ ¦¦¦ m ' — o vipo, o frescor pr6prio dos poucos anos; apSo irrefletida, atmosf6ricos; no bramanismo, deuses ben6ticos e irmortais a quem de n quantidades que dependem de um sistema de coordenadas dilema, mas 30 mesmo tempo VOC6 ter^DH imprudente. pr6pria do gente mopa; 13 — planta da famllia das so oforecem sacrificios; 29 —animal hlbrido (proveniente do cruza- n-dimensionais e que se transformam segundo leis bem dotermina- a ^hnnAo Ho rnmnor oom tnHn nno octaioHI HH labiadas; esp^cie de Jenipi; 15 — individuo do uma tribo indigena mento do iaque com o zebu), cuja Id tem no com6rcio o nome de das quando se muda o sistema (pi.); 19—plural da letra a, quando . onurioe ue rum per com iuuo que esieja
Hnfl8^ oxtinta. que habitou nos Campos Novos de Paranapanema (SP); 16 pOlo de camelo e so emprega na fabricapfio do certos veludos; 31 considerada trds vezes; 21 — fibra extraida das agavi6ceas com impedindo VOCS de realizar seus pianosKyi — interjeigflo que exprime resposta a apelo do nome. ou indica que planta herb£cea e trepadeira. medicinal, da famllia das legumino- Pual se fazem cordas, barbantes; 26 — unidades de medida de de mudanca. ExperiSncias in6ditas.MHL— -5 ¦¦ nflo so ouviu bom o que loi dito ou perguntado; 17 —¦ lugar sagrado sas, do flores hermafroditas, irregulares, vermelho-purpureas, com pressfio, igual a 105 newtons por metro quadrado; 27 — ocarina dos° Ha onde os deuses eram adorados (assim designado pelos n6rdicos); voias amareladas, em racimos axilares pendentes e com um disco Indios da Guatemala, feita de uma concha de caramujo Incrustada; PEIXES18 — designapflo antiga de certo torn musical; trato de terreno; glanduloso em torno da baso do ov6rio, o cujo fruto 6 vagem 30 — flauta primitiva centro-americana, feita de osso. Colabora^io' HBFT" bBB regido; 20 — navio. em geral de baixa tonelagem, quo fazia volumosa e ligeiramente falciforme. contendo sementes com hilo iJeCELLY QONQALVE8 LETTS—Tluca. — 20 de fevereiro a 20 de marco

B B9 percurso entre o N.o o S. do Pals; 22 — que tem as cores do que Mm um princlpio ativo t6xico; 32 - palhas ou arestas que ficam SOLUTES DO N0MERO ANTERIOR Sobreviva DOSSlveiS tensfies e revira-\ **— —— —— H® —— —— ——— —Jffm ... arco-iris; matizada; 23 tipo de foguete balistico estadunidense na joeira depois de limposos cereals. HORIZONTAIS — famelguita; amarelinho; ma; amora; ur; rumas; . ." 2® HHp^ ar-terra; 24 — em Atenas. depois de S6lon, operfirio da quarta pe lei* repa; al; ce atos; gio; sujo; en; lenha; nhonho; aor; saudosis- j VOltaS que podem atormentar a sua ma-
IHg ultima classe, que tinha direitos civis e pollticos, mas nflo podia ser VEktiCAIS—1 — no teatro medieval, drama religioso baseado no ' nha e VOC§ ter^ O resto do dia D3ra5S raSHS**"™ HS eleit0 para a maior,Parte das P^licas; oitava letra do nascimentode Cristo; 2 - grande deus solar do pante&o semltico. VERT1CAIS - famulagens; amarelinha; ma; erar; lemures; glome- avancar e redescobrir novas formas deIvSllSlli alfabeto grego. a qual corresponds a th na antiga grafia da lingua anterior a toda gera<?do divina; 3 — gfinero de cogumelos. tipica- ™. uirai)aie' ina- th; ao Deus dar6; atonas; end hot* ou- ho. avdn^dr e reuescoDnr novas lormas ae

BMW portuguesa; 25 — ofidio, comum em toda a regifio equatorial do mente caullcolas. compreendendo esp^cies que causam carcoma rulos, apaj pensar, estudar e renovar a sua vida.^ ^ Brasil; r6ptil ofidio, da famllia dos colubrldeos, comum em todo destrutiva em frutos e raizes;4 — em psicanAlise. a parte da pessoa Mas hoje OS finS nao jUStificarSO 'OS
|^H Brasil, exceto no litorai meridional, de colorapfio parda, de torn em contacto direto com a realidade. e cujas furxpdes s3o a compro- Corrcopondincia pars: Rua daa Palmeiras, 57 op.4 — Bota- meios j,amarelado com desenbos azuis, comprimento at6 3m, alimentado- vapSo e a aceitaQSo dessa realidade; 5 — intrusSo de massa de logo —• CEP 22270

___] CARLOS MAGNO
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A LUARIO/NITERÓI

NOS ESTADOS

NO MUNDO

Tempo Serviço

A Diretoria de Hidrografia e Na-
vegução do Ministério da Mari-
nha prevê tempo bom, com insta-
biliaade ocasional. Ventos
Sul/Sudeste, com rajadas fortes
ocasionais. Visibilidade de mode-
rada a boa. Temperatura estável.
A.temperatura de ontem variou
entre 19° e 29°.

Prcamar: I2h33min/1.0
23h34min/0.9Baixu-mur:05h31 min/0.3

I8h30min/0,5 Crescente
06/1 ia 12/11 Cláudio Paiva

Nascente; 06h04min
Ocaso: I9h08min Minguante

20 a 27/11

CE
RN
PB
PE
AL Não Fornecido:lMU Owv

11 ^ Flamengo: Farmácia Flamen-
go, Praia do Flamengo, 224. Tel.: 285-
1548 (até lh).

Leblon: Farmácia Piauí, Av. Ataulfo
de Paiva, 1.283. Tel.: 274-7322 (dia e
noite).

Copacabana: Farmácia Piaui, Rua Ba-
rata Ribeiro, 646. Tel.: 255-7445 (dia e
noite).

Barra da Tijuca: Farmácia Piaui, Es-
trada da Barra, 1.636, loja E, bloco E,
Art Center. Tel.: 399-8322 (dia e noite).

' Cascadura: Farmácia Max, Rua Si-
dônio Pais, 19. Tel.: 269-6448 (dia e
noite).

Realengo: Farmácia Capitólio, Rua
Marechal Soares Andréa, 282. Tel.: 331-
6900 (dia e noite).

Bonsucesso: Farmácia Vitória, Praça
das Nações, 160. Tel.: 260-6346 (até
21h)

Méier: Farmácia Mackenzie, Rua
Dias da Cruz, 616. Tel.: 594-6930 (dia e
noite).

Jacarepaguà: Farmácia Carollo, Es-
trada de Jacarepaguà, 7.912. Tel.: 392-
1888 (até lh).

Tijuca: Casa Granado, Rua Conde de
Bonfim, 300-A. Tel.: 228-2880 e 228-
3225 (dia e noite).

Leitora do Satélite: NSo Torneada,

Reboque
1V m São Cristóvão: Auto-socorro
Botelho, Rua Sá Freire, 127. Tel.: 580-
9079; Rio Comprido: Auto-socorro Gafa-
nhoto, Rua Aristides Lobo, 156. Tel.-
273-5495.

claro 24 12
nublado 10 OS
huvoso 18 07
nublado..... ..
nublado 11 04
claro .....24 II
nublado 27 18
claro 09 04nublado 31 24nublado 21 16
nublado 18 13

Bogotá
BomBruxelas
Buenos Aires
Caracas
GenebraHavanaLima
Lisboa
Londres
Los AngelesMadri
México
Miami
Montevidéu
Moscou
Nova Iorque
Paris
PequimRoma
Santiago
Tóquio
Viena ¦
Washington

Chaveiro
® *1 Vaz Lobo: Trancauto Central
de Atendimento, Av. Vicente de Carva-
Uio, 270, loja B. Tel.: 391-0770,391-1360,
288-2099 e 268-5827; Catete: Chaveiro
Império, Rua Corrêa Dutra, 76. Tel.:
245-5860,265-8444 e 285-7443.

nublado 21 1S
claro 14 07
claro 26 10
claro 28 25
nublado 16 14
nublado 04 02
nublado 13 09
nublado 19 06
nublado 16 10
Nublado.... ..
nublado 23 14
chuvoso 10 09
nublado ..

K- J\ Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher: Av. Pres. Vargas, T.248,
3o andar, Centro. Tel.: 223-1366, ramais
194, 195 e 137, e 233-0008 (direto).

C.L.B. o garoto de Ipanema

Quadrinhos

ÁRIES— 21 de março a 20 de abril
Toda a mágoa e a raiva acumuladas
explodirão hoje do seu peito causando
muito estardalhaço e revolta. A parte
mais conturbada parece ser o período
da manhã. Direcione sua hiperagressivi-
dade e evite ficar batendo a cabeça por

VERÍSSIMOJIM DAVIS
rJON DIZ <?UE A&
PISTAS DEVEM
SER PRAZEROSAS..

SE ES6A C.013A NAO CO-
tWEÇAR A DANÇAR»VOU

. FICAR DECEPCIONADO
UM A, FATIA DE CENOU-
RA, á TUDO O QUE
POSSO COMER EM DIETA r NAd OHAP-1 r

OWtEEA O <3EXO ) CCMO, M£tA
r A£ MlMHOCP6? s==~-——

IT~ fNfeM ÊLA<2 <5aet=M) ]T
ÇOÇhWÇAMl.

TOUKO
21 de abril a 20 de maio

Os taurinos, especialmente os nascidos
no meio do segundo decanato e adja-
côncias vivem um dia quentissimo de
tirar do sério o mais paciente nativo
deste signo. Realmente, evite situações
de briga e extremismos. Agressividade.
GÊMEOS21 de maio a 20 de junho
ObsessSes ligados ao trabalho e à saú-
de, num dia onde você deverá estar
preparado para transformar quase que
radicalmente sua forma habitual de agir,
trabalhar e cuidar da saúde. Atitudes
compulsivas. Mude seus hábitos.
CÂNCER21 de junho a 21 de julho
A parte da manhã pode trazer tensão,
desafios inéditos e o impulso de dar
uma virada total na sua vida amorosa.
Não corra riscos, mas saiba que o mo-
mento é propicio para decisões marcan-
tes que sacudirão o seu dia.
LEÃO

22 de julho a 22 de agosto
Hoje é o dia d para dar uma virada total
na sua vida e isto pode ocorrer de forma
interna, Inconsciente ou identificado ex-
ternamente, na sua vida familiar e na
sua própria identidade, sacudida por de-
safios inéditos.
VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro
Sua mente pode estar radicallssima, in-
tolerante e muito manipuladora, sendo
um dia para evitar obsessões, paranóias
e ter extrema atenção ao se relacionar,
se movimentar e evitar o nervosismo e
reações abruptas.
LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro
Grande ambição financeira e a possibili-
dade de gastar de forma compulsiva.
Proteja o seu patrimônio de gatunos dis-
farçados em bem-intencionados colabo-
radores. Seja sábio para transformar a
manhã tensa em algo transformador.
ESCORPIÃO23 de outubro a 21 de novembro
Não é todo dia que se vive uma conjun-
ção Sol-Plutão em Escorpião despertan-
do em você, sobretudo se nasceu no
meio do segundo decanato uma vontade
intensa e extrema de se afirmar auda-
ciosamente. Não brinque com o perigo.
SAGITÁRIO22 de novembro a 21 de dezembro
Algo de muito perturbador e transforma-
dor pode acontecer hoje na vida de mui-
ta gente, na natureza, nos governos, na
cultura e dentro de cada um. Hoje é o
momento perfeito para aceitarmos a
idéia de que nada é eterno. Vamos mu-
dar?
CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro
Profundos desafios pressionarão você a
reavaliar seu futuro, sua relação com os
amigos e qual é a sua posição na socie-
dade. Ao invés de ser manipulador,
egoísta e inflexível, que tal investir de
cabeça em algo totalmente novo?
AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro
Uma crise interior ou ligada a sua vida
profissional poderá colocar você num
dilema, mas ao mesmo tempo você terá
a chance de romper com tudo que esteja
impedindo você de realizar seus planos
de mudança. Experiências inéditas.
PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
Sobreviva às possíveis tensões e revira-
voltas que podem atormentar a sua ma-
nhã e você terá o resto do dia paraavançar e redescobrir novas formas de
pensar, estudar e renovar a sua vida.
Mas hoje os fins não justificarão.iosmeios. f-fír.

;3?yyi BAVP6 (D 1989 Unrted Taalure Syndtcate. Inc.

O CONDOMÍNIO LAERTECHICLETE COM BANANA ANGELI
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DEAN YOUNG E STAN DRAKE
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CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — diz-se de. ou literato alambicado quedespreza os processos simples, fáceis, e que desconhece os pro-cessos conhecidos e o bom senso; designação de uma escola de
poetas que, presos a um ideal elevado e preocupados com o
requinte e a musicalidade da forma, se afastavam dos processossimples e dos cânones consagrados; 11 — relativos aos fenômenos
pelos quais os pólens das flores vão ter aos estigmas de outras; 12o viço, o frescor próprio dos poucos anos; ação irrefletida,
imprudente, própria do gente moça; 13 — planta da família das
labiadas; espécie de jenipi; 15 — indivíduo de uma tribo indígena
extinta, que habitou nos Campos Novos de Paranapanema (SP); 16interjeiçflo que exprime resposta a apelo do nome. ou indica quenão se ouviu bem o que foi dito ou perguntado; 17 — lugar sagrado
onde os deuses eram adorados (assim designado pelos nórdicos);
10 — designação antiga de certo tom musical; trato de terreno;
região; 20 — navio, em geral de baixa tonelagem, que fazia o
percurso entre o N. e o S. do Pais; 22 — que tem as cores do
arco-iris; matizada; 23 — tipo de foguete balístico estadunidense
ar-terra; 24 — em Atenas, depois de Sôlon, operário da quarta e
última classe, que tinha direitos civis e políticos, mas nâo podia ser
eleito para a maior parte das funções públicas; oitava letra do
alfabeto grego, a qual correspondia a th na antiga grafia da língua
portuguesa; 25 — ofidio, comum em toda a região equatorial do
Brasil; réptil ofidio, da família dos colubrldeos, comum em todo o
Brasil, exceto no litoral meridional, de coloração parda, de tom
amarelado com desenhos azuis, comprimento atô 3m. alimentado-

rocha eruptiva, em forma de lentilha ou de campãnula, em terrenossedimentares ou metamórficos, de tal maneira que as camadassuperiores á massa magmática se encurvarn, acomodando-se a ela;6—terei por modelo ou norma; copiarei, repetirei; 7—que tem doisdedos; 8 — mau cheiro, bodum, fartum, inhaca; 9 — que não deixanada de fora; a que não falta parte alguma; 10 — atributo divinofundamental, que consiste em existir por si próprio; 14 — conjuntode n quantidades que dependem de um sistema de coordenadasivdimensionais e que se transformam segundo leis bem determina-das quando se muda o sistema (pi.); 19—plural da letra a, quando éconsiderada trôs vezes; 21 — fibra extraída das agaviáceas com a
qual se fazem cordas, barbantes; 26 —- unidades de medida de
pressão, igual a 105 newtons por metro quadrado; 27 — ocarina dosÍndios da Guatemala, feita de uma concha de caramujo incrustada;30 — flauta primitiva centro-americana, feita de osso. Colaboraçãode CELLY GONÇALVES LEITE — Tfeica.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — famelguita; amarelinho; ma; amora; ur; rumas;
pe; lei; repa; al; ceratos; gio; sujo; en; lenha; nhonho; aor; saudosis-
ta.VERTICAIS — famulagens; amarelinha; ma; erar; lemures; glome-
rulos; uirapaje; ina; th; ao Deus dará; atonas; end; hot; ou; ho.

se de rãs, pererecas, lagartos, ratos e ovos de animais, vivendogeralmente em matas; 27 — extremidade de um conduto de chami-nó. que se liga em ângulo reto ao conduto vertical, munida deanteparos que evitam o refluxo da fumaça para o interior dachaminé; 28 — nas religiões do Oriente, cada uma das diversasdivindades masculinas que se situam entre os seres divinos supe-riores e os homens, como, por exemplo, no zoroastrismo, os deusesatmosféricos; no bramanismo, deuses benéficos e irmortais a quemse oferecem sacrifícios; 29 — animal híbrido (proveniente do cruza-mento do iaque com o zebu), cuja lã tem no comércio o nome depêlo de camelo e se emprega na fabricação de certos veludos; 31 —
planta herbácea e trepadeira, medicinal, da família das legumino-sas, de flores hermafroditas, irregulares, vermelho-purpúreas, comveias amareladas, em racimos axilares pendentes e com um discoglanduloso em torno da base do ovário, e cujo fruto ó vagemvolumosa e ligeiramente falciforme, contendo sementes com hiloque têm um principio ativo tóxico; 32 — palhas ou arestas que ficamna joeira depois de limpos os cereais.
VERTICAIS— 1 — no teatro medieval, drama religioso baseado nonascimento de Cristo: 2 — grande deus solar do panteão semltico.anterior a toda geração divina; 3 — gênero de cogumelos, tipica-mente caullcolas, compreendendo espécies que causam carcomadestrutiva em frutos e raízes; 4 — em psicanálise, a parte da pessoaem contacto direto com a realidade, e cujas funções são a compro-vaçâo e a aceitação dessa realidade; 5 — intrusão de massa de Corr«»pondAfida para: Rua dai Palmeiras, 57 ap.4 — Bota-fogo — CEP 22270

CARLOS MAGNO
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Grevistas do DNER prometem 
interditar estradas

Os funcionarios do Departamento 0 movimento obrigou os guardas ro- O ' J 1-Nacional de Estradas e Rodagem dovi&rios que trabalham no posto do >>f* < bdUClC SUrC
dovia federal em cada estado, amanha, vigo burocratico. A venda do selo-pe- POtlPllT^O POTY1
por periodos de 10 a 30 minutos. dagio tambem ficou comprometida. "Os , 
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informagao foi dada ontem pelo asses- policiais rodoviarios estao solidarios % t 
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represen tan tedocomandofeS^Net nas as emergencias", disse Oliveira. Mas $*1 A Secretaria estadftal de Saudeson Campos. Em 
^Kmble 
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guarda rodoviario Cleodon Costa, que 2 i Slltfe Sii anunciou ontem que vai realizar con-

mmpLn dia fl de outubro Dor temno comandava uma equipe de seis homens | „ t 'V JimL curso publico para o preenchimento
£E que atuava na fiscalizagao de veiculos, ? ^mW3BBBBam MSSt * MfcE d? 2"131 v4de m6dicos' "utrici?4

goes dos 18 mil funcionarios sao reposi- garantiu que a Policia Rodoviaria Fede- ^'vi nistas, enfermeiros, operadores de
cao da gratificagiio rodoviaria e rcajustc ral estava trabalhando normalmente. ra'°i Xeauxiliaresdeenfermagem. Os
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de^reposigao salarial ", explicou Anto- do servigo publico e protestam contra . .. • . " "-T-"•> , ^A„:n' garante o secretario Jose Noronha
nio Oliveira, do comando de greve. privatizagao de orgaos publicos. Manifestagao na Dutra so prejudicou os servigos burocraticos dos guardas e a venda do selo-pedagio vaA 

t/^J^Hp^en^hm 
"dat 

l Oh al
n i • . g» j j A ~~ 16h, e podem ser feitas no Centro
Paulistas fazem advertencia 
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SAO PAULO — Os servigos de fis- Em Minas Gerais, os funcionarios do I IH I I I I s\ Si 111 I V 1LLU1L/J gas, 1.261), Maracana (Institute de

calizagao de transportes coletivos e do DNER em Minas Gerais fizeram as- ly VllWIl M/AVvU VWV -a. Educagao, Rua Mariz e Barros, 273),
uso de selo-pedagio deixaram de ser sembleia e decidiram manter a greve . • , . . . . Cascadura (Escola Municipal Rugen-
feitos na tarde de ontem pelos funcio- iniciada no dia 3. 0 presidente da As- SmdlCailCia V&1 E^lona £S' 
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Sra^-'^aSSu o preSnte do das' ^ua^adr' Manso' ?/n°). Campo

narios do Departamento Nacional de sociacao dos Servidores do DNER, Mar- Tyuca (Zona Norte). corrap?ao , atirmou o presidente do Grande (Escola Municipal Rosaria
Estradas de Rodagem (DNER) em Sao cio Lopes Ferrer, garantiu que a parali- apUTar COrrUpgaO JSJStediS' d^vS^RKffi^SrS J,rolta: Rofria TrotUa' s/"°> e
Paulo, como 

^ertencia 
ao governo sa?5o conseguiu adesao de quase 100% nag 

aut0-eSC0laS gir, comprou a carteira de habilita?ao lando Bastos Mendes, que hoje entra vSde itefederal. Segundo o presidente do Sin- dos 2.600 funcionarios do distnto mmei- ___________________ — cassada pelo Detran conforme na Justiga com medida cautelar contra ^ J" nmva<;.dicato dos Trabalhadores Publicos de ro. Marcio Ferrer disse tambem que oficio —, livrando-se dos exames teo- a decisao do Detran. As mais de 300 O concurso ai d P.-JU
Transportes no Estado de Sao Paulo, fiscalizagao nas estradas foi prejudicada, presidente do Detran, Jose Al- ricos, 

psicotecnicos e pratico, median- auto-escolas do estado poderao ser in- uma escrita, ejiminatona, coto5
Oscar GardianO, a paralisa?ao de al- conseqiiencia de uma operafao-tarta- yes de Bnt0,' encaimnhou a tar- pagamento de NCz$ 230 feito vestigadas durante a sindicancia. ?Ue i°nn „m,l', P!a!>' ^tnint"
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interrupt de servi?os administrativos. Rodavi^ria Federafno estado Mau- sindicancia, alemdo inquerito policial que foi informada sobre pagamento drageV'ondffara audTtoria de todos valorizar o servidor que ja trabalha
"A paralisa?ao de nossa categoria e gra- ja pedido, para apurar denuncias de de pr0pinas ao Detran mesmo para g ' _ d 3Q •. no estado, pnncipalmente na area de
dativa e crescente, ate que nossas reivin- ro ~°p corrupgao na emissao de carteiras de emissao de carteiras no processp nor- °s.f rp~ ™ 3" 

saude A prova de titutai vale 15
dicagoes sejam aceitas", disse o sindica- ,Pe acordo com Ferrer, apenas motorista, levantadas pelo jornal Fo- mai, o presidente do Detran vai assu- • • . P llN- pontos (10 para o funcionano que
lista. aclde"les gravlssim°s. estao sendo //|fl de S Paul m materia pubiicada mir a Divisao de Aprendizagem (De- ^^SSSaS'a Srtei em 

umdades de saude e 5 para
Gardiano disse que amanha, as lOh, atendidos pelos patrulheiros, que tam- no .,timo domj EJe tamb6m tran Sul) e garante que nao nao havera vSTftS t£ °'havera ato Dublico dos erevistas em bem na0 esta0 fiscalizando o uso do ,n,.nrinii a exnneracao de todos os suspensao no processo de emissao de ^a de habilitagao. Vou tazer tnagem ganizado pela Fesp (Fundagao Esco-

Kte aoSd!DNERnoffinoX selo-pedagio. No entanto, Mauro Lo- anunc.oua exoneragao de todos os de todos os processos, mas sen preju- la de Servigo Publico), tera validade
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tra. As 12h30, os funcionarios do iPmhrnu 

norem aue os servidores bilitagao e de quatro examinadores, e acordo com a Resolugao 670/87, do divisao, Lauro Padilha de Aragao, para os candidatos de nivel superior e
participarao de assemble.a geral un - E e lembrou poren^ que os; «rndores 

^ das auto.escolas Consdho Nacional de Transit0 (Con. seCretaria I, Leda Madeira Villar, de NCzS 70 para os candidatos a

Sfno ViadSsTnta IfigS, ct nha responsabilidade, pegando salaries Marinho, em Botafogo (Zona Norte), tran), a auto-escola so pode ser punida alem de todos os chefes imedmtos. operado^de raio X e auxiliar de en-

irodc Sao Paulo. maisdignos. Andre Cflma-a

fa'Mclla que ganhou o prernio do pro- na ^aeoa Rodr^ds Freitas. fivntc, mimmizaram o tor-
grama de perguntas Sem Limite, da TV LJ „ «.;„»/ A*„ ft»m nn tm>in Ha nkta desde mento dos motonstas: trocaram a

p^HHl - Manchete, respondendo sobre a vida da esbarrem no smal lummoso. deujem no mao da piste desae da 
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A cantora, foi muito aplaudida ao dublar Ma ventania de sexta feira, o cabo entao, o sinal esta la, rnal pen ^ menos, esta funcionando
duas musicas gravadas por Elis. O pre- deaf0 que sutenta o sinal do cruza- durado. Apesar de notificado, normalmente a'pesar de quase ser

S^SR^So^SSSratiSfqu^ mento da Avenida Borges de Me- Detran nada fez. Mas, pelo menos, derrubadopeloscarros quepassam
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Manifestação na Dutra só prejudicou os serviços burocráticos dos guardas e a venda do selo-pedágio

Çhristina Bocayuva

na, em frente, minimizaram o tor-
mento dos motoristas: trocaram a
lâmpada queimada, do verde. Ago-
ra, pelo menos, está funcionando
normalmente apesar de quase ser
derrubado pelos carros que passam

pelo local

HORÁRIO
18:30 às 21:30 hs

DIAS
13 a 17 de Novembro

Grevistas do DNER prometem 
interditar estradas

Os funcionários do Departamento
Nacional de Estradas e Rodagem
(DNER) prometem bloquear uma ro-
dovia federal em cada estado, amanhã,
por períodos de 10 a 30 minutos. A
informação foi dada ontem pelo asses-
sor do diretor-geral do departamento e
representante do comando de greve, Nél-
son Campos. Em assembléia, os funcio-
nários decidiram manter a greve, que
começou dia 31 de outubro, por tempo
indeterminado. As principais reivindica-
ções dos 18 mil funcionários são reposi-
ção da gratificação rodoviária e reajuste
salarial de 151,54%, referente ao período
de janeiro a setembro.

Quatrocentos funcionários do De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem (DNER) lotados no Rio ten-
taram interromper, ontem de manhã,
o trânsito da rodovia Presidente Dutra
(Rio—São Paulo), na altura do quilô-
metro zero, mas foram impedidos pela
PM, sem violência. A pista de acesso
ao Rio ficou fechada apenas cinco mi-
nutos. Logo depois, os grevistas se con-
centraram em frente ao Centro Ro-
doviário. "Há 8 mil funcionários do
DNER parados no Rio e outros 14 mil
em todo o Brasil. Só voltaremos ao
trabalho depois de conseguir 151,54%
de reposição salarial ", explicou Ántô-
nio Oliveira, do comando de greve.

O movimento obrigou os guardas ro-
doviários que trabalham no posto do
quilômetro zero a suspenderem o ser-
viço burocrático. A venda do selo-pe-
dágio também ficou comprometida. "Os

policiais rodoviários estão solidários
com o nosso movimento e atendem ape-
nas às emergências", disse Oliveira. Mas
o guarda rodoviário Cleodon Costa, que
comandava uma equipe de seis homens
que atuava na fiscalização de veículos,
garantiu que a Polícia Rodoviária Fede-
ral estava trabalhando normalmente.
"Nós não estamos fazendo operação-pa-
drão como foi divulgado. Estamos pa-
rando um número maior de veículos por-
que a Operação Finados só termina ao
meio-dia", afirmou.

Durante a manifestação no quilôme-
tro zero da Dutra, os grevistas distri-
buíram carta-aberta à população em
que enumeram as reivindicações da cate-
goria: moralização do departamento,
melhores condições de trabalho, isono-
mia com os funcionários do Legislativo e
do Judiciário, reposição de 151,54% e
manutenção da gratificação de atividade
rodoviária. Eles criticam o sucateamento
do serviço público e protestam contra a
privatização de órgãos públicos.

•
Paulistas fazem advertência

SÃO PAULO — Os serviços de fis-
calização de transportes coletivos e do
uso de selo-pedágío deixaram de ser
feitos na tarde de ontem pelos funcio-
nários do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem (DNER) em São
Paulo, como advertência ao governo
federal. Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Públicos de
Transportes no Estado de São Paulo,
Oscar Gardianfs, a paralisação de al-
guns setores do DNER faz parte do
movimento iniciado no dia 31, com a
interrupção de serviços administrativos."A paralisação de nossa categoria é gra-
dativa e crescente, até que nossas reivin-
dicações sejam aceitas", disse o sindica-
lista.

Gardiano disse que amanhã, às lOh,
haverá ato público dos grevistas em
frente ao prédio do DNER, no bairro da
Vila Maria, quando serão parados os
veículos coletivos no início da via Du-
tra. Às 12h30, os funcionários do DNER
participarão de assembléia geral uni-
ficada dos funcionários públicos fede-
rais, no Viaduto Santa Ifigênia, Cen-
tro de São Paulo.

Em Minas Gerais, os funcionários do
DNER em Minas Gerais fizeram as-
sembléia e decidiram manter a greve
iniciada no dia 3. O presidente da As-
sociação dos Servidores do DNER, Már-
cio Lopes Ferrer, garantiu que a parali-
sação conseguiu adesão de quase 100%
dos 2.600 funcionários do distrito minei-
ro. Márcio Ferrer disse também que a
fiscalização nas estradas foi prejudicada,
em conseqüência de uma operação-tarta-
ruga dos patrulheiros, mas a informação
foi desmentida pelo comandante da Poli-
cia Rodaviária Federal no estado, Mau-
ro Lopes.

De acordo com Ferrer, apenas os
acidentes "gravíssimos" estão sendo
atendidos pelos patrulheiros, que tam-
bém não estão fiscalizando o uso do
selo-pedágio. No entanto, Mauro Lo-
pes diz que os 621 patrulheiros estão
trabalhando normalmente, por enten-
derem que fazem "serviço essencial".
Ele lembrou, porém, que os servidores
esperam "que o governo também te-
nha responsabilidade, pegando salários
mais dignos.

Os motoristas punidos pagarão multa e vão fazer curso ae reciclagem

PM pune 43 por velocidade

A mulher de Ernâni Alves, 37 anos,
não vai ter presente de Natal este ano.
Pelo menos foi o que disse ontem Ernâni,
motorista do ônibus de placa IX 0276,
que faz linha entre o Rio de Janeiro e
Parati (a 230 km da capital fluminense).
Ele é um dos 43 motoristas que a Polícia
Militar multou ontem no Aterro do Fia-
mengo por excesso de velocidade. O limi-
te estabelecido por lei é de 60 quilôme-
tros por hora, mas o ônibus de Ernâni
estava a 74 km/h quando o aparelho de
radar da polícia o detectou na pista do
Aterro, altura do Morro da Viúva, no
Flamengo (Zona Sul). A multa que ele
tem de pagar é de 60 BTNs (NCzS
302,40). Além disso, vai ser notificado,
como todos os seus~colegas punidos, pa-
ra fazer um curso de reciclagem.

Mesmo levando em conta o limite
legal, o diretor do Departamento dc Cir-
culação Viária, da Secretaria Estadual de
Transportes, coronel Paulo Sarmento —
presente à operação —, só permitiu au-
tuagões acima dos 70 quilômetros horá-
rios. E só ônibus. "Se fôssemos multar
todos os que passam do limite estabeleci-
do, não havia pista do Aterro que che-
gasse para mandar estacionar os infrato-
res", disse o coronel, com bom humor. A
velocidade em que Ernani dirigia não foi
a maior. De acordo com o chefe da
operação, capitão PM Egberto, o título
de campeão de velocidade coube a um
motorista que dirigia a 89 quilômetros
por hora na curva do Morro da Viúva,
sentido Zona Sul—Centro.

Num dos ônibus que os policiais
mandaram parar, entrou o tenente Car-
bailo, para explicar que a operação tinha
por principal finalidade "proteger o pas-
sageiro". No ônibus de pica XN 3182. da
linha 455 (Mèier—Copacabana), o te-

Detran afasta 16 servidores

nente foi até aplaudido. "Realmente, al-
guns motoristas às vezes abusam. É pre-
ciso fazer alguma coisa para eles
andarem mais devagar", disse Sueli Li-
ma, merendeira de uma escola municipal
no subúrbio de Acari, embora ela mesmo
estivesse com pressa.

A quase totalidade das pessoas ouvi-
das se limitava a dizer, no entanto, que
os ônibus não corriam demais. "A pista,
aqui, é muito livre. Os motoristas podem
correr mais um pouco", disse a vendedo-
ra de enciclopédias Celsemira Dias da
Costa. "A bronca não devia ser para o
moço (motorista), porque eu é que estou
com pressa", argumentou, cm defesa do
motorista Técio Farias Teixeira, que di-
rigia o ônibus XN 3182.

Quatro motoristas foram perseguidos
pela polícia por não terem obedecido à
ordem de parar. A partir de agora —
avisou o comandante da Polícia Rodo-
viária Estadual, tenente-coronel Jorge
Atalla — a operação no Aterro do Fia-
mengo vai ser feita em dias alternados
até a primeira semana de dezembro,
quando será estabelecida a forma defini-
tiva de fiscalização. "Pode ser feita per-
manentemente ou em períodos mais es-
pagados", disse.

Ainda segundo o tenente Atalla, a
fiscalização vai continuar a ser feita em
todas as vias estaduais, de forma a evitar
não só o excesso de velocidade, mas tam-
bém outras infrações, como paradas de
ônibus fora de lugar apropriado, trans-
porte de passageiros em condições peri-
gosas {pendurados nas portas), pneus ca-
recas, falta de equipamento e
documentos não atualizados. O tenente
avisa: "Tudo isso são coisas passíveis de
multa e de retenção do veiculo."

Sindicância vai

apurar corrupção

nas auto-escolas

presidente do Detran, José Al-
ves de Brito, encaminhou à tar-

de oficio ao secretário de Polícia Civil,
Hélio Saboya, solicitando abertura de
sindicância, além do inquérito policial
já pedido, para apurar denúncias de
corrupção na emissão de carteiras de
motorista, levantadas pelo jornal Fo-
lha de S.Paulo, em matéria publicada
no último domingo. Ele também
anunciou a exoneração de todos os
funcionários — num total de 12 —
que trabalhâvam na chefia da Divisão
de Aprendizagem da Diretoria de Ha-
bilitação e de quatro examinadores, e
ainda a suspensão das auto-escolas
Marinho, em Botafogo (Zona Norte),

Prefeitura

quer Cieps

com autonomia

O prefeito Marcello Alencar inaugu-
rou ontem três Cieps—com os nomes de
Ernesto Che Guevara, na Estrada do
Mendanha, em Campo Grande (Zona
Oeste), de Operário Vicente Mariano, na
Favela do Timbau (Maré), e de Elis Re-
gina, em Bonsucesso (Zòna Norte) — e
anunciou que dará maior autonomia às
direções dessas escolas, cuja administra-
ção considera muito burocrática. "Vou
conceder recursos às diretoras para que
não precisem mais ficar ligando para as
secretarias de Educação e de Obras recla-
mando cada conserto", prometeu.

A inauguração do Ciep Elis Regina,
na Favela Nova Holanda, em Bonsuces-
so, foi a mais concorrida. A escola rece-
beu da mãe da cantora um acervo de
discos, contratos e roupas usadas em
shows no exterior, que ficará em exposi-
ção na biblioteca. Uma fã de Elis, Jussa-
ra Mello, que ganhou o prêmio do pro-
grama de perguntas Sem Limite, da TV
Manchete, respondendo sobre a vida da
cantora, foi muito aplaudida ao dublar
duas músicas gravadas por Elis. O pre-
feito inaugurou ainda, ontem à tarde, a
sede da 30* Região Administrativa, que
engloba 13 bairros da área da Maré.

CEF alega que

falta recurso

e não vontade
O presidente da Caixa Econômica

Federal, Paulo Mandarino, mais uma
vez invocou a falta de recursos e a limita-
ção legal para atender a programas de
obras municipais como justificativas pa-
ra não ter liberado as verbas do plano de
recuperação do Rio — contenção de en-
costas, drenagem de rios e urbanização
de terrenos. Esses recursos são a contra-
partida exigida pelo Banco Mundial para
liberar sua parte, de USS 76 milhões, nos
financiamentos. Mandarino afirmou que
são infundadas as criticas do secretário
municipal de Obras, Luiz Paulo Corrêa
da Rocha, de que falta vontade política
para a liberação da verba.

"Os desembolsos relativos aos con-
tratos em vigor com a Prefeitura do Rio
de Janeiro estão rigorosamente em dia",
garantiu Mandarino, explicando que a
Caixa "é obrigada a situar-se nos limites
das resoluções 1.469 e 1.544 do Banco
Central, que estabelecem limites ao endi-
vidamento de estados e municípios". Pa-
ra Mandarino, o secretário Corrêa da
Rocha está desinformado sobre a mecâ-
nica de desembolso de verbas da CEF.

Mandarino reafirmou que "nem esta
presidência tem má vontade para com a
Prefeitura do Rio ou qualquer outro mu-
nicípio, nem a CEF está retendo verba
alguma. Se é insuficiente para as necessi-
dades da Prefeitura, não nos cabe res-
ponsabilidade". O prefeito Marcello
Alencar tentou ontem novamente um
contato com o presidente da Caixa, para
pedir a liberação dos recursos, sem su-
cesso. "Ele está sempre ocupado. Não
estamos pedindo favores, mas o cumpri-
mento de contratos já firmados", disse
Marcello.

Trindade, no Centro, e Interlagos, na
Tijuca (Zona Norte).

A repórter Lívia Maria Melibeu de
Almeida, da Folha, que não sabe diri-
gir, comprou a carteira de habilitação
— cassada pelo Detran conforme o
oficio —, livrando-se dos exames teó-
ricos, psicotécnicos e prático, median-
te pagamento de NCz$ 230 feito à
auto-escola Marinho. As outras esco-
Ias foram consultadas pela repórter,
que foi informada sobre pagamento
de propinas ao Detran mesmo para
emissão de carteiras no processo nor-
mal. O presidente do Detran vai assu-
mir a Divisão de Aprendizagem (De-
tran Sul) e garante que não não haverá
suspensão no processo de emissão de
carteiras."Não temos nada contra a abertu-
ra de inquéritos, mas não concorda-
mos que haja punição preliminar. De
acordo com a Resolução 670/87, do
Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran), a auto-escola só pode ser punida

depois de comprovada a prática de
corrupção", afirmou o presidente do
Sindicato das Escolas para Motoristas
de Veículos Rodoviários do Rio, Or-
lando Bastos Mendes, que hoje entra
na Justiça com medida cautelar contra
a decisão do Detran. As mais de 300
auto-escolas do estado poderão ser in-
vestigadas durante a sindicância.

O presidente do Detran começa a
despachar hoje na Divisão de Apren-
dizagem, onde fará auditoria de todos
os processos — cerca de 30 mil por
mês em todo o Estado — para averi-
guar possíveis irregularidades. "Não é
justo que outros não recebam a cartei-
ra de habilitação. Vou fazer triagem
de todos os processos, mas sem preju-
dicar o andamento", disse Alves de
Brito. Entre os funcionários afastados
de suas funções estão o diretor da
divisão, Lauro Padilha de Aragão, e
secretária I, Leda Madeira Villar,
além de todos os chefes imediatos.

Saúde abre

concurso com

2.131 vagas
A Secretaria estadtial de Saúde

anunciou ontem que vai realizar con-
curso público para o preenchimento
de 2.131 vagas de médicos, nutricioí
nistas, enfermeiros, operadores dé
raio X e auxiliares de enfermagem. Qé
contratados vão recompor o quadro
de pessoal dos principais hospitais dá
rede estadual: Albert Schweitzer, G<M
túlio Vargas, Carlos Chagas, Rocha
Faria, Pedro II, Instituto de Hemató;
logia, Instituto de Infectologia São
Sebastião e Iaserj.

Pela primeira vez, um concurso
público estadual vai ter a lotação do
candidato definida na hora da inseri^
ção. "O candidato vai escolher o hos-
pitai em que quer trabalhar antes de
fazer as provas. Isso vai eliminar a
possibilidade de o funcionário, uma
vez aprovado, conseguir transferên-
cia para outra unidade e deixar seni
pessoal o local onde ele é necessário";
garante o secretário José Noronha.

As incrições começam dia 20 è
vão até Io de dezembro, das lOh às
16h, e podem ser feitas no Centro
(Biblioteca Pública do Estado do Rio
de Janeiro, Avenida Presidente Var-
gas, 1.261), Maracanã (Instituto de
Educação, Rua Mariz e Barros, 273),
Cascadura (Escola Municipal Rugen-
das, Rua Padre Manso, s/n"), Campo
Grande (Escola Municipal Rosária
Trotta, Praça Rosária Trotta, s/n°) e
Niterói (Edifício das Secretarias, Rua
Visconde de Sepetiba, 519).

O concurso vai ter duas provas:
uma escrita, eliminatória, com 50
questões de múltipla escolha, que va-
lem 100 pontos; e uma de títulos,
classificatória, com a finalidade de
valorizar o servidor que já trabalha
no estado, principalmente na área de
saúde. A prova de títulos vale 15
pontos (10 para o funcionário que
atuar em unidades de saúde e 5 para-
os de outras áreas). O concurso, or-
ganizado pela Fesp (Fundação Esco-
la de Serviço Público), terá validade
de dois anos, podendo ser prorroga-
do por mais dois. A taxa de inscrição
— paga no Baneij — é de NCzS 120
para os candidatos de nível superior e
de NCzS 70 para os candidatos a
operador de raio X e auxiliar de en-
fermagem.

André Câmara
ImiM

r—i Falta pouco para que os carros
esbarrem no sinal luminoso.

Na ventania de sexta feira, o cabo
de aço que sutenta o sinal do cruza-
mento da Avenida Borges de Me-
deiros e Lineu de Paula Machado,

na Lagoa Rodrigo de Freitas, ce-
deu. Bem no meio da pista, desde
então, o sinal está lá, mal pen-
durado. Apesar de notificado, o
Detran nada fez. Mas, pelo menos,
empregados de um posto de gasoli-
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O público pôde acompanhar o processo de criação de painéis na Casa de Cultura Laura Âlvim
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Ana Durães pós mãos à obra e gostou de ver depois sua pintura estampada em camisetas

Artistas 
promovem 

o mural

Grupo mo str3 no

trdbalho como

embelezdr russ

ez artistas plásticos reuniram-se
MJ ontem na Casa de Cultura Lau-
ra Alvim, em Ipanema, para promover
com seus trabalhos uma das formas
mais antigas de manifestação estética,
a pinturs mural. Os participantes, que
entre outros trabalhos pintaram os
murais da Maison de France em come-
moração ao Bicentenário da Revolu-
ção Francesa, realizaram seus traba-
lhos em painés de madeira nas arcadas
da casa, na Avenida Vieira Souto,
176.

Além da pintura dos murais, o pú-
blico presente pôde assistir vídeos so-
bre arte, palestra da professora de his-

tória Irene Alhanati, exposição de
livros, apresentação de músicos, do
coral da Universidade Santa Ursula e
do grupo Amálgama de teatro e dan-
ça, além do lançamento da coleção de
camisetas Arte Mural, de Mônica Cor-
rêa Holden, produtora do evento, es-
tampadas com os trabalhos dos 10
artistas que participaram do projeto O
que este pais precisa é arte nas ruas.

Mônica, que vem confeccionando
camisetas para a divulgação de even-
tos e espaços culturais, acredita que a
arte mural deve ser levada para as
ruas. "O projeto Arte nas Ruas pro-
põe à população o conhecimento e o
processo de como se faz arte mural,
além de ser uma forma de conservar
patrimônios históricos e embelezar a
cidade", disse. A artista plástica Ana
Durães, de 26 anos, adorou a idéia de
ver seu trabalho exposto em uma ca-
miseta. "A arte tem um campo muito

amplo e está aberta às inovações.
Acho ótimo a gente vestir uma obra de
arte, já que muitas vezes não podemos
comprar uma para expor em nossa
casa."

Além de Ana, que com minerais
triturados ou em pedaços criou um
mural representando simbolicamente
o Sol, a Lua e Mercúrio (que simboli-
zam a unidade), participaram do pro-
jeto Beatriz Pimenta, David Largman,
Lapi, Roland Urbinati, Maria Helena
Coelho, Ricardo Maurício, Vitória
Sant'Anna, Vilmar Madruga e Eric
Collette, que coordenou os murais e
selecionou os artistas. Eric é um dos
fundadores do grupo Pinta no Rio,
que desde dezembro de 1987 já pintou
16 quilômetros quadrados de muros,
entre eles o do Túnel Velho, em Copa-
cabana, o do Jardim Botânico e o do
antigo campo do Botafogo de Futebol
e Regatas, todos na Zona Sul.

Mário Soares faz visita ao MAM

Presidente elogia

recuperação do

museu e exposição
Em sua terceira visita ao Museu de

Arte Moderna do Rio de Janeiro, o pre-
sidente de Portugal, Mário Soares, elo-
giou as obras de recuperação das instala-
ções, parcialmente destruídas por
incêndio, em 1978, e mostrou-se bem
impressionado com a exposição Rio Ho-
je — inaugurada dia 25 —, que marca a
reabertura oficial do MAM: "Ela repre-
senta a vitalidade da arte brasileira",
afirmou, referindo-se à mostra, que reú-
ne 140 obras de 48 artistas, atualmente
trabalhando no Rio.

Mário Soares expressou ao coordena-
dor de arte do MAM, Mário Herke-
nhofl", seu desejo de que se faça breve-
mente uma exposição de arte brasileira
contemporânea em Portugal. O presi-
dente se deteve sobretudo ante os <jua-
dros de Iberê Camargo ("ê poderosissi-
mo"), além de elogiar o "equilíbrio de
cores" de Eduardo Sued, a "sensibilida-
de" da pintura sobre bambus de Ione
Saldanha e as esculturas de Amilcar de
Castro ("uma obra vinculada à própria
força do Brasil").

"Seria uma desgraça para a cultura
brasileira se o museu não tivesse sido
reerguido", disse o presidente português.
Depois, parou para admirar a Baía da
Guanabara: "O prédio está integrado a
essa paisagem maravilhosa", comentou.

O presidente de Portugal recebeu do
vice-presidente do MAM, Pedro Alberto
Guimarães, o livro Entre Dois Séculos,
que tem reproduções de parte da coleção
de Gilberto Chateaubriand, considerada
a mais completa coleção de arte brasilei-
ra do século XX. O acervo de Chateau-
briand, que será levado para o MAM, é
parcialmente conhecido por Soares, que
já esteve com o colecionador.

Mário Soares também coleciona."Ele conhece, discute, tem um olhar
atento, que sabe ver e discernir. Além
disso, mostra uma preocupação constan-
te em se modernizar. Seu olhar está sem-
pre incorporando os novos problemas da
arte", observou Paulo Herkenhoff, seu
guia na visita. Quando esteve no MAM

Soares: "A Rio Hoje representa a vitalidade da arte brasileira

pela segunda vez, em 87, o presidente
doou ao museu 150 obras de artistas
portugueses, entre pinturas, gravuras e
desenhos.

O presidente de Portugal foi recepcio-
nado, entre outros, pelos vice-presidentes
do museu, Pedro Alberto Guimarães e

Aloysio F. Salles, pelo diretor-executivo,
Hildegardo de Noronha Filho, e pelo
assessor especial da presidência, arquite-
to Maurício Roberto. Estavam presentes
também o embaixador do Brasil em Lis-
boa, Alberto da Costa e Silva, e o cônsul
português no Rio, Stichini Villela.

Jo9è Roberto Serra

Daniel José de Oliveira, que preside uma associação de moradores, diz que os morros vão acabar

Jacarepaguá defende morros

Moradores estão

preocupados com
retirada de barro

Roni Lima

Para permitir a ocupação da Barra
da Tijuca, com o aterro de grande par-
te de suas terras baixas, vários morros
de Jacarepaguá estão sendo escavados,
um problema antigo que está se agra-
vando e preocupando os moradores do
bairro. "As saibreiras estão se espa-
lhando de forma desordenada. Se não
colocarmos um freio, a tendência é aca-
barem com os nossos morros", diz Da-
niel José Oliveira, 67 anos, presidente da
Associação de Moradores da Estrada do
Campo da Areia, em Jacarepaguá.

Pela primeira vez em anos, morado-
res do bairro estão deixando de lado
uma visão localizada do problema —
representada pela luta de um determi-
nado grupo contra cada saibreira —
para tratá-lo de forma global. Das dis-
cussões para encontrar uma solução para
o caso, já participam as associações que
integram a Zonal de Jacarepaguá e Barra
da Tijuca da Fameij (Federação das As-
sociações de Moradores do Rio).

"De forma organizada, planejada,
precisamos encontrar novas jazidas de
saibro que viabilizem a ocupação da

r •

Barra. Do contrário, Jacarepaguá se
transformará numa grande planície", diz
Sérgio Sardinha, diretor da Associação
de Moradores da Barra. As entidades
recorrem também ao Departamento de
Geologia da UFRJ. O professor Josué
Barroso, da UFRJ, diz que "o problema
é complexo" e precisa ser estudado den-
tro de uma política abrangente de reor-
denação da ocupação do Rio.

O ideal, segundo o professor, seria
que não se construísse nas áreas bai-
xas da Barra:"É muito comum que os
aterros comecem a ceder, quebrando
toda a infra-estrutura de esgoto e água."
Mas, já que existem os aterros e as sai-
breiras, Josué Barroso defende uma seve-
ra fiscalização, para que as empresas re-
cuperem os morros.

Além da poeira, os moradores do
bairro têm de conviver com o intenso
tráfego dos caminhões, deslizamento de
terras, assoreamento de seus rios e entu-
pimento de redes de águas pluviais. Para
piorar, ao final da exploração as empre-
sas não recompõem o que restou do
morro, com o devido reflorestamento e a
construção de taludes (corte da encosta
•com uma inclinação correta, para evitar
desmoronamentos).

O início dessa luta remonta ao ano
de 82, quando as associações de mora-
dores do Tanque e Campo da Areia
tentaram fechar as saibreiras do Cam-
po da Areia e do Barro Vermelho, na
região do Pechincha, que causavam

grandes incômodos à comunidade."Eram mais de 450 caminhões de sai-
bro por dia passando aqui na rua",
conta Daniel Oliveira, acrescentando:"Eles escavavam até acima da cota 100
dos morros, o que é ilegal, por ser área
de reserva florestal."

Com o tempo, os moradores conse-
guiram que a Secretaria Municipal de
Obras interditasse algumas saibreiras.
Segundo Daniel Oliveira, existem 11 sai-
breiras no bairro. Cinco estão interdita-
das, entre elas a do Campo da Areia e a
do Barro Vermelho, que ficam no mesmo
morro, em vertentes opostas. No Barro
Vermelho, porém, a escavação continua.

De acordo com Daniel, o objetivo da
Mário Ramos Imóveis e Sociedade Imo-
biliária Carioca, donas da saibreira, é
continuar cortando o morro, para aplai-
nar uma área abaixo da cota 60, o
que permitiria o seu loteamento. Um
dos sócios da Carioca, Roberto Fagun-
des Neto, nega a versão. Ele lembra
que a empresa foi intimada a fazer a
contenção da barreira — e é esse proje-
to que está sendo executado pela Efumc
Engenharia e Construção (empresa que
inicialmente explorava a saibreira). "Pa-
ra fazer os degraus de contenção, temos
que comer um pouco o morro. É por isso
que ainda estamos retirando material",
alega Roberto Fagundes. Ele disse que as
obras de contenção terminarão "em pou-
cos meses" e que até "adoraria lotear" a
área, mas não tem permissão.

Secretano sugere aterro com escoria
O secretário municipal de Obras, Luís

Paulo Corrêa da Rocha, defende "uma
saída planejada" para salvar os morros
de Jacarepaguá: os grandes grupos em-
presariais da Barra de Tijuca deveriam se
organizar para trazer de Volta Redonda
a escória dos altos-fornos da Companhia
Siderúrgica Nacional (CSN). Refugo da
produção de aço, a escória seria o substi-
tuto ideal para o saibro. "Esse é o mapa
da mina", diz o secretário.

Luís Paulo calcula que, para cada'
tonelada de aço, são produzidos 250
quilos de escória. São "montanhas e
montanhas", diz ele, de um material"extremamente nobre", que serve pa-
ra a fabricação de cimento e para ater-
ro e pavimentação — sem causar qual-

quer contaminação do meio ambiente.
Como a produção de cimento no país
diminuiu, lembra o secretário, a side-
rúrgica tem um grande problema: o
que fazer com a escória dos altos-for-
nod? "É um produto barato. Estaria-
mos ao mesmo tempo resolvendo o pro-
blema ecológico de Jacarepaguá e o
problema de Volta Redonda", argumen-
ta o secretário.

O custo de transporte poderia ser um
obstáculo. Mas, segundo Luís Paulo,
de forma organizada esse custo pode-
ria ser diluído no preço das constru-
ções. "As empresas têm inclusive ca-
minhões para o transporte. E, se a
escória viesse de trem, os custos dimi-
nuiriam ainda mais", diz o secretário.

Ele lembra que a necessidade total de
aterro da Barra é da ordem de 10 mi-
lhões de metros cúbicos de saibro. As-
sim, não há fiscalização que evite as
escavações dos morros de Jacarepaguá:"Por mais que a prefeitura coíba, eles
agem como guerrilheiros. Desse jeito, vai
ser uma luta eterna da nossa prefeitura e
também das futuras administrações."

O secretário diz que, de qualquer
forma, as saibreiras têm de obedecer à
legislação que disciplina a exploração
dos morros. Segundo ele, os donos da
saibreira do Barro Vermelho estão au-
torizados a mexer no morro, para ter-
minar o trabalho de contenção e recu-
peração das encostas.

Caspa, Coc8ira, Seborróia,
Ressocaronto, Calvlc»
precoce etc. e volte a ter
CABELOS FORTES E SADIOS

CAIXA,
ECONÔMICA

 FEDERAL I
- • •• •. »

... ~ 
'o

(JJós nmtmos no Qio

AVISO

CONCORRÊNCIA N° 005/89
OBJETO: Construção da nova sede da AGÊNCIA BARRA

MANSA/RJ.
ÁREA DE CONSTRUÇÃO: 2.460m aprox.
*• OE PAVIMENTO* 03 (três).
PATRIMÔNIO LÍQUIDO: ........ NCz$ 847.000,00 (oitocentos e quarenta e

sete mil cruzados novos).
PRAZO DA OBRA: 360 (trezentos e sessenta) dias corridos.
ENTREGA DOS ENVELOPES"DOCUMENTAÇÃO" E "PRO-
POSTAS": .....dia 30 de novembro de 1989, às 14:00

horas.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: dia 20 de dezembro de 1989, às 14:00

horas.
PREÇO DO EDITAL: NCz$ 3.500,00
EDITAL E INFORMAÇÕES: ,.„Av. Rio Branco, n* 174 — 16* andar —

Centro — Rio de Janeiro.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES — CPL/RJ
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO OE JANEIRO

JORNAL DO BRASIL

é
força total... é vibração

positiva, é uma renovação
de esperança na nossa

música." Alcione

4 o Cidade o terça-feira, 7/11/89

in



Policia conhecia a fama de matador de 

'Maguinho'

Conhecido oficiosamente na policia roi, RJ), na companhia de outro me- de ontem, mais de 24 horas depois de —- U
- ela nao pode fichar menores -como nor, o Empadinha, de 17 anos, que ti- preso, C.L.B. foi procurado pela mae, • I |Hp»i ^ v HHM¦MMMMhSn Angela Machadaum dos matadorcs da quadnlha do tra- nha uma granada do Exercito, K4tia Rcgina Pinto. Cambarra conti^ ' I 1 I 1 C&T 

-*«§««» macnaao
ficante Henrique Leonardo da Silva, do confirmou as atividades de Maguinho. nuaforagido. f: «—i Mt - 'SSTTX US—b': & ¦. »
Morro do Macacos, o Ma- Henrique, que deu o nome trocado, n . , . . „ .. ¦¦ xuvSTC* DOllltS •
guinlio, criou fama dc eficiente, por- mas acabou reconhecido por policiais Odele8ado Jorge Gouveia, diretor g* •
que sempre resolveu as encomendas do da 20°DP, contou tudo o que sabia so- na lu anos aa UbfM, alirmou que rwwBf' • ' • ii-V* A nrnflCfiinndlchefe. Sua ultima entrada na policia, bre ele. Disse que o garoto tem varios muitos crimes como esse_ nao se de- ffe piUIlMlUIIill
na 20' DP (Vila Isabel, na Zona Norte), crimes de morte, mas nao citou ne- vc™» fateres soc.o-econom.cos, mas A 

mn!iA Afln* \ocorreu em junho, quando foi preso nhum. patologicos . Gouveia admitiu que de ^ f|ri| IflUHO CllClGFllG
com um revolver, calibre 38, escondido sem confirmacao entretanto sabe se n? ? ad'antana a policia prender os ' jnas costas. Parcciro inseparivel de A., SM5S g%totT »*"•«*»*>f
de 17 anos, e Lulu, de 12, usava bicicle- sinado dois irmaos baleadns na Avenida Pa™ toaos nemuaiamento eiicienie pa ^ MEmCTBI m&m V Praia de Ipanema — evidencia
ta para se deslocar entre os bairros do 28 de Setembro e um ladrao de toca-fitas NiecuperA-los. A Ugisla«ao do Menor mm cruel de que a violencia deixou de ter
Grajau, Vila Isabel e partes do Enge- morreu no Morro do Andarai e boa. Sua execugao e que se torna dificil, 1 'Mji espago definido na cidade —, a engenhei-
nho Novo e Tijuca. morreu no Morro do Andarai. pela falta de conduces materials. ra Angela Lopes Machado, de 36 an«.

Por fazer parte de um comando, que A diretora do Ciep SalvadorMende, Nos alojamentos da divisao, havia If participou de alegre festa de reencon-
tentou tomar os pontos de venda de no Morro dos Macacos — onde Magui- ontem 16 detidos. Todos a espera de j 0 tro da turma de 64 do Colegio Pedro fl.
drogas do Morro do Andarai — de onde n«o diz estudar—, Vera Lucia Pacne- audiencia no Juizado, com varias pas- fc*s W&JMi Na churrascaria RincSo Gaucho, na 1?i-
havia sido expulso —, Maguinho tam- co ®a Suva, desmente tudo. Ele nun- sagens pela divisao e a mesma filoso- f„ 

° 
< iM juca (Zona Norte do Rio), Angela fbi

bem foi obrigado por Henrique a deixar ca estudou aqui. lenno 540 alunos e, /ia, segundo o diretor: "J& que meu pai «** >• ^faSsfipililr WSf' -- presenga marcante. Todos recordaram
o Morro dos Macacos. Alem disso, pas- talvez, ele tenha vontade ae ser um nao me d4, eu tomo". Gouveia acha " WK/BmBt o carisma da colega, boa aluna em
sou a fazer assaltos na periferia dos deles , alirmou a diretora. que os menores que cometem estupros, 'V -'H '¦¦¦¦'¦ Matematica, que nao hesitava na ho/a
Macacos, o que contraria mandamen- Os companheiros — C.M.B. es- homicidios e assaltos deveriam receber :> de passar cola,
to dos traficantes, que nao querem atrair ta internado desde o Anal da noite de do- tratamento diferenciado dos que furtam I I | "Naquele dia ela me confldencidua atengao da policia para os pontos de mingo na Divisaode Seguran?a e Pro- em supermercado, ou roubam relogios ^ ^ um j'v - que a festa Ihe fez bem, porque estayatrafico. Os servifos de Maguinho foram tegao ao Menor (DSPM) da Funabem, de tunstas: "Os que matam devem lr , ... muito deprimida com a reccnte seoaentaodispensados. emquintino(ZonaNorte) Ajui^Con- para complexos penitenciarios de segu- j. , i:'|: . . : ra?ao do marido", lembra a professora0 propno traficante Henrique, preso cei$ao Mousmer, da 2* Vara de Me- ranga maxima, isolados dos adultos, e os . Fatima Monaco Conhecida Delo bomem Niteroi quando se preparava para nores, que interrogou C, nao divulgou que cometem pequenos furtos, para ins- '*¦:** humor e sorriso constante a eneenheiramatar gargons e outros empregados de as declarasoes do menino nem a puni- Utui$5esondesenamreeducadoseresso- ;tamb6m fez amigos na Internacional deum restaurante, em Piratininga (Nite- cao determinada. So no final da tarde cializados." % Engenharia Q«a), em Laranjeiras (Zona

ama • a a • % tlLjM 
' ' Sul), onde iniciou a carreira, como esta-

Silencio e muita tristeza no enterro • amM ?..;

O silencio e o clima de muita triste- professora e amiga. A filha de Angela, pivetes moram, e reduto eleitoral da • 'x' 
quem nao"gos^ass^dela^'elog^a OUoza marcaram o enterro da engenheira Ana Beatriz, de 3 anos, nao foi levada Ruga. Quando a gente (a policia) vai la ¦ , ;A -, Flegner, chefe da Divisao IndustrialAngela Lopes Machado, 36 anos, assas- aocemiterio. e da porrada neles, elas reclamam. y^- onde Angela trabalhou durante 13 anos'sinada na Praia de Ipanema, na manha A mae da engenheira ficou ao lado que elas tem a dizer agora?", pergun- ~ ! Bonita, atraente, Angela se destacava pe-de domingo, ao tentar proteger a filha do caixao o tempo todo. O pai buscava tava, emocionado. f la jovialidade. Adorava praia e, nas fe-de tiroteio entre dois pivetes, C.M.B. consolo em conversas com qualquer co- Em nota divulgada ontem, o gover- '' jflnl rias, sempre viajava. Por conta disso,outro conhecido como Cambarra. Cer- nhecido que se aproximasse. A unica nador Moreira Franco disse que a mor- . "'¦WBBm. investiu boa parte de seu tempo e econo-ca de 50 pessoas foram ao velorio, na irma de Angela chorou durante todo te de Angela, em plena manha de do- '' B x mias em visitas a diversos paises, princi-Capela F do Cemiterio do Caju (Zona velorio, encostada a porta da capela. mingo, na Praia de Ipanema, "nao palmente na Europa, Falava quatro idio-Norte), onde Angela foi enterrada as De vez em quando, recebia o carinho significa que a Policia tenha perdido WMtm mas — espanhol, ingles, alemao e14h, na quadra 79, sepultura 83.689. solidario do pai. controle da seguran?a da cidade". Se- .flHPpB ;Jfaaspm frances. Ela comegou o curso de Enge-No cemiteno, amigos e parentes evi- Um policial amigo de Angela expres- gundo Moreira, o governo "tem agido nharia Metalurgica na UFRJ aos 1.8taram comentarios sobre o crime. sou sua revolta num comentario, com com rigor no combate ao banditismo". anos. Ultimamente, trabalhava em pr6-mdignagao geral era pela certeza de o qual concordaram alguns amigos da 0 que aconteceu com a engenheira, diz Mv-fellilW' ^ jetos de plataformas de petroleo. Segun-

3ue.9 •• .oreado pela Legislagao engenheira: "Quero ver a Regina Gor- a nota, deve-se a "fatores alheios aos H y-* > •; flB v. do Otto Flegner, ela era uma das melho-do Menor, nao deve ficar preso por dilho e a Ruga (vereadoras do PDT e do programas de combate a violencia". §R^ ~ t res engenheiras da empresa. "Muito •
muito tempo, podendo voltar as ruas. PCB, respectivamente) virem aqui pa- governador garantiu que, apesar da ida- dedicada, jamais recusou um servigo",hu nao acredito nisso, nao e possi- ra faiar (jos seus pobrezinhos da favela. de de C.M.B., nao existe no Estado Angela (C.) com colegas de trsbalho da Internacional Engenharia diz ele.
vel , dizia, perplexa, Fatima Monaco, U) no Morro dos Macac0S) onde esses »uma nova safra de bandidos".

Praia territorio livre dos pivetes NM].S„.,. Juiza pede laudo tecnico
0 assassinato da enge- r~W WM 1 Ml ;'.'h A juiza Conceigao Mousnier, da 2" Vllllllrt •

nheira Angela Lopes Macha- gg Jacar«*lnho f^g 
'¦ 

,• Vara de Menores do Rio, pediu ao IML * 
48818 Angela Lopes Machado e a se-

do, 36 anos, pelo menor ffi M. (la Cachottlrinha ' 
' v--9'''fv que sga anexado ao processo do menor MWK 

gunda 
vitima da violencia que tra-

1J„anoi:tfni9 P ^hriK. 
In0rt . Hiin 1\;;| balhava na Internacional de Enge-

Ip\nX,as6n0vebSclfi'rmTr B | M. do Pau Bandelra {ituto Carlos Iboli, a pep^tSclVde MgHKiMHl W
nue a nraia do Ipmp an le. ^afeismi^^»waaBwl „ ¦ •• -.13 J ,. balistica. So com esses dados podere- IMiMili' - consuiioria com seae na Kua ri-
blon nos fins de semana vi- Macacos mos djzer x e]e g 0u nao culpado." A 9HH|; . ^I nheiro Machado, em Laranjeiras
rou umcampo de batalha'. As d°Andaral "7^ juiza informou que o menor nao e pri- (Zona Sul). No dia 5 de dezembro
brigas entre grupos dos mnr- r" M. do Boroi H • ¦ • mario. Tem duas passagens por insti- . de 1980, o projetista Sergio Alexan-
ros cariocas acabam na areia. tuigoes corretoras. 0 menino esta na dre Esteves Areal, de 32 anos, casa-
uma especie de territorio Ii- , e sJmSl^mlo diaS Mfe £*' H'' d°. quatro filhos, foi morto com
Sms^dSnS? Jaearezlnho *§k I 

cinco tiros pelo artista p^stico Ibe-
quase sempre a tiros. 

ArpOBdOF em "sumario social" feito por equipe 1' re Camargo, entao com 66 anos.
Muitos policiais fingem - "<£$$-¦>: Calxa d'Agua interdisciplinar da institui^ao. A juiza ® caso ocorreu na Rua Soroca-

nao ver o que acontece na £ Inanutha 1 M. doAlomio ouviu os policiais que conduziram o ^BH^^^^^w|9999| ba, em Botafogo, por volta das 16h,
areia, ou quando percebem v 

Vila Cruzeiro garoto da Praia de Ipanema a 14* DP e ^9P%!'* '' I' 
" ^ depois que Ibere saiu de seu atelie

que a guerra vai comegar pre- 4 *jp 'V^/V M. do Turano a testemunha da vitima. Em sua opi- BLii na Rua das Palmeiras, em compa-terem sair de parte. 0 porta- 
' , J| mao, todos os meninos tem recupera- HF nhia da secretaria SueU dos Santos

ipnin! ir1^01^ As quadrilhas fazem das praias reduto e muitas vezes o confronto e inevita vel tfo e somente vendo caso a caso e que Silva. Quase na esquina da Rua
f Vei as- nformou se pode determinar se pode ou nao ser - SHI Voluntarios da Pdtria seeundoque perto do local onde j reeducado. C. nega que tenha matadoAngela I^surSengenheira foi baleada havia seis solda- por moradores dos morros da Caixa em uma padana ou um bar, entre garra- ^ ' 0 

,f ^ 'e
dos PM do Policiamento Ostensivo de D'Agua e Vila Cruzeiro, na Penha, Ale- fas de Coca-Cola e muito pao com mor- A nnn»ninn<l/v lne perguntou porque olhava para
Praias (POG), oito soldados nas quatro mao, em Bonsucesso, e Turano, na Tiju- tadela. ASSESSlDdUO OOF 61)2^110 ele. O engenheiro, alto e forte,
cabines da corporagao — que sempre ca. ^ , * o deu' um safanao" em Ibere e em-
alegam que nao podem abandonar os No nonto mak HpmnrratiVn rfp ln3 Porissoirapraiaehojeumatemeri- Conhecido por seu jeito timido, o 22, ela conta que o filho voltava da purrou-o com as duas maos, fazen-
seus postos —, duas Patamo circulando „ J! ?r ( dade- 0s moradores de Copacabana, tecnico em eletronida Claudio Rober- casa de um cliente e, ao parar para do-o cair
na orla maritima e um bugre Para " 0 conheci.do No™\ en're um C0P° Ipanema e Leblon preferam ir a clubes. to dos Santos, 30 anos, passava a maior descansar, dois motoqueiros passaram, Sueli interceden e tamhem fni
presidente da Associagl do® MomdcJ 11OundTcS °o ,MaS ^ "5° P°de' pr0Cur,a S,tir d° tefT Cm 

^ 
N5° bebia' disParando contra ™ ^ de raPa: empS ada^oSSaSJSfSrfires de Ipanema, Fatima Ferreira a solu- f ,c°m ® d* mares'a- Ah da praia para evitar as quadnlhas. Os evitava as festas e, segundo parentes e zes. Tres deles sairam baleados e dois P^ pegou a aril!a

gao nao esta no policiamento "Nao e so tamtem o reduto das tumas dos mor- vendedores ambulantes e os donos de amigos, jamais havia experimentado morreram — alem de Claudio, Valdeli nta bolsa caPan8a> avisou que la
a presenga da Policia armada que vai AndafaiiPau,da ®andeira, Ma- barracas instaladas na areia muitas ve- qualquer tipo de droga. Esse perfil de Nascimento Moraes, de 26 anos. attrar e, como Sergio avan?ou em
resolver o problema da seguranga nas Ca°0S'em e e na Ju" ^ 850 wniventes com esses pequenos homem pacato, no entanto, nao foi sua diregao, disparou a arma tres
praias. Temos que fazer uma campanha C3' exercitos de meninos e meninas que rou- suficiente para livra-lo de um engano Claudio era separado da mulher, vezes, matando o engenheiro. Ibere
de desarmamento em toda a cidade" No doming°' Angela foi vitima de bam tudo o que encontram pela frente. fatal: confundido com um comparsa do Regina, com quem tinha um filho, Mar- foi absolvido pelo juiz Sergio Vera-

~»L.tAKftZSSS 2££°! * -f C<,m-0 mT pi,etes- D»'a"te a «£«. SdS, c!rS5i*rnolL"o pS injusta. A absolvigao foi coffirma-
bairro do Jacare (Zona Norte). Com os objetivo. fazer janhos na mao grande. pessoal da casa, ou seja, das quadnlhas s^bado 

' ' sao inferior a um salario minimo Alem da pelo 1° Grupo de Camaras Cri-
seus imensos radios carregados nos om- Esses band°s sao fo™ados Por men'nos dos morros do Pavao, Pavaozinho „T°' . . disso pagava a menSalidade escola de minais- Atualmente, Ibere Camar-
bros e colados aos ouvidos, de bone na como CLB ' 1ue baleou a engenheira Cantagalo, que fazem os roubos. "Nos Tenho seis filhos e digo sempre pa- uma das im5s Qaudio era auerido nor go vive no Rio Grande do Sul. Icabega, bem aos estilo dos negros do nufna troca de tiros com Cambarra. fins de semana, a gente deixa para os ra tomarem cuidado com as amizades. todos no bairro Nao tinha inimieos e  r-Harlen (ou dos personagens do filme Existe entre esses pivetes uma grande suburbanos. Rixa a gente resolve aqui Quando a pessoa deve alguma coisa, a „ao frequentava bares "Desde que meu Participaram: Cesar Pinhd,
The Ring Thing, "Faga a Coisa Certa", uniao e solidariedade. O fato de 10 ou mesmo (no morro), nao vai para a praia. gente espera. Mas perder um filho des- filho morreu, nao consigo dormir ou Deilise Assis, Jose Carlosdo diretor Spike Lee), desembarcam dos 15 menores armarem um arrastao para E aqui conUnua sendo o melhor lugar. sa 'orma e muito sofrimento", diz Elly comer. Perdi o sosseeo Meus outmc Prlnd T narlin^ Pm^tionibus 456 (Meier-Copacabana), ou da pegar um incauto nao significa, para Tem condugao para todo o lado para da Silva Santos, 52 anos, mae de Clau- filhos nao podem mais sair de casa, ' \r • £'linha 474 (Jacare-Jardim de Ala). Esse eles, crime. Quando bem sucedido e ate dar o pinote (fugir) com a grana", disse dio. Empregada domestica, moradora porque fico preocupada" desabafaela' Vieira, lim Lopes,
trecho da praia tambem e frequentado motivo de brincadeira e comemoragao um ladrao do Cantagalo. ha 36 anos na Travessa das Mercedes, aosprantos. 

' Sergio Pugliese. £

Julgamento do caso Eliachar DeiegaJ.°.Ie1va Julfmento 
de j

denuncias 
para carro oficial pm que matou

Acusado alega que ra matar Leon.'
contratei ninguem pa- outros 

ofidais para Sua Casa modelo e amanha
SO aueria nrovar Alberto disse que durante todo esse , , * j* 1 C 

ailiaillld .
r ~ , tempo tentou contornar a situagao com O procurador da 2 Auditona da Ma- O delegado Ronald Coelho, titular Acusado de ter matado a modelo

traicao da mulher BBr ' mulher. Osfilhospediam para que nao se v" j' 6 Coelho de Araujo Silveira, da 54a Delegacia de Policia (Belford Claudia Barreira, de 23 anos, dentro do
Comecou ontem no 4° Tribunal do separassem, mas a "humilhagao" era nnn J"""Cia^,°unr°f r°ric!ais ,co™° res" R°x°). na Bauada Flummense, atlmi- predio do Destacamento de Policiamen-

Juri o julgamento do vereador Alberto grande, pois a cidade toda sabia. Leon un,.ri,, ,[/ . naufrag10 do Bateau uu que o Gol RJ-2399, da 54 DP, que to Ostensivo que a Is Companhia Inde-

i^spil ^txrsstssz
sis

tres homens compoem o corpo de jura- Alberto sabia do romance deVera mando que conseguira as provas, mas tem n o veC r6 us 
^ 

ol ficia k^'um dono HTnnitp^nfr-,8!1,1 m 
o juiz togado Antonio Jose Ferreira de

dos que decidira a sorte do r6u, que teria que "um outro W tinha morto Leon Jo ZolitSSE flaZt?' McKe 
Carvalho mtegram o Conselho Perma-

mandado matar Eliachar por manter um balha na boutique que Vera tinha em (umex-soldado conhecido por Pedroso). outu'bro o iuiz comecou a tomar os 
nentedeJustigaquejulgaraosoldado.;

romance com sua mulher, Vera Araujo. Palmas, e a quem sua mulher fazia estavam [uPndo da policia, jogou depoime'ntos das seis testemunhas de Indagado sobre a atitude do delega- Por medida de seguranga, o julga-U julgamento, presidido pelo juiz Jose confidencias sobre os encontros com tudo tora, na estrada, com medo. acusagao. Duas delas ainda nao foram do' 0 secretario de Policia Civil, Helio mento sera no IV Tribunal do Juri, a
mnH 

"fs' esta previsto para acabar na Eliachar. "Procurei entao o advogado A noite, falaram a promotora Ana ouvidas: o capitao-de-corveta Acir Bar- Saboya, disse que "so eventualmente Par|'r das lOh. O juiz Antonio Carvalho
e ,c t0 jauj-° Joaquim Camargo, em Palmas, e pedi Maria Gatas e 0 assistente de acusa- bosa, que estava de ferias, e o capi- a viatura de uma delegacia pode ficar pediu uma escolta da PM para garantir a

poaera ser condenado a 15 anos de pn- orienta?So E,e djsse denincias ape. fo, advogado Clovis Sahione, e o de- tao-de-fragata Ricardo Coutinho, que fora da area de sua jurisdigao, e assim ordem e evitar m,anifesta?6eJs- com<> a
O re„ vinha negando desde *%£.

? 
~qUand0 f01-pres0 8 P T pedl a Jucelma flue foram julgados Roy Baummer dos San- O primeiro chefiava a Policia Naval nSn",^™"ttad.e 

Bf.lfo,;d Roxo g<na Gordilho (PDT).
mentinZ® 

ale 
T° dCS" T u ^ 30 R'° para tos e Melchisedequer de Oliveira Macha- na epoca do naufragio e foi quem de- na°JUStlfica a atltude do Pol,clal Roberto Que esti em ,iberd,de foi

Eliiclnr rpcnW ^ 
SUa 

I1" C°m descobr|r a>guma coisa. Elas viajaram do, o Deque, ambos condenados a 17 signou os sargentos Antonio Braga Vas- Para Coelho, o habito de levar o car- enquadrado' no Artko ^05 do Todirfo

nup Q i9 va Jucelma fazendo compras e vo tava os autores do crime, e o delegado de patrulha que interceptou o Bateau IV. O cularidadc ele aleea m„> «P h«v«cp „ nena de seis a 20 anns n milinr nWn
iomaH^ta no Rin '*m enC°-ntr?S 

Ta° tarde da noite"-di^. do Parana Cesar Prodoscimo, segundo presidiu o inquerito administra- caao na dekeada tod, 1 r Se 'lava de sSiS no DPO auando ajornalista no Rio. Mas nao e verdade ^ que veio ao Rio com Roy descobrir onde tivo aue deu orieem ao nrocesso em an- Z j egacia' toda vez que fosse que esiava ae servigo no ui u quando a
mandei matar Leon. Queria apenas pro- O reu contou que tentou ainda morava Leon Eliachar. O oolicial rece- damento no Tribunal Miriiimn o nm." chamado .no meio da noite precisaria n surgiu, de arma em punho,
vas, como cartas, fotos e fitas. Se quises- detetive Salmao, da policia de Curiti- beu pena de 14 anos. Em janeiro sera curador Jose Coelho nao quis confimiar de motorista 0 buscasse na Barra anunciando um assalto. Ele entao, teria
se matar alguem, matana minha mulher, ba, para colher as provas no Rio, mas julgada Ilsa Cavanhol Macedo a Sheila ontem se pretende transformar as duas TlJuca- Em sua opiniao, ficar bus- Virado r?p ,amfntc' sacado seu revol-
"CW'1" » nada 

conseguiu. Chamou entao Ro, iaLna de uma boatt JSS SSSTS^iSSSZ^JS de,alhes-,'eomo oI Sff^iSSZSS^S
trait-lo H 

'Til0 
f Sue,soube da Baummer, arrombador e golp.sta que da ao Rio por Roy para se relacionar especulado por alcuns advogados. En- caI onde o carro durante a noite, e - ndava seZrecom im' IXrrb hr n"

S 1 T!f 
a,traoS de SUa SC" COteCia' Pedlndo"lhePara entrar no com Leon Eliachar e facilitar a entrada quanto isso. o processo fica parado por sinal de "ma vontade e desejo de dene- SS^e SvaTe a^S a, ™cretana, Jucelma de La Costa, que tra- apartamento do jornalista e conseguir de Roy e Deque no apartamento. algum tempo. grir a policia" amulandoaSos pessoas
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Conhecido oficiosamente na polícia— ela não pode fichar menores — como
um dos matadores da quadrilha do tra-
ficante Henrique Leonardo da Silva, do
Morro do Macacos, C.M.B., o Ma-
guinlio, criou fama de eficiente, por-
que sempre resolveu as encomendas do
chefe. Sua última entrada na polícia,
na 20a DP (Vila Isabel, na Zona Norte),
ocorreu em junho, quando foi preso
com um revólver, calibre 38, escondido
nas costas. Parceiro inseparável de A.,
de 17 anos, e Lulu, de 12, usava bicicle-
ta para se deslocar entre os bairros do
Grajaú, Vila Isabel e partes do Enge-
nho Novo e Tijuca.

Por fazer parte de um comando, que
tentou tomar os pontos de venda de
drogas do Morro do Andaraí — de onde
havia sido expulso —, Maguinho tam-
bém foi obrigado por Henrique a deixar
o Morro dos Macacos. Além disso, pas-
sou a fazer assaltos na periferia dos
Macacos, o que contraria mandamen-
to dos traficantes, que não querem atrair
a atenção da polícia para os pontos de
tráfico. Os serviços de Maguinho foram
então dispensados.

O próprio traficante Henrique, preso
em Niterói quando se preparava para
matar garçons e outros empregados de
um restaurante, em Piratininga (Nite-

rói, RJ), na companhia de outro me-
nor, o Empadinlia, de 17 anos, que ti-
nha uma granada do Exército,
confirmou as atividades de Maguinho.
Henrique, que deu o nome trocado,
mas acabou reconhecido por policiaisda 20°DP, contou tudo o que sabia so-
bre ele. Disse que o garoto tem vários
crimes de morte, mas não citou ne-
nhum.

Sem confirmação, entretanto, sabe-se
dos casos em que um trocador foi assas-
sinado, dois irmãos baleados na Avenida
28 de Setembro e um ladrão de toca-fitas
morreu no Morro do Andaraí.

A diretora do Ciep Salvador Allende,
no Morro dos Macacos — onde Magui-
nho diz estudar —, Vera Lúcia Pache*
co da Silva, desmente tudo. "Ele nun-
ca estudou aqui. Tenho 540 alunos e,
talvez, ele tenha vontade de ser um
deles", afirmou a diretora.

Os companheiros — C.M.B. es-
tá internado desde o final da noite de do-
mingo na Divisão de Segurança e Pro-
teção ao Menor (DSPM) da Funabem,
em quintino (Zona Norte). A juíza Con-
ceição Mousnier, da 2* Vara de Me-
nores, que interrogou C., não divulgou
as declarações do menino nem a puni-
gão determinada. Só no final da tarde

de ontem, mais de 24 horas depois de
preso, C.L.B. foi procurado pela mãe,
Kátia Regina Pinto. Cambarra conti-
nua foragido.

O delegado Jorge Gouveia, diretor
há 10 anos da DSPM, afirmou que"muitos crimes como esse não se de-
vem a fatores sócio-econômicos, mas
patológicos". Gouveia admitiu que de
nada adiantaria a polícia prender os
pivetes do Rio, porque não há lugar
para todos nem tratamento eficiente pa-
ra recuperá-los. "A Legislação do Menor
é boa. Sua execução é que se torna difícil,
pela falta de condições materiais.

Nos alojamentos da divisão, havia
ontem 16 detidos. Todos à espera de
audiência no Juizado, com várias pas-
sagens pela divisão e a mesma filoso-
fia, segundo o diretor: "Já que meu painão me dá, eu tomo". Gouveia acha
que os menores que cometem estupros,
homicídios e assaltos deveriam receber
tratamento diferenciado dos que furtam
em supermercado, ou roubam relógios
de turistas: "Os que matam devem ir
para complexos penitenciários de segu-
rança máxima, isolados dos adultos, e os
que cometem pequenos furtos, para ins-
Utuições onde senam reeducados e resso-
cializados."

Reprodução
Ângela Machado

Alegre, bonita

e profissional

muito eficiente

Silêncio e muita tristeza no enterro
professora e amiga. A filha de Ângela,
Ana Beatriz, de 3 anos, não foi levada
ao cemitério.

A mãe da engenheira ficou ao lado
do caixão o tempo todo. O pai buscava
consolo em conversas com qualquer co-
nhecido que se aproximasse. A única
irmã de Angela chorou durante todo o
velório, encostada à porta da capela.
De vez em quando, recebia o carinho
solidário do pai.

Um policial amigo de Ângela expres-
sou sua revolta num comentário, com
o qual concordaram alguns amigos da
engenheira: "Quero ver a Regina Gor-
dilho e a Ruça (vereadoras do PDT e do
PCB, respectivamente) virem aqui pa-
ra falar dos seus pobrezinhos da favela.
Lá, no Morro dos Macacos, onde esses

O silêncio e o clima de muita triste-
za marcaram o enterro da engenheira
Ângela Lopes Machado, 36 anos, assas-
sinada na Praia de Ipanema, na manhã
de domingo, ao tentar proteger a filha
de tiroteio entre dois pivetes, C.M.B. e
outro conhecido como Cambarra. Cer-
ca de 50 pessoas foram ao velório, na
Capela F do Cemitério do Caju (Zona
Norte), onde Ângela foi enterrada às
14h, na quadra 79, sepultura 83.689.

No cemitério, amigos e parentes evi-
taram comentários sobre o crime. A
indignação geral era pela certeza de

3ue 
C.L.B., favorecido pela Legislação

o Menor, não deve ficar preso por
muito tempo, podendo voltar ás ruas."Eu não acredito nisso, não é possi-
vel", dizia, perplexa, Fátima Mônaco,

pivetes moram, é reduto eleitoral da
Ruça. Quando a gente (a polícia) vai lá
e dá porrada neles, elas reclamam. O
que elas têm a dizer agora?", pergun-
tava, emocionado.

Em nota divulgada ontem, o gover-
nador Moreira Franco disse que a mor-
te de Ângela, em plena manhã de do-
mingo, na Praia de Ipanema, "não
significa que a Polícia tenha perdido o
controle da segurança da cidade". Se-
gundo Moreira, o governo "tem agido
com rigor no combate ao banditismo".
O que aconteceu com a engenheira, diz
a nota, deve-se a "fatores alheios aos
programas de combate à violência". O
governador garantiu que, apesar da ida-
de de C.M.B., não existe no Estado"uma nova safra de bandidos".

Angela (C.) com colegas de trabalho da Internacional Engenharia

Projetista foi a |

primeira vítima í
Ângela Lopes Machado é a sé-

gunda vítima da violência que tra-
balhava na Internacional de Enge-
nharia S.A. (lesa), empresa de
consultoria com sede na Rua Pi-
nheiro Machado, em Laranjeiras
(Zona Sul). No dia 5 de dezembro
de 1980, o projetista Sérgio Alexan-
dre Esteves Areai, de 32 anos, casa-
do, quatro filhos, foi morto com
cinco tiros pelo artista plástico Ibe-
rê Camargo, então com 66 anos.

O caso ocorreu na Rua Soroca-
ba, em Botafogo, por volta das 16h,
depois que Iberê saiu de seu ateliê
na Rua das Palmeiras, em compa-
nhia da secretária Sueli dos Santos
Silva. Quase na esquina da Rua
Voluntários da Pátria, segundo
Iberê, surgiu Sérgio, só de calção, e
lhe perguntou porque olhava para
ele. O engenheiro, alto e forte,
deu "um safanão" em Iberê e em-
purrou-o com as duas mãos, fazen-
do-o cair.

Sueli intercedeu e também foi
empurrada. O artista pegou a araia
na bolsa capanga, avisou que ia
atirar e, como Sérgio avançou em
sua direção, disparou a arma três
vezes, matando o engenheiro. Ibeíê
foi absolvido pelo juiz Sérgio Vera-
ni, que entendeu que o artista agiu
em legítima defesa ante agressão
injusta. A absolvição foi confirma-
da pelo Io Grupo de Câmaras Cri-
minais. Atualmente, Iberê Camar-
go vive no Rio Grande do Sul. £

Praia é território livre dos pivetes Nôdja Sorala

Jacarezinho
M. da Caixa d'Água
M. do Alemão
Vila Cruzeiro
M. do Turano

Arpoador

por moradores dos morros da Caixa
D'Água e Vila Cruzeiro, na Penha, Ale-
mão, em Bonsucesso, e Turano, na Tiju-

em uma padaria ou um bar, entre garra-
fas de Coca-Cola e muito pão com mor-
tadela.

Por isso ir à praia é hoje uma temeri-
dade. Os moradores de Copacabana,
Ipanema e Leblon preferam ir a clubes.
Mas quem não pode, procura sair cedo
da praia para evitar as quadrilhas. Os
vendedores ambulantes e os donos de
barracas instaladas na areia muitas ve-
zes são coniventes com esses pequenos
exércitos de meninos e meninas que rou-
bam tudo o que encontram pela frente.

As praias de Copacabana, Ipanema e
Leblon são as mais procuradas pelos
pivetes. Durante a semana, elas são do
pessoal da casa, ou seja, das quadrilhas
dos morros do Pavão, Pavãozinho e
Cantagalo, que fazem os roubos. "Nos
fins de semana, a gente deixa para os
suburbanos. Rixa a gente resolve aqui
mesmo (no morro), não vai para a praia.
E aqui continua sendo o melhor lugar.
Tem condução para todo o lado para
dar o pinote (fugir) com a grana", disse
um ladrão do Cantagalo.

No ponto mais democrático de Ipa-
nema, o conhecido Nove, entre um copo
e outro de cerveja, o cheiro de maconha
se confunde com o da maresia. Ali é
também o reduto das turmas dos mor-
ros do Andaraí, Pau da Bandeira, Ma-
cacos, em Vila Isabel, e Borel, na Tiju-
ca.

No domingo, Ângela foi vitima de
uma das muitas brigas de quadrilha-mi-
rins que acabam trocando tiros na areia,
onde todos se encontram com o mesmo
objetivo: fazer ganhos na mão grande.
Esses bandos são formados por meninos
como C.L.B., que baleou a engenheira
numa troca de tiros com Cambarra.
Existe entre esses pivetes uma grande
união e solidariedade. O fato de 10 ou
15 menores armarem um arrastão para
pegar um incauto não significa, para
eles, crime. Quando bem sucedido é até
motivo de brincadeira e comemoração

Participaram: César Pinhò,
Denise Assis, José Carlos
Pelosi, Luarlindo Ernesto,
Marceu Vieira, Tim Lopes,
Sérgio Pugliese.

Julgamento do caso Eliachar

'Bateau' 
terá

denúncias para

outros oficiais

Delegado leva

carro oficial

para sua casa

Julgamento de |*

PM que matou l

modelo é amanhã |
Acusado de ter matado a modelo

Cláudia Barreira, de 23 anos, dentro do
prédio do Destacamento de Policiamen-
to Ostensivo que a Ia Companhia Inde-
pendente de Polícia Militar mantém em
Armação de Búzios, em Cabo Frio (Re-
gião dos Lagos), em agosto do ano pas-sado, o soldado Roberto Teixeira de Mi-
randa vai ser julgado amanhã pelaJustiça Militar. Quatro juizes militares e
o juiz togado Antônio José Ferreira de
Carvalho integram o Conselho Perma-
nente de Justiça que julgará o soldado.

Por medida de segurança, o julga-mento será no IV Tribunal do Júri, a
partir das lOh. O juiz Antônio Carvalho
pediu uma escolta da PM para garantiraordem e evitar manifestações, como a
que ocorreu no julgamento dos assassi-
nos de Marcellus, filho da vereadora Ré-
gina Gordilho (PDT).

Roberto, que está em liberdade, foi
enquadrado no Artigo 205 do Código
Penal Militar e poderá ser condenado a
pena de seis a 20 anos. O militar alega
que estava de serviço no DPO quando a
modelo surgiu, de arma em punho,anunciando um assalto. Ele, então, teria
se virado rapidamente, sacado seu revói-
ver e atirado. A vítima era conhecida em
Búzios como Claudia Magnum porqueandava sempre com um revólver de brin.-
quedo e gostava de assustar as pessoassimulando assaltos.

as provas. "Não contratei ninguém pa-
ra matar Leon.

Alberto disse que durante todo esse
tempo tentou contornar a situação com a
mulher. Os filhos pediam para que não se
separassem, mas a "humilhação" era
grande, pois a cidade toda sabia. Leon
ligava a todo instante para sua casa —
como provam as contas telefônicas —
para perturbá-lo. Sobre a" morte do jor-nalista, disse que soube através de Roy,
quando ele telefonou de uma cidade dis-
tante 320 quilômetros de Palmas, afir-
mando que conseguira as provas, mas
que "um outro cará" tinha morto Leon
(um ex-soldado conhecido por Pedroso).
Como estavam fugindo da polícia, jogoutudo fora, na estrada, com medo.

Â noite, falaram a promotora Ana
Maria Gatas e o assistente de acusa-
ção, advogado Clóvis Sahione, e o de-
fensor do vereador, advogado Humber-
to Telles. Dos envolvidos no caso, jáforam julgados Roy Baummer dos San-
tos e Melchisedequer de Oliveira Macha-
do, o Deque, ambos condenados a 17
anos de prisão, sob a acusação de serem
os autores do crime, e o delegado de
polícia do Paraná César Prodóscimo,
que veio ao Rio com Roy descobrir onde
morava Leon Eliachar. O policial rece-
beu pena de 14 anos. Em janeiro, será
julgada lisa Cavanhol Macedo, a Sheila,
bailarina de uma boate em Palmas, trazi-
da ao Rio por Roy para se relacionar
com Leon Eliachar e facilitar a entrada
de Roy e Deque no apartamento.

Acusado alega que
só queria provar
traição da mulher

Começou ontem no 4o Tribunal do
Júri o julgamento do vereador Alberto
Araújo, de Palmas (Paraná), acusado
de ser o mandante do assassinato do
jornalista, escritor e humorista Leon
Eliachar, crime ocorrido em 29 de maio
de 1987, no apartamento da vítima, no
Flamengo (Zona Sul). Quatro mulheres e
três homens compõem o corpo de jura-dos que decidirá a sorte do réu, que teria
mandado matar Eliachar por manter um
romance com sua mulher, Vera Araújo.
O julgamento, presidido pelo juiz José
Luiz Nunes, está previsto para acabar na
madrugada de hoje e Alberto Araújo
poderá ser condenado a 15 anos de pri-são.

O réu, que vinha negando desde o
ano passado — quando foi preso — seu
envolvimento no caso e até mesmo des-
mentindo a traição de sua mulher com
Eliachar, resolveu ontem, perante os ju-rados, contar que realmente descobrira
que sua mulher tinha encontros com o
jornalista no Rio. "Mas não é verdade
mandei matar Leon. Queria apenas pro-vas, como cartas, fotos e fitas. Se quises-se matar alguém, mataria minha mulher,
que estava me traindo", disse.

Alberto Araújo disse que soube da
traição da mulher através de sua se-
cretária, Jucelma de La Costa, que tra-

O procurador da 2a Auditoria da Ma-
rinha, José Coelho de Araújo Silveira,
vai denunciar outros oficiais como res-
ponsáveis pelo naufrágio do Bateau
Mouche IV, em que morreram 55 pes-soas, na noite de 31 de dezembro de
1988. Ele requereu ao juiz-auditor Ro-
berto de Lima e Silva prazo maior paraestudar os autos do processo e pretendetambém convocar outras testemunhas.

O processo que corre na Marinha
tem nove réus — oito oficiais e um
cabo, todos já interrogados. No mês de
outubro, o juiz começou a tomar os
depoimentos das seis testemunhas de
acusação. Duas delas ainda não foram
ouvidas: o capitão-de-corveta Acir Bar-
bosa, que estava de férias, e o capi-
tão-de-fragata Ricardo Coutinho, queteve seu depoimento adiado a pedidodo procurador.

O primeiro chefiava a Polícia Naval
na época do naufrágio e foi quem de-
signou os sargentos Antônio Braga Vas-
concelos e José Reinaldo Franco para a
patrulha que interceptou o Bateau IV. O
segundo presidiu o inquérito administra-
tivo que deu origem ao processo em an-
damento no Tribunal Marítimo. O pro-'curador José Coelho não quis confirmar
ontem se pretende transformar as duas
testemunhas em réus, como vem sendo
especulado por alguns advogados. En-
quanto isso. o processo fica parado poralgum tempo.

O delegado Ronald Coelho, titular
da 54a Delegacia de Polícia (Belford
Roxo), na Baixada Fluminense, admi-
tiu que o Gol RJ-2399, da 54a DP, que
fica estacionado no Edifício Di Duc-
cio, condomínio Novo Leblon, na Bar-
ra da Tijuca, a 60 quilômetros de dis-
tância da delegacia, está a seu serviço."Esta é uma área deflagrada, por isso
levo o carro para casa. Há poucos dele-
gados aqui e muitas vezes sou chama-
do no meio da noite para lavrar um
flagrante", justificoü-se.

Indagado sobre a atitude do delega-
do, o secretário de Polícia Civil, Hélio
Saboya, disse que "só eventualmente
a viatura de uma delegacia pode ficar
fora da área de sua jurisdição, e assim
mesmo a serviço". Afirmou que o índi-
ce de criminalidade em Belford Roxo
não justifica a atitude do policial.

Para Coelho, o hábito de levar o car-
ro para casa não configura uma irre-
gularidade: ele alega que se deixasse o
carro na delegacia, toda vez que fossechamado no meio da noite precisariade motorista que o buscasse na Barra
da Tijuca. Em sua opinião, ficar bus-cando "pequenos detalhes", como o lo-cal onde fica o carro durante a noite, ésinal de "má vontade e desejo de dene-
grir a polícia"

Alberto sa bia do romance de Vera

balha na boutique que Vera tinha em
Palmas, e a quem sua mulher fazia
confidencias sobre os encontros com
Eliachar. "Procurei então o advogado
Joaquim Camargo, era Palmas, e pedi
orientação. Ele disse que denúncias, ape-
nas, não bastavam, e eu teria de conse-
guir provas. Por isso pedi a Jucelma queviajasse com minha mulher ao Rio paradescobrir alguma coisa. Elas viajaram
juntas três vezes, mas Vera sempre larga-
va Jucelma fazendo compras e voltava
tarde da noite", disse.

O réu contou que tentou ainda o
detetive Salmão, da policia de Curiti-
ba, para colher as provas no Rio, mas
nada conseguiu. Chamou então Roy
Baummer, arrombador e golpista queconhecia, pedindo-lhe para entrar no
apartamento do jornalista e conseguir
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Edmar Bacha
"A importância das eleições presidenciais é que
o país se encontra numa encruzilhada histórica:
ou caimos numa hiperinflação com estagnação
prolongada ou conseguimos estabilizar a econo-
mia e retomar o crescimento. O desafio que a
democracia enfrenta é conseguir abrir este se-
gundo caminho para o país. Entre os candida-
tos, Mário Covas é o que tem maiores possibi-
lidades de alcançar esse objetivo. Não só pelo
que ele representa como político, administrador
e gente mas, também, porque o seu partido, o
PSDB, incorpora no seu programa e na sua
representação parlamentar o caminho da social-
democracia, que é o único que pode compatibili-
zar estabilização e crescimento com a redistri-
buição da renda".

"O 
país está numa

encruzilhada: dívida
externa, prazo da dívida

interna e conflito
sindicato/empresariado. O

presidente deverá ter
credibilidade e capacidade
de negociação para impor

perdas aos agentes."
Edward Amadeo

"O grande número de indecisos, a apenas duas
semanas do pleito, indica que há algo pouco
convincente nas campanhas dos candidatos. To-
dos apontam para a simplicidade das soluções
para enfrentar a maior crise econômica desse
século. Os candidatos deveriam dar um sinal de
que têm consciência das dificuldades, em vez de
prometerem o paraíso. As eleições gerarão 40
milhões de derrotados, cuja frustração será o
combustível político da campanha eleitoral de
90. Não há saída sem uma coalizão supraparti-
dária que viabilize um programa econômico de
recuperação. E isso está em contraste com a
lógica da busca de um salvador da pátria, que
tem sido a tônica da atual campanha presiden-
ciai."

Os economistas

Rogério Werneck
"Ao se fechar uma década perdida no esforço de
crescimento econômico e eliminação da pobreza
da sociedade, é importante entender que boa
parte das dificuldades enfrentadas nos anos 80
decorrera da nossa incapacidade de agir coleti-
vãmente. A concepção e gestão da ação coletiva
no interesse da maioria requer instituições poli-
ticas e governamentais adequadas. A eleição
presidencial representa uma oportunidade histó-
rica de avançarmos no sentido da constituição
de coalizões políticas majoritárias e estáveis, que
tenham a legitimidade necessária para adotar as
duras medidas capazes de recolocar o país na
rota da modernização e da prosperidade. O
candidato Mário Covas é o único que pode, com
sucesso, conduzir esse processo."

"Ao novo presidente está
reservada tarefa hercúlea, a
de modernizar um país que
nos últimos anos resolveu
marchar na contramão da

história."
Mário Henrique Simonsen

| José Márcio Camargo

\ 
"Essa eleição é fundamental para o restabeleci-
mento da democracia. Tenho visto o horário
gratuito de propaganda eleitoral e me impressio-
na ver que ali se consegue conhecer mais o país.
Isso mostra como é fundamental a democracia.
Eu voto no Lula. Acho que o PT é o partido que
pela primeira vez se liga às organizações sociais
de base — sindicatos e associações. Isso é funda-
mental para a organização de uma sociedade

1 mais justa, menos clientelista. É preciso um
partido estruturado dessa forma para chegar ao

4 poder. É um bom momento para o PT utilizar
essa capacidade de mobilização, que demons-

j trou nos últimos 10 anos, para tentar resolver os" 
grandes problemas nacionais."

Dionísio Dias Carneiro

JORNAL DO BRASIL

Altair Thury

Carlos Lessa
"Essas eleições retomam um processo, a que eu
assisti na minha juventude, com uma interrup-
ção de mais de 25 anos. E é um momento,
privilegiado para pensar o Brasil. Apesar de
nossa democracia ser incipiente, eu creio que a
competição está permitindo socializar questões
antes restritas a círculos muito reduzidos. Por
outro lado, fica evidente a atrofia do debate de-
mocrático, produzida por essa longuissima in-
terrupção do hábito. Estou convencido de que
somente a reiteração da disputa democrática
produzirá o necessário amadurecimento políti-
co."

6 o Cidade o terça-feira, 7/11/89

ãk inflação, para os
economistas, é um
problema que não
comporta mais tra-

tamentos superficiais. O pro-
fessor Mário Henrique Simon-
sen, ex-ministro da Fazenda,
entende que quem vencer a
eleição para a Presidência da
República terá que começar a
guerra pelas raízes desse dra-
gão, o estado perdulário e o
capitalismo cartorial. O econo-
mista Edmar Bacha, da PUC,
acha que o futuro presidente
terá pela frente um grave dile-
ma: ou mergulha o país na hi-
perinflação com recessão pro-
longada ou estabiliza a
economia e repõe o país no
caminho do crescimento.

A maioria dos economistas
ouvidos pelo JORNAL DO
BRASIL aponta no candidato
do PSDB, Mário Covas, o per-
fil ideal para o próximo presi-
dente, que deve vencer a mais
séria crise econômica da histó-
ria brasileira. Um candidato
com respaldo político, capaz de"administrar interesses confii-
tantes entre credores externos,
detentores da dívida pública
interna, empresários e assala-
riados", na opinião de Edward
Amadeo, professor da PUC.

Para além do programa
econômico, os economistas
identificam nestas eleições a
oportunidade de o país res-
tabelecer os mecanismos demo-
cráticos da vida política. Quem
fizer um mau governo, acredita
o economista Antônio Porto
Gonçalves, da FGV, terá que
enfrentar o julgamento popular
na eleição seguinte.

Antônio Porto Gonçalves
"O importante nessas eleições é o restabeleci-
mento do processo de julgamento democrático
na vida política brasileira. Quem fizer um mal
governo, seja de direita, esquerda, centro, ou lá
o que for, vai ter que enfrentar o voto popular
na eleições seguintes. Assim, os resultados práti-
cos apresentados vão ter mais peso do que os
argumentos ideológicos dos incompetentes. Vo-
to no Afif porque acho que tem o melhor pro-
grama. Mas tenho certeza de que o processo
democrático tende a aperfeiçoar o programa dos
outros também. E isto é o mais importante."

Gustavo Franco
"Voto em Mário Covas porque é preciso contri-
buir para que o exercício da democracia produza
opções racionais e soluções sólidas para os gran-
des problemas nacionais. Isso porque recupe-

j .rar a racionalidade no processo de decisão eco-
| nômica e livrar o processo político de
| aventureiros e oportunistas é uma tarefa básica
| para o próximo governo."

"Tenho visto o horário
gratuito de propaganda

eleitoral e me impressiona
ver que ali se consegue

conhecer mais o país. Isso
mostra como é
fundamental a
democracia."

José Márcio Camargo

Antônio Cláudio Sochaczemki

Edward Amadeo
"O país está numa encruzilhada com três verten-
tes: a 1 dívida externa, o prazo da dívida interna
e o conflito entre sindicato ge empresariado.
Qualquer que venha a ser o presidente, deverá
contar com credibilidade e capacidade de nego-
ciação para impor perdas aos agentes. Por isso,
o respaldo de grupos sociais organizados é fun-
damental. Não é suficiente eleger perdedores,
mas estabelecer condições para administrar os
interesses conflitantes entre credores externos,
detentores da dívida pública, empresários e assa-
lariados. Além disso, é preciso um programa
com coerência macroeconômica e que permita a
modernização do país. Daí minha preferência
por Mário Covas."

Mário Henrique Simonsen
: "Meu voto é para o candidato que atacará os
! três maiores problemas do país: o Estado perdu-
lário, o capitalismo cartorial e a impunidade no

i desrespeito à lei. Esses problemas são a origem
\ da inflação galopante, da estagnação, das desi-
j gualdades na distribuição da renda e da riqueza
I e do descrédito interno e externo do país. Ao
I novo presidente está reservada tarefa hercúlea, a
| de modernizar um país que, nos últimos anos,
| resolveu marchar na contramão da história. A
j legitimação pelo voto direto é um grande trunfo,

mas não basta. O novo presidente, provável-
mente eleito por um partido pequeno, além de
uma equipe competente, terá que granjear o
indispensável apoio político para conseguir go-
vernar."

João Sabóia
"A sociedade está cansada de promessas. É pre-
ciso fazer as transformações estruturais necessá-
rias. Temos hoje um país com uma economia
bastante desenvolvida, porém com um nível de
desenvolvimento social incompatível com o eco-
nômico. Apóio o PT desde sua criação. Talvez
tenha chegado o momento de eleger Lula presi-1
dente. Ele fará um governo voltado para o
social. O PT modernizou-se muito nos últimos
anos, tem atualmente quadros de alto nível e ^
propostas concretas para os graves problemas
do país."

"Essas eleições têm uma importância particular,
porque eu devo ser das pessoas mais velhas do
Brasil que nunca votaram para presidente. Com
46 anos, vou votar pela primeira vez, junto com
o meu filho mais velho, que também vota pela
primeira vez. Em particular, as eleições para
presidente com certeza reabrem o caminho da
democracia no Brasil depois do trágico período
de 20 anos de governo militar. Por essa e outras
razões voto no melhor, no Roberto Freire."

"A eleição presidencial representa o fim da tran-
sição política, que já dura 16 anos. O próximo
presidente governará no marco estabelecido pela
Constituição de 88, que transferiu enormes
poderes para o Congresso. Ele precisrá ser um
negociador com grande experiência no trato
com a classe política. Precisará também apresen-
tar um compromisso claro com a democracia,
de respeito à liberdade e de oposição ao autori-
tarismo. O combate à corrupção terá de ser uma
das prioridades. A crise econômica atual é uma
das mais sérias e é preferível um presidente de
centro. Presidente de esquerda ou de direita
pode agravar a crise. Mário Covas e, sobretudo,
Ulysses Guimarães, atendem esses requisitos."

PauloNogueira BatistaJúnior
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\yrne: fase dançante
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dos orixás

Vera Franco

NOVA 

IORQUE — Há uma unanimida-
de em relação ao novo trabalho de
David Byrne. É verdade que o lança-
mento de seu disco, Rei Momo, nos

Estados Unidos dividiu a crítica. A turnô que o
cantor vem fazendo com as músicas do LP —
muita salsa, merengue e até samba — também
está causando estranhamento nas platéias que
esperavam um espetáculo de rock. Mas ninguém
se divide ao comentar a performance da cantora
que abre seus espetáculos. A brasileira Marga-
reth Menezes é ótima.

Praticamente desconhecida no Brasil, Mar-
gareth, uma baiana de 27 anos, está para ser
lançada no Rio, no início do ano que vem, num
espetáculo intimista na pequena boate Rio Jaza
Club. Mas a sorte — ou os orixás? — fez com
que, antes disso, ela se apresentasse para pia-
téias maiores e mais exigentes. Depois de vê-la
num vídeo, David Byrne convidou-a para parti-
cipar de sua turnê norte-americana. Toda ves-
tida de branco e com a boca pintada de verme-
lho, ela, na semana passada, entrou no palco do
Roseland — uma espécie de Canecáo de Manhat-
tan, mas sem mesas — para cantar com sua voz
de contralto muito bem empostada o samba-reg-
gae Elegibô. A platéia ficou em transe.

"Meu trabalho é a Bahia, aquela mistura de
raça com candomblé e carnaval de rua", explica
Margareth, que se diz consciente de uma força
estranha que ela nâo sabe de onde veJJJ P1?®
que sempre se manifesta três horas anteB de
entrar em cena. "Nfto consigo comer nada. Co-
meço a sentir uma energia forte na boca do
estômago. Fico andando de um lado pro outro
sem parar. As pessoas que trabalham comigo
acham muito esquisito. Eu me transformo.

Aos 17 anos, Margareth cantava no coral Con-
gregação Mariana na Bahia. Mas foi em 1983,
num show de Caetano Veloso, que fez a sua
estréia oficial cantando O bêbado e a equilibris-
ta com uma orquestra de 30 músicos, na inaugu-
ração do Circo da Bahia. "Foi uma noite ines-
quecível. O pessoal que estava dançando de
repente parou, quem estava sentado se levantou
para ver quem estava cantando. Quando termi-
nei a música, estava todo mundo de pé aplaudin-
d0"

Devota de Ogum e Iansã, Margaretn já ga-
nhou por dois anos seguidos o troféu Caymmi,
criado por produtores baianos para divulgar os
trabalhos dos inúmeros músicos da Bahia. Quan-
do abria o show de Geraldinho Azevedo, manteve
contato com Daniel Rodrigues, atual empresário
do Gilberto Gil, que tornou-se também seu em-
presário. A partir dai, assinou contrato com a
PolyGram para o lançamento de um disco e
gravou o vídeo da música Elegibô, de autoria de
Rei Zulu e Itamar Tropicália.

"Daniel trouxe algumas cópias do vídeo para
Larry Goldman, que trabalha com David Byrne.
Quando Daniel me disse que David tinha me
convidado para trabalhar em Rei Momo, náo
acreditei. Resolvi ficar quieta, náo comentar
com ninguém, até ter certeza de que viria para
os Estados Unidos. Então tirei uma semana de
férias para botar a minha cabeça no lugar",
conta Margareth na sua suíte do Hotel May-
flower, em frente ao Central Park West. Ela só
conhecia David Byrne através de discos do Tal-
king Heads. Quando voltou de seu descanso, em-
barcou em três dias para Nova Iorque, sem poder
trazer seus músicos, que não conseguiram visto
para entrar nos Estados Unidos, e sem falar
direito o inglês. Mas cheia de disposição para
começar os ensaios.

Acompanhada dos percussionistas Café e
Charles Negrito (ex-Novos Baianos que moram
em Nova Iorque), Margareth, em Rei Momo, faz
backing vocal para David Byrne e canta, sozi-
nha, quatro músicas: além de Elegibô, Faraó,
outro samba-reggae, de Luclano Gomes; Canto
pra subir, um afoxé de Veve Calazans e Waltinho
Queiroz; e Abra a boca, uma lambada. O reper-
tório foi escolhido em conjunto com David. "Nós

nos entendemos bem. Ele ó ótimo de se traba-
lhar, é um verdadeiro cabeção, sabe de tudo que
se passa no show e faz questão de coordenar
tudo com o maior profissionalismo. Mas não
impõe nada. Ele ouve muito o pessoal que traba-
lha com ele. E eu estou me sentindo bem a
vontade."

Margareth, que se diz muito chegada a um
rock heavy metal tipo Scorpius e AC/DC, nunca
esteve nos Estados Unidos, mas se encantou por
Los Angeles e Nova Iorque ("é impressionante
como as coisas acontecem rápido em Nova Ior-
que"). Uma coisa que ela não gostou nem um
pouco é da imagem que os americanos têm do
Brasil. "A cultura brasileira é imediatamente
identificada com carnaval e mulheres nuas. Eu
fico chateada porque o Brasil tem tontas rique-
zas musicais e as pessoas sequer conhecem.
Quanto a essa onda sobre apropriação cultural
que está sendo criada em torno de David Byrne,
Margareth pondera; "A música não pertence a
ninguém. A cultura sim, pertence ao povo. O
David não está roubando a cultura do Brasil e de
nenhum país da América Latina. Ele apenas está
usando um determinado tipo de música e expres-
sando a cultura dele nesse ritmo."

Os orixás realmente acompanham Margareth
Menezes, que tem Elis Regina como uma de suas
grande musas inspiradoras. No final de dezembro
ela se apresentará na boate S.O.B. (Sounds of
Brazil), em Nova Iorque, por três dias, e em
janeiro estará lançando nos Estados Unidos o
seu segundo álbum com a gravadora Island Re-
cord, com as músicas que canta em Rei Momo e
outras mais.

Desconhecida, no Brasil, il/Laxgaretli

Menezes conquista os americanos
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David Byrne responde aos que o acusam de oportunismo
** __ mnnHn Mua salis Dor tocar música clássica. Pode-se

OVA IORQUE — Se nenhum fu-
IVj ração ou terremoto acontecer no
JL^i meio do caminho, em janeiro
David Byrne estará no Brasil apresen-
tando o Bhow Rei Momo, nome de seu
último LP, que reúne uma variedade de
ritmos latinos. É quase impossível assis-
tir a este show sem dar uma dançadinha.
Em Nova Iorque, na semana passada,
David Byrne, 38 anos, lotou por quatro
noites seguidas o famoso e decadente
Roseland. Se durante as primeiras músi-
cas o público ficou meio desconfiado —
havendo até quem não se conformasse
em não ver David tocar o habitual rock
de vanguarda do Talking Heads e, pre-
conceituosamente, comentasse: "Isso
mais parece música de índio" —, a partir
de 15 minutos de show não houve quem
mantivesse a pélvis presa.

Mesmo com todo o sucesso, o super-
astro do rock David Byrne passou uma
semana atribulada explicando ao público
— através de inúmeras entrevistas que a
toda hora pipocavam em rádios, jornais e
televisão — várias coisas, entre elas o
fato de que estar envolvido no projeto de
Rei Momo não significa nenhum tipo de
briga ou ruptura com o grupo Talking
Heads: para alívio de seus fãs o grupo
acabou de assinar um contrato para a

gravação de quatro álbuns com a War-
ner. Na verdade, o Talking Heads apenas
deu um tempo para os músicos tocarem
um pouco seus projetos individuais.

Um outro ponto que David Byrne faz
questão de deixar claro a todo momen-
to é que o seu projeto com Rei Momo
não traz implicita nenhuma tentativa
de se apropriar da cultura latina para
tentar se promover, como a imprensa
norte-americana vem acusando. Ob pró-
prios músicos quet ó acompanham, na
grande maioria latinos, encaram a pro-
posta de Byrne como uma forma saudá-
vel e prestigiosa de disseminar o ritmo
latino pelo mundo. Em entrevisto exclu-
siva ao JORNAL DO BRASIL, David
Byrne — que uma semana após o lança-
mento de Rei Momo lançou o disco Sütn-
ba, o segundo álbum de compilação de
músicas brasileiras que ele vem produ-
zindo, e está fazendo propaganda do lan-
çamento do disco do Caetano Veloso, Es-
trangeiro, nos Estados Unidos —
esclarece essas questões.

Você acha que tem seniido comparar o seu
trabalho com o de Caetano Veloso como o
New York Times fez na semana passada?
— Eles foram muito maldosos comigo
naquele artigo. Eu amo o novo disco de

'Caetano, que pra mim é um dos maio-

res poetas e músicos do mundo. Mas
não acho nem um pouco justo nos com-
parar como cantores. A voz do Caetano é
muito melhor do que a minha. E não há
nada que eu possa fazer sobre isso.
— Como começou o seu envolvimento com
música latina e brasileira?

Não é nada novo. Isso tudo começou
há dois anos com o trabalho na trilha
sonora de um filme. O som latino era
perfeito para colocar naquela trilha. De-
pois disso eu fiz algumas músicas para o
último disco do Talking Heads, um ar-
ranjo latino para a música Mr. Jones e
ainda dois sambas para Histórias reais
(True stories), o filme que dirigi.

Há um certo preconceito dos norte-ameri-
canos com a música latina. Você acha que
Rei Momo está mudando isso?

De certa forma acho que estou aju-
dando a desmistificar a idéia de que o
rock é melhor do que tudo.

Como você está encarando a crítica de que
algumas estrelas americanas da música, como
você e Paul Sitnon, trabalham com músicos
estrangeiros em beneficio próprio?

É tudo muito maluco. Se for assim,
pode-se criticar Dizzie Gillespie por to-
car músicas cubanas e Wynton Mar-

salis por tocar música clássica. Pode-se
dizer a mesma coisa de artistas bra-
sileiros como Milton Nascimento, Cae-
tano Veloso e.Gilberto Gil, que então não
deveriam tocar reggae. Assim como ou-
tros músicos brasileiros não poderiam
ter influências dos Beatles ou mesmo
tocar qualquer tipo de rock'n'roll. A
criação deles deveria se limitar ao samba
e à bossa nova. Isso é ridículo.
— Por que você escolheu a brasileira Marga-
reth Menezes para abrir seus shows?

Eu ouvi algumas das músicas de seu
repertório como Elegibô, lambadas e afo-
xés e senti logo que o trabalho dela.
tinha muito a ver com o meu em Rei
Momo. A maioria das cantoras latinas
em Nova Iorque são mais voltadas pa-
ra boleros e baladas. Mandamos uma
fita do Rei Momo para ela e pergunta-
mos se seria capaz de atuar no show.
Ela topou e está fazendo lindas apre-
sentações. Em algumas noites^ ela é
mais popular do que eu.

Você pretende levar Rei Momo para
o Brasil?

Eu gostaria muito. Se tudo der cer-
to nós pretendemos organizar uma turnê
em janeiro no Rio, em São Paulo, em
Salvador... Não há nada definido ainda.
Mas a banda está muito a fim de fazer.
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Em cr6nica de alguns anos atrds, Harold sua velhice gloriosa — quando, realmente, con- ggncia Coral.Schonberg dividiu os interpretes em duas gran- quistara o direito de fazer tudo o que quiaes- -ijSH
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EB 0 Teatro Guaíra,
em Curitiba, acaba de
reforçar a sua entrada
para o circuito operís-
tico com uma Tosca
que teve regência de
Alceu Bocchino e a
presença de Benitc
Maresca, Neyde Tho-
mas e Carmo Barbosa
entre os intérpretes.

Em Goiânia, termi-
nou neste fim de se-
mana o V Encontro
Nacional Pequenos &
Grandes Artistas. 0
Encontro, onde se
destacava a participa-
ção da Orquestra de
Câmara de Blumenau,
incluiu também o IX
Painel Funarte de Re-
gência Coral.

Sônia Goulart (e
não Sônia Maria Viei-
ra, como esta coluna
noticiou), acaba de
lançar em Itajubá a
sua gravação das
obras pianisticas de
Fructuoso Vianna,
que nasceu nesta ci-
dade mineira.
¦ Hoje às 18h30m, no
Salão Leopoldo Mi-
guez (rua do Passeio),
Carlos Eduardo Jani-
belli está apresentan-
do um recital Chopin
que inclui as quatro
Baladas. Entrada
franca.
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Arturo BendettiMichélangeli

A morte de Vladimir Horowitz, aos 86 anos,
quase encerra definitivamente um capítulo im-
portante da história do piano — o período dos
monstros sagrados, maiores que o seu instru-
mento, e que tinham a tendência de colocar-se
de igual para igual com os compositores. Essa
tendência era nervosa, excitada, da parte de um
Horowitz. No caso de um Rubinstein, tinha
outro caráter: o de uma camaradagem amistosa,
uma conversa para além das idades — o que tem
a ver com as diferenças de temperamento, e
explica por qüe Rubinstein, ao contrário de Ho-
rowitz, nunca foi parar numa clinica psiquiátri-
ca.

Em crônica de alguns anos atrás, Harold
Schonberg dividiu os intérpretes em duas gran-
des famílias: a dos formalistas e a dos affektists
(do alemão affekt, emoção, paixão), o que no
fundo é a velha divisão entre clássicos e român-
ticoB. O formalismo dominou, ultimamente, o
cenário pianistico, através de figuras como Al-
•fred Brendel e Maurizio Pollini. Significa o res-
peito à partitura, e um controle do jogo daB
emoções que nao precisa ser sinônimo de frieza.
Pollini impressiona pela variedade dos seus in-
teresses (é um ótimo intérprete da música con-
temporânea) e pela sua técnica infalível. Bren-
dei, além de ser um intelectual de primeira,
carrega para o seu pianismo clássico o perfume
da melhor tradição austro-alemá (via Edwin
Fischer, seu professor).

Horowitz era um affektist dos pés à cabeça.
Foi o gênio da sonoridade pianistica, da alqui-
mia acústica — e, felizmente, temos belos regls-
tros dessa pesquisa do som levada às últimas
conseqüências (a CBS lançou recentemente no

Brasil uma monumental Vladimir Horowitz col-
lection). O charme sonoro que ele extraia do pia-
no faz dele, realmente, um gênio do instrumen-
to. Mergulhado nesse mundo, Horowitz usava as
partituras com uma enorme liberdade. Funciona
em termos de gênio: mas, é claro, nao se pode
recomendar esse enfoque para jovens intérpre-
tes.

Estes deveriam começar prestando atenção
no último dinosauro que sobrou dos tempos he-
róicos: Cláudio Arrau, companheiro de geração
de Horowitz, como ele, dono de uma técnica
heróica, mas que levou a Bua fidelidade aos tex-
tos até a beira da frieza. Arrau só esquentou na
sua velhice gloriosa — quando, realmente, con-
quistara o direito de fazer tudo o que quiaes-
se em música.

Na linha Horowitz (mas menos excêntrico)
seguiu Benedetti Michelangeli, outro gênio da
alquimia sonora; e um Sviatoslav Riohter (prin-
cipal representante da escola soviética) tam-
bém não pode ser considerado um padrão de
ortodoxia. Glenn Gould afastou-se da ortodoxia
por outros motivos: muito menos pela alquimia
sonora do que por uma pesquisa intelectual que
rende seus melhores frutos em Bach (caminho
por onde vai andando muito bem o brasileiro
Steuerman). Ainda em termos brasileiros, Nel-
son Freire é pianista ancorado na linha formalis-
ta. A tendência média, hoje em dia, é procurar
um compromisso entre os dois universos; e para
o meu gosto pessoal, há um pianista, também da
geração de Horowitz, que chegou à perfeição
neste sentido: Wilhelm Kempff. A Europa está
redescobrindo, encantada, as suas gravações an-
tigas e modernas, agora transpostas para o CD.

Claudiol
Arrau|

piililcfcvciaO| v/ ^wiuutjiwuw jw- uiaouiat jL>r .
Divuln^5o^aruyoshi Opo

^¦ra 

comportada

Cyndi Lauper faz show hoje no

Maracanazinho com toque 
'sexy'

la?

-s 
jjal

, r 7|||H

-/'4 v;lHf; -M* m

acompanhou direitinho, lH
staques ou desnlveis. ^ *^|H
ama de 40 toneladas de ^'ouxe nenhuma novidade .4 * '
asileira. 0 visual de qual- ^

por exemplo, bem 1
recursos no desenho

i Lauper fa?a"pecaminoso", essa

o comportada quanto Ma-
sua vibraQSo no

os fas que
coreografias

Um
ilo e vem ela com o

a dificuldade
desistiu e gritou

com aquela
la parece o Pato Donald",
du na plat£ia. Na quinta
tacou com o classico de
ftfhnt'a nninn nn flnriRP-

231T-2203iSE The original and most complete edition from New York City

tmmm ^

\i< C] WWjW1 ^gaap^^B

^wBIB
pli H

m

Hebe Camargo

cantora disco gravadora cdpiasvendxdas
Madonna (Like a prayei) WE 600.000
Tracy Chapman (Tracy Chapman) • WEA 450.000
Cyndi Lauper (A night to remember) CBS 100.000
Tina Turner (Foreign affair) Odeon 92.000
Diana Ross {Working overtime) Odeon 28.000
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disco

Madonna < Like a prayatf
Tracy Chapman (Tracy Chapman)
Cyridi Lauper (A night to remember)

(Foreign affair)Tina Turner
OdeonDiana Rosa (Working overtime)

O As cartas serão selecionadas para publicação em parte ou no todo entre as que tiverem nome
completo e legível, assinatura e endereço para confirmação prévia.

cópias
vendidas

WEA 450.000
100.000

Odeon 92.000

Carro e Moto
Pofocka obrigatória no JB.

28.000

Pecadora comportada

Cyndi Lauper faz show hoje no

Maracanãzinho com toque 
'sexy'

.Encontro musical
Estive em 21 de outubro, em Irai,

RS, participando do Io Encontro das
Águas do Mel. Foi um encontro musi-
cal super-da-pesada, onde as múltiplas
tendências da música legitimamente
brasileira se fizeram presentes, do ca-
rimbó ao vaneirão, da catira à milon-
ga, do coco ao fandango, da seresta ao
partido-alto.

Irai tem uma reserva indigena onde
moram cerca de 250 caigangues. Tra-
vando um contato direto com eles, co-

Hebe Camargo
Fiquei profundamente indignada

com o programa da Hebe Camargo no
dia 26 de setembro. É um desrespeito
discutir o "caviar pastoso" servido em
restaurantes da URSS, diante de um
Brasil faminto, miserável e analfabe-
to.

Por uma questão de ética prefiro
uma "ditadura do proletariado" à di-
tadura fascista de 1964 — trabalhador
não edita AI-5, não tortura compa-
nheiros, não entrega uma nação — ge-
nerais fascistas, sim. Enquanto a "di-
tadura do proletariado", tão criticada
por Hebe e seus convidados, assegura à
criança soviética o direito à vida, à
escola e ao futuro; o que "nossa demo-
cracia" assegura às crianças brasilei-
ras? O direito à fome? A miséria? Tô
com Novaes quando ele diz que o pro-
blema da liberdade começa quando
acaba o da fome.

É isso aí: Hebe fala com Maluf e
com tudo o que ele representa; a direi-
ta mais reacionária, entreguista e sem
carater do pais. Nós fechamos com
Brizola, com Lula, com Freire, com a
possibilidade de um Brasil verdadeira-
mente democrático. Um Brasil para
140 milhões de brasileiros, livres da
fome e da ignorância, muito dignos.
Débora Bredor Barreto, Nova Friburgo, RJ.

nheci dois índios muito engraçados:
usavam calças jeans, fumavam Marl-
boro, suas camisetas tinham inseri-
ções em inglês, e detestavam — me
disseram — todo aquele "lixo musi-
cal" que estava sendo mostrado ali,
toda aquela coisa brasileira demais
para o gosto deles. Surpreso, baratina-
do mesmo, com os índios, perguntei
seus nomes. Qual não foi minha sur-
presa quando responderam: — Jamari'e Apoenan! Juro, não acreditei! Nei
Lopes, Rio de Janeiro.

dins do Aterro do Flamengo e do Mu-
seu de Arte Moderna, com o artista
que nos maravilha com uma sinfonia
de Beethoven ou como a verve de Má-
rio de Andrade. Jackson Matos Braga,
Brasília, DF.

Divulnacâo/Haruvoshl Ono

Estação Botafogo
Um tanto equivocada a carta da lei-

tora Sandra Neves Adriano, publicada
no Caderno B no dia 19 de setembro, na
qual reclama de uma possível "falta de
respeito " por parte do Cineclube Es-
tação Botafogo. Não sou membro nem
faço parte da "patota de amigos da
casa" citados pela leitora, mas como
freqüentador assíduo deste cinema que
possui a melhor e mais inteligente
programação da nossa cidade, gostaria
de comentar que nunca tive problemas
quando desejei assistir a determinado
filme. Sabendo que os cinemas Esta-
ção 1 e 3 não fazem reserva de lugares,
sempre procurei obter as entradas com
algumas horas de antecedência, cons-
ciente da grande procura causada por
certas raridades exibidas.

Quando da recente Mostra Banco
Nacional de Cinema, antes de sair de
casa para adquirir meus ingressos,
consultava o Cineclube pelo telefone
(que raramente dá sinal de ocupado),
onde era sempre informado do número
de entradas ainda disponíveis e de que
certos filmes muito procurados teriam
sessões extras marcadas para o mesmo
dia. Dessa maneira, pude assistir, en-
tre muitos bons filmes, a verdadeiras
pérolas cinematográficas com a Pai-
ma de Ouro em Cannes seio, mentiras
e videotape e o neozelandês Naviga-
tor.

O Cineclube Estação Botafogo e o
Banco Nacional estão de parabéns pela
louvável iniciativa. Os amantes do
bom cinema aguardarão um repeteco
ano que vem. Marcelo Magalhães Ja-
not, Kio de Janeiro.

Apoenan Rodrigues

Burle Marx
Burle Marx exulta com uma sinfo-

nia de Beethoven ou um poema de Má-
rio de Andrade e todos exultamos com
a sua longevidade, com as suas oitenta
primaveras, com o paisagista dos jar-

SÃO 

PAULO — Cyndi Lauper, que
faz show único, hoje à noite no
Maracanãzinho, não quer, de ma-
neira alguma, ser comparada à

cantora que, dizem, foi sua inspiradora: a
explosiva Madonna. "O nome dela é de
uma santa e o meu vem de pecado", avisa.
(A primeira sílaba de seu nome — Cyn —
tem a mesma sonoridade de sin, que quer
dizer pecar em inglês). Mas sexta-feira, na
estréia paulista de seu show, com metade
da lotação do ginásio do Ibirapuera, ela
contrariou sua afirmação com toques irô-
nicos. Como uma virgem, lançou-se no
palco, às 21h20, envolta num manto claro,
jogado ao léu depoiB dos primeiros acor-
des, deixando à mostra o tal visual sin:
uma blusa preta esburacada sobre saia de
gravatas coloridas, que ao rodopiar exibia
uma calcinha preta, bem fetiebista.

Antes de cantar a terceira música,
Cyndi pegou um papel e se arriscou a ler
uma saudação em português. Todo mundo
entendeu o esforço e caiu no balancinho
açucarado da balada seguinte. No palco, a
banda formada por John Turi (sax, tecla-
dos e vocais), Tony James (bateria), Jim
Yaeger (teclados e vocais), Sue Hadjou-
poulos (percussão e vocais), Pat Bucha-
nan (guitarra e vocais), e Kevin Jenkins "
(baixo e vocais) acompanhou direitinho,
sem grandes destaques ou desníveis. O
alardeado fliperama de 40 toneladas de
som e luz não trouxe nenhuma novidade
para a platéia brasileira. O visual de qual-
quer show dos Titãs, por exemplo, é bem
mais criativo nos recursos e no desenho
da luz.

Embora Cyndi Lauper faça brincadei-
ras com seu lado "pecaminoso", essa é
uma bobagem de marketing, porque, na
verdade, ela é tão comportada quanto Ma-
donna. Por outro lado, sua vibração no
palco presenteia os fãs adolescentes, que
dançam ao mesmo tempo coreografias
igualzinhas para músicas iguaizinhas. Um
pequeno intervalo e lá vem ela com o
papelzinho: "Vocês estão gostando? Feliz
de estarrr aqui". Com a dificuldade expli-
cita diante do português, desistiu e gritou
em inglês que estava suando, com aquela
vozinha fina. "Ela parece o Pato Donald",
alguém comentou na platéia. Na quinta
música Cyndi atacou com o clássico de
Marvin Gaye, What's going on. Conse-
guiu afogar a música num mar de açúcar.
E, seguida entabulou um rock, deitou no
chão, rolou, sapateou, ousou um rebolado
e despiu a blusa esburacada para mostrar
um corpete negro e imensa tatuagem
(verdadeira?) acima do seio esquerdo."Vocês estão gustando?", leu no papel-
zinho. Lá pela 11a música Cyndi Lauper
cantou She bop, um outro rock que foi
trilha para sua aeróbica no palco. Uma
performance razoável para quem só ouviu
Elvis Presley bem marmanja. Para o bis
de cinco ou seis músicas — sem dúvida
uma gentileza com a platéia brasileira,
pois ela ainda estava com um pouco de
tosse, depois da crise de bronquite que
teve ao desembarcar — Cyndi voltou ao
palco com um inacreditável mini vestido,
estampado de todas as cores luminosas
possíveis, que tentava combinar com um
boné laranja.

Com efeitos previsíveis, Cyndi Lauper faz exibição de aeróbica no palco

Números das cinco mais
no ranking das cantoras norte-americanas no
mercado brasileiro, Madonna é a atual número
1. Veja no quadro abaixo, como foram as ven-
das dos últimos discos das cinco cantoras nor-
te-americanas que mais vendem no Brasil:

Cyndi Lauper já vendeu 13 milhões de cópias
de She's so unusual e True colors, seus dois
primeiros discos, no mundo inteiro. Destas có-
pias, 800.000 foram vendidas aqui. Seu último
LP, lançado há três meses, vendeu 1.300.000
cópias até hoje. Destas, 100.000 no Brasil. Mas
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Bate-boca
O Nos programas do TRE dos últimoa dias, o candi-
dato Fernando Collor desceu a lenha no presidente
Sarney, acusando-o, textualmente, de desastrado,
fraco, incompetente, corrupto, um dos piores presi-
dentes da história do Brasil, um político de segunda
classe, culpado pela maior inflação de todos os tem-
pos, um ditador de opereta, mal intencionado e pro-
tetor do amigos e familiares.

No horário que solicitou ao TRE para exercer seu
direito de resposta, o presidente Sarney vai certa-
mente tentar explicar ao povo brasileiro que tudo
aquilo é mentira.

Ou seja, que ele, pelo contrário, é hábil, forte,
competente, íntegro, um dos melhores presidentes
que o pais já teve, um político de primeira linha,
responsável por uma inflaçãozinha de nada, um esta-
dista bem intencionado e isento no tratamento ae
parentes e amigos durante todo seu mandato.

Ao mesmo tempo em que o presidente está sendo
dissuadido de responder na TV aos ataques desfecha-
dos por Fernando Collor e a processsá-lo na Justiça, o
candidato do PRN esquentava ontem as turbinas
para voltar à carga no horário eleitoral.

Collor está decidido a radicalizar ainda mais, ate o
último programa, os ataques a Sarney.

Promete não deixar pedra sobre pedra.

Como dificilmente iria ganhar na Justiça e como
uma polêmica agora não iria beneficiá-lo em nada, o
presidente da República deve acabar trocando sua
resposta na TV por uma manifestação espontânea de
solidariedade a ser prestada de público por seus mi-
nistros nos próximos dias.

Fábula

ZózimQ
Ronaldo Zanon

Mengôôôôôü!
Do jogador Zico, rea-

gindo muito justamente
na semana passada ao
menosprezo e às humilha-
ções impostas pelos diri-
gentes vascainos ao Fia-
mengo:

O Vasco tem ainda que
comer muito feijão com ar-
roz para conseguir exibir
as mesmas glórias e títulos
conquistados pelo Fia-
mengo. * * *

Depois do jogo de do-
mingo, pode-se dizer coisa
parecida do jogador Bebe-
to:

Bebeto tem ainda que
comer muito feijão com ar-
roz para chegar a ser um
Zico. * ? *

É ou não é, caro e esti-
mado Chico Anysio?

Achado Tudo em casa Revelação

Uma das melhores
coisas do debate dos can-
didatos a presidente foi o
anúncio, exibido nos in-
tcrvalos, da tintura para
cabelos Biocolor.

Conseguiu em 15 se-
gundos — à lei Enéas —
dar um recado que al-
guns dos políticos não
conseguiu em três horas.

Eo porta-voz do pre-
sidente Sarney, jornalis-
ta Carlos Henrique,
hem?

Continua recebendo
até hoje, mesmo como
funcionário do Planalto,
seus salários no SBT co-'
mo empregado da TV de
Sílvio Santos.

Está tudo em casa.

Pé do ouvido

9 Entreouvido, ontem, no almoço do restaurante da
TV Globo:

Não confie em ninguém que troque de nome. Vide o-
José Ribamar.

Escrúpulo

Soou estranho a muita gente que em sua atual
visita ao Brasil o presidente de Portugal, Mário
Soares, não se tenha encontrado pessoalmente com o
candidato do PDT, Leonel Brizola, de quem é velho e
grande amigo.

Na verdade, o encontro, que poderia ensejar a
publicação na imprensa de fotos dos dois, foi pru-
dentemente evitado pelo próprio Brizola.

Para não parecer que o candidato pedetista esti-
V6SS6 se aproveitando de Soares na reta final da
campanha presidencial.

# 0 Brasil é um país tão surpreendente
que um dos três porquinhos é o Lobão.

Historinha
0 melhor lance da luta de boxe entre Evan-

der Holyfield e Alex Stewart, mostrada na ma-
drugada de domingo pela TV Bandeirantes, fi-
cou por conta de seu narrador, Luciano do
Vaile.

Foi o relato pelo próprio locutor da noite
que antecedeu, meses atrás, o atropelamento
de Adilson Maguila por Holyfield.

Luciano do Valle contou que na véspera do
combate, no Caesar's Palace de Lake Tahoe,
ele encontrou à noite com Holyfield e a família
assistindo no grill do cassino a um show de
Diana Ross.

Com direito até a cervejota.* ? *
Em miúdos: Holyfield estava andando e an-

dando para a luta com Maguila.

A grande revelação dos úl-
timos cinco comícios de Má-
.rio Covas — Manaus, Juazei-.
ro, Crateús, Sobral e Senador
Pompeu — foi a atriz Regina
Duarte.

Falou nas cinco cidades-
para 200 mil pessoas num pe-'ríodo de 24 horas, levantando-
o público para as falas do can-
didato.

Tem tudo para, nas próxi-
mas eleições, tentar ela pró-
pria a carreira política.

De volta

O restaurateur Stefano
Monti, que guarda nas prate-
leiras alguns troféus conquis-
tados na Fórmula-3 italiana-
no passado, prepara-se para
trocar por algum tempo a co-
zinha do Le Streghe pelas pis-
tas de corrida.

Vai disputar o campeonato
europeu de marcas antigas.
O Deve correr ao volante de.
uma Ferrari GT de sua pro-
priedade — aliás, uma das
quatro de sua coleção parti-
cular — concorrendo com al-
guns craques do passado co-
mo Jackie Stewart e Stir-
ling Moss.

Maria Alice Celidônio e Rosaura Pinto
movimentando a noite da boite MK,

em Nova Iorque

Agito em NI
Um curioso grupo de brasileiros de passagem por

Nova Iorque ajudou a movimentar as duas festas
organizadas na cidade por Ana Maria Tornaghi
— a primeira, no dia Io, no Red Zone e a segunda, no
dia seguinte, no MK.

Entre uma e outra estavam, entre outros, Maria
Alice e José Hugo Celidônio, D. João de Orleans e
Bragança, Lúcia Almeida Braga e Márcio Rebél-
lo, André Braga, o secretário Técio Lins e Silva, o
ex-craque Pelé e Karmita Medeiros.

Pau a pau

Ameaça
O jornal de meio-dia da cadeia de

TV americana CNN abriu espaço on-
tem para a candidatura a presidente
do Brasil do empresário Silvio San-
tos.

Com direito a entrevistas com o
sociólogo Herbert de Souza, opinião
de gatinhas ouvidas na praia de Ipane-
ma e cenas dos programas de domin-
co do animador. ***

A reportagem termina afirmando
que a candidatura de Sílvio Santos "é
uma ameaça à democracia que desta
vez não vem das baionetas dos milita-
res mas do desrespeito pelo processo
eleitoral democrático"

Só pode ser
Alguém precisa informar ao candidato do

PL, Guilherme Afif Domingos, que a palavra
subsidio se pronuncia assim mesmo — subsídio
— e não subzídio.

Subzidio deve ser alguma espécie de incen-
tivo dado pelo governo provavelmente à api-
cultura.

Subzzzzzídio é pelo menos como fazem as
abelhas.

m ¦¦ ¦¦

Roda-Viva

Deu o maior ibope o emocionado gran finale com
que o candidato Leonel Brizola encerrou a sua parti-
cipação no debate promovido domingo pela TV Ban-
deirantes.

Se Brizola não vinha bem, ali, como o lutador de
boxe que se recupera no último round, ele ganhou os
pontos necessários para aparecer como um dos desta-
ques do programa de mais de três horas.

* * *
O outro destaque foi o candidato do PDS, Paulo

Maluf, seguramente o candidato que mais objetiva-
mente conhece o perfil da crise brasileira.

Nos dois grandes duelos que travou com o próprio
Brizola e com o candidato do PT, Luís Inácio Lula da
Silva, Maluf ganhou ambos de goleada.

Com Lula, então, que pretendeu acuá-lo, Maluf deu
olé, obrigando o candidato petista a guardar rapida-
mente a viola no saco.

De casamento marcado Vitória Lago e Tony
Souza e Silva.

Chicô Gouvêa e Armando Camarão estão convi-
dando para o coquetel de inauguração da exposição
Gravuras e Móveis Antigos, dia 9, às 19h, na Rua
Cupertino Durão, 219, Loja I, Leblon.

Nenette Weinschenk terá seu aniversário festeja-
¦do amanhã com um almoço oferecido pela amiga Vera
Vallim Vasconcellos.

A Arteflex Design inaugura hoje a partir das 19h
a sua nova loja no Shopping da Gávea.

O chamado Combinado Copacabana, time de basque-
te formado desde 1950 e que joga nos fins de semana no
Forte Copacabana, vai comemorar mais um aniversá-
rio com uma festa sexta-feira no Clube Federal.

O advogado Fernando Velloso voltou a ter como
um dos parceiros o professor Adalberto Ribeiro.

O Shopping Cassino Atlântico ganha hoje ao longo
de um coquetel mais um antiquário — o Celadon.

O decorador Sig Bergamin nega que esteja assi-
nando a decoração do conjunto boite-restaurante
que será aberto onde funcionava cm Copacabana o
falecido Bolero.

A Xanam abrirá as portas no dia 9 para o lança-
mento, a partir das 20h30, do livro Uma Nação Chamada
Flamenga, do jornalista Ivan Alves.

Um amigo desta coluna, morador do final do
leblon, saiu no domingo de casa para fazer o cooper.
Não tinha corrido nem 15 minutos quando teste-
munhou o tiroteio entre pivetes que resultou na
morte de uma banhista. No quarteirão seguinte,
topou com uma briga sangrenta envolvendo uns
20 rapazes de calção. Voltou para casa e passou o
resto do dia na cama.

Nota 10

• Nota 10 com louvor para a ava-
liação do repórter Cláudio Arreguy
sobre a atuação do jogador Bebeto no
jogo Flamengo x Vasco:
"Encerrou de forma negra a semana
desde o início collorida"

Elas por elas

Há muito mais coisa em comum
entre o secretário-particular da presi-
dência da República, Augusto Mar-
zagão, e o empresário Sílvio Santos
do que supõe a nossa vã filosofia.

Até outro dia, Marzagão era ven-
dedor para o exterior de programas
da Televisa mexicana.

No Brasil, tinha como único clien-
te o SBT.

Ginete

E o Corrêa, hem?
Está montado.

Quem chega

Depois de enfrentar contratempos
na costa d África, já está em Salva-
dor, atracado no pier 2, o iate Pilar
Rossi, do piloto Nelson Piquet.

O barco atravessou o Atlântico
sem problemas, depois de ter seus mo-
tores reparados a toque de caixa.

* * *
Piquet, que está treinando na Eu-

ropa já com as cores da Benetton,
chega no dia 16 à Bahia e de lá zarpa
no dia seguinte para suas planejadas
férias em Angra dos Reis.

Zózimo Barrozo do Amaral e Fred Suter

Promogao de Aniversario dos Tbpetes Maria Cteudla:' 
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¦ 4 banda nova-iguacuana KMD-5 langa tres Aflfil8|^H
dipes ftq/e, ds 20h, no Parque Lage

Tem 
gente 

ai

que 
so 

quer

e aparecer

^__ EM muita gente por al querendo aparecer. Para a
banda de reggae KMD-5, no entanto, esta e uma g¦ questao de sobrevivfincia. Cinco miisicos, vizinhos g

JL em Nova Iguacu, estao desde 85 procurando um B
lugar sob as luzes da ribalta. Eles j& fizeram shows em to- I
dos os buraoos posslveis e distribuiram fitas demo para
r&dios de todo o pals. Hoje, As 20h, no Parque Lage, a banda
volta 4 carga com o langamento de trSs clipes: Ld fora, BF e
Cinco, trSs das musicas do KMD-5. A16m dos clipes da banda,
serSo exibldos no Parque Lage outros videos de reggae estre-
lados por Peter ToBh, Bob Marley, Ziggy Marley e UB40,
entre outros.

"Temos problemas de espago para tocar, o unico lugar
onde a gente consegue montar um show de verdade 6 o
Circo Voador", lamenta Dida, cantor e gultarriata da banda.
Desde o iniclo dos 80 ele e alguns amigoB v§m tentan-
do ganhar a vida com musica. Em 85 esta luta ganhou um
nome, KMD-5, e sua formacao atual: Dida, Marrony (teclados
e voz), Lauro Bicudo (baixo e voz), Dikeu (percussao) e
Marcelo Uiuca (bateria e efeitos eletr&nicos).

"Jd. mandamos fitas com mvisicas nossas para rddios na
Bahia, no Maranh&o, em S&o Paulo e no Rio", conta
Dida. Nessas fitas e nos shows a banda toca reggae "mescla-
do com v&rios outros ritmos, resultado das muitas in-
formagOes recebidas na Baixada", continua Dida. Houve
quem definisse o KMD-5 como um grupo de reggae'n roll,
mas o vocalista n&o aceita o rbtulo. "Quem dlsse isao n&o
conhece o dubby, reggae feito por gerapOes posteriores a de
Bob Marley", explica. "As vezes botamos a guitarra para fa-
zer sons de repinique, misturamos reggae com samba, mas
tamb6m misturamos com o soul, ritmo forte na Baixada."

A proposta do KMD-5, de misturar o reggae com o que se
ouve na Baixada, estd patente nos trSa clipes que ser&o
langados hoje & noite. Cinco 6 um dubby. "Um instrumental
com muitOB efeitos de estudio", define Dida. Ld fora traz
"uma mensagem de luta" embalada por um reggae sambado,
"bem batucada mesmo". O reggae mais puro da banda esta
no clipe BF, uma homenagem 4 Baixada Fluminense e aoB
amigoB que os miisicos tSm por aquelas bandas. Enquanto o
sucesso nao vem, o KMD-5 se apresenta em Sao Paulo nos
dias 11 e 18. No Rio, a banda toca dia 25 no Largo de Sao
Francisccrs dia 30 no bar Beco da Pimenta.

ÉHOJESÓ Divulgação/Lauro Filho

RECOMENDA

f*TSexo, mentiras e videotape (Sex. /ies
and videotape). de Steven Soderbergh. Com
•.temos Spader. Andie MacDowelI e Potor Gal
lagher. Ari Copacal>nna (Av Copacabana. 759

235 <1895). Siar Ipanema (Rua Visconde de
Pirajá. 371 -521 '1690): Mh, 16h. 18h. 20tv
22h. Art-Fashion Mall 2 (Estrada da Gávoa. 899

322-1 258): de 2a | 6-'. ás 16h, 18h. 20h.
22h Sábado e domingo, a partir das 14h. (16
anos). Estréia.
Marido, mulher e cunhada vivem um triângulo
amoroso, que muda com a chegada de um
personagem, um voyeur com uma câmara de
vídeo. Palma de ouro e prêmio de melhor ator
(James Spader) em Cannes. EUA/1989.
CONTOS DE NOVA YORK (New York sto-
rias), filme dividido em irês parles: Lições de
vida. de Martin Scorsese. com Nick Noite. Ro-
sanna Arquette e Patrick 0'Neal; A vida sem
Zoe. de Francis Ford Coppola. com Heather
McComb. Talia Shire e Giancarlo Gianini; Edipo
arrasado, de Woodv Allen. com Woody Allen.
Mia Farrow e Mae Questel. Tijuca Palace 2
(Rua Conde de Bonfim. 214 — 228 4610):
13h30.16h. 18h30, 21 h. Copacabana (Av. Co-
pacabana. 801 — 255-0953): 14h. 16h30.19b.
21h30. (Livre). Continuação
Três histórias ambientadas em Nova Iorque. Na
primeira, pintor famoso tem obsessiva paixão
pela assistente que. no entanto, o rejeita. Na
segunda, menina mora sozinha num hotel de
luxo. enquanto o pai flautista e a mâe fotógrafa
viajam pelo mundo. Na terceira, advogado vive
atormentado pela onipresença da mae judia.
EUA/1989.
FAÇA A COISA CERTA (Do the right thmg).
de Spike Lee. Com Danny Aiello. Ossie Davis.
Ruby Dee e Giancarlo Esposito. Cinema-1 (Av.
Prado Júnior. 281 - 295-2889) 14h. 16h30.
19h. 21 h30. (14 anos). Continuação.
Numa pizzaria administrada por italo-america-
nos. conflitos raciais latentes explodem num dia
de forte calor. EUA/1989.
MAQUINA MORTÍFERA 2 (Lethal weapon
2). de Richard Donnor. Com Mel Gibson.
Danny Glover. Joss Ackland e Joe Pesei. Lido-
I (Praia do Flamengo. 72 — 285-0642):

4h30. 16h50. 19h10. 21h30. (14 anos). Con-
[niuaçào.
Dois detetives, de temperamentos e métodos
opostos, caçam traficantes de drogas acoberta-
dos pelo consulado da África do Sul. EUA/
1989.
A ARMADILHA DE VÊNUS (Die Venusfai
le). de Robert van Ackeren. Com Myriem Rous
sei. Horst-Gunther Mar* e Sonja Kirchberger
Art Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea. 899 —
322-1258) 15h, 17h20. 19h40. 22h. (16
anos). Desconto de 30% mediante a apresenta-
ção do cupom do Guia do assinante e do cartão
do ieitor JB Continuação.
Médico de 30 anos vive obcecado pela idéia de
encontrar a mulher ideal o vaga pela cidade à
procura de urn grande amor Alemanha/1988.
A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER (The
unbearable lightness of being). de Philip Kauf-
man. Com Daniel Day-Lewis. Juliette Binoche
Lena Olin e Derek de Lint. Veneza (Av. Pasteur.
184 — 295-8349). Tijuca-2 (Rua Conde de
Bonfim. 422 — 264-5246): 15h. 18h. 21 h. (16
anos). Continuação.
Médico e fotógrafa vivem apaixonada história
de amor. quando explode a repressão em Praga
e eles são obrigados a emigrar. Baseado no
romance homônimo de Milan Kundera. França/
1988.
INDIANA JONES E A ÚLTIMA CRUZADA
(Indiana Jones and lhe last crusade). de Steven
Spielberg. Com Harrison Ford. Sean Connery
Denholm Elliott e River Plioenix. Campo Gran
de (Rua Campo Grande. 880 — 394-4452)
14h. 16h20. 18h40. 21 h. Bruni-Mêier (Av.
Amaro Cavalcanti. 105 — 591-2746): 14h30.
16h40, 18h50. 21 h. Bristol (Av. Ministro Edgar
Romero. 460 — 391-4822) 16h40. 21h. (10
anos), Reapresentação.
A procura do Santo Graal. o herói envolve-se
com criminosos nazistas, com uma perigosa
mulher e com o pai. um professor não acostu-
mado a aventuras. EUA/1988.
MULHERES A BEIRA DE UM ATAQUE DE
NERVOS (Mu/eres al borde de un atatjue de
nervious). de Pedro Almodovar. Com Carmen
Maura. Antonio Banderas. Fernando Guillem e
Julieta Serrano Studio-Paissandu (Rua Sena-
dor Vergueiro. 35 — 265-4653): 14h40. 1 6h30.
18h20. 20h10. 22h. (10 anos). Reapresenra¦
ção.Dramalháo com humor. Dubladora. grávida, ô
abandonada pelo amante, que resolve viajar
com uma nova namoráda. mas acaba barrado
no aeroporto pela esposa que quer matá-lo a
qualquer custo. Espanha/1987.
AMADEUS (Amadeus), de Milos Forman
Com F. Murray Abraham. Tom Hulce. Elizabeth
Berridge e Simon Callow. Lido-2 (Praia do
.FJamengo. 72 — 285-0642). 15h. 18h. 21 h
(10 anos), fíeapresentação.
A vida do genial compositor Wollgang Ama-
deus Mozart. segundo as memórias do rival
Antonio Saliori. Baseado na peça de Peter
Schaffer. Oscar de melhor filme, ator (F. Murray
Abraham). diretor, diretor de arte. figurino, som.
roteiro e maquilagem. EUA/1984.

Rocém-divorciada apaixona-se novamente, mas as
coisas se complicam quando o ex-marido resolve
lutar pela custódia da filha do casal. EUA/1988.
ABISMO DO TERROR (Deepstar six). de Sean
S. Ctinningham. Com Taurean Blacque. Nancy
Everhard. Greg Evigan o Miguel Ferrer. Ari Fas-
hion Mall I (Estradada Gávea. 899 — 322-1258):
de 2" a 6", às 16h. 18b. 20h, 22h. Sábado e
domingo, a partir das 14h. Art-Casashopping 2
(Av. Alvorada. Via 11, 2.1 50 — 325-0746): de 2a a
6". às 17h. 19h. 21 h. Sábado e domingo, a partir
das 15h. Pathé (Praça Floriano. 45 — 220-3135):
de 2a a 6».'às 12h. 14h. 16h. 18h. 20h. 22h.
Sábado e domingo, a partir das 14h. Paratodos
(Rua Arquias Cordeiro. 350 — 281 -3628). Bruni-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 370 — 254-8975).
Art-Madureira 2 (Shopping Center do Madureira
-390-1827): 1 5h, 17h. 19h. 21 h. (14 anos).
Durante a implantação de uma base de mísseis no
fundo do mar. equipe da marinha descobre uma
caverna e o centro de comando ó atacado violen-
tamente. EUA/1989.
TRAVESSURAS AMOROSAS DE UM DIABO
ADOLESCENTE (Mv demon lover). de Charles
Loventhal. Com Scott Valentine. Michelle Liltle.
Arnold Johnson e Robert Trebor. Palácio-2 (Rua
do Passeio, 40 — 240-6541); 13h40, 15h30.
17h20. 19h10. 21 h. Opera-2 (Praia de Botafogo,
340 — 552-4945). Barra-2 (Av. das Américas.
4 666 — 325-6487). Tijuca-I (Rua Conde de
Bonfim. 422 — 264-5246): 14h10. 16h. 17h50.
19h40. 21 h30. Madureira-3 (Rua João Vicente.
15 — 593-2146). Ramos (Rua Leopoldina Rego.
52  230-1889): 15h30. 17h20. 19h10. 21 h. (10
anos).
Adolescente transforma-se em monstro, guando sc
sente atraído sexualmente por alguma garota.
EUA/1987.

1CONTINUAÇÕES

SI ESTRÉIAS
O PREÇO DA PAIXÃO (The good mother). de
Leonard Nimoy. Com Diane Keaton. Liam Neeson.
Jason Robards e Ralph Bejlamy. Studio-Copaca-
bana (Rua Raul Pompéia. 102 — 247-8900). Le-
blon-2 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 — 239-5048):
)5h. 17h10. 19h20. 21h30. Tijüca-Palace 1 (Rua
Conde de Bonfim. 214 — 228-4610). 14h30.
16h40. 18h50. 21 h. (14 anos).

BATMAN (Batman). de Tim Burton. Com Jack
Nicholson, Michael Keaton. Kim Basinger e Robert
Wuhl. Odeon (Pça. Mahatma Gandhi. 2 — 220
3835). Madureira I (Rua Dagmar da Fonseca.
54 — 390 2338). Norte Shopping 1 (Av. Subur
bana. 5.474 — 592-9430): 13h. 15h30. 18h,
20h30. Palácio I (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541). Art-Mèier (Rua Silva Rabelo, 20 — 249-
4544). Olaria (Rua Uranos. 1.474 — 230-2666):
13h30. 16h. 181130. 21 h. São Luiz I (Rua do
Catete. 307- 285-2296). Barra-1 (Av. das Amé-
ricas. 466 — 325-6487). 13h. 15h15. 17h20.
19h45. 22h. Opera I (Praia de Botafogo. 340 —
552 4945). Rio Sul (Rua Marquês de São Vicen-
te. 52 — 274 4532). América (Rua Conde de
Bonfim. 334 — 264-4246). Madureira 2 (Rua
Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338). Norte
Shopping 2 (Av. Suburbana. 5.474 — 592-9430).
14h. 16IÍ30. 19h. 21 h30. Lebion I (Av. Ataulfo de
Paiva. 391 — 239-5048). fíoxy (Av. Copacabana.
945 — 236-6245). Carioca (Rua Conde de Bon-
fim. 338 — 228-8178). Barra3 (Av. das Américas.
4 666 — 325 6487): 2° e 3/\ às 15h15. 17h30.
19h45. 22h. De 4a a domingo, a partir das 1 3h.
São Luiz 2 (Rua do Catete. 307 — 285-2296).
Palácio (Campo Grande) 14li 16h15. 18h30.
20h45. (Livre).
Superprodução com os parosnagens das histórias
em quadrinhos. O duelo entre o justiceir© masca:
rado Batman e o perigoso Curinga. nas ruas de-
Gotham City. EUA/1989.
SEXTA-FEIRA 13 — PARTE VIII — JASON
ATACA EM NOVA IORQUE (Friday lhe 13 —
Pari VIII — Jason takes Manhattan), de Rob Hed-
den. Com Jensen Daggett. Sean Robertson. Char-
Ies McCulloch e Barbara Bingham. Metro-Boavis-
ta (Rua do Passeio. 62 — 240-1291): 13h30.
1bh30 17h30. 19h30. 21U30. Largo do Machado
1 (Largo do Machado. 29 - 205-6842), Condor
Copacabana (Rua Figueiredo Magalhães, 286 —
255-2610): 14h. 16h. 1 8h. 20h. 22h. (14 anos).
Terror. Jason deixa Crystal Lake para aterrorizar
adolescentes nas ruas de Manhattan. EUA/1989.
QUE BOM TE VER VIVA (Brasileiro), de Lúcia
Murat. Com Irene Ravache. Estação 3 (Rua Volun-
tàrios da Pátria. 88 — 286-6149). 17h30. 19h30.
21h30. (Livre).
Entrevistas com oito ex-presas políticas brasileiras,
intercaladas com os delírios e as fantasias vividas
por uma personagem fictícia. Produção de 1989.

O CÉU SE ENGANOU (Chances are) de Emile
Ardolino. Com Cybill Shepherd. Robert Downey
Jr.. Ryan 0'Neal e Mary Stuart Masterson. Art-
Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258) Ricarnar (Av. Copacabana. 360 — 237-
9932) 151)30. 17h40. 19h50. 22h. Art-Casashop-
ping 1 (Av. Alvorada. Via 11. 2.1 50 — 325-0746)
de 2a a 6» ás 16h40. 18h50. 21 h. Sábado e
domingo, a partir das 14h30. Art-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim. 406 — 254-9578) 14h30.
16h40.18h50.21h. (Livre).
Comédia romântica. Jovem começa a se lembrar
de vidas passadas e descobre que a namorada
atual foi sua filha em uma outra época. EUA/1988.
K-9 — UM POLICIAL BOM PRA CACHORRO
(K 9). de Rod Daniel. Com James Belushi. Mel
Harris. Kevin Tighe e Ed 0'Neill Largo do Macha-
do 2 (Largo do Machado. 29 — 205-6842)
14h 1 6h. 18h. 20h. 22h. Art-Casashopping 3 (Av
Alvorada. Via 11. 2.1 50 — 325-0746) de 2a a 6",
às 17h. 19h. 21 h. Sábado e domingo, a partir das
15h. (Livre)
Comédia. Detetive trapalhão tem como parceiro
um cão pastor super-treinado para o combate ao
narcotráfico. EUA/1989.
KARATE KID 3 — O DESAFIO FINAL (The
karate kid — part III). de John G. Avildsen. Com
Ralph Macchio. Noriyuki Pat Morita. Robyn Lively
e Thomas lan Grifíith. Art-Madureira I (Shopping
Center de Madureira — 390-1827) 14h1 5.16h30.
18h45. 21 h (10 anos)
Nesta terceira aventura, o lutador de caratê é desa
fiado para uma luta. mas desta vez não conta com
a ajuda do professor japonês. EUA/1989.

EBREAPRESENTAÇÕES
UMA MULHER EM FOGO (Dia trambiene
frau), de Robert von Ackeren. Com Gudrun Land-
grebe. Mathieu Carriere e Hanz Zischer. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267-7295):
2". às 16h. 18h. 3a. às 16h. 18h. 20h. 22h. De 4a a
domingo, às 14h. 16h< (18 anos).
Mulher desiste da vida burguesa e torna-se mode-
Io. A perspectiva de uma carreira convencional a
enfastia e ela começa a se relacionar com um
gigolô. Alemanha/1983.
SINFONIA DA PRIMAVERA (Frühlingssinlo-
nie). de Peter Schamoni. Com Nastassja Kinski,
Herbert Grõnemeyer e-Rolf Hope. Estação 2 (Rua
Voluntários da Pátria. 88 — 286-6149): 17h, 19h.
21 h. Último dia. (10 anos).
História de amor entre o compositor Robert Schu-
mann e sua musa. Clara Wieck, que optou pelo
casamento e pela criação dos filhos, abandonando
uma promissora carreira de pianista. Alemanha/
1983.
NA TRILHA DOS ASSASSINOS (Dead bang).
de John Frankenheimer. Com Don Johnson. Pe-
nelope Ann Miller. William Forsythe e Bob Bala-
ban. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Medeiros.
1.426 — 274 7999): 20h30. 22h30. Até amanhã.
(14 anos).
Detetive é contratado para encontrar o assassino
de um policial e as pistas.vão dar em uma organi-
zação secreta e racista. EUA/1989.
OS SAFADOS (Dirty rotten scoundreis). de
Frank Oz. Com Steve Martin. Michael Caine. Glen-
ne Headly e Anton Rodgers. Jóia (Av. Copaoaba-
na. 680 - 255-7121): 15h. 17h10.19h20. 21 h30.
(10 anos).
Dois espertos golpistas fazem um trato: o primeiro
que eonseguir arrancar 50 mil dólares de uma
mulher fica com o direito de atuar sozinho na área.
EUA/1988.
MATADOR DE ALUGUEL (Road house). de
Rowdy Herrington. Com Patrick Swayze. Kelly
Lynch, Sam Elliott e Ben Gazzara. Bristol (Av.
Ministro Edgar Romero. 460 — 391-4822):
14h30.18h50. (16 anos).
Lutador impiedoso trabalha como leão-de-chácara
de um clube noturno barra pesada, onde as noites
acabam em confusão. EUA/1988.

Bextra ~~
TRIBUTO A GRAHAM GREENE — Exibição de
The third man. com Joseph Cotten. Trevor Ho-
ward. Alida Valli e Orson Welles. Hoje. às 18h. na
Cultura Inglesa. Rua Raul Pompéia. 231/10° an-
dar Entrada franca.

ÊÊMOSTRAS
CICLO DO LIVRO AO FILME - Hoje. amanhã e
quinta: Sagarana: o duelo (Brasileiro), de Paulo
Thiago. Com Atila lório. Milton Moraes. ítala Nan-
di e Joel Barcelos. Centro Cultural Banco do Brasil
(Rua 1° de Março. 66): 18h30. (18 anos).
A rivalidade entre dois sertanejos violentos leva-os
a envolverem outras pessoas em seus projetos de
vingança. Baseado no conto de Guimarães Rosa.
Produção de 1973.
SEMANA DO CINEMA ESPANHOL - Hoje:
igjg Crônica dei Alba. de Antonio Jose Betan-
cor. Com Miguel Molina. Cristina Marsillach, Wal-
ter Vidarte e José Antonio Corea. Cineclube Casa
da Espanha (Rua Vitório da Costa, 254): 20h.
Versão original, sem legendas.
Durante o movimento anarquista de 1919. jovem
sente-se dividido entre a família burguesa e os
amigos revolucionários. Espanha/1983.
DEUSAS DA TELA (XII — LOUISE BROOKS)
— Hoje: Diário de uma pecadora (Das tagebuch
einer verlorenen). de G. W. Pabst. Com Louise
Brooks. Fritz Rasp e Vera Pawlowa. Cinemateca do
MAM (Av. beira-Mar. s/n°): 16h30. Intertítulos
em francês. Alemanha/1929.
MASTROIANNI (VII) — Hoje: A divina criatura
(La divina criatura), de Giuseppe Patroni Griffi.
Com Laura Antonelli. Terence Stamp. Marcello
Mastroianni e Marina Berti. Cinemateca do MAM
(Av. Beira-Mar. s/n°): 18h30.
Um jogo amoroso, decadente e perigoso, num
triângulo de dois homens e uma mulher. Itália/
1975.
ESCOLHA O SEU PRESIDENTE — Hoje: Getú-
Ho Vargas (Brasileiro), documentário de Ana Caro-
lina. Narração de Paulo César Pereio. Estação 1
(Rua Voluntários da Pátria. 88-286-6149): 17h.
(Livre).
O cotidiano do Brasil, entre as décadas de 30 e 50.
e os fatos mais marcantes da época getulista.
Produção de 1974.
ESCOLHA O SEU PRESIDENTE — Hoje: Jânio
a 24 quadros (Brasileiro), documentário de Luiz
Alberto Pereira. Estação 1 (Rua Voluntários da
Pátria, 88 — 286-6149): 18h30. (14 anos).
Balanço político da história recente do Brasil, ten-
do como personagem principal a figura do ex-pre-
sidente Jânio Quadros. Produção de 1981
ESCOLHA O SEU PRESIDENTE — Hoje: Os
anos JK (Brasileiro), documentário de Silvio Ten-
dler. Narração de Othon Bastos. Estação 1 (Rua" Voluntários da Pátria. 88 — 286-6149): 20h. (Li-
vre)
A história do Brasil, de 1945 até os anos 70.
analisada paralelamente à ascensão do presidente
Juscelino Kubitschek. Produção de 1980.
ESCOLHA O SEU PRESIDENTE — Hoje: Jango
(Brasileiro), documentário de Silvio Tendler. Esta-
ção 1 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 286-
6149) 22h. (Livre)
A carreira política de Jango. desde a eleição para
deputado, em 1947. até sua morte no exílio, em
1976. Produção de 1984.

A banda nova-iguaçuana KMD-5 lança três
clipes hoje, às 20h, no Parque Lage

Tem 
gente 

aí

que 
só 

quer

é aparecer

EM muita gente por aí querendo aparecer. Para a
banda de reggae KMD-5, no entanto, esta é uma

B questão de sobrevivência. Cinco músicos, vizinhos
em Nova Iguaçu, estão desde 85 procurando um

lugar sob as luzes da ribalta. Eles já fizeram shows em to-
dos os buracos possíveis e distribuíram fitas demo para
rádios de todo o país. Hoje, às 20h, no Parque Lage, a banda
volta à carga com o lançamento de três clipes: Ld fora, BF e
Cinco, três das músicas do KMD-5. Além dos clipes da banda,
serão exibidos no Parque Lage outros vídeos de reggae estre-
lados por Peter ToBh, Bob Marley, Ziggy Marley e UB40,
entre outros.

"Temos problemas de espaço para tocar, o único lugar
onde a gente consegue montar um show de verdade é o
Circo Voador", lamenta Dida, cantor e guitarrista da banda.
Desde o início dos 80 ele e alguns amigoB vêm tentan-
do ganhar a vida com música. Em 85 esta luta ganhou um
nome, KMD-5, e sua formação atual: Dida, Marrony (teclados
e voz), Lauro Bicudo (baixo e voz), Dikeu (percussão) e
Marcelo Uiuca (bateria e efeitos eletrônicos).

"Já mandamos fitas com músicas nossas para rádios na
Bahia, no Maranhão, em Sáo Paulo e no Rio", conta
Dida. Nessas fitas e nos shows a banda toca reggae "mescla-
do com vários outros ritmos, resultado das muitas in-
formações recebidas na Baixada", continua Dida. Houve
quem definisse o KMD-5 como um grupo de reggae'n roll,
mas o vocalista nâo aceita o rótulo. "Quem disse isao nao
conhece o dubby, reggae feito por gerações posteriores à de
Bob Marley", explica. "Às vezes botamos a guitarra para fa-
zer sons de repinique, misturamos reggae com samba, mas
também misturamos còm o soul, ritmo forte na Baixada."

A proposta do KMD-5, de misturar o reggae com o que se
ouve na Baixada, está patçnte nos três clipes que serão
lançados hoje à noite. Cinco é um dubby. "Um instrumental
com muitos efoitos de estúdio", define Dida. Lá fora traz
"uma mensagem de luta" embalada por um reggae sambado,
"bem batucada mesmo". O reggae mais puro da banda está
no clipe BF, uma homenagem à Baixada Fluminense e aos
amigos que os músicos têm por aquelas bandas. Enquanto o
sucesso não vem, o KMD-5 se apresenta em São Paulo nos
dias 11 e 18. No Rio, a banda toca dia 25 no Largo de São
Francisccrs dia 30 no bar Beco da Pimenta.
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ÊBbares
A NATA CARIOCA — Show do grupo. 2J e,3:'.
às 22h. Couvert a NCzS 30.00 e consumação a
NCz5 25.00. Mistura UP. Rua Garcia D'Avila'.'V5
(267-6596)
DUDA ANlZIO — Show do cantor 2J e 3": às
22h30. Couvert a NCzS 20.00. Jazzmania. -Rua
Rainha Elizabeth. 769 (227-2447).
ILDA SANTIAGO - Show da cantora na Projeto
Vo?es para os 90. 3-> e 4". às 22h. Couvert a NC?6
26.00. Rio Jazz Club. Rua Gustavo Sampaio s/n°
(541 9046) Até dia 14 de novembro. ;i
AÊCIO FLAVIO E CLARICE/ MAGIA — Show
do pianista e da cantora. 3a e 4a. às 23h. Couvert a
CzS 25.00. Vinícius Piano Bar. Rua Vinícius de
Morais. 39 (287-1497)
ST. MORITZ - Programação: de 2a a 6J. às 18h.
Carlinhos (piano), de 2a a 6a às 21 h. e sáb.. às
21 h. Rose (voz) e grupo; 3a. às 21 h. música fran-
cesa com Gigi (musettte) e Lula (piano), ôjj^às
23h, Manuel da Conceição (Mão de Vaca) Çou-vert a NCzS 10.00. Casa da Suiça. Rua Cândido
Mendes. 157 (252 5182) —
CÁLICE — De 2-' a 6a. das 17h às 20 show com o
pianista Erasmo Costa. De 2a a 6a. a partir de 21 h.
Gilberto Alban. Áurea Martins e Luca Maciel. De
4a a sáb.. Edson Frederico. Paulo Russo e Rita
Oliveira. Couvert de dom. a 5a. a NCz$ 30,00. 6a.
sáb e véspera de feriado a NCzS 40,00. Rua Dias
Ferreira. 571 (274-4946)
CALlGOLA — Diariamente, a partir das 20h. com
música do fita. De 2a a sàb.. às 22h. conjunto de
Toni: de 3» a dom., conjunto de Eduardo Prates: 3J
e 5a, a partir de 24h. e 6a e sáb.. às 0h30. Ligia
Drummond (voz) Couvert a NCzS 20.00 e consu
mação a NCzS 20.00. Rua Prudente de Morais.
129 (287-7146)
RIVE GAÚCHE — Show do cantor Walter Mon
tezuma. todos os dom., às 22h. Couvert a NCzS
20.00 Diariamente, às 21 h. Stêmo (piano) e grupo
e a cantora Lvgia Drummond 6a e sáb.. Erasmo
Costa (piano) e Romildo (baixo) Couvert a NCzS
15.00. Sem consumação. Av Epitácio Pessoa.
1484 (521-2645)
MÔNACO — Música ao vivo. Diariamente, a par-
tir de 19h. Com Rodolfo Fazenda e Dayse Baqui
(ovation e voz). Elias Beletti (piano) Couvert a
NCzS 10.00. Rua Miguel Lemos. 18b (521-0199)

LEME PUB — Show do cantor e violonista Jorge
Luís. De 2' a sáb.. às 23h30 Sem couvert artístico.
Av Atlântica. 656/1° (275-8080)
SÉRGIO ALVARES — Show de sax e fláutâ'.
Todas as 3-'s. às 23h30. Sem couvert. Madrugada.
Rua Sorocaba. 305 (286-6097) •

LOUCOS E AMANTES ApresentoçSo da Cia.
Fim de Século. Direção e coreografia da Renata
Vieira. Roteiro do Bia Radunsky. Teatro Viila-Lo-
bos. Av. Princesa Isabel. 400 (275-6695). 2a e 3".
às 21 h30. Ingressos a NCzS 25,00 e NCzS 20.00
(classe o estudantes). Até dia 14 de novembro.
STAGIUM DANÇA PIXINGUINHA —Apresen
tação do Ballet Stagium. As 19h. na Central do
Brasil. Entrada franca.

scjsnsn

LA TRAVIATA — Opera-Concerto, de G. Verdi e
F.M.Piave). As 19h. Teatro Dulcina. Rua Alcindo
Guanabara. 17. Ingressos a NCzS 10.00 e NCzS
5,00 (estudantes).
MÚSICA NO IBAM — Apresentação do Conjün-
to de Música Antiga da UFF. Às 21 h. Teatro Ibam.
Largo do Ibam. 1. Entrada franca. - «
CANTO EM CANTO — Apresentação do coral.
As 21 h. Museu do Ingá. Rua Presidente Pedreira,
78 (719-4149) — Niterói. F.ntrada franca.

CYNDI LAUPER — Show da cantora. Maracanã-
zinho. As 21 h. Ingressos a NCzS 60.00 (arquiban-
cada). NCzS 100.00 (cadeira de pista) e NCzS
150,00 (cadeira especial).
SEIS E MEIA — Apresentação do cantor Paulino
da Viola. Participação especial de Cristina Buarque
e Maria Amélia Rabello. Teatro João Caetano. Pça.
Tiradentes. s/n° (221-0305). De 2» a 6a. às
18h30. Ingressos a NCzS 20,00. Até dia 24 de
novembro.

Êl REVISTAS

MULHER (IN) VERSO ¦— Poesias Com Alfohso
Romano Sant'Ana. Moacyr Fólix. Cadu Fernandes
e outros. As 21 h. Botanic. Rua Pacheco Leão? 70
(274-0742). Couvert e consumação a NCzS 15.00.
ELETROPOESIA — Telefonema, de Aclyse de
Mattos. Em exibição no Centro Cultural Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica. 63/térreo. Até-dta
30 de novembro.

AUDACIOSAMENTE DELICIOSOS — Texto e
direção de Walter Costa. Com Ângela Dantas.
Walter Costa. Marlene Santos e outros. Teatro
Brigitte Blair II. Rua Senador Dantas. 13 (220-
5033). 3a. às 18h30 e 21 h15. de g£ a 6». às 18h30.
Ingressos a NCzS 20.00.

BPOESIA

SALA DE VISITAS — Apresentação de poemas
de Manita. Com o grupo Nuance e o guitairista
Luis Paulo Porto. Às 21 h. Duerè. Estr. Caetano
Monteiro. 1.882. Pendotiba — Niterói. Entmda
franca.

&

ÊÊSHOPPINGS
ART-CASASHOPPING 1 — O céu se enganou:
de 2' a 6a. às 16h40. 18h50. 21 h. Sábado e
domingo, a partir das 14h30. (Livre) Curta. A
porta aberta, de Aluisio Abranches.
ART-CASASHOPPING 2 — Abismo do terror
de 2a a 6a. às 17h. 1 9h. 21 h. Sábado e domingo, a
partir das 1 5h (14 anos) Curta. Santa do maraca-
tu. de Fernando Spencer
ART-CASASHOPPING 3 — K-9 — Um policial
bom pra cachorro: de 2a a 6a. às 17h. 1 9h. 21 h
Sábado e domingo. (Livre) Curta. Spray jet. de
Ana Maria Magalhães.
ART-FASHION MALL 1 — Abismo do terror de
2 • a 6a. às 16h. 18h. 20h. 22h. Sábado e domingo,
a Pciitír das 14h. (14 anos) Curta. Faz mal II de
St-I
ART-FASHION MALL 2 — Sexo. mentiras e
videotape: de 2a a 6a às 16h. 18h. 20h. 22h.
Sábado e domingo, a partir das 14h. (16 anos)
Curta; Rock paulista, de Anna Muylaert.
ART-FASHION MALL 3 — O céu se enganou
15h30. 17h40. 19h50. 22h. (Livre) Curta. O ho-
mem que sabia javanês. de Maurício Bulfa
ART-FASHION MALL 4-/4 armadilha de Vê-
nus. 1 5h. 17h20. 19h40. 22h. (16 anos) Curta.
Tem boi no trilho, de Marcos Magalhães.
BARRA-1 — Batman 13h. 15h15.17h20. 19h45
22(i (Livre) Curta. Quando os morcegos se ca
Iam
BARRA-2 — Travessuras amorosas de um diabo
adolescente 14h10. 16h. 17h50. 19h40. 21h30
(10 anos) Curta. Almeri e Ari — Ciclo do Recife e
da vida. de Fernando Spencer
BARRA-3 Batman 2a e 3a às 15h1 5. 17h20.
1911-iô. 22h. De 4a a domingo, a partir das 13h
(Livre) Curta. Quando-os morcegos se caiam
NORTE SHOPPING 1 — Batman 13h. 16h30
ISh. 20h30. (Livre) Curta Retratos rasgados
NORTE SHOPPING 2 — Batman 14h. 16h30.
I9h. 21 h30 (Livre) Curta. Quando os morcegos
se calam

. . Coleção -
v Primavera Verão

RIO-SUL — Batman: 14h. 1 6h30. 19h. 21h30.
(Livre) Curta: Prazer em conhecê-la.

BCOPACABANA
ART-COPACABANA — Sexo. mentiras e video-
tape: 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (16 anos) Curta.
Amerika. de Octávio Bezerra.
CINEMA-1 — Faça a coisa cena: 14h. 16h30.
19h. 21 h30. (14 anos) Curta. Memória das Minas.
de Luiz Keller e Tânia Quaresma.
CONDOR COPABACABANA — Sexta-feira. 13
— Parte VIII — Jason ataca em Nova Iorque: 14h.
16h. 18h. 20h. 22h (14 anos)
COPACABANA — Contos de Nova York 14h.
16h30.19h.21h» (Livre) Curta O escurinho do
cinema
JÓIA — Os safados- 15h. 17h 10. 19h20. 21h30
(10 anos) Curta: Justiça para Manoel Congo, de
Milton Alencar Júnior
RICAMAR — O céu se enganou¦ 15h30. 17h40.
19h50. 22h. (Livre) Curta. Kultura lá na rua. de
Octávio Bezerra
ROXY — Batman 2a e 3a às 15h 1 5. 17h30.
19h45. 22h De 4a a domingo, a parta das 1 3li
(Livre) Curta. Quando os morcegos se calam
STUDIO-COPACABANA — O preço da paixão
15h. 17h 10 19h20 21h30 (14anos) Curta Mi
nuano de Luiz Keller eTânía Quaresma

Êl IPANEMA E LEBLÓN
CÂNDIDO MENDES — Uma mulher em fogo
2a às 16h. 18h 3a às16h. 1 8h. 20h. 22h De 4a a
domingo, às |4h. 1 6h (18 anos) Curta Anil de
Noilton Nunes
LAGOA DRIVE-IN — Na trilha dos assassinos
20h30 22h30 (Manos) Curta. Justiça para Ma
noel Congo, de Milton Alencar Júnior
LEBLON-1 - Batman 2a e 3a ás 15h1 5 17h30.
19h45 22h. De 4a a domingo, a partir das 1 3h
(Livre) Curta. Quando os morcegos se calam

LEBLON-2 — O preço da paixão: 151». 17h10.
19h20. 21 h30. (Manos) Curta. 532
STAR-IPANEMA — Sexo. mentiras e videotape:
14h.16h.18h.20h. -22h (16 anos) Curta. Justiça
para Manoel Congo, de Milton Alencar Júnior

Bbotafogo
BOTAFOGO — Miami space I — O tempero da
sedução: 1 3h30. 16h30. 19h30. (18 anos) Curta.
Carnaval, de Francisco Liberato de Matos.
ESTAÇÃO 1 —Gelúho Vargas: 17h (Livre) Já-
nio a 24 quadros. 18h30 (14 anos) Os anos JK.
20h (Livre) Jango. 22h (Livre)
ESTAÇÃO 2 — Sinfonia da primavera 17h. 19h.
21 h (10anos)
ESTAÇÃO 3 — Que bom te ver viva 17h30.
19h30. 21h30 (Livre)
0PERA-1 — Batman Mh. 16h30. 19h 21h30
(Livre) Curta Prazer em conhece Ia
ÔPERA-2 — Travessuras amorosas de um dtàbo
adolescente 14IH0. 16h. 17h50. 19H40. 21h30
(10 anos) Curta. Um certo Manoe/zão. de Leonar
do Bartucci
VENEZA — A insustentável leveza do ser 15h.
18h. 21 h (16 anos)

Mcatete e FLAMENGO
LARGO DO MACHADO 1 — Sexta-feira. 13 —
Parte VIII — Jason ataca em Nova Iorque 14h.
16h. 18h. 20h. 22h (14 anos)
LARGO DO MACHADO 2 — K 9 —Um policial
bom pra cachorro 14h 16h 18h. 20h 22h (Li
vre)
LIDO-1 — Máquina morlifera 2 Mh30. 16h50
19h10. 21 h30 (Manos) Curta Kultura lá na rua
de Octávio Bezerra
LIDO-2 -Amadeus 15h 18h. 21 h (lOanos)
SAO LUIZ 1 Batman 13h 15h15 17h30
19h45 22h (Livre) Curta Quando os morcegos
se calam
SAO LUIZ 2 - Batman Mh 16h15 18h30
20h45 (Livre) Curta Retratos rasgados

STUDIO-CATETE — O mnja dos nmjas: 14h.
16h. 18h. 20h. 22h. (18 anos) Curta. A mulher
fatal encontra o homem ideal
STUDIO-PAISSANDU — Mulheres à beira de
um ataque de nervos: 14h40. 16h30. 18h20.
20h10. 22h. (10 anos) Curta. Quadro a quadro.
Newton Cavalcanti, de Paulo Cesra Saraceni.

B CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Ver a programação em Mostras.
CINEMATECA DO MAM — Ver a programação
em Mostras.
METRO BOAVISTA — Sexta-feira. 13 — Parle
VIII — Jason ataca em Nova Iorque 13h30.
15h30.17h30. 19H30. 21h30 (Manos)
ODEON — Batman 13h. 15h30. 18h. 20h30
(Livre) Curta Quando os morcegos se calam
PALACIO-1 — Batman 13h30. 16h. 18h30. 21 h
(Livre) Curta Retratos rasgados
PALÃCIO-2 — Travessuras amorosas de um dia
bo adolescente• 13h40, 15h30. 17h20. 1 9h 10
21 h. (10anos) Curta. /4s cobras, de Otto Guerra.
PATHÊ — Abismo do terror de 2a a 6a às 1 2h.
14h. 16h. 18h. 20h. 22h Sábado e domingo, a
partir das Mh (14 anos) Curta- Carnaval de
Francisco Liberato de Matos.
REX — Vespânia. a prefeita erótica• 14h. 14h25.
16h45. 19h10. 20h25 (18 anos)
VITÓRIA — Adamadepaus 1 3h30 15h. 16h30
18h. 19h30. 21 h (18 anos)

adolescente'. 14h10. 16h. 17h50. 19h40, 21h30
(10anos) Curta. Tem boi no trilho.
TIJUCA-2 — A insustentável leveza do ser 15h.
18h. 21 h (16 anos)
TIJUCA-PALACE1 —O preço da paixão: 14h30.

1 6h40. 18h50. 21 h (14 anos) Curta. A mulher
fatal encontra o homem ideal.
TIJUCA-PALACE 2 — Contos de Nova York:

1 3h30. 16h. 18h30. 21 h: (Livre) Curta. Ilha das
flores.

Bméier ~
ART-M ÉIER — Batman. 1 3h30. 1 6h. 18h30. 21 li
(Livre) Curta.Arrepio.
BRUNI-MÊIER — Indiana Jones e a última cruzada 14h30. 16h40. 18h50. 21 h (lOanos) Curta O lobo se estrepa, de Stil
PARATODOS — Abismo do terror 15h. 1 7h.19h. 21 h (14 anos) Curta Trajetória do frevo, deFernando Spencer

B RAMOS E OLARIA
RAMOS — Travessuras amororsas de um diabo
adolescente 15h30. 17h20. 19h10. 21h (10anos) Curta A porta aberta
OLARIA Batman 13h30. 16h. 18h30. 21 h
(Livre) Curta Arrepio.

B TIJUCA
AMÉRICA - Batman 14h 16h30 19h 21h30
(Livre) Curta Arrepio
ART-TIJUCA - O céu se enganou 14h30
16h40 18h50. 21 h (Livre) Curta. Presença de
Villa Lobos, de Carlos e Lino Dochat
BRUNI-TIJUCA Abismo do terror 1 5h I 7h
19h. 21 h (14 anos) Curta Ressurreição de Ar
thur Ornar
CARIOCA — Batman 2a e 3a ás 1 5h15 1 7h3019h45 22h De 4'* a domingo a partir das 13h^
(Livre) Curta. Prazer em conhecè Ia
TIJUCA-1 Travessuras amorosas de um diabo

MADUREIRA-3 — Travessuras amorosas de um
diabo adolescente 1 §h30. 17h20. 19h10. 21 h.
(lOanos) Curta. Tempospós-modernos.

B CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE — Indiana Jones e a última
cruzada: Mh. 16h20, 18h40. 21 h. (lOanos) Cur
ta. Almeri e An — Ciclo do recife e da vida. de
Fernando Spencer
PALÁCIO — Batman. Mh. 16h15. 18h30. 20h4B
(Livre) Curta Justiça para Manoel Congo, de
Milton Alencar Júnior
fNITERÓI

ARTE-UFF — Que bom te ver viva 16h30.
18h 10. 19h50. 21 h30 (Livre) Até amanhã.
CENTER — O preço da paixão. 14h30. 16h40.
18h50. 21 h (Manos) Curta Histórias do condia
no

BMADUREIRA E

JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA 1 - Karate Kid 3—0 desa
fio final- 14h15. 16h30. 18h45. 21h (10 anos)
Curta Mmuano de Luiz Keller e Tânia Quaresma
ART-MADUREIRA 2 Abismo do terror 1 5h.
17h.19h.21h (Manos) Curta Beco sem nume
ro. de Octávio Bezerra.
BRISTOL Indiana Jones e a última cruzada
16h40 21 h (10 anos) Matador de aluguel
14h30 18h50 (16 anos) Curta Palácio Monroe.
uma época em ruínas, de Célio Gonçalves
MADUREIRA-1 Batman 13h. 15h30 18h.
20h30 (Livre) Curta Arrepio
MADUREIRA-2 Batman Mh. 16h30. 19h.
21h30 (Livre) Curta Prazer em conhecè Ia

CENTRAL — Travessuras amorosas de um diabo
adolescente 14h 10. 16h. 17h50. 19h40. 21h30
(10anos) Curta A mulher do atirador de lacastui
CINEMA-1 — Comando do extermínio 14K30.
16h 10. 17h50. 19h30. 21 h 10 (Manos)
ICARAl - Batman 13h30. 16h. 18h30. 21 h
(Livre) Curta Retratos rasgados.
NITERÓI — Batman 1 3h. 15h10. 17h20. 1 9h30.
21h40 (Livre) Curta Justiça para Manoel Congo
de Milton Alencar Júnior
NITERÓI SHOPPING 1 — 007 — Permissão para
matar 14h30. 16h45. 19h. 21 h 1 5 (10anos)
NITERÓI SHOPPING 2 - Abismo do terror I Sfr
17h. 19h 21 h (14 anos) Curta Livio Abrarno
Gravuras de Fernando Coni Campos
WINDSOR - Se\ta feira. 13 Pane VIII -
Jason ataca em Nova Iorque. 14h30. 16h40.
18h50. 21 h (14 anos) Curta Livio Abramo^,,
Gravuras, de Fernando Coni Campos.

BSÃO GONÇALO
STAR SÃO GONÇALO — Indiana Jones e a
última cruzada 14h30. 16h50. 19hl0. 21 h30 (10
anos) Curta Visão do céu - Gruta dos Três
Poderes. de Marcelo Ferreira Mega
TAMOIO Retrato da sedução 14h30. 17h10.
19h50 (18 anos) Surfista adolescente 15h50
18h30. 21 h 10 (18 anos) Até amanhã Curta
Spray jet. de Ana Maria Magalhães
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OS FILIATES
ERRADO PRA CACHORRO

TV Olobo — 15hl5
¦ Comtdi* (Who's minding the store?)

Dlvulgaefio de Frank Tashlin. Com Jerry Lewis,
 ' /«/ St. John, Ray Walston, Agnes Moo-

JP1 SP^II^'rehead e John McGlver. Produtdo amc-

IH^V <$r&p*' 
'¦/1BRap®2 desajeltado (Lewis) tenta ar-

"'II ' ranjar um emprego numa loja aem

rohead). Contrariada com o nolvado

i> rente da loja (Walston) faga de tudo
IfiSHSHP* P$" paraderrubaro rapaz. Boacom6dla
mmM, 'F ||1|§« eplsddica escrita e dirigida pelo es-

: .&& pecialista Frank Tashlin para
:' ' da com^dia Jerry Lewis. Com seu

S' timing de ex-realizador de desenhos
EIHHKHnflEll: J: animados, Tashlin faz um filme li-

goiro e amalucado. Mas no mesmo
ano Lewis escreveu, dirigiu, produ-

.-ziu e eBtrelou O professor alopra-A<'' r'^HP' do (The nutty professor), hilariante
e genial. Sim, h& uma diferenga.

iNlflP^ 4mK ¦ DelinqQCucia juvMtil (Angels die hard)•ra^jsIB UBpp^r'v'.'- "'UM MBl. de Richard Campton. Com Tom Baker,
'KvSBm[ ¦Bfel/' :.-qB Hy;,!',:'' William Smith, R.G. Armstrong, Connie

»§S> :,'HafBP''- Nelson a Frank Leo. Produtdo amcrica-
zjj; il Mr na de 70. Cor (90m)

-jp, ^K,s «|| roB, liderada por dois jovens revol-

Sfe;s B|| vj® vida de uma cidadezinha. Produgfto
|j|j|||' 

.-.. .. obscura realizada na cola do sucesso

,"w TV Bandeirantes — 22h40
#.*«*$&£ " sr4W.' - . .-. • •• '¦ 

® ¦ F«roo»te (Pat Garrett and Billy the
O pistoleiro Billy the Kid (KTistoffevson) ndo usa, seus dotes somente para matav Kid^ de Sam peCkinpah. com James co-

burn, Kris Kristofferson, Bob Dylan, Ri-
/shnrrl lnnnlfol .Q7mi PinlfPtlR P TCIS nil R(l-

16h as 20h. Ate Carioca. 85. De 2* a 6°. das 10h ds 22h. Sabados.

E523B |

i

Divulgação

' /: Andréa Beltrão
'•^'BnBodé Mello
jV" '.- Enrique Dtar'
Carlos Eduardo Sanchei

Sônia Guedes
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O pistoleiro Billy the Kid(kristoffersón) não usa seus dotes somente para matar

Noite fora-da-lei

Rogério Durst

noite é dos fora-da-lei.
Não, nâo é nenhuma can-
didatura de última hora.
São, isso Bim, o pistoleiro

Billy the Kid, o diretor Sam Pec-
kinpah e o músico Bob Dylan. Esta
quadrilha faz de Pat Garrett e
Billy the Kid (Pat Garrett and
Billy the Kid, EUA, 1973) — atra-
ção desta noite da Bandeirantes —
uma curiosidade violenta e mar-
cante, mas nem sempre funcional.

Billy the Kid — como até as
portas de vaivém dos saloons sa-
bem — foi um jovem pistoleiro ca-
nhoto do faroeste americano, Wil-
liam Bonney, que se tornou

famoso com este apelido após uma
série de mortes numa guerra de
rancheiros. O garoto foi morto em
1881, aos 21 anos, por Pat Garrett,
um ex-colega de pistolas de Billy
que virou xerife. Nesta versão de
Sam Peckinpah — eBcrita por Ru-
dolph Wurlitzer — o jovem pisto-
leiro é interpretado por KriB Kris-
tofferson, aquele moço que parece
com o Nick Noite e o John Voight.
Mas quem ganha é mais uma vez
Pat Garrett, intepretado com gar-
ra tranqüila pelo cinico JameB Co-
burn.

A trajetória de Billy até o con-
fronto final com Pat é recheada de
violência estilizada, sexo e música
de Bob Dylan. O cantor também
aparece na tela, no papel de Alias,
numa interpretação memorável de

tão desastrada. O estilo seco e bru-
tal de Sam Peckinpah dá ao filme
uma personalidade toda especial.
Isto com uma história que já foi
filmada inúmeras vezes, do cinema
mudo ao clássico faroeste Gentil
tirano (Billy the kid, 1941, de David
Miller com Robert Taylor) e ao
filme psicológico Um de nós mor-
rerá (The left handed gun, 1958, de
Arthur Penn com Paul Newman).

Pat Garrett e Billy the Kid é um
filme empolgante, ainda que a san-
gria generalizada muitas vezes
canse. Mas certamente não é fita
para todos os gostos. Quem quiser
uma unanimidade deve sintonizar
de tarde na Globo e assistir Errado
pra cachorro (Who's minding the
store, EUA, 1963), excelente veicu-
lo para Jerry Lewis dirigido por
Frank Tashlin.

'SS 
OS FIZJVCES
ERRADO PRA CACHORRO

TV Globo-15hl5
¦ Comédia (Who's minding the store?)
de Frank Tashlin. Com Jerry Lewts,
Jill St. John, Ray Walston, Agnes Moo-
rehead e John McGiver. Produção ame-
ricana de 63. Cor (90m).
Rapaz desajeitado (Lewis) tenta ar-
ranjar um emprego numa loja sem
saber que Bua noiva (St. John) é a
filha da tirânica proprietária (Moo-
rehead). Contrariada com o noivado
da filha, a megera manda que o ge-
rente da loja (Walston) faça de tudo
para derrubar o rapaz. Boa comédia
episódica escrita e dirigida pelo es-
pecialista Frank Tashlin para o rei
da comédia Jerry Lewis. Com seu
timing de ex-realizador de desenhoB
animados, Tashlin faz um filme li-
geiro e amalucado. Mas no mesmo
ano Lewis escreveu, dirigiu, produ-
ziu e estrelou O professor alopra-
do (The nutty professor), hilariante
e genial. Sim, há uma diferença.
OS MOTO QUEIRÓS SELVA-

GENS
TV Corcovado — 21M0

Delinqüência juvenil (Angels die hard)
de Richard Campton. Com Tom Baker,
William Smith, R.G. Armstrong, Connie
Nelson e Frank Leo. Produção america-
na de 70. Cor (90m)
Gangue de motociclistas badernei-
roB, liderada por dois jovens revol-
tadoa (Baker e Smith) inferniza a
vida de uma cidadezinha. Produção
obscura realizada na cola do Bucesso
de Easy rider (1969), que deu vida
nova aos filmes de motoqueiro. MaB
a única semelhança entre este aqui
e o filme supracitado é que em am-
bos as motos tem duas rodas.
PAT GARRETT E BILLY THE

vm
TV Bandeirantes — 22h40

Faroeste (Pat Garrett and Billy the
Kid) de Sam Peckinpah. Com James Co-
burn, Kris Kristofferson, Bob Dylan, Ri-
chard Jaeckel, Slim Pickens e Jason Ro-
bards Jr. Produção americana de 73. Cor
(106m).
Mais uma versão para a história do
turbulento piBtoleiro Billy the Kid
(Kristofferson) morto por Pat Gar-
rett (Coburn).

JORNADA TÉTRICA
TV Globo — lhlO

ES Drama de aventuras (Wind across the
Everglades) de Nicholas Ray. Com
Christopher Plummer, Burl Ives, Gypsy
Rose Lee, Chana Eden e Tony Galento.
Produção americana de 58. Cor (93m).
Na Flórida, inicio do século, forafe-
teiro ecológico (Plummer) enfrenta
um revoltado e brutal inimigo da
natureza (Ives). O roteiro de Budd
Schulberg não resultou num dos
melhores filmes de Nick Ray. Mas o
filme tem a marca do diretor, isto é,
personagens forteB e violência vela-
da. Traz também um curioso e pio-
neira entrecho ecológico. Infeliz-
mente Christopher Plummer é
verde demais para o papel principal
e o pesado e exuberante Burl Ives se
sai muito melhor como o depreda-
dor.

ttCANAL 2 — TV Educativa
8h CATAVENTO Infantil
8h15 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 15h30— Educativo
8h30 TELECURSO 1o GRAU — Educati-

vo 16h
8H46 TELECURSO 2o GRAU — Educati-

vo.
9h VIVER — Debates de intoresse para a 19h05

família. Apresentação de Halina Gryn-
berg. Tema de hoje. neuróticos anóni¦ 20h05
mos

9h30 SEM CENSURA MELHORES MO- 20h30
MENTOS —Reprise 21h40

10h30 FRANCE EXPRESS —Atualidadese
cultura da França 21h45

11 h DOCUMENTÁRIOS SUECOS
11 h30 ESPORTE POR ESPORTE — Docu-

mentário esportivo
12h REDE BRASIL — TARDE — Notl- 22h25

clário local. Apresentação de Liliana
Rodrigues e Carla Ramos

1 2h30 VT DE VANGUARDA — Vídeos 22h40
13h HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO
14h10 REVISTINHA —Infantil 23h40
15h FRANCE EXPRESS —Atualidades e

cultura da França
VIVER — Debates do tomas de inte-
resso da família. Apresentação do Ma-
hna Grynberg
SEM CENSURA - Dobates do as-
suntos em evidência Apresentação do
Lúcia Leme
VIAGENS/FESTAS DO MUNDO— Turístico
TEMPO DE ESPORTE - Noticiãriô
esportivo
HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO
JORNAL VISUAL - Noticiário dodi,
cado aos surdos-mudos
REDE BRASIL — NOITE — Noticia-
rio nacional e internacional. Apresen-'
tação de Klvia Almeida e Eduardo dd
Carvalho
REPÓRTER ECONÔMICO — Infor,
me de Economia. Apresontação do
Heitor Tepedino e Helival Rios
M.P.B. ESPECIAL — Musical, hoje:'
Apoteose da Música Sertaneja
MEMÓRIA NACIONAL - Entrevis-
tas. Apresentação de Neila Tavares-^ i

Telefone da emissora: 221-2227

1 CANAL 4 —TV Globo
6h30 TELECURSO 2° GRAU — Educati-
7h
7h30
8h
12h35

1 3h
14h10

14h15

15h 15
17h

BOM DIA BRASIL — Entrevistas
políticasBOM DIA RIO — Noticiário e agenda
cultural local
XOU DA XUXA— Infantil. Apresen-
tação de Xuxa
HOJE — Noticiário, agenda cultural e
entrevistas. Apresentação da Marcos
Hummel
HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO
GLOBO ESPORTE — Noticiário es-
portivo. Apresentação de Fernando
Vanucci
VALE A PENA VER DE NOVO —
Reprise da novela Brega & chique, de
Cassiano Gabus Mondes. Com Marllia
Pera, Glória Menezes, Marco Nanim.
Jorge Dória. Patrícia Pillar e PatríciaT ríiv/íiQçnQ
SESSÃO DA TARDE — Filme Erra-
do pra cachorro
SESSÃO AVENTURA — Reprise da
novela Que rei sou eu?. de Cassiano
Gabus Mendes. Com Tereza Rachel.
Edson Celulari. Giulia Gam. Aracy Ba-
labanian e Tato Gabus

17h50 O SEXO DOS ANJOS — Novela de
Ivani Ribeiro. Com Bia Seidl, Felipe
Camargo. Isabela Garcia e Silvia Buar-'
que18h45 TOP MODEL — Novela de Walter
Negrão e Antônio Calmon. Com Malu
Mader. Nuno Leal Maia, Cecil Thlré.
Taumaturgo Ferreira e Maria Zilda

19h45 RJ TV — Noticiário local
19h55 JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
20h30 HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO
21h40 TIETA — Novela de Aguinaldo Silva.

Ana Maria Moretzsohn e Ricardo Li-,
nhares. Com Betty Faria. Joana
Fomm. Cássio Gabus Mendes. Lidia
Brondi e Reglnaldo Faria

22h40 TV PIRATA — Humorístico com
Louise Cardoso.. Cláudia Raia. Luis,
Fernando Guimarães e outros ,

23h40 UM IMPÉRIO EM CHAMAS -
Mimssèrfe em quatro capítulos. Dite-
ção de Tom Clegg. (Io capítulo)

0h40 JORNAL DA GLOBO — Noticrár.o.'
Comentários de Paulo Henrique Amo-,
rim e Paulo Francis ,

1h10 CAMPEÕES DE BILHETERIA -
Filme Jornada tétrica

Telefone da emissora: 529-2857

B CANAL 6 — TV Manchete
6h45 PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
7h JORNAL LOCAL —Noticiário
7h30 BRASÍLIA —Noticiário
8h COMETA ALEGRIA — infantil.

Apresentação de Cinthya, Patrick e
Gorgolão. De 15 em 15 min., Ilashes
do MANCHETE ECONOMIA — in-
formativo econômico

11 h55 VOTA BRASIL — Boletim das elei-
ções12h MANCHETE ESPORTIVA — 1o
TEMPO — Noticiário esportivo.
Apresentação de Márcio Guedes

12h30 JORNAL DA MANCHETE — EDI-
ÇAO DA TARDE — Noticiário nacio-
nal e internacional. Apresentação de
Leda Nagle e Carlos Bianchini

13h HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO
14h10 MULHER 90 — Programa feminino.

Apresontação de Astrid Fontenelle
16h CLUBE DA CRIANÇA — Infantil.

Apresentação de Angélica
19h JORNAL LOCAL —Noticiário
19h15 MANCHETE ESPORTIVA — 2°

VIOEOTAKE/FESTIVAL LAURENCE OLIVIER'— Exibição do No topo do mundo, de Robert
Knights. Hoje. às 18h15. no Cândido Mendes. Rua
1 o de Março. 101. Entrada franca.
FESTIVAL DIRE STRAITS — Exibição de Ma-
king movies. Hoje. às 12h15. 1 5h 15. no Cândido
Mendes. Rua 1o de Março, 101. Entrada franca.
VlDEOS NO ADUANA — Exibição do vídeo
Chick Corea — Piano legends. Hoje, a partir das
18h. no Aduana Vídeo. Rua da Alfândega. 43.
VlDEOS NO BANCO DO BRASIL — As 12h30
e 18h30: A espera, de Mauricio Farias o Luiz
Fernando Carvalho. Esconde-esconde, de Eliana

Fonseca. A muiher fatal encontra o homem ideai.
de Carla Camurati. Garganta, de Rodolfo Brandão
e Por dúvida das vias. de Betse de Paula. As 15h e
20h: O marinheiro que caiu em desgraça com o
mar. de Lewis John Carlino. Hoje. no Centro Cui*
turai Banco do Brasil. Rua Io de Março. 66. Entra-
da franca.
CINEMA EM VlDEO — As 17h: Se a minha
cama voasse. Às 20h: Laranja mecânica. Hoje. no
Centro Cultural Joaquim Lavoura. Av. Presidente
Kennedy. s/n° — São Gonçalo. Entrada franca.
KMD-6 BANDA DE REGGAE — Exibição de
clips com Bob Marley. Peter Tosh. UB40 e outros.
Hoje, ás 20h. no Parque Lage. Rua Jardim Botâni-
co, 414. Entrada franca.
O BRASIL £ UM PAlS SEM MEMÓRIA? —
Exibição do vídeo Sônia viva e morta — A trajetória
de uma geração, com debates após a sessão. Hoje.
às 21 h. na Aliança Francesa de Botafogo. Rua
Muniz Barreto. 730.

*
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QUATRO NUM QUARTO — Texto de Valentim
Kataiev. Direção e adaptação de Paulo Reis. Com
Jackie Sperandio. Helena Delamare. Paulo Bernar-
do. Rogério Dolabella e Márcio Bove. Teatro de
Bolso Aurimar Rocha. Av. Ataulfo de Paiva. 269.
De 4a a sáb.. às 20h30 e dom., às 20h30. Ingressos
a NCzS 25.00 (4». b-1 e dom.) e NCzS 30.00 (6J e
sáb.). Estréia hoje.
Dois amigos, que moram juntos, casam no mesmo
dia sem avisar um ao outro.
SONATA FANTASMA — Texto de Strindberg.
Direção de José Henrique. Com Mauro Castelo
Branco. Mona Magalhães. Antônio Alves. Lúcia
-Guimarães e outros. Sala Cinza. UNI-RIO. Av.
Pasteur. 436. De 2» a sàb.. às 21 h30 e dom., às
20h. Entrada franca. Duração: 1 h05.
SiSIFO — Texto e direção de Jeferson Miranda.
Com Ana Negra, Antônio Ney Braga e Celeste
Jerônimo. entre outros. Teatro Sesc/Espaço II. Rua
Barão de Mesquita. 539 (208-5332). 3a e 4J. às
21 h. Ingressos a NCz$ 15.00.
Peça inspirada em O Mito de Sisifo. ensaio sobre o
absurdo de Albert Camus.

UMA CAMA PARA QUATRO — Texto de Older
Cazarré. Direção de Olney Cazarré. Com Zaira
Zambelli. Helena Werneck e Carlos Seidl. Teatro
BarraShopping. Av. das Américas. 4.666 (32b-
5844). 3» e 4» ás 21 h, 5a e 6a às 17h30. Ingressos
a NCzS 20.00.
PEÇASONHO — Texto de August Strindberg.
Direção e adaptação de Rubens Corrêa. Com o
Grupo Tao. Teatro Ipanema. Rua Prudente de Mo-
rais, 824 (247-9794). 3"s e 4as às 21 h. Ingressos a
NCz$ 20.00. Desconto de 30% mediante apresen-
tação do cupom e cartão de leitor do JB. Duração:
1h50.
Espécie de autobiografia de Strindberg. que mes-
cia sonho e realidade num único processo.
VAIDADES E TOLICES — Encenação de O urso.

pedido de casamento e O jubileu. de Anton
Tchekhov. Tradução e adaptação de Marcllio Mo-
raes e Vera Lins. Direção de Axel Ripoll Hamer.
Com Anna Julião. Ludoval Campos. Christina Vel-
loso e Selmo Goldmacher. Teatro Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica. 63 (267-7295). 2J e 3a.
às 21h30; 6a e sàb.. às 24h. Ingressos a NCz$
20.00. Desconto de 20% mediante apresentação
de cupom e cartão de leitor do J.B.. Duração:

h15. Até dia 18 de novembro.
Conjunto de situações hilariantes apresentadas porfiguras humanas obstinadas e confusas.
Esposa, amante e sogra se unem numa troca de
papéis, para desespero de Oswaldo.

SEUL E CIA. — Fotografias de Evandro Teixei-
ra. Livraria Bookmakers. Rua Marquês de São
Vicente. 7. De 2a a 5a. das 10h às 22h. 6o e
sábado, das 10h às 24h. Até sábado.
MUNDO ABRIGO — Pinturas, maquetes e
metaesquemas de Hélio Oiticica. 110 Arte Con-
temporànea. Rua Pacheco Leão, 110. De 2a a
6a. das 13h às 20h. Sábados, das 13h às 18h.
Até sábado.
DIONlSIO DEL SANTO — Pinturas, dese-
nhos. gravuras e relevos. Paço Imperial. Praça
XV. De 3a a domingo, das 11 h às 19h. Até dia
19.
A primeira vez que o artista ó apresontado ao
público em uma grande mostra retrospectiva.
Com cerca de 150 trabalhos, entre desenhos,
xilogravuras, serigrafias. pinturas e cordéis, des-
de os primeiros trabalhos figurativos à geome-
tria e à abstração, a exposição abrange quase40 anos da atividade de um mestre surpreen
dente mas pouco conhecido.
RIO HOJE — Exposição de 140 obras de 48
artistas cariocas. Museu de Arte Moderna. Av
Beira-Mar. s/n°. De 3a a domingo, das 12h às
18h. Até dia 25.

JORNAL DO BRASIL
ÊÊAM 940 KHz ESTÉREO
jBI*»- Jornal do Brasil Informa — de 2a a dom
ás 8h30. 12h30. 18h30 e 0h30:
Ropórter JB — de 2J a dom. informativo às horas
certas.
JÜ Noticias — de 2J a 6a informativo às meias
horas.
Além da Noticia — de 2a a 6a. às 8h55. com
Sônia Carneiro.
Momento Econômico — de 2a a 6a. às 9h10.
Apresentação de Rui Pizarro.
No Mundo — de 2a a 6a. às 9h25. com Carlos
Castilho
Nas Entrelinhas — do 2a a 6a. às 9h35. com
João Máximo.
Panorama Econômico — de 2J a 6a. às 9h40.
informativo econômico.
Correspondente em Washington — de 2a a 6a
às 10h 10. com Ricardo André.
Correspondente em Paris — de 2a a 6a. às
10h20 e 12h10. com Reale Jr
Correspondente em Londres — de 2a a 6a às
10h50.
Os Rumos da Política — de 2a a 6a. às 10h40.
com Rogério Coelho Neto
Encontro com a Imprensa — de 2a a 6a. às
13h.
O sou dinheiro hoja — de 2a a 6J. às 18h05. com
Ernesto Alonso Ortiz.
Arte Final — Variedades — de 2a a 6J. às 22h.
com Luiz Carlos Saroldi

mFM ESTÉREO 99,7 MHz
20 horas Reprodução digital (CDs e DATs)
Abertura de concerto para a fábula da Bela Melusi
na. de Mendelssohn (OS Londres. Abbado - DDD

10:45). 12 Variações sobre Se vuol ballare. das
Bodas de Figaro de Mozart. para violino e piano.
de Beethoven (Menuhin.Kempff ADD 12.38).
Carmen ballet. de Bizet-Shchedrin (Boston Pops.
Fiedler - AAD 38.05). Sonata n° 59. em Mi
bemol maior, de Haydn (Ranki -ADD 18:16).
Três Peças para orquestra, op. 6. de Alban Berg
(OS Londres. Abbado - ADD - 20:38). Série Xa-
vante: Ritual da perfuração da orelha. Canto das
moças. Canto dos rapazes e Corrida do buriti, de
Guerra Peixe (Madrigal Renascentista. Afranio La-
cerda - AAD - 5:15)

U FM 105 — 105,1 MHz
105 na Madrugada — de 2a a 6a. à meia-noite.
As Mais Podidas da Madrugada — de 2a a 6a.
às 5h
Desperta Rio — de 2J a ô\ às 6h.
Bom Dia Alegria — de 2a a 6a. às 9h
Vale A Pena Ouvir de Novo — de 2a a 6a. às
12h.
Boa Tarde Amizade -- de 2a a 6a. às 13h.
As Mais Pedidas do Som dos Bairros — de 2a
a 6". às 15h.
105 Segredos de Amor — de 2a a 6a. as 18h
Amor sem Fim — de 2a a 6a. às 20h.
B CIDADE —102.9 MHz
Saudade Cidade — de 2' a sáb as 8hl0e 14h.Telefone da Cidade — de 2a a sàb. as 9h.Adrenalina — de 2a a 6a. às 12h.
O sucesso da Cidade — de 2a a 6a. às 18h.Baú do Rock — de 2a a 6a. às 22h

ABSTRATOS 89 — Pinturas do Luiz Aquila.
Adriano de Aquino. Cláudio Kuperman o Charles
Watson. Montesanti Galeria de Arte. Estrada da
Gávea. 899/212. De 2a a sábado, das 10h às 22h.
Ültimo dia.
PRESENÇA DE AUGUSTO RODRIGUES —
Pinturas, desenhos, gravuras. Espaço de Arte San-
ta Úrsula. Rua Farani. 42/sobreloja. De 2a a 6a. das
10h às 18h. Até sexta.
JUDITH MILLER CATETE — Pinturas. Galeria
Bonino. Rua Barata Ribeiro. 578. De 2a a 6a. das
10h às 13h e das 16h às 21 h. Sábados, das 10h às
13h e das 16h às 20h. Até sexta.
PLANETA TERRA — Painéis fotográficos, ma-
quetes com efeitos especiais e esculturas móveis.
Salão de Exposições do Palácio Gustavo Capane-
ma. antigo prédio do MEC. De 3a a domingo, das
13h às 18h. Até domingo.
FLAVIO-SHIRÔ — Pinturas. Thomas Cohn Arte
Contemporânea. Rua Barão da Torre. 185. De 2a a
6*. das 14h às 20h. Sábados, das 16h às 20h. Até
dia 22.

JJ£ programação publ.cada no Roteiro esta sujeita a alterações de última hora E aconselhável
confirmar horários e programas por telefone

DIVIDAS

»;

ASSINATIRÀS?

ASSINANTE.
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TEMPO — Noticiário esportivo
19h30 SEM LIMITE — Variedades. Apre-

sentação de Luiz Armando Queiroz
20h30 HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO
21h40 JORNAL DA MANCHETE — 1»

EDIÇÃO — Noticiário nacional o in-,
ternacional Apresentação de Luila
Cordeiro e Eliakim Araújo

22h40 KANANGA DO JAPÃO — Novela
de Wilson Aguiar F°. Com Crisnffnd
Torloni. Raul Gazola. Tónia Cartero.
Giuseppe Oristanio. Zezé Motta e Ru-,
bens Corrêa

23h35 VOTA BRASIL — Boletim das elei-
ções

23h40 MOMENTO ECONÔMICO —Bole-
tlm de Economia. Apresentação de
Salomão Schvartzman

23h50 JORNAL DA MANCHETE — 2°
EDIÇÃO — Noticiário nacional, e in-
ternacional. Apresentação do Leila Ri-
chers e Ronaldo Rosas

0h35 JORNAL LOCAL— Noticiário local
0h50 A ILHA DA FANTASIA — Seriado

Telefone da emissora: 285-0033
f CANAL 7— TV Bandeirantes

MACHADO DE ASSIS — TEMPO E MEMÔ-
RIA — Iconografia e acervo, fotos de Pedro Vas-
quez e obras de pintores do século XIX. Centro
Cultural Banco do Brasil. Rua 1 ° de Março. 66. Do
3a a domingo, das 10h às 23h. Até dia 3 de
dezembro.
ARTUR BARRIO — Intervenções nas paredes da
galeria. Galeria de Ane do Centro Empresarial Rio.
Praia de Botafogo. 228. De 2a a 6a. das 13h às
19h. Sábados e domingos, das 13h às 18h. Inau-
guração. hoje. às 21 h. Até dia 27.
VI EXPOARTE — Coletiva com desenhos e pin-
turas dos funcionários do BNDES. Espaço BN•
DES. Av. Chile, 100. De 2' a 6a. das 9h às 19h.
Inauguração, hoje, às 18h30. Até dia 24.
DORIMHA DUVAL — Esculturas e pinturas. Ga-
teria Plural. Rua Visconde de Pirajà, 207/115. De
23 a 6a. das 9h30 às 19h. Sábados, das 9h30 às
13h. Inaguração. hoje. às 21 h. Até dia 25.
WALTER PORTO — Fotografias. Solar Grand-
jean de Montigny. Rua Marquês do São Vicente.
225. De 2' a 6J. das 9h às 20h. Sábados, das 9h às
13h. Inauguração, hoje. às 20h. Até dia 25.
BERENICE FERRO — Aquarelas. Galeria de Arte
Tijuca Tênis Clube. Rua Conde de Bonfim. 451/2°
andar. De 2» a 6«. das 14h às 22h. Inauguração,
hoje. ás 20h30. Até dia 19.
RJ-RS — Coletiva de artistas ligados à Galeria
Saramenha. Galeria Saramenha. Rua Marquês de
São Vicente. 52/165. De 2a a 6a. das 10h às 21 h.
Sábados, das 10h às 18h. Ültimo dia.
SOTER DE ARAÚJO FRANÇA JÚNIOR —
Pinturas. Aliança Francesa de Niterói. Rua Lopes
Trovão. 52/2° andar. De 2' a 6». das 9h às 20h.
Último dia.
MARILOU WINOGRAD — Estandartes. Villa Ri-
so. Estrada da Gávea. 728. De 2" a sábado, das
14h às 19h. Até amanhã.
FAMÍLIA JULlAO — Esculturas em madeira. Es-
paço Cultural Vale do Rio Doce. Av. Graça Aranha,
26. De 2" a 6a. das 10h às 18h. Até quinta.
EXPOSIÇÃO SOBRE GRAHAM GREENE —
Painéis e catálogos. Cultura Inglesa. Rua Raul
Pompéia. 231 /7o andar. De 2" a 6J. das 8h às 19h.
Até sexta.
LUYZA QUERCETI E PAULO FORMAGGINI
— Pinturas. Galeria Rogério Steinberg. Rua da
Carioca, 85. De 2» a 6". das 10h às 22h. Sábados,
das 10h às 18h. Até sexta.

MARIETA SEVERO
SÉRGIO VIOTTI

6h35 AGRICULTURA HOJE —Informati-
vo sobre o campo

6h40 DESENHO
6h55 CADA DIA —Religioso
7h BRASIL HOJE — Jornalismo com

entrevistas. Apresentação de Cláudia
Sendra

7h30 O GORDO E O MAGRO —Seriado
8h DIA A DIA — Jornalístico. Apresen-

tação de Ney Galvão
9h30 COZINHA MARAVILHOSA DA

OFÉLIA — Culinária com Ofélia
Anunciato

10h A DEUSA VENCIDA — Novela de
Ivani Ribeiro. Com Elaine Cristina, Ro-
berto Pirillo. Agnaldo Rayol e Márcia
Maria

10h35 TORNEIO PHILIPS OPEN—Tênis
12h BANDEIRA 1 — Esportivo. Apresen-

tação de Rafael Moreno e Vera Nica-
retta

12h TORNEIO GRAND PRIXDETÊNIS
13h HORÃRIO ELEITORAL GRATUITO
14h10 TORNEIO GRAND PRIXDETÊNIS— Continuação
14h30 CIRCO DA ALEGRIA — Infantil

Apresentação de Atchim e Espirro
16h30 CASA DE IRENE — Reprise do se-

riado de Geraldo Vietri. Com Nair Bel-
Io. Gianfrancesco Guarnieri. Tauma-
turgo Ferreira e Françoise Fourton

17h15 CANAL LIVRE — Entrevistas. Apre-
sentação de Ney Gonçalves Dias

19h JORNAL DO RIO — Noticiário local.
Apresentação de Sidney Rezende o
Paulo Branco

19h20 AGROJORNAL— Informativo sobro
o campo. Apresentação de Murilo
Carvalho

19h30 JORNAL BANDEIRANTES — Noti
clário nacional e internacional. Apre-
sentação de Marllia Gabriela, Ferreira
Martins e outros

20h RITUAIS DA VIDA —Seriado
20h30 HORÃRIO ELEITORAL GRATUITO
21 h40 DALLAS — Seriado
22h40 TERÇA SEM LEI — Filmo: Pat Garret

& Billy the Kid
0h40 VANGUARDA — Jornalismo co-,

mentado, Apresentação do Doris
Giesse. Rafael Moreno e Fernando
Garcia •" '

1 h10 FLASH — Entrevistas com Amaury
Jr

2h10 GALERIA DO TERROR — Seriado.,
Episódios: Me faça rir e Como matar e
colecionar troféus

Telefone da emissora. 542-2132
ÊBCANAL 9 — TV Corcovado

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
Educativo

RENASCER — Religioso
PROJETO NOVA VIDA — Religio-
so
POSSO CRER NO AMANHÃ —
Religioso
ENTRE AMIGOS — Religioso
DESPERTAR DA FÉ — Religioso
MILAGRES DA FÉ — Religioso
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
PALAVRAS DE VIDA — Religioso
CENTRO DE CONVENÇÕES
EVANGÉLICAS — Religioso
VIVA COM SAÚDE — Informativo
MEDIUNIDADE — Religioso. Apre-
sentação de Atila Nunes

11 h30 FÉRIAS NO ACAMPAMENTO —
Seriado

12h EM TEMPO — Variedades. Apresen-
tação de Aríete Ribeiro

12h30 O DIREITO DE NASCER• — Reprise
da novela mexicana de Félix Caignet

13h HORÃRIO ELEITORAL GRATUITO
14(11:0 SOM NA CAIXA — Musical. Apre-

7h10
7h40
7h55
8h
8h1 5
8h30
9h
Sh30
10h
10h 1 5
11 h
11 h 15

sentação de Ademir Lemos e Eloy De-'
cario

15hl0 SESSÃO DESENHO
17h 10 MULHER EM AÇÃO — Utilidade

pública com entrevistas. Apresentação
de Deyse Borges

18h40 VIBRAÇÃO — Musical e competi-
ções esportivas para jovens. Apresen-
tação de Cesinha Chaves. Hoje- Entre-
vista com o grupo Afrika Gumbe

19h10 ESPAÇO ABERTO — Entrevistas e
debates. Apresentação de Sônia Aires
Ribeiro

20h15 ARTE É INVESTIMENTO — Apre-
sentação de Márcia C. Soares

20h20 INFORME ECONÔMICO — Noti-
cias sobre o mercado financeiro. Apre-
sentação de Nelson Priori

20h30 HORÃRIO ELEITORAL GRATUITO
21 h40 SESSÃO CINELÃNDIA — Filme: Os

motoqueiros selvagens
23h40 O RIO 6 NOSSO — Informativo.

Apresentação de Murillo Neri
0h10 ÚLTIMA PALAVRA — Reliqioso.

Apresentação do pastor Miguel Ange-
Io

Telefone da emissora: 580-1536

SS CANAL 11 — TV S
6h45
7h
7h1 5

7h30
8h30
10h30
12h30
13h
14h10

16h
18h05
18h34
18h57

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL— Educativo 1Qh
MÃOS MÃGICAS — Educativo
TJ — EDIÇÃO DA MANHÃ — Des-
taques com as noticias do dia. Apre- inudnsentação de Ana Luísa Parente 1 Jh4U
SHOW DA SIMONY — Infantil
Apresentação de Simony
ORADUKAPETA — Infantil. Apre- 20h30sentação de Sérgio Malandro 21h40
DÔ, RÉ, Ml. FA, SOL, LÃ, SI —
Infantil. Apresentação de Mariane
CHAPOLIN — Seriado
HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO 22h40BOZO — Infantil. Apresentação do
palhaço Bozo
SHOW MARAVILHA - Infantil
Apresentação de Mara
CHAVES — Seriado
TJ RIO — Noticiário local 0
ECONOMIA POPULAR/PERGUN-

TE AO TAMER -— Informativo eco-
nòmico
TJ BRASIL — Noticiário nacional e
internacional. Apresentação de Bpris
Casoy
CORTINA DE VIDRO — Novela de
Valcir Carrasco e Bráulio Pedroso.
Com Herson Capri. Adriano Reis. An-
tônio Abujamra e Esther Góes
HORÃRIO ELEITORAL GRATUITO
JÔ SOARES ONZE E MEIA — En-
trevistas com Jò Soares. Convidados
de hoje O cartunista Miguel Paiva e o
compositor e cantor Juca Chaves
HEBE — Variedades. Apresentação de
Hebe Camargo
TJ — EDIÇÃO DA NOITE — Desta-
ques das noticias do dia. Apresenta-
ção de Kátia Maranhão
PERFIL — Entrevistas. Apresentação
de Otávio Mesquita

Telefone da emissora: 580-0313

BCANAL 13 — TV Rio
7h45 PROGRAMA EDUCATIVO
7hb5 JUERP — Religioso
8h05 REENCONTRO - Religioso. Apre-

sentação do pastor Fanini
9h RIO MULHER - Programa feminino

Apresentação de Selma Vieira
10h30 AERÕBICA NA TV —Variedades
11 h OS REPÓRTERES DO RIO - Jor-

nalistico
11 hOô CLIP TV — Clips musicais Apresen

tação de José Renato Rabelo
1 2h RIO URGENTE ESPORTE - Espor-

tivo Apresentação de José Cunha
12h37 OS REPÓRTERES DO RIO Jor

nalistico
12h40 RIO URGENTE — Variedades Apre

sentação de Eliana Pittman. Leticia
Dorneiles. entre outros

13h HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO

14h!0
18h10
19 h 10
19h25
20h30
21 h40
23h30
23h35

0h35

0h50

RIO URGENTE Continuação
TÚNEL DO TEMPO - Senado
OS REPÓRTERES DO RIO — Jor-
nalistico
PERDIDOS NO ESPAÇO - Seria-
do
HORÃRIO ELEITORAL GRATUITO
CINERIO —KUNG FU
OS REPÓRTERES DO RIO - Jor-
nalistico
PLANO GERAL—Jornalismo Apre-
sentação de Bruno Thys. Israel Tabak
e Luiz Fernando Gomes
OS REPÓRTERES DO RIO — Jor-
nalismo com debates e participação
do público Apresentação de Francis-
co Barbosa
SESSÃO MADRUGADA — Sena-
úo Na corda bamba

Telefone da emissora: 293-0012

JORNAL DO BRASIL
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O artista aponta seu novo trabalho. Durante tres dias, ele furou as paredes da galeria do Centro Empresarial Rio. "Dificilmente uma
galeria da Europa deixaria eufazer isso", admite

A beleza da casca de ovo

peus.
Reproducao

Carla, Morro D. Marta, de Gershman
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Carla, Morro D. Marta, de Gershman

O artista aponta seu novo trabalho. Durante três dias, ele furou as paredes da galeria do Centro Empresarial Rio. "Dificilmente uma
galeria da Europa deixaria eu fazer isso", admite

A beleza da casca de ovo

Deneuve não

virá mais
ESTA vez o cancelamento
é definitivo: Passage de
tropique, com Catherine

Deneuve, direção de André Te-
chiné, e início de filmagens pre-
vistas para este mês, transfor-
mou-se em projeto arquivado e
encerrado. A informação é dada
por Bruno Stroppiana, diretor
da Skylight, empresa que assi-
naria a co-produção do projeto,
que previa três meses de filma-
gens no Norte do Brasil, cenário
de uma francesa que vem refa-
zer os últimos meses de vida de
seu filho.

Sem direito a filme, o projeto
Passage de tropique passou per-
to de uma novela. Começou com
a chegada há mais de um ano ao
Brasil do diretor francês André
Techiné, então em contato com
a CDK, de Cacá Diegues, e co-
produtora inicial do filme, que
se chamava na épcoa Le bruit de
la terre qui tremble. Têmpora-
riamente cancelado, o projeto
reviveu, meses depois, com no-
va investida do produtor fran-
cês Michel Seydoux, e contatos
renovados com a Skylight. Há
poucos dias, porém, um enviado
de Michel Seydoux chegou ao
Brasil para refazer as contas e,
segundo Bruno Stroppiana,"achou melhor perder o que já
tinha sido investido, do que in-
vestir USS 6 milhões no proje-
to". As perdas, incluindo a con-
tratação de Catherine Deneuve,
chegariam a USS 1 milhão, devi-
damente arquivados com o fil-
me. Marina Picasso, neta do pintor

Cleusa Maria

*WJr o JE é dia de polêmica na noi-
ff"H te carioca. A Galeria de Arte

Centro Empresarial Rio, na
Praia de Botafogo, abre suas portas,
às 21h, para mostrar a Experiência n°
4 , do artista plástico Artur Barrio.
São furos e mais furos feitos à broca
e furadeira nas paredes da galeria,
mais sulcos riscados com chave de
fenda, barbantes segurando pães-al-
mofadinhas (comprados no restau-
rante La Mole, que fica logo em
frente), resultado de três dias de tra-
balho. A poeira do piso, caída no ato
de criação, faz parte da experiência
de Barrio. Na tarde de ontem, ele
preocupava-se em avisar aos funcio-
nârios da galeria que a poeira não
deveria ser removida. "Uns podem
achar que destruí as paredes, que é
uma agressão, uma bobagem. Outros
podem considerar que o trabalho me-
rece um prêmio", diz o artista, com
uma calma lusitana, lembrando que
em 1987 ganhou o prêmio Mário Pe-
drosa, de melhor exposição do ano,
por uma atuação parecida.

O trabalho pode até abalar os con-
servadores em arte, mas essa idéia
não está entre as atuais preocupa-
ções do artista, como acontecia nas
décadas de 60 e 70. Naqueles dias,
Barrio espalhava monturos de lixo
por vários pontos da cidade e trouxas
de ossos, sujas de sangue, pelo Par-
que Municipal de Belo Horizonte,
justamente com a intenção de cho-
car. A própria figura do artista —
semicalvo, barbas e bigodes grisalhos
—, seu comportamento afável e con-
vencional desmentem qualquer ati-
tude mais agressiva de Barrio, que
também estará expondo desenhos (a

'Experiência' 
inicia hoje

uma, semana dominada por

Artur Barrio nas galerias

partir de amanhã, no Artur Fidalgo
Escritório de Arte, Copacabana), e 13
pinturas (a partir de quinta-feira, na
Galeria Montesanti, Fashion Mall)."Crio as experiências (já foram cha-
madas de situações, intervenções e
instalações), como se estivesse dian-
te de uma folha em branco. É quase
automático, pois após 22 anos de tra-
jetória, nada pode ser tão espontâ-
neo", diz Artur Barrio.

Puros e sulcos na parede são arte?
O artista responde sem enfado ou in-
dignaçâo: "Desde o prêmio Mário Pe-
drosa, isso entrou no rol das artes. Se
alguém achar que não é, também não
vou desdizê-lo." Artur Barrio é por-
tuguês e veio para o Brasil, com a
família, em 1955. Desde 1975, porém,
vive praticamente na França. Atual-
mente mora com a mullher Anne de
Pury — uma bibliotecária suíça-
francesa — e os filhos Aude Inês
(quatro anos) e Aymon Guilhaume
(seis meses), em Aix-en-Provence,
uma colina recoberta de bosques, no
sul da França, a 800 quilômetros de
Paris. Ali, entre pássaros e esquilos,
Barrio, pinta, desenha e, além da vi-
da em família, gosta dos mergulhos
submarinos nas águas do Mar Medi-
terrâneo. De 87 a 88, ele passou longa
temporada no Brasil com a família."Voltamos à França para Anne ter o
Guilhaume. Ficaram todos lá e eu
retornei ao Rio para reformar um

barco, em madeira, de 44 pés, que fica
ancorado na Ilha do Governador",
conta o artista. Enquanto o barco
Cristina ("Não mudei o nome, embo-
ra Anne tenha ficado enciumada,
porque pela crença marítima não se
troca o nome de um barco") não fica
pronto, Artur Barrio se hospeda na
casa de uma amiga artista plástica e
usa uma sala do Consulado de Portu-
gal, na Rua São Clemente, em Bota-
fogo, como ateliê.

Mas no próximo sábado é para
Aix-en-Provence que o artista estará
voando, enquanto sua Experiência n°
2, em exposição na parede da galeria
Arco (São Paulo) estiver levando
uma mão de reboco e tinta. Isto é,
sumindo do mapa. Como diz a pala-
vra, a experiência é efêmera. O mes-
mo destino terão as situações da ex-
posição que se inaugura hoje, no
Centro Empresarial Rio, no dia 27 de
novembro. E também a Experiência
n° 3 (quase sem furos, mas com ele-
mentos como galhos de árvore), na
Rio hoje, no MAM. "Acho que ficaria
um pouco triste, meio emocionado,
com o desaparecimento de minhas
criações. Mçis quando isso acontecer
estarei com meus filhos. Quero mui-
to ver a pequenina com quem só
estive dois meses, desde que nasceu",
consola-se com justos motivos.

A efemeridade, aliás, é dor inevi-
tável, para quem faz arte com inter-
venções a broca e chaves de fendas

em paredes alheias. "Dificilmente
alguma galeria da Europa ou dos Es-
tados Unidos me deixaria fazer isso.
Na do Centro Empresarial só foi pos-
sível, porque é dirigida por artistas.
Na Arco, de São Paulo, os donos são
meus amigos e a curadora foi Sheila
Lerner diz o criador realista. As-
sim, não há Experiências de Artur
Barrio em acervos de galerias ou de
particulares. "Mas o Tunga (escultor
da vanguarda carioca) já reservou
uma parede de sua casa para eu fazer
uma intervenção", diz o artista.
Quando pegou furadeira e chave de
fenda para preparar a mostra que
será inaugurada hoje, ele nada tinha
na cabeça. "Comecei furando, depois
veio uma seqüência lógica. Peguei a
chave de fenda e abri um sulco. Não
estou querendo dizer nada com isso.
Não há mensagens. Meu trabalho
atual tem a ver com a liberdade do
ato de criação" — Tunga não pode-
ria, mesmo, deixar de entender e ad-
mirar isso.

O criador das intervenções na pa-
rede não titubeia diante da pergunta,
se ele próprio considera o trabalho
bonito: "Me agrada muito. Já cons-
tatei bastante o conceito de arte e
beleza. Hoje, para mim, a beleza não
é o açucarado, a coisa feita para se-
duzir com o fácil. Pode ser até uma
obra que outros achem feia." Para
Artur Barrio, o belo não é necessa-
riamente o acadêmico. Uma coisa
pode ser bela por sua criatividade,
pelo uso dos materiais e pelas idéias
que contém. "O que faz alguém achar
uma obra bonita, à primeira vis-
ta, é o impacto visual. Mas é como
nossas impressões de uma pessoa. No
processo de conhecimento, ela pode
tornar-se feia ou absolutamente be-
la. A beleza é uma casca de ovo."

Xuxa recorre 
para

não 
pagar 

multas

Obra de

Gersliman

Picassos

roubados
CANNES, França — Quinze quadros avalia-

dos em USS 20 milhões foram roubados da casa
de Marina Picasso, neta do pintor Pablo Picas-
so. Entre as obras roubadas estavam várias
telas do avô e uma pintura de Pieter Breughel,
um mestre do século 16. A polícia acha que o
ladrão, que agiu sozinho, estava familiarizado
com a casa, pois aparentemente entrou sem
usar força.

Marina Picasso estava de férias em Megeve
quando o roubo ocorreu e a casa de Cannes
estava aos cuidados de uma empregada. O la-
drão entrou quando esta saiu, às 8h da manhã
de domingo, para fazer compras.

Marina herdou as obras do avô, que morreu
em 1973. Ela é filha de Paul Picasso e da pri-
meira esposa deste, Emilienne. Paul, que esta-
va afastado do pai quando este morreu, era o
único filho de Picasso com a primeira esposa, a
bailarina de origem russa olga Kokhlova.

Reuter

A 
apresentadora Maria da Gra-
ça Meneghel, a Xuxa, do Xou
da Xuxa, de segunda a sába-

do na Rede Globo, decidiu recorrer
mais uma vez, agora ao Superior
Tribunal de Justiça (STJ) em Bra-
sília, da decisão judicial que a obri-
ga a pagar multas, perdas e danos e
correções monetárias por não ter
feito o filme j4s aventuras de Xuxa
no planeta X, da produtora Inter-
filmes do Brasil. O juiz João Bap-
tista Chagas Filho, da 15a Vara
Cível, já condenou Xuxa, em junho
deste ano, a pagar uma multa de
6.000 antigas QTNh (hoje BTNs) pe-
la rescisão de contrato, mais uma
indenização por perdas e danos ain-
da não calculada, acrescidas da
correção monetária dos últimos
dois anos. Xuxa recorreu desta de-
cisão, mas, na semana passada, a 2a
Câmara Cível do Tribunal de Justi-
ça negou o recurso por unanimida-
de.

A Interfilmes começaria a rodar
yls aventuras de Xuxa no planeta
X 90 dias após a assinatura do con-
trato com a apresentadora, em ja-
neiro de 1987. As filmagens não co-
meçaram na data prevista e o
diretor da produtora, Vitor Lusto-
sa, acusou a apresentadora de não
fornecer sua agenda para o crono-
grama do filme e de romper o con-
trato com estes sucessivos atrasos.
Já o advogado de Xuxa, Luis Clau-
dio Lopes Moreira, afirmou que foi
a produtora que atrasou, tanto que,
depois dos 90 dias, Xuxa teria noti-
ficado a Interfilmes sobre a cláusu-

em livro

Xuxa: tentando evitar o pagamento de indenização

la que rescinde o contrato, caso
não fosse respeitado o tal prazo. No
lugar de yls aventuras de Xuxa no
planeta X, a apresentadora estreou
no cinema um ano depois com Su-
per Xuxa contra o Baixo Astral.

Ontem à tarde, o advogado da
apresentadora negou categórica-
mente qualquer tentativa de acor-
do com a Interfilmes, como chegou
a ser noticiado, e desmentiu que o
valor total da multa, indenização e
correção seja de USS 2 milhões
(NCzS 24 milhões no câmbio parale-

lo): "Quando a Xuxa perdeu em pri-
meira instância, os jornais fala-
vam em USS 300.000. Ora, não há
inflação em dólar para se chegar
em seis meses a USS 2 milhões. A
multa, sim, é de 6.000 BTNs. O valor
da indenização será ainda discuti-
do em juízo e não há sequer prazos
para o cálculo da correção monetá-
ria", explicou. O recurso de Xuxa
chegará ao STJ no prazo previsto,
ou seja, 15 dias depois da publica-
ção da decisão da 2a Câmara Cível,
que deverá sair esta semana no
Diário Oficial.

£ { OU um leitor inveterado", confessa
o artista plástico Rubens Gerch-
man, para explicar o lançamento

deste copioso levantamento e análise de sua
vida-obra, hoje, às 21 horas, na Galeria Jean
Boghici (Rua Joana Angélica, 180). Gerchman
surgiu através do produtor e marchand Paulo
Fernandes, que soube catalisar recursos e in-
teresses capazes de concretizar este livro,"com uma qualidade comparável aos lançados
pelo MOMA, de Nova Iorque, ou pelo Beau-
bourg, de Paris", avalia o crítico de arte Wil-
son Coutinho, que realizou o projeto editorial
e os cinco artigos que introduzem a obra do
pintor e a contextualizam na produção visual
brasileira dos últimos 30 anos.

Com ótima qualidade gráfica, Gerchman
ainda conta com uma longa biografia do artis-
ta, acrescida de um suplemento com crônicas,
depoimentos e cartas que recebeu ao longo de
sua trajetória, representada nesta edição com
mais de cem reproduções de suas pinturas,
datadas de 1959 até os dias de hoje. Além de
sua natural importância como registro da
produção de um dos mais significativos pinto-
res contemporâneos, há a grata surpresa de
vislumbrar o conjunto de uma obra, como
poucas vezes se fez no Brasil. O resultado
deste olhar panorâmico é a descoberta de uma
insuspeitada coerência no trabalho cheio de
inquietações e reviravoltas deste garimpeiro
urbano, como ele se autodenomina.

Talvez tenha sido Gerchman o primeiro
artista moderno a lavrar a imagem da metrô-
pole brasileira e, mais propriamente, a cario-
ca, de forma tão sistemática e não-objetiva.
Este Debret do século 20 refuta o naturalismo
pictórico e prefere descrever o sentimento
urbano que se materializa em formas muitas
vezes kitsch, cujo brilho é de um beijo rouba-
do, da diagramação do trânsito e dos jornais
ou das paixões esportivas que assumem tons
iridescentes, carregados de luz. "Nem o meu
preto é depressivo", observa Gerchman, cujos
trabalhos denunciam todo seu prazer em pin-
tar.

Juntamente com o lançamento do livro,
haverá uma pequena exposição com alguns de
seus trabalhos e, em outra sala, estarão á
mostra peças de seus colegas de geração, co-'
mo Roberto Magalhães, Antônio Dias, Verga-
ra, e também algumas obras de pintores euro:;
peus.
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